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DEDICATÓRIA 

a 

Sua Magestade Imperial o Senhor I). Pedro 11. 


SENHOR! 

. - ■ fr _ 

Ror segunda vez chego aos pés do Throno de Vossa 
Magestade Imperial com o fructo de minhas locubraçôes 
acerca da Historia Patria , no período de mais de tres se- 
mios anterior á „ era da independencia e do império. ~ 

Se a voz da consciência nâo me accusou até hoje o 
minimo escrúpulo a respeito da imparcialidade com que 
tratei sempre de averiguar e de narrar os factos , nâo 
posso deixar de reconhecer que esta nova publicação leva 
grandes vantagens d precedente; assim pela maior cópia 
de factos apurados ) como pela mais exacta apreciação 
de outros , aclarados pelo apparedmento de novos docu¬ 
mentos ou por mais accurados exames. 

A Vossa Magestade Imperial, Senhor , Primeiro Esta¬ 
dista brazileiro que reconheceu e sanccionou a importância 
do estudo da Historia da Nação , tanto para contribuir ao 
maior esplendor delia entre os estranhos , comopara ministrar 



dados aproveitáveis na administração do Estado, e também 
para fortificar os vínculos da unidade nacional, e aviventar 
e exaltar o patriotismo, e ennobrecer o espirito público, aug- 
mentando a fé no futuro e na glória das lettras , — a 
Vossa Mãgestade Imperial, que , com taes miras , Susteve e 
Levantou mui alto o Instituto Historico BrazUeivo , lnstallan- 
do-o no proprio Palacio Imperial , Assistindo «s sitas sessões 
ordinárias. Honrando aos seus socios , e Conferínão-me a 
mim, filho do povo , o necessário alento para , entre não 
pequenas contrariedades de todo o género, proseguir perse¬ 
verante em taes estudos, a que uma innata vocação me 
conduzira , desvaneço-me em proclamar que devo o ter 
conseguido terminar esta obra; preambulo da gloriosa 
Historia da Independencia que não tardarei a publicar . 
A acceitaçâo por Vossa Magestade Imperial desta dedi¬ 
catória e os decretos de 14 de agosto de de 1872 e 16 
de maio de 1874, associando-me ao ponto de partida da 


história da civilisaçâo do Brasil, são actos de Sua Imperial 
Magnanimidade, que por si sós accusarâo aos leitores 
futuros o reinado fecundo que produziu a obra , bem que 
ainda com defeitos , filha de aturado trabalho de uma 
vida sempre votada ao estudo e á investigação da ver¬ 
dade. 

Que Deus siga abençoando o reinado de Vossa Magestade 
Imperial, para maior Glória Sua e felicidade da Fatria, 
são os votos constantes que faz , 

SENHOR, 

De Vossa Magestade Imperial, 

0 muito reverente e leal suMito 


Visconde de pokto-begobo. 
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„0s povos, disse Toqueville, resentem-se eternamente 
da sua origem. As circumstancias que os acompanharam 
ao nascer e que os ajudaram a desenvolver-se influem 
sóbre toda a sua existência." „Se fosse possível a todas 

as nações, prosegue o mesmo publicista, remontar. 

á origem da sua história, nâo duvido que ahi poderia¬ 
mos descobrir a causa primaria das prevenções, dos usos 
e paixões dominantes, — de tudo, em fim quanto com¬ 
põe o que se chama caracter nacional." 

Estas poucas linhas de autoridade insuspeita ser¬ 
virão de carta de recommendaçâo para aquelles que ima¬ 
ginem de menos interesse o estudo da nossa história, 
nos tempos coloniaes, sob regimen differente do que 
adoptou o império independente e liberal. 

„Uma nação, diz outro talentoso escriptor francez, 
é um gruppo mais ou menos considerável de famílias, 
provindas ás vezes de sangue mui differente, mas todas 
unidas pela identidade de espirito público: tem no 
passado uma só história, nâo duas: e se delia rompesse 
as tradições, deixaria de apresentar-se devidamente." 
E de feito: a mesma história nos dá exemplos do caro 
que tem pago algumas nações o pretenderem renegar 
de todas as tradições do seu passado; custando isso, a 
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umas o ser victimas do jugo estrangeiro, e a outras a 
perda de sua paz e tranquillidade, envolvendo-se em 
guerras civis e de raças intermináveis, sem poderem 
mais encontrar núcleo de cristallisaçâo, que sirva de 
base a novos princípios de orgauisaçáo, admíttidos por 
todos os cidadãos, pela poderosa e efficaz sancçâo dos 
séculos. 

Outras considerações farão ainda mais sensível a 
importância do'estudo da história patria colonial. Por 
occasiâo de ser proclamada a independencia e o im¬ 
pério em 1822, o Brazíl contava jíí em sen seio patrí¬ 
cios eminentes, cidades policiadas e fontes de riqueza, 
abertas pela agricultura, pela industria e pelo com- 
mercio. 

Fôra tudo isso obra do acaso, ou creado de re¬ 
pente? Nâo. Custára ad vida e o trabalho de um grande 
número de gerações; e pouco a pouco se haviam ido 
accumulando os elementos para esse grande aconte¬ 
cimento; e já nas próprias escolas do paiz e da 
metrópole se haviam formado os illustres patrícios que 
encaminharam a obra da regeneração, tendo á sua 
frente um Príncipe que até então nâo viajâra em terra 
estranha. Além de quê; d’entre os proprios colonos 
primitivos, troncos originários, neste novo continente, 
de muitas famílias, que hoje constituem o principal de 
sua povoação, — d’entre esses colonos, dizemos, sub- 
mettidos ao antigo regímen, que hoje com razão tanto 
reprovámos, —e cujos males elles niais que nós soffreram, 
ameaçados com os rigores do livro quinto das Orde¬ 
nações e até com as fogueiras da inquisição, muitos 
nos legaram acções meritórias e de abnegação e de¬ 
sinteresse, que, nâo só por gratidão como até por con- 
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veniencia, nos cumpre commemorar; pois, como diz 
um nosso 1 iüustre magistrado, „ na chi excita tanto o 
esfôrço do homem para o bem como a recordação das 
nobres acções dos seos maiores. .. O zelo de sufiragar 
a virtude dos paes é já nos filhos um princípio de vir¬ 
tude." „ Supprima-se ás nações o conhecimento do seu 
passado e teremos a humanidade sempre no berço da 
infancia. “ 

Ora, se com respeito a todas os nações sao estes 
princípios verdades inconcussas, com mais razão se ap- 
plicam elles á brazileira; pois que, entre as principaes 
da America, foi a que custou mais esforços e mores 
trabalhos aos seus colonisadores, antepassados, em 
grande parte, como fica dito, dos actuaes cidadãos. 

Os estados hispano-americanos, com pequenas ex- 
cepçôes, ou apresentaram, como as margens do Prata, 
campinas em que pouco mais que fazer houve que 
metter nellas gado, e acoçar os índios com alguma 
cavallaria, ou formavam já povos obedientes e com 
certa civilisaçâo, como no México, em Np va Granada 
e no Peni, onde, agarrado o antigo chefe, se conseguia 
submetter logo, mais ou menos facilmente, toda a nacio¬ 
nalidade a elle meio escravisada. 

Na America do Norte, náo acharam os colonisa- 
dores estas facilidades; mas, em troco delias, encontra¬ 
ram um clima como o donde vinham, rios sem caxo- 
eiras, estradas fluviaes já feitas para penetrarem desde 
logo pelo interior; e encontraram também ou campos 
ou bosques, sem cobras nem animaes venenosos, e que 
durante o inverno se despiam de folhas, e permittiam 


') 0 sr. Dez embarga dor Alencar Áraripe, 
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aos lenhadores livre passagem entre os troncos, os 
quaes, uma vez cortados, nâo rebentavam mais; apo¬ 
drecendo os tocos e as raizes, e deixando dentro de alguns 
annos a terra fertilisada, e facil de ser sureada pelo 
arado. A própria neve, que ahi cobre a terra durante 
alguns mezes de inverno, serve de fecundal-a mais; 
infiltrando-se nella a agua pouco a pouco, causando 
a morte ás formigas e a outros insectos dam ninhos, ao 
passo que as chuvas torrenciaes muitas vezes prejudicam, 
varrendo com as enxorradus o hiimus das pendentes. 

Quâo differente se apresentou o Brazil aos seus 
colonisadores! 0 clima geralmente tropical na beiramar; 
o sol ahi abrazador para os filhos das zonas temperadas; 
grande número de çaxoeiras nos rios, de navegação 
semeada de escolhos e de perigos; serras asperissimas, 
invias e cobertas de espessas e impenetráveis matas; 
nestas animacs venenosos e cipós e espinhos que em¬ 
baraçavam o transito, e com uma vegetação suceessiva, 
e tâo vigorosa que ainda depois de derribado omatto 
virgem, depois de queimado encoivarado, semeado, e re¬ 
colhida a safra, rebentava de novo com rigor, e se 
convertia, dentro de pouco, outra vez cm matto, se 
nâo virgem, de tal natureza que se necessitava repetir 
igual estorço para obrigar de novo a mesma terra a 
produzir, em vez de arvores seculares, ás vezes de 
fractos venenosos, os alimentos necessários á vida do 
homem.. Ah!.. Quantos nâo desfalleceram nessa hórrida 
luta, para elles antes desconhecida, e quanto rigor e 
quanta fôrça de vontade nâo foi indispensável aos que 
nâo ficaram no caminho, ou, desfallecidos, nâo regressa¬ 
ram á patria! 

Podemos ter uma idéa do muito que a este respeito 
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sofireriam os colonos, tanto senhores, como escravos 
afri canos, lembrando-nos de como vários dos proprios 
grandes donatários, tâo bem aquinhoados, preferiram 
abrir mâo da empreza de cultivar e beneficiar os seus 
grandes senhorios ou. verdadeiros estados, dando-se 
por felizes de haverem podido voltar com vida ao 
pátrio lar! 

E que diremos da luta, tantas vezes inevitável que 
tiveram de travar com os índios, e na qual nâo poucos 
pereceram e foram por elles devorados?! Inevital, dize¬ 
mos, porque, no estado de fraccionamento em pequenas 
cabildas, hostis umas ás outras, em que os mesmos 
índios foram encontrados, em todo o actual território 
do Brazil, ainda quando os colonos, assim brancos 
como pretos, conseguiam a amisade daquelles do logar 
onde desembarcavam, tinham logo por inimigos os ini¬ 
migos desses novos adiados, e se viam constrangidos 
a combater aos que destes eram contrários; conforme 
succedcn [para citar dois exemplos bem conhecidos) 
com o Caramurú, na Bahia, e com Jofio Ramalko em 
Pivatininga. E ainda admittindo que muitas vezes abu¬ 
savam os superiores dos inferiores, os senhores dos 
escravos, e ims e outros dos índios, como é certo, 
nâo é também certo que, á custa das lágrimas do 
exílio, nos legaram elles a nós, seus herdeiros, as casas 
fabricadas, as fazendas criadas, as vdlas e cidades fun¬ 
dadas, — a vida, a religião, o commercio, a riqueza, 
a civilisaçâo,. . . a patria em fim? 


Sirvam estas ligeiras considerações para indicar o 
espirito de tolerância que reinará nesta obra, que, como 
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acariciada por nós cm toda a vida, aspira, pela sua 
própria imparcialiada.de, a passar á posteridade, tanto 
no Brazil, como fóva delle. Convencidos igualmente de 
que a verdade é a alma da história, que só ella pode 
ofíerecer harmonia eterna entre os factos narrados, que 
o verdadeiro criterid da verdade histórica nâo se pode 
aquilatar senão pela concordância nos incidentes, nâo 
nos poupámos a nenhuns esforços, a fim de remontar 
ás fontes mais puras. Nâo julgando sufficieute o que 
rezam as velhas chronicas, rebuscámos antigos docu¬ 
mentos nos archivos, nâo só do Brazil, como de Por¬ 
tugal, da Hespanha, da Kollanda e da Italia; percor¬ 
remos pessoalmente todo o nosso littoral; visitámos os 
Estados Unidos, várias Antilhas e todas as republicas 
limitrophes; — tudo, ha mais de trinta annos, graças 
especiahnente ás facilidades que nos foram proporcio¬ 
nadas pelo proprio governo imperial, em serviço do 
estado; e antes, por ac ridentes, nem que provi denciaes, 
da nossa vida, que nos haviam conduzido a cursar os 
estudos em Portugal, e a nos familiarisarmos ahi com 
a sua paleographia e os seus archivos e depositos de 
documentos manuscriptos, que continham a maior parte 
dos elementos que deviam vir a servir para reconstruir 
a história patria. A existência desses ricos thesouros 
foi por nós já em parte manifestada ao público em 
1839, nos escriptos que publicámos acerca de Pero 
Lopes e Gabriel Soares. E o cabal conhecimento que 
deli es havíamos adquirido continuou sempre, ainda parti¬ 
cularmente, á disposição de todos os illustres patrícios 
que, para seus estudos particulares ou em desempenho 
de commissôes do governo, desde logo, ou depois de 
alguns desenganos e estercis buscas, se resolviam a 
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recorrei* „a quem sabia e queria auxilial-os“ *, a fim 
de poderem encontrai' e fazer copiar, grande número 
de documentos inéditos, dos quaes muitos tem sido já 
dados á luz. 

Em todo caso, hoje nos lisongeâmos de poder com 
esta obra (qitc preenche bem ou mal, muitas lacunas na 
história dos feitos gloriosos dos antigos Portuguezes) cor¬ 
responder aos bons officios prestados pelo governo da 
metropole, tanto a nós pessoalmente, como em geral a 
todos os Brazileiros. 

Só o tempo poderá ir melhor descobrindo, aos que 
se votem a estudos mais profundos da história patria, 
quanta perseverança pozemos neste empenho, e qnâo 
inabalavel foi a nossa fé para supprir com a appli- 
cação aturada a escacez das próprias fôrças.... 

Acerca do modo como procurámos realísar o nosso 
proposito cumpre-nos dar algumas explicações. 

Pelo que respeita á escolha dos assumptos, que 
nos deviam merecer a preferencia, nâo seguimos ser¬ 
vilmente nenhum modêlo. Longe de nos limitarmos á 
narração dos successos políticos, ou a estereis biogra- 
phias dos mandões, cujas listas ordenadas alias jul¬ 
gamos da maior importância para a cbronologia, pro¬ 
curámos occTtpar-nos principalmente dos factos mais em 
relação com o verdadeiro desenvolvimento e civilisaçâo 
da paiz: comprazendo-nos até de nâo deixar em es¬ 
quecimento os modestos obreiros que prestaram algum 
serviço nas lettras ou na indústria, procurando sempre 
escrever antes um livro util e proprio a estimular o 


*) í, F. Lisboa, Cart. 14% de 30 nov* de 1856, p. 87 do folheto n Os 
índios Bravos “ etc» 
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trabalho e a prática das boas acções, do que pura¬ 
mente ameno e destinado á simples distracção. 

Igualmente nos esforçámos por nâo ser prodigos 
nas narrações, nem pretenciosos nos juízos e analyse 
dos acontecimentos; pondo o maior empenho em eom- 
memorar, sempre com o possível laconismo, e embora 
com menos elegancia, os factos mais importantes, e 
esmerando-nos em os descrever com a maior exactidâo 
e clareza. Cada dia nos convencemos mais de que a 
história é um ramo da crítica, nâo da eloquência; e 
que perante o tribunal delia, o UistoriogTapho nâo é 
um advogado verboso e florido, mas antes um verda¬ 
deiro juiz, que. depois de averiguar bem os factos, 
ouvindo as testemunhas, com o devido critério, deve. 
feito o seu allegado com o possível laconismo, sentenciar 
na conformidade das leis equitativas da sociedade e 
humana justiça. 

Pelo brilho e ornato do estylo nâo levamos pois 
a menor prctençâo de campear. Irâo os períodos muitas 
vezes como foram de primeiro jacto concebidos, em pre¬ 
sença dos documentos estudados. A’s vezes se encontrará 
um período escripto, com a differença de mais de vinte 
aimos de tempo, do que se lhe segue, e do que o 
precede; e todos sabem como & difficil, ainda aos 
mais exercitados, o desapegar-se dos travos e rcsaibos 
que por algum tempo deixam no gosto as .fontes de 
que se bebe. A linguagem porém procurámos sempre 
que saisse puritana e de boa lei; e neste sentido temos 
mais de uma vez ouvido, com certo desvanecimento, 
da própria boca de alguns de escriptores nossos, polí¬ 
ticos e litteratos, quê a nossa obra havia .'tido grande 
parte a firmai*os no manejo da língua vemacula. 
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Como temos dito por vezes, a escola histórica a que 
pertencemos, <5, estranha a essa demasiado sentimental 
que, pretendendo commover muito, chega a afastar-se 
da própria verdade. Fazemos a esse respeito uma ver¬ 
dadeira profissão de fé quando, ajuizando nesta obra 
a do illustre Rocha Pitta, dizemos ser a do escriptor 
bahiano „ omissa em factos essenciaes, destituída de 
critério, e alheia a intenções elevadas de formar oú dc 
melhorar o espirito público nacional, fazendo avultar, 
sem faltar á verdade, os nobres exemplos dos ante¬ 
passados," — e acrescentámos que aquelle autor nâo 
recorrera „ás mais puras fontes da história; que e era 
mais imaginativo que pensador; mais poeta e admirador 
do bello que crítico, vassallo da razão e escravo das 
provas authenticas. “ 

Também nos cumpre repetir aqui o queja outra 
vez dissemos, que o .amor á verdade nos obrigará mais 
de uma vez a combater certas crenças ou illusôes, que 
já nos havíamos acostumado a respeitar. Aos que la¬ 
mentem o ver dissipadas algumas d’essas illusôes de 
apregoados heroísmos, rogámos que creiam que os ha¬ 
veremos precedido n’essas jeremiadas: e pedimos se 
resignem ante a verdade dos factos, com tanta maior 
razão quando essa verdade, n’este mesmo livro, lhes 
proporcionará, em vez d’essas illusorias glórias, outras 
mais incontestáveis; sendo que nâo pequeno número 
de pontos, em que havia dúvidas, conseguimos deixar 
esclarecidos; nâo por nossos fracos talentos, mas pelos 
argumentos incontestáveis que resultam das provas que, 
mediante aturado estudo, conseguimos reunir. 

Quanto ao methodo, bem que preferimos grupar 
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os assumptos por determinadas épocas, esmerando-nos 
por que fossem as transições faceia, julgámos podermo- 
nos dispensar de adoptar no texto as divisões pedantes 
e escolásticas , em grandes períodos e em livros; con¬ 
tentando-nos, como na anterior edição, com a simples 
divisão em secções. Os Romanos chamavam-lhes livros, 
ao que parece, por que cada um se continha em um 
rolo de pergaminho. 

Pozemos espeeialmentc o maior empenho em guar¬ 
dar na obra toda a maior harmonia; nào sendo em 
umas partes mais minuciosos, somente por que delias 
tínhamos á mâo mais documentos; mas sim por que 
assim o reclamava a maior importância do assumpto; 
isto afim de que o princípio e fim da obra correspon¬ 
dam ao seu meio. Muitas vezes a concisão que se 
notará nos terá dado maior trabalho, por obedecer 
ao preceito do mestre que manda ao escriptor conter-se. 

Os nossos escrúpulos em condensar foram taes 
que passaram até a manifestar-se materiahnente na 
própria impressão da obra; pois, em vez de fazer 
avultal-a, procurámos que saisse tâo compacta quanto 
possível; vindo a incluir em dois volumes doutrina que 
poderia bem apre,sentar-se. em dez ou doze, impressos, 
de outra fónna; e ainda mais, reproduzindo em cada 
um delles os documentos já extensamente explicados 
no texto, resultando da obra muito maiores lucros em 
prejuízo dos cândidos adquiridores. 

Nâo nos deteremos aqui apresentando uma resenha 
dos muitos additamentos e melhoramentos importantes 
desta edição; começando pela descobrimento da etymo- 
logia da palavra „ Tupi pela verdadeira explicação da 
derrota de Pinzon e das provas de que o cabo da 
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Consolacion nâo era o de Santo Agostinho, mas a ponta 
de MocuripeJ seguindo-se o de que já no reinado de 
D. Manuel começara a colonisaçâo, e o fabrico do assu- 
car no Brazil, de que a verdadeira data da bulia da 
criação do primeiro bispado é 25 de fevereiro de 1551, 
e nâo 1550 nem 1555, como corre escripto, etc. A 
estes e outros muitos mais factos inéditos, apurados 
exclusivamente pelo critério histórico, primam porêra os 
que respeitam á etlmographia e anthropologia tupi, 
de cuja língua procurámos popularisar entre nós o estudo, 
levando a cabo a custosa reimpressão da grammatica 
e dos valiosos diecionarios do P\ Montoya, Foi a melhor 
resposta que podiam os dar aos que levianamente nos 
aecusam de prevenção contra os antigos habitadores 
desta região, denominados impropriamente indígenas; 
esquecendo-se, em taês accusaçôes, dc que em 1840 
sustentavamos a necessidade do estudo e ensino das 
língua® da terra a que ja nos votávamos; de que em 
1849 2 propúnhamos que se pedissem das Províncias 
certas informações acerca dos índios; de que conse¬ 
guíramos a criação no Instituto do Rio da secção de 
ctbnographia, que nelle existe; e finalmente de que 
fora nesse campo que mais importantes investigações 
havíamos tido a fortuna de apresentar acerca da história 
patria. Algumas notícias aproveitámos também de vários 
impressos modernos; e especialmente das publicações 
do Instituto llistorico, do bem elaborado Diccionario 
historico do Maranhão do Sr. Dr. César Augusto Marques, 
das Memórias do Ceará do illustrado dezembargador 
Alencar Araripe, das Biographias pernambucanas do 
fallecido commen dador Mello, da reproducçâo da obra 


*) Kev. do InsL T. III, p. o#, 
a ) Rev* do ItJst XII, 3G6 o XXI^ 431. 
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tle Ives d‘EvreiL\, devida ao nosso erudito amigo o Sr. 
Ferdinand Denis, e finalmente de umas notas manuserip- 
tas acerca de Matto-Grosso, com que se dignou honrar- 
nos o illustrado almirante Leverger, Barão de Melgaço. 

Além disso, quasi todas as secções receberam 
retoques em favor da maior harmonia do todo. Trans¬ 
ferimos para o princípio a secção respectiva á des cri peão 
do Brazil em geral, seguindo-se as respectivas aos índios, 
as quaes, não só onde estavam causavam grande inter¬ 
rupção no fio da narração, como ficam desta forma cons¬ 
tituindo melhor ponto de partida da obra toda. Na 
parte que respeita ás lutas com os Uollandezes, seguimos 
a nossa história especial desse período, supprimindo-lhe, 
com as devidas remissões, muitos documentos e notas 
e discussões, e alguns topicos vão ainda com melhoras 
e retoques. 

Deste modo, se já a nossa primeira edição, enri¬ 
quecida de grande número de factos inéditos, e nâo 
conhecidos de Southey, lhe levava nesta parte as van¬ 
tagens por elle proprio previstas 1 ao acabar de escrever, 
os melhoramentos desta nova são taes que dispensam 
quasi o cotejo, alias hoje mui facil, graças á tradução 
dessa obra em portuguez, 

Nâo duvidamos porém declarar que nesta edição 
se nâo encontra ainda a nossa última palavra: mas sim 
em um exemplai-, com grandes margens, em que vamos 
fazendo eorrecçôes, que se aproveitarão por ventura 
algum dia em um simples supplemento a esta; isto 
inclusivamente com respeito ás idéas que submettemos 
â discussão acerca do procedência dos Tupis, quando 
depois de bem debatidas, se haja recolhido mais alguma 

l ) „How iDUcb may be adde d ta the hiâtory oi Brazü, by otie who 
hás access to the ardiivea u etc. 
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luz. Uma obra desta natureza, etn quanto o autor vive 
e trabalha, não chegou ao seu verdadeiro fim; pelo 
que, de taes obras, não se podem fazer estereotypicas 
sendo os autores vivos. Necessitavamos entretanto, por 
meio desta edição, alliviar-nos dos grandes cuidados 
que nos estava dando a guarda do seu original, sempre 
receosos de que, por um incêndio ou qualquer outro 
aeeidente, se perdessem, para o paiz e para o público, 
os novos fmetos recolhidos nos últimos dezenove annos, 
— desde 1857, em tantos proximamente como havia- 
mos levado a reunir os elementos para a primeira 
edição. Devendo a impressão ser feita em paiz estrangeiro, 
para facilita ba, assentámos de nâo copiar de novo todo 
o original, o que alias sem dúvida lhe teria dado mais 
fluidez e unidade; preferindo antes, para nâo ter que 
lutar com tantas dificuldades na revisão das provas, 
que o compositor se aproveitasse quanto possível do 
texto impresso, onde não havia eorrecçôes. Ainda assim 
os leitores terão que desculpar se as erratas forem 
muitas, attendendo a haver sido esta edição feita em 
paiz onde nâo ha um revisor para a lingua portugueza, 
e nâo poder nunca um autor rever bem os seus pró¬ 
prios eseríptos. 

Caberia talvez aqui concluir com duas palavras 
acerca da pressa com que foi effectuada a primeira 
edição, e dos críticos que a sorte lhe deparou. Depois 
de haver reduzido as nossas explicações a mui poucas 
páginas, as esseneiaes de satisfação ao público, nào as 
julgando de um interesse permanente, maximè para os 
estranhos, tivemos par mais acertado o deixal-as para 
um pequeno folheto separado, que opportúnamente será 
publicado. 












Corrigenda: 


Supprhnam*ae as linhas 7* e 8* áe pag. 90, e a competente nota* 
Os índios em questão uâo pertenciam ao Brazíl* 

Nn linha 18 de p. 169 lêa-se: n i 1 Li h que os índios denominavam de 
Guaimbe, nome u ele* 

Sáo igual mente de urgência as seguintes emendas: no lin* 4 de pag. 
44 ^tore”; na li n* últ de p* 51 „coca“; na nota de p. 54 n andens Egyp- 
tieus^j na lin, 28 de p. 196 n natural do Óbidos* j e finalracnte na lin, 15 
de p; 457 „ Co chada*. 

À taboa das erratas se publicará com o 2° volume. 






























PREFACIO 

da 1\ edição* 


„Uma das maiores èmprézas do mundo (dizia o 
conde da Ericeira, I). Luiz de Meneses) é a resolução 
de escrever uma historia; porque além de inumerável 
multidão de ■ inconvenientes, que é necessário que se 
vençam , e de um trabalho excessivo, .. . no mesmo 
tempo em que se pretende lograr o ffucto de tantas 
diligencias, tendo-se conseguido formar o intento, vencer 
a lição, assentar o estylo, colher as notícias, lançar os 
borradores, tirai-os em limpo , conferil-os e apural-os, 
quando quem escrevo se anima na empreza.. . -—- então 
começa a ser réo, e réo julgado com.. . excessiva ty- 
rannia V J 

E o conde da Ericeira tinha razão. O trabalho 
de uma historia é, como o de um diceionario , tanto 
mais util ao público e ingrato para o autor, quanto 
mais de consciência houver sido feito. Assim como o 
estudioso que busca uo diceionario uma palavra, e a 
nâo encontra a seu gosto, if um assumpto a que se 
dedicou de profissão. decide por duas ou tres linhas 
do trabalho de sessenta mil artigos contidos em mais 
de mil paginas, assim também julga ás vezes do todo 


‘) Prologo do „ Portugal Restaurado. “ 
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de uma obra histórica o ingénuo burguez, só por um 
facto ou data delle fomittido de proposito, ou alterado 
em virtude de documentos antes desconhecidos) e o 
preteucioso gnunmatico só por uma fraze em que em¬ 
bicou. Mas o historiador soffrerá maiores injustiças, 
se dotado de convicções profundas e de caracter firme 
e independente, em vez de adular vãos preconceitos 
vulgares, teve o necessário valor para enunciar franca- 
mente o que pensava, em contra destes. Entretanto é 
um Jacto que os contratempos experimentados pelos que 
se apresentam na arena, nuo sito sempre de má recom- 
mendação. Por quanto, além de que menos mérito teria 
qualquer empreza, quando em vez de trabalho e de 
trabalhos ella só fosse de gosos e de prazeres, recom- 
menda um conhecido moralista que nos previnamos 
contra os autores de certas obras em que, no momento 
de aparecerem, o publico só encontra que applaudir 1 ; 
pois o que isso geralmente prova é que os taes autores 
escreveram menos com o intento de corrigir opiniões 
erradas, do que de angariarem applausos, radicando ás 
vezes ainda mais, com a sua autoridade, o erro e a in¬ 
justiça. 

Seja porém como fôr: saiba-se que desde que nos 
proposeraos a consagrar ao Brazil as nossas vigílias, 
para, no esclarecido reinado de Pedro II. e mediante 
o seu alto e valioso apoio, escrever, com certa unidade 
de fôrma e com a dos princípios que professamos, uma 
conscienciosa historia geral da eivilisaçâo do nosso puiz, 
padrão de cultura nacional, que outras nações civili- 
sadas só ao cabo de séculos de iudependencia chega- 


*) — — — : Neqae, te ut miretar hirba 3 lobores Hor, Sat, X, 
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vam a possuir, ou nâo possuem ainda, fizemos abne¬ 
gação de tudo: e por tanto arrostámos■ com os prová¬ 
veis desasocegos e injustiças futuras, — se ê que nâo 
ja presentes. Embora! Deu-se em todo caso o primeiro 
passo. Fez-se, por assim dizer, a primeira resenha geral 
ou antes o primeiro enfeixe proporcionado dos factos 
que, mais ou menos desenvolvidos, devem caber na 
Historia Geral, em logares convenientes; indicavam-se 
as fontes mais puras e genuínas; e estes dois serviços 
(independentes do estylo e da maneira de pensar, que 
sâo especiaes a cada historiador) ficam feitos. Assim a 
integridade do Brazil. ja representada magestosamente 
no Estado e no Universo pela monarchia, vai agora ^ 
bem que mui húmil demente, ser representada entre as 
historias das nações por uma historia nacional. O optiino 
é inimigo do menos imáu. Nâo era justo que em quanto 
nâo podíamos alcançar o optimo, nos contentássemos 
com o péssimo, que péssimo era nâo possuir a uaçâo 
uma historia geral, digna deste nome, e sizuda e im¬ 
parcialmente escripta. „ Primeiro que tudo, ponderava 
em 1838 o i Ilustre e digno philobrazilico Fcrdinand 
Denis, c da mais alta importância que os documentos 
que constituem a historia do paiz sejam alfim recolhi¬ 
dos. Para que as theorias diarias sejam úteis, è pre¬ 
ciso offcrecer-lhes uma baze,* ou para melhor dizer, um 
ponto cie partida. “ Quasi pelo mesmo tempo se creava 
no Brazil o Instituto Historico, o sem conhecimento 
deste facto existia em nós, então na Europa e ainda 
frequentando as aulas, o pensamento atrevido (confes- 
samol-o) da cmpreza desta obra; e ja os estudos pre¬ 
paratórios para um dia a rcalisar, começados dois para 
tres annos antes, produziam preliminarmente, nâo só 
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as reflexões criticas á obra de Soares, conclui das (e 
apresentadas ao vice-presidente da Academia das sci¬ 
ências de Lisboa pelo digníssimo bispo conde S. Luiz, 
depois cardeal pattíarcha) em meiado de 1838 , como 
a publicação do diário de Pero Lopes efíectnada no 
anno seguinte. 

A fundação do Instituto vciu pois a dar-nos grande 
valor para a empreza, principalmente desde que o au¬ 
gusto Chefe do Estado resolveu çollocar-se de facto á 
frente delle, apreciando altamente os trabalhos acerca 
da historia patria, pelos auxílios que podem prestar 
(independemente dos que proporcionam á erudição e á 
litteratura) ao estadista, ao jurisconsulto, ao publicista, 
ao administrador, ao diplomata, ao estratégico, ao natu¬ 
ralista, ao financeiro e aos vários artistas; e talvez 
também prevendo que com serviço nenhum melhor do 
que os que tivessem relação com a historia e geographia 
(e aqui cabem todos os productos naturaes), poderiam 
os seus súbditos ser uteis ao saber humano em geral, 
entrando na grande cõmmunhâo scientífieo -litteraria 
europea, de que por outro lado tantos auxílios recebe¬ 
mos, por meio da offerta de novos dados, que inclu- 
si vam ente venham a ser ahi debatidos, em proveito da 
illustraçâo do paiz. E todo o Instituto confessa, cheio 
de reconhecimento, que sem a protecção valiosa do 
Senhor D. Pedro II, elle teria deixado de existir: e 
por sua parte, este minimo socio declara que, sem a 
correspondente quota que dessa protecção líie coube, o 
Brazil não teria hoje esta obra. Na verdade parece que 
o illlistre Paulista Alexandre de Gusmão previa uma 
era de quasi século e meio no porvir, quando dizia, 
referindo-se a outro Augusto Soberano:, „Procura Sua 
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Magestade resus citar as memórias da pátria da indigna 
escuridade em que jaziam até agora.“ — Deste modo 
o honrado senador que do alto da tribuna proclamou 
os serviços prestados ao paiz pelo Instituto Historico, 
em summa teceu mais uma corôa de glória a Pedro 
Segundo. 

A posteridade decretará ‘as producçôes que hão 
de aparecei* escriptas em cada uma das sempreverdes 
folhas dessa corôa. Ousadamente nos atrevamos; a as¬ 
segurar que aspiraria a Historia Geral a entrar na com¬ 
petência, se na vastidão do plano e rigor da execução 
houvesse a obra correspondido ao typo que concebê¬ 
ramos, por ventura querendo avaliar a intensidade das 
forças pela immensidade dos desejos. Só na concisão 
correspondeu o desempenho ao nosso constante propo- 
sito. E procurámos, tanto quanto nos foi possível, ser 
concisos, na persuasão de que não era uma historia 
mais minuciosa a que hoje podia ser mais util; ainda 
quando fora possível escrevêl-a, com certa harmonia, 
digamos assim, em todas as suas proporções architec- 
tonicas; o que alias não seria facil; quando algumas 
destas estão ainda pouco examinadas; e tal exame tem 
de ser feito pouco a pouco, já pelos futuros editores 
de documentos inéditos, já por novos historiadores 
parciaes, que náo tardarão a aparecer. Estes princi¬ 
palmente;, ao ter presente este todo, o avaliarão com 
justiça; e quasi ousamos dizer que quantos mais de¬ 
feitos 11 ie achem, isto 6, quanto mais o estudem, mais 
apreciarão o se?'viço preparatório que aqui lhes oferece¬ 
mos, eomprehendendo nelle as próprias notas que pu¬ 
blicamos no fim, sob o titulo de Auxílios Chronologicos, 
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— Dia virá em que a seu turno os seus trabalhos serão 
devidamente contemplados na Historia Geral. 

Cumpre-nos dizer aqui duas palavras acerca da 
obra em geral, do estylo e da linguagem do seu autor; 
o que tudo se confirmará pela attentn leitura da obra. 

Depois de uma ligeira exposição dos factos que 
contribuiram a pôr em contacto, no fim do século XV, 
a Europa com a America, tratamos rapidamente das 
primeiras explorações da costa, que de pouco interesse 
real eram para a história do nosso paiz; pois que de 
tal modo nâo tinham deixado de si vestígios, que elles, 
na própria história, se haviam quasi de todo apagado 
ou confundido. Insistimos porém, mais do que nenhum 
dos que nos precederam em trabalhos idênticos, na 
verdadeira apreciação comparativa do grau de civilisa- 
çâo dos colonisadores, do de barbarie dos colonos es¬ 
cravos trazidos impiamente d’África, e do de selvajaria 
dos povos, últimos invasores nómades, que occupavam 
em geral o território que hoje chamamos Brazil. — 

— No tratar dos colonisadores Portuguezes, dos bár¬ 
baros Africanos, e dos selvagens índios procurámos ser 
tào justos como nos dictaram a razão, o coração e a 
consciência. Era essencial partir de apreciações justas 
e imparciaes para justa e imparcialmente poder cami¬ 
nhar de frente levantada, expondo a progressiva civili- 
saçâo do Brazil, sentenciando imparcialmente aos de¬ 
linquentes e premiando o mérito, sem perguntar a nenhum 
se procedia do sertão, se d’África, se da Europa, ou 
se do cruzamento de sangue. De outro modo, mal 
houvéramos podido consciensiosamente condemnar aos 
ferozes assassinos do nosso primeiro bispo, aos barbaros 
aquilombados, aos cobiçosos Mascates e aos infelizes 
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revolucionários de 1798, nem victoriar devidamente o 
índio Camarão, o preto Henrique Dias, o Portuguez 
conde de Bobadehi e o pardo sertanejo Mâfiduaçú. — 
Se houvéssemos querido seguir commodamente as piza- 
das de alguns, que, nos pontos maia difíceis e melindro- 
aos, em vez de os estudar e submetter á discussão 
pública, procuram exhimir-se de dar o seu parecer, 
mui fácil nos houvera sido narrar de modo que, se nâo 
contentasse a todos, pelo menos nâo descontentasse a 
nenhum; como ás vezes, hoje em dia, fazem certos 
politicos, de ordinário nâo sem prejuízo da causa publica. 

Pelo que respeita a quanto dissemos dos colonisa- 
dores e dos colonos africanos, cremos que em geral 
apenas haverá discordância de opiniões. Outro tanto 
nâo succede porém respectivamente aos índios, philo- 
sophica e profundamente pouco estudados, e que não 
falta quem seja de voto que se devem de todo rehabi- 
litar , por motivos cujas vantagens de moralidade, de 
justiça ou de conveniência social desconhecemos, — 
nós que como historiador sacrificámos tudo ás con¬ 
vicções da consciência, e estamos persuadidos de que 
se, por figuradas ideas de brazüeirmno, os quizessemo* 
indevidamente exalçar, concluiriamos por ser injustos 
com ellès, com os eolonisadores, com a humanidade 
em geral, que toda constitue uma só raça, e por tanto 
com a nação actual brazileira, a que nos gloriamos de 
pertencer ! . 

Oxalá os leitores façam a devida justiça aos nos¬ 
sos princípios, nâo por esta ou aquella passagem da 


Veja-se a uoaaa dissertação — Ott índion perante a nacionalidade 
brazileira = publicada m Panorama de 1857, e também na V. ed, 
desta Historia. 
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obra, mas pelo seu-eonjuncto! Oxalá descubram nella, 
atra vez da ostentação de uma tolerância civilisadora, oa 
sentimentos de patriotismo nobre e elevado que nos 
animaram; — nâo d’outro lamentável patriotismo 
cifrado 'apenas na absurda ostentação de vil e ranco¬ 
roso odio a tudo quanto é estrangeiro! — Oxalá o 
nosso trabalho concorrera a fomentar, ao menos entre 
as gerações do porvir, o espirito de generosidade que 
guiou nossa perma em muitas occasiôes, nâo sem que 
ás vezes nos olhos borbulhassem piedosas lagrimas! 

Acerca do estylo nâo daremos muitas explicações; 
porque talvez nem acertássemos a nos fazer ouvir, 
quanto mais a entender. Apezar da grave sentença de 
Bufibn, temos a persuasão de que, como tudo quanto 
é humano, o estylo depende muitas vezes das disposi¬ 
ções do animo, originadas de causas que nem sempre 
está em nós remover. — Demais: no primeiro volume 
desta obra, principalmente, capitulo ha escripto com 
differença de cinco ou seis annos do que lhe está visi- 
nho; segundo nol-o permettiam as occasiôes de que 
entào dispúnhamos, para ir pondo em ordem, e tirando 
do cahos, os apontamentos que tínhamos, e que até 
certo ponto nos escra visavam a peima. Impossível fôra 
pois evitai’ que nâo escapassem repetições, incorrecçôes 
e faltas de clareza, que se vâo advertindo; e bem que 
sejam muitas, quasi nos admiramos de que, ao tratar 
de tantos assumptos novos, procedentes de origens tão 
desencontradas, nâo commettessemos muitas mais. E’ 
pois o caso de repetir com Rousseau: n Ce n'est pas 
assez d'une moiiié de la vie pour faire un. .. livre, et 
de Vautre moitie pour le corriger. “ —* Assim. Deus qui- 
zesse conceder-nos essa outra metade.... 
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A linguagem estudámos que saísse castiça e de 
boa lei, sem com tudo levar os escrúpulos ao ponto 
de nâo empregar certas palavras e trazes, só porque 
nâo se encontravam competentemente alfabetadas, — 
sendo que algumas deviam merecer preferencia em uma 
obra acerca do Brazil. Assim como ate agora ninguém 
censiurou a Castanlieda, nem a B oitos, nem a Couto, 
nem a Lucena, tratando da Asia, o haverem empregado 
as vozes barbaras pardáu , junco, catur e outras, nâo 
haveria razào para que, tratando-se da America, se nâo 
adoptassem muitos vocábulos americanos admittidos pelo 
uso. Com estas convicções, empregaríamos maracú, po- 
cema, iangapema 1 , tujuco e tujupar, (mais euplionico 
nos parece dizer com o povo tejuco e tejupar) , ainda 
quando o P. Viena nos nâo houvera dado o-exemplo; 
e patiguá c tipoyà, ainda sem a autoridade de Simâo 
de Vasconcellos; e cahiçára , sem a de Berredo. Por 
isso, quando se nos offercceu occasiâo, dissemos bocaina, 
chapadâo, coimtra, giqui , itqipava , lageado, tapéra, va- 
quiano e outras, admittídas geralmente no Brazil: o 
que nâo deve admirar quando, até em Portugal, estão 
cm uso muitas mais vozes originariam ente tópicas, das 
quaes algumas passaram a todas as linguas da Europa. 
Das conhecidas em Portugal nos limitaremos a citar 
as seguintes: ananaz, caipira , caipóra , capim, cipó , co~ 
pahiba , culta, guaíaba , ipecacoanha, mandioca , piassaba 
(ou piaça), pitanga, jacarandá , poaya , tapioca. , e até, 
em nossa opinião, a mesma hoje portuguezissima palavra 
pitada (de rapé) nâo, pode vir senão do verbo pitar usado 


*) Nâo fangapema, como, por engano ria primeira lettra, se lê nas edições 
tle suas obms c nos diçeionurios. 
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no Brazíl, da palavra p iy (esta ultima lettra se pro¬ 
nunciava como em grego, quasi com o som do u francês) 
com que em tupi se designava o tabaco; e que Damiào 
de Goes (I, c. 56) e com elle Balthazar Telles adulte¬ 
raram em betutn. 

Quanto d orthographia, no meio da anarcbia que 
hoje entre nós acerca delia reina, tentámos seguir um 
meio termo; mas nem sempre a paciência nos acom¬ 
panhou ao rever as provas, sem alguém que nos aju¬ 
dasse, como teem todos os autores em seus respectivos 
paizes. Faremos entretanto quatro simples advertências: 
1." Escrevemos sempre Brazil e náo Brasil, porque ori¬ 
ginalmente a palavra europea foi introduzida pelos Geno- 
vezes e Venezianos, que chamavam verzino ao lenho 
do Oriente que antes servia á tinturaria. — 2.“ Seguin¬ 
do os clássicos, nâo accentuámos, como entre nós se 
pratica abnsí vam ente, a proposição dativa, senfio quando 
essa proposição envolve ao mesmo tempo o artigo fe¬ 
minino que se eontrahiu uella para evitar o hyato a a; 
por outra, em geral somente se deve accentuar a pro¬ 
posição dativa nos casos em que cila se traduziria em 
francez por n la. — 3. a Seguindo também os mais au- 
tòrisados cultores da lingua, admittimos a irregulari¬ 
dade dos verbos construir , destruir , progredir, etc., di¬ 
zendo constroe , destros ,, progride , etc. — 4 a Escrevemos 
onde, donde , aonde , reconhecendo casos neste adverbio, 
que segundo Moraes até admitte o caso por assim dizer 
composto a donde. 




HISTOEIA GERAI DO BRAZÍL. 

SECÇXO I. 

(YH. 4a I. (itliçáo,) 

Nome de Brasil, ExteDsfto, Panigem central. Formações geognostic&â. 
Diamantes. Ferro, Ouro, Ausência de terremotos. Climas, Meteorologia* 
Quadras do aúno. Firmamento. Yegetaçíio, Matos virgena, Capoeiras, 
Catingas, Madeiras. Outras prodncçõcs, Fructas, Campos virgens. Falta 
do nevo. Àuimaes, Passaros, Peixes, Contrastes de plantas e de anlmaes. 

Terra do Brazil ou soraente Brazíl foi o nome dado pelos 
Portugueses á parte mais oriental do novo-continente, em vir¬ 
tude de haverem ahi encontrado, em abundaneia, certo lenho, 
que subministrou ao eommereio uma tinta vermelha análoga 
d que até então, com esse nome, a Europa importava da Asía. 
O novo páu-bmzil, que neste novo paiz era conhecido com 
o nome de ibira-pitanga ou páu-vermelho, acha-se classificado 
pelos botânicos no genero caesalpinia , Mais tarde a denomina¬ 
ção de Brazíl veiu a fazer-se extensiva ao coujuncto de todas 
as colonias portuguezas neste continente, as quaes, emanci¬ 
pando-se, vieram a constituir o actual império brazilieo, hoje 
em dia um dos estados de maior extensão no globo, de cuja 
superfície terrestre abrange proximamente a decima quinta 
parte. Dilata-se desde as cabeceiras mais septemtrionaes do 
caudaloso Amazonas até quasí as margens do Prata, alargando * 
se muito mais para as bandas do norte, a feição do continente 
meridional a que pertence, e do qual constituo quasi a metade. 

Por toda a extensão que abraçam esses dois grandes rios, 
se erguem serranias, que produzem variegados vali es, por cujos 
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leitos correm outros tantos rios caudaes. Metade proximamente 
do território mais a noroeste é retalhado cm todos os sentidos 
pelas aguas do mencionado Amazonas e de seus possantes 
braços. Essas aguas Tão com tanta fúria arrojar-se ao mar, 
quasi debaixo da equinocial, que, durante certa distancia da 
costa, deixam as ondas delle de ser salgadas. 

A 1 superfície desse rio-mar, fluctuam immensas ilhas, co¬ 
bertas de arvoredo. A estas roubam ás vezes as correntes a 
terra e as arvores, para engrandecerem outras ilhas, ou para 
mais abaixo as restituírem d mesma terra firme, doudo as 
haviam desprendido. 

Os grandes tributários da margem direita do Amazonas 
procedem de serras e chapado es, que se erguem nhrma paragem 
proximamente central a todo O território, da qual vão ao 
Atlântico, pelo Prata, outras vertentes, depois de contomearem 
e banharem, com suas aguas, os districtos do suh Dessa mesma 
paragem central, de ameno clima em todos os mezes do anno, 
baixam para o lado oriental outras vertentes; sendo assim a 
que melhor se presta a ligar entre si todo o systema de com- 
municaçoea fluviaes no império, e a que a própria natureza 
está indicando como a mais adequada para constituir o grande 
e poderoso núcleo da futura união, segurança e independencia 
do estado, offerecendo para o estabelecimento de uma grande 
capital quer o chapadão do Urucuya, quer o de Santa Maria, 

Geognosticamente, a base de toda a mencionada extensão 
territorial é formada de gneiss, c suas competentes transições 
para as rochas congêneres; apparecendo o mesmo gneiss nas 
mais altas serras; seguindo-se, em outras formações, tanto do 
grès de vários caracteres, incluindo os conhecidos com os 
nomes, de origem brazilioa, de itacolumitm e itahiritcSj conio 
calcareas, umas metamorphicas, outras secundarias; vindo de¬ 
pois os grés terciários, em que so devem comprehender os das 
antigas matrizes dos diamantes, os quaes não se tem mani¬ 
festado senão de lavagem nos rios, ou em conglomeratos de 
recente formação. — Para as bandas do norte, perto da costa 
predominam os sandsteins de côr; donde procede o terem, por 
abi, os rios menos caxoeiras, por haver podido ser mais eílieaz 
a acção desgastadora das aguas; ao passo que, pela razão 
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inversa, na costa briental se encontram em maior número os 
portos e abrigadas. 

Predominam em muitos logares as formações micaceas e 
achiatosas, e não faltam mármores ealeareoa, especialmente 
pretos. Abundam as minas de ferro, algumas de grande pos- 
aança e riqueza; donde principalmente provêm o serem as 
terras avermelhadas, por se acharem saturadas de oxidos 
ferruginosos, a logares mesclados até com oxidos de ouro, 
metal que também se encontra em muitos dietrietos, tanto 
nativo, em veeiros com o quartzo, e em folhetas ou em pó 
nos rios, como dc mui ias outras fôrmas conhecidas pelos nomes 
indigenoB de tapanhua canga y jacutinga, guapiaras etc. 

Por toda a extensão do Brazil continental nao se encontra 
um só volcão, nem tem apparecido formações volcanicas; donde 
procede o ver-se quasí todo este grande império isento do 
flagello dos terremotos, que tanto afligem aos povos de várias 
das nações limítrofes. Em todo o Brazil, até hoje, não ha me¬ 
mória de sc haverem sentido tremores, senão apenas nas suas 
extremas austro-oecidentaes (Matto-Grosso), além de alguns 
leves abalos nas costas de nordeste (Pernambuco); provenientes 
sem dúvida, aquelles da proximidade em que se acham das 
cordilheiras, e estes da de algumas erupções no mar, nas im~ 
mediações da ilha do Fernando de Noronha, na qual inquestio¬ 
navelmente predominam as formações basal ticas. 

N uma extensão tão vasta e com tão differentes elevações 
sobre o mar, como tem o Brazil, claro está que vários devem 
ser os climas e vária a ordem das estações, se estas, com os seus 
nomea inventados para as zonas temperadas, os podem ter 
correspondentes na zona tórrida; embora haja, até debaixo da 
equinocial, não só climas temperados, como até frigidíssimos 
e de neves perpetuas, bem que não dentro dos limites do 
território brazilieo. 

Pó de em geral dizer-se que desde as beiras do Amazonas, 
seguindo pela costa attí o sul, nas margens dos rios de todo o 
littoral, o clima é quente e húmido, e apropriado ás plantas 
que demandam maior gráu de calor com humidade* Matos es- 
pecissimos, nos logares onde ainda não entrou o machado in¬ 
dustrioso, sombreiam essa extensão, refrescada não só, diaria- 
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mente, pela viração mr^eira e pelo terral, como também pelas 
chuvas amiudadas, promovidas pelos vapores distillados das 
mesmas arvores, ou pelas névoas e nuvens levantadas pelos 
rr'os do sol, Experiências feitas por muitos ânuos, em mais 
de um ponto da nossa costa, dão em resultado que, dos dias 
do anno, são serenos proximamente uma terça parte, a outra 
nublados, e a terceira ebuvosos; sendo destes (que occorrem 
no tempo de maior calor) mais de metade do trovoadas- A 
temperatura média, miu analoga por quasi toda a costa, regula, 
para as bandas do Rio de Janeiro, por dezesete gráos e meio 
do thermometro de Réaumur. A maior bumídado do verão faz 
que a ardência do sul nunca so chegue tanto a sentir. Parece 
providencial nesta terra que os dias mais calorosos sejam jus¬ 
tamente os de maior humidade, 

Como paiz do hemispherio austral, as quadras do anuo 
andam desencontradas com as da Europa, e verdadeiramento 
não ha mais que duas estaçães: a secca e a chuvosa. À estação 
seca, chamada mveuio , é a mais fresca: começa no sul em 
maio, e dura até novembro ou dezembro. Para o norte começa 
mais tarde: no Maranhão, Pará e ilha de Fernando, principia 
em julho ou agosto. Os mezes mais frescos são os médios da 
estação seca, e os mais quentes os medíos da estação chuvosa» 
chamada verão. Durante a estação seca reinam os ventos lestes 
e nordestes; e com elles, junto á costa, correm as aguas para 
o sul; voltando a tomar a direcção opposta, apenas cessam 
os mesmos ventos. 

Nos pdramos dos sertões e nas campinas do sul è o clima 
temperadissimo; e com menos rigores do frio e calor quo o 
dos paizes cuja bondade do ares é proverbial, 

O firmamento ostenta-se no Bvazil em toda a sua explen- 
dida magnificência, O hemispherio austral é, segundo sabemos, 
mais brilhante que o do norte, ao menos nas altas latitudes, 
dondo se não pode ver a hella constcllação do Cruzeiro, de 
todas as do firmamento a que mais atirahe a at tenção, ainda 
dos menos propensos a admirar a criação, nessas myriadas de 
mundos, que confundem o miserável habitante deste nosso 
pequeno planeta, 

A vegetação é successiva: poucas arvores perdem as folhas; 
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algumas delias carregam de flores, quando ainda os seus ramos 
vergam eom o pezo dos fructos da sáfra anterior; e destes 
últimos vão nns inchando, quando ja outros et tão de vez ou 
dc todo maduros. Nos terrenos de formação de gneiss* em 
vigorosa decomposição pela acção fortíssima da athmosphera e 
das chuvas torrenciaes, ha roais humidade, e a vegetação é 
mais luxuriosa, sondo ahi mais admiráveis as mattas virgens. 
No líttoral tem as plantas bastante analogia com as da costa 
d'África fronteira: nos alagados do mar pullulam as rhizo- 
phoreas, que chamamos mangues, as quaes se multiplicam pelos 
proprios ramos, que dos galhos se debruçam a buscar a terra. 
São arvores como que destinadas pelo Criador para marcar 
os leitos aos rios dos climas entretropicos, quando as suas 
aguas se vão mesclando com as salgadas do mar. Seguem 
muitas euphorbiaceaSj malvaceas e leguminosas. Abundam 
porem mais que tudo, e qu© em paiz nenhum, as famílias das 
palmeiras c das orchydeas, parasytas aerias do grandes e no¬ 
táveis flores. Mas o que torna mais original a vegetação destes 
paizes é a abundancia dos cipós, que caem vertieaes dos ramos 
das arvores ou as unem nmas ás outras, como se fossem a 
tmxarcia de seus troncos contra os tufões, ou finaImente se 
enroscam por ejlas; e ás vezes com tal força que as afogam, 
ou com tal avidez que lhes chupam o melhor do seu êucco, 
e as assassinam; substituindo assim ao antigo tronco, que apo¬ 
drece e se consomme com o tempo, outro novo em espiral. 
Tal é a necessidade das plantas de subirem para buscar a 
luz do sol, e á face delle apresentarem as flores anciosas de 
ver amadurecidos os orgãos da reprodução, que todas se fazem 
egoístas, e até assassinas e verdugos de suas visinhas mais 
debels, ou menos astutas. Para vencerem, neste campo de ba¬ 
talha continuo em pró da própria existência, chegam a mudar 
de natureza, convertendo-se até arvores em cipós; e vindo 
inclusivamente, algumas palmeiras a degenerar em trepadeiras. 
São também notáveis as matas virgens tropieaes da America 
pelos botareos ou contrafortes, que adornam muitos dos troncos 
cTarvores perto do chão. 

Apezar de tanta vida e variedade das matas virgens, apre¬ 
sentam eilas um aspecto sombrio, ante o qual o homem se 
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contrista, sentindo que o coração se lho aperta, como no meto 
dos mares, ante a immensidade do oceano* Taes matas, onde 
apenas penetra o sol, parecem offerecer mais natural guarida 
aos tigres e aos animaes trepadores do que ao homem; o qual 
só chega a habital-as satisfact o riamente, depois de abrir nellas 
extensas clareiras, onde possa cultivar os fructos alimentícios 
ou preparar prados e pastos, que deem sustento aos animaes 
companheiros inseparáveis da actual civilisação. Ainda assim* 
o braço do homem, com auxilio do machado, mal pode vencer 
os obstáculos que de contínuo encontra na energia selvagem 
da vegetação* 

E' tanta a força vegetativa nos districtos quentes que, ao 
demibar-se e queimar-se qualquer mato-virgem 1 * , se o deixaes 
em abandono, dentro em poucos aunos ahi vereis ja uma nova 
mata intransitável; e não produzida, como era do crer, pelos 
rebentões das antigas raizes; mas sim resultante de especies 
novas, eujoa germens ou sementes não se encontram nas ex¬ 
tremas da anterior derrubada, e se ignora donde vieram* A 
este novo mato se chama capoeira 3 . Derivando estadesigna- 
ção de ser analoga essa vegetação á dos capões, nome que 
se dá aos oásis on boscagens no meio dos campos nativos, 
ou virgens* A estranha accepção do vo cabulo capa o derivou 
da adulteração de cã-puam , que na língua tupi valia tanto 
como dizer ilha de mato ou mato ilhado; da mesma sorte que 
se diziam nkü : puam os campos abertos em meio dos bosques 
cerrados. Á roça das capoeiras dá mato carrmquenío ; depois 
do que vem catingm , isto é matos branca centos, que são, ape~ 
zar do nome, mais bastos que os das charnecas conmmns do 
sul da Europa, de urzes, tejos e carquejas, ou de xáras, este¬ 
vas e piornos* A vegetação das arvores e arbustos sò pára de 
ser expontânea, quando a terra se tranzita muito, ou se cul¬ 
tiva com gramma ou capim, até que as antigas raizes tenham 
tempo de secarem e apodrecerem* 

Neste clima se produziam e produzem todas essas plantas' 

') „Caítd ff clmmnvam os índios ao inato -vi rge m j o infottemente não 

tomamos delles esta expressão: mellior andaram os Castelhanos quo dos 
seus índios adoptaram arcabueo* 

3 ) Talvez fora preferível, por evitar equívocos, escrever capôera o cdpaa* 
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exóticas á Europa que* por sua utilidade, se fizeram conheci¬ 
das no commercio, começando pelo páo-brazil, e as madeiras 
de construcção e marcenaria, como o jacarandá, o vinhatico 
c o piquid de madeira amarella, os cedros e maçaranãubas 
vermelhas, e outras não menos estimadas* São igualmente indí¬ 
genas as plantas do algodão, da canafistula, da salsaparrillia, 
da baunilha, do urucú, das castanhas e cravo chamados do 
Maranhão, das sapucaias , da gomma elastica, do cacáo, do 
tabaco, e bem assim as do cará, da mandioca e do aypL Ahi 
se dão alguns fructos regalados, taes como o anana rei delles, 
o eqjú, íructa duas vezes, o dulcíssimo saputy , com razão 
denominado pera dos tropicos, os bellos maracujás, as côradas 
mlangabas, e as recendentes anonas de várias especies, conhe¬ 
cidas com os nomes de amticuns, citas , fructos ãe conde; e 
infinidade de outros pomos que a horticultura fará melhores, 
e de muitos que a chimica appücada ainda tem de aproveitar 
e de vulgarizar. Nestes climas é que melhor prosperou, depois, 
a cultara introduzida da canna, do gengibre, do anil, da canella 
c do cravo; e, quando mais temperados e humidos, a do café 
da Arábia, e moderuamente a do chá do China: é neUcs que 
as mangas trazidas da índia são mais saborozas que as do 
Oriente; e que a laranja importada da Europa sc tornou tão 
superior a toda a que se conhece; como sem diívida succederá 
com os tão celebrados mangústaes de Java e ãuriões de Am- 
boino e Malaca f , que esperamos não tardarão a ser impor¬ 
tados da Asia, e devidamente cultivados. Para as bandas do 
sul, e para o interior, nos taboleiros elevados, ja quasi se não 
produzem essas plantas tropicaes: abundam porém as myrta- 
ceas de muitos generos, que dão gostosas fruetas: as agridulces 
pitangas, os diliciosos cambucds, as refrigerantes ubáias, os aro¬ 
máticos araçds e guabirobas, as saborosas jaboticábas, que, 
quando maduras, negrejam nos ramos, e até nos troucos das 
arvores, que delias se veem carregadas. Mirtaeeas são tainbom 
as guaiabm o as gvmiLxamas , que se dão assim nos climas 
calorosos, como nos mais temperados. 

q O duríâo (durio zihethinus) è uma estercuUacea; e o mangustâo (gar- 
cinia ma?tguMana) uma guttifera. 
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Também nesses climas temperados se produzem os pinheiros 
araucarios ou eurh, e se topam campos-virgens, do mesmo modo 
que ba matos virgens* Por elles ae encontra muita ipecacuanha, 
e se cultiva a vinha, o trigo e as fructas todas dos paizes da 
Europa central, 

Nos logares mais altos, apenas crescem os sajjês e outras 
grammeas, e alguns lichens; na vegetação dos quaes termina 
a escala thermometrica dos difíereutes climas do nosso terri¬ 
tório. Apezar de tantas serras, cujos píncaros parecem desafiar 
as nuvens, nenhuma ba que se vista de neves perpetuas, e que 
se nos figure de longe a estampar a sua alvura contra a fundo 
azul do firmamento, como se v& em cima dos Andes, neste 
mesmo continente meridional, 

Se as plantas do Brazíl tem alguma paridade com as do 
continente d*África fronteiro, não succede assim com os ani- 
maes: todos elles são especiaes americanos, sem relação, em 
geral, com os da zona tórrida nos outros continentes, excepto 
na circunstancia do serem, como ali, mais perfeitos do que os 
das zonas temperadas e frias, e em maior número os trepadores. 

Os quadrúpedes longe estão de poderem ser comparados 
em tamanho aos elefantes, hypopótamos o rhmocerontes do 
continente fronteiro álem do Atlântico, Em vez destes ires 
pachy dermes, este nosso do sul possuia, como animal mais 
corpulento, um pachy derme também, probo scidio como o elo- 
fante, mas menor que a zebra: era o tapir, a que vulgarmente, 
em virtude da dureza do seu couro, chamam anta; nome com 
que os Europeos denominavam o búfalo, de que obtinham 
produeto analogo ao que veiu a prestar o mesmo tapir. No 
continente septemtrional distinguia-se entretanto o bisonte , ou 
touro pelJudo o barbado* 

Entre os animaes pequenos notam-se como generos sem 
correspondentes no chamado mundo velho, e que só os tem 
na Australía, o tamanduá, os tatus, as preguiças e os gambás 
e jaguaticácas, O primeiro ê o eálebre papa-formigas, do qual 
se conta que, atacado pelo tigre, o mata com um abraço, em 
que lhe crava as unhas no costado; os segundos são os con- 
chudos ãasyptis . preguiças chama a sciencia iartigraãas; 

e aos gambás diâslpho$ f conhecidos pelo entresolho do ventre. 


I, — DESÜRIFÇAO DO EIIAZIL EH GERAL. 


11 


Os últimos são os repugnantes Mephitis faedá 7 qne tem a 
propriedade do expeli irem de si, quando perseguidos, certo 
fedor tãe repugnante que afugenta os homens e os anima es. Em 
alguns districtos amazônicos abundam as tartarugas de várias 
especies, de cujos ovos machucados se recolhe grande abun- 
danei a da chamada manteiga de tartaruga* 

O viveiro ou aviaeio brazilico apresenta originalidade, e passa 
pelo mais rico da terra em superfície igual* Crê-se que de umas 
seis mil especies de aves que povoam o nosso planeta, este 
continente do sul fornece a terça parte; das quaes não cedem 
muitas em belleza dê plumagem ás mais vistosas d'África e 
do Oriente. Taes são as grandes araras e canindés , os ros- 
trados tucanos o íucanuçús de papo amarei lo , cuja plumagem 
serve como de arminhos no manto imperial, os vermelhos 
gu€urâs f as róseas colhereiras, os loquazes papagaios, os verdes 
periquitos, e, mais que todos, os gttainumbis ou chupa-flores, de 
plumas acatasoladas, e que, pela sua pequenbez e voo rápido, 
parecem ás vezes zunidores bis ouros. — As brancas arapongas 
fazem repercutir nos bosques vibrantes sons, que imitam os da 
percussão dos marte! los de penna nas bigornas dos ferraãorcsj 
cujo nome tomam; ao passo que os bemtmis e os tangarás 
justificam no canto os nomes que, onomatopaicamen te, receberam. 
0 mesmo suceede com a acauan } perseguidora das cobras. 

Por sua melodia distinguem-se, nas províncias do norte, 
os curiós^ tão estimados como os rouxinoes; seguindo-se-lhes os 
caboclinhos, os bicudos, as patatibas, os grunkatés de coqueiro, 
os mulos, e finalmente os canarjps, semelhantes aos pintas ilgos 
da Europa. Os sabiás de varias especies, communs a todo o 
Brazil, fazem ouvir longe sons harmoniosos, e os yapús ou 
ckeckéos r concliches e quenqums imitam, com mais ou menos 
exito, os cantos de algumas outras aves. 

As garças e mais ribeirinhas coalham, em muitos logares, 
as margens menos povoadas dos rios piscosos, como não ha 
noticia em nenhumas outras paragens da terra. 

Pelo tamanho, fazem-se notáveis os agigantados tuyuyús, 
os arteiros jaburus, chamados pelos naturalistas tantalos^ e as 
corredoras emas, que são as avestruzes deste continente. Dis¬ 
tinguem-se estas pelo instíncto com que, nos incêndios dos 
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campos, procuram resguardar os ninhos, borrifando com o 
proprio corpo molhado toda a lierva em derredor; o os jaburus 
peia sua tendencía communista, na distribuição por igual que 
fazem do peixe que tomam, nas montarias que juntos emprc- 
hendem. 

Como peixes de regalo se recommendam o saboroso beijupirá 
e a garoupa, e uo grande rio os enormes pirariiem; isto alem 
de muitos mais peixes d^agua doce e salgada, analogos aos 
do outros continentes. 

Para ser mais original, offerece o paiz vários contrastes 
originaes, A par de plantas de muita virtude medicinal, á 
fronte das quaes citaremos a copaíha , a ipecacuanha, o matfe 
e o guaraná f produz também, venenos atrocissimos, Ao perse¬ 
guirdes a inoffensiva anta, a ampíiibta paca, a meiga cuífa, o corre¬ 
dor veado campeiro ou do inato, estaes em risco d^ncontrar 
um faminto jaguar, ou uma medonha cangoçú que poderiamos 
talvez chamar a hyena do BraziL Ao apontardes á agil 
seriema que avulta no campo, ou ao gordo rnaeuco que rasto lha 
no mato, ou ao astuto jacti , escondido no ramagem da ipêuba, 
podereis ver-vos surprehendido pela picada peçonhenta do 
insidioso reptil, que num instante decidirá do fio da vida que 
havíeis recebido do Criador; e achando-vos á beira de um rio, 
não estaes livre de que vos esteja tucaiaudo algum traidor 
jacaré ou medonha sucuriú . . * 

Mas animo! que tudo doma a industria humana! Cumpre 
á civilisação aproveitar e ainda aperfeiçoar o bom, e prevenir 
ou destruir o máu. Tempos houve em qne nalgumas das 
torras, hoje cultivadas ou povoadas de cidades na Europa 
o feroz urso se fazia temer... E o lobo carniceiro surprehende 
c devora todavia a ovelha descuidada pelo rafeiro do pastor; 
o a peçonhenta víbora, e os lacraus o as tarantulus, e as nojentas 
osgas c salamandras, ainda se não extirparam dos mais beilos 
jardins das penínsulas banhadas polas aguas do Mediterrâneo,., 

Para em tudo o paiz ser de contrastes no estado selvagem, 
achava-se elle, com toda a riqueza do seu solo, o a magnifi¬ 
cência de suas sccnas naturaes, e a bondade dos seus portos, 
tão prestantes ao commercio, possuído pelas gentes que passamos 
a conhecer. 


SECÇÃO TL 

(VIH, 4a I* edição.) 

DOS LNDI03 DO BÍIAÍ5IL OI GERAL, 

Calculo da população indígena* Ideas de patriotismo. Unidade de raça* 
Língua geral. Tu pinam ha* Nacionalidades, Alcunhas dos bandos. Que si¬ 
gnificam, Caboclo, Bugre, Emboába, Alcunhas de odio* de respeito ; etc. 
Mais alcunhas no Brasil c n T outros pai ü os. Apodo si Nome gene rico de Bar¬ 
bara ou Tapuy* Nação Tapuya. Barbaros, Significação do vocábulo Tupi, 
Guaranis* Caribes T Caraíbes* Berço dos invasores. Marinha de guerra. 
Gemíens do discórdia* Vidos* Envenenamentos* Anarchia. Infancia da 
humanidade. Meninice dos lieroes. 

Por toda a extensão que deixamos deacripta não havia povo¬ 
ações fixas e que descobrissem cm seus habitantes visos de 
habitação permanente. As aldeas se construíam dc modo que 
apenas duravam uns quatro aunos* No fim delles, os esteios 
estavam podres, a palma dos tectos ja os não cobria, a caça 
dos contornos estava espantada; e, se a tribu ou cabilda era 
agricultora, as terras em grande distancia pelo arredor esta¬ 
vam todas roteadas e cançadas, pelo que era obrigada a 
mudar de residência* Os logares das aldeas abandonadas se 
ficavam denominando taperets T . Taes aldeas não eram em grande 
nfimero; e muitas cabildaa, nem se quer em povoações provi¬ 
sórias se juntavam; pelo qüe o pab vinha a estar mui pouco 
povoado* Sc nos lembramos de que, em certas paragens, os 
primeiros colonos exploradores atravessavam extensões de 
caminho de quarenta e cincoenta léguas, sem encontrar gente, 
o se estudamos o que ainda boje passa nesses logares onde 
o gentio, perseguido de várias partes, se acardumou; e pon¬ 
deramos quanto tem crescido, á vista d*oíhos, tantas povoações 
e cidades, á medida que ha tres séculos progride a cultura 


1 ) Cuntracçâu de íoia-ocra, n aidea que foi“* 
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da terra, com os inilhQes cie braços vindos d* África, cremos 
quo não andam errados os que, como nós, ajuizam que toda 
a extensão do Brazil está hoje oito ou dez tantos mais povoada 
do que no tempo em que se começou a colonisaçao; e que 
por conseguinte nem chegariam a um milhão os índios que 
percorriam nessa epocha este vasto territorio, bostilisando-se 
uns aos outros, — ás vezes cada duas léguas, se a terra attrahia 
por pingue mais alguma gente; como succedia nos arredores 
da Bahia e do Maranhão, e, em geral, era todas as paragens da 
costa, onde abundavam os mangues, que no seu lodo ou tujuco 
offereciam como inexgotaveis minas de Carangueijos, que lhes 
proporcionavam seguro e facil alimento* 

Conhecido & o axioma de estatística que, em qualquer paiz, 
a povoação só toma o devido desenvolvimento quando os ha¬ 
bitantes abandonam a vida errante ou nómade, para se entre¬ 
garem á cultura ou aproveitamento da terra com habitações 
fixas* Assim, orçando como dissemos, apenas caberiam dois 
indivíduos por cada legua quadrada no Brazil; e doutras para¬ 
gens deste continente, menos favorecidas pelo Criador, o seu 
numero era muitíssimo menor* As guerras de extermínio, que 
mantinham entre sí, eram causa cie que as tribus ou eabildas se 
debilitassem cada vez mais em número, em vez de crescerem. 
Além de que: essas mesmas pequenas eabildas que existiam, 
mantinham-se por laços sociaes tão frouxos, que tendiam a frac- 
cíonar-se cada vez mais e a guerrear-se, ficando inimigos acérri¬ 
mos os que antes combatiam junctos. E começada uma vez 
a rixa, era transmittida de filhos a netos; pois que nessas 
almas, em que tanto predominavam os instinctos de vingança, 
nenhuns sentimentos de abnegação se podiam abrigar em favor 
do interesse commum e da posteridade* Nos selvagens não 
existe o sublime desvelo, que chamamos patriotismo, que não 
é tanto o apego a um pedaço de terra ou bairrismo, que nem 
sequer clles como nómades tinham bairro seu, como um sen¬ 
timento elevado que nos impelle a sacrificar o bem estar o 
ató a existência pelos compatriotas, ou pela glória da patria, 
Nem poderiam possuir instinctos de amor de patria gentes 
que, eomo nómades, a não tinham, o que limitavam a tão 
curtos horisontes a idea da sociabilidade, que geralmente a não 
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exteudiam além dos da sua tribu ou maloca , a qual não do¬ 
minava mais território que o dos contornos do districto que 
provisoriamente occitpavam, Essas gentes vagabundas, que* 
guerreando sempre, povoavam o terreno que hoje é do Brazil* 
eram pela maior parte verdadeiras emanações de uma só raça 
ou grande nação ; isto é, procediam de uma origem commum, 
e falavam dialectos 1 2 da mesma Üugua, que os primeiros colonos 
do Brazil chamaram geral , e era a mais espalhada das prim 
cipaes de todo este continente, 

Essa unidade de raça e de língua* desde Pernambuco até 
o porto dos Patos, e pelo outro lado quasí até as cabeceiras 
do Amazonas, e desde S, Vicente até os mais apartadas sertões* 
onde nascem vários afluentes do Prata, facilitou o progresso das 
conquistas feitas pelos colonos do Brazil, que, onde a língua 
se lhes apresentou outra, não conseguiram tão facilmente 
penetrar. 

Salvando pois como cxcepção o facto de algumas iribiis 
de nacionalidade differente, e que, no grande terrono que nos 
oeeupa, formavam, permitta-se a expressão, como pequenos 
oásis ilhadoa e sobre si, em que sc haviam estabelecido cara- 
vannas refugiadas ou transmigradas* eram dialectos cia mesma 
lingua, como dissemos, os que se falavam em geral por toda 
a extensão do Brazil 3 ; e a identidade dos nomes geographícos, 
e, com raras excepçoes, dos das plantas e animaes* são suf- 
ficientes para nos darem disso a mais convincente prova, 

E não so falavam dialectos idênticos, como em geral ae 
denominavam a si quasi sempre do mesmo modo: Tapinambâ, 
Se no Maranhão como no Pará, na Bahia como no Rio*, 

') Com esta opinião vae de aecordo quanto dizem a tal respeito Gan flavo,, 
Gabriel Soares, o Padre João Drn^eL o TOrbieriy. — Vei Hev, do 
InsL III. 175, 

2 ) Neste número se devem contar os Aymoréa ou botocudos, os Cairiris, 
e outros. 

a ) Andan derramados por esta tierra, .. seilorean grau parte de la índia 
7 coníiuan con los que liabitan eu la sierra (dos Andes). — n Ramirez“ 
Carta de 10 Julho 1528, Rev. do Inst, XV. 27, 
q No Maranhão tal d o tratamento que se davam, segundo Àbbedlle: 
no Amazonas havia Imlioa deste nome, nâo s 6 no Pará e Tocantins, 
segundo Berredo, senão na grande ilha abaixo da foz do Madeira, se¬ 
gundo Acuna (numeros 29 e 09, t 9 t.' b 35), Na Bahia assevera-o 
Gabriel Soares; e no Rio do Janeiro Staden, Laet e Tlievct, 
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houvésseis perguntado a um índio de que nação era, responder- 
vos-ia logo: TitpinambcL Pareceria pois que Tupinambá se cha¬ 
mava o primitivo tronco nacional, donde se tinham separado 
todos aquelles ramos, garfos e esgalhos, que apezar de se 
produzirem em terras distantes das em que se haviam plan¬ 
tado, não mudavam de nome. Á J cerca porém da origem do 
vocábulo Tupinambá tem-se até aqui dito pouco. Esta pa¬ 
lavra é verdadeiramente composta de duas: Tupi e Abd . Da 
significação da primeira não tardaremos a occuparmo-nos. A 
iU tinia deixava de se acrescentar desde que cessava a liga ou 
a amizade, e que a nação se fraccionava* Se se declaravam 
logo inimigos, a alcunha menos injuriosa com que s© podiam 
ficar mutuamente designando era a de 2\çpí-n-aem; isto é, 
Tupis máos ou perversos. Se não ficavam em desintelligencia, 
faziam-se muita cortezia em se appeíli darem reciprocam ente 
Tupi-ndkisj isto é } Tupis vismhoB, contíguos ou limítrofes* A lã 
significava o mesmo cjue varão; e este titulo não concediam, 
tal era sua vaidade, senão a si mesmos. E até ás vezes se 
chegavam a chamar-se Ahá-é fé, isto é, pessoa verdadeiramente 
illustre* E é mui possível que o appellido de Pessoa que to¬ 
maram mais tarde para si alguns descendentes dos índios 
não tivesse mais origem que o ser uma tradtieção do vocá¬ 
bulo Ahtu Karamente encontramos designados por Tupinam- 
idranas^ ou Tupinambás bravos, aquelles que se apartavam 
temporariamente, enfurecidos por alguma rixa* Os separados 
sobrenomeavam ás vezes Tamoy (doudo veiu Tamoyos) ou 
Avos 1 aquelles de quem faziam brazão de proceder; e para 
melhor sustentarem tal brazão se appellidavam a si Temiminós 
ou Netos 2 * Outras vezes so davam simultaneamente o nome 
de, Chmyá ou Gtcayá-ná que pode significar ,,Irmãos^, donde 
veiu Guaiazes e Gnaianazes. Amdipiras pode significar 4 Parentes 
afastados; ou também os da Oufm-banda (dalgum grande rio, 
como v* gr. o* S. Francisco), e Anacés 5 Qimsiparentes* 


*} ZKc. brasil, p* 17* — 

5 ) Dic. brasil, p. 64.— Thcvet, Cosin., f. 914 v. escrevo TotnínoTis. 
a ) Dos ffBàiaxtázes vismlioa ao Orinoco veitt Gnpraa, 

Tesoro guarani foi* 32 v. e* 297 v. 

•) ld* FoL 34 e 113 v* 
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Tantas vezas apparecem, nos documentos antigos , as 
mesmas gentes appellicladas por nomes tão difíerentes, que 
mais de um escriptor tem sido induzido em anomalias e des¬ 
propósitos, por não se ter prevenido com o ir^ como ora fa¬ 
zemos, primeiro elucidar esta questão, dos nomes de nacionali¬ 
dades, á própria língua, uniea fonte pura. 

Quanto íí etymologia ou verdadeiro significado da palavra 
Tupi, tão pouco julgamos nós que ella se ligasse a paiz algum, 
e menos ainda, como sc tem dito, que proviesse de um grande 
chefe desse nome, que regia a nação, quando ella ainda estava 
compacta. A índole destes índios e a de sua Iíngua pedem 
antes que reputemos esse nome algum collectivo, que os ad- 
jectivos mhéj iki, mm e outros taes, não fizessem senão modi¬ 
ficar; e julgamos mais natural, seguindo o systema que acima 
èxpozemos, antes do nos lançarmos em um fatigoso pélago de 
conjecturas, interrogar o que queria dizer Tupi. Graças aos 
mais profundos estudos sobre esta língua, cremos haver hoje 
atinado com a verdadeira significação desta palavra* Ypi' 
quer dizer „ principio de geração“; e como a lettra T anteposta 
a um sustantivo segundo a frase do P. e Figueira, o faz refle¬ 
xivo de si proprio *, T'y'pÍ J vem a significar „Qs cia primitiva 
geração u . Assim pois os que se denominavam T'ypis ou 
Tupis blasonavam de ser puritanos procedentes da raça inva¬ 
sora. Pela mesma forma que de Iby% terra diziam T'íby, a 
sua terra, jazigo ou sepultura". 

Alguns Tupis se denominaram Guaranis ou Guerreiros; e 
outros Caribs ou Cari/s, nome este com que invadiam as Anti¬ 
lhas, e se encontrava no de CaryyÓs. 

Os senhores da Capitania de S, Vicente chamavam-se a si 
uns Guaidnãs ; outros, que não queriam esquecer a sua proce¬ 
dência dos Tmnoyos (avós), chamavam-se Temiminós (netos), 
e outros final mente se chamariam Tupinambds t Alguns dos 
visinhos os tratavam, como sc vê de Staden, por Tupinmquis, 


') Gmm. ílo P, Luiz Figueira. 

! ) E o que ileve parecer mnls raro é que n palavra portuguesa foca 
ventm a ter o tpesino significado que a guarani foca (ou çoca). Adianto 
veremos que a palavra oca f a casa, tinha um nome semelhante no 
grego antigo, cloniTe procederia talvez o português toca . 
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ou quando contra elles assanhados o em guerra, por Maracayãs 
ou Gatos bravos. Se a isto ajuntarmos que os colonos chama¬ 
vam umas vezes aos da terra Caboclos^ e outras Bugres } con¬ 
firmaremos quanto são de pouca confiança taes denominações, 
recolhidas ligeirameute por escriptores pouco observadores ou 
acaso ignorantes. Bugro não quer dizer mais que carregador 
ou portador de carga, de Bohu*rêa\ pelo que ficaram-se assim 
chamando os índios escravos. Caboco ou Caboclo cremos hoje 
provir de Caá-boqua , que significa vergontea ou ramo. Assim 
também boje pensamos que a origem da palavra EmboâbcLs 9 
com que os índios appellidavam aos colonos, se devo buscar 
no vocábulo Amboabâ^ contracção de Mbae-aba, c que significa 
„ Feito homem u , isto é >,Como homem “ \ 

Seguindo com esta analyse, applicada a muitos outros nomes, 
que até agora se nos inculcavam como distinguindo nacionali¬ 
dades, enchendo-se com eiles paginas de livros, e obrigando-nos 
a tomar tedio a tantos catalogos de taes vozes barbaras, a 
que não ligavamos nenhuma idéa, nos chegaremos a convencer 
de que taes nomes de nações não são mais do que alcunhas. 

Assim eram alcunhas de odío os nomes de Maracayãs ou 
Gatos-bravos; de Nhengaibas ou Más-linguas* Eram de respeito 
e consideração as de Tamoyos ou Avós, e de Mbeguás ou 
Pacíficos. 

Como alcunhas de distineção, provindas dos usos dos que 
as recebiam, podemos considerar as de Ubira-járas ou Cace¬ 
teiros, ou que manejavam páus; de Taba-járas ou Aldeados; 
de (hiatos ou Navegadores; de Quaiia-câ ou Corredores; de 
Ca-iapó ou Salteadores dos matos; de Jttru-una ou Boccas, 
negras, por levarem os lábios pintados de preto; de Tremembês* 
ou Vagabundos, nome esto só dado pelos que habitavam aldêas 
ou eram Tábajáras. Camacans pode proceder de Cuam-alcan , 
e significar neste caso Cabeças-enrodilhadas, como Cambêbas 
vem sem questão de Âlcan-pabas , Cabeças chatas, e significa 
quasi mesmo * * 3 que o vocábulo Umáua (Omagua), com que na 


*) Moetoya, Arte , p, 12. Pela mesma razão que Anchieta dá Mbae pirâ 
Cousa peixe, isto é, O que parece peixe, 

j ) AbbeviUe, f. 18D, 

3 ) í/ma cabeça. 
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Hngua quichua eram appelli dados. De todos os antigos habi¬ 
tantes dos territórios que hoje constituem o Brazil, eram estes 
occupantes das beiras do^ alto Amazonas, de raça inteiramente 
estranha aos outros, dos mais civilísados; apezar do uso de 
se achatarem, em crianças, as cabeças, ficando ^parecidas a 
mitras de bispos ü . Eram idolatras: vestiam especie de ponchos, 
usavam por armas de palhetas ou estolicas e esgaravatanas, 
e ensinaram no Amazon^ a extracção e fabrico da gorama 
elastica. Punis ou Pwrts, como vemos appellidar uma cam¬ 
bada do alto Amazonas, e também uns boje no littoral ao sul 
da Bahia, e outros que (em 1045) bavía em Taubàté, não qner 
d j z cr s en ã o An trop op h ag o s 1 , da m e si na fórm a que Kairirts 
queria significar „Os T ristonhns tí . O nome de Cnrumará nos 
denuncia que a praga da sarna assolava os desgraçados que 
o levavam. Chamavam-lhes os seus visinhos, como nós lhes 
chamaríamos, mni smgelaniente, Sarnentos* Outros denomina¬ 
ções La que nem citaremos, por que sofireria a modéstia mais 
do que ganharia a curiosidade. 

E notaremos de passagem que taes alcunhas não só tinham 
logar entre os desta raça, como também entre outras d T Âin eriça. 
Assim o nome de Aimarús } ou Saccos, provinha das cainizolas 2 
que vestiam esses Índios; o de Moxos (Hoksos)ou Molengas, 
era dado pelos mesmos Aimarás aos visinhos, que elles despre- 
savarn. Otauás } na língua norTamerícana mais espalhada, que 
os Europóos chamaram algonquina , não quer dizer mais mais 
que Traficantes; e Masculinos sò significa Habitadores das 
varzeas, Pampas, em qmfchua, significa campo aberto e raso; 
e, segundo se crê, Puclché não queria dizer mais que Oríentaes, 
assim como Huillíchvs Occiclentaes, e Peguenches os dos Pi- 
nhaes 4 , etc. 


1 ) Tesoro guarani, f, 319 v. 

9 ) TrYistcu uuaa camisetas d patacos mas, eoino se dixdsamos uu eostal 
vestido, tenieudo por duude saqnen la cabessa y brazos** etc. — Vaygw 
Machuca. foL 132. 

*) Vocaòul. (limará, por Bérto&io; Jnli, Parte 2., p. 224. 

q Também na antiga Europa, segundo Am. Tliierry , Celtas significara 
etymalogicamente Selváticos, Ãrmorfcá* Vishilios do mar, ÂfobrogQs 
Aldeas-altas e Uelvecios oa das Pastagens. 


2 
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Cumpre, pois, não ligar muita importância a toda essa in¬ 
terminável nomenclatura barbara, que alguns autores apre¬ 
sentara, sem o menor critério, o sem advertirem que ás vezes 
contam a mesma tribo por duas pu mais, se cada um dos visi- 
nhos de differente lado a designava por differente nome ou 
alcunha, geralmente por injúria ou vitupério; poucas vezes 
por honra ou apreço l . Assim cremos preferível, para melhor 
nos entendermos boje em dia, nomearmos essas parcialidades 
pelos paizes que habitavam, quando, a cilas tenhamos que 
referir-nos* O uso consagrou entretanto, com celebridade 
na nossa historia, a admissão do nome de IHiijuares para os 
que senhoreavam na costa desde o Rio-Grando do Norte até 
a Parahiha; do clc Caitfa para os immediatos até o Rio de 
S, Francisco; do de Tuphiambás e Tupvniqidns para os que 
seguiam ao sul, invadidos ao depois pelos cruentos Aimorés. 
Vinham logo os Gvaitacás habitando Campos, os Tamoyos nas 
immediaçSes do Rio de Janeiro até Angra dos Reis; os Gúa- 
yanazes ou Temiminés até a O&nanca, e os Cary yós ou Carijós 
mais para o sul* Igualmente se fizeram célebres, mais tarde, 
entre outros os Oayapós em Goj r az, os Muras, Mauhés e 
Mundrucús no Amazonas e os Giiayciirús ou índios Cavaileiros 
no Alto-Paraguay, Entre todos, a íingua ern quasi a mesma, 
notando-se apenas que os que ficavam ao sul da actual pro¬ 
vinda do Rio de Janeiro, na de 8, Vicente, não pronunciavam 
as articulações consoantes finaes, dizendo por exemplo acê e 
ajú por acem f (eu saio) e ajúr (eu venho)* 

Alem das alcunhas, um nome geral havia, com que cada 
greraio designava todos os outros que lhe eram absolutamonte 
estranhos, — nome que se pode comparar ao de que na anti¬ 
guidade usaram os Gregos e depois os Romanos, e talvez antes 
delles os outros povos donde lhes veiu a elles a civilisação, e 
ao de que ainda hoje usam os Chins para designar todas as 


') O antigo cscriptor rio BmíI, Gan clavo, bom que acreditasse que certos 
nomes designavam verdadeirnmente naçftes difTerentes, era do opinião 
ainda que todos qb Gentios da costa se achavam divididos, v todavia 
na semelhança, condíçíio, costumes o ritos gentílicos todos suo uns». 
À mesma opinião sustenta Gabriel Soares (I, c* 13, 39, etc*), dos cserip- 
tores antigos o que mais ee dedicou á etlmographia brazílíca. 
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naçoea estrangeiras, — o de Barbaro, ou na língua geral Tapuy. 
Daqui a ídéa dos primeiros colonos, transmití ida pelos eserip- 
toresj e ainda ultimam ente por alguns acreditada, da existência 
de um grande nação Tapúya; quando Tapuyas brancos cha¬ 
mavam os índios aos Europeos qno não eram seus allíados 1 . 

O sul da Florida era dominado por Caribes e muitos delles 
haviam também antes transmigrado dali para o sul 3 , ao passo 
que desde o Amazonas até S. Vieente > todas as informações, 
recolhidas em difíerentes pontos, os fazem tran emigrando e 
invadindo de norte a sul. Os da Bahia asseveravam haverem 
ahi chegado, vindos do sertão e d'além do Rio de S* Francisco 3 - 
Os de Cabo Frio pretendiam 4 proceder dos Caribs da parte 
sep tem trienal do BraziL Os de S. Vicente tratavam por ante¬ 
passados aos do Rio de Janeiro e immediações; o que prova 
como d\ahi provinham. — Por quasi toda a costa do Brazil, 
cm fim, se encontravam tradições de que os Tupis f habitantes 
de qualquer destricto, se haviam deste apoderado, vindo elles 
conquistadores das bandas do norte, depois de arrojar para 
o sul outros Tupis que o assenhoreavam. Á transmigração 
invasora se effectuava como em ondas, vindo sitccessivamente 
uma nova o ocupar o logar da impeli ida para diante, sem deixar 
apoz si mais vestígio do que deixam no ar as ondas sonéras. 

Os invasores traziam comsigo bastantes germens de dis¬ 
córdia, que vieram a dar mui sasonados frnetos venenosos nas 
suas novas terras* Apenas uns venciam, vinham outros arrancar- 
lhes das mãos a palma da victéria, e as hostilidades c vicios 
não tinham fim. Entre os últimos era sobretudo Lamentável 


*) No Pic. br az, se encontra (p. 42) por sígmírcndo de Frnnceas (em geral 
inimigos daquellcs com qnem viviam os nossos*. n Tapuy tinga 11 , isto é 
barbaro branco. Na Úrmi* Braz. encontramos (p. 47) Tapyuya signi¬ 
ficando ^Barbarq* 1 . 

'*) IVOrbígny, „JSÍB5wnme ^tWpóííi íi II, 268 e 8eg, Enciso em 1519 tratando 
das Antilhas diz que os Ganíbaes da terra firme iam por mar cm 
emiôas n fazer La guerra á outras partes j mios á otros ü . Gurnilla acres¬ 
centa no „ Orinacò Jluatrado* (cap. 6.) ,*La naciou sobresalicute j 
dominante en Oriente es la naciou Uariba, que se estieurle por la costa 
oriental hasta la Cayana, y aun hoy vive inaclia gente de ellos on Ja 
Trinidad de 33 arlo vento y en las Ires islãs de Colorados que eatdri 
junto á la Martinica, etc. “ 

3 ) G. Soares, P. II T cap. 147. 

A ) Thevet] €to*mog r f, 915. 
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a paixão com que se davam ao pecoamiuoso attentado que o 
Senhor condcmiiou em Sodoma 1 , vicio que além de ser avil- 
tador para o homem, tanto contribuía a que a população, em 
vez de augmentar-se se, diminuísse cada vez mais, Havia 
em algumas cabildas, concubínos públicos, protegidos pela 
communidade. O celebre professor George Bucbanau apostro- 
pbou vírulent amente contra esses vícios dos nossos selvagens 
na famosa satyra, de quarenta e quatro versos latinos, v In 
colonias Brasilienses u r que anda nas suas obras* Tarabem não 
contribuíam menos a diminuir a população os crimes de en¬ 
venenamentos frequentes, ás vezes de si proprios, pelo uso de 
comer terra e barro. 

Divididos pois os Tupis em cabíldas insignificantes que 
umas ás outras se evitavam, quando não se guerreavam, apenas 
podiam acudir aos interesses dictados pelo instmeto da conser¬ 
vação vital; e, n'uma tão grande extensão de território, não 
apparecia um só chefe que estabelecesse um centro poderoso, 
como havia no Períi, cuja aristocracia, livre de cuidar só em 
resguardar-se das intemperies e cm adquirir diariamente o 
necessário alimento, podesse pensar no bem dos seus seme¬ 
lhantes, apaziguando as suas contendas, e civilísando-os com 
o exemplo, o servindo-lhes de estimulo, para se distinguirem, 
e procurarem elevar-Be. Assim taes rixas perpetuariam neste 
abençoado solo a auarchia selvagem, ou viriam a deixai-o.sem 
população, se a Providencia Divina não tivesse aecudido a 
dispor que o christiaúismo viesse ter mão a tão triste e de¬ 
gradante estado! 

Para fazermos porem melhor idáa da mudança occasionada 
pelo influxo do christianismo e da cmlisação, procuraremos 
dar uma notícia mais especificada da situação em que foram 
encontradas as gentes que habitavam o Brazil; isto é, uma 
idéa de seu estado, não podemos dizer de civilisação, mas de 
barbarie e de atrazo. De taes povos na infancia não ba 


l ) G* Soavea, P, 2, cíq>* 170* Ainda os Guuícurús tem alguns quo ae fingem 
em tudo du outro aexo, eom o uame de ^cudmlios 1 *, Kev* do Inst, 
XIII, 358* Segundo Moutoya (p. 1G9 )i outros os denominavam n Tcbiros*. 
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historia: ha só etlmographia. A infanda da humanidade na 
ordem moral, corao a do indivíduo na ordem physiea, é sempre 
acompanhada de pequenhez o de misérias. — E sirva esta 
prevenção para qualquer leitor estrangeiro que por si f ou pela 
infancía de sua nação } pense de ensoberbecer-se , ao ler as 
pouco lísongeiras paginas que vão seguir-se. 



SECÇÃO m* 

(IX. iln I. edição.) 

LÍNGUA* usos, armas e industria dos tupis. 

Língua Aparancia. Estatura. Cor baça. Pinturas do corpo, Botoques. 
Furos na cara. Cfibello, Ornatos: nmcam, tap acura, etc. Tanga poma, 
3fam£ Arcos c frechas, ete. Venenos de hervar* Escudos. Machados, 
Trabalho do cada seso. Guerras. Tempo. Preparativos. Surpresas, Pro¬ 
ve uç£ es. Taba ou aldea. Ocas. Ocára. Cahiçára. Tapera, Caça e pesca. 
Piiidá. Tiuguí. Timbú, Ptiçáfl. Giquís. Firacui* Ostreiras, Seniambitibas, 
Tartarugas* Mund^os. Mimbnba, Sementeiras. Milho, Mandioca. Vinhos. 
Utensílios. Patiguás. Sambiirds, Pacarazes. Redes, ete. Canoas, remo e 
leme. Sorte da mulher* Guatds e outros. 

O estudo cia língua tupi, que é a mesma que, com o im¬ 
próprio 1 nome de guarani, ainda hoje se fala no Paraguay e 
em Comentes, é do maior interesse para, por meio do co¬ 
nhecimento das etymologms, explicar muitos factos. A língua 
era agglàtin ativa, porem com ÜexSes verbaes. Em um trabalho 
especial aventurámos a idêa de que esta língua deve ser consi¬ 
derada no numero das denominados de Turan, a par das finno- 
ugriaSj do turco, do húngaro, do vascuense e até do proprio 
egypcio antigo. 

Às articulações não Ciara em grande numero. Faltavam ás 
seguintes: fê, lê, rê, vê e zê fortes; de tal modo que os índios 
tupis, ao app renderem a musica, em logar de ré > fá e lá, pro¬ 
nunciavam rê (brando), pá et ra (também brando). — Ás la- 
biaes b e p soavam nasalmente; de modo que os mesmos 
índios diziam mboricá f em vez de burrica } c Mpero t em vez 
de Pedro; de sorte que as mesmas duas labíaes podiam ser 
escriptas com nm til em cima. 


') Guarani vem do guerreiro em tupi; a a língua era falada por iudívi* 
duos nâo guerreiros, c até, coro pequenas diferenças, pelas mulheres, 
que ulo pouco o eram- polo que geríamos de voto do que se nâu dê 
roais á língua ta! nome. 
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Se porem o mim era das consoantes, náo era grande, era-o 
o dos sons vogaes, podendo-se reduzir nada menos que a 
quarenta e dois; os qnaes sao por Montoya designados pelas 
seis vogaes (contando neste numero o y), cada uma com sete 
sons differentes, que se distinguem por meio do acceotos \ 
Porém, rigorosamente falando, as lettras do nosso alfabeto 
eram insuffi cientes para representar todas as articulações gua¬ 
ranis* pPor muitas vezes me aconteceu, diz Yteira, estar coiu 
o ouvido applicado d bocca do Barbaro, e ainda do inter¬ 
prete, sem poder distinguir as syllabas, nem perceber as vogaes 
ou consoantes de que se formavam, equivocando-se a mesma 
lettra, com duas e tres semelhantes, ou compondo-se (o que 
è mais certo) com mistura de todas cilas; umas tão delgadas 
e sutis; outras tão duras e escabrosas; outras tão anteriores 
e escuras, e mais afogadas na garganta, que pronunciadas na 
língua 2 ; outras tão curtas e súbitas; outras tão estendidas c 
multiplicadas que não percebem os ouvidos mais que a confusão 
Talvez que com o systema da escriptura arabe, ou ainda 
com o da devanagarí, conseguisse representar melhor os sons 
tomados da própria boca dos índios quem esteja no caso de 
os consultar. 

À numeração fundamental não passava de cinco segundo 
Lery, e Anchieta nem concede o número cinco* ;t Hervas acres* 
centa que nunca se viu Guarani poder levar a conta acima 
de trinta, contentando-se, para seus intentos, d ? áhi por diante de 
designar as quantidades pelo eolleetivo tuba, que significa muito* 
Da composição dos palavras daremos alguns# exemplos: 
fayã-çu quer dizer comedor o roedor de t&yás; lbí/ cuy( areal), 
terra em pó; ca-pi relva tenra, donde veiu capim, e m-ju-uára, 
comedor cie capim* 


J ) No Csp, VII tio nosso trabalho, eseripto em fraueez, sobre proeedeuciíi 
dos Tupis, damos uma noticia bastante especificada acerca das parti 
eularidades giammaticacs desta líugiia. 

5 ) Jam língua sibilando, jam nambus rhoniáMdo, jam dentibus stri- 
dendo, jnm gtUhure stiqií Unido, etc* Dobrizhoffer, IL, 1G3* 

l ) Este systema da numeração n quinqnat' * 1 ó um dos qne melhor separa 

a èivilisaçâd mexicana e perirtàà, quo conhecia a decimal, do resto dos 
Americanos. No Yneatíin contavam de cíuco em cinco (Herrera, IV 
10 t 4). No Orinoco, segundo Gumilla (cnp, 48), iguatmtíate. 
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Afora a língua, e certo progresso material na industria, 
nenhum caracter essencial, nem corporeo, distinguia os Tupis, 
das raças limitrophes. Eram todos de estatura ordinarm, re¬ 
forçados e bem feitos; de aspecto tristonho, olhos pequenos, 
com frequência negros, encovados e erguidos, por via de regra, 
no angulo exterior, como na raça mongoHca; sobrolhos estreitos 
e mui arqueados; orelhas grandes, cabello liso, seguro e sempre 
negro, bem como as barbas, que arrancavam por costume, e 
bem assim ps cabellos do corpo, pestanas e sobrancelhas, 
ficando lampinhos; dentes alvos e persistentes, e pés pequenos. 
Havia, sobretudo entre as mulheres, tipos de feições miúdas, 
que os Europeos elogiavam como formosuras \ Porem todos 
esses attributos do corpo se achavam, cm geral, horrivelmente 
desfigurados de intento entre os homens. 

De cor eram mais ou menos baços, o que talvez procedia 
também do clima que habitavam, Um escriptor * * 3 do século 
XVI, bastante observador, adverte que na America os habi¬ 
tantes de terras quentes eram mais cíaros que os das tem¬ 
peradas e frias; bem que, entre aquelles, fossem mais escuros 
os das planícies e páramoe que os das terras montuoaas. Eram 
em geral fleugina ticos e de paciência orienta] para fazerem o 
que se propunham. Ensinados, deram bons muzicos, e sabe¬ 
dores aturados no estudo, 

Quasi todos pintavam o corpo em formas a capricho, com 
tinta negra 11 tirada do genjpapo, e a logares, como na face e 
nos pés, com um tino vermelho que extrahíam do urucu. Al¬ 
guns sarja vam o corpo com riscos abertos com o dente de 
cutià, instrumento que lhes servia de lanceta, quando se sangra¬ 
vam* Nessas sarjáduras , em quanto frescas, meltiam alguma 
côr que as tornasse duráveis; e com eílas presa vam-se de vn- 


’) Vw Caminha diria cm 1500 m rei que vira em Porto Seguro tres ou 
quatro moças bom moças bom gentia; c trinta nunca depoia, Poro 
Lopea, chegruido 4 Bahia, achava as muíhcres formosas, como aa hei Ias 
da rua com morei ante do Lisboa; e Jeâo Daniel*) é da mesma oplniâu 11 * 

*) Vargas Machuca, foi. 131. 

3 ) Os Ari os também se pintavam de preto r segtmdo Tácito : ob Bretdes 

de azul, segundo César, („caernleum,,. colorem, atque boc horribilioro 

sirnt in pugna adspectu 4 * * *, Dc Betlo Qall» 11b. V,) 

f ) Kev, do Inst. 111 1 $$t. 
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lentoes, fazendo geralmente novos riscos, depois cio algum 
grande feito, que por esse meio perpetuavam no corpo. Outros 
bandos furavam os beiços, principalmente o inferior, pondo no 
buraco um grande hotaqne y pelo que foram pelos Europeos 
chamados Boíocudos , Quando não estava posto o botoque, que 
elles denominavam metara^ tinham a facilidade de assobiar com 
ajuda do Iabio inferior furado, pelo quaJ conseguiam encanar 
o ar do sopro. Também furavam as ventas o as orelhas, o 
que era uso mui geral em Ioda a America; e nellas encaixavam 
semelhantes botoques, ou arrecadas de osso* Outros índios 
costumavam esburacar as faces, meilendo nestas, do dentro 
para fora, dentes de animaes. Não estando os botoques em 
seus logares, saía-lhes pelos buracos a saliva quando falavam; 
e, para se fazerem engraçados, deitavam alguma vez por ahi 
a língua de fóra. Taes botoques eram não só de osso, como 
de pedra lisa, ou de barro cosido, ou de âmbar, ou também 
de resina de jatahl O primeiro explorador de toda a costa do 
Brazíl, Amerigo Vespttcci, conta-nos que víra indivíduos com 
sete buracos na cara: seriam dois nas orelhas, dois nas faces, 
outros dois nas ventas ou lábio superior e um no labio inferior. 

Uns deixavam crescer a guedelha; outros usavam de cer- 
cilho, pelo que, em Minas, lhes chamaram os nossos Coroados ; 
mas o uso geral era tosquiar e aparar o eabello, nmi regular¬ 
mente, por uma linha que passava pelo cimo das orelhas. 
Conheciam o uso de lustral- o, untando-o com azeites. 

Os principaes ornatos eram íios de contas brancas, feitas 
de busios ou de dentes dos inimigos, ou de animaes ferozes, 
mortos pelos que os traziam; de modo que eram como uma 
cspocie de condecoração, quo ninguém se atreveria a usar sem 
a ganhar* 1 Somente se exceptuavam as mulheres dos que as 
tinham, maxime bõ haviam acompanhado os maridos, A taes 
colares chamavam aiticarã* Por cada victima juntavam ao colar 
um dente delta, se o podiam obter. Os ornatos vistosos con¬ 
sistiam em pennas, principalraente vermelhas e amarellas, gru¬ 
dadas com a ietca ou almtícega, das quaes também âs vezes 


q Joâo Díiniül 1 na R, do Inst, III, 347* 
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usavam para ornar os braços e as pernas* As plumas na ca¬ 
beça eram postas para cima, tendo antes o cuidado de levan¬ 
tarem o eabello, dando-lhe na raiz com a mencionada almécega, 
para o conservarem assim arripíado. Como os antigos Euro- 
peos e Asiáticos untavam a pelle, por se fazerem mais bellos. 

As mulheres também se pintavam e usavam de contas no 
pescoço e nos braços; e as donzellas apertavam as pernas, 
abaixo dos joelhos, com umas ligas vermelhas de algodão que 
cl i amavam tapaeunL 

Pode-se dizer que andavam elles e cilas qimsi nds- Alguns, 
de climas mais frios, se cobriam porém com pelles de animaes; 
e outros, para se fazerem temíveis, usavam, por carapuço e 
mascara, de focinhos de onças e outros animaes ^com dentes 
c com tudo 44 como diz Pero Lopes, e como ainda vemos em 
tribus do alto Amazonas, 

Em occasi&es soleixmes os chefes usavam de cocares 1 de 
pennas, que lhes cobriam o cranco até as orelhas, e aos quaes 
chamavam amn-gatáré; nos pés umas axorcas de certos fruetos 
que junctos tiniam, como cascavéis: e da cintura, pela banda 
posterior, pendia uma tanga de plumas de ema. Alguns se 
cobriam também de uma especie de mantos ou trofas do peunas, 
que denominavam açoyaba, 

A tudo isto ha que ajuntar nos homens as armas, que 
estimavam sobre todas as coisas, como instrumentos que sa¬ 
ciavam os dois primeiros estímulos mais fortes para todo o 
líarbaro: — a fome e a vingança. Consistiam as armas: em 
uma pesada clava ou maça, de quatro faces, com ornatos, e 
mais delgada e arredondada no cabo; algumas cabildas cha¬ 
mavam-] he tcmarana\ o quando eram em fôrma de remos ou 
pás e com gumes, as denominavam tungapemas- } e no Ama¬ 
zonas nuidarús* Seguia-se um grande arco, que chamavam 
úirapara ,*tal que, assento no chão o firmado no pé esquerdo, 


a J Estes cotijirea alem de ornato serviam de abri gabos do sol, sobretudo 
(piando remavam. 

■) Tangapena disse Veira; palavra que se lê uus diooiouarios Faugaperia 
por algara engano de edrte no 1'. Staden di z fwarapeme, Va^coneellos, 
escreve Tangapema, Àtáugapema se lô no Diec. Braz. p. 37 f Parece 
mime derivado do a 1 fatigo arabo yatagán. 
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com a ponta entro o dedo grande e o immediato (de ordinário 
por isso mui separados um do outro) ficasse o meio delie cor¬ 
respondente ao peito , com as competentes frechas grandes e 
pequenas, ao lado direito* Demais: na mão esquerda ía o 
maracá 1 correspondente ao siMrum dos antigos, formado de 
uma cuia ou cabaça cheia de pedrinhãs, enfiada em um cabo 
de páo e coroada de pennas de guarás: quando a moviam 
ou chocalhavam fazia ura ruído, como o da matraca das nossas 
igrejas, que no proprio som c nome se parece âquelle instru¬ 
mento. 

Os arcos eram feitos de uma especie de páo duro, elástico 
e forte, que ainda hoje, em virtude de tal uso, se chama páo 
d * arco . Eram geral mente forrados de cipé-embé } e facetados do 
lado interior, por onde lhes punham um cordel tecido de tucuni 
ou pita, e seguro nas pontas em uns chanfros* Às frechas, 
sempre admiravelmente acabadas, eram umas de ubá ou cana 
brava, outras de tabocas, e outras de tipi 3 ou caniços* Estas, 
de ordinário so destinadas a matar os passaras, eram as de 
maior alcance: tinham nas pontas ossos aguçados ou dentes 
de animaes, e junto do extremo opposto, duas grandes pennas 
contrapostas, o que concorria a serem mais certeiras, fendendo 
os ares com tim movimento gira to ri o como o dos projectis dos 
canhões raiados em nossos dias. Às de ubá e as de taquáva, 
destinadas contra os grandes peixes e animaes, tinham as 
pontas de taquára, geralmente dentadas ou harpoadas dos 
dois lados, e com suas pinturas. Entre estas pontas e o corpo 
da frecha entremeavam de ordinário um troço de haste, de 
páo ferro ou de páo d^rco, para angmentar o peso da mesma 
frecha desse lado, afim de fazer maior effeito, quando disparada 
por elevação. Este troço era também com dentes* As frechas 
de guerra eram de ubá 7 geralmenfce da altura de uma pessoa 
sendo os últimos dois palmos, do extremo, de páu ferro, com 
a ponta kervada* Para se resguardarem contra o veneno, 
mottiam as pontas em aljavas, cada uma das quaes de ordi- 
uarío continha sete frechas. Igual numero continham os mólhos 


q CabezíL ãe Vaca jiehuii u ,maraeá u na Florida, a o padre Andrés Perez 
de Tubas (p. 730) em tribus do Mcsico, eom o nome de «AyaeaztU^* 
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de azagaias cie arremesso cie páu ferro , chamadas cumbis, 
também hcmidas, mui finas, e igualmente da altura de um 
homem. Também usavam de lanças de páu ferro, hervadas, 
mui compridas, que igualmente podiam arremeçar, e as quaes 
denomi navant mitruetU. 

As frechas grandes furavam uma taboa a duzentos e tre¬ 
zentos passos. Algumas 1 * * cabildas se serviam de varapaus de 
duas pontas e de tres palmos de comprido que, arremeçavam 
como virotes, No alto Amazonas faziam uso da esgaràvatana^ 
tubo oco, de mais de uma braça de largo, com bocal e mira, 
c forrado todo de cipó embé: com o qual, por meio do sopro, 
disparavam finas scttas ou puas hervadas, com as cabeças 
envoltas em algodão ou sumaúma; outros usavam de umas 
palhetas, com que arremeçavam dardos. 

Serviam-se geralmente os índios de escudos ou pavezes; 
que eram pequenos, e ou circulares ou oblongos, e feitos de coura 
do tapir ou anta, ou da pelle do peixe-boi entretecidos de 
taquáras”, á falta do melhores. 

Para cortar lenha empregavam uns machados de pedra 
polida, de ordinário verde, aguçados, e mui analogos aos que 
usavam os Europeos quando barbaros, isto é, antes de lhes 
chegar o frequente uso do bronze e depois o do ferro. No 
Atóazonas, onda era para tudo de tanto recurso a tartaruga, 
faziam desta os machados e maia utensílios 4 . Também para 
os instrumentos de gume empregavam o páo-ferro e o pau 
d ? arco. 

O trabalho se repartia segundo os sexos, como passamos 
a expor. Os homens aprestavam as armas, iam á guerra, as¬ 
sentavam e construíam as tabas ou povoações, e tratavam da 
caça, e da pesca, o de fazer a roça. 

As mulheres se occupavam das sementeiras e plantações, 
fabricavam a farinha, e preparavam as bebidas; carregavam 


*) Segundo as informações de Soares, os seus ^Ubirajáras" alem do Rio 
de S. Francisco {P. II, cap. 182) eram os proprios habitantes do 
Amazonas. 

q Acrrna, n. 26, f. 11* 

q Acnüa, n. 37, f. 17, 

4 ) Acufta, n. 39, f. 18. 
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nas transmigrações os fardos e as crianças, faziam os utensílios 
eazciros, e cuidavam das aves 1 e animaes criados em casa 
para regalo, os quaes nunca matavam para comer, dando-lhes 
o nome de seus miwibába 2 . 

A este estreito circulo, que vamos melhor examinar, se 
limitava a vida social dos Bárbaros. 

A' guerra ofifensiva precediam sempre calorosas exhortaçoes, 
dos cbefes e doa maiores oradores; e só era defini ti vamen te 
decidida por um conselho, em que tomava parte toda a com- 
munidade* * Neste conselho guardavam a melhor ordem; falava 
cada um por sua vez, e qiiasi sempre concluíam por sairem 
todos concordes na opinião manifestada por algum mais influente, 
isto_ é, melhor falador. 

0 fim da guerra era mais fazer prisioneiros, para os es- 
cravisar, ou para tomar vingança, que invadir um paiz para 
prear as povoações: o que sem embargo também succedia, 
Se não podiam fazer outro mal, deitavam fogo á taba inimiga 
e se retiravam’** A’s vezes sómente o desejo que tinha uma 
cabilda de possuir alguma ou algumas mulheres de seus con¬ 
trários, ou de as reivindicar, dava motivo a uma campanha: 
do qne nos não devemos admirar, quando outros selvagens, 
no dizer de Horaeio, brigavam só pela posse de uns covis ou 
de algumas bolotas 4 . 

Emprehendia-se a guerra, principalmente na epoeha pró¬ 
xima ã du madureza do milho, dos aipins ou dos enjiis: porque 
isso permittia celebrar melhor o sacrifício dos prisioneiros com 
os vinhos que dessas substancias se tiravam. 

Todos concorriam em eommurn para o apercebimento da 
campanha, que consistia em alguma farinha* A 7 guerra levavam 
os escravos, que nunca podiam pertencer á nação que iani 
guerrear; pois cm tal caso por elles houvera começado a vin¬ 
gança* O systema de ataquo era em geral, da mesma fôrma 


*) Kmm cilas que ensinavam os papagaios a falar, e Ibea flontrufassiam 
as eôres, armncando-íhes as pennas o deitando-lhes sangue de râs, etc. 
Soares, II, cap. 359* 
s ) Ancbieta, Arte, oap, V, 

*1, Daniel, Rev. do Inat» IU, p* 474. 

q Gítámlem atque cubilia propter pugnabánt. 
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que na America do Norte, o das htcãym ou ciladas, e caíam 
sobre-inimigo 'com grandes urros e apupadas, quando o acha¬ 
ram mais descuidado 1 . E só no caso de encontrarem re¬ 
sistência, e de não poderem evitar, se empenhavam no com¬ 
bate, que era ja a braço e a dente, mais que com armas 
contundentes. Pela mesma razão de deverem evitar essas sur¬ 
presas que se propunham fazer, ás vezes a distancias enormes, 
á maneira dos Árabes em suas algáras ou correrias, as marchas 
eram emprehendídas com todas as prevenções 3 . O arco e a 
frecha quasi que apenas eram empregados contra os que tra¬ 
tavam de escapar-se, ou que passavam de longe. 

A maior glória para o guerreiro era assenhorear- se de um 
dos inimigos, trazebo com sigo prisioneiro, e ufanar*se com as 
honras do seu sacrifício, ao qual assistiam todos. Os mais 
déstros na arte da guerra procuravam porem estar prevenidos, 
e dc atalaias nos cimos das arvores para avisarem do que 
sentiam, pelo olfato. Tocavam a rebate com um grande tambor 3 
dependurado entre dois esteios, e logo acodiam todos- Quando 
o atacante encontrava estas prevenções, retirava-se ordinàrimente. 
Assim o combate durava pouco tempo, se um dos dois parti¬ 
dos, sem perda dos seus, conseguia aprisionar alguns inimigos; 
pois o vencedor se dava pressa de fugir com o captivo para 
o sacrificar. Depois de uma victória, as mulheres apregoavam 
as novas proezas de seus esposos, e proclamaram os nomes 
de guerrlt que acabavam de tomar dos contrários que haviam 
morto; — ceremonia, „notável e de muita graça 1 pelo fervor 
com que davam á execução este rito, 4 

A abundancia da terra, cm caça ou pesca, contribuía, mais 
que nenhum outro motivo, para que uma eabilda se decidisse 
a assentar povoação e a levantar sua tàba } — ordinariamente 
de grandes casarões ou abarracamentos (o&tò) de pitus o algum 
barro, cobertos era fôrma convexa de folha de pindoba. Eram 
estes de uns eento cincoenta pás de comprido, quatorze de 


! ) Soares, II, 160, — J. Daniel, p. 474. — Coronel Serra. — Kcv, íIq 
I nst, XI II, 368. 
s ) Soares, II, 167. 

^ Baena, Cor. Paraense, p. 10. 

7 Jorn, âo Maranhão, p. 65, 
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largura' e doze de altura. Junto no tecto tinha cada oca, ou 
grande casarão, jurmts ou al peneiradas, onde se guardavam 
os utensílios e recolhiam os comestiveís* * A's vezes toda a 
povoação construía para si um só rancho cm que cabiam duzentas 
pessoas l . Dentro não havia repartições feitas de fabiques, 
nem de esteiras, nem de nada, e somente esteios para as redes. 
No meio da oca ou casarão, sem chaminés, acccndiam a fogueira 
para cosinbar e para os allmniar de noite, aquecei-os e íivral¬ 
os dos morcegos. Eram as ocas dispostas, deixando m> centro 
uma área (ocára) para a qual de cada rancho havia tres vãos 
ou portaes baixos, ordinariamente sem porta ou postigo. Á 
Utba } quando próxima de inimigos, era cercada do nraa tran¬ 
queira de palancas, de forma quasi sempre pentagonal. À ! s 
vezes esta cerca, que chamavam cahiçára feita sem fosso 3 , em 
de gíssára, ou de taboca. Adentrada delia espetavam, em páus 
a pique, as caveiras dos inimigos; e a explanada em redor 
tinha algumas vezes fojos estrepados. A's tabas ou aidêas 
abandonadas, segundo antes dissemos, se dava o nome de 
t&pêra : de laha-oera, aldSa que foi, o que so applica hoje a um 
simples sitio ou roça que não tem dono. 

Para a caça do chão, tanto do mato como do campo, bem 
como para a do ar, empregavam o arco e a frecha. As caças 
mais estimadas eram as dos ppreos do mato, e das pacas. 
Não conheciam os Tupis a Ihama, nem a alpaca, — o e amei In 
e a cabra deste continente. Menos podiam conbccer o guanaco, 
g menos ainda as mimosas ví cunhas, que só medram nos climas 
montnosos e frios. Tão pouco usavam do leite de nenhum 
animal, como alimento ou como bebida. Para a pesca grossa 
empregavam ás vezes a frecha, mergulhando detraz delia logo 
que a tinbam despedido, ou aconipanhando-u de um do com 
uma paleta uo fim, que boiava detraz do peixe fisgado. Usavam 
também de certa es peei 0 de anzoes, que denominavam pindii, 
donde veiu 0 chamarem pinãémonhangaba ás pescarias feitas 
com anzoes. Alguns iam áte a nado arremeter os tubarões, 


J ) J. Daniel, na Eer. do Tat* Hf, pagina 34S. 

*) Seguimos íi orthographt» de Berredçi, p. 432 e 433, Jeron. MaéUiitlo e 
Soarea escreveram ^eaiçá' 4 , 
a ) 3* Daniel, Kev. do Inat. III, 849. 



34 


IJL - LÍNGUA, USOS, AltMAS E INDUâTIÍIA DOS TUPJS. 


com uni páo agudo que lhes encaixavam pala guela; com o 
que os afogavam, e os traziam a terra, e tiravam deites os 
dentes para as frechas* Porém o modo como recolhiam mais 
peixe, era usando nos rios das éntroviscadaa; isto d, embebedan- 
do-o com a planta tinguz, ou eom achas de timhó machucadas, 
e lançadas na agua, Tainbem tinham uma espeeie de redes 
pequenas chamadas puçãã, feitas de fio de íiicum, com as quftes 
pescavam as tainhas (parniíi} 7 e outros peixes qiio com a en¬ 
chente da maré entravam pelos esteiros K Outros apanhavam 
em giquU } que eram uus covos afunilados, ás vezes com duas 
sangas, que mettiam nos caneiros. 

Algumas cambas colhiam também nos rios que, depois de 
trasbordarem, voltavam subordinados a seus leitos, sem que os 
peixes po dessem eximir-se de naufragar na piracema* 

Para conservar o pescado não usavam de sal: moqueavam-o, 
como faziam com a carne; e, limpo das espinhas, o reduziam 
a po, e preparavam uma certa maça e farinha que denuminavam 
piraciã, e que sc conservava por muito tempo* 

Igualmente aproveitavam Se vários inezes do anno em que 
o marisco (especialmente o &ermmhi) } eslava mais gordo, para 
fazerem deile larga provisão, separando-o da casca, que iam 
amontoando* O uso de preparar taes provisões era um dos com 
que mais se distinguiam os Caribes do norte, que, para esse 
fim, effcctuavam até expedições á ilha A negada^ uma das me¬ 
nores Antillias ainda hoje mui abundante de taes mariscos. 
He durante esta pescaria morria algum companheiro, lhe davam 
sepultura no proprio monte das cascas d'ostras. Assim pelo 
menos se podem explicar essas casqueircts ou ostra iras s desco¬ 
bertas no littoral com ossadas humanas, e ja cobertas ate de 
arvores seculares, Taes casqueíras, chamadas ainda nas pro¬ 
víncias do norte semambiUbas ou sernambÍ4úita$ r constituem 
hoje, para quem as possue, uma verdadeira riqueza, pela facl- 


J ) Suares, F« 2a, cap. 134. 

7 ) Tmns, of the Amei\ Eíhnol Soc, } 1853, 200, 

3 ) Vam*, Eev, do Inst. 11, p, 522. — Carta aobro este assumpto , cm ex¬ 
alar etiniento du qoo «e dissera nu voL III,, P. 2,% dan 
da Sôciedade Plrilosupbiea de PhiladelpMa, 1828. — Vej, também 
Varu,, Fev* XII, 372 e 374, e Fr, Gaspar p, 20, 
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lidade com que delias se extrahe a cal. Semelhantes ostreiras 
se encontram ainda nos territórios acaudinavos, no norte da 
Europa e em ilhas do mar Egêo. 

Os habitantes das margens do Amazonas usavam para 
apanhar as tartarugas da mesma industria ainda agora empre¬ 
gada. Esperavam-as quando vinham a desovar, e com um 
espeque as reviravam para o ar, o d'áhi as levavam a nado, 
nas canoas, prezas por um buraco feito na couraça, mettiam- 
as em curraes ou alvercas fechadas, e as nutriam até matal-as. 
Também as apanhavam, acertando-lhes no pescoço com as frechas 
expellidas por elevação. 

Para agarrar Os animaes, sobretudo os tigres, usavam de 
armadilhas ou mondeos, onde, ao irem elles a entrar, lhes desan¬ 
dava em cima um grande tronco d*arvore. Também faziam 
fojos, e usavam para os passaros de esparrelas de várias 
espeeies. Os do sul empregavam para os veados certas arma¬ 
dilhas, além da bola, que actualraente se usa mais aperfeiçoada. 

Proprio dos homens eram ainda o buscar mel selvagem, 
trazer lenha, e até o ir lavar as redes nos rios, 

Passaudo aos trabalhos que estavam a cargo das mulheres, 
diremos que ellas viviam menos ociosas que os homens, entre 
as cabíldas agrícolas. — Roçada pelos últimos a terra, áquellas 
pertenciam a plantação do aipim o da mandioca, a sementeira 
do milho e do mandubi; e para que ellas o não extranbassem, 
lhes explicavam tal uso pela razão de que era o sexo fecundo 
ou prolífico o que devia entender-se melhor com a madre terra. 
Da mandioca fabricavam a farinha, peio processo grosseiro 
que depois adoptaram os colonos, e que ainda hoje se pratica 
nas roças, ralando-a sobre uma prancha ou superfície com pe- 
drinhas agudas embutidas; e expreraendo-a com o lepetim, 
que era um saco de junco oblongo, mui elástico, e que, por 
meio de um pezo no extremo, apertando o mesmo saco se fazia 
enxugar a polpa da mandioca ralada, que depois se cosia em 
tachos ao fogo. A farinha que devia servir para jornadas, á 
qual chamavam de guerra , era cosida de fórma que ficava 
compacta, em pequenos pães embrulhados em folhas, de tal 
modo que não lhe fazia damno a agua da chuva, ou de um 
rio em que caísse. Juntavam-lhe uma pouca de carima , e a 

3 


36 


m - LÍNGUA, USOS, AllHÂS B fFDUSTmA DOS TUPIS. 


cosiam mais que a outra 1 . Também cultivavam a mandioca 
doce, ou aipím, que comiam simplesmente assado. Do aipim, 
cio milho, 0 também dos cajüs e ananazes e outros produetos 
naturaes de sucos sacharmos, convenientemente expremidos e 
fermentados em talhas, tiravam bebidas espirituosas, que leva¬ 
vam os nomes dos fruetos de que se haviam confeccionado, como 
ciipy-y\ auaii*y% cajá-y\ naná-y f f janipã-y\ jeMc-y\ pacaba-y% etc* 
segundo eram feitos de aipim , milho, cajãsj annandses , geni- 
papos ) batatas doces ^ bananas da terra, etc* — Mas o nome 
que davam, em geral, ao vinho era o de ca-yú^ ou licor do 
cajYi (adulterado pelos nossos em cauim) por isso que esto 
frueto era o que o fornecia em maior abundancta. 

Dos utensílios domésticos cuidavam também as mulheres, 

Keduziam-se estes a um patigud a } panac% ou canastra que 
lhes servia de arca, algumas talhas ou iguaçabas para os vinhos 
e para a agua, têstos para cozer a mandioca, paneílas de barro 
(mmS), uma cuyambuca (cumbuca ou cambiica) de guardar fa¬ 
rinha, e algumas cuias singelas- Estas serviam de copos para 
beber, e is vezes de pratos. As redes (kyçaba), as cordas 
(mussurâna) e passamanes, feitas umas de algodão e outras de 
várias embiras r também eram da sua competência. Alguns ín¬ 
dios nao conheciam as redes, e tinham apenas em seu logar 
esteiras, das quaes, alias, também faziam uso os Tupis, com 
a denominação de pemM, precedida do nome da planta de que 
eram feitas, com mais frequência de peris ou tabüa. 

As mulheres mais velhas eram destinadas a oleiras. Mistu¬ 
ravam ao barro cinza de certas cortiças, e depois faziam-o em 
torcidas, e assim o iam unindo e achatando; logo coziam-o em 
uma cova a fogo brando por cima, e a final o pintavam e 
envernísavam por dentro com resinas, que por algum tempo 
equivaliam ao vidrado. As velhas preparavam também os vi¬ 
nhos, asfarinhas, e os venenos, operação em que morriam algumas* 
No fabrico dos vinhos faziam-se ajudar das mais moças, que 


J ) Ives d^vreus» p, 22. 

a ) Inni-papoeeywa de S ta deu, o que nfio corresponda ao nmmâo (Carfca 
Fapat/a), como julgou Burton (Trad. ingl. de Staden, p, 16 Ô, nu ta). 
s ) Ou npetiyuá* Vascoucelloa, Vida do P* Joâo de Almeida, p* 16 . Putuá 
diz o Dicc. Bra» v no voe, Arca. 
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trituravam os fructos com os proprios dentes, concorrendo a 
saliva para facilitar a fermentação. Os sambwrás ou balaios 1 2 
de tirabós e pacarazes q de taquáras c cipós, eram obra dos 
homens, que os faziam com a perfeição que ainda boje nos dos 
ja cbristãos, admiram os estrangeiros, quando se exportam do 
BraziL 

Para onde quer que o casal se transferia conduzia com- 
sígo todo o enxoval. O homem egoista, a pretexto do que 
devia ir ligeiro para combater, só levava o arco e as frechas ; 
tudo o mais a mulher. „A rede ao liombro, o patiguá ás costas, 
o cabaço e cuia dependurados a um lado, o cão atado a uma 
corda pela mão, e o filho pequeno .. * n^urua tipoia ás costas 3 4 * tt 
A carga colonha sus tentava-se por diante sobre a testa por 
meio da pissama 4 , da maneira que usavam também os Mexi¬ 
canos; e da que ainda boje usam muitos índios mansos na roça. 

Outro instrumento e até arma indispensável á maior parte 
das cabildas era a canoa (igára). De ordinário era esta feita 
de um tronco, carcomendo-o ou cavando-o por dentro, com ajuda 
do fogo. Havia-as enormes, remadas até por cincoenta e sessenta 
homens, exactamente como as antigas plffitècòntwes, no velho 
continente. Outras vezes era só uma cortiça de arvore, com 
pontaletes no meio, e apertada com cipós, para ficar convexa, 
e lhes chamavam ubás. Tal foi o modêlo que ao depois tiveram 
os colonos, para fazerem as pelotas de couros de boi, ainda 
usadas na passagem dos rios, especialmente no Rio Grande do 
SuL Tambom algumas cabildas, especialmente entre os Oaités 
de Pernambuco, faziam canoas de periperis , como os antigos 
Egypcios as de papyrus, planta igualmente cjq>eracea corno 
a periperi (Mal acho et e riparia, de Nees). Ao remo denomina¬ 
vam apecuitd , e á pá do leme yacuma. 

As canoas, a rapidez de seus movimentos e o modo regular 
de remar não poderam deixar de admirar os Europeos, com 
toda a sua civilisação* Também por sua parte o que os índios 


*) Balaio ô vos africana. 

2 ) Era o nome dos conhecidos cestínltos caboclos de várias cõres. Eev* 
do lust. IX, p. 333. 

*) VasConcelTos. — Vida do Padre Joflo de Almeida, p. !6. 

4 ) Tupaçama ou xama; Dicc. Brar, voc, Âíilho ç Corda, 

8 * 
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mais admiravam dos mesmas Europeos foram as náos, que em 
sua língua singela chamavam canoa grande {igára açú). 

A sorte da mulher era julgada tão inferior á do homem 
que muitas mães afogavam as filhas ao nascer 1 . Como também 
suceedia entre os povos gentios da Europa antes do chriflti- 
anjsmo, as mulheres quasi não eram mais que escravas* E com 
mais razão assim deviam ser consideradas pelos Tupis, quando, 
na America, as suas primeiras mulheres haviam sido tomadas 
á força, como verdadeiras escravas. 

Tudo quanto dissemos se applica especialmeute á raça 
tupi, em geral; pois sabido ê que havia e ha ainda índios que 
passam todo a vida em canoas, no alto Paraguay, e que por 
isso são chamados Guatés L No Amazonas haviam também 
cardumes de outros que viviam n J agua, em casas construídas 
sobre esteios; ja porque dos rios se sustentavam, ja por se livra¬ 
rem assim dos mosquitos e cobras, e mais mimigoa. 


*) Gomil la, tt Orin. ülusL a — Vargas Machuca, foi. 139 v. 
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Significação doa sacrifícios antliropopliagos. Sepulturas. Camucma. Ja¬ 
zigo ou fiby 1 . Tupá, Raíoa. Superstições. Agouros. Pajés. Abusos destes. 
Poraeés, Seus tristes resultados. Descrfpç&o do aacrifièío* Partilha do 
cadaver. Destino tios ossos e dentes. Geração. Nascimento. Velhas. Mo- 
rubíxab, Communfamo. Roubo. Hospitalidade. Polygamia, Heroinas 
Amazonas, Noivados. Eeeem-nascLdos, Doenças. Curativos. Soffrimento. 
Chorar, Nomes. Sentidos apurados. Caracter. Vida habitual, Bauhos. 
Fogo, Sal, Pazes. Tabaco. Pnricíl, Guaraná, Coca; otc. Infância da 
sociedade. Exemplo. O homem sem leis nem religião. Em todos paiaes o 
mesmo. Carib: 8. Thomá e suas pegadas. Suraé. Pnjás, Monumentos pri¬ 
mitivos, Procedência plausível dos Caríbs, Tupis ou Guaranis. 

Entremos porem um pouco mais proiundamente nesta so¬ 
ciedade selvagem, e vejamos até onde alcançavam as ideas 
religiosas e a jurisprudência dos Tupis; e quaes eram os seus 
usos bons e máos. 

Podemos dizer que a unica crença forte e radicada que 
tinham era a da obrigação de sa vingarem dos estranhos que 
offendiam a qualquer de sua alcateia. Este espírito do vingança 
levado ao excesso constituía a sim verdadeira fé. — Era o 
odio excessivo contra os inimigos o principal estímulo que os 
conduzia até á anthropophagia, facto que, segundo alguns 
historiadores, se dava igualmontc no velho continente } entre 
os Seitas, dos quaes pareciam proceder, 

À anthropophagia não ora pois motivada pela gula, senão 
algumas vezes por aberração; era-o pelo prazer que sentiam 
na desaffronta, cujos effeitos faziam extensivos a todas as 
gerações, O instincto de se vingarem era tão excessivo quo 
se julgavam obrigados a trincar todo o animal que‘ antes os 
molçstâra, ainda que fosse sevandija. E se não o podiam 
conseguir ás claras, o obteriam por meio da traição e dos 
venenos. 
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Aos captívos de guerra sacrificavam solemnemente no meio 
de um terreiro, e todos deviam provar sua carne; para desta 
forma vingarem os amigos e os antepassados, mortos ou oííendi- 
cIob pelos do prisioneiro. Nesta expiação tomavam parte homens 
e mulheres, velhos e crianças 5 0 até para os ausentes se guar¬ 
dava, moqueado, algum pedaço. — E tanto era 0 pensamento 
do desaffronta e expiação o que nestes sacrifícios dominava, 
que de um inimigo desenterravam o corpo ao cabo dc muitos 
annos, para no cada ver, quebrando-llie a caveira, delle se 
vingarem, adquirindo com isso novo tropheo. 

O sacrificador de um captivo juntava também por esse feito 
a si mais um titulo do glória \ como o contendor em duelo 
podéra contar mais um vencido. Quando havia muitos prisio¬ 
neiros, começava a chacina pelos mais gordos. Os malferidos 
matavam logo. Deviam morrer sem soltar mn ai; á maneira 
de muitos dos nossos martyres anciosos de osperimentarem as 
delicias da vida eterna. 

A vingança ainda além dos umbraes da eternidade, se por 
um lado não prova bons dotes de coração, descobre que estes 
povos, ou antes seus antepassados, tinham ideas superiores ãs 
do instincto brutal dos gosos puramente positivos do presente. 
Estas ideas se justificavam melhor pelo respeito escrupuloso 
que todos guardavam ás sepulturas dos seus, nem que do 
velho mundo tivessem recebido, conforme parece confirmar-se 
por tantas outras inducções que cm outro escripto apresenta¬ 
mos, as crenças das penas que sofiriam no Averno as almas 
dos desgraçados que não haviam tido quem na terra lhes se¬ 
pultasse os corpos. 0 mesmo uso dos banquetes antbropo- 
phagos talvez tivesse, em quem os inventou, origem na crença 
de que a vingança do inimigo passaria além desta vida, im¬ 
pedindo-se por essa forma que o cadaver tivesse jamais enterro. 

Dispunham alguns as sepulturas dentro dos ranchos em 
que viviam, A obrigação de abrir a cova correspondia ao 
parente mais chegado* Ao defunto ou defunta sorvia de féretro 
a própria rede; e sendo principal ia trajado de pennas, © com 
todas as armas, e de comer, beber e fumar, 0 que se lhe 
renovava quasi diariamente durante algum tempo, e tinham- lho 
fogo acceso por vários dias- A rede ficava suspensa na cova 
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que se cobria de páos e ramagem e depois de terra. Outraa 
vezes, eru logar de rede, de que não faziam uso algumas 
cabílclas, que dormiam sobre folhas ao chão (os dos Ilheos e 
Espirito Santo), mettiam o defunto de cócaras, em posição 
analoga á dos fetos no ventre, com todos os seus trajos, dentro 
(Fuma talha do barro, Ainda se encontram no Brazil muitas 
destas talhas com qualquer desaterro, ao abrirem-se estradas, 
0 ( nome de cambuchís ou camucíns dado a todas as talhas e 
potes pintados, a que também chamavam iguagabas , appliea-se 
hoje mais especialmente a estas urnas fimerarias; mas o termo 
geral tupico para o jazigo do cadaver era t*iby\ ô o dos cemi¬ 
térios, onde os havia, fiby-eoera. 

Na província de Minas tem-se ultimamente descoberto se¬ 
pulcros também de barro, nao em fórma de talhas, mas sim 
como caixões, de cor castanha e com pinturas de arabescos 
e pontinhos, feitos de barro de côres, tudo envernisado com 
resina. De ordinário sé tem cinco palmos de comprido, tres 
de largo, e tres tjuartos de palmo de alto. 

Apezar da frequência das trovoadas nestes climas carrega¬ 
dos do electricidade, os Tupis não se tinham familiarisado 
com os seus terríveis fenomenos: e receiavam-se do trovão, 
que consideravam como uma manifestação de ira de Ibag ou 
do firmamento. Não passava a sua methaphysica 1 mais além 
deste innato terror' nem concebiam a idéa de um ente superior, 
immaterial e infinito a reger esto infinito Orbe; por mais que 
nol-o querem fazer crer alguns escriptores, animados de piedade 
ou dc excessiva boa fé, interpretando mal os ditos dos Barbaros, 
que ás vezes pouco antes, os haviam ouvido dos nossos proprios 
missionários. Propendemos antes a crer que acreditavam, como 
outros povos na infancia, na existência de um espirito maligno, 
a que chamavam Tupdrtj o de cujo influxo julgavam os raios 
uma verdadeira manifestação. Era como um Typheo, de quem, 
em certas contrariedades, pensavam tomar vingança disparando 
frechadas contra o firmamento. 


’) *C’est ícy qu’il fault que ie me moçque de ceiuy, qui a eeté sí teme- 
raire, que cia se vâter d^uoir fait vn livre de la religion que tieuueut 
ces sauvages u , diz Thevet (Cosm. f. 910). 
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Além disto, acreditavam, por tradição, na existência de um 
certo barbado semideus Sumê f que lhes ensinara o uso da 
mandioca, etc, *, e que havia tido mio pago, e desapparecêra. 
Seria o mesmo Gemi dos de Cuba e Tzemes do Haíty, onde o 
veneravam em forma de idolos, À identidade desta crença se 
manifesta na existência, entro os Caraibes, dos pagês } sob o 
nome de piachés e beyés^ — no sul dos Estados Unidos pawas, 

Se porém os Tupis não adoravam a nenhum Deus, não 
deixavam de temer supersticiosamente a influencia de mais 
outros entes malignos, a que davam os nomes de anhangá 
jeropai*y * * 3 , curupira , caipéra e outros. De noite não se aven¬ 
turavam a andar sós, ás escuras. Ouviam como agouro o piar 
da coruja, e tinham-lhe, como os antigos, certo receio e até 
respeito, e nunca a matavam. Também se considerava de máo 
agouro que o marido ou companheiro da mulher pejada matasse 
alimaria prenhe. Assim bem se guardava de caçar o que sc 
julgava causa da gravidez de uma mulher; e morreria de fome 
antes do que se resolvería a violar os mystqpos da geração: 
pelo mesmo motivo respeitava então os ovos dos passar os 4 , — 
De máo agouro era igualmente o facto de embicar o Barbarõ 
de certo modo, e em determinadas oceasiões, réuma anta on 
n\im ouriço quanduaçú. A mulher pejada não podia fabricar 
os oleos e azeites; também lhe era probibido ajudar a acepilbar 
as canoas; — prohibiçoes contra que naturalmente nunca se 
lembrariam de reclamar. 

Como não tinham tradições suas, admittiam com a maior 
credulidade tudo quanto se lhes embutia. Dessa pia fé se 
aproveitavam certos pajés ou adevinhos, que muito nos fazem 
recordar os jogues da índia, e os quaes de tempos a tempos 


J ) Desta crença nos aproveitámos na lenda, em erfcylo biblico, intitulada 
Smié t imp. óm Madrid em. ÍB66, S; e reimpressa no Panorama n^esse 
mesmo anno. 

J, Daniel Rev. do List, ÍÍ T 480; Gumilla, Orm. illmir. cap. 10; Laet 
(nas notas a Groeio sobre a origem dos Americanos; Amsterdam 1643) 
pagina 194. 

3 ) Um viajante moderno que havia tratado os índios de várias províncias 
do littoral assim o confirma om parte dizendo : „Quanto h religião duvido 
qual adoptem; e só sei que seguem uma seita oceulta denominada 
n Juriparim u . Muniz © Souza. Viag. — Rio de Janeiro Í834 3 p« 28. 

4 ) Gabriel Soares, II. 161. 
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iam visitar as povoações, e quando lhes convinha intimidavam 
aos desgraçados Barbaros com agouros taes que de pasmo 
vinham a morrer» Viviam os pajés em brenhas ou em tujupares, 
longe do povoado, e cada qual tinha autoridade n'um grande 
distrlcto* Quando se propunham á visitação eram dias de festa 
na taba* Alimpavam-lhes as picadas e preparavam-lhes pom¬ 
posos recebimentos, com muitos presentes, que denominavam 
potábaK Embusteavam os pajés de ter tratos com os mencio¬ 
nados mimens diabólicos; e como revelação destes oráculos 
diziam á pobre gente o que bem lhes parecia. Também se 
inculcavam com domínio sobre os jacarés, cobras e outros 
bichos agressores do homem. 

Das festas religiosas e sacrifícios eram inseparáveis as 
danças chamadas poracés *: as quaes deviam ser acompanhadas 
de bebidas fermentadas, de fumar-sc muito tabaco ou seus 
equivalentes, e dos sons de muitos instrumentos» Estas festas 
acabavam sempre em indisposições de estomago e de juízo, e 
então havia ferimentos e mortes. Viam-se até mães, que cria¬ 
vam, esquecerem, contra os instinctos naturaes, seus filhos, 
que, ao cabo de dois ou tres dias sem serem attendidos, eram 
encontrados mortos de sede e de fome. Havia ainda outras 
danças, a que davam os nomes de guáos e urucapis; mas o 
nome para as danças, acompanhando o canto em que cele¬ 
bravam as proezas de seus antepassados, era yeroqui; o que 
correspondia aos areytos dos Caribes* 

Antes de infligirem a morte á victima, atavam-a pela cin¬ 
tura com a corda musmraim^ cujas pontas se liavam ou sus¬ 
tinham a certa distancia; depois dançavam todos e todas em 
redor, de axorcas de cascavois nos pés, fazendo acompanha¬ 
mento com os religiosos maracás. Nesta dança só não tinham 
parte as crianças e os velhos, que ficavam sentados para batu¬ 
carem o tambor, que era oblongo, como o dos antigos Egypcios, 
e se ouvia a grande distancia* Ao som deste iam todos a fio 


*) Ou untes poitaba^ comida; do verbo ayopoi, eu dou «Tc comer, 
l ) Aprassé, db Stadeii, Puvassd escrevem outros* No Diário do Ribeiro 
de Sampaio (Atem. Ultr. YI, App ( p» 28) imprimiu-ae, por algum erro, 
Farassé; erro que passou á palavra immeãiatã, lendo-se canta em vez 
de dansa. 
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andando á roda, dando patadas o entoando ò seu monotono 
Eh! eh! Além do tambor o do maracá, tinham por instrumentos 
o mimhj ou flauta simples, feito do algum fémur ou tibk, 
e o toro ou flauta dobre ou triple, feita de taquára t e o búzio 
itatapã t instrumento de quo também havia feita uso a antiga 
Europa, sendo até na fabula o syrabolo dos Tritões. No toear 
guardavam o compasso, andando juntosj e com unia das mãos 
sobro o hombro do companheiro. 

O dia para o sacrificio se fixava para logo que os vinhos 
eram feitos, e que o prisioneiro posto a bom tratamento parecia 
bastante gordo e são. Afim do que nacla lhe faltasse, durante 
o tempo que estava esperando a morte, e antes pelo contrario 
com intento de distrahil-o, até lhe davam |por concubina a 
moça que elle acertava de escolher, a qual, quando morria a 
victima, tinha que derramar por cerimonia algumas lagrimas, 
mas, por honra, devia logo depois tragar delle o primeiro 
bocado, geralmento pudendo. 

Chegada a hora do sacrificio, o matador vestido de gala, 
isto é, tão horroroso como podia fazer-se com suas pinturas, 
se aproximava da victima, ja tosqueada, e brandindo a tan- 
gapêma, também mui ornada de pennas e tauxiada de cascas 
d'ovo6 de côres, embutidas no elemi ou goma icica, descarre¬ 
gava o golpe, com que lhe escaehava a cabeça, em meio das 
algazarras, uivos e applausos de toda a comitiva. O sacrifi¬ 
cador tinha o direito de lavrar no corpo, com riscos índe- 
loveis, a memória deste feito, Era este evidontemente outro 
uso do paganismo do antigo continente. Moysés o prohibiu 
de parte do Senhor, no Levitico 1 , com estas palavras: n Nâo 
fareis por algum morto incisões em vossa carne, nem figuras 
nem signos indeleveis. 4 * 

0 dedo polegar era immediatamente cortado ao cadaver, 
como disparador das frechas e causador das mortes. O tronco 
do corpo se atassalhava, separando-se os braços e pernas; 
sendo tudo feito pelas velhas, que moqueavam os pedaços,., 

Não diremos os mais horrores que praticavam, que não nos 
propomos a arripiar as carnes dos leitores, como os Barbar os 


*) Cap. 13, v. 28, 
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aa de suas victímas, Os ossos se guardavam para muitos usos; 
e as caveiras ou espetavam depois d, entrada das aldêas, 
ou faziam delias cuyambucas. Os dentes recolhiam-se, enfiados 
em colares, como reliquias, em troféo da grande proeza de tru¬ 
cidar um indivíduo desarmado, e muita vez innocente, sendo 
só declarado inimigo em virtude da geração,.* Irresistivel¬ 
mente se nos de tem a penna. nem que corrida de escrever 
estas misérias da humanidade bestial, que sem nenhum pejo 
as praticava,., Vamos a concluir. 

Todos os que assistiam á festa, ou que obtinham um bocado 
de cadaver se honravam com mais um triunfo; porem as gló¬ 
rias deste pertenciam principal mente ao matador ou carrasco, 
que dahi colhia novo titulo, em opposição aos nossos usos em 
que tal offieio é infmnante. As mulheres aprisionadas fica¬ 
vam escravas, e se houve alguma excepção, seria quando se 
provasse que ellas tinham combatido, pois que então, pela 
regra geral, deviam morrer, Tambom sacrificavam algumas 
mulheres, quando queriam declarar a guerra; pois neste caso 
começavam por quebrar as cabeças ás primeiras victimas que 
aprisionavam. 

A jurisprudência indiana, se assim lhe podemos chamar, 
reduzia-se a mui poucos princípios, A geração se regulava 
pela do pae, om opposição com o que se nota cm alguns povos 
barbar os da África. A mãe só era considerada, á maneira dos 
antigos Egypcios, como guarda ou depositaria do feto, até o 
dar á luz, e nenhuns deveres contraída com ella o filho que 
amamentava. O pae denominava ao filho taíra ou n o proce¬ 
dente do seu sangue e a mãe chamava-lhe membira, n o seu 
pari do K j o procedente de seu seio» Ássim as escravas que to¬ 
mavam os Tupis por mulheres não eram somenos das demais, 
e aos filhos delias só passava a condição do pae, — Filho de 
escravo ficaria escravo: e sc o pae havia sido inimigo, ainda 
que a mãe fosse filha de um principal, havia de ser sacrificado. 
Assim, excopto os captivos em guerra e seus filhos, e os es¬ 
tranhos que escra visa vam por causas accidentaes o também 
os seus filhos, todos nasciam livres, ou gosavam de liberdade 
individual, — com a sugeição aos mais fortes, A J falta de 
clareza porem a tal respeito, devemos attribuir esse fracciona- 
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monto, essa desmembraçao em esgalhos tão pequenos como os 
que encontraram os Europeos* A's vezes não havia para a 
subdivisão ou independencia mais causas do que oa eiumes 
dados por uma mulher 1 * . 

A repudiada passava ao poder de outro, quando outro en¬ 
contrava que ainda a quizesse: quando não, desde logo a de¬ 
claravam velha para os devores que, como tal, lhe caberíam 
na eommunidade. Por morte do marido pertencia a mulher de 
direito, como entre os Judeus, ao irmão do que fallecera, se 
elle a preferia. 

Os laços da familía, primeiro elemento de nossa organisação 
social, eram mui frouxos. Os filhos não respeitavam as mães, 
e so temiam, em quanto os temiam, os pais e os tios. No amor 
não havia que busear sentimentos moraes. Ás delicias da ver¬ 
dadeira felicidade domestica quasi não podem ser apreciadas 
e saboreadas pelo homem no estado selvagem. Rodeado dc 
feras, ou de homens-feras, mal podem nelle desenvolver-se a 
parte affectuosa da nossa natureza, a amisadô, a gratidão, a 
dedicação. 

Aos principaes ou chefes de cada alcateia ou cabilda de¬ 
nominavam morubi-châbs A força e a audacía 3 o elegia, ou 
antes o fazia tolerar, em quanto algum rival não vinha a 
disputar-lhe a obediência de parte dos seus. Regularmente 
primavam os mais bem aparentados; e algum tanto influía 
também que fosse parente do anterior, o qual de ordinário, ja 
em vida, como que apontava por successor o indlviduo em 
quem dopositava mais confiança, destinando-lhe empresas arris¬ 
cadas e de prova. Na guerra commandava o chefe com poder 
supremo; porem para ella se dicidir, ou para se decidirem 
casos mais difficeis, como uma transmigração, ou as duvidas 
sobre a morte de algum prisioneiro, era convocada toda a 
cabilda," que se reunia no terreiro da taba , fazendo roda em 
duas ou trea ordens, segundo o número dos que assistiam. A 


*) w Guerra.*, qiics regularmento... dos ciúmes que em cabo uns de ou- 
tros teem, por respeito doa quaes ãko mui fadl credito a qualquer 
suspeita g leve indicio 1 * (Jer. Machado, Guerras do Eio Parahiba). 

*) Mortibi, o que lida, o que vae á guerra; chab l chefe* 

3 ) 0 mesmo auccedia entre oa Barbaroa Germanos* Tácito, I, 57. 
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estas reuniões ou concelhos denominavam Nhêmongaba , palavra 
que equivale a parlamento. 

Havia entre os da mesma tribu uma verdadeira fraternidade 
communista. Nenhum comia ou bebia sem que fizesse os outros 
participantes. Assim mal podiam negociar; e bem que alguns 
indícios de commercio antigo encontremos no Amazonas pa¬ 
rece antes devido a influencia do trato com os Quichuas visinhos, 
e por ventura o uso se generalizou mais com as necessida¬ 
des que trouxe o trato da Europa. Os Mauhés do Rio-Negro 
faziam negocio em canoas, e armas, e preparavam guaraná; 
e os Munclrucús em ornatos de pennas; e uns e outros vendem 
aos brancos farinhas o salsaparrilha. A idéa de roubo era 
quasi desconhecida, e muitas vezes tirar o que outrt) sem usar 
possuía nem se considerava delicto. Os parentes tinham direi¬ 
tos de retaliação. Na hospitalidade e generosidade não havia 
limites, até para os mesmos inimigos, a quem, só depois de 
ser concedida, se tomavam as contas de se o eram effectiva- 
mente ou não. 

Em cada oca ou rancho viviam vários casaes, com os com¬ 
petentes fogos e redes, em differentes turmas: os morubi-chábas 
comiam quasi sempre áparte e recostados ; e se mantinham de 
tudo quanto os seus traziam da caça ou da pesca Q : os mais 
comiam de gamella em commum, pondo-se de cocaras no chão. 

Cada homem, segundo sua valia, tinha uma ou mais mu¬ 
lheres: quando eram várias, a primeira, ainda que ja desde¬ 
nhada e velha, era sempre considerada superior ás outras. Em 
geral todas aturavam os maridos como escravas: acompa¬ 
nhavam-os, nas suas longiquas jornadas, e ás vezes até nas ex¬ 
pedições de guerra. Estes hábitos marciaes e a dura condição 
em que, sem ter a ellas respeito, as guardavam os maridos, 
não as levavam a separações; e sérias investigações, feitas com 
o maior critério, nos obrigam hoje a dar pouco credito á 
notícia de uma nação de novas Amazonas, no rio que dahi 
tomou esse nome, apezar do que a tal respeito informam 


*) Diogo Nunes, Rev. do Inst. II, 366, diz sem embargo que até tinham 
os caminhos muito abertos pelu gente que tranzitavn, o que é confir¬ 
mado pela narração de Orellana que nos tr&nsmitte Herrera. 

’) Gab. Soares, II, p. 160. 
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vários eseriptores, começando por Gabriel Soares em 1587, 1 * 
Orei lana, que foi o primeiro autor desse mytho, desceu o rio, 
quasi desde as cabeceiras do Napo, com semelhante prevenção, 
mas nunca as viu, nem tão pouco os seus companheiros ; con¬ 
forme conseguimos eserupulosamente averiguar e provar. a A 
idéa das Amazonas existia porém nas Antilhas; e Colombo 
foi informado de que a ilha de Matinino (Martinica) era habi- 
tuda sô de mulheres. 

As moças, ao entrarem na puberdade eram, entre algumas 
cabildas, suspendidas na eumieira da casa em um cesto 
o alii as mantinham a dieta de minguo por dias; e depois as 
sangravam cora uma sarja dura de alto a baixo. Os preten¬ 
dentes delias, quando as não tomavam por armas, como ás 
vezes tinham por mais facil, submeti! am-se á dependeu cia do 
pae, que se aproveitava da círcumstancia para os fazer traba¬ 
lhar por ânuos antes de Hf as concederem, e para sujei tal-os á 
sua influencia, contando-os na sua tribu. Assim o noivo passava 
a pertencer á família do sogro, a quem até devia acompanhar 
á guerra* O dia das núpcias era festejado com bailes e ba- 
chanaes. 

A mulher quando paria, ia-se lavar ao rio cora o filho, e 
o marido ficava deitado na rede por alguns dias successivos, 
sem comer, talvez para que o não perturbasse pliysicamente 
o sentimento innato da paternidade. 

Ao reeemnascido furavam-lhe o beiço inferior, esborracha- 
vam-lbe o nariz 3 e o punham na rede com as armas que 
devería manejar, e alii de continuo lhe estiravam os braços 
e as pernas, para o fazer forte e agil* A mãe criava o filho 
até nova gravidez. Assim columim havia que mamava seis e 
oito aunos. 

0 castigo, como correctivo caridoso, applícado sem espirito 
de vingança, e que tantas vezes dá mais penas a quem o inflige 
que ao que o recebe, era inteiram ente desconhecido. 

*) Soares, II, 182, esta tradição sobre tudo quando naturalmento por no¬ 

ticias dos índios diz que ellas eram vLsinlmif dos „Ubirajams 4 que nds 
imaginamos povos do Amazonas* 

3 ) Vej. a nota que u ente respeito escrevemos, no fim da n Dt 4 cripçâQ* 
de Maurício do Ileriarte, que publicámos em 1S74* 

a ) Abbeville, f. 2G2. 
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Nas doenças euravam-se em geral antiphlogistiçamente: 
usavam com muito rigor da dieta da mingâo, e até da com¬ 
pleta abstinência; e sangravam-se com o dente da cutia, ou 
com uma lamina de cristal do roca. O sangrar tambera com¬ 
petia ás velhas. Para cicatrizar as feridas aquecí am-as ao fogo, 
provocando corta inflamação e insensibilidade local, afim de 
saírem os humores; e depois faziam fechar e cicatrizar com 
oleo de cupaiba. Como sudorífico empregavam o pôr-se ao 
fumo, colocando fogo debaixo das redes em que dormiam. Se 
o enfermo se achava em perigo, o abandonavam á sorte. 

Blasonavam de mui soffrodoros na doença ou todo outro 
trabalho, e até no transe da morte. Deviam todos ser do¬ 
tados de uma impassibilidade espartana, O chorar, o soltar 
um ai, um gemido, passava pela acção de maior cobardia 
que podiam cometter. Eram geralmente taciturnos. Em silencio 
comiam, bebendo geralmente agua, quando acabavam. Os vinhos 
somente se bebiam nas suas festas bachanaes, Nas canoas 
remavam dias e dias, dormindo apenas duas ou tres horas 
cada noite. Quando morria algum, carpi am-o as mulheres, 
que em aigual de luto dispunham o cabello de outra forma 
por algum tempo, O homem não devia chorar nunca t este 
recurso natural para alívio da dor era considerado como prova 
de fraquesa e covardia. O verdadeiro bravo devia, para ellea, 
ser completamente insensiveL 

Além do nome de nascença, que era de algum animal, planta, 
etc., como entre nós a maior parte dos appellidos, cada indi¬ 
víduo tomava um de guerra, logo que a ella ia; e a tantas 
acções heroicas assistia, quantos títulos novos para si tomava; 
dos quaes lavrava no corpo, com riscos indeleveis, a memória 
era hyeroglificos barbaros, que os outros entendiam. Destes 
nome participavam também as suas mulheres, que de ordinário 
haviam igualmenta contribuído, ao menos, para o moqu&rrt dos 
prisioneiros. O ephitheto do grande (asm) andava quasi sempre 
unido a qualquer novo título, a que se julgavam com direito 
por seus serviços. 

Tinham cm geral os Barbaros mui apurados os sontidoe, 
e mui agudos os instinctos. Viam a grande distancia, sentiam 
o cheiro do fumo, ou da gento, a ponto do distinguirem a 
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raça pelo olfato; descobriam a pista da onça, sentiam pelo 
cheiro a proximidade do jacaré, e pelo ouvido o tinir da cobra 
cascavel, quando mal poderia sonhar o Europeu que tinha 
junto a si qualquer destes inimigos. Seguindo uma picada, 
não lhes faltava o tino, para regressar por ella; e quando 
muito, se auxiliavam do meio inteiram ente primitivo de quebrar 
ramos dhirvores, de distancia em distancia, ao que chamavam, 
segundo Montoya 1 , ibapaá. Vários índios que foram levados 
da Bahia ao Bio de Janeiro, fugiram para o mato, e pouco a 
pouco por terra, apezar das hordas estranhas durante as 
duzentas léguas de permeio, souberam chegar do novo á Bahia. 
Assim davam ellcs sempre bem conta da commiseâo de mensa¬ 
geiros ou pareâs, 

So eram porem tam favorecidos nos dotes do corpo e nos 
sentidos, outro tanto não succedia com os do espirito. Eram 
falsos e infiéis; inconstantes e ingratos, e bastante desconfia¬ 
dos. Além de que: desconheciam a virtude da compaixão. O 
terror, que, com o nome de Oaribs, haviam inspirado aos in- 
nocentes Lueayos, em suas frequentes invasões ao archipelago 
das Antilhas, è um dos factos importantes de que foi testemu¬ 
nho o proprio Colombo em sua primeira viagem. Nem tinham 
ideas de sã moral; isto é, da que nasce dos sentimentos do 
pudor e da sensibilidade, da moral que respeita o decoro 0 
a boa fé; e eram dotados de uma quasí estúpida brutalidade, 
e difficeis de abalar-se de seu genio fleugmatico. 

Monotona e tristemente passavam a vida habitual, quando 
não a interrompiam os sobresnltos da guerra, as festas dos sacri¬ 
fícios, ou as visitas dos pajés. Assim a expressão das fysio- 
nornias dos Barbaros aos trinta annos, era ou melancólica ou 
feroz. 

Ao Levantarem-se, iam ao banho, a que estavam tão habituados 
que em jornadas, ao verem agua, m et tiam-se logo por ella, 
com 0 que, quando era má, se poupavam a bebel-a, refrescando- 
se com a que lhe devia penetrar pelos poros. Muitas vezes 
nas expedições pelo sertão tiveram os nossos occasiões de 


q Tu. foi* a v. 
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lastimar este uso, par acharem turvada polos índios da vanguar¬ 
da a unica pôça ou alverca, que para matar a sede acaso 
encontravam. 

Os homens iam á caça; as mulheres cuidavam da comida, 
e do mais que lhes respeitava. Quando alguma vez se apa¬ 
gava o fogo, o que procuravam que não succedesse, feriam-o 
pela fricção aturada de dois páos, pondo um firme no chão, 
e em uma pequena cavidade nelle praticada, introduziam uma 
especie de vareta, roliça, de páu. muito duro, que faziam 
rolar mui forte e velozmente entre as palmas das mãos, até 
produzir-se o lume. O banho repetia-se á tarde, antes de se 
recolherem; e alguns tomavam ura terceiro durante o dia, 
quando voltavam sujos de lama, ou fatigados da jornada* 
À caça era comida sempre moqueada* — Alguns dos que vi¬ 
viam pela costa conheciam o uso do sal, e fabricavam um 
bastante escuro, apurando ao fogo a agua salgada. Nos aflu¬ 
entes do Amazonas, povos havia e ba ainda, que das cinzas 
de certas plantas, conseguiam até fazer apurar e cristalisar 
uma especie de salino, que empregavam como saL Mas o 
tempêro estimulante mais geral era certa massa, feita com 
pimenta, a que chamavam juMray* , da qual tinham sempre 
as cuias cheias, e com uma pinga d’agua estava feito o molho. 
Usavam também do tucupy\ que era a agua da mandioca {mani- 
òa)j a qual, sendo cosida, deixava de ser venenosa* A amizade 
a manifestavam por meio da offerta do tabaco de fumo, ou 
do uso de correrem a mão pela cabeça daquelle a quem sau¬ 
davam* Eram estas praticas entre elles o que o osculo entre 
os antigos, ou entre nós o aperto de mão* No combate, quando 
se davam por vencidos, atiravam fóra as armas, e punham as 
mãos sobre a cabeça* 

Além dos excessos do vinho nas bachanaes, usavam do 
tabaco de fumo, o que faziam prmcípalmente quando perora¬ 
vam no terreiro, ou quando queriam beber mais. O charuto 
(p fybdba) era um grande canudo de palma cheio de folhas de 
tabaco* Outros, em uns dos afluentes do Amazonas, em logar 
de tabaco sorviam o paricã ou tomavam o guaraná, No Alto 
Amazonas já faziam algum uso da cocá } com o nome de ipadú * 
Mui provavelmente fôra introduzida do Alto Peni, bem como 

4 
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o fôra, pelos OmAguas ou Oambebas, a industria do fabrico 
do gomma elastica. 

Taes oram os vindiços alienígenas que á matroca percor¬ 
riam, ba mais de tres séculos, todo o achtal território do Brazil, 
e que em parte percorrem ainda alguns districtos deíle, cober¬ 
tos de matos virgens, onde por ora não poude penetrar a luz 
da civilisação e do evangelho» Não constituíam uma nação, 
nem mesmo pequenas nações, na accepção em que mais ge¬ 
ralmente, em direito universal, se toma hoje esta palavra. For¬ 
mavam antes muitas eabildas, pela maior parte, procedentes 
dos últimos invasores do território. 

A pintura que fizemos dessas gentes, que mais ou menos 
errantes disfructavam, sem os benefícios da paz nem da cultura 
do espirito, do fértil e formoso solo do Brazil, — antes que 
outras mais civilisadas as viessem a substituir, conquistando- 
as e cruzando-se com ellas, e com outras trazidas d 1 além dos 
mares pela cobiça, essa pintura, dizemos, bem pouco lison- 
geira é na verdade. A’ vista do osboço que traçámos, sem 
nada carregar as cores, não sabemos como haja ainda poetas, 
e até pbiiosoplios, que vejam no estado selvagem a maior 
felicidade do homem; quando nesse estado, sem o auxilio 
mutuo da sociedade, e sem a terra se cultivar suffi dentem ente, 
ba sempre, n'uma ou outra época, privações e fome; e esta 
última aos mais civilisados converte em canibaes, como nos 
provam as historias do tantos sitio s e naufrágios. Desgraça- 
clamente o estudo profundo da barbarje humana, em todos os 
paizes, prova que, sem os vínculos das leis e da religião, o 
triste mortal propende tanto á ferocidade, que quasi se meta¬ 
ra orphosea em fera.... As leis a que o homem quiz volun¬ 
tariamente sujeitar-se, depois de mui tristes soffrimentos do 
mesquinho gener o-humano antes de as possuir, não tem outro 
fim senão fazel-o mais livre e mais feliz do que seria sem 
ellas» O proprio Philosopbo de Genebra, apezar de suas para- 
doxaes sympatbias pelo estado selvagem, não, duvidou reco¬ 
nhecer as vantagens de substituirmos a justiça e o direito e a 
razão ao instincto, ao apetite e ao capricho; de vermos desen¬ 
volvidas as faculdades, ampliadas as idéas, e „um animal está* 
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pido e limitado convertido em um sor intelligente, — em um 
homem 1 ! Assim c que com razão disse Buffon: n Sc vivemos 
tranquíllos e somos fortes ,... so dominamos o Universo, è 
porque soubemos dominar-nos nós mesmos, .,, ♦ sujeitando-nos 
ás leis. - ■ nO homem não é homem (prosegue eloquentemente 
este gr ando genio) senão porque soube unir-se com o homem, 
sob a autoridade de um governo," 

O selvagem, eercado sempre de perigos, não sabe o que 
seja tranquilidade d J alma: de tudo tem que prevenir-se e 
receiar-se; fica desconfiado do caracter, e inhabíl de pensar 
sequer em concorrer para melhorar a situação da humanidade. 

Necessitavamos ajuizar o mais justamente possível os usos 
e costumes dos antigos habitantes, para estarmos no caso de 
melhor apreciar ao diante os factos. — Nem nos humilhe essa 
triste condição dos habitantes desta terra, nWtras eras: com 
pouca diffcrença seria a mesma das terras da Europa, hoje 
tão florescentes, quando os Fenícios, os Gregos, e mais que 
todos, os Romanos lhes incutiram a sua civilísação, que com a 
língua levaram á Lusitania, e que mais tarde, auxiliada na in¬ 
dustria pela illustração ara bica, e, nos costumes pelas branduras 
do christianísmo, foi trazida a este abençoado paiz, quando, 
a imprensa publicava os monumentos da civilísação grega e 
romana, quando a Europa se debatia por interpretar muitos 
costumes absurdos, e quasi incríveis, descriptos por Herodoto 
Strabo, Tácito e César. O estudo e a colonisação da America, 
nessa epocha, deu aos com montadores luz, aos leitores fe. O 
homem aprende humilhando-se a entender melhor o que dos 
barbaros germanos nos contam os Romanos, o que das saturnaes 
da primitiva Itaiia nos revelam os Gregos. Os tempos heroicos 
da Europa e da Àsia passaram-se naturalmente em meio de 
scenas aualogas ás que acabamos de descrever, tão degradantes, 
que um chefe da Igreja, Paulo III, julgou necessária uma bulia 
para obrigar os ciiristãos a crer que os aborígenes americanos 
eram, como os demais homens, descendentes do pae Adão. 

Monumentos de raças anteriores, analogos aos do México* 
Centro-America e Peru, não tem por ora apparecido no Rrazil, 


1 ) J. J, Rousseíiu, Cont. c. 8* 


4* 
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se bem que não faltem alguns toscos lavores , praticados na 
pedra, a respeito tios quaes nenhuns estudos sérios se tem 
feito. Nada muis natural do que acreditar que, por várias 
partes, o chamado novo-continente não deixou de ter tido com- 
nmnicação com o antigo 5 ja depois de primitivamente povoado 
por gentes da mesma raça mongolla cio oriente cia Asia, quer 
antes de se haverem separado os dois continentes pelo Estreito 
de Behríng, quer passando os povos este exíguo estreito no 
tempo dos gèlos, no que ainda hoje não encontram dificuldade. 

Todas as induções porém que offerecemos em um trabalho 
especial 1 nos levam a acreditar quo os Tupis procediam, como 
os Guanches das Canarias, de povos navegadores do Mediter¬ 
râneo, que aqui haviam aportado. Com as Camirias devo até 
haver sido frequente a navegação desde 0 porte d J África, visto 
que está hoje provado que a língua dos Guanches tinha muito 
de berboresca e egípicio-antigo, E entretanto, essa navegação, 
prova% T elmente em virtude de frequentes invasões e èarbariêaçoes 
dos povos de uma ou outra parte, ou de ambas, se havia 
qtrnsi perdido; e as ditas ilhas tiveram de ser de novo dos- 
cobertas; facto que se repetiu depois com a Groenlândia, cuja 
navegação, que existira com o norte da Europa, chegara a 
interromper-se. 

Os princípacs característicos que nos podem indicar a epoeha 
das relações dessas ilhas com os navegadores do Mediterrâneo, 
são: l.° A falta completa do ferro, e 0 uso de machados 0 
mais instrumentos de pedra polida, analogos aos que ainda na 
Europa se encontram nas exeavações; 2 . ü O desconhecimento 
de moedas cunhadas, para o trato reciproco; 3. u O pintarem- 
se e ri&carem-se os habitantes 0 corpo de vermelho e outras 
côres; 4 . <J O conhecimento da ceramica. 

Todos esses característicos eram idênticos na America; e não 
só esses, quo consideramos em separado por attenção á chro- 
nologia, como os seguintes; l.° Os cantares monotonos tristes, 
c as danças em circulo, em uma fila; 2 / 1 As festas guakttivas 
ou bachanaes; 3 .° As ideas de fatalismo e desprezo da morte, 


’) r L'çriyinc tonranieuuc des Americana Tupii - Campe* ai des andem 
inãiquée par la PhUologie compttvéQ u } etc. Vieime, 1870, 
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a resignação e impassibilidade aparente no soffrimento, e o 
valor para se mutilarem a si proprios; 4 .° A a industrias nas 
esteiras, redes, cestos c anzoes de espinhas e de osso; 5 .° O 
uso de fisgar o peixe com dardos, e do das ostreiras ou mon¬ 
tões de ostras e eascas dos mariscos, quo deixavam nas praias, 
nas epochas do anno em que os apanhavam; tí.° O da farinha 
feita de raiz do foto canario (Pterís aquilina) , cuja idéa não 
deixa da ter analogia com a da yuca ou mandioca; 7 * w O de 
dar gritos e urros, como os antigos, nos ataques, sempre in¬ 
tentados por surpreza 0 em ciladas; 8*° O das múmias posta¬ 
das de có caras. 

Provada a existência, de antigas relações quasi históricas 
entre povos do Mediterrâneo & as Canarias, ilhas dc que até 
Ptolomeu e Plinio fazeni menção, nomeando varias delias, nada 
mais natural do que conceber, naquelles tempos de atrazo da 
navegação, frequentes esgarramentos de alguns barcos, qu<* 
fossem parar, uns nas costas do México, outros nas do Yu- 
catan e Centro - America, e finalmente outros nas do Brazil 
e Antilhas. Destes últimos, bons navegadores, conhecendo 
já 0 uso do arco © da frecha, 0 fabrico das bebidas fermen¬ 
tadas o dos venenos, a arte ceramiea, certa agricultura, os ins¬ 
trumentos de pedra polida, e o uso de fogo para vários mis¬ 
teres, provieram os nossos Tupis, „os da primordial geração u , 
segundo a significação desta palavra, conforme provámos. 

O facto de se chamaram também Cavibs ou Carys, de se de¬ 
nominarem Caryyós (Carioes escreve o chronista Hcrrera) os 
que se achavam na vanguarda do emigração, no sul do Brazil, 
e de designarem, como honra, com esse nome, aos Europcos 
que depois aqui aportavam como amigos, (donde proveio Canj- 
om) nos deu as suspeitas de que os primitivos immigrantes 
teriam este nome. E boje temos quasi a convicção de que houve 
effectivamente para 0 Brazil uma grande emigração dos pro¬ 
prios Garios da Asia Menor, effectuada talvez depois da queda 
de Tróia* Havendo elles estado, nesta guerra tremenda de dez 
amios entre a Europa 0 a Asia, contra os Gregos, e havendo 
ficado victoriosos os Gregos e senhores dos mares, è mais que 
possivel que os mesmos Garios nora nas suas colonias ao oeste 
de África se julgassem ao abrigo das crueldades que nesses 
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tempos se praticavam com os prisioneiros do guerra, e que não 
se reduziam só á escravidão, mas ao sacrifício de muitos o á 
amputação das mãos e do proprio phallus. Sendo assim por, 
ventura preferiram confiar-se a esse elemento que lhes era tão 
familiar, e s© lançaram ao oceano á aventura. *. A fôrma das 
canoas de guerra dos Tupis, semelhantes ás antigas penteeon- 
toros, o uso das outras canoas de periperis, analogas, como 
dissémos, ás de papyros doa Egypcios, as pequenas canoinhas 
ubás, nome que também se encontrava no egypcio, sob a firma 
de ida e uáa, o uso do maracá, antigo sütrim y as superstições 
por tima ave nocturna, o serem curandeiros os sacerdotes, o 
uso da eircumcisão, que boje temos averiguado que havia che¬ 
gado até aos proprios Guaranis do Faraguay, o finalmentc 
certa semelhança entre o tupi e o egypcio antigo, não só nas 
formas grammaticaes, como especialmente em um grande nú¬ 
mero de palavras (ás vezes até idênticas), e significando ob- 
jectoa de uma natureza primitiva e não susceptíveis de soffrer 
a concorrência de synommos, taes como os com que designa¬ 
vam o sol, o fogo, a terra, o campo, a argila, o ouro (nas 
Antilhas), a agua, o caminho, o cão, a formiga, a arvore, a 
folha, o espinho, a frécha, e outros, fazem-nos crer que eram 
de raça aparentada com os Egypcios os ascendentes dos nossos 
Tupis, Muitos verbos tem também significação idêntica* Seme¬ 
lhantes eram os nomes para designar pai e chefe (em tupi cháb) ; 
a palavra taí nas duas Hnguas designava „ filho íf , só na accep- 
çao de „ gerado e fiualmente encontramos até que um adverbio 
do tres syllabas, (em tupi tequenâ, em egypcio tekennu) tinha 
a mesma signifição de fl eis-aqui ü , — Por estas analogias © por 
ventura outras que novos estudos farão apparccor em maior 
número, inclinamos-nos a concluir que, em todo caso, os Tupis 
descenderiam de um povo do antigo Continente aparentado 
com os antigos Egypcios. Qua os Carios não eram o gregos, 
sabemol-o por um verso da Ilíada, dando á lingua o epíteto de 
barbara, o que é confirmado pelo testemunho de Strabo quando 
assegura que os mesmo Carios haviam introduzido na própria 
lingua muitos vocábulos gregos; sendo admiravel que também 
alguns se diria terem passado ao tupi; onde parecem proceder 
do grego as palavras catú , bom, cunha, mulher, oca, habitação* 
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De origem grega parecem também os areiios } ou cantos heroicos 
dos Caribes, e euãinos do officio analogo aos KÁEtvóg dos 
Cretenses, a cujo serviço haviam estado algum dia os Canos* 
E’ mui possível que o foco, neste continente, desta graude 
nação, que chamaremos indistinctamente Tupi ou Carib 7 fosse 
nos densos matos das margens do Amazonas; e que nas aguas 
deste poderoso rio e dos seus braços até as do Orinoco (que 
todas se eommumcam) se conservasse como navegadora* A 
população em maior número, que ainda os primeiros viajantes 
dão, sobretudo ao território tão cortado de canaes junto do 
Amazonas, desde o Japurá até o Rio Negro, deixa algumas 
aprcbensoes para crer-se que d’ahi partiram para quasi todo 
o continente meridional os conquistadores, trazendo comsígo, 
não só a dita navegação, como a industria da mandioca, a 
da cultura do milbo, c a das sementeiras de feijão e abobaras 
gerimús; isto é, uma primitiva agricultura, além de vários ins¬ 
trumentos de pedra polida e de barro cozido, herdados d 
seus antepassados que haviam passado a este continente* 

Para se manterem navegadores, tiveram em seu favor a? 
mesmas cheias do grande rio, que lbes conduzia boiando, desde 
as cordilheiras do Perue lhes depunha nas praias (que lhe? 
serviam de estaleiros) grandes cedros; de modo que nem tinham 
que cortai-os, nem que transportai-os* A conquista, que effec- 
tuaram, de toda a costa do Br&zil, a deveram eeguramente- 
como levamos dito, á superioridade da sua marinha, ou canoas 
de guerra s , de que não faziam uso os Bavbaros que anterior- 
mente aqui residiam; — embora haja quem sustente que a 
navegação precedeu' ao trato por terra, que os rios foram 
as primeiras vias de communição dos povos não civilisados, 
e que a canoa existiu antes da rede ou serpentina, e o navio 
antes do carro, A proposição pode ser verdadeira para povos 


J ) G* Soares, P, II, cap. 1S3. Acufía, n. 38. 

a ) flTodos loa que yiveu á Ias orillaé de este grau rio (Ara az onas) estdu 
poblados en grandes poblaeiones y como veueeiamos y mepcanoa: todo 
su trato es por agua*, etc. Àciiíia, n* 38 — ^Aiidao derramados (los 
Guaranis) por esta tierra (la Plata), y por otras imichas* como cosarios, 
á causa de ser cnemigos de todas estotras nacíoties u etc* — Raroirez, 
— Carta em 1528, XV, 27, da Rev, do íust* 
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ribeirinhos tlü aguas navegáveis, mas por ventura arriscar-se- 
iam logo á navegação, ao ver aguas, os barbares oriundos de 
páramos secos? Os Aimorés de que ao diante trataremos nos 
decidirão pela negativa. 

Em todo caso, para nós, não cabe a mínima dúvida que 
os Caribs ou Tupis 1 haviam, com inauditas crueldades, invadido 
uma grau de parte do lado oriental deste continente, cujos an¬ 
teriores habitantes, bem que em maior atrazo, eram, em geral, 
mansos e timoratos. Á seu turno devia chegar-lhes o dia da 
expiação, Veiti a trazel-o o descobrimento o colonisação, effee- 
tuadoa pela Europa ckristã. 


J ) Falsos, covardes, traidores* * 5 ,, * „ aleivosos, mentirosos”.*. nenhuma 
caridade.,. Apouca vergonha, rnuiia malícia c vaidade"; dia Maurício 
de Heriarte. Nfio lhes foi mais favorayei Villegaignon (Rev, do Iiisí. 
II, 198); c menos o F, Juan Patrício Femandez, referindo-se aos 
Ohiriguaníls o aos Chiquitos (p. 9 e 426), *8011 gente mui traidora; 

todo Io que liaeen es coa trai ciou. u Luiz Ramirez. — Carta de 10 de 
julho 1528, — Rev. do Inst* XV, 27. Vargas que tanto os conhecia, 
diz: n Es gente siu honra (f. 132 y.) . *, sin género dc virtud cuundo 
no tíene miedo, 7 citando lo tiene es gente humilde pam todo*” (Foi; 
t.40.) — n Silo viciosos ou inconstantes em toda a extensão da palavra., * 
mnito éscaços e muito ingratos, inconstantes, desleaos © invejosos..* 
contaminados de vidos.*.* desmanchados e idolentes .* 4 Viag. e Obs* 
de um Brazüeiro”, pag. 29* 

^Sincero c Eel á amizade w aUributo muito raro idesta qualidade 
de gente . u — Mem. sobre 0 „Campo de Palmas” do Sr. Bandeira, na 
líev, do Iiist. XFV r 43G. 

* Daqui se podo ver 0 cabedal que se de fazer das palavras dos 
índios do Brazil.” Moreno, Jm*n % do Maraidiâo p, 25, 

„Mui vários e mudáveis. * * assim em nada tom constância nem 
firmeza: sâo muito falsos, inclinados a enganos e alei ves, u O Jesuíta 
Jeronymo Machado, Conquista da Parahíba 1587, 

^Segundo aquellcs que nos dao As noticias que as suas peregrina¬ 
ções lhes tem ensinado, lodos os índios silo propensos a mentir, sâo 
inconstantes, e por isso facilmente passam a rebeldes,” (Baena, Kcv* 
do lust. V, 270*) 
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CL e píi-rto fa lí. du. L ediçào.) 

DESCOBRIMENTO DA AMERICA E DO BBAZlt» 

Raymundo LulL IX Joâo I. Ceuta, O Infante D. Henrique. Oa Reis 
Catholieos. Os MaHiorquinos. Circum navegação d’África, Circumnavegaçâo 
da Europa. Descobrimentos a loeste. Fernâo Tellcs e Ulmo, Plano do 
ToscnnelÜ. É irealisado pela perseverança de Colombo, Seus estudos. Obra 
d^Àilly, Descobrimento da America, índias Oceídentaes, Opinião de Strabo. 
Bulia Pontifícia. -Justas queixas de Portugal, Convenção de Tordesilhas. 
Pouca precisfto na redacção. Consequência. Meridiano, Direitos de Por¬ 
tugal a colonisar o Brasil, Cabral. Vista de terra. Monte Pascboal. Pero 
Vass de Caminha, Porto Seguro. Seus habitantes. Nome de Ilha dã Vera- 
Cruz. Vasco da Gama. Mestre Joâo, Pouca importância dada ao BrazB. 
Descobrimento da costa do norte. Delta do Assú, Maranhão é Amazonas. 
Hojeda e Yespuedi Cabos de Consolacíon e de Eostro Hernioso e Piiizon, 
Lepe. Opiniões de Martyr e de Enciso. 

Os interesses do comm creio, mais que a curiosidade natural 
ao homem 7 e que a sede das conquistas, tem sido em geral a 
causa da facilidade do trato e commiinicaçào dos indivíduos 
da especie humana entre sL Foi ao da especiaria do Oriente 
que ori gin a ri a mente se deveu o grande acontecimento que 
denominamos Descobrimento da Novo-Continente. 

Quando a Grécia } herdeira da antiga eivüisação fenícia, 
babylonica 6 egvpciaj era, o foco da lUus tração da parte Oc¬ 
cidental e central do chamado Antigo Continente, e levava o 
sçu commercío e semeara as suas c o km ias desde as costas do 
Bósforo até os portos do Atiantico, anciava ella por ver-se 
directamente em contacto com a Asia meridional e oriental, 
até que, com o poder das armas, lhe satisfez, em parte, essa 
anciedade o grande Alexandre. 

Ambas as clvilísaçoes, grega e asiatica, começaram depois 
a auxiliar-se e a assimill ar-se pelas propagandas religiosas 
do islamismo e das cruzadas. Peregrinos das duas religiões 
narravam o que observavam, e um dos que publicou observa¬ 
ções mais profundas, e que deviam algum dia ter maior iu- 
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fluência na historia da humanidades foi o beato malhorquino 
Raymando Lull. 

Lull ou Lullío, como vulgarmente o appellidam, talvez o 
sabio mais encyclopedico da idade media 1 , depois de haver 
corrido grande parto do mundo, segundo elíe ingenuamente 
diz, escreveu em princípios do século XIV ( 1305 ), um livro 
intitulado Dúfinè\ no qual lembrou a conveniência de acabarem 
os christãos com o improfícuo systema das cruzadas marítimas, 
com que nunca ficariam por uma vez senhores da Terra-Santa; 
e propoz para aggredir os musulmanos um plano mais razoavel 

Consistia em ir reebassando passo a passo os infiéis das 
terras por onde se avisinhavam da christandade, obrigando-os 
assim a abandonarem todas as conquistas feitas áquem da 
Arabia, e a retrocederem pelo meemo caminho por que tinham 
avançado vietoriosos. Insistia se começasse a nova cruzada 
terrestre pela conquista de Granada, sendo depois a guerra 
transferida a Ceuta, e dahi por toda a África septentrional, 
até o Egypto, paiz que se devia tratar desde logo de empo¬ 
brecer por meio d© um aturado bloqueio, que desviasse para 
outra parte o commercio da especiaria do Oriente; o qual os 
Catalães e Genovezes, que frequentavam Alexandria, se veriam 
obrigados a fazer de outro modo, indo inclusivamente em pessoa 
dizia elle, a n Bagdad e a própria Indm a « As obras de Lull 
adquiriram nome e fama, e até certa popularidade, no sul da 
Europa, muitos ânuos depois; e o dito projecto nellas contido 
só foi estudado e seguido cValii a um século, de maneira que 
pareceu então nascer de novo. 

D. João I de Portugal, desejoso de estender mais o seu 
pequeno remo, por meio de conquistas sobre os infiéis, passou 
a desalojal-os de Ceuta; e os seus herdeiros proseguirnm depois 
ü'esse grande pensamento, apoderando-se de outras terras dos 
A lgarv es d J Àíri ea* 

O infaute D. Henrique, íilho d'aquelle rei, propoz-se a 
diminuir a riqueza e por eonsequencia a importância do Egypto, 

Navarrete* HM. de la Nautiua, p. 47 e seg. 
a ) Deste livro Dc Fine se fez uma edição em MíilUorca em 161*5. Do 
mesmo livro trata também Nic. Àntonio, BiL Vtím^ Tom. If p pag* ÍS2, 
Liv, 9., eap. 3, §, 126.) 
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bloqueàndo-lhe o seu rendoso commercio da especiaria, não 
do lado do Mediterrâneo, mas, com muito maior ousadia, pelos 
mares do Oriente, que tratou de buscar, emprehendendo chegar 
£ Índia por meio da circmn navegação d 5 África. 

Mais tarde os reis catbolicos, por instincto de conservação, 
tiveram também que realiear a idea da expulsão total dos 
infiéis f não só do território hispano, como de toda a África 
septemtrional, até os Santos Logares 1 J idéa que um homem, pela 
luz do seu genio, havia concebido quasi dois séculos antes. Tanto 
é certo, ainda que ao mesmo tempo lastimoso, pela pequenhez 
nossa, que, na historia do progresso do espirito humano, as 
ídéas mais fecundas necessitam de muito tempo para germi¬ 
narem e fruetifiearem. 

No iim porém do século XV, o pensamento de Lull estava 
tão aceito, e a política de perseguir os inusnlmanos a ferro 
e fogo se havia por tal forma encarnado nos dois reinos da 
llespanha, que, se os descobrimentos e conquistas no Oriente 
e no Occtdente se não mettem de permeio, póde ser que ambos 
esses reinos (acaso reunidos por alguma combinação como a 
que naquelles tempos se mallogrou) tivessem invadido toda 
a eosta africana do Mediterrâneo, e conquistado pelo menos 
tudo até o Egypto e Arabia Feliz; se é que taes guerras não 
produzissem algum novo Alexandre ibéro, que victorioso pene¬ 
trasse por terra, como o macedonico, até o Gauges; — ou até 
os condos da Ásia, cujas riquezas a Europa agora conhecia 
melhor. 

Nem nos admiro que fosse originariamente devido aosescriptos 
de Lull o pensamento da conquista dos Algarves d'África, e 
do desvio do Egypto do commercio da especiaria: quando 
sabemos que as obras desse distincto escriptor são ainda hoje 
lidas em Malhorca, ilha que desde o século XIII se tornára 
„o foco dos conhecimentos scientificos na difficíl arte do nave¬ 
gador^, a ponto que os seus nautas, juntos talvez aos catalães, 
haviam ja montado os promontorios Nam e Bojador, antes 


') Podem consultíir-so as negociações que a tal respeito tiveram logar 
entre Portugal o Uastelln, dirigidas pelo astuto Cardeal Cisneros. Torre 
do Tombo, C. C. I, 5, £)0 01, e Santarém, Quad ( 1 5Í., vol* 16, p, 7 a 9. 
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que o emprehendessem os de Sagres \ cujo preceptor primeiro 
foi a nosso ver outro iúàlhorquino, mestre Jacome, „homem 
mui docto na arte do navegar, que fazia cartas e instrumentos * 
e que não deixaria de transmittir ao proprio infante Dom 
Henrique as idéas de Lu 11, com as quaes estaria familiarisado T 
como todos os seus patrícios. Assim o trafico da especiaria 
veiu a estimular os Portuguezes a emprehender a circumna- 
vegaçào d'África, como o do ambar havia, milhares dc annos 
antes , estimulado os Fenielos á cireumnavegação da Europa, 
desde os confins do Mediterrâneo até o Báltico, 

Empresa porém tão ousada não podia ser obra de uma só 
geração. O infante D. Henrique morreu antes de ver realisado 
os seus planos; mas com elle não morreu o ardor de os levar 
avante. Descobertas e eolonisadas por Portugal as ilhas dos 
Açores, obteve Fernão Telles, senhor das mais occidentaes 
delias, em 28 de janeiro de 1474 J , uma doação do rei D. 
Affonso 5 Ü , filho do mencionado D. João 1% coneedendo-Ilie 
quaesquer ilhas despovoadas que encontrasse no Atlântico, E 
pedindo o mesmo Fernão Telles igualmente a doação da ilha 
das Sete Cidades , ordenou o mesmo rei ao conego da sé de 
Lisboa, Fernão Martins, (seu grande valido, e que veiu até a 
aeompanhaho na viagem a França), que consultasse a tal respeito 
a opinião do célebre mathematico e cosmograpbo florentiuo 
Paolo Toscanellí. Eespondeu este, em 25 de junho desse 
mesmo anno de 1474, que ja por vezes havia sustentado a 
doutrina de que, seguindo-se pelo Atlântico em direitura ao 
poente, se chegaria á índia, por um caminho mais directo e 
mais curto: que esta asserção se podia fazer bem sensível, tendo 
uma poma ou pequeno globo á vista; mas que, em todo caso, 
lhe remettia uma raappn ou carta, como as de marear, por 
elle desenhada, na qual havia marcado todo o pòÉnté (incluindo a 
Irlanda), designando nella o paiz da especiaria, e accrescenta: 


') Humboldt, Ex Crit. L 283, 284, e 288. 
a ) Barros, Àsia, Década 1 , 1 .", 16 . 

Todos os documentos que aqui citam os acham-se reproduzidos intogral- 
iiienta no nosso trabalho verdadera Gaanaham u f Án. de la Unw . de 
Chile, Jaa 1864. 
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„Nem voe admire que chame poente ao paiz da especiaria, que 
co muiu mmente se diz nascer do levante; porque os que navegarem 
sem cessar para o poente acharão por essa banda os referidos 
logares.“ Conclue informando que, desde a ilha das Sete-Cidades ou 
Anülha a Cipango, havia sò a distancia de dez espaços, — no 
que por certo se illudia, 

O recebimento destas informações daria provavelmente ]ogar 
a que Fernão Telles, então governador e mordomo da princeza 
filha d’elreí, obtivesse, em 10 de novembro do anno seguinte, 
uma nova concessão, ampliando a anterior a quaesquer ilhas 
povoadas, incluindo a das Sete-Cidades, por cuidar o mesmo 
Fernão Telles que ÍT de serem achadas podiam vir grandes 
proveitos aos seus rejuos^, 

Não havendo resultado fructo algum destas concessões, ao 
cabo de perto de nove annos, apresentou-se ao rei D, João 
2°, successor do dito Afionso 5 o , um Fernão Domingues do Arco, 
da ilha da Madeira, pedindo a doação de uma ilha que 
julgava haver divisado ao Oeste, a qual lhe foi concedida em 
30 de junho de 1484. 

Não se haviam ainda passado dois ao nos, quando acu¬ 
diu ao mesmo rei, em Santarém, o povoadar e capitão da 
ilha Terceira Fernão d^Uhno, pedindo e obtendo tem 3 de março 
de 1486) a doação de uma grande ilha ou terra firme, que se 
propunha descobrir por sua conta. A fim de contar com mais 
recursos para a empreza, este novo concessionário se associou 
com João Affonso do Estreito, morador no Funchal; e ambos 
chegaram a emprehender a viagem, sem resultado algum, por 
falta de perseverança. Esses resultados havia Deus reservado 
eouceder ao insigne genovez Christovam Colombo, o qual no 
modo como resistiu, com a coragem da convicção, aos obstá¬ 
culos que se lhe levantaram, e aos muitos desdens com que 
foram escutados os seus projectos, nos deixou a prova do 
seu genio. 

Esses projectos levou elle á presença do mesmo rei D. 
■João 2 o , o qual se dignou responder-lhe, convidando-o, com 
um salvo-conducto, do proprio punho, para vir á sua presença, 
em data de 20 de março de 1488. Havia Colombo feito anterior- 
mente várias viagensj algumas d J ellas em navios portuguezes, 
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e não contente com o mstraii^ãé praçticmnente na arte da 
navegação, lia, ácerca dos ramos concernentes a ella, as obras 
antigas e modernas propagadas pela imprensa, e as com mon¬ 
tava á margem, com observações de sua lettra, depois de as 
estudar e de sobre ellas meditar* Na Bibliotbeca diam ada 
Colomhina, da cathedrnl de Sevilha, se guarda ainda boje um 
d*esses impressos momimentaes; e a sua presença quasi nos 
faz remontar o espirito a admirar o grande Grenovez concebendo 
a idéa do seit feito. FJ o livro um exemplar da obra Imago 
Mundi de um antigo bispo de Cambr&y, o cardeal Petrus 
AIliacus (Pierre d 7 AiIly) t compilada de vários autores antigos 
e daquella idade* Códice venerável, que por assim dizer foi 
o cathecismo onde o nauta ousado adquiriu talvez a maior 
parte dos seus conhecimentos cosmologicos, os quaea acaso não 
houvera chegado a possuir sem a propagação, pela imprensa, 
da dita ImagO Mundi, em principies da iiltima quadra do de¬ 
cimo quinto século, Além disso tinha também conhecimento 
da mencionada carta, es cripta ao conego Martins pelo dito 
Toscanelli; pois que este eosmographo lhe mandára delia 
cópia* 

Não pertence a esta Historia relatar o modo como sendo 
as propostas c projectos do mesmo Colombo regeitados em 
Portugal, foram depois aceitos por Castella, a cujo serviço 
navegando com ires pequenas caravel las, com a proa no oceí- 
dente, vem a encontrar a Guanabani 1 e outras ilhas, das chama¬ 
das hoje Antilhas, que tomou pela extrema oriental da Asia, 
na qual ainda se imaginava quando, mais tarde, abordou do 
Continente* E na errada persuasão de haver abiçado ás costas 
da Asia* havendo chegado a ellas desde a Hespanha, sempre 
por mar, peio rumo do occideute , morreu o grande homem 


l ) Km nossa opinião a Mayagwma , e não a Walllng, nem a Calt f nem 
os Tttrco* f ete* fto Dmri , do proprio Colombo, que uos ibi transmittido 
por uma copia tirada por Las Ciisas, temos disso as provas. Os 
rnappas posteriores, incluindo o de Juan de Ia Cosa, são de nenhuma 
autoridade ao Jado da do dito Diário , do qual se deduzem ratões, pouco 
menos que mathemaücafl, de como a primeira ilha visitada foi a 
Maiaguana. Veja-se, acnmpunhando n nova edição do dito LHaria* a 
nossa memória intitulada^ La Verdadera Quanafami de Colon* f nos 
An t âa üniv* de Chile f T. Ü4, anno de 1864. 
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que verdadeirnraeiite se pode dizer que consummou a obra 
começada por Alexandre de pôr em communicaçao reciproca 
o genero humano. 

Deste modo tiveram notícia os geographos europeos de um 
continente antes a elles desconhecido; e os zelosos propaga¬ 
dores da fé christã encontraram novas ovelhas para aggregar 
ao rebanho eommum. 

Apressemo-nos porém a lembrar que esse mesmo continente 
pelo lado mais septentrional fora visitado por Europeos 1 da Irlan¬ 
da e da Islandia, desde obra de quatro séculos; passando-se 
porém isso como mu facto extraviado, sem importância alguma, 
desconhecido do resto da Europa (que era quasi toda ella), e 
sem nenhuma consequência para a humanidade em geral, como 
teve o grande feito do audaz Ligurio, — a navegação de Co¬ 
lombo. Em virtude da grande autoridade doeste homem ex¬ 
traordinário, que muitos julgaram como inspirado, eomeçou- 
se a chamar índia a toda a região que se explorava da outra 
banda do Atlântico, e por conseguinte índios aos seus habi¬ 
tantes indígenas, Quando, poucos annos depois, os Portuguezes 
chegaram por mar á verdadeira índia, e pelo exame dos últimos 
contins d 5 ella, conheceram qu© era a mesma a que os viajantes 
tinham chegado por terra, antes de existir aberta a circum- 
navegação d'África, foi que todos reconheceram com maior 
evidencia o engano de Colombo; e Castella, para não se dar 
por enganada, começou a chamar ás suas conquistas — índias 
Occidentaes, 

Então se devia admirar a previsão ou o saber de Strabo, 
quando nos deixou escripto que no meio do Atlântico, distante 
da desembocadura do Mediterrâneo 2 , bem poderiam jazer n um 
ou mais continentes, povoados de differentes raças humanas 

Em verdade, quanto taes linhas se achavam em Strabo, 
não admira que os cosmo graphos mais entendidos não po dessem 
dar credito ás th e o ri as de Colombo de estar a China, pelo 


A ) Hmnboldt, Ex. Crit. II, 100 e seg. — Eafn, Àntig. amen, na Eev. 

do Irtst. II, 202 a 234. 
a ) Cosmos, I, 162 e 164. 


6 
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lado do Atlântico, mais perto da Hespanha do que pelo lado 
do Oriente, Admiremos no grande Qenovez a sua fé e perse¬ 
verança; mas não condemnemos, quando os não podemos chamar 
a defeuderem-se, os cosmograplios, que, com as razões que lhes 
dava a sua sciencia, não acreditaram nas do mesmo Colombo, 
as quaes, segundo hoje sabemos, não eram de bastante peso; 
embora o exito da empreza désse a Castella, não a mesma 
terra para cuja descoberta empenhára a catliolica rainha Isabel 
as suas próprias joyas; mas uma verdadeira mina, que fez os 
sofregos de colher ouro d J ella esquecerem-se do intento primi¬ 
tivo de quem a mostrou. — Fragilidade humana que, porque 
n^isso ganhámos todos, chamamos sciencia o que não passou 
de ser um erro feliz! 

Lisboa foi a primeira cidade da Europa onde pisou o heroe 
do Atlântico, apenas o seu feliz achado lhe acabava de gran- 
gear a glória immortah Logo os reis catkoHcos trataram de 
recorrer á Guria Romana, então árbitra suprema dos nego cios 
entre os Príncipes Christãos, pedindo lhes confirmasse o direi¬ 
to de posse das terras que, a expensas de Castella, acabavam 
de ser patenteadas á christandade. Alexandre VI não hesitou 
um momento em conceder quanto lhe era pedido. As concessões 
estenderam-se a todas as terras e ilhas descobertas e por des¬ 
cobrir * *, que ficassem a loeste ria linha meridiana, imaginada a 
cem léguas das ilhas dos Açores e das de Cabo-Ver de". Cite¬ 
mos só o facto, e abstenhamo-nos de censuras á falta de cla¬ 
reza da linguagem da bulia ou bulias concessorias, que não 
vem a este logar, nem nos consente o respeito com que nos 
cumpre acatar esses documentos. Baste-nos saber que o rei 
de Portugal não podia deixar de resentir-se das concessões á 
Hespanha, que iam aggredir de frente e quasi aunullar as 
idênticas a cilas, que haviam feito ao seu reino, (como remu¬ 
neração dos serviços 4 prestados ao christianismo por alguns 


*) flOmtics ínsulas et terras firmas inventas et inveniendas, dedectaa et 
detegendas versus oceideotem et meridiem, 1 * Bui, Pont.; Hav. H, 
doe. 18; Muãoz p. 158. 

*) * * - r-quae liuea distet á qualibôt insularam quae vulgarítèr mmeupantur 
de los Aiíores et Cabo-Verde centuui leueis versus occidentem et me- 
ridiem*. Navarr. II, p. 84. 
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príncipes da dynastia d’Avjz), vários pontífices, maxímè Nicolaii 
V e Calisto III l * 3 * Este líHímo declarára inherentes ao mestrado 
da ordem de Christo em Portugal a administração e padroado 
das terras adquiridas e por adquirir, desde o Cabo Bojador 
até a índia®* e Xisto IV a eonfirmára ao rei D* João 2°, as 
bulias de seus predecessores. 

Julgando assim o rei portuguez postergadas as suas doa¬ 
ções, e revalidadas em beneficio de outrem, depois de tentar 
debalde fazer valer os seus direitos junto da Curia Romana e 
dos reis catbolicos (aos quaes enviou expressamente dois 
agentes, que foram Pero Dias e o célebre chronista Ruy de 
Pina), assentou que o único modo que lhe restava de decidir 
a questão, era o de provar a sorte da guerra nos propríos 
mares das regiões descobertas. Aprestava-se para isso uma 
armada, cujo mando chegou a ser confiado ao valoroso Fran¬ 
cisco d’Almeida 4 , que poucos annos depois tão temido se fez 
na Asia, quando os reis catbolicos, informados do que se 
estava passando à foz do Tejo 5 * , e desejosos de não crearem 
deste lado dificuldades, quando tantos cuidados lhes davam 
então os negocios na Italía, mandaram a D. João 2 o . dois em¬ 
baixadores, encarregados de encaminhar tudo por meios pací¬ 
ficos, embora viesse Castella e ceder uma parte do que lhe 
outorgára o Papa. Foram encarregados d estas propostas de 
conciliação Garcia de Carvajal e Pedro d 7 Ayala, que desde 
logo alcançaram, com suas promessas, sobrestar todos os 
preparativos de guerra, compromettendo-se a aovos ajustes. 
Houve talvez idéa de se reformar a bulia, ou de fazei-a 
emendarj segundo a expressão dos reis eatholicos a Colombo; 
porém vieram por fim as duas nações a entender-se, nomeando 
plenipotenciários para uma convenção reguladora dos limites 


x ) À Bulia de Nicoláu Y. é de S da janeira de 1454 e a de Calisto 3*. 

do 13 da março de 1455. — Prots. âa BUL Gen* 1, 46. 

J ) „ Ultra illam meridional em plagiun, nsque ad Iodos adquisitis et acque- 
rendis 5 * ete* Manif. Leg. de B* Luís Cerdèiio §§. 15 e 16. 

3 j Torre do Tombo* M. 26 das bulias u* 10. Id. G. 17, 6, 17 e 18. — 

Prov. da llist, Gev, I, u. 29. 

*) Barros, Asia, I, 3 a , 11* 

s ) Navam, IX*, Dõcros. 14, 46, 60 e 54. 
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dos futuros domínios de uma e outra. Esta convenção foi effec- 
tivamente nssignada em Tordesillias em 7 de junho de 1494 *; 
e a Guria Romana alcançou por este meio sair de apuro em 
que se via, sendo Interpellada de haver feito uma doação de 
terras já por ella mesma doadas. O meridiano demarcador foi 
transportado muito para o occidente. Assentou-se que passaria 
a trezentas e setenta legtias ao poente do arclii pélago de Cabo- 
Verde; e não, como bavia sido dito na bulia do anno anterior, 
a cem deste arehipelago e do dos Açores, o qual fica, res- 
pectivamente ao primeiro, em longitude mais Occidental. In- 
felizmente, ainda com designar, para fixar a linha de domar* 
cação, todo o arehipelago dc Cabo-Verde, em vez de um ponto 
dclle, não ficava rigorosamente determinada a mesma linha, 
c na convenção de Tordesühas se deixavam germens de dis¬ 
córdia que depois haviam de desenvolver-se, e promover ques¬ 
tões de limites, das quaes nasceram outras, que ainda se 
não terminaram de todo. Isto apezar de haver-se estipulado 
que a demarcação effectiva tivesse logar dentro de dez mezes, 
e de haverem sido depois indicados outros arbítrios * 2 ; e tam¬ 
bém apezar das promessas feitas pelas duas partes contra¬ 
tantes para que esta negociação de verdadeira concordia se 
não quebrantasse no futuro. 

Sem prevenções de qualidade alguma, entendemos que, assim 
como a distancia de um continente a outro situado ao poente, 
se deve rasoavelmente começar a contar desde a paragem mais 
Occidental do primeiro, assim também, ao afastarmo-nos de um 
arehipelago, as léguas devem começar a eontar-se do último 
ponto do mesmo arehipelago; isto é do mais proximo ao rumo 
que vamos seguindo. Nesta conformidade a linha imagi¬ 
nária devería passar 370 léguas para o poente da ponta mais 
Occidental da Ilha de Santo Antão, que è também a mais Oc¬ 
cidental do arehipelago 3 ; vindo assim o meridiano de demar- 

*) Ratificada em A rival o aos 2 de julho, em Setúbal aos 5 de setembro 

desse anuo, 

3 ) Navarr, Hist, de lã Naut,, p, 121 a 123. — Coll. de Viag- tom 1I T 
p, 103. T, do Tombo, G, 10, õ, 4. — Uíb. B, de Madrid, tom. VI da 
Coll, d’Ay ala. 

“) igual opinião foram o geographo Enciso em 1519, e o filho de 
Colombo (D. Fernando), nas juntas do Badajoz em 1524, — {Navarr., 
t. IV, p, 3G3). 
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cação a cair um pouco a loeste cio Pará e da Laguna, na 
hypothese, pouco fovoravel para o Brazil, do serem essas lé¬ 
guas das de deseseís e dois terços 1 ao gráu, e não de quinze, 
como as contava Colombo, Vespuccí, e outros navegantes da- 
quella epoca. 

As terras pois que se encontrassem d^sse meridiano para 
leste deveriam logo ser adjudicadas a Portugal ; e neste caso, 
em virtude das anteriores bulias, tinham de ser administradas 
pela insigne ordem de Clirísto, da qual era grã o-mestre, não 
já o Infante D. Henrique, falleeido trinta e tres annos antes 
(em 1460), mas sira o Duque de Viseu D* Manuel, seu primo, que 
depois herdou (em 1495) a coroa portugueza, reunindo em si a 
administração e padroado da dita ordem, e que, em tudo ventu¬ 
roso, recebera em Tordesilhas um legado, que se pode dizer 
se continha em um testameuto, cujos sellos só em devido 
tempo se deveriam romper* Claro está que, desde que se en- 
t abolavam ta es negociações em Tordesiilas, é porque se julgava 
mais que possível a existência de novas terras aquém da linha 
de demarcação, do lado do sul; e por tanto não pode ser 
conceituada de menos fundamentada a opinião de que, tres 
annos depois (em 1497), Vasco da Gama, percorrendo o A- 
tlantico ao longo d r África, suspeitaria 2 a existência de terras 
a oeste. 

Assim este legado, que abrangia grande parte das terras 
do actual Império do Brazil, ainda desconhecidas aos Euro- 
pcos, veiu a pertencer a Portugal, não em virtude do chamado 
direito de conquista, ou do de descobrimento, equivalente ao 
de primeiro occupante; mas sim em virtude do um tratado 
solemne, feito com a nação que descubrira as índias Occiden- 
taeSj e sanccionado pelo Summo Pontífice, que então, perante 
as potências ehristãs da Europa, ainda não dissidentes por 
scismas ou heresias, e formando todas como uma especie de 
confederação, de que era chefe o mesmo Pontifice, tinha para 


s ) Veja-se a nota 4\ f pag. 421 o 422 do voL I da 1\ edição desta His¬ 
toria. 

». , á direita 

„N3o ha certeza doutra, mas suspeitai Camões. 
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as mesmas a fôrça e prestigio de um direito, a que ellas pró¬ 
prias se haviam sujeitado* Os que criticam a ingerência da 
Santa Sé oeste negocio esquecem- s© do que não vivem no 
século em que ella* teve logar. 

Como e quando se inteirou Portugal da existência do íe- 
gado, a que, com poucos annos de antecipação, dera herdeiro 
o tratado testamentario de Tordesilhas, como o descuidou a 
princípio, e o beneficiou e aproveitou depois; e finalmente 
como, atra vez: de muitas vicissitudes (incluindo ac oraetíi mentos 
e guerras por parte de gentes das quatro nações, que além do 
Portugal, mais se occuparam de colpnias do século dezeseis 
para cá, isto é, da Hespauha, França, Inglaterra e Hollánda), 
veiu a surgir, ua extensão de território que o mesmo legado 
abarcava, um novo Império a figurar no Orbe entre as nações 
civil isadas, regido por uma das primeiras dy nas tias de nossos 
tempos.tal è o assumpto da presente Historia, 

Da existência de uma grande terra, na extensão que lhe 
coubera em partilha em Tordesilhas, só teve Portugal co¬ 
nheci mento seis annos depois do tratado, em 1500. Pro se¬ 
guindo no empenho de encontrar a índia, dobrando a extrema 
meridional da África, viu resolvido esse problema, com a che¬ 
gada de Vasco da Grama a Calecut, em 1498; com a qual se 
comprovou a possibilidade de cortar ao Egypto, pelos mares 
da índia, o coimnercio da especiaria, dando-lhe outro rumo. 
Afim de assegurar esse eommercio em favor de Portugalj por 
meio do estabelecimento de algumas feitorias, partiu da foz do 
Tejo, aos 9 de Março de 1500, uma esquadra de treze em¬ 
barcações, armadas algumas por negociantes particulares l , mas 
todas sujeitas á capitania mór de Pedr } Alvares Cabral, indi¬ 
víduo de família illustre, porém não afamado por feitos alguns 


1 ) Cremos que os nomea de sete aPestaa embarçaçôes que da Iudia re¬ 
gressaram, nos sâo dados em um doe. (n. 300, m. 3 do nnrt. 26) que 
eiieuntríiuiós, sem data, no Interior da Casa da Coroa ^na Tone do 
Tombo), e que só podemos attrifouír a esta expedição, Eis esses 
nomes: uáos Espirito-Santo * Santa Cruz, Fror de ia Mar , S* Pedro, 
Victoria e Espera, e galiáo Trindade. 
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anteriores. Nas instrucçoes escriptas que recebeu, e das quacs 
chegaram provideneialmente a nossas mãos alguns fragmentos 
da maior importância, foi-lhe reconunendado L que, na altura de 
Guiné, se afastasse quanto podesse d 1 África, para evitar suas 
morosas e doentias calmas. Obediente a essas instrucçoes, 
quo haviam sido redigidas pelas insinuações do Gama, Cabral 
se foi amarando d’África, e naturalmente ajudado a levar pelas 
correntes oceanas ou pelágicos, quando se achava com mais 
do quarenta dias de viagem, aos 22 d T AbrÍl, avistou a loeste 
terra desconhecida. O que desta se apresentou primeiro dis- 
tinctamente aos olhos curiosos da gente d’essa armada, agora 
constante sÓ de doze embarcações, por se haver desgarrado 
dias antes uma delias, foi um alto monte, que, em attenção á 
festa da paachoa que se acabava de solemnisar a bordo, foi 
chamado Pasehoal\ nome que ainda conserva esse monte, mui 
conhecido dos mareantes, que o consideram entre as melhores 
balizas para a conliecença d’essa parte do littorah 

A esquadra aproximou-se da costa no dia immediatOp O 
capitão mór mandou um batel a terra; o qual, remando para 
uma praia em que havia gente, tentou communiear com ella. 
Mas baldados foram os esforços dos interpretes de lingima 
africanas e asiáticas, que iam no batel, para se fazerem en¬ 
tender. Assim, o primeiro trato com aquella gente se reduziu 
a algumas dadivas ou escambos feitos do parte a parte, e 
mediante as costumadas prevenções. Isto tinha logar no dia 
23 de Abril, cujo anniversario, (em virtude da correcção gre¬ 
go ri aun a em 15B2) se deve celebrar dez clias depois, isto é a 
3 de Maio, conforme entre nos effectivamente se admitte. 

Entendendo Cabral que lhe cumpria haver mais exaeta in¬ 
formação da terra que tinha á vista, da qual se poderia aproveitar 
para fazer nova aguada, e por ventura refrescar os navios com 
algumas provisões, decidiu oxpl oral-a na manhã seguinte; 
começando desde Logo por buscar uma enseada, em que a 
frota po desse surgir com segurança. Encontrou-se esta, dez 


J ) Vej,vse o fac-Hmitc da primeira falha do rascunho ou borrão dessas 
Instrucçoes, por nós encontrada, e mandada gravar; offerecendo depois 
o original á Torre do Tombo, onde hoje so conserva. 
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leguns mais ao norte; e de tão bom abrigo que lhe foi então 
dado o nome, que ainda conserva, de Torto Seguro \ Se a aragem, 
em vez de soprar do sul, levando a armada para o norte, vem 
deste lado e a leva para o sul, grande risco houvera ella corrido, 
entre os baixos o recifes dos Abrolhos, que começam justa¬ 
mente, com os de Itacolumi, logo ao sul do Monte-Paschoal* * 

Não seguiremos agora passo a passo as acções do capitão 
mór e dos mais da armada, nem as dos n^sta occasião hos¬ 
pitaleiros habitadores d'esta terra, nos oito dias que bô de¬ 
moraram os navegantes, até seguir sua rota para o Oriente. 
Dispensa-nos dessa tarefa o minucioso chronista deste descobri¬ 
mento, o ingênuo Pero Vaz de Caminha, cuja narrativa epistolar 4 
dirigida ao proprio rei, destas plagas virgens, tanto nos encanta, 
Não podemos porém deixar de transcrever aqui a sua narração 
do modo como o capitão mór tratou dois indivíduos da terra 
trazidos a bordo, como oa mandou sentar no chão em uma 
alcatifa, á maneira dos orientaes, e como tiualmente gb aga¬ 
salhou, até que no dia seguinte os devolveu á terra, ricos de 
insignificantes presentes, Eis as expressões de Caminha: 

„0 capitão, quando elles vieram, estava assentado em uma 
cadeira, com uma altatifa aos pés por estrado, o bem vestido, 
com um collar de ouro mui grande ao pescoço; e Sancho de 
Toar, e Simão de Miranda, e Nieoláo Coelho, e Ayres Corroa, 
e nós outros, que aqui na náo com elle imos, assentados no 
chão por essa alcatifa. Acenderam tochas; e entraram; e não 
fizeram nenhuma menção de eortezia, nem de falar ao capitão, 
nem a ninguém. Pero um delles poz olho no collar do capitão, 
e começou de acenar com a mão para a terra e depois para 
o collar, como que nos dizia que havia em terra ouro* E 
também viu um castiçal de prata, e assim mesmo acenava 
para a terra e então para o castiçal, como que havia também 
prata. Mostraram-lhes um papagaio pardo, que aqui o capitão 

Cabral, quanto a nds, fundeou maia ao sul no porto entro a Ponta 
Gorda e a foz do Boranhem on B. de Porto Seguro, abrigado da banda 
do mar por várias restingas, na mais seca das quaes se eflfectuaria o 
aeto de posse* 

*) Guarda-se o original na Torro do Tombo, em Lisboa (Gav* VIII. 2, 8), 
escripto em sete folhas de papel florete. E T um documento digno do 
reproduzir-se por fac-símile. 
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traz, tomaram-no logo na mão, o acenaram para a terra, como 
que os havia ahi. Mostraram-lhes uma gallinha; quasi haviam 
medo delia e não lho quizeram pôr a mão; e depois a tomaram 
como espantados. Deram-lhes ali de comer pão e pescado 
cozido t confeitos, fárteis, mel e figos passados; não queriam 
comer d^quillo quasi nada, e alguma cousa, so a provavam, 
lançavam-na logo fóra. Trouxeram-lhes vinho por uma taça; 
pozeram-lhes assim á boca tam-a-lavez, e não gostaram delle 
nada, nem o quizeram mais. Trouxeram-lhes agua por uma 
albarrada; tomaram delia senhos bocados, e não beberam; 
somente lavaram as bocas e lançaram fóra. Viu um delles 
umas contas de rosário brancas; acenou que lidas dessem, e 
folgou muito com ellas, e lançou-as ao pescoço. E depois 
tirou-as e embrulhou-as no braço; e acenava para a terra, e 
então para as contas e para o collar do capitão, como que 
dariam ouro pqi* aquillo. Isto tomavamos nós assim pelo dese¬ 
jarmos, mas se elle queria dizer que levaria as contas e mais 
o collar, isso não queríamos nós entender; porque lh'o não 
havíamos do dar- E depois tornou as contas a quem lidas deu. 
E então estiraram-se assim de costas na alcatifa a dormir *,, 
O capitão lhes mandou pôr ás suas cabeças senhos coxins l(l , 
e lançaram-lhes um manto em cima. E elles consentiram c 
jouveram e dormiram . L£ 

Copiemos ainda do mesmo Caminha a seguinte pintura que 
faz dos habitantes; 

n Á feição delles é serem pardos, maneira de avermelhados, 
de bons rostos, e bons narizes, bem feitos; andam mis, sem 
nenhuma cobertura, nem estimam nenhuma coisa cobrir, nem 
mostrar suas vergonhas; e estão ácerea disso com tanta inno- 
cencia como teem em mostrar o rosto; traziam ambos o beiço 
debaixo furado, e mettido por elle senhos ossos d 5 osso brancos 
de comprida o de uma mão travessa, e de grossura de um fuzo 
d 1 algodão, e agudo ua ponta, como furador. Mettera nos pela 
parte de dentro do beiço, e o que lhe fica entre o beiço e os 
dentes á feito como roque cTenxadrez; e em tal maneira o 
trazem ali encaixado que lhes não dá paixão, nem lhes torva 
a fala, nem comer, nem beber, Os cabellos seus são corredios, 
o andavam tosquiados de trosquia alta, mais que de sobre- 


74 


V, - DESCOBEMENTQ DA AAEEEHCA E DO BKÀZIk 


pente, de boa grandura, e rapados até por cima das orelhas. 
E um delles trazia por baixo da stilapa, do fonte a fonte, 
para detrás, nma maneira de cabei leira de pennas d'ave ama¬ 
rei las, que seria de comprida o de um conto, mui basta o mui 
cerrada, que lhe cobria o toutiço e as orelhas? a qual andava 
pegada nos cabei! os penna e peno a com uma confeição branda 
como cera, e não no era, * . u 

„ Andavam ali muitos delles ou quasi a maior parte, que 
todos traziam aquelles bicos de osso nos beiços, o alguns que 
andavam sem elles traziam os beiços lurados ... E alguns 
delles traziam tres daquelles bicos a saber, um na metade e 
os dois nos cabos* E andavam aki outros quartejados de cores; 
a saber, delles ametade da sua própria cor, e ainetade de 
tintura negra, maneira azulada, e outros quartejados de escaques. 
Ali andavam entro ellcs tres ou quatro moças, bem moças 
e bem gentis, com cabcllos mui pretos, compridos pelas 
espadoas * * . a 

Ho dia 26 do mencionado Abril, que era domingo da 
Paschoela, foram todos os da armada assistir á missa que foi 
celebrada em um ilheo ou restinga, que se acha á entrada do 
dito Porto Seguro. Presencearam a solemnidade, cheios do 
espanto íque alguns dos nossos tomaram por devoção), muitos 
filhos da terra que ali vieram* Também cumpre fazer menção 
de que, no I o * do maio seguinte e no meio da solemnidade do 
outra missa, se effe ctuou a cerimonia da toma de posse da nova 
região para a Coroa de Portugal, levantando-se n ? um morro 
visinlio uma grande cruz de madeira, com a divisa do ventu¬ 
roso rei D* Manuel, 

Do alto desse morro se descobria o mar fenecendo no hori¬ 
zonte; e os que, co pensamento na pafria, sobre a superfície 
das aguas estendiam saudosos os olhos, mal podiam imaginar 
a importância e grandeza da terra, comprendida dentro da de¬ 
marcação ajustada em Tordesilhae, cuja existência iam revelar 
ao mundo civilisado. E menos por certo imaginariam que nessa 
terra, dentro de algumas gerações, se havia de organisar uma 
nação mais rica e mais considerável do que a mãe patria* 
Pelas informações que pareciam dar os naturaes, se julgou ser 
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a terra uma ilha. — Nesta bypothese, Cabra] a denominou Eha 
da Véra-Cntz] commemorando por este nome a festa que ia 
celebrar a Igreja, O tempo veiu a descobrir quão pouco ba 
que fiar em informes dados por acenos, em que as mãos 
fazem o offíeio da liugua, e os olhos o dos ouvidos. Mais pro- 
xiraos da verdade estiveram os pilotos, arrumando em dezesete 
gráos de latitude austral o porto, quo jaz effect ivamente em 
deseseis gráos e meio escaços. 

Assim o deseobrimento casual desta região, que era verda¬ 
deiramente uma porção remota do proprio continente que mais 
ao norte estava sendo visitado por Colombo e os mais capitães 
que na sua esteira successivnmente navegaram de Castclla, este 
descobrimento, dizemos, devido a causas que nada tinham que 
ver com as explorações do célebre Genovez, houvera agora 
feito conhecer esta quarta parte da terra ás tres, que antes 
umas ás outras se conheciam, se o discípulo de Toscanelli 
tivesse, por quaesquer tristes contrariedades, sido embargado, 
durante mais sete ou oito annos, na execução da sua empresa, 

D’esta forma a Vasco da Gama, que dirigiu o rumo dos 
pilotos de Cabral, é que se deve verdadeiramente o feliz adia¬ 
mento desta terra, — adiamento, que, se não se effeetuára 
por esta primeira expedição que o seguiu, não poderia deixar 
de ter logar dum des annos hnmediatos, desde que a nave¬ 
gação da índia se tornou frequente. Aberta uma vez aos 
navios europeos tal navegação, o cabo de Santo Agostinho, 
promontorio mui Occidental desta região, não poderia subtrabir^ 
se por muitos annos aos cruzadores da parte meridional do 
Atlântico; e o descobrimento desta terra maravilhosa houvera 
segummente de realizar-se por qualquer outro capitão, durante 
o reinado do venturoso D. Manuel, que ainda viveu depois de 
elle ter logar mais do vinte annos. A época do descobrimento, 
a origem delle e o reinado em que teve logar, vieram a ser 
perpetuados até no proprio escudo do paiz descoberto, quo 
ainda so gloria de ter por brazão a osphera armillar e a cruz 
floreteada da ordem de Christo, que eram a divisa daqueile 
soberano. 

Cabral, de accordo eom os outros capitães, despachou para 
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Portugal uma caravolla \ eom a feliz notícia, comprovada por 
não poucas prodneções do paiz, distiuguindo-se entre ellas 
algumas aráras vivas, e também vários vestuários, armas e 
utensílios dos hospedes, que tão bem tratara; e ordenou que 
em terra ficassem dois criminosos condemnados a degredo, afim 
de irem aprendendo a nova língua de que não havia inter¬ 
pretes; e no segundo dia de Maio fez-se cie vela para o Oriente, 
com os onze navios que lhe restavam; alguns dos quaes triste 
fim vieram a ter dentro de pouco, antes de dobrarem o Cabo 
da Boa Esperança. 

Os dois degradados ficaram na praia chorando a sua infeliz 
sorte, e acompanhando eom os olhos as quilhas patrias até 
que ellas se haviam de todo sumido no horizonte. Acaso as 
saudades des que até ali eram seus carcereiros, cresciam com 
a receio daquelles desconhecidos a cuja mercê ficaram. A cara- 
vella, que regressou, talvez percorreria ainda para o norte parte 
da costa; é porém certo que a nova que levou á Europa foi 
a do simples descobrimento de uma ilha, não de um continente. 

Também nos consta que o aspecto e novidade das cores 
das grandes aráras, enviadas a Lisboa por Cabral, impressio¬ 
naram ahi a alguns de tal modo" que chegaram a designar com 
o nomo de Terra dos Papagaios o novo descobrimento. E este 
nome, que se encontra em alguns mappas antigos, era até o 
empregado em sua correspondência * 2 pelo então agente em 
Lisboa da senhoria de Veneza, Lorenzo Cretico. 

Não ha hoje notícia alguma da correspondência que dirigiu 
á corte Pedr' Alvares Cabral 3 ; mas não é sensível a sua falta, 
quando possuímos a venerável carta, que ja o leitor conhece, 
de Pero Vaz de Caminha; além de outra do castelhano Mestre 
João, que ía por cirurgião da armada, e tinha presunções de 
astronomo. Em ambas estas cartas, datadas do primeiro de 
maio, se chama á terra encontrada Ilha ãa Vera-Cruz: e o nome 


*) Dizem varíos escriptores que o com mandante desta caravella se chamava 
Gaspar de Lemos, A um indivíduo deste nome era tempos depois (12 
do ag. de 1531) mandada abonar uma te aça de 400 $ reis (G. Chr. 

II, 170, 45). 

3 ) Humboldt, Bx. Crit. V, p. 78. 

a ) Cabral vivia amda cm 1518, anuo em que se lhe pagavam, de moradia, 
2.437 reis, por mez. 
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do Ilha âa Ci* *m (sem Vera ) consignava logo o governo no 
regimento dado a João da Nova, que com quatro caravellas, 
em parte de armadores (pois de uma delias, sabemos que era 
capitão Fernão Vinet, florentino, socio da casa de Bartholomeu 
Marchioni), e com a monção seguinte, ia mandado á índia. 
E como illia „mui util para refrescarem e fazerem aguada suas 
armadas da índia 4 * dava o feliz monarcha conta do descobri¬ 
mento aos reis catholícos, em uma carta que lhes escrevia 1 , 
depois de haver regressado de Calecut o mencionado Pedr’ 
Álvares Cabral, 

Cumpre porém declarar que, antes que a fortuna deste chefe 
fizesse conhecer a Portugal a existência de terra nestas para¬ 
gens, já vários nautas castelhanos a haviam encontrado e 
costeado mais para o norte, Com effeito: dez mezes antes, 
em fins de junho de 1499, Alonso de Hojeda, navegando 
em companhia dos^célebres pilotos Juan de Ia Cosa e Amerigo 
Yespuccí 3 , se encontrara com terra, proximamente na latitude 
de cinco gráus ao sul da Equinocial; a qual terra era baixa, 
alagada e de vários esteiros e braços de rios, Não pode ter 
sido outra senão a do delta do Assú, na actual província do 
liio Grande do Norte. Intentou Hojeda proseguir pela costa, 
no rumo do lessueste; mas não lhe foi possível vencer a 
força das correntes, e viu-se obrigado a seguir com estas na 
direcção de noroeste; e, navegando ao largo, foi somente do 
novo aportar, segundo parece, em Cayena. No avistar terra 
junto á foz do Assií fora o mesmo Hojeda protegido pela Pro¬ 
videncia, de um moào analogo como depois o foi Cabral; pois 
se, durante a travessia do Atlântico, houvesse descaido um 
pouco menos para loeste, poderia ter naufragado nos perigosos 
escolhos e baixios (Urcas e Lavadeiras), que par ali jazem, 
um pouco mais a leste. 

Sete mezes depois de haver Hojeda avistado a costa no 


l ) Carta do D. Manuel, eseripta aos reis catholictòs, em 29 de julho de 
1501, achando-se em Cintra. Nuo cm Santarém, conforme se lo no 
texto do documento imp. por Navarrete, T* III, p. 94. 

*) Veja a reláçjío da 2\ viagem deste navegante, ua sua grande epistola 
eserípta a Pedro Soderiní em 1504, e o nosso trabalho fí Amerigo 
Vespuceí* 1 , eto. pag. 103. 
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delta do Assit, Vicente Yanez Pinzon, navegando com uma 
frotilha de quatro caravellas , approou a terra por essa banda, 
em 26 de janeiro de 1500, junto a um cabo, que denominou de 
Santa Maria ãe la Consolacicm, cabo que, por muitas razoes, 
julgamos boje ter sido a chamada ponta de Mocuripe, visinba 
ao porto da capital da província do Ceará, e não o de Santo 
Agostinho, como se chegou a acreditar. Desde esse cabo, pro- 
seguindo o mesmo Pinzon pela costa, no rumo de o este- quarta* * 
a-no roeste, avistou outro cabo, a que deu o nome de Rostro- 
Bermoso j e o qual, em nossa opinião, não pode ter sido senão 
a ponta de Jereré eoára, ainda hoje notada, entre os práticos 
da costa, pela sua formosura; e que, ao avistarmol-a por pri¬ 
meira vez de longe, da banda de sueste (em 1861), se nos figu¬ 
rou como um vermelho bico de cysne mergulhando-se uo oce¬ 
ano. Logo seguiu Pinzon ao Amazonas, que denominou Mar- 
Doce ^ e depois foi navegando até o cabo do O range; ao qual, 
com toda a probabilidade, chegou no dia 5 de abril (1500); 
pelo que o denominou de S. Vicente, que era o orago desse 
dia, e ao mesmo tempo o santo do seu nome \ 

Que o cabo primeiro descoberto por Pinzon não pode haver 
sido o de Santo Agostinho o passamos a provar com toda 
evidencia. Depuzeram judicialmente' vários 2 dos da tripulação 
que a mencionada frotilha, desde as ilhas de Cabo Verde, 
tomou o rumo de susudoeste, e qualquer nauta entendido sabe 
que, com tal rumo, nenhum barco de vela iria ter ao cabo de 
Santo Agostinho. Demais: o proprio Pinzon declarou, que desde 
o primeiro cabo por elle descoberto, seguiu navegando pelo 
rumo de loeste-quarta-a-noroeste, rumo em que, segundo sua 
afirmativa, corria ahl a costa 3 ; o que não poderia ter logar 
partindo do cabo de Santo Agostinho; pois, logo um pouco 
para o norte delle, a costa pende antes para leste, e não para 
loeste* Além disso: contra uma tal interpretação, a favor do 
cabo de Santo Agostinho, militam, não só a confrontação do 


l ) J. C. da Silva, Oj/apoc et V Ámazone u , §§, 3574 a 2582, 

*) Colmenero, Ramírez o Valdevinos. Yej. Navarrete, Tom, III, pag. 547, 
550 e 552. 

itQae asi ee corre la tierra." 
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nmnero de léguas nesta viagem navegadas pelo dito Finzon, 
que offi ciai mente * foram computadas em seiscentas, como 
também o testemunho dos eartographos antigos Juan de ]a 
Cosa e Díogo Ribeiro. Âquelle no seu célebre mappa, feito 
no próprio anno de 1500, situa o „eabo descoberto por Pinzon u 
muito a lo este da terra que ahi se diz „ des coberta por Por- 
tugaP (Porto Seguro); e todos sabemos que o cabo de Santo 
Agostinho fica bastante a leste dessa terra. E Diogo Ribeiro, 
em 1529, indicou o descobrimento de Pinzon para loeste do 
cabo de S, Roque, e não para o sul. 

Para a probabilidade de ser o Eostro Sermoso a ponta de 
Jererécoára, nos abonamos até com o roteiro de Pimentel, que 
diz ser este fl um monte formoso*? ; e não menos eom as pala¬ 
vras do roteiro do pratico Joaquim Duarte de Souza Aguiar, 
quando diz: n O morro de Jararéquára bem conhecido pela 
sua forma e belleza u , etc* — Acresce que, a leste de Jereré- 
coára, o promontorio mais notável que se apresenta é a ponta de 
Mocuripe; a qual tem até a seu favor a circumslancia de haver 
podido, nessa paragem, ser a terra vista pelos navegantes, 
para sua consolação, de maior distancia; graças ás visinhas 
serras de Maranguape, Pacatuba, Aratanha e Cabuhype, que 
se avistam do mar, desde quinze a vinte léguas* 

Um mez, proximamente, depois de Pinzon, aportou também, 
por essa banda, com duas earavellas, ao parecer mais para 
e poente de Eostro Hennoso^ — o piloto DiegO i de Lepe. 
Travou peleja com os índios, e perdeu na refrega dez dos 
da tripulação* Este Lepe, encontrado, annos depois, pelos cru¬ 
zeiros portuguezes, traficando na costa dAfrica, veiu a morrer 
enforcado l 2 . 

Estas navegações de navios castelhanos, ao longo da costa 
do uorte, não produziam nenhum resultado de consequência; 
e ás vezes até eram sonegadas, i como suceedeu á dc Hojeda 
que o foi por elJe proprio; ou mal interpretadas, como passou 
com Pinzon, que, alguns annos depois, julgava haver sido o 
cabo de Santo Agostinho o por elle descoberto. Entretanto 


l ) Navarrete, Tom* ITT, p. 82, 

Carta de Est* de Froes, da ilha do S* Domingos (X, 15, 99)* 
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é corto que das mesmas navegações resultou o terem sido os 
Castelhanos os primeiros a conhecer e a frequentar essa parte 
da costa; havendo sido não só, com toda a certeza, descobri¬ 
dores do Mar Doce ou Amazonas, como também, mui prova¬ 
velmente, do porto ainda hoje chamado do Maranhão; nome 
que não será facil averiguar se proveiu, como disse Pedro 
Martyr 1 do indigeno adulterado 2 , ou se de qualquer feito no¬ 
tável praticado nelle por algum dos da tripulação com esse 
appeilido (Maranon), que já então existia em Hespanha; ou, 
finalmente, se foi dado por ironia contra algum fanfarrão, 
que contasse de rio maranhas e proezas dos demais não acre¬ 
ditadas, 

O que ora temos por sem diivida é que esse nome foi 
de principio dado ao proprio Maranhão de hoje; e que a este 
se referem com tal nome, não só o mesmo Martyr e o geo- 
grapho Enciso 3 , bem que este com engano na latitude (que, 
sem duvida por erro typograpbico, se diz do cm vez de 2^°), 
mas também todos os cartographos antigos, sem exceptuar 
Diogo Ribeiro 4 . 

A' navegação de Lepe se referem, quanto a nós, no mappa 
de Cosa, as duas significativas caravelías e os dizeres proximos, 
a loeste do primeiro descobrimento de Pinzon; sendo para 
lastimar que um rasgão no original nos prive das indicações 
respectivas ao Maranhão de hoje, onde ainda a haste de uma 
bandeira indica que teria tido logar a tomada de posse, e por 
conseguinte a infeliz refrega, Pinzon, depois do segundo cabo, 
só fôra parar junto á ponta da Tígioca, onde, também em uma 
refrega, perdera parte dos seus; passando logo além do canal 
do norte, donde levou comsigo trinta e seis Índios. 

*) Ejjpt* 532 t de 18 de Dez. 1513. 

3 ) Meary? Mârâ, segundo Montoya (Foc.) quer dizer falta, e também ca¬ 
iu mn í a ; Mâraiideegu.ára, estrangeiro, 

3 ) Do Amazonas trata Eneiso, com o nome de Mar Doce t dando-lhe ses¬ 
senta léguas de boca, ao passo que do Maranhão que situa „a 300 léguas 
além no Cabo de Santo Âgostmho, e com baixos a leste da entrada, dia 
que tem na boca maia de quir&e léguas* E Diego Qrdaz, em 1531, e 
o piloto João Àffbnso, em 1545, nâo fizeram mais que inventar terem 
ahi viajado, copiando exaotamente o que encontraram. no dito Eneíso. 

*) Temos disso a principal prova no designar o mesmo Kí beiro a ilha 
do seu Maranhão pelo nome de Trindade, que sabenlos haver-lhe sido 
dado a principio, como adiante se dirá. 
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(XI* da I- edição.) 

EXPLORAÇÕES pmMTlVAS DA COSTA BJUZtLlCA. 

D. Joâo MAnuel em 1501* Vespucd e Solis. Cabos de S, Roque e 
Santo Ágoatinho* Portos ao sul: Bahia, Rio, S, Vicente, Cananea* Cabo 
do Santa Maria. Geórgia Ausfcr&L Gonçalo Coelho em 1503. Ilha do Fernâo 
de Noronha, Colonias em Cabo-Frio e Rio de Janeiro* Cari-oca. Bahia 
de S. Mathias. Gonnoville* Brasileiros* H&o Bretoa, Maranhão. índias. 
Santa Cmz. Antartíca* Mundo Novo, etc. Consequências da partida de 
Américo. Joflo Dias de Sçdis. Portugal desmüda o Brazil pela Àsia. Feito¬ 
rias* Um pirata* Às Molncas* Fernâo de Magalhães. O meridiano da 
demarcação. Contracto de Saragoça, Origem do nome Rio da Prata* El 
Dorado. 

, Não sabemos ao corto em que data, do anuo de 1500, foi 
recebida em Lisboa a nova 3o achameiito, por Cabral, das 
terras de Porto Seguro. Em todo o caso alguma demora houve 
em aprestar-se uma pequena frota, dc trez caravellas, que foi 
destinada a reconhecer a qualidade, valor e extensão da nova 
terra descoberta. Só alcançaram os novos expedicionários a 
partir, em meíados do maio do anno seguinte de 1501, antes 
do regresso de Cabral a Lisboa, vindo a encontrai-o no porto 
cie Bezenégue (actual Goróe), junto do Cabo Verde. 

Deveriam por ventura contribuir a tanta demora as preten- 
çoes do governo do mandar na pequena frota exploradora alguns 
dos pilotos práticos nas navegações anteriores dos Castelhanos 
a este novo continente, e quo esperou chegassem de Sevilha; 
entrando n^ste mimero o florentino Amerigo Vespuccí, que 
acompanhara pouco antos a Hojeda, e em 1497 — 1498 havia 
estado em outra guando exploração, desdo a costa de Honduras, 
por todo o golfo mexicano, ató a Florida l * 


l ) Veja-se o nosso opusculo : preroier voyage do Amerigo Fe^jííccl 

définUfaem&it cxplíçué u etc, Vieiina, 1860 , íufolio. 
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Temos também por mui provarei que, para ir n'oata ex¬ 
ploração, se fizeram propostas vantajosas a João Dias de Solis, 
o Bofes de Bagaço, portuguez que se havia passado ao serviço 
de Gastelia. 

A capitania da nova frotilha foi pelo rei D, Manuel, segundo 
as conjecturas mais admissíveis, confiada a um de seus favore¬ 
cidos, D* Nuno Manoel, ao depois guarda-môr e almotaeé mór 
da sua casa, irmão do seu camareiro mór D. João Manoel, 
e ambos filhos de D* João, bispo da Guarda, o do Justa Rodri¬ 
gues, ama que íbra do mesmo rei. 

A circumstancia de não ser um nauta entendido o chefe 
da expedição, fez que, na direcção d^ella, tivesse voto prepon¬ 
derante o mesmo Amerigo Yespucci, que a conduziu a buscar a 
costa proxirao á paragem onde estivera com Hojeda, Assim, 
depois de aportar em Bezenégue, em África, veiu avistar terra, 
a 16 de agosto, na latitude proximamente de cinco gráos, 
junto do cabo que, em virtude da festa do calendário íVesse 
dia, recebeu o nome de S. Eoqm } com que ainda hoje ê 
designado. 

Dois jovens que então desembarcaram, a tratar com os 
habitantes, ficaram ahi víctimae da barbaridade e anthropo- 
phagia d*elles. Assim, por este lado, a primeira ruptura e 
agressão, entre os da terra e os futuros eolonisadores, não partiu 
doestes, os quaes, foram victimas da traição, e a deixaram ab¬ 
solutamente impune. 

A esquadrilha seguiu para o sul; e o seu chefe, com o 
calendário na mão, foi sue c es si vam ente baptizando as diffe- 
rentès paragens da costa, designando á posteridade o dia em 
que a elías aportava, do modo seguinte: 

A 28 de agosto no Cabo de S* Agostinho* 

„ 29 de setembro no rio de 8 . Mup.id* 

„ 30 do dito no rio de S% Jeronymo, 

„ 4 de outubro no rio de S. Francisco. 

„ 21 do dito no rio das Virgem. 

„ 1" de novembro na Bahia de Todos os Santos. 

„ 13 de dezembro no rio de S. Luzia (Rio Doce?.) 

n 21 do dito no cabo de S ♦ ThomL 

„ 25 do dito na Bahia do Salvador, 
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À 1° de janeiro (1502) no Rio cie Janeiro. 

n 6 do dito na Angra dos Reis . 

„ 20 do dito na Ilha de & Sebastião. 

„ 22 dito no Porto de S> Vicente . 

A maior parte doestes nomes ainda hoje subsistem; e alguns 
foram, com o andar do tempo, substituídos por outros. 

Do porto de S. Vicente passou a esquadrilha ao da Cana- 
néa, no qual deixou degradado um bacharel português, que 
ainda ahi vivia trinta annos depois. Propendemos a crer que 
seria este o proprio bacharel Gonçalo da Costa, que ah veíu 
a ser encontrado por Caboth 

Da Cananéa seguiu a frotilha para o sul até o cabo de 
Santa Maria , ao qual deu então talvez este nome, que pouco 
tempo depois encontramos dado também ao rio que hoje denomi¬ 
namos da Prata; por ventura por haverem a elle chegado a 
2 de Fevereiro, dia da Purificação da Virgem. Àpezar de 
que i^esta parte mui pouco explicito seja Vespucei, na sua 
narração, única que d T esta viagem nos resta, entendemos que, 
ao chegarem a esse cabo, imaginaram que ahi acabava este 
continente. 

Em todo o caso, diz-nos Veepucci que, esmorecendo o chefe, 
entregára á sua responsabilidade a futura direcção da viagem; 
pelo que ehe, depois de prover como poude as caravellas do 
necessário, partiu d J ahi no dia 15 de fevereiro (1502), e to¬ 
mando, á venturai o rumo de sueste, ao cabo de 50 dias de 
navegação, no dia 7 de abril, descobriu e depois costeou uma 
mhospita e grande terra, que não póde ter sido outra senão 
a ilha hoje denominada Geórgia Austral , segundo a appellidou 
Cook ao visital-a, em janeiro de 1775, julgando descobríi-a 
então; sendo certo que além de descoberta por Vespucci, d'esta 
vez em 1502, havia ella já sido visitada (justamente um século 
antes de Cook) em 1675, por Antonio Rocha, vindo de Chiloe; 


f ) Nâo lmvomos podido legitimar o nome de Duarto Feres, que dá um 
ea cripto r do século passado a certo bacharel degradado n'essas para* 
gens f de que fass menção, sem allegar títulos eouviucentes. 
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pelo que a denominaram, algum tempo — Uha Gnmde de 
Roeha *• 

Destas plagas inhospitas e tempestuosas, cobertas de né¬ 
voas e onde as noites eram mui grandes, resolveu Vespucci 
regressar a Portugal; e tomando rumo em direitura a Serra 
Leoa, e d’ahi aos Açores, veiu entrar em Lisboa, no dia 7 de 
setembro, com duas das caravellas, havendo-so resolvida quei¬ 
mar u outra em Serra Leoa» 

As informações dadas por estes exploradores foram pouco 
favoráveis a uma tão grande extensão do terra; o o proprío 
Vespucci nol-o confirma, oa carta que escreveu ao gonfaloneiro 
de Florença Pedro Soderini, seu antigo condiscípulo, e que 
corro inpressa; não hesitando em assegurar-lhe que na terra 
não havia metaes alguns, nem mercadoria de aproveitar-se, 
mais que eanafistola o o lenho de tinturaria. 

Em presença de tnes informações, a corôa limitou-se a 
abandonar a mesma terra á merce dos especuladores particulares, 
os quaes á porfia começaram a vir a estes portos, principal - 
mente a buscar tão produetivás cargas do tal novo pdo-brazil, 
a ponto quo dello veiu a tomar o nome toda a região. Um desses 
especuladores deve haver sido^ Fernão de Noronha, o qual, 
provavelmente pelo S. João de 1503, descobriu a ilha a quo então 
deu o nome doeste santo, o hoje é conhecida pelo proprío do 
descobridor, que foi também o primeiro donatario d^lla. 

Ao abandonar, porem, a corôa á especulação particular o 
tirar proveito da terra, concentrou os seus cuidados cm preparar 
uma nova expedição mais considerável, para seguir da extrema 
meridional doeste novo continente (que então julgaria terminar- 
se no cabo de S. Maria) até as plagas orientaes da Asía, d' onde 
já se sabia que provinham as especiarias, e ás quaes se contava 
chegar com mais facilidade seguindo pelo poente, Era um 
regresso ás idéas de Toscanelli, ensaiadas por Colombo, e depois 
realisadas por Fernão do Magalhães. 

Organisou-sü pois uma frota de seis navios, equipados pro- 


l ) Vej. o Diário Naidico do mesmo Rocha tm Descripcion Geoyrqfica y 
Derrotero de la Megio?i Austral Magcdlanica por D* Francisco do Seixas 
y Lovera. Madrid 1600, íii-4. 
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vavelmente alguns por conta de armadores particulares; e o 
porto de Mala ca, que na frase de João de Barros (I, 8 T 1J 
era então „ emporio e feira universal do Oriente foi designado 
como o a que olla devia dirigir-se. Já antes de partir, Vespucci 
escrevia ao seu antigo patrão Lourcnço de Pier Erancesco dei 
Mediei, que contava ír breve „ao levante, passando pelo sul tw \ 

O commando d’esta importante expedição foi confiado a 
um nauta mais experimentado. Tal era Gronçalo Coelho, que 
já no tempo de D. João 2*. encontramos a commandar um 
navio| indo em 1488 a Senegambia, e conduzindo d'aqui um 
rei preto a Portugal Amerigo Vespucci o acompanhou feito 
capitão de um dos navios; e temos por mui provável que, na 
mesma esquadra* se embarcassem João Dias de Solis, o por 
ventura também João Lopes de Carvalho e João do Lisbôa, 
que, annos depois, apparecem como práticos e conhecedores 
d'esias paragens. 

Os novos expedicionários não chegaram a partir senão em 
meiados de 1503; e depois de refrescarem na ilha de Santiago, 
principal das de Cabo Verde, se encontraram, a 10 do agosto, 
em presença de outra ilha Joilos desconhecida, a qual era a 
mesma que, poucos dias antes, havia sido encontrada por Fcrnão 
de Noronha, como dissemos, o quo ainda hoje leva este nome. 

Em um cachopo proximo doesta ilha naufragou a náo chefe; 
de modo que Gronçalo Coelho teve que passar-se com a de¬ 
mais tripulação, a outro navio. Este triste acontecimento foi 
causa do se desmembrar desde logo a mesma esquadra, se¬ 
parando-se o navio de Vespucci e mais outro, dos tres com- 
panhoiros, os qiuios, provavelmente , prosegmraiu juntos ás 
ordens do dito chefe Gonçalo Coelho. 

O navio de Vespucci c o quo se lhe aggregou fizeram 
rumo para a Bahia; paragem descoberta na viagem anterior, 
e que fora antes assígnadá como ponto de juneção, em caso 
de esgarramento. 


A ) j, Verme mtridievi^ a latere oritmlix .. er pénkm qui ajricua dicUur u , 

ao lâ na tradueçâo latina que tVej&fla carta foi entâo publicada, feita 
pelo veronea Gio condo . 
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Depois de haverem ambos esperado em vão na mea ma 
Bahia, durante dois mezes e quatro dias, sem que chegasse 
nenhum dos outros, assentaram de pr o seguir por sua conta, 
esperançados por ventura de ainda encontrarem os demais, ou 
de tomarem em outros portos alguma carga, com que inde- 
mnisassem em parte os gastos da viagem, 

N^esta conformidade, seguiram para o sul, e foram entrando 
em differentes portos até chegarem ao de Cabo Frio. Havendo 
aqui feito boa carga de pão brazil, resolveram regressar com 
ella a Portugal, deixando no mesmo cabo estabelecida uma 
pequena feitoria, guarnecida de vinte e quatro homens 1 ; tendo 
Vespucci, antes de partir, effectuado uma excursão pela terra 
dentro, na distancia de umas quarenta léguas. 

Os dois navios vieram a aportar a Lisboa aos 18 de junho 
de 1504. E, um mez depois, em 16 de julho, ahi entrava 
igualmente, „vinda do Brazil u a náo do Buy Mendes. Não 
podemos suppôr que fosse esta, outra desgarrada da mesma 
expedição; pois tal circurüstancia não deixaria de ser contem¬ 
plada pelo dito Vespucci, na carta que, em 4 de Setembro, 
dirigiu ao seu compatriota Soderini, quando ainda nenhumas 
notícias havia de Gonçalo Coelho, o qual o mesmo Vespueei 
julgava perdido (segundo elle) „para castigo da sua muita 
soberba u . 

Não succedia porem assim. Gonçalo Coelho havia também 
seguido para o sul, e, segundo revelações deduzidas de alguns 
antigos portolanós 2 , se recolhêra nada menos que á bahia do 
Rio de Janeiro, e ahi assentára em terra um arraial, onde não 
tardaria em ter, pelos proprios selvagens, notícias da existência 
do outro deixado em Cabo Frio. — Algumas suspeitas levam- 
nos até a suppôr, que esse primitivo arraial ou alojamento 
teve lugar junto do riacho que d 1 ahi tomou o nome de Cari¬ 
oca (casa do branco), e que foi n J elle que foram sacrificados 


l ) Os novos argumentos apresentados na obra — Amerígo Ye&pucci — 
uonürmaram-se em 1868 á vista do — Isolario de St a. Crua s MS. da 
Bibl, l. de Vieima. Vej. a nossa mem. DelV Importanza } etc., inap, 
pelo Acad. I, das Sc. de Yienmc 

*) Vej, — Noumlles Mzcfieixhe# — etc. (acerca do Amerigo Yespuccij, 
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á brutalidade dos Bar bar os os dois religiosos arrabidos, que 
dos archivos da provinda constava 1 haverem passado a estas 
regiões cm 1503. Cremos também que a demora de Gronçalo 
Coelho iTestas plagas seria do dois a trez ao nos , que man¬ 
dou explorar a costa do sul até a bahla de S* Mathias; quo 
regressaram os exploradores, sem persistir mais em busca 
da passagem, com que contavam para seguir, por esse lado, até 
Malaca; o que finalmente era da sua expedição a náo de que 
se trata em uma relação ou gazeta 2 que por esse tempo se 
publicou, com muitas noticias «Testas paragens, e até das grandes 
riquezas e metaes de um paiz (o Peru) nas cabeceiras do Prata. 

Julgamos de tal importância alguns períodos dessa relação 
ou gazeta (que suppomos haver sido eserípta em Lisboa por 
um estrangeiro e publicada por primeira vez em 1506) que nos 
não é possível deixar de os transcrever aqui integralmenfce. 
Depois de dar conta de como um navio recolhera, no dia 12 
de outubro, falto de mantimentos, prosegue o autor: 

„ Tendo chegado á altura de quarenta gráos, viram como 
o Brazil concluia por um Cabo que se prolonga pelo mar: e 
ao montaho acharam que a terra, como no meio-dia da Europa, 
se dirigia de leste a oeste. E 1 como se ao passar o estreito 
de Gibraltar, se pro seguisse pela costa de Berberia. Quando 
teriam andado umas sessenta léguas além do Cabo, acharam- 
se com terra firme do outro lado, e tiveram que dirigir-se para 


*) Veja o período Üa Chron, dú. àrrabida, por Francisco Antonio dft 
Piedade, pag. 1* Liv» 3, cap. 40, n, 603. Kâo cremos hoje provável 
que cm 1503 estivessem em Porto Seguro. 
a ) Zettung ans Presüig Landi — No opúsculo — Noiwelle* Mecherche* — 
(respeito a Vespucci) pag. 10, 11» 49 e 50, dizemos que esta relação 
seria eserípta em lõQG, armo, cremos, em quo seria antes publicada 
em Itália, como o fora a relação annexa de Pedro Âftonso Malheiro, 
quo segundo Panzer (X, p, 24) foi publicada {em latim) em Roma por 
Joan Besicken em 7 de Novembro de 1506. É sabido como Alex. 
ilumboldt acreditou que esta relação se referia a uma viagem ao 
estreito de Magalhães, e por conseguinte que sd havia sido publicada 
depois do descoberto este estreito; e como foi o autor (Testa historia 
quem primeiro indicou que a especíe de mar Mediterrâneo de que 
rfeUá se faz menção, deve ter sido a grande bahia do S* Matliias, quo 
uo século 16* era considerada termo, por esse lado, das explorações 
portuguesas. 
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O noroeste; mas veiu-Ikes tal tormenta que não podcram con¬ 
tinuar ü . 

„ Obrigados pelos, ventos tiveram que regressar para o Brasil 
(Presill), O piloto que dirigia este barco, meu intimo amigo, 
é o mais célebre de quantos pilotos tem elrei de Portugal 
Tem feito várias viagens á índia; e me assegurou que, segundo 
seu calculo, não pode haver mais de seiscentas léguas de distan¬ 
cia, desde o dito Cabo do Brazil, quo so deve considerar o prin¬ 
cipio deste paiz, até Mala ca. Diz também que., dentro em 
pouco, no eommércio da especiaria, o rei de Portugal ganhará 
muito em aproveitar-se desta nova derrota para a navegação 
entre Lisboa e Malaca, terra esta para a qual, segundo elle, 
a costa do Brazil se ia afeiçoando. u 

„ Regressando ao Brazil os nossos viajantes descobriram bei- 
lissimos rios e portos de fácil entrada, e um paiz tanto mais 
povoado quanto mais se aproxima do Cabo* Os habitantes 
são de boa índole, sem leis, nem reis; e só obedecemaos mais 
anciãos. Teem sempre guerras, mas não se devoram uns aos 
outros, como no Brazil: matam porém aos prisioneiros sem re¬ 
missão. A sua língua difíbre da do Brazil inferior. Notam-^e 
nesta gente reminiscências de S. Thomé, e os moradores pre¬ 
tenderam mostrar aos Portuguezcs, pela terra dentro, as suas 
pégadas u , *,. 

„Os naturaes carecem de ferro, e dão, como no Brazil, 
por um machado quanto possuem. Também tereis satisfação 
cm saber que os viajantes aununciam haver obtido na embo¬ 
cadura de um rio 1 que fica na distancia de duzentas léguas 
áquem do Cabo para a Europa, notícias da existência pelos 
sertões do muita prata, ouro, e cobre. Asseguram até que o 
capitão do outro navio trará ao rei de Portugal um machado 
de prata. Os naturaes os tom de pedra. Trazem também um 
metal 2 da cor do latão, que não so oxida; ignora-se que 


4 ) Indubitavelmente o R» da Prata> o que serve a confirmar a estada na 
B. de S. Mnthias, 

2 ) Parece álludir a simples smostras de algum mineral, nâo a instrumento 
fabricado f «linda que também do Peru podería ter vindo algum de 
bronze^ cotn o maebado ou cunha de prata* .Os pirites de ferro, fcào 
communs, oâo amarellos côr de lábio e nâo se oxidam facilmente. 
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metal seja, quiçá ouro de baixo quilate. Ouviram falar dc 
um povo das serras, rico de. armaduras feitas de chapas de 
ouro, muito delgadas, quo os combatentes levam sobre o peito 
c na testa, O capitão traz comsigo um morador do paiz q 
qual quiz absolutamente ver o rei de Portugal, o dizer-lhe 
como sg offcrcce a trazer-Ihc tanto ouro e prata que apenas 
o poderão carregar seus navios 

„Os moradores da costa disseram que, de quando em quando, 
ahi chegavam outros navios, cujas tripolações se vestiam como 
os nossos, o tinham quasi todos a barba ruiva» Os Portuguezcs 
creem por estes signaes serem Francezbs 4 

D’cste modo ficaram ainda perdidos e mallogrados para o 
Estado, os gastos feitos com esta segunda expedição; o que 
daria ao governo poucos estímulos para empenhar-se tão de¬ 
pressa em outros novos, sem nenhuma esperança do resultados 
profícuos. 

Entretanto não deixaram de aportar n'esta costa, como era 
natural, os navios das primeiras armadas quo se dirigiam á 
índia, taes como das eommandadas por Affonso dc Albuquer¬ 
que, pelo almirante Gama, por Tristao da Cunha, c mui pro¬ 
vavelmente também, antes (Testes, os de João da Nova» Dc 
nenhuma dessas frotas consta ao certo os portos em que en¬ 
traram, nem o número de dias que frellcs se demoraram, nem 
os colonos que, contrariados ou por vontade própria, foram 
por elias deixados em terra. Pela tradição sabemos que o 
porto geralmento frequentado pelos náos da índia era o dc 
Santa Cruz, ao norte de Porto Seguro, e de mais fundo que 
esta Também, desde os primeiros annos, alguns navios francezes 
principalmente de Honficur, trazendo comsigo portuguezcs 
práticos doestas viageris, começaram a frequentar o nosso Httôral; 
c d^sso foi informado Portugal ao regressar a gente de Gonçalo 
Coelho em 1506. De um d J ollcs chamado Espoiv de Sonflmr, 
de cento e vinte toneladas, tendo por capitão Binot Pahnicr 
dc Gonneville, temos notícia eircumstanciada, de cuja authen- 
tieidade não é possível duvidar-se* Partindo, com destino para 
a índia oriental, em melado de 1503, veiu a arribar a estas 
costas; primeiro, ao que paroce, entre os Carijós do Sul, e 
segunda vez ao norte do tropico, entre os ferozes Tupinambds , 
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ji visitados pelos Enropêos, talvez nas hnmediaçoes de Cabo 
Frio 1 : e depois cem léguas mais ao norte; .por ventura nas 
immediaçoes de Porto-Seguro, entre os mansos Tvpminquins, 
avistando finalmente, no regresso á Europa, a ilha de Fernao 
de Noronha. Iam a bordo dois portugueses Bastião de Mom-a 
e Diogo de Coito (Oohinto). 

Poucos annos depois (1509) foram levados a Eouen sete 
índios do Brasil a . 

Toda a costa, desdo o cabo de S. Roque para o sul, come¬ 
çou a ser visitada por um grande número de navios de es¬ 
peculadores, vindo em busca do novo páo-brazil, que se ven¬ 
dia com grande vantagem. Os que se dedicavam a esse tra¬ 
fico começaram a ser chamados brcmleiros 7 do meamo modo 
que se dizem baleeiros os que vão á pesca das baleias, e que 
se chamaram negreiros aos que se o ocupavam do tráfico dos 
Africanos negros, e que algum dia se disseram pimenteiros os 
que andavam traficando em pimenta 3 . Tal foi, a origem de se 
haver adoptado este nome em português, e de não nos cha¬ 
marmos Brazüenses ou BradHemes, como, inquestionavelmente 
mais em regra, nos appelidam outras nações b Para os sel¬ 
vagens introduziram os Jesuítas a palavra Brazis: mas esta 
denominação, tão apropriada e lacônica, caiu em desuso, sup- 
plantada pela mais seguida, bem que inexacta, de índios; da 
qual, com preferencia á de Indígenas, igualmente inexacia, e 
menos usada, nos servimos nesta Historia. E afirmamos ser 
menos exacta a expressão Indígenas } porque as gentes que 
possuíam, ou antes percorriam o território, eram apenas as 
últimas invasoras delle. Quanto ao nome de índios, ja admit- 
tido como dissemos nas conquistas dos Castelhanos, não fura 


*) Apartamo-nos aqui tia opinião do Br, d T Avezac, quo julga terem sido 
estas novas arribadas , primeiro em Porto Seguro, c depois na Bahia 
(Âiu âes Voij. de junho e julho de 1869,) , 

,J ) Vej, as notas ao n En&* Caxar Chron., u Paria 1512. 
a ) Alv. de 18 de março de 1621. O nome de Mineiros, aos de Minas, 
veiu a derivar do mesmo princípio; Na ilha de Cuba ainda designam 
por Chineros os que se empregam no tráfico de coolift. 

4 ) Pranc. Brésilieiij IngL Erazman; Aliem. Brasilianer; Hesp* Braai- 
Icüo, etc. 
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hoje faell explicar por que fôrma se introduziu e fez tão fa¬ 
miliar por toda o nossa costa; cremos porem que não ê pos¬ 
sível pôr em duvida que foi dos mesmos Castelhanos que o 
recebemos e adoptâmos* Aos navegantes da verdadeira índia 
não Decorreria por certo tal nome. 

O trato e o uso familiar fizeram pois que o nome do le¬ 
nho lucrativo supplantasse o do lenho sagrado; e a designação 
do paiz por Terra âe Santa Cruz apenas boje se pôde em¬ 
pregar na poesia ou no estylo elevado, havendo sido baldados 
os esforços dos que, esquecidos de quão justos e consequentes 
são os povos na preferencia das denominações, quizeram res¬ 
taurar o antigo nome, para justificar o qual tão pouco havia 
concorrido o governo, que só cuidava de arrematar a quem 
mais dava o trafico do brmil. Os contratadores ou arrendatários, 
mandavam por sua conta náos a esta Terra do hrazit D'uma 
de taes náos, de que eram armadores Bartholomeu Mar chio ni, 
Benedieto Morelli, Francisco Martins e o mesmo Fernão cie 
Noronha, de quem fizemos menção, e que a princípio fora con¬ 
tratador miico, se conserva o regimento dado ao seu capitão 
Clmstovain Pires, e o original do roteiro da viagem até o 
porto do cabo Frio. A náo chamava-se Bretoa, naturalmentc 
porque nos estaleiros da Bretanha fora eonstriiida. Era piloto 
João Lopes Carvalho, ao depois companheiro de Fernão de 
Magalhães na primeira navegação em redor do globo* Duarte 
Fernandes vinha por escrivão, e de sna lettra é o livro 1 iné¬ 
dito que encontrámos, e dêmos á luz, do qual consta que 
a viagem redonda da Bretoa durou oito mezes, contados do día da 
partida. Consta igualmente que existia na ilha da enseada de Cabo 
Frio uma feitoria portugueza, e provavelmente seria a mesma 
que, cm 1504, ahi havia deixado fundada Ámerigo Vespucci, se¬ 
gundo vimos. Os da tripolaçSo não podiam passar dessa ilha para 
o continente, afim denão se deixarem ficar nellc „como algumas 
vezes haviam feito. 4 * Recommendava o regimento quo fossem 


') ^Llyüro da naoo bertoa quo vay para a terra do bruzyJJ . . * , que 
partio deste porto da Lix,“ a 22 de fen.® de 611.“ etc. -— Vcj, esto 
doa. na nota 13 da l. ík Ed* desta obra, c rclmprcssu, juntam ente com 
a i, 1 ediçáo do Diário dc Pero Lopes de Souza, Rio de Janeiro, 1SG8, 8. 
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os da terra bem tratados, mo se levando deli es nenhum para 
a Europa’ ainda quo para isso se offereccssem; porque, quando 
na ausência fallecíam, cuidavam os outros que alguém os ma- 
tdra, para os devorar, „ segundo entre elles se cos£uma“. — 
Apezar desta recommendação, importante por nos denunciar 
a politíca do governo ácerea dos índios, a Brctoa com a carga, 
de cinco mil toros de brazil e alguns animaes e pássaros 
vivos, levou para a Europa trinta e tantos eaptivos. Em 
vista das recommen dações terminantes de que fizemos menção, 
devemos crer que seriam legitimamente resgatados de algum 
outro captiveiro não cbrietão; segundo o que se praticava em 
África; donde veiu chamarem-se do resgate os artigos, taes 
como facas, machados, espelhos, cascavéis e avclorios, que nos 
escambos se empregavam. Assim não ba diivida que alguns 
Tndios eram então levados a Portugal, e o escriptor Damião 
de Goes nos dá fé de haverem sido varíos apresentados a 
elrei I)* Manuel, e até o comprova, me 11 ciou ando que era en¬ 
tão contratador do páu-brazil Jorge Lopes Bixorda; nome que 
depois encontramos envolvido entro os dos armadores e nave¬ 
gantes que em França se queixavam contra certas piratarias. 
Dos nossos generos, além de brazil, levavam tambom, muitos 
navios, peles de animaes, algodão e a pimenta da terra, que 
começou a fazer concorrência á malagueta da costa da Mina. 
O páo -brazil se vendia na Europa na razão de um a dois du¬ 
cados por arroba. 

Pelo que respeita á primitiva exploração das costas da 
norte, além do cabo de S* Iloqtio, por navios de Portugal, as 
notícias são mais vagas e escaças. Sabemos somente quo an¬ 
dou explorando a costa, por essas bandas o piloto João de 
Lisboa, e que deu até o seu nome a um dos rios Aquem do 
Maranhão; porém não nos consta em que anno. Sabemos 
também, por um documento dc 1514 * f que, algum tempo antes, 
percorrera parte da costa, suppomos que desse lado, um João 
Coelho, das Portas da Cruz cm Lisboa, e que os índios ha- 


l ) C* tio Estevíun Froes ao rei D, Manuel, escripta da ilha de S* Do¬ 
mingos cm 30 dc jutUo. 
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viam morto o arauto Diogo Ribeiro, que, com alvará regío, 
andava a descobrir. Em todo caso, é indubitável que, também 
por essas bandas > começaram a navegar alguns navios de 
Portugal. Como poróm se limitavam a traficar nas immediaçoes 
das paragens onde aportavam, e náo se propunham a explorar 
e correr toda essa costa, tanto em Portugal, como em Castella, 
estiveram por algum tempo na crença de que náo havia, por 
ahi, mais que um unico grande rio, entrando pela terra dentro; 
pois os que reconheciam o verdadeiro Maranhão, náo conhe¬ 
ciam o Amazonas actual, e vice versa; donde se originou con¬ 
fusão acerca destes dois rios, vindo ambos a ser designados 
com o nome de Maranhão; de modo que o proprio Pinzon, 
descobridor, não do verdadeiro Maranhão, descoberto por Lepe, 
mas sim da boca do grande rio de Santa Maria do Mar Doce, 
ou actual Amazonas, não duvidou assegurar a Oviedo haver 
elíe sido o descobridor do Maranon ; e mais tarde Orellana, 
baixando o mesmo Amazonas, não teve fôrças para fazer a- 
creditar que não ora o Maranon o rio por que baixâra 1 , e, 
para voltar ao mesmo rio, chegava a desejar pilotos portu- 
guezes; n porque eram os unieo,s conhecedores da costa, que 
continu ame nte nav ogavam “, 

Amerigo Vespucci, que (coin Hojeda) acompanhára a pri¬ 
meira das tres expedições quo correram para loeste a parte 
scptentrional da nossa costa, e que depois visitou por duas 
vezes o littoral, desde o cabo de 3, Roque para o sul, foi 
naturalmcnte o primeiro europeu quo navegou por toda a ex¬ 
tensão da fronteira marítima do actual império do Brazil, e 
foi também o primeiro que por si proprio se inteirou da grande 
extensão continental que boje se chama America cio Sul, e 
que sem injustiça se poderia chamar America, como os geo- 
graphos, estranhos á Hespanha o á patría daquello navegador, 
propozeram; pois que só ao continente austral se referia a in¬ 
dicação que em 1507, foz a esse respeito, animado pela grande 
voga que havia adquirido o nome de Amerigo Vespucci (em 
consequência das muitas edições ató então publicadas da tra- 


9 Herrerfl, VI, í), 6. 
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rl tição latina de uma carta sua ao seu antigo patrão Lorenzo 
do Pior Francesco dei Mediei, a respeito da viagem em 
1501—1502, em que lhe assegurava haver explorado um novo 
Continente), o alleiuão Martim WadzeemüUer (psendoujiuo 
Hylacomilus), indicação logo ad optada por Watt (Va d i anus), 
por Scliftner, por Pedro Margalho 1 , por Benewitz (Apianus) 
e outros geographos" do 16.° seeulo. 

O mesmo Amerígo Vespucci, de simples socio de uma casa 
de coimnereio que era, chegou, por sua habilidade e applicacão, 
a eosmographo ou a engenheiro geographo, como hoje diria¬ 
mos; o, no sentir do grande Colombo, que se mostra seu amigo, 
era homem honrado. Não vemos pois justas razoes para nos 
conspirarmos tanto contra o nome que o uso adoptou, no in¬ 
tento de designar a vigorosa companheira da bella Europa, 
da Asia opulenta, e da adusta África. Os que so rebeilara, 
clamando contra a injustiça deste nome, e accusando a memó¬ 
ria do homem intelligente e activo, que prestou importantes 
serviços á eivilisação, commettem nesse mesmo acto de rebel¬ 
dia outra injustiça; e quando querem que os contemporâneos 
conquistem o nome de Colomhia para a quarta parte da terra, 
propõem, não diremos com alguns que uma utopia, mas quem 
sabe se uma nova injustiça. O nome dado áqueílas terras pelo 
ousado Genovez foi o de índias^ ao qual Castella acrescentou 
depois a qualificação de occiáentaes. F a designação de índias 
Occidentaes nos perpetuaria melhor a obra de Colombo, e o 
seu genio perseverante n J uma grande idea, e lembraria conti¬ 
nuamente á humanidade como deve ella respeitar o engenho, 
ainda em seus grandes erros; por quanto destes se pódc tanto 
chegar á verdade, como ao conhecimento delia se chega, nas 
sei encias exactus, partindo ás vezes de hypotheses gratuitas* 

O célebre ehronista da As ia João de Barros ideou, segundo 
entendemos, ainda no meiado do seeulo XVI, appliear por 


q Phisices Compendium; Salamantice; 1520, „Prima est AhIíl secunda 
África et tertia Europa.... addenda taraen ^etenbus incogmta Ame- 
riea a Vespulío imienta que oecí dentem verans u ? etc* 

3 ) Veja-se o nosso trabalho Schimer e P, Benewitz (Àpianm') il Hc* 
Yiemia 1872j c iíew. do InttL Tom. XXXV, P, 2™. p, 171 e segs. 




VT. - EXPLORAÇÕES PRIMITIVAS DA COSTA BRAZILICA* 


95 


ampliação a todo o continente o nome „Santa Oruz u , que pre¬ 
tendia essencialmente fazer prevalecer para o Brazil. A deno¬ 
minação de America acha-se hoje, quasi eom exclusão, absor¬ 
vida pelos Estados-Unidos do norte, nem qne a seu lado se 
eliminassem todas as outras nações d aqaem do Atlântico, má¬ 
ximo as que constituímos verdadeiramente, na parte austral, 
outro continente da terra, para o qual ja havia no século XVI 
quem mais apropriadamente propunha a denominação de An- 
tavtica, idéa que foi realisada com pequena alteração ao no¬ 
mear-se a Australia. E talvez dia virá em que algum geographo 
de autoridade, reconhecendo que a actualmente chamada quarta 
parte da terra se compõe de dois continentes distinctos, mais 
marcados que o è da África a A*sia, ou desta a Europa, se 
resolva a propor que a Australia seja o sexto continente, pas¬ 
sando ao quinto ou quarto logar a nossa Ântartica; já com 
este nome ou com o de Atlântica ou algum outro* 

As designações de Mundo-Novo e de Novo-Orbe e até de 
Novo- Continente caem cm desuso, por sua própria inexactidão; 
mas não deixaremos de empregai-as nesta historia* 

O governo sollieitára de Roma o reconhecimento dos seus 
direitos e do tratado de Tordcsílhas; o que teve logar pela 
bulia de Julio II, de 24 de janeiro 1 de 1506, O rei não se dignou 
acrescentar, aos titulos de seu dictado, algum novo pelo paiz 
de maior extensão e melhor clima que o de Guiné, donde se 
gloriava de se chamar senhor: mas hoje possuímos dados 
que nos comprovam como, durante o seu reinado, algumas pro¬ 
videncias tomou para fazer colonisar o BraziL Sabemos, que 
em 1516 ordenou, por um alvará, ao feitor e ofíiciaes da Casa 
da índia que dessem „raachados e enebadas e toda a mais 
ferramenta ás pessoas que fossem a povoar o Brazil*; e que, 
por outro alvará, ordenou ao mesmo feitor e officiaes que „ pro¬ 
curassem e elegessem um homem prático e capaz dc ir ao 
Brazil dar principio a um engenho de assucar; e que se lhe 
desse sua ajuda de custo, e também todo o cobre e ferro e 
mais cousas necessárias “ para a fabrico do dito engenho- 2 


') KaL Feb. — Prov. da Jlist. Gen. II, n. 22, pag. 10G e 107. 

’) O primeiro destes alvarás se achava registado no Livro da* Rep or- 
taçâe* da Ca&a da índia, a f. 25, © o 2 o * a foi- 42; segundo consta 
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Segundo as bulias de que anteriormente fizemos menção, 
as terras do Erazil foram a princípio consideradas da ordem 
de Christo, e por conseguinte espiritualmente declaradas su¬ 
jeitas ao vigário de THõmary que, como delegado do Papa, tinha 
jurisdieção episcopal em todas as igrejas nuUius dioceais da 
ordem de Christo, Por uma bulia de Leão X, de 7 de junho 
de 1514 % foi concedido a elrei D. Manuel o direito do pa¬ 
droado e apresentação das igrejas e beneficies nas terras ao 
sul do Cabo de Bojador; c continuaria o espiritual sujeito á 
mesma ordem de Christo, se por outra bulia, de 12 de junho 
do mesmo anno 3 , não houvesse sido criado, para as ditas terras, 
o bispado do Funchal, reduzindo-se a catliedral a coilegiada 
que havia nesta cidade- Assim o bispado do Funchal foi o pri¬ 
meiro, a que, depois da vigairaria de Thomar, se consideraram 
espiritualmente sujeitos os primeiros colonos o indios christaos 
do BraziL 

À notícia de como o Brazil podia ir entestar om grande 
extensão com domínios que deviam ser do Casteila, produziu 
entretanto neste último roino, o com toda a razão, ciúmes o 
cuidados* Foi por isso mandado a Lisboa o cosmographo 
Juan de la Cosa, de quem acima fizemos lembrança. A algumas 
providencias tomadas talvez em Lisboa por Cosa nesta missão, 
c á falta do prêmios e de novos incentivos a Amerigo, da parte 
de Portugal, ha que attribnir o seu regresso para Casteila; o 
que foi nocivo tanto ao mesmo Portugal, como ao progresso 
da eivilisação do Brazíh Provavelmente levou com sigo as cartas 
geographicas que havia levantado; e naturalisado emHespanha, 
o ahi promovido a um cargo de importância, devia, como ho¬ 
mem de bem que ora, cuidar de servir com lealdade a nação 
que assim a acolhia, e nelle tanto confiava, Portugal perdeu 
um servidor activo, de muito préstimo e de grandes espíritos, 
cuja presença houvera de certo contribuído a auxiliar a memória 


de ura a certidão, passada a 2 G de out* dc 1757, pelo competente pro¬ 
vedor Bernardo do Almada Castro e Noronha, o escrivão Caetano 
Cordeiro Fialho, a qual temos presente, em publica fôrma de 17. do 
nov, do mesmo aimo. 

Dum Jidei etc, Pr* II, n, 42, p, 217. 

J ) Pro ezcdlcnta proeminviúi, Pr* II* u. 5G p. 2G9, 
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dos estadistas que influíam no governo, afim de não deixarem 
em abandono, como quasi deixaram, um paíz tão rico, e cujas 
scenas grandiosas não se apagam jamais da retentiva do mortal, 
cujos olhos viram uma só vez tantas maravilhas da criação, 

‘Entrando Vespucci de novo ao serviço de Castella, figura- 
se-nos corno mais que provável, em presença de certos indí¬ 
cios e induções, por nós em outra occasião 1 offerecidas, que 
iuda fizesse mais duas viagens, ambas para as bandas do golfo 
de Urabá. O que não ha diivida ê que o governo portuguez, 
com a idéa de atrahir a si mais pilotos, e por ventura outra 
vez o proprio Vespucci, despachou para a Andaiusia a Alonso 
Alvares, o qual chegou a entrar em tratos com o piloto Juan 
Barbero, adiantando-lhe até vante ducados. Porém sendo taes 
planos descobertos, o dito Alonso Alvares foi preso, e o rei 
D, Fernando resolveu que um Alonso de la Puente passasse 
logo a Portugal, a representar contra similhantes tentativas 
de sedução 2 . 

Porem a Hespanha, ou para melhor dizer Castella, mal 
podia bastar com gente e actividade para tantas terras que 
se povoavam ao norte da equinocial, e não era possível que 
sem algum grande impulso divergisse a sua attenção para este 
outro lado* 

Fallecendo porem Américo Vespucci em 1512, suceedeii-lhe 
no posto de piloto mór o mencionado João Dias de Solis. 
Este nauta tratou de dar impulso a uma.nova expedição* para 
seguir pelo eaminho do o ocidente até Malaca, isto é para effec- 
tuar a circumnavegação proposta por Colombo e lembrada de 
novo, como vimos, em 1503. Pensava Solis partir em abril 
de 1513, porem não conseguiu efiectuar a viagem antes de 1515. 

Avistou Solis a costa do Brazil nos cabos de S. Roque 
e Santo Agostinho; e logo foi cm busca do Cabo Frio, e pelo 
Rio de Janeiro e Canauea (conformo fizera a frotilha de 1501, 
da qual julgamos fizera elle parte), seguiu para o rio da Prata, 
que subiu até uma ilha na latitude de trinta e quatro gráus 
e dois terços; donde, passando ao Continente, e fiando-se nos 
Índios, foi por estes morto á traição. 

'} Nouvell&f Itecherehes mr Âme>'igo Ve&pucci, etc. V temia 1869. 

a ) Herrera, Dce; I, 7*, 13. 
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Os que com eUe iam deliberaram logo regressar para a 
Europa , fazendo eacala pelo cabo de Santo Agostinho , afim 
de levarem dahi á Hespanha alguma carga de páu-brazil. 
Chegados a Pernambuco, e encontrando ahi unia feitoria com 
onze Portugueses, os prenderam a todos, e os levaram cornslgo. 

Queixou-se a corte portugueza, reclamando o castigo da 
gente dos navios que haviam acompanhado a Solis; e vieram 
por fim ambos os governos ao ajuste de serem entregues os 
ditos onze Portuguezes, em cambio do uns sete Castelhanos, 
que estavam presos em Portugal, encontrados na bahia dos 
Innocentes, ao norte da Cananéa\ 

Donde provem porém o ter-se chamado da Prata o grande 
riô -j em cujas margens o metal argentino não se tem encon¬ 
trado? — Â origem não foi outra senão a de haver sido por 
este lado que primeiro chegaram aos Europeos as notícias 
mais averiguadas das riquezas do Per d, acompanhadas de 
amostras de prata, da mesma forma que á foz do Amazonas * 3 
chegariam com algumas mostras de ouro, para dar origem á 
fabula do El Dor ado. Nem fora vcrosimil que, com as aguas 
navegáveis que baixavam, desde tempos immemoriaes, dos ricos 
estados do In ca á foz desses dois grandes rios, não tivessem 
chegado de mão em mão alguns instrumentos dos dois metaea 
que la abundavam. — Que vieram ao rio da Prata sabemos 
com toda a evidencia, pelas narrações contemporâneas; e ja, 
desde 1506, segundo se deduz da relação ou gazeta antes 
mencionada, o capitão mor Gonçalo Coelho devia ter mostrado 
em Portugal um machado de prata, dahi trazido. Constamos 
também mui positivamente que cinco Europeos vindos com 
Solis, informados pelos índios das riquezas existentes nas serras 
onde havia um „rei branco, que trazia bons vestidos como 
nós outros a se resolveram a ir la. E emprebendendo a viagem, 
chegaram até uns ^índios comarcãos á serra que traziam na 


*) Herrera, IL 2, 8. Sem dúvida o porta de Ignape. 

3 ) O rio era chamado pelas u&turaes Pãrauágnaçá. 

5 ) J;í em 1500 diziam alii os tndioa aos do Piiison como para as bandas 
do sertíto havia muito ouro. (Pedro Maríyf£ Dec> I, Ilv. 9.) 



Vi. - EXPLORAÇÕES PKIMTnVAS DA COSTA BRÀZÍLICA. 99 

cabeça cornas de prata e unias pranchas de ouro dependais 
das do pescoço o orelhas, e cingidos por cintas. ü — Mandaram 
disto aviso por doze índios a vários companheiros, que oe não 
haviam querido seguir; e voltavam carregados de metal, quando, 
achando-se já n J um dos afluentes do Paraguay, talvez no Pilco- 
mayo, foram aeomettidos, roubados e mortos paios índios* 
Entre os que não tinham querido acompanhar os cinco aven¬ 
tureiros, mencionaremos a Henrique Montes e a Melchior Ramirez, 
que vieram estabelecer-se junto da ilha do Santa Catharina. 
Mais tres colonos deste tempo viviam ainda annos depois* 
Francisco dei Puerto, que veremos servir de língua aos nave¬ 
gadores do dito rio da Prata; Francisco de Chaves que se 
estabeleceu na Cunanea; e Àleixo Garcia, que segundo a tra¬ 
dição, aprisionado joven, veiu a prestar importantes serviços 
na colonisação do Paraguay* 

Anterior mente, em 1513, fora ter á ilha de Porto Rico um 
navio de Portuguezea, que haviam desamparado a paragem da 
nossa cosfa, onde se achavam, em consequência de um levante 
dos índios, dirigidos por um Pero Gallego 1 * O tal navio se 
encontrava sem leme, comido do gusano, e quasi impossibili¬ 
tado de navegar. Em Porto Rico tomaram o mesmo navio, 
e mandaram a tripolação para a ilha de S, Domingos, donde 
foram remettidos a Castclla, 

Não nos fora hoje possível dar noticia de todos os navios 
que naquelles tempos, para a nossa historia primitivos, apor¬ 
tavam nesta costa, ás vezes só para busoar abrigo do temporal, 
ou para refrescar, ou para descançar de longas fadigas; e que 
por conseguinte na terra nao deixavam rasto algum de interesse 
na historia da civilisação do paiz, — Neste número devomos 
contar em 1519 o navio do castelhano D, Luiz de Gusman*, 
que em vez de seguir de conserva para a índia, com Jorge de 
Albuquerque, veíu desertor e pirata ter aos nossos mares; 


’) Por ventura o heapanhol que nu norto cio Brazil se Ikera botueudo. 
Quíntôlla, Airnaes da Marinha, l 7 332; Custanhedu LIv. V. cap. 15 e 
sega. As ordens de prisão contra D. Lu*a (12 de Janeiro de 1520) se 
podem ver na Torre do Tombo, Corp. Cbn, I, 25, 100 e 101; e também 
lb, UI, 7* p * * ♦ 
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mas nem sabemos (e quasi preferimos não sabebo) em que porto 
meridional buscou abrigo, para refazer-se de terno, deixando 
nelle cincoenta e tres da tripulação sacrificados pelos Índios, 
Façamos porem exeepção em favor da pequena frota do pri¬ 
meiro circumuavegador Fernão de Magalhães, Em vão quiz 
elle mudar para balda de Santa Luzia o nome do golfo, em 
que aportou no dia do orago daquella santa, e ao qual os 
primeiros navegantes chamaram tão impropriamente rio de 
Janeiro. Deixomobo passar adiante sem detença; que o resoluto 
nauta portuense tem reservadas para si paginas mais brilhantes 
na historia das navegações em torno do globo, que elle em- 
prehendeu levar avante, a preço da própria vida e do labéo 
(miseravelmente mal cabido, quando se trata de tão grande 
homem e de tão grande íeito) de traidor a um rei © a um paiz 
que o não ajudavam, © que a npplicar-se a Magalhães por 
parte de Portugal, poderia nada menos que ser também por 
Génova applicado ao grande Colombo. A navegação de Maga¬ 
lhães, com respeito á historia do Brazil, so interessa pelo facto 
da conquista daa Molucas, que fez desenbrir as priniciras du¬ 
vidas na intelligcncia dos pontos questionáveis do tratado de 
Tordesilhas, pontos que a historia hoje elucida; mas que em 
direito mm ca se aclararam, apezar dos muitos gastos e esforços 
ostensivos feitos peks duas coroas, como veremos. 

Por parte de Portugal, ja alguns pedidos para que se fixasse 
a linha divisória se haviam feito em 1512, em Logrono, sendo 
embaixador João Mondes de Vasconcelos 1 * Entretanto foi-se 
isso adiando, até que a chegada dos navios castelhanos ás 
Molucas, pelo occidente, trouxe a questão de a quem tocava 
a legitima posse delias* — E* claro que passando a armílla 
ou meridiano da demarcação um pouco ao poente do Pará, 
devia cortar outra vez a equinocial <Tahi a cento e oitenta 
gráus, e deixar no hemispherio gentilico-portuguez, digamos 
assim, não só as Molucas, como as Fílippínas, e proximamente 
metade do continente, depois descoberto, a que se deu o nome 
de Nova-Hollanda* Entretanto o caso não era tão faeil de 


l ) O ff, da João Mendes de Vaaeonceílos de 7 de a et* d eaae anuo. 
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decidir como hoje, naquelles tempos em que as longitudes 
estavam ainda determinadas com pouca exaetidão, Para ti'atar 
de resolver este ponto, foram nomeados, por parte das duas 
eorôas de Portugal e de Castella, eommíssarios árbitros: — 
lettrados, cosmographos e astronomos. Porem bavendo-se reu¬ 
nido na fronteira junto ao Oaya, entre Eivas e Badajoz, nada 
concordaram; começando a dúvida sobre qual devia ser a pa¬ 
ragem no areltipelago de Cabo-Verde, a que se havia de 
considerar referente a lettra do ajustado em Tordesilhas: — 
os Castelhanos, com a idéa de favorecería causa das Molucas, 
pretendiam que fosse 0 extremo da ilha mais Occidental ou 
de Santo-Antão; e os Portuguezes, esquecendo-se de quanto 
esta versãos que era a única lógica, os favorecia com mais 
terras no Brazil, afim de que as ilhas Molucas, por essa pe¬ 
quena differença de longitude, não se lhes escapassem, repelli- 
ram-a com tanta energia, como nos séculos seguintes a sus¬ 
tentaram, Finalmcnte, depois de muitas discussões sem nada 
se decidir, vendo-se Castella em apuros por dinheiro, resolveu, 
por contrato assignado em Saragoça, em 22 de abril de 1529, 
ceder a Portuga], mediante a soinma de trezentos e eineoenta 
raí! ducados, os direitos que podesse ter ás Molucas, obrigando- 
se a restituil-a, a todo 0 tempo que se provasse que estas ilhas 
não estavam dentro da sua demarcação, mas sim da de Portugal. 
Em 1531 repetiu de novo em Castella infructuosamente , por 
parte de Portugal, as instancias para que se decidisse quem 
havia descoberto o Rio da Prata, se D, Nuno Manuel, se o 
dito Solis, o embaixador Álvaro Mendes de Vaseoneellos 1 * 


! ) OíT deste embaixador, de 18 de nov. e M de dez. do dito aano de 
1581, ambos iiojo impressos. 
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(UI. da L «dição.) 

ATTENDE-SE MAIS AO BRAZIL* PENSAMENTO DE COLONISAL^O EM MAIOS ESCALA. 

Os Portugueses na Asía* Os Fráucezes no Brazil. Recursos do foro e 
da diplomacia, Augo* Boger, Jaques. Igaraçú o Pernambuco. Biego 
Garcia e CaboL D. Rodrigo d© Acu na, Porto de D* Rodrigo* Baixos do 
D. Rodrigo, Suas peregrinações* D* Rodrigo cm Pernambuco* Christovam 
Juqiies g os Franceaes* Antonio Ribeiro* Idea de coionisaçâo* I)iogo de 
Gonvea. Mentos de Gouvea* Resolve-se a colonisaçào do Brazíl, Henrique 
Montes. Martim Àffonso dc Souza, Poderea que trazia. Poro Lopes de 
Souza. Reclamações de França* Negociações diplomáticas importantes. 

Vimos na secção precedente como já no reinado de D, 
Manuel, e pelo menos desde 1516, haviam sido dadas algumas 
providencias em favor da colouisação e cultura do Brazíl, 
Sabemos, além disso, que depois o mesmo rei, ou pelo menos 
o seu successor apenas começou a reinar, ereou no Brazil 
algumas pequenas capitanias; e que de uma delias foi capitão 
um Pero Oapico, o qual chegou ajuntar algum cabedal. Igual- 
mente sabemos que os productos, que iam então do Brazil ao 
reino, pagavam de direitos, na casa da índia, o quarto e vin¬ 
tena dos respectivos valores, e que, no número desses productos 
entravam não só alguns escravos, como, em 1526, algum assu- 
car „de Pernambuco c T&mar&cá*. 

Decorriam porém os annos, e o Brazil seguia com o seu 
immenso littoral á mercê de qualquer navio que o procurava, 
— Não ha porque fazer censuras. Os reforços e os capítaes 
empregados na Asia produziam maior.e mais immedíato interesse, 
nessa epocha de crise commercial, em que se efiectuava em 
favor da Europa um grande saque das riquezas empatados no 
Oriente, Além de quê, ainda sem considerar a questão sob 
miras económicas, é certo que Portugal, forçando os Turcos a 
levar a guerra á As ia, aliviou por algum tempo a Europa do 
seu pez o ameaçador, e sustentando o commercio da especiaria 
por mar, consummou o pensamento de Lull de empobrecer 
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bastante o Egypto, Ora, não fôra possivel durante essa luta 
distrahir muitos navios e forças para outro continente. Os a- 
dustos campos das então recentes glorias portuguezas, — a própria 
África, onde filhos de reis iam armar-se eavalleiros, começou a 
ser descuidada, E ainda stippondo que ja então tivesse oc- 
corrido a idéa que depois (nesse mesmo século) occorreu, de 
que no Brazil poderia vir a organisar-se um grande Império, 
a metropole aguardava acaso para isso melhor occasião, A 
glória que Portugal adquiriu na Ásia custou-lhe entretanto a 
perda de muita da sua população, e o perverter em parte a 
indole dos seus habitantes, com tantas piratarias e crueldades. 
Em virtude delias, o tem coberto de baldões, como se as cruel¬ 
dades e as piratarias não tivessem em todos os tempos sido 
apanagio das conquistas, Esses heroes da antiguidade que 
em geral só comtemplamos pelo aspecto maravilhoso, também 
practicaram muitas crueldades e muitas injustiças; porém como 
aos panegyristas, que nos transmittiram seus feitos, não faltou 
manhoso artificio para noi-o contarem a seu modo, occultando 
tudo quanto lhes* não servia ao panegyrico, e nem todos os 
que leem são pensadores, suecede que muitos, inconsequente- 
mente, louvam o admiram na historia como heroicidades feitos 
idênticos aos que em outra epocha, ou em outro paiz, con- 
demnam como misérias e pequenhezas desta ou daquella gera¬ 
ção. Se de todas as conquistas dos Gregos e dos Romanos 
tivéssemos historias eseriptas pelos seus inimigos ou rivaes, 
talvez que não admirasse o mundo tantas proezas, nem tantos 
heroes. 

Em quanto porém Portugal se via a braços com grande 
número de inimigos no littoral e mares da Âsia, onde, em 1521, 
a sua armada constava nada menos que de uns oitenta e tantos 
vasos *, muitos armadores da Bretanha e Normandia, já avesa- 
dos á navegação das costas de Guiné e da Malagueta, passavam 
não só a alguns excessos de pirataria com os galeões que 
vinham da índia, como a traficar nas terras do Brazil; onde 
adquiriam quasi de graça generos, que nos mercados europeos 


L ) Documento da T, do Tonrbo, 
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obtinham grandes valores, e os quaes lhes deviam produzir 
maiores vantagens do que aos contratadores pOrtuguezes; por 
isso mesmo que não tinham, como estes, de mdcmnisar a coroa 
pela faculdade de eommerciarem- — Debalde havia Portugal 
prohibido eom duras penas aos seus «mestres de cartas de 
marear^ o fazerem pomas ou espheras terrestres, e o marcarem 
nos mappas as terras ao sul do rio de Manieongo e das ilhas 
de S. Thomá e Principe 1 . Debalde prohibia que acceitassem 
seus pilotos e marinheiros 2 3 o sorviço de mar de outras nações, 
pensando talvez com isso obstar á propagação dos conheci¬ 
mentos náuticos pela Europa, Os ousados navegadores de 
Honfleur e de Dieppe frequentavam cada dia mais os portos 
do Brazil. As guerras da França não faziam diminuir o ardor 
e a actividadô dos seus homens do mar, estimulados por tantos 
lucros* Em 1516 haviam chegado a Portugal taes notícias de 
suas navegações ao Brazil, que elrei D, Manuel mandava por 
seus agentes representar contra ellas á corte de França a . E 
digamos desde já que tão poderosos se tinham feito alguns 
armadores, que nem o mesmo governo francez podia sujeitai- 
os ? e que Portugal, depois de haver exhaurido na França, 
perante os tribunnes, os parlamentos e a própria coroa, todos 
os recursos do foro e da diplomacia, se viu obrigado a transigir 
e a negociar com os mais notáveis corsários, que eram João 
Affonso e o celebro João Ango, ao depois visconde de Dieppe 4 . 
Todos estes acontecimentos merecem uma historia especial que 
não duvidamos se escreverá algum dia; pois sobram para ella 
os documentos, dos quaes somente aproveitaremos agora o 
que mais de perto nos interesse. Sabemos que, já cm vida de 
elrei D, Manuel, fora o seu súbdito Jacome Monteiro nomeado 
embaixador junto a Francisco I, com instrucções para repre¬ 
sentar ácerca das tomadias e das invasões nas suas conquistas, 
effectuadas umas e outras por Francezes. A Monteiro sucedeu 


J ) Àlv. de 13 de Nov. de 1504 na Torre do Tombo, 

q Ordenações Manuelinas, Lív. V, tit 98, §. 2. Yej, também o ti£, 
BS, §. 11. 

3 ) C. de I\ Corrêa de Bruxellaa em 5 de Fev H 1517, na Torre do Tombo 
Corp. Chron. I, 21, 24. 

q Fordiuand Denís, rt Gõnie de la Navigatkm^, pag. llâ a 115. 
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João da Silveira mandado por D. João Til T apenas subiu ao 
tíirono, com especial recommcndaçao para que ponderasse quão 
triste era que se estivessem iiostilísando no mar os súbditos 
de dois reis e de duas nações que se diziam amigos, 
Àpezar das reclamações que faziam, como levamos dito, os 
agentes portuguezes, emprehendêra Hugues Roger com felici¬ 
dade em 1521 Uma viagem á nossa costa, e havia noticia de 
que se preparavam outros navios. Por fim, em 11 de fevereiro 
de 1626, escrevia o embaixador João de Silveira, como em 
França se armavam dez navios para virem apoderar-se das 
embarcações que encontrassem. 

Tal aviso, a nosso ver, decidiu Portugal a mandar ao Brazü 
de guarda-costa, neste mesmo anno, uma esquadrilha composta 
de uma náo e cínco caravelas, a qual findo certo prazo devia 
ser rendida por outra. Vinha por capitão mór Christovam 
Jaques, o trazia de chefes subalternos Diogo Leite, com seu 
irmão Gonçalo Leite, e Gaspar Corrêa. O mesmo Jaques era 
portador de um alvará, passado em Almeirim por Jorge Rodri¬ 
gues, a 5 de julho de 1526, autorisando a Pero Capieo a retirar- 
se. Esse alvará era concebido nos seguintes termos: „Eu Elreí 
Faço saber a vós Christovam Jaques, que ora envio por Go¬ 
vernador ás partes do Brazil, que Pero Capieo, Capitara de 
mia das capitanias 1 do dito Brazil, me enviou dizer que lhe 
era acabado o tempo da sua capitania, e que queria vir para 
este Reyno, e trazer comsigo todas as peças de escravos o 
mais fazendas quo tivesse, Hey por bem e me praz que, na 
primeira caravôlla ou navio que vier das ditas partes, o dei¬ 
xeis vir, com todas as suas peças de escravos e maiz fazen¬ 
das; com tanto que virão direitamente á casa da índia, para 
nella pagarem os direitos de quarto e vintena, e mais que a 
isso forem obrigados, na fôrma que costumam pagar todas as 
fazendas que vem das sobreditas partes “ 2 . 

Jaques alcançou a costa do Brazil no fim do dito anno; 
6 fundeando no canal que separa do continente a ilha da Itama- 


J ) Prova que havia maia de ama. 

*) Liv. da# Eefomiaçôe * * da Casa da Indià, Foi. Sõ: Publica fôrma do uma 
certidão em 23 de Janeiro de 1765. 
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racá, deu ali princípio a uma casa de feitoria no sitio, que se cha¬ 
mou n dos Marcos ü , em virtude dos que ahi depois se colocaram 
para termos de demarcação, no proprío continente, qiiasí em 
frente da entrada do sul do mesmo canal, 0 da antiga villa 
da Conceição, situada a cavalleiro, na própria ilha. Esta feitoria, 
ou outra a par desta, passou ao que parece a ser estabelecida 
pelo mesmo Jaques no porto de Pernambuco ou antes Paranâ- 
mbukoj nome que significa furo 1 do mar, segundo alguns; mas 
que parece antes dever derivar-se de duas palavras equiva¬ 
lentes a „mar largo* 1 ; visto haver no Iittoral mais algtun Pa- 
ranamhucOy som nenhum furo 011 ria. 

Deixando fundada essa feitoria , passou Jaques a correr a 
a costa ató o Rio da Prata, onde pouco tempo se demorou, 
regressando outra vez para o norte, a cometter feitos que não 
tardaremos em coramemorar. Primeiro nos cumpre dizer como 
por este mesmo tempo estacionavam ou navegavam nas aguas 
do nosso Iittoral, duas frotas, ambas de Castella. De uma, que 
constava de tres náos, era chefe Diego Garcia. Mandava a 
outra, com igual número de navios redondos e mais uma cara¬ 
vela, Sebastião Cabot, filho do navegador dè igual apeUido, 
que descobrira por Inglaterra as costas do Norte deste grande 
continente. Estas duas frotas haviam deixado a Europa um 
poucG antes que Jaques. Diego Garcia, que partira primeiro, 
aportou em S. Vicente; e tantos mezes ahi se demorou que 
parecia esquecer-se do seu destino, que era subir o Rio da 
Prata. Por meio da relação que de sua viagem nos transmittiu, 
não se nos recommenda como homem verdadeiro, nem polido, 
nem superior á mesquinha inveja, o deve ler-se com precaução. 
Cabot era mandado ás Molucas por este lado, reforçando outra 
armada maior que havia partido um anno antes, e da qual em 
breve daremos notícia. Aportou Cabot cm Pernambuco, onde 
jii encontrou a feitoria portugueza, e seguindo a navegação 
para o sul, só avistou de novo terra nas alturas da ilha, a 
que então poz 0 nome dc Santa Catbarina. Ahi fundeou Cabot, 
e logo de um porto viainho da parte do sul vieram visitai-o mui- 

*) Farâ^náy —* rio tantas vezes, ou mar, e bog furo; ou antes pucúj largo, 
transformado em mbuh* para a composição, segundo Montoya, Arte, 
cap. 22. 
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tos Castelhanos, dos quaes uns ali viviam desde muitos anuas \ 
e outros desde mui pouco tempo, não havendo querido seguir 
a D. Rodrigo, de quem passaremos a tratar. 

Era D* Rodrigo de Acuíía o commandante da náo S. Ga¬ 
briel pertencente a uma armada 2 que, ás ordens do common¬ 
dado r Fr. Garcia Jofre de Loaysa, partira, antes de Cabot 
e de Diego Garcia, com direcção ás Molucas, seguindo derrota 
pelo occi dente. Essa armada, largando da Oorunha em 24 de 
julho de 1525, avistára em princípios de dezembro a costa 
do Brazil, ao sul do cabo de 3* Thomé, e fora, pela maior 
parte, desbaratar-se junto ao Estreito de Magalhães, Não è 
de nosso proposito contar esse desbarato, ao qual pouco depois 
seguiu-se a morte de Loyasa e do seu iramediato Del Gano; 
e contentemo-nos de saber que D. Rodrigo acboit refugio em um 
porto, ao sul da ilha de Santa Catharma, e encontrou vários 
companheiros de Solis, que bastecendo-o de agua, lenha e manti¬ 
mentos, deram da terra taes informes que muitos da tripolação, 
alborotando-se, se determinaram ã ficar nelia, em vez de exporem* 
se a novos perigos de mar. Ás exhortações de D. Rodrigo 
apenas p o deram atrahir-lhe alguns poucos dos albo rota dores. 
Daqui provem a este porto o nome de Porto de ZX Sodrigq f 
com que por muito tempo foi conhecido nos mappas c roteiros. 
Acaso seria o mesmo a que Solis, dez annos antes, chamára 
Bahia dos Perdidos, talvez cm virtude dos mencionados seus 
companheiros que ahi lhe fugiram ou se perderam; se é que 
esses indivíduos não houvessem effectivamente ficado por ahi, 
voluntariamente ou desgarrados, já desde alguns annos antes, 
Com trinta e dois homens menos de íripolação, fez-se por 
fim D, Rodrigo de vela para o Rio do Janeiro, Neste porto 
convocou a sua gente a conselho: e nelle foi resolvido quo 
a náo em vez de seguir para as Molucas, voltasse á Hespa- 


J ) Talvez ora virtude de algum naufragío, o a ponta da barra do sul, que 
ainda boje se chama dos „Naufragados*. 
a ) Voj. Herreía t Deu. III; 7. 41 ; 5, 6 o 7. —* Vej. também Gav. 2 r 10, 
20, a C, de Antonío Ribeiro, de 28 de Fev. 1525, da Comnha, e a 
relação da Viagem de Fr. Garcia Jofro de Loaysa pelo capitão Andrés 
de Úrdáneta na ColL de Dqq, mê£L de D. Luis Torres de Mendoza, 
Tom. 5 o , 
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ulia, com alguma carregação de páo-braztb Dirigiu pois D. 
Rodrigo o rumo para o norte e entrou na Bahia* — Ahi a 
tripolação se lhe diminuiu de novo homens, que, indo a terra, 
ta ficaram devorados pelos selvagens, segundo se julgou* 

Saindo da Bahia para o norte, pela muita agua que fazia 
a mio, tratou de arribar, e deu-se a casualidade de que, meiado 
outubro, fosse entrar justamente n J um porto proximo do rio 
de S* Francisco, no qual se achavam carregando de brazil 
duas náos e um galeão de França. Os capitães franeozes ao 
principio offerecemm protecção a D. Rodrigo, mandando-lhe 
ate dois calafates; e quando, passados oito dias, se achava a 
náo hespanhola virada de crena, e impossibilitada de navegar, 
caíram na fraqueza de ir aceominettel-a, intimando a D. Rodrigo 
que se rendesse. Vendo este que a resistência era impossível, 
metteu-sè no batel, foi ter com os Francezes, e conseguiu deli es 
tregoas, ficando de lhes dar vinho e azeite que diziam carecer. 
Em quanto porem se negociavam estas tregoas, e os Franceses 
tendo o capitão castelhano em refens, se descuidavam da mio 
aggredída, ella conseguia, não só empinar-se e surgir boiante, 
como picar as amarras, e fazer-se de vela, Quando os Francezes 
despertaram do sou descuido, já a náo hespanhola ia barra 
fora, sem o capitão, nem os marinheiros que o haviam acom¬ 
panhado* Em vão D* Rodrigo lhes bradava e fazia sigoaes, 
cm vão os .seguia, em um batel ú vela. À náo S. Gabriel já 
nem nas promessas do seu proprio capitão confiava, que a 
tanta desconfiança levam os desenganos das promessas não 
cumpridas. 

Seguiu D. Rodrigo no batel todo aqueQe dia e parte do 
immediato. Porem.baldados esforços! A náo tinha desa¬ 

parecido no horisonte, e o seu legitimo commandante e fieis 
remeiros, exhaustos de forças, emproavam para terra e iam 
varar á costa, a umas dez leguae para o norte do porto donde 
haviam partido; — naturalmente na paragem que se ficou até 
hoje chamando os Baixos dê D . Rodrigo t quasi defronte do 
rio Oururípe. Dahi se dirigiram por terra, bastante expostos 
aos selvagens, ao porto que acabavam de deixar. 

Ja tinham delle partido as duas náos francezas, e só ficava 
o galeão* Neste se alojaram os tristes por mais de um mez; 
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mas acabando o mesmo galeão de carregar, fez-se de vela, 
desamparando os míseros em um batel, sem mantimento algum! 

Não havia porem soado a hora final aos pobres desam¬ 
parados. Entregues á providencia, seguiram pelos mares du¬ 
rante vinte dias, nutrindo-se apenas de algum marisco e da 
pouca fruta que acertavam de colher pela costa, até que na 
ilha de S, Aleixo lhes deparou Deus porto, onde poderam 
refazer-se. Nessa ilha tiveram a fortuna de encontrar alguma 
farinha de trigo, uma pipa de bolacha molhada, um forno, e 
anzoes com que apanharam muito peixe. De Santo Aleixo 
passaram á feitoria de Pernambuco \ 

ühristovam Jaques se negou a dar-lhes passagem para a 
Europa, primeiro em uma náo que enviava carregada de brazil, 
e na qual mui provavelmente se embarcou, com seus haveres 
Pero Capieo, e depois tfuma caravela que igualmente mandou 
regressar ao reino. Pela primeira escreveu D. Rodrigo ao bispo 
^Osma; porem a carta, em vez de seguir ao seu destino, foi 
aprehendida; e ainda boje se guarda no arebivo publico em 
Portugal * 2 . Dez mezes depois escreveu outras; uma das quaes 
para cl rei D. João III; e estas chegaram a Lisboa, pela men¬ 
cionada caravela, ao mando do capitão Gonçalo Leite. As que 
eram para Castella foram remettidas pelo embaixador em Lis¬ 
boa 3 Lope Hurtado. Os da ndo S. Gabriel, depois de eleger 
por capitão ao piloto Juan de Pilola, não podendo montar o 
Cabo de Santo Agostinho, retrocederam d Bahia, para que* 
renar; porem, inquietados ahi por outra ndo franceza, passaram 
ao Cabo-Frio, e deste a um porto mais ao sul, do qual se 
fizeram a final de vela para a Europa, chegando a Bayaua 
de Galiza aos 28 de maio de 1527. 4 

Quando a náo hespanhola 3. Gabriel, ao quereuar, sofria 


*) Em 30 de Abril de 1528 tlía D, Rodrigo que havia 18 mezoB que ali 

estava, e em 15 de Junho de 1527 diz que havia 7 mezes. 

3 J G* 18, 5. 20; Navarr., V. 233; Vam* Prim, Neg. Diplomática*, p* 123, 
a J Off* do dito Embaixador (em Simancaa) M. 3GS, foi. 5. — Torre do 
Tombo, P, 1, 39, 133 e O. 15, 10, 30. 

') Nav. V. 173 e 233: quanto ao dito porto ao uni do Cabo-Frio, ao 
qual na relação ae ebama Rio tlv Extremo, pode suppor-se que fdra 
a Angra doa Rôíb ou a Bahia de Gnaratiba, em vista do lagar que 
lbe aasigua a carta de Diogo Ribeiro (1529). 
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as bombardadas dos tres navios francezes, navegava pelos 
mares brazilicos, por aquella altura, a armada de Sebastião 
Cabot, que deixára Pernambuco no mez anterior, — E ai! 
dos aleivosos — se nessa occasiao se aproximara da costa a 
esquadra h espanhola! — Porem Cabot seguia de largo, e só 
foi de novo avistar terra na ilha de Santa Catharina, como 
antes dissemos. 

As informações que a Cabot deram os Castelhanos, que 
nesta ilha encontrou, das riquezas do Rio da Prata, o indu¬ 
ziram , a pretexto de não poder emprehender maior viagem 
por se haver perdido a capitaná, a subir pelo mesmo Rio da 
Prata* em vez de proseguir para as Molucas. 

Deixando porem os mais successos desta armada, bem como 
os outros da sua contemporânea castelhana ao mando de Diego 
Garcia* e que não pertencem á nossa historia, sigamos a 
Christovam Jaques em seus feitos. Vímos como* julgando que 
lhe bastava ter comsigo as cinco caravellas latinas, mandára 
para o reino a náo, com carga de brazil. Logo depois, an¬ 
dando a correr a costa, com quatro das ditas caravelas, travou 
peleja com tres navios de mercadores bretões , dois delles de 
cento e quarenta toneladas. Combateu um dia inteiro, e, saindo 
vencedor, levou para Pernambuco os prisioneiros em número 
de trezentos. Segundo nos consta por tradição este combate 
teve logar n^m rcconcavo, pelo rio Paraguassu acima, junto 
á ilha ainda chamada dos Franceses. Sabendo porém positiva¬ 
mente, por outro lado, que as hostilidades começaram de parte 
dos navios francezes contra uma das caravellas, pelos tempos 
contrários esgarrada das outras, que depois acudiram, só teria 
o combate logar nessa paragem, se acaso a ella se foram re¬ 
fugiar os mesmos navios, depois de começadas as hostilidades. 
As queixas do atribulado D. Rodrigo de Acuna, os informes 
de Gonçalo Leite, que se nos denuncia como pouco affeiçoado 
ao chefe, e uma carta de Diogo Leite, em que parece censurar 
quanto no Rrazil se fazia, decidiriam o governo cm apressar- 
se a dar por acabada a commissão de Jaques. Para lhe suc- 
ceder foi escolhido Àutonio Ribeiro. E Jaques recolheu ao 
Reino, com os trezentos prisioneiros estrangeiros que tinha 
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comsigo na feitoria. Neste número entrou talvez Acuna, em 
favor de quem se empenharia o mencionado embaixador kespa- 
nbol Lope Hurfcado. 

Quanto a Ribeiro, nenhuma noticia encontramos dos seus 
feitos em nossos mares. Naturalmente abandonou pouco depois 
a costa com a esquadrilha, chamada talvez a outro serviço. 
O eerto é que, ficando a feitoria desprotegida, caiu sobre elia 
um galeão de França, que a saqueou, conseguindo apenas 
o feitor Diogo Dias escapar-se em uma caravella, que ali en¬ 
tão passava com destino para Sofala. 

Christovam Jaquea, que havia tido occasião de estudar o 
paia e de avaliar a sua riqueza, e que conhecia o estado 
florecente a que ja nesse tempo tinham chegado as colonias 
portuguesas da Madeira, dos Açôres e de S. Thomé, onde 
possuíam importantes solares vários senhores donatários, cujos 
avós apenas eram conhecidos, propoz-se a ser também dona* 
fcario no Brazil, offerecendo-se a levar comsigo mil colonos. 

Achava-se então em Lisboa Diogo de Gouvea, um dos 
Portuguezes mais illustrados daquelles tempos, estabelecido em 
Pariz, onde dirigia o coüegio de Santa Bárbara, do qual sairam 
para o mundo litterario não poucos alumnos, que lhe deram 
glória. Gouvêa, que desde 1513 prestava em França nos ne¬ 
gócios das tomadias valiosos serviços, empenhou-se com cl rei 
D. João III para que levasse avante os intentos de Christovam 
Jaques. Parece porem que ainda então não estava a corte 
resolvida a seguir o seu parecer, como depois seguiu, apenas 
o tempo começou a deixar que se começassem a realisar as 
previsões do profundo pensador, por ventura antes tratado, 
como succede ordinariamente, do sonhador c de utopista, pelos 
que não pensam, ou pelos que não ebegam a lobrigar o que 
elle vê ás claras. Digamos desde ja que o de que tratamos 
è o mesmo doutor (ou mestre) Diogo de Gouvea, que depois 
(1537), foi deito regente da Universidade cie Bordcos, e nesta 
lente de theologia, em quanto, não passou a Coimbra com 
muitos outros professores que foi encarregado dc ajustar \ 

J ) Barboza e Mariz enganam-se attribuindo alguns de aetos a Andre 
de Gouvea* Diogu fallecea, com maw de 00 annos, de ednego em 
Lisboa, em 1557* 
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Antes de proseguir, cumpremos dizer que os interessados 1 
nos tres navios aprezados por Christovam Jaques, requereram 
a Franciseo I, por intermédio do conde de Lavai, governador 
da Bretanha, cartas de marca para se indemnisarem de suas 
perdas, que orçavam em sessenta mil cruzados* * Mandou Fran¬ 
cisco I a Portugal para agenciar essas índemnisaçoes o rei 
d’armas Hei ice Álesge de Angouleme* Chegou este a Lisboa 
em janeiro de 1529; deu conta da missão , porém, não sendo 
despachado durante mais de dois mezes, regressou a França; 
e poucos dias depois assignava Francisco I uma carta patente 
de corso, em favor do célebre Ango, contra Portugal* Vendo- 
se porem mui necessitado de dinheiro, inclusivamente para 
pagar o resgate de seus filhos ao vencedor Carlos V, mandou 
o mestre Pedro de la Garde de embaixador a D* João UI, 
offerecendo-se a caçar aa cartas de corso, e pedindo lhe tre¬ 
zentos mil cruzados emprestados* Respondeu 6 monarcha por- 
tuguez (com muitas desculpas e incumbindo de enearecel-as 
em França o sen embaixador João da Silveira) que por ob- 
sequial-o lhe emprestaria cem míl cruzados em dinheiro; 6 
qne o mais, que passava e muito de trezentos mil cruzados, 
lhe cedia também de empréstimo, se clle quizesse fazer justiça, 
obrigando muitos dos seus vassallos a restituir as tpmadias illegiti- 
mamente feitas* João da Silveira era autorisado, indusivamente, 
a agenciar estes ncgocios concedendo aos indivíduos qne assen¬ 
tasse „algum proveito secreto u 2 A este mesmo intento foram 
de embaixada os dezembargadores Lourenço Gareez e Gaspar 
Vaz* 

Entretanto reconhecêra-se qne eram insuffícientes as pe¬ 
quenas capitanias, antes fundadas no Brazil, e que as simples 
armadas de guarda-costa, além de muito dispendiosas, não 
promettiam toda segurança, sem uma forte colonia n’algum 
porto visinho, a que ellas se podessem recolher para refazer- 
se, não só de mantimentos, como de gente, em caso de neces- 


l ) Ivon Cretragarj Jeáu Biircnu, Jeau Jamefc, e Goerret MaUiurin Tour- 
nemuuche, 

*) C* E. ti João da Silveira de Ifi de jan« do 153ÜJ a aap* na ÃM. 26, 
m. 2 >\ ii. u 31* 
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sidade. Ao mesmo tempo n coIonia, desenvolvendo-se e cres¬ 
cendo, poderia com seus propinas recursos sustentar tal armada, 
sem sobrecarregar o thesouro da mãe patria. 

A idéa de fundar pois no Brazil uma colonia vigorosa 
começava a triunfar, quando se recebia em Lisboa uma carta 
escripta 1 * de Sevilha por um Dr. Simão Afionso, dizendo como 
acabando Sebastião Cabot de chegar mui derrotado do rio 
Paraná, o haviam mandado ali prender, e de como pensava 
elle doutor que Hcspanha não tentaria para aquellas bandas 
novas emprezas. 

O plano vago da fundação de uma povoação forte no aquem- 
mar se fixou então justamentc sobre essa paragem de clima 
temperado, e de tantas apregoadas riquezas, que os Caste¬ 
lhanos escarmentados iam por ventura desamparar de todo: 
sobre as margens do Rio da Prata. Apromptou-se com mais 
rapidez a frota composta de duas náos, um galeão e duas ca¬ 
ravelas. Além das competentes guarniçQes e tripolaçoes, em¬ 
barcaram-se nclla famílias inteiras.... „Vão para o Rio da 
Prata E bastava esta voz para não faltar quem quízesse 

alistar-se... Ao todo contam-se nas cinco velas ? quatrocentas 
pessoas. Muitas destas diziam adeus á patria, no momento em 
que por ventura sonhavam que dentro de pouco volveriam a 
elía com grossos cabedaes, — com rios de prata. Henrique 
Montes, que estivera com Cabot e que tinha passado a Portu¬ 
gal, regressava na armada 3 feito cavalleiro da cam } e agraciado 
com o officio de provedor dos mantimentos, assim na viagem, 
como ao depois, ^em terra, em qualquer logar onde assentassem* 4 
os que iam na armada, uns por obediência ás soberanas ordens, 
outros por curiosidade, ou por ambição ou sede da riquezas, 
e alguns até por sua infelicidade, — seus vicios e crimes. 

Para commandante fora escolhido Martim Affonso de Souza, 
que ao depois se fez célebre na Asia, obrando prodigíos 
de valor. Contava então apenas trinta ânuos; mas ja r por 


*) Em 2 de agosto 1530. 

*) Em tima destas voltava ao BrmU o mesmo Diogo Leite, que estivera 
ás ordens de Christovftm Jaquea, 

3 ) Torre do Tombo, Cbane. de D. Joâo HL — Liv. 56, f* 130 v. 

8 
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seu bom juizo, havia merecido a honra de fazer parte dos con¬ 
selhos do rei. A amizade 0 o parentesco que com elle tinha 
0 védor da Fazenda D. Antonio de Attaide, depois Conde da 
Castanheira, deviam contribuir muito para a escolha; mas quem 
como nós teve occasíão de conhecer tão cabalmente 0 dito Casta- 
nbeira, por toda a sua correspondência privada e de officio, in¬ 
cluindo a que ao depois por annos entreteve com o mesmo 
Martin! Affonso, em serviço na Asia, não pode, por um só ins¬ 
tante, suspeitar que, no animo do conde, a amizade prepon¬ 
derasse ao zelo pelo Estado, tratando-se cie um empregado 
deste. Além de quê: não era 0 Conde da Castanheira exclusivo 
no conselho, — e não se atreveria a fazer ao soberano qual¬ 
quer rccommendução, quando não tivesse o apoio de Antonio 
Carneiro, que era tambera secretario, mui influente na gover¬ 
nação do Estado, Demais: 0 exito desta expedição e a succes- 
síva carreira do serviços de Martim Affonso justificam cabal- 
mente a proposta que delle fez 0 seu primo g amigo a Sua 
Alteza, — qne tal era o tratamento que se dava ainda ao rei. 

Vinba Martim Affonso munido de poderes extraordinários, 
tanto para o mar, como para reger a colonia qne fundasse; 
e até autorisado com alçada e com mero e mixto império no 
civel e no crime, até morte natural inclusive; excepto quanto 
aos fidalgos, que, se delinquissem, deveria enviar para Por¬ 
tugal. Trazia autorisação para tomar posse de todo o terri¬ 
tório situado até á linha meridiana demarcadora; para fazer 
lavrar autos, e pôr os marcos necessários; para dar terras de 
sesmaria a quem as pedisse, e até para criar tabelliães, offi- 
ciaes de justiça e outros cargos. As sesmarias 1 deviam ser 
dadas em uma só vida, 0 que não parece eoherente com 0 
pensamento de ligar a terra â geração perpetuada de pais a 
filhos, Não sabemos que politica ou que miras envolvia esta 
disposição, que logo depois se modificou, com melhor conselho. 

Com Martim Affonso vinba também nesta armada seu ir¬ 
mão Pero Lopes de Souza, moço honrado e de grandes brios 


*) „ Sesmarias sflo aa dadas de terras... que foram ou hEq de alguns se- 
uhorioa 1 *, etc, OrtL Mau. IV, 07 \ e Filip. IV, 43, 
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e valor, a igúalmente muito bem conceituado perante o tnearno 
Conde da Castanheira A' penna de Pero Lopes devemos hoje 
tudo quanto de maia averiguado sabemos dessa expedição, que 
ae apresentou diante do Cabo de Santo Agostinho no último 
de janeiro de 1531, depois de haver tido alguns dias de de¬ 
mora, para se refazer de mais mantimentos, na Ribeira-Grande, 
porto da cidade capital do archipelago de Cabo-Ver de. 

Para não interrompermos dentro de pouco a narração que 
vai seguir-se, digamos já que, complicando-se as negociações 
em França, e havendo probabilidade de que mais se compli¬ 
cariam com alguns feitos da nova armada, foi lá de embai¬ 
xador, cm maio de 1531, o proprio vedor da Fazenda D, An- 
tonio d*Attaide. E á presença nesse reino, durante poucos 
mezes, deste prudente estadista, a quem por certo não se faz 
geralmente a devida justiça, attribuimos não só as capitulações 
celebradas com Ango, mas também as boas disposições da 
parte do almirante de França e outros, para os accordos de¬ 
pois tomados, em virtude dos quaes, em 1537, se instai!aram 
em Irun e Fuenterrabia commissões mixtas de Portugal e 
França, para attenderem ás reclamações de prezas e tomadias, 
dos queixosos d 1 * * urna e outra parte, O proprio João Affonso, 
de appellido Francez, pratico do Rrazil" (e que antes de fugir 
de Portugal fora mestre de um navio de Duarte de Paz), rece¬ 
beu doirei carta de seguro de que não seria demandado, nem 
perseguidopor incurso nas penas dos naturaes quo acecita- 
vam serviço do mar das outras nações, ou iam ás conquistas 
sem licença 4 . 


l ) A Míirtim Afifou hq escrevia do Pero Lopes o C. da CftHtftoheira, em 
1538, „Pero Lopes, vosso iimfio, está feito um Uomem multo honrado, 
e outra vck vos affirmo muito honrado. E digo vol-o assim porque 
púde ser que por sua pouca idade vos pareça que terá bons princípios, 
mas que não aerá ainda de todo bem assentado tfisso, como vol-o eu 
aqui digo que ú ainda munos do que o que delle cuido, w 

7 ) flJoanms Affonsi Francez, qoi ernt expertus in viagiis ad brasiliarias 
Ínsulas. “ 

s ) Casa da Coroa, Arm. 26, 3, 10, 

4 ) O rd. Mau., Liv. Y. tit 98 e 112. — Vej. também N, 11 do maç 1*° 
das leis sem data. A respeito da natural idade de João Affonso, posta 
em dúvida pelo douto D^Áveaac, vejam-nos esclarecimentos que pu¬ 
blicamos no eseripto: ^Ámerijo Yespwoci 44 , etc. 
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SECÇÃO vm. 

(1T da I* 

RESULTADOS DA EXPEDIÇÃO DE MASTIM AFFONSO. 

Seus feitos. Os Fraucezes. O Maranhão. A Bahia. Combate nayal 
dos índios. Martim Affonso na Bahia é no RÍo> Ilha da Cananéa. Oitenta 
homens ao sertão. Padrões da Cananéa. Naufragio do Martim Affonso, 
Pero Lopes sébe o Paraná. Martim Affonso fica na costa. Escolha do 
porto de S. Vicente. Sua descripçâo* Estabelecimento da colónia. Joao 
Kamalho, Efymologia do nome Piratmiuga* Piracemas* Vjllas de S, Vicente 
© de Piratimuga. Concelhos das duas vilas. Sesmarias, Direitos dos colo¬ 
nos, Jurisdieçâo ecclesiastica primitiva. 

Acabava Martim Affonso de avistar a costa de Pernambuco, 
quando descobriu ao longe uma náo franeeza. Pouco íbe 
custou dar-lhe caça, e rendei-a; fugindo no batel para terra 
toda a tripolação, menos um s<Ü homem. Seguiu-se a esta 
preza a de outras duas náos, também franeezas, e carregadas, 
como estava também a primeira, de brazíL De uma delias 
coube o aprezamento a Pero Lopes, que depois de a haver 
seguido com duas earavellas, e combatido um dia todo, conse¬ 
guiu rendel-a. 

Feliz com ta o boa estréa, dirigiu-se Martim Affonso ao pro- 
ximo porto de Pernambuco; e dahi resolveu mandar a Portugal 
uma das náos aprazadas, com a noticia do succedido, levando 
outra comsigo , caminho do Pio da Prata, e queimando a 
terceira por incapaz 1 , Igualmente resolveu, talvez em virtude 
de ordens que tinha, mandar as duas earavellas para as bandas 
do Maranhão, afim de fazer explorar por ahi a costa, e de 


1 ) Sg em Novembro chegou a propagar-se em França, em meio de 
grandes queixas e alaridos, a notícia dos tres navios aprazados, com 
a circunstancia, nâo sabemos se verdadeira, de haver Martim Affonso 
mandado enforcar o piloto Pedro Serpa, que encontrou em tuna deUas* 
Sendo certo que já então, (priucipalmeute desde a creaçáo, em 2 de 
agosto de 1525, do officio do Correio mér em Portugal, officio em 
que foi primeiro provido Luiz Homem, que veiu a ter d sua morte, por 
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coUocar nelln padrões em sígnal de posse, Diogo Leite foi o 
capitão a quem Martira Affonso confiou o mando dessas duas 
caravellas* Sabemos que este chefe, percorrendo o littora! de 
leste-oeste, chegou pelo menos até a bahia de Gurupy, que 
por algum tempo se denominou ^abra de Diogo Leíte^j — 
nome este que já se lê em um mappa em pergaminho de toda 
a costa, feito por Gaspar Viegas em 1534 ^ 

Da náo franceza mandada a Portugal foi capitão João de 
Souza, Além de umas setenta toneladas de brazil, levou 
trinta e tantos dos prisioneiros, e em fins de julho estava a dita 
náo fundeada em Villa Nova de Portimão, no Algarve, onde 
se procedeu á venda da sua carga do brazil, a razão de 800 
a 900 reis o quintal 

De Pernambuco seguiram os outros navios para o sul, e 
foram entrar na Bahia de Todos os Santos, descoberta em 
1501. Aqui se apresentou ao capitão mór o portuguez Diogo 
Alvares, que em terra vivera entre os índios os vinte e dois 
ânuos anteriores, e que ahi tinha muitos filhos, havendo-se 
adiado a uma índia, cujo nome primitivo corre haver sido 
Paraguaçú, Catharina o da pia baptismal. 

Por intervenção do mesmo Diogo Alvares, vieram todos os 
principaes visitar ao capitão mór, trazendo-lhe mantimentos, 


successor Luiz Affonso cm 13 Ce jaueiro Ce 1633} havia correio público 
cada oito dias de Lisboa a Burgos , e cada quinze do Burgos a Flan- 
dres, devemos crer que os prisioneiros franccsses estiveram mcommimi- 
caveis em Portugal por algum tempo. Gouvea parecia assustado com 
a noticia, porÉtu o embaixador Gaspar Yas era de parecer que por 
fim o resultado seria favorável a Portugal } n&o querendo outros expor- 
se ao quo acabava do suecedcr a tantos* 

J ) Mais a Oeste se vê designada a baliia de S. Joâo. Chegaria a ella 
Diogo Leite, no dia deste santo (24 de junho), depois de haver entrado, 
a lí) do março, na bahia de 8, José, e a 25 do abril na de S, Marcos: 
se é que estes nomes nâo haviam sido anterionuente dados por Diego 
Lepe, em lõGO, 

s ) Vej, (no Arm* 25, maç* 9, n* 5 do interior da Casa da Corda na Torre 
do Tombo) um livro rubricado por Diogo Toscano, almoxarife a juiz 
da alfamlega da díta villa. Consta desse livro que Lourenço Fer¬ 
nandes viera por mestre da náo franceza de que Joâo de Sousa viera 
por eapitdo, sendo marinheiros Rodrigo Banes o AfTonso Yaz, o bom¬ 
bardeiro Aleixo Pinto, Parece que eram no todo 927 quintaes de 
brazit, dos qnaes 17 foram dados de quebra. 
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que foram retribuídos com as dadivas de costume. Admirou 
Pero Lopes na Bahia a alvura da gente, a boa disposição dos 
homens, e a formosura das mulheres, que não achou inferiores 
ás mais bellas de Lisboa, 

Reservando-nos a tratar, mais ao diante, do colono Diogo 
Alvares e desta Bahia, nos limitaremos agora a dizer que, 
durante os quatro dias que fundeada se demorou a armada, 
tiveram os nautas o ocasião do presenciar um combate naval 
travado cl entro do reconcavo; naturalmente entre os da Uha 
de Itaparica, e os do lado do norte que senhoreavam as terras 
onde se assentou depois a cidade do Salvador, Cada esqua¬ 
drilha constava de cinco enta canoas, guarnecidas algumas destas 
de sessenta homens, todos escudados de pavezes de cores, 
semelhante aos que usavam então os guerreiros marítimos 
portuguezes. O combate durou desde o meio dia até o sol 
posto; — os da armada etiropea conservaram-se impassíveis 
espectadores desta naumachia eutretropiea, e viram com gosto 
deeidir-se o triunfo pelos que combatiam do lado em que elles 
estavam surtos, Muitos dos vencidos caíram prisioneiros; e 
com estes praeticaram os vencedores o costumado uso de os 
matarem, com grandes cerimonias, e de lhes tragarem depois 
joh asqueroso horror! as carnes. 

Martim Affonso, deixando com Diogo Alvares dois homens 
e muitas sementes, para saber-se por experíencia o que a terra 
(que segundo doze annos antes publicara Enciso era ãe pouco 
proveito) poderia melhor produzir, velejava com sua pequena 
frota para o sul, quando, ao cabo de alguns dias, foi obrigado 
a arribar* Entrando na mesma Bahia, em 26 de março (1531), 
encontrou agora ahi fundeada a caravella que, com destino 
a Sofala, passára por Pernambuco, e recebêra a bordo a Diogo 
Dias, feitor do estabelecimento ou feitoria, que o galeão 
francez havia, mezes antes, saqueado. Martim Affonso, vendo 
que esfca caravella lhe podia servir, decidiu-se a levaha comsigo, 
No dia ímmediato levantaram de novo ancoras todos os navios 
da armada, e seguiram navegando para o sul até que entraram, 
em 30 de abril, no porto ou bahia ja então conhecida pelo 
improprio nome de fí Rio de Janeiro**. Para não deixarmos 
de aproveitar a minima eventualidade no pouco que sabemos 
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do que então se passou nesta paragem, cujas menores eircuins- 
tancias hoje interessam a todo o Império, transcreveremos 
fielmente quanto nos transmitira um dos nautas, que logo vere¬ 
mos donatario de Itamaracá, Santo Amaro e Santa Catharina, 
E 1 Pero Lopes quem prosegue, em seu estylo, tão ingênuo como 
píntoresco: n 0omo fomos dentro Cda bahia de Janeiro) mandou 
o capitão (Martim Affonso) fazer uma casa forte eom cerca 
por derredor; e mandou sair a gente em terra, e pôr em ordem 
a ferraria, para fazermos cousas de que tinham os necessidade* 
D'aqui mandou o Capitão (Martim Adenso) quatro homens 
pela terra dentro: e foram e vieram em dois mezes; e andaram 
pela terra cento e qumze léguas, e as sessenta e cinco delias 
foram por montanhas mui grandes; e as cincoeuta foram por 
um campo mui grande; e foram até darem com um grande 
rei, senhor de todos aquelles campos; e lhes fez muita honra, 
e veiu eom elles até os entregar ao capitão; e lhe trouxe 
muito cristal, e deu novas como no Rio de Peraguay havia 
muito ouro e prata* O capitão lhe fez muita honra, e lhe 
deu muitas dadivas, e o mandou tornar para as suas terras, 
À gente deste rio é como a da Bahia de Todos os Santos; 
senão quanto é mais gentil gente* Toda a terra deste rio é 
de montanhas e serras mui altas* À melhores aguas ha neste 
rio que podem ser. Aqui estivemos tres mezes tomando man¬ 
timentos para um atmo, para quatrocentos homens que trazia- 
mos, e fizemos dois bergantins de quinze baneos. a 

Cumpre aqui acrescentar que o mencionado estabelecimento 
de Martim Affonso, nesta bahia, deve ter tido logar na enseada 
era que desemboca o rio Comprido; e em uma paragem que 7 
ainda meio século depois, se denominava „porto de Martim 
Affonso 11 K 

Deixando o Rio de Janeiro foram os navios, ao cabo de 
doze dias de navegação, ancorar da banda de dentro da ilha 
chamada „do Abrigo “ junto do porto da Oananéa, Por este 
ultimo, cujas aguas, com o nome de „Mar pequenose estendem 
terra dentro (desde o rio de Iguape até o sul da barra de 


J ) Gabriel Soares I, c* 62, 
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Ararapira, oncle acaba a ilha que ora chamam do Cardozo) 
e quasi a communicam com a baliia de Paranaguá, mandou 
Martim Affonso ao piloto Pedr’ Anues, entendido na liugua 
dos índios, que fosse, em um bergantim , haver fala dos que 
ali houvesse* Este piloto voltou cinco dias depois, conduzindo 
a bordo do bergantim um bacharel portuguez, que havia trinta 
annos que ali estava, isto é, como vimos, desde a primitiva 
exploração da costa em 1502, um tal Francisco de Chaves, e 
vários castelhanos* 

Este Francisco de Chaves, naturalmente, era algum dos 
aventureiros que antes haviam chegado até as terras do Laca* 
O certo é que, pelas informações que deu e promessas que fez 
de trazer, dentro de dez mezes, quatrocentos escravos carre¬ 
gados de prata e ouro, Martim Affonso accedeu a mandai-o 
seguir de oitenta homens armados, metade de arcabuzes, e 
outra metade de béstas, da sorte dos quaes adiante trataremos* 

Quarenta e quatro dias se demorou a esquadra junto da 
Cananéa, durante os quaes esteve sempre encuberto o sol, 
circunstancia pouco para admirar aos que saibam que ainda 
hoje raras vezes elle se mostra radiante aos habitantes desses 
contornos* 

Também no ancoradouro se romperam muitas amarras e 
perderam-se várias ancoras, o que sueeede ainda agora nesse 
porto, cujo fundo tem rato, como dizem os mareantes daquelles 
que rompem as amarras, quando não são do elos de ferro. 

Defronte da ilha da Cananéa sae da terra para o mar um 
pontal de pedra, que se chama boje de Itaquaruçâ, onde ainda 
existem tres padrões de mármore sachar oi de, do que se encontra 
nas formações volcanicas das immediaçoes de Lisboa, os quaes, 
com toda a probabilidade, foram ali postos durante estes qua¬ 
renta e quatro dias, apezar do silencio que a tal respeito 
guarda o (tantas vezes desesperantemente omisso) escriptor 
dos feitos desta expedição, que merece desculpa; porque não 
se propunha elle a ser chronista, mas somente a consignar 
por escripto o seu roteiro ou díarío maritimo. Os padrões da 
Cananéa que examinámos pessoalmente, são do quatro palmos 
de comprido, dois de largura e um de grossura ; e tem escuF 
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pidas as quinas portuguezas, sem a esphera manuelina, nem 
castellos; e nenhuma data se lê era suas faces \ 

Com o pensam ento sempre na colonisação do RÍ o da Prata, 
seguiu Martim Affonso para o sul, e dahí a dias, a 26 de 
setembro, experimentou tão grande temporal que a capitanea 
deu á costa, junto ao riacho de Ghuy, na actual fronteira 
meridional do Brazil; do que resultou perecerem sete pessoas. 

Reunidos de novo todos os navios, exceptuando um ber* 
gantim também naufragado, chamou Martim Affonso a conselho 
todos os que para isso eram, e neste foi assentado que em 
virtude, não sô da falta de mantimentos, originada da perda 
da capitana, como do mau estado das outras duas uáos, que 
se não poderiam expor aos temporãos do Rio da Prata naquella 
estação (naturalmente os conhecidos pampeiros), se desistisse 
da empreza de ir coloni sal-o, 

Apezar desta resolução, julgou Martim Affonso que, estando 
tão perto desse rio, não devia deixar para mais tarde o ac to 
da posse delle, por meio dos padrões que levava. Julgando 
ser para isso eufficiente um bergantim com trinta homens, en¬ 
carregou o cominando deste, e a commissão dc por os mesmos 
padrões, a seu irmão Pero Lopes, que se fez de vela em com¬ 
panhia de Pero de Goes, ao depois donatário da capitania de 
S. Tiiomé ou Campos de Guaitacazes. — Desempenhou Pero 
Lopes o mandado, subindo pelo Paraná e Uruguay, e achando- 
se de volta, decorrido pouco mais de um mez, Desta exploração 
do Rio da Prata è que seu chefe Pero Lopes, a quem ella 
deu tantos trabalhos, se compraz de nos transmittir informações 
muito mais minuciosas do que costuma, Ainda mal, são justa¬ 
mente todas alheias á nossa historia, e mais poderão interessar 
á dos estados limítrofes do Brazil pelo suL 

Muito provável é que no entremeio dc tantos dias, em que 


*} Como asseverou o meritUsimo CaaaJ, I, p. 227 e 228. — Vej. Pr, 
Gaspar, p, 32. — An, da Mar 1 ,, p. 401* — Soares, I, cap. 65, e tam¬ 
bém Yarnh, na Kev. do Inst Hist*, XH, p« 374 e 375. Convem aqui 
notar que ja no século passado Affonso Botelho, visitando esses marcos, 
ou antes o que está visível em cima, diz „que lhe nâo apparece le¬ 
treiro algum % Vej, a n Descrip. da comarca de Paranaguá'*, Ms. na 
Bib. do Porto, 437. 
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Pero Lopes demarcara o Rio da Prata, não estivessem ociosos 
os pilotos que haviam ficado na costa com Martim Affonso. Em 
terra tiveram oceasião de fazer frequentes observações astro¬ 
nómicas 1 sobre a latitude e longitude do logar, e isso lhes 
daria a convicção, 6 ao capitão mór, de que aquella costa, e, 
com mais razão todo o Rio da Prata, ja se achavam fóra, isto 
è mais a loeste, da raia até onde se estendia, pelo tratado 
de Tordesilhas, o domínio portuguez naquellas paragens. Ao 
conhecimento deste facto em Portugal devemos attribuir o não 
proseguirem em Madrid as reclamações ácerca desse rio; o 
desistir aquelle reino de mandar mais frotas ás suas aguas; 
e até o não doar, quando doou outras terras, as que ficaram 
além das de Santa-Anna, ou da Laguna, onde terminava a 
courela que de direito ainda por ahi lhe tocava. 

Talvez também pelo conhecimento desso facto, mais que 
por serem ahi as torras (no Httoral) sáfias e areontas, é que 
Martim Âffonso não se deixou ficar nas plagas da actual pro¬ 
víncia do Rio-Grande, onde o lançára do si o proprio mar, e 
decidiu retroceder mais para o norte, a buscar outro local onde 
fixar-se de preferencia. Entrando no porto de S. Vicente, o 
bom abrigo que nelle encontrou para as náos, a exceliencia 
das aguas, a abimdancia do arvoredo, encantador principal- 
mente aos que acabavam de viver nos areentos plainos do 
Chuy, a amenidade do clima, por certo mui preferível ao do 
visinho porto da Oananéa, onde nunca se vira o sol durante 
quarenta e quatro dias, e talvez, mais que todas estas razões, 
a presença de um colono portuguez, por nome João Ramalho, 
que ali contava ja vinte annos de resklencia, e que, natu- 
ralmepte avisado pelos índios, appareccu dando razão da 
temi e do como toda ella pelo interior era do campos e 
clima semelhantes aos amenos de Coimbra onde nascera, — 
tudo concorreria a predispor o animo do capitão raór em favor 
desta paragem para fundar nella, como fundou, a primeira 
colonia regular europea no BraziL E dizemos a primeira, 
porque não podemos chamar colonias regulares ás pequenas 


‘) Assim nol-o confirma o mathematico Pedro Nunes em uma de suas obras. 
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feitorias provisórias fundadas antes, nenhuma das qttaes vingou 
até chegar a ter as honras de povoação e de villa. 

E J o porto de S* Vicente poT assim dizer formado em um 
canal, que conveni entemente se afeiçoa entre duas ilhas de 
mediana extensão conchegadas á terra firme* Mais mettida 
por esta adentro fiea a que se diz de S, Vicente, cuja planta 
apresenta alguma semelhança ao perfil de uma cabeça hu¬ 
mana, vista pela face direita \ Um pouco para o norte, se 
prolonga a visinha ilha de Santo-Amaro, que nesse rumo, vai 
fenecer na barra do canal chamado da Bertioga, corrupção de 
Buriqui-oca, que quer dizer covil de bogios; o que prova que 
ahi devia de haver muitos; pois eram os Tupis sinceros em 
taes denominações* Assim á dita ilha de Santo Amaro chama¬ 
ram elles do Guaimbê 2 ; planta deste nome, que nelia dava 
como verdadeira praga* A J ilha de S. Vicente chamavam Orpion 
ou Morpum 3 nome que somente podemos explicar como uma 
contr acção de Morubi-nhumi t isto é Campo dos trabalhadores 
ou lidadores* O nome de S. Vicente lhe proveiu da povoação 
nelia construída, que o recebeu, em virtude de ser o que já 
tinha o porto* 

O local desta última ilha, escolhido para assento da co.Ioma, 
foi uma qu&si insensível eminencia fronteira á barra e á ilha 
de Santo Amaro, mui lavada de ares, e situada no meio do 
i sth mo para um farilhao ou promontorio, em que ella remata 
por este lado* Os morros deste promontorio alimentariam os 
mananciaes de agua para a povoação; e dariam no principio 
pedra para as obras; e os matos, que ainda hoje os cobrem, 
forneceriam com a maior co mm o d ida de a necessária lenha* 
Um pequeno regato, essencial para muito em qualquer povoa¬ 
ção, corre para o lado da barra, o vai desaguar na deliciosa 


*) À boca BC representa no Outeritilio; Monserrate no logar de olho 
direito; Santos sobre o cavalete do nariz; a praia de Embaré na 
papada, ote. 

a ) Gaibé escreve o jesuíta Símáo de Vasconcellos; Guaybca diz Thomas 
Grigs, em Haokluyt, ITT, 7U4 o 7QG, 

Vej. Thevet e Àbbeville* Staden dia que Qrbiomme, Orbion-ém f ou 
Oi~pÍQn viâ) e na collecçâo dc Purchas (V* 1*242) ba quem a denomine 
Waraiii&imamat' Esto último nome aludiría aos guarás, que ali se 
matavam. 
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praia que segue contornando a ilha, — Para o rumo opposto, 
aquasi igual distancia, havia outra vez agua, um mar pequeno, 
com beiras rauí a proposíto para porto e varadouro das canoas. 
Finalmente, do local preferido so descobria, pela barra, o mar 
até perder-se no borisoote, o que permittiria aos moradores, 
sem atalaias de aviso, juntarem-se a tempo para acudir e 
qualquer rebate de pirata inimigo. O viajante que percorresse 
a ilha de S. Vicente, em busca da melhor paragem para uma 
povoação, sobretudo no mez de janeiro, em que a praia de 
Embaré, fronteira á barra, está alagada, ainda boje não indicára 
outra mais adequada, se o porto de S. Vicente podesse com¬ 
petir com o de Santos, aliás abafadiço e tristonho. 

Martim Âffouso não quiz porem limitar-se a fundar uma 
só villa. A 1 vista das informações que lhe deu João Eamalho, 
assentou de reforçar esta, contra qualquer tentativa de inimigo 
marítimo, com outra povoação sertaneja, que ao mesmo tempo 
servisse de guarda avançada para as futuras conquistas da 
civilisação. As duas villas irmãs ficariam assim no caso de 
prestarem-se apoio uma á outra, segundo lhes viesse do mar 
ou da terra o inimigo, ao passo que a maritima receberia, ao 
mesmo tempo, socorros das uáos do reino, a quem por seu 
turno socorreria. * 

De S. Vicente para o interior, a umas tres léguas, se levanta 
o continente, apresentando para o mar ura paredão, em forma 
de serra, ás vezes elevada de mais de dois mil pés. Do cimo 
manam vários riachos, dos quaes um se despenha com tal furi a 
que de longe se vê branquejar a espuma de seus ferventes 
cachões. Chamavam-lhe os índios líú-íinga ou cachoeira branca. 
As aguas desses riachos, promiscuando-se com as salgadas do 
mar, recortam todas as plánicies debaixo, por tal 4 fórma em 
esteiros, que, vistas estas dos altos ao longe, mais parecem 
marinhas de sal, que braços de mar ou de rios. — A 7 serra 
denominavam os índios, como nós hoje, Paraná-piaeaba, o que 
quer dizer „de donde se vê o mar w \ 


') Ruiz de Mootoya, Conq. Espiritual dei Paraguay T foi. 45 L* se bem 
que „ver“ se diga (Dicc, Br az. p. 78) Cepiéca . 
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Desde aquelles cimos elevadíssimos, as aguas baixam com 
o terreno para o interior, quasi insensivelmente; pois este se 
reduz na essencia a uma extensa chada ou chapada , que 
para o sertão se ramifica em vários sentidos até mui longe, A 
zona visinha ao mar, o paredão de serra para o lado delle, 
reforçado por muitos espigues ainda a primeiro par de léguas para 
o interior, são vestidos de vegetação vigorosa de mato virgem, 
que alcança até um linde que chamam „Borda do Campo u ; 
pois que dahi por diante a terra não é de matos, e apenas, 
de quando em quando, povoada de reboleiras e de pequenas 
boscagens, algumas delias de pinheiros curTs ou araucarios, 
que os índios muito apreciavam, pelo alimento que lhes forne¬ 
ciam seus grandes pinhões. 

A algumas léguas da Borda do Campo, c proximo de uma 
ribeira, cujas margens não deixam de recordar as coimbrãs 
do plácido Mondego, era a aldêa em que principalmente vivera 
João Bamaiho, com a sua família, já numerosa, como se pode 
imaginar, sabendo que vinte annos passara livremente entre 
aquella gente, á lei da natureza. Chamavam-se, tanto a aldêa 
como a ribeira, de Píra-tminga ou do Peixe-secco 1 ; nome que 
em outros logares do Brazil se pronunciava Pira-ainunga , e 
queria dizer o mesmo, A origem do nome explica a causa 
porque se fundára ahi a aldêa: provinha aquella das frequentes 
pira-camas ou invasões do peixe, pelas margens prineipalmente 
do chamado $aguairú 9 isto é de certos enxurros e descnxurros, 
digamos assim, demasiado rápidos, a que era, e ê ainda, sujeita 
a dita ribeira; em virtude dos quaes o peixe ficava em seceo 
pelas margens, o que dava aos moradores destas grande far¬ 
tura; como suecede aos povos do littoral quando, com os 
temporaes,- dão certos peixes á costa, O fenomeno das pira¬ 
cemas é frequente em vários rios do Império, sobretudo na 
proximidade de sua foz, donde se pode imaginar que vem tal 
fenomeno a ser como uma pequena pororoca, causada pelo 
desempate de suas aguas com as do monte do outro rio, em 
que afflue o da piracema . Foi a aldêa de Piratimuga que 


a ) Thtinfj y ^Heçcar*, Vej. JDícc, Braz. noa voe* n Secca ii e ^Murchar* 
Por ventura a traducçüo Htteral seria „B 0 cca do peiie 4 . 
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Martira Affoneo escolheu para fundar a colonia ou villa serta¬ 
neja, cujo governo militar confiou a João Kamalho, com o pom¬ 
poso título de gtiarda-mór do campo. Eis a origem europea 
da actual cidade de São Faulo- 

Ouçamos agora o que nos diz Fero Lopes de Souza, testi- 
munha de vista, durante os primeiros quatro mezes de vida 
das ditas duas colonias: „ Repartiu o capitão mur a gente 
nestas duas villas, e fez nellas offíeiaes; e poz tudo cm boa 
ordem de justiça; do que a gente toda tomou muita consola¬ 
ção, com verem povoar villas, e ter Jeis e sacrifícios, celebrar 
matrimônios e viver em communieação das artes; e ser cada 
um senhor do seu; e investir as injúrias particulares; e ter 
todos outros bens da vida segura e conversáveis 

Nestas poucas palavras se encerram os pontos capitaes 
respectivos a qualquer sociedade constitui da. Vemos as colo¬ 
nias e as suas competentes autoridades; vemos o reconheci¬ 
mento das leis; vemos as praticas, assim do que respeita ás 
consciências, pelas ceremonias dos sacrifícios religiosos, como 
ao estado social pela celebração dos matrimônios; vemos 
garantida a segurança individual e a propriedade, e sem va¬ 
lhacouto as tropelias e injúrias. Para nada faltar, como bem 
essencial na vida „ segura e conversavel^, diz-nos Pero Lopes 
que ja viviam os colonos em J7 commuoicação das artesã 
Tal era o estado florecente das duas colonias, quando 
Pero Lopes, por ordem de seu irmão, as deixou, fazendo-se 
de vela aos 12 de maio de 1532. 

Em fim Martim Affonso não sc descuidou da empresa con¬ 
fiada á sua solicitude, e que mais nol-o recommenda, e o ha 
de recommendar á posteridade, que todos os outros seus feitos 
militares (apezar de mni brilhantes, de mais perecedoura me¬ 
mória) praeticados nesse Oriente por que tanto se afanava. 
Em quanto no Brazil, não dava elle nem um dia de féria a 
seu cuidado. A igreja, a casa da camara, o estaleiro, as ses¬ 
marias, o tombo competente para estas, tudo o trazia oceupado, 
— a tudo acudia* Nem lhe consentiu o dever, nem talvez 
tão pouco a curiosidade, própria da sua idade, o deixar de 
emprchender uma jornada a Piratininga; e sesmarias chegaram 
até nós que cile nhi assignom De falta de actívidadc nem 
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sequer Ba velhice foi accusado, O seu caracter, se tinha de¬ 
feito , era antes o da vívcsa afanosa , e de alguma violência. 
Várias terras de S. Vicente e de Piratininga destinou elle 
desde logo, como era natural, para rocios e logradouros dos 
dois concelhos, aos quaes fixou os termos que julgou razoaveia, 
— Escusamos dizer que estas villas foram fundadas sem diffe- 
rença alguma do que se passaria, tratando-se da installação 
de qualquer colonia, em urna paragem menos povoada de 
Portugal Subentendeu-se que, em legislação e em tudo, os 
novos moradores e os descendentes destes teriam, cm relação 
á metropole, os foros de ?mturaes‘ e seriam governados pelas 
mesmas leis vigentes, das quaes nos occuparemos mais ao diante. 
Quanto á jurisdicção ecclesiastica, vimos que em 1514 íora o 
Brazií considerado sujeito á mitra do Funchal Cumpre acresceu* 
tar que assim continuou ao declarar-se, em *1534, metropolitana 
a sua sé, tendo por suffraganeos os bispados de Angra, Cabo 
Verde, S. Thomé e Grou, então ereados por Clemente VII; o 
que mais evidentemente se consignou na bulia ~ Romani 
Pontificw — de 8 de julho de 1539, que reformou a anterior! 


2 ) (Pr, II, n. 122 t p, 72G*bnestn Imlla sc diz em latim ferras de Bra.nl, 
e larram&n de Brasil, em vgb de Bratriliae 7 como hoje, e como se 
preferira escrever no liemispherm de J* Schttner (1620)* 




SECÇÃO IX. 

(V, da L edição.) 

BUCCESSOS imiEDlATOS Á EXPEDIÇÃO DE MAETTM aFFOTíSQ, 

Tomada de uma fortaleza e uma náo de França, Resolvo-se a partição 
do iirnzil em capitanias. Carta régia a Martim Affonso, Volta de Mar- 
tim AfFonso á Europa, Doze donatários. Quinze quinhões, Irmãos Souzaa, 
P, de Gocs. Vasco Fernandes, P. do Campo, Jorge de Figueiredo, Fran¬ 
cisco Pereira, Duarte Coelho, Pero Lopes. Femand 1 * Alvares. Ayres da 
Cunha. Joào de Burros* Antonío Cardoso do Burros, Poucos competi d ores P 
Extensão das difte rentes capitanias. Demaziada torra a cada donatario. Pa¬ 
rai leio com a colonisaçao da Madeira o AçÔres, Vantagens que se propunha 
sacar Portugal desta colonisaçao. 

Deixemos porem por algum tempo a nascente colonia bra- 
zileira, c vejamos o que entretanto se passa no resto do Brazil, 
ou se decide a seu respeito no alèm-m&r, isto é, na metropole. 

Doloroso é ter que mencionar a sorte dos que da Cananéa 
partiram pela terra dentro com Francisco de Chaves, Seguindo 
na direcção do sudoeste, talvez a buscar o rio Faraguay, para 
natural raeute depois passarem aos estados do In ca, haviam 
chegado ás margens do Iguaçil 1 , quando foram todos traiço¬ 
eiramente assassinados pelos índios. Ignoramos ao justo era 
que epoca chegaria a S. Vicente a triste nova deste successo, 
presente ainda na memória de seus habitantes, d'ahi a meio 
século * e transmittido além disso até nós pelo adiantado Cabeza 
de Vaca, que por esses campos passava, mais prevenido contra 
os índios, dez annos depois 3 . 

Em quanto Martim Affonso navegava pelo sul, fora ter a 
Pernambuco uma náo de Marselha, com desoito peças e cento 
e vinte homens, denominada „La PéIorine u , e armada á custa 


') HerrerUj D. VII, 2* 0, 

a ) Fr, Gaspar* p. 8, 

3 ) Também desse infausto enccesso trata Gviedo, no Liv. £3, cap. 10 
(T, 2 o . p, my 
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do Barão de St. Blancard 1 * Em logar da feitoria portugueza, 
de seis homens, que ahi haviam ficado, fez o capitão da Pélerine, 
Jean Duporet, construir uma fortaleza provisória t que deixou 
guarnecida de trinta homens; e regressava á Europa, com 
uma carga, que (segundo as reclamações posteriores dos in¬ 
teressados, ás quaes nos cumpre dar algum desconto) montava 
a cinco mil quintaes de brazil, tresentos de algodão ( bonbicis ) 
seiscentos papagaios, trez mil pelles do animaes, grande nú¬ 
mero do macacos e muitas bugiarias. 

Tanto a náo como a fortaleza franceza tinham de ser mui 
mal afortunadas. A primeira, entrando no Mediterrâneo, se 
viu necessitada de arribar a Malaga; 0 , quando deste porto 
saía, foi apresada pela armada de guarda-costa, que Portugal 
mantinha à bocca do estreito de Gibraltar, o que, pela men¬ 
cionada arribada da náo, soubera como vinha ella do Brazil» 
Á fortaleza gallo-pernambucana H , ou porque Pero Lopes teve 
conhecimento da sua existência, ou porque necessitava ir no 
porto cm que ella estava fazer aguada, antes d© atravessar o 
Atlântico, foi por tal forma pelo intrépido capitão combatida, 
durante desoito dias consecutivos 3 , que se lhe rendeu 4 * 

Então Pero Lopes, deixando a mesma fortaleza guarnecida 
de gente sua, ás ordens do um PauJlos Nunos, fez-se de vela 
para Portugal, levando comsigo duas náos francezas que to- 
mára, alguns ludios, e trinta e tantos prisioneiros* No prin¬ 
cípio do anno immediato aportou em Faro; e desta cidade do 
Algarve, seguiu logo para Evora, onde então estava a corte, 
e abi chegou, ao que parece, a 21 de Janeiro de 1533* Suas 
náos se mandaram recolher com os Franeezes a Lisboa; e qua* 


*) pGáíiéritl des armées navales ■ — diz o Sr* F, Derm no acu interessante 
trabalho „Le Géuie de la Navigation*' 4 p. 33* Também se escrevia 
Btrmquart* 

a ) Cremos quo esta fortaleza seria em um dos morros de Olinda, uomo 
que Duarte Coelho veiu a substituir ao indígena de Marim, quo tinha 
no tompo doa Franeezes e de Paul los Nunes* 
a ) Processo do Barão de St* Blancard contra Pero Lopes, na nota 32 da 
1". edição desta Historia geral, e tia 3** e 4\ do Diário de Pero Lopes. 

*) ****** „ Pernambuco onde aebou os Franeezes que tinham feito forta¬ 

leza e lh ? a tomou a elles, e ficou pacificam ente em poder de Portnguo- 
zes. tt Primeira carta do ol-rei ao coado da Castanheiro, de 21 de Ja* 
neiro de 1633 (copia ms* na coll* do A*)* 


9 
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tro principaes da terra, quo o soberano chegou a distinguir 
dando-lhes o nome de reis, foram por ordem rágía vestidos 
de seda* 

Ja havia mezes que, pelos da mencionada náo apresada 
no Estreito, soubera o governo de como ella havia deixado 
em Pernambuco um forte com numerosa guarnição; e man¬ 
dara ordens á costa da Malagueta a fim de que Duarte Coelho, 
capitão mór de uma esquadrilha ahi estacionada, passasse a 
Pernambuco para desalojar os intrusos K Com a chegada 
de Pero Lopes, foi ordenado que a mesma esquadrilha, em 
logar de ir ao Brazíl, ficasse cruzando na altura dos Açores, 
e para Pernambuco foi, segundo entendemos 2 , despachada (de¬ 
pois de 23 de janeiro de 1534) uma caravella, ao mando de 
Vicente Martins, com ordens para Paullos Nunes, 

Pouco antes, o governo portaguez, instado ainda de França 
pelo Dr. Diogo de Gouvca, e reeeioso do demasiado desen¬ 
volvimento que os Francezes iam dando ao seu commereio eom 
o Brazil, viu-se obrigado a adoptar o plano de colonisar, pelo 
simples meio de ceder essas terras a uma especie de novos 
senhores feudaes, que, por seus proprios esforços, as guar* 
dassem e cultivassem, povoando-as de colonos europeos, com 
a condição de prestarem preito e homenagem á Coroa, Pro¬ 
videncias analogas tinham adopfcado, com proveito, os reinos 
da Europa, para se povoarem eom a necessária disciplina, 
sobre tudo nos logares frontoi riços aos inimigos, em que, para 
fugir da perigosa fraqueza, era necessária toda a união e a 
maior subordinação; e para convocar colonisadores com alguns 
capitães, era indispensável conceder-lhes, sobre os colonos, 
que clles contratavam e levavam á sua custa, certo ascen¬ 
dente 


*) Carta de elrei ao Conde, de 25 de Janeiro do 1533, 

*) YoL D, foh 208 da ColL de Cartas do Conde da Castanheira. 
n ) Para promover a eolopaaçào dos pkiiés aonde ella ufio ia espontane¬ 
amente nâo havia então, o neni talvez haja ainda hoje, ontro meio; bem 
que se possam aperfeiçoar cada vez mais as condições, sempre em 
harmonia com o systema da emphytetLsm romana. Somente certos di¬ 
reitos sobre o colono podem estabelecer Igualdade em contracto^ onde 
um homem, sem fiador, faz promessas, em virtude das quaes única- 
mente o do n atar lo lhe abona q custo iie seu transporte e outras des¬ 
pesas- 
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Foi pois, resolvido que o Brazü se dividisse 1 em grandes 
capitanias, contando para cada nina, sobre a costa, eincoenta 
ou mais léguas; o que elrei participou logo a Martim Affonso, 
na resposta ás cartas que o mesmo Martim Affonso escrevera 
de Pernambuco, ciando conta da tomada das caos francezas. 
Embora seja essa resposta bastante conhecida, por andar re¬ 
produzida em muitos livros, julgamol-a de tal importância que 
não nos ê possível deixar de incluil-a também neste logar: 
diz assim: 

^Martim Affonso, amigo: Eu el-rei vos envio muito saudar. 

„Vi as cartas que me escrevestes por João de Souza; e 
por cllo soube da vossa chegada a essa terra do Brazil, e 
como ieís correndo a costa, caminho do Rio da Prata; e assim 
do que passastes com as náos francezas, dos cossarios que 
tomastes, e tudo o que nisso fizestes vos agradeço muito; e 
foi tão bem feito como se de vós esperava; e sou certo qual 
a vontade que tendes para me servir. 

n A náo que cá mandastes quizera que ficdra antes !á, com 
todos os que nellu vinham. D ? aqui em diante, quando outras 
taes náos de cossarios achardes, tereis com cilas e com a 
gente delias a maneira que por outra provisão vos escrevo \ 

„ Porque folgaria de saber as mais vezes novas de vós, c 
do que lâ tendes Feito, tinha mandado o anno passado fazer 
prestes um navio para se tornar João de Souza para vós; e 
quando foi de todo prestes para poder partir, era tão tarde 
para lá poder correr a costa* e por isso se tornou a desar¬ 
mar e não. foi* Vai agora com duas caravcllas armadas, para 
andarem comvoSCO o tempo que vos parecer necessário, e 
fazer o que lhe mandardes* 

tí E por ató agora não ter algum recado vosso, — do feito, 
vos não posso escrever a determinação do que deveis fazer 
em vossa vinda ou estada, nem cousa que a isso toque: e so¬ 
mente encomxneudar-vos muito que vos lembre a gente e ar- 


') Este Hyatema foi também gelòa Holl^ndeaes tpiumlo por 1030 

colomsmvun nos Estados Unidos, HO Del/iivxire. Hudsonj etc, 

JSífio encontrámos até hoje cópia desta provisão. 

9* 
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macia que lá tendes, e o custo que se com ella fez e faz : e 
segundo vos o tempo tem suceedido, e o que tendes feito ou 
esperardes de fazer, assim vos determineis em vossa vinda ou 
estada, fazendo o quo vos melhor e mais meu serviço parecer; 
porque eu confio de vós que no que assentardes será o melhor. 
Havendo de estar lá mais tempo, enviareis logo uma caravella 
com recado vosso, e me escrevereis muito larga mente tudo o 
que até então tiverdes passado, e o que na terra achastes; e 
assim o que no Rio da Prata, tudo mui declaradamente, para 
eu por vossas cartas e informação saber o que se ao diante 
deverá fazer, E se vos parecer que não é necessário estardes 
lá mais, poder-vos-heis vir; porque, pela confiança que em vós 
tenho, o deixo a vós; — que sou certo que nisso fareis o que 
inais meu serviço for. 

A Depois de vossa partida se praticou se seria meu serviço 
povoar-se toda essa costa do Brazil, e algumas pessoas me 
requeriam capitanias em terra delia* Eu quizera, antes de nisso 
fazer cousa alguma, esperar por vossa vinda, para com vossa 
informação fazer o que me bem parecer, e que na repartição 
que disso se houver de fazer, escolbaes a melhor parte, E 
porem porque despois fui informado que de algumas partes 
faziam fundamento de povoar a terra do dito Brazil, conside¬ 
rando eu com quanto trabalho se lançaria fóra a gente que a 
povoasse, depois de estar assentada na terra, e ter nella feitas 
algumas forças (como ja em Pernambuco começava a fazer, se¬ 
gundo o Conde da Castanheira vos escreverá), determinei de man¬ 
dar demarcar de Pernambuco até o Rio da Prata cincoenta léguas 
de costa a cada capitania, 6 antes de se dar a nenhuma pessoa, 
mandei apartar para vós cem léguas, e para Pero Lopes, vosso 
irmão, cincoenta, nos melhores limites dessa costa, por parecer de 
pilotos e de outras pessoas de quem se o Conde, por meu 
mandado, informou; como vereis pelas doaçóes que logo man¬ 
dei fazer, que vos enviará; e depois de escolhidas estas cento 
e cincoenta léguas de costa para vós e para vosso irmão, 
mandei dar a algumas pessoas que requeriam capitanias de citi- 
coenta léguas cada uma; e segundo se requerem, parece que se 
dará a maior parte da costa; e todos fazem obrigações de 
levarem gento 0 navios á sua custa, etn tempo certo, como 
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vos o Conde mais largamente escreverá; porque elle tem cui¬ 
dado de me requerer vossas cousas, e eu lhe mandei que vos 
escrevesse, 

n Na costa da Andaluzia foi tomada agora pelas minhas 
earavellas, que andavam na armada do Estreito, uma náo fran- 
ceza carregada de brazil, e trazida a esta cidade; a qual foi 
de Marselha a Pernambuco, e desembarcou gente em terra, a 
qual desfez uma feitoria minha que ahi estava, e deixou lá 
trinta 5 homens, com tenção de povoarem a terra e de se de* 
fenderem. E o que eu tenho mandado que se nisso faça man¬ 
dei ao Conde que vol-o escrevesse, para serdes informado de 
tudo o que passa, e se hade fazer; e pareceu necessária fazer- 
vol-o saber, para serdes avisado disso, e terdes taXLvigia 
nessas partes, por onde andaes, que vos não possa acontecer 
nenhum máo recado: e que qualquer força ou fortaleza que 
tiverdes feita, quando nelia não estiverdes, deixeis pessoa de 
quem confieis, que a tenha a bom recado; ainda que eu creio 
que elles não tornarão lá mais a fazer outra tal; pois lhe esta 
não siiecedeu como cuidavam. 

„E mui declaradamente me avisai de tudo o que fizerdes; 
e me mandai novas de vosso irmão, e de toda a gente que 
levastes; porque com toda a boa que me enviardes, receberei 
muito prazer u q , 

A recepção desta carta devia apressar a partida do capi¬ 
tão mór para a Europa* Vê-se delia que o rei, com o seu con¬ 
selheiro, o Conde da Castanheira, anciava primeiro ouvir os 
votos de pessoas práticas, como o capitão mór do Brazil, para 
não ir tanto ás cegasna doação das suas terras. Assim o 
entendeu também Martim Affonso; e deixando por seu logar- 
tenente, com os poderes que podia delegar, a Gonçalo Mon¬ 
teiro 3 , na colonia de 3. Vicente, partiu para Portugal; onde 
chegou naturalmente autos do m ciado do auno de 1533* 


*) p Sctenta ü se lê nus cópias. Parece porém ter bavído engano de algum 
copiata - pois trinta“ se lê no processo autentico de St Blancard» 
a ) Segue: „Pcro Anriques a fez em Lisboa noa 28 de setembro de 1532 
mmofi-KÊI. 

a ) Pedro Taqttes, nã Rev. do lust,, IX, 160, 
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Bem quo, como se vê da carta acima transeripta, a reso¬ 
lução dô se dividir o Brazíl por donatários foi tomada em 
1532, e ja então se fizeram alvarás de lembrança por algumas 
do aço es j só em março de 1534, mez em que partia 1 Martim 
Affonso para a índia, é que se começax*am a passar as cartas 
ou diplomas aos agraciados, qoe gos&riam, de juro e herdade, 
do titulo e mando de governadores das suas terras, a$ quaes 
tinham pela costa mais ou menos extensão; e por conseguinte 
aratu maiores ou menores os quinhões, segundo o favor de 
que gosavam, e talvez os meios de que podiam dispor, Com- 
prehendiam-se nas doaçoes as ilhas que se achassem até â 
distancia de dez léguas da costa continental As raias entre 
capitania e capitania se fixaram por linhas geographicas tira¬ 
das de um íogar da mesma costa, em direcção a lo este. Assim 
o tcmtorio ficou verdadeiramente dividido em zonas parai leias, 
porem umas mais largas qne outras, Este meio de linhas rectas 
divisórias imaginárias, que ainda com os mais exactos instru¬ 
mentos n J um terreno muito conhecido seriam quasi impossíveis 
de traçar, era o único de que se podia lançai' mão, pelo quasi 
nenhum conhecimento corographieo que havia do paiz, além 
do seu littorah Em algumas doaçoes, nem foi possível declarar 
o ponto em que principiavam ou acabavam. Inclui a-se apenas 
a extensão da fronteira marítima, e designavam-se os nomes 
dos dois donatários limítrofes. 

Manifesta é a insufficiencia de uma tah demarcação, que, 
para algumas capitanias, veíu a dar origem a pleitos que du¬ 
raram mais de um século. 

Doze foram os donatários: mas verd atielram ente quinze os 
quinhões; visto que os dois irmãos Souzas tinham só para si 
cento e oitenta léguas, distribuídas em cinco porçoes separadas, 
e não em duas inteiriças, Com razão deviam elles de ser, 
pelos serviços importantes que acabavam de prestar no proprio 
Brazil, os mais attendidos na partilha. 


l ) A doação a Duarte Coelho £ de 10 de março (1534) o (ovo apoatilla 
em 25 do set., concedendo-lhe metade da dízima do pescado, que 
pertencia de direito á ordem de Chríslo. A 1,* edição desta doação a 
Coelho acompanha a Alienação de em favor da Casa de Yimioso, 

irap. em Évora, em 1671, 21 pa^. de folio. 
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A Martim Affonso, a quem a carta régia acima fazia ter- 
mmantemente a promessa, foram adjudicadas, naturalmente por 
sua própria escolha, as terras da colonia de S. Vicente, e por 
conseguinte com ella os gastos ja feitos pelo Estado para 
fundai-a. O não se mencionar esta clausula fez que, em vir¬ 
tude da f lettra da carta de doação , se entendesse tempos de¬ 
pois pertencer esta villa aos herdeiros de Pero Lopes, cuja 
doação começava do lado do norte da barra grande de fch Vi¬ 
cente, Os dois quinhões de Martim Affonso eomprehendiam as 
terras que correm desde a barra de 8- Vicente até doze léguas 
mais ao sul da ilha da Cananda, ou proximamente até uma 
das barras de Paranaguá; e para o lado opposto, as que vão 
desde o Rio Juquiriqueré até treze léguas ao norte do Gabo- 
Frio, que depois se fixou pela barra de Macahé; ficando por 
conseguinte suas as magnificas terras de Angra dos Reis, as 
da soberba babia de Janeiro, e do Gnbo Frio. Eram nada 
menos que cem léguas contadas sobre o líttoral; mas era vir¬ 
tude do rumo, que durante essa extensão toma a costa, vieram 
a produzir, na totalidade, era léguas quadradas, alguns mi¬ 
lhares de menos do que a vários dos outros, como se verá. 

À extensão do Juquiriqueré até a barra de S. Vicente, e 
a de Paranaguá para o sul até as immediações da Laguna, 
que chamavam terras de Sant Anua \ foi doada a Pero Lopes, 
que, além destas porções, que perfaziam cincoeuta léguas sobre 
o líttoral, recebeu, desde a ilha de It amarará inclusive para 
o norte, trinta léguas mais; como abaixo diremos, quando 
costeando, como vamos, o Brazil de sul a norte, chegarmos 
co J a nossa resenha, á paragem onde cilas bc encontrara. 

Cora a porção mais septentrional de Martím Affonso en¬ 
testavam as trinta léguas doadas a Pero de Goes, e que iam 
terminar no baixo doe Pargos, ou antes cm Itapemerim pro¬ 
ximamente. Era Pero de Goes irmão do célebre eacriptor 
Damião de Goes, e preatdra também importantes serviços na 
armada de Martim Affonso, a cuja família devia ser mui 
affeíçoado, o até foi elle quem se encarregou de escrever por 
sua lettra o diário do Pero Lopes, cujo origiual entregámos. 


*) „Em altura de vinte e eito graus e um terço.* (Carta de doaç.) 
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cm 1839 , pela primeira vez, á imprensa* * Essa affeição não 
deixaria de ser tomada em conta no repartimento da terra para 
evitar as demandas e pleitos que podessem acaso resultar da 
falta irremediável de precisão nas demarcações lateraes. 

Contíguo a Pero de Goes, cincoenta léguas sobre a costa, 
as quaes alcançavam até o rio Mocury, veiti a ficar Vasco 
Fernandes Coutinho, também fidalgo da casa real; e que ha¬ 
vendo servido em Gôa, em Malaca e na China, ás ordens de 
Âffonso (TÁbuquerque \ conforme recordam as historias da Asia, 
depois de juntar algum cabedal se havia retirado â Alemquer 
(villa situada, como sabemos, a algumas léguas de Lisboa, 
perto de Tejo) para ahi disfmctar, com a ajuda da moradia, 
de uma tença que recebia do Estado* Nuturalmente nessa villa, 
por intermédio de algum agente do Conde cia Castanheta, 
proprietário viainho seu, se recommendaria para entrar no nu¬ 
mero dos da partilha. 

Do Hocury para o norte vinha a capitania de Porto Se¬ 
guro, com outras cincoenta léguas concedidas a Pero do Campo 
Tourínho, rico proprietário de Vianna do Minho. 

Seguiam-se os Ilheos, nas cincoenta léguas até â barra da 
Bahia, doadas a Jorge de Figueiredo Corrêa, também fidalgo 
da casa real, e que exercia na curte o cargo de escrivão da 
Fazenda, o qual lhe daria logar a estar informado do que se 
passava, e a pedir para si o que tão generosamente via con¬ 
ceder a outros. A raia entre esta capitania e a precedente não 
se indicava. 

Tudo quanto se extende desde a barra da Bahia á foz do 
rio de S* Francisco obteve para si Francisco Pereira Coutinho, 
exceptuan do-se porém o mesmo rio que devia ficar exclusiva* 
mente a Duarte Coelho; e, segundo se diz na própria doação, 
foi-lhe, conferida tal graça, em attenção aos muitos serviços 
que elle havia prestado, assim em Portugal, como „uas partes 
da índia, onde servira muito tempo com o Conde Almirante 0 
e com o Vice-Rei D, Francisco de Almeida, e com Àftonso 
d'Albuquerque, 0 em todos feitos e cousas que os ditos ca- 


J ) Liv\ 1, do D. Joâo III, fql. 113 a 187. —. 

*) Vasco da Gama. 
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pitaes nas ditas partes fizeram, nos qnaes dera sempre de si 
mui boa conta ü . 

Às Alagoas e parte do actual território da província de 
Pernambuco tocaram, na extensão do sessenta léguas, a Du¬ 
arte Coelho, valente capitão que muito se distinguira por feitos 
no Oriente, em cujos fastos achamos mais de uma vez con¬ 
signado honrosamente o seu nome, em missões rq reino de 
Sião e á China, no descobrimento da Cochinchina, no recon¬ 
tro que teve com duas armadas, conseguindo fazer vinte e 
tantas prêsas, e em outras acções Ülustres 1 . Havia sete annos 
que voltára do^OrieiLte, e se casára com D* Brites, irman de 
Jeronymo d'Albuquerque. Como, por occasião da primitiva 
repartição das terras, lhe haviam ido ordens para navegar até 
Pernambuco (da costa da Malagueta, ondo se achava cruzando), 
a fim de destruir a feitoria deixada pela náo de Marselha, é 
natural que d J ahi proviese o ser preferido para esta parte da 
costa, de que por ventura chegaria a ter conhecimento prévio. 

Um pouco ao norte da foz do rio Igaracú ficava a extrema 
do dominio de Qoelho. Á margem esquerda da foz deste rio, 
no canal de Itamaracá, fôra levantada a feitoria do Christo- 
vam Jaques. À uns cincoenta passos ao norte delia, onde se 
diz „Os Marcos % em virtude dos que ahi se postaram, cra o 
ponto donde partia designadamente a raia septentrional da 
mesma capitania, Para o norte se contavam as restantes trinta 
léguas da pertença do don&tario Pero Lopes, as quaes alcan¬ 
çavam á Bahia da Traição, comprehendendo parte da actual 
província da Parahyba, e incluindo a fértil ilha de Itamaracá. 

A extensão do littoral d’ahi para diante, o resto da actual 
Parahyba e Rio Grande do Norte, couberam a João de Barros 
0 a Ayres da Cunha, de parceria; contando-se-lhes cem léguas 
além da Bahia da Traição. Seguiam-se sôbre o Ceará quarenta 
léguas para o eavalleiro fidalgo Ántonio Cardoso de Barros, 
o depois de mediarem setenta e cinco para Fernand' Alvares 
de Andrade, e que vinham a incluir parte da costa do Fiauhy 


') Barros, III, pasmtn, e Couto, IV, passim. Vèj. tambeui o t V. das 
ohras poéticas de Dinis, p. 142 a 144, donde se collige como a essa fa¬ 
mília veitt a entroncar se um homem célebre. 
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e Maranhão actual „ desde o cabo de Todos os Santos, a leste 
do rio Maranhão, até janto ao rio da Cruz u , competiam outra 
vez áquelles dois donatários associados, Barros e Cunha, cín- 
cocnta léguas mais, começando a contal-as de loeste „ desde a 
abra de Diogo Leite até o dito cabo de Todos os Santos 

Fernand’ Alvares d* Andrade, do conselho do rei, era então 
Tlics oure iro môr do Reino b — Em quanto viveu, diz-nos o 
Conde da Castanheira, foi sollícitador acérrimo em favor de 
providencias a bem do BraziL 

Àyres da Cunha era um valente nauta que se distinguira 
como capitão mór do mar em Malaca * 2 . Recolhendo dos Açores, 
onde se achava com uma esquadrilha de caravellas de guarda- 
costa, e onde prestâra serviços importantes 3 , em setembro de 
1533, chegára a Lisboa, cominandando um galeão, com o qual 
se offerecêra a destruir a feitoria que em Pernambuco fundára 
a náo de Marselha La Félerine, com missão que não lhe foi 
incumbida, por chegar pouco depois Pero Lopes, deixando con¬ 
cluída essa empresa» 

Quanto ao donatarío João de Barros, escusado é dizer que 
se trata do que viria a ser historiador da índia, com tanta 
gloria para a nação, e fortuna para a língua, em que elle tão 
vigorosamente escrevia* Louve-se muito embora, nos historia¬ 
dores portuguezes, a critica de Brandão, o colorido de Brito, 
o frazeado de Souza, de Lucemt, ou de Mendes Pinto, sempre 
haverá que conceder a Barros toda a pureza na linguagem, 
muita propriedade n£i fraze, e um estilo elegante, principalmente 
quando descreve ou pinta certas paragens, ostentando as muitas 
noções que tinha das cousa^ do Oriente, como quem, nprovei- 
taudo-se do seu offieio dc feitor da casa da In dia, não praticava 
em outro assumpto com os que de lá chegavam* Bem alheias 
vereis sempre as Décadas da Asia, assim dos suporiferos contos 
de Castanheda e de Àzurara, como das prégaeões homéricas 
do velho Fernão Lopes; e por isso mereceram ellas a glória 


*) Barros, I, VI, 1\ 

2 J Barras, Hl, 2, 498. — IV, t, p, 58, Gft c 70* — Couta, IV P 1, pi 40, 
41, 88 G 101. 

a ) P. 1, 49, 89 e 91* 
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do scr o livro portuguez que mais folheou o im mortal cantor 
do Gama, O Conde da Castanheira tinha o erudito feitor da 
Casa da índia em tão boa conta que a seu respeito dizia nhiin 
relatório 1 ou exposição ao monareha: 

„0 feitor hei eu por tão fiel cm seu oflicio que casi me 
parece que ainda que furtar fora virtude elle o não fizera: 
entende o negocio muito bem t ba mister mais favor que sofrea¬ 
das, Não fora mau para o negocio da Casa 2 não ser elle in¬ 
clinado a outros, os quaes, não somente não são illicitos, mas 
muito proveitosos á terra. 4 Estes outros negocies licitos, úteis 
á terra, a que se mostrava inclinado o pobre feitor, eram na- 
turalmente as occupações de sua pennn, quo tanta glória dão 
ao paiz, e que revertem em quem assim o protegia, para es¬ 
crever suas obras, e colonisar a patria e o orbe com as suas 
criações. No número Sestas contaríamos hoje uma chronica 
do Brazü até o seu tempo, se havendo vivido mais annos, 
houvesse elle podido realizar 3 os seus intentos. 

Resta-nos unicamente tratar do cavai Ieiro fidalgo Antonio 
Cardoso de Barrofl, cuja capitania, computada em quarenta 
léguas de costa, se estendia, áquem da de Eernaud* Alvares, 
desde o Rio da Cruz, em dois gráos e um terço, correndo para 
leste, até a Angra dos Negros, em dois gráos 4 Esta capitania 
tiuhíi apenas seis léguas de espaço de latitude, pois seguia 
de dois gráos a dois gráos e um terço. — Dos precedentes 
deste donatario não encontramos notícias, — Segundo certos 
indícios de ruínas de pedra e cal, encontradas depois na Tutoía, 
ahi pretendeu estabelecer uma coloma, que se víu obrigado a 
desamparar; e mais tarde acceitou da coroa um cargo de fa¬ 
zenda para a Bahia, c ao recolher-se ao Reino naufragou, e 
foi barbaram ente assassinado pelos índios. 

Por certas expressões, que lemos no relaíorio mencionado 

") Este relatorio será opporiunamente dadu & lua« 

') Da índia, entende-se. 

a } Yarn. na Kev. do In st, XIII, 3ÍM>. B Aires servira também, interina- 
mente, de thcBoqreino da Casa da índia do I o . do maio de 1525 a 
fins de 1528. Ktb. Dicc . Chr. Tom. 2 o . p* '272. Keeebeu quitação 
em 20 de out, do 1563. 

*) Doaç, de Evora, em 19 de nov. de 1585, 
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do Conde da Castanheta, deduzimos que não houve, entre os 
poderosos da côrte, grande concorrência, como dá a entender 
a carta regia a M&rtim Affonso, para alcançar taes capitanias, 
que nem sabiam alguns dos agraciados que coisa eram. Re¬ 
conheço o Conde que a de atribuição não tinha dado ainda 
tantos resultados como se esperava, e desculpa-se de que a 
tal respeito não se ponde fazer mais, por o não consentirem 
os que queriam ir f „e serem poucos os que sobre isso com¬ 
petiam*. 

Embora pareça que nada ha que oppor a estas reflexões, 
porque a necessidade era a lei, e porque urgia o estimulo aos 
omprehendedores, que naturalmente imporiam as condições, 
não podemos dissimular que, em nosso entender, o governo 
andou precipitado em destribuir logo toda a terra, de juro e 
herdade: reconhecemos a necessidade que havia de oolonias 
por toda a extensão da costa' mas talvez estas se houveram 
da mesma sorte obtido e outras muitas apoz ellas, se as doa¬ 
ções se houvessem limitado, por então, a doze ou mais qui¬ 
nhões muito mais pequenos; e que constassem de algumas léguas 
quadradas, próximas aos portos principaes da costa, ja então 
conhecidos e frequentados* À colonisaçao não se teria disse¬ 
minado tanto (chegando ás vezes a perder se), e houvera sido 
mais profícua, e dado resultados mais promptos; e o governo 
podería ter guardado um novo cofre de graças, para recom¬ 
pensar os serviços feitos pelos abastados do commercio que 
aspirassem a satisfazer a tendencia existente no coração hu¬ 
mano de vincular, para seus successoroB, as fortunas adquiri¬ 
das. — Com doações pequenas, a colonisaçao se teria feito 
com mais gento, e naturalmente o Brazil estaria hoje mais 
povoado — talvez — do que os Estados-Unidos: sua povoação 
seria por ventura homogonea, e teriam entre si as províncias 
monos rivalidades, quo, se ainda existem, procedem, em parto, 
das tacs grandes capitanias. ^Pois ê possível crer que esses 
poucos que competiam para ser donatários, como diz o Conda 
da Castankeira, so não contentassem sem a idéa do domínio 
de muita terra embora inútil, e sobre quo nem sequer podiam 
saciar com os olhos, mas só com a imaginação, sua cobiça, 
quando na maior parte eram de sertão, onde não poderiam ir, 
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nem foram, em sua vida? O mal foi fazer-se tudo á pressa! 
E o caso é que com isso, por ser mal feito, não se expulsaram 
de nossos mares os navios francezes, que era o resultado prin¬ 
cipal que se pretendia obter. 

E' certo que a mania de nmita terra acompanhou sempre 
pelo tempo adiante os seameiros, e acompanha ainda os nossos 
fazendeiros, que se regalam de ter matos e campos cm tal 
extensão que levem dias a percorrer-se, bem que ás vezes só 
a decima parte esteja aproveitada; mas se tivesse havido alguma 
resistência em dar o mais, não faltaria quem se fosse apre¬ 
sentando a buscar o menos. Annos antes tinham aparecido 
colonisadores para os Açôres, com muito mais pequenas doa¬ 
ções de terras; e os Açôres e a Madeira teem hoje, propor¬ 
ei onalmente, mais povoação que os districtos dc Portugal, na¬ 
turalmente porque foram as doações mais pequenas e em 
maior número: e apezar de haverem sido muitos dos colonos 
estrangeiros, como os que levou Hürter para o Fayaí e Bruges 
para a ilha Terceira, nem por isso a colonia, formada de fla¬ 
mengos, ficou flamenga, nem falando flamengo. 

Na distribuição primitiva das terras, sem dúvida se deram 
mui notáveis desigualdades, não tanto no avaliar as doações 
pelo maior ou menor número de léguas sobre a costa, que 
esse foi em geral de cincoenta; bem que por excepção se es¬ 
tendesse a oitenta ou a cem, ou se restringisse a trinta. As 
maiores e mais caprichosas desigualdades se encontram, quando 
hoje vamos sobra o terreno apurar ate onde chegavam, pelo 
sertão adentro, os direitos senhoriaes concedidos; e medimos 
aproximadamente, os milhares de léguas quadradas, que, segundo 
a correspondente carta de doação, tocava a cada um destes 
estados, geralmente com maior extensão de território do que 
a mãe-patria; extremando de loeste, pela meridiana da raia 
que estabelecemos, na supposição de se contarem as léguas 
como de dezeseis gráus o dois terços. 

Procedendo a esta apuração, faeil será conhecer que as 
doações, em milhares de léguas quadradas, vinham a guardar, 
pouco mais ou monos, as proporções seguintes : 
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1.' — Duarte Coelho, doze milhares; 

2° — Pero Lopes, sete e meio; 

3. ° — Francisco Pereira, sete milhares; 

4. ° — Figueiredo, quasi o mesmo; 

5* s — Tonrinho, seis milhares e meio; 

6/ e 7* y — Barros e Cunha, quasi o mesmo cada um; 

8. " — Vasco Fernandes, cínco milhares e meio; 

9. " — Martim Affonso, pouco mais de dois e meio; 

10*" — Pero de Goes, menos de dois: 

lL q — Fcraand’ Alvares, menos de milhar e meio; 

12,° — Antonio Cardoso, pouco mais de seiscentas léguas* 

Deste modo a capitania de Martim Affonso, que talvez o 
doador pensou fazer maior que as outras, saiu das mais pe¬ 
quenas. Ainda nos nossos tempos ha exemplos de disposições 
legislativas, em que da ignoraucia de princípios scientificos 
procedem resultados absurdos, ou contrários á mente dos 
legisladores* 

Em todo caso, por meio do estabelecimento destas capitanias, 
pensou o governo de D- João 3% sem lezar direetamente o 
thesouro da nação, não só assegurar esta grande extensão 
de terra que a fortuna lho outorgara, como, eom o tempo, reco¬ 
lher, por meio da cultura delia, maiores vantagens, — Não ha 
dúvida que por muito entraria no animo do soberano o pensa¬ 
mento de propagar o evangelho; mas elle o faria, faltando 
aos seus devores, se o executasse empobrecendo, em gente e 
em recursos, o povo que regia, sem esperanças de retribuição* 
Uma colonia, díz um publicista que se oecupou professional- 
mente do assumpto, n é o resultado da emigração de indivíduos 
de que a metropole se priva, com a esperança de poder indcm- 
nisar-se mais tarde dos sacrifícios que faz; sem o cpiê, os esta¬ 
belecimentos que fizesse só lhe causariam damno^* Pelo que, 
o simples facto do estabelecimento Ue uma colonia por qual¬ 
quer nação, que a funda com os seus filhos, ^a defendo com 
as suas armas e a mantêm por suas leis, como diz Montesquteu, 
reclama a compensação nas vantagens do seu commcrcio, com 
exclusão de todas as outras nações, segundo o direito europeo, 
ainda praticado em nossos dias por alguns* 


SECÇÀO X. 

(VI. itt 1. edi^Ao.l 

DIREITOS DOS DONATÁRIOS E COLONOS. FOHTtKJAL NESTA EPOCHA. 

Privilégios nu foros dos donatários* Privilégios feudacs. Desprendi¬ 
mento da corôa. Foral, Deveres para com o rei e os colonos, Conto 
e líoiniaio. Estrangeiros cliristâos. Leis do Reino. Codigü Manuelino ou 
cinco livros das Ordenações, Adrriinistraçâo dos Concelhos, Juizes de fúra. 
Mesa da Consciência. Alçadas. Systema fiscal. O tbrono, A magistratura 
lettrada. Aristocracias. Tratantes on agiotas. Títulos. Fidalgos, Infanções, 
Moradias, D razão. Fontes dc legislação. Tres ordens militares, Nomes e 
Appellidos. Lingna portuguesa. Escnptorea antigos. Pronunciaçfio brazi- 
ioira, Cultura íntellcctual da metrópole. Industria. CivíUaaçáo arabe na 
llespanha. Architeetura. Pintura, Typographia. Marinha, Nautiea. Anti¬ 
guidade do Atítrolabio. Século XV, Ã imprensa. Livre exame. Protestan¬ 
tismo, Tribunal da ínqmziçâo. Advertência. 

As concessões outorgadas pelas cartas de doação, passadas 
quasi por igual teor, são mais latas do que sc devia esperar 
em uma epocha em que ua Europa os reis tratavam de con¬ 
centrar cada dia mais a autoridade, fazendo prevalecer o di¬ 
reito real dos imperadores, eom detrimento dos antigos senhores, 
ou de certas corporações privilegiadas; mas a beneficio em 
geral do povo. Os meios feudaes tinham sido porem os mais 
profícuos para colonizar os paizes quasi ermos de gente: por 
isso mesmo que o desejo do poder existe na natureza 
humana, e è um estimulo vigoroso para convocar os ambici¬ 
osos a exporem no meio dc trabalhos, quanto ja teuij para ad¬ 
quirirem mais. E como eterno só é Deus, ao tempo cumpria 
corrigir o que antes fora e agora era medida necessária. 

As doações são feitas pelo rei, não só como tal, senão 
como governador e perpetuo administratador da ordem e ca- 
vallcria do mestrado de Christo; e são declaradas válidas, 
apezar de irem contra as leis do reino que dispunham dc outro 
modo, e priucipalmente contra a lei mental 1 que, como e sabido, 


Ordtmaçfle# do reino, Llv, 2, tit. 35. 
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foi aquelía com que o rei D, Duarte (a pretexto de que o 
chorado Mestre d’Àviz, seu pae, a tinha m mente) deu o pri¬ 
meiro golpe nos previlegios senhoriaes. As referidas doações 
são vinculadasj nas famílias dos primeiros donatários; obrigando 
aos successores herdeiros, sob pena de perdimento da capitania, 
a guardarem para sempre os mesmos appellidos. 

Apezar desta concessão, claro está que, segundo a lei geral, 
cada herdeiro necessitava sempre da confirmação régia, e ás 
vezes o mesmo herdeiro a pedia cada vez que a coroa passava 
a novo rei. Os morgados, isto é, as capitanias, deviam seguir 
indivisivelmente, assim nos transversaes e ascendentes corno 
nos bastardos, até pela linha feminina, o que fora abolido pelo 
dita lei mental. E isto com tanto empenho que, excepto no 
caso de traição á corôa Ti o vinculo seguia ao successor, quando 
o proprietário comettesse crime tal que pelas leis do reino de¬ 
vesse perdei-o. 

O donatario da terra poderia perpetuamente: 

Chamar-se capitão e governador delia; 

Possuir na mesma uma zona de dez e, alguns, até deze- 
seis léguas de extensão de terra sobre a costa, com tanto que 
fossem em quatro oxi cinco porções separadas entre si duas 
léguas pelo menos, e nunca juntas; sem pagarem outro tributo 
mais que o dizimo; 

Captivar gentios para sen serviço e de seus navios ; 

Mandar delias a vender a Lisboa até trinta e nove (a uns 
mais que a outros) cada anno, livres da siza quo pagavam 
todos os que entravam; 

Dar sesmarias, segundo as leis do reino, aos que as pedissem, 
sendo christãos; não ficando estes obrigados a mais tributo 
que o dizimo. 

Competia-lhe: 

0 direito das barcas de passagem dos rios mais ou monos 
caudaes; 

0 dizimo do quinto dos metaes e pedras preciosas; 

0 criar villas, dando-lhes insígnias e liberdades, e por con¬ 
seguinte foros especiaes, e nomeando para governai-as, em nome 
delle donatario e de seu successor. os ouvidores, meirinhos e 
mais officiacs de justiça. 
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Prover, em seus nomes, as capitanias de tabelliaes do publico 
e judicial, recebendo de cada um quinhentos reis de pensão 
por anuo; 

Delegar a alcaidaria ou governo militar das villas, nos in- 
dividuos que escolhessem, tomando-lhes a devida menagem ou 
juramento de fidelidade; 

O monopolio das marinhas, moendas de agua e quaesquer 
outros engenhos, podendo cobrar tributos dos que se fizessem 
com sua licença; 

Á meia dizima ou vintena dc todo o pescado; excepto 
Duarte Coelho a quem foi concedida a outra meia dizima* 

Eedizima dos produetos da temi ou o dizimo de todos os 
dízimos; 

A yintena do producto do páo-brazil, ido da capitania, que 
se vendesse em Portugal 1 ; 

Alçada, sem appellação nem aggravo, em causas crimes 
até morte natural, para os peões, escravos e até gentios; dez 
annos de degredo, e cem cruzados de pena ás pessoas de maior 
qualidade; e nas causas cíveis, com appellação e aggravo sô 
quando os valores excedessem a cem mil reis; 

Conhecer das appellações e aggravos de qualquer ponto 
da capitania; 

Influir nas eleições dos juizes e mais officiaes dos concelhos 
das vil Ias, apurando as listas dos homens bons, que os deviam 
eleger; e annuindo ou não ás ditas eleições dos juizes e mais 
officiaes, que se chamariam pelo dito capitão e governador, 
apezur do que em contrário dispunham as ardenações do reino* 

O Soberano promettia além disso que nunca entrariam nas 
capitanias os seus corregedores, com alçada de natureza alguma, 
nem jamais seria o donatario suspenso ou sentenciado, sem 
ter sido primeiro ouvido por elle proprio soberano, que para 
isso o faria chamar á sua presença. 

Deste modo a coroa chegava a ceder, em beneficio dos 
donatários, a maior parte dos seus direitos magestatieos; e 


“) Estn parte foi revogada por alvará de 5 de março de 1567. Sjuopa. 
Cltron. de Portug. por José Anastácio de Figueiredo; t. II, p. 18. 
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quasi conservava sôbre as novas capitanias brazilicas um pro* 
tectorado, com poderes mui limitados> a troco do poucos tri¬ 
butos, incluindo o do dizimo- do qual tributo ella mesma pa¬ 
gava o culto público e a redizima aos senhores das terras. 
Quasi que podemos dizer que Portugal reconhecia a indepen¬ 
dência do Brazü, antes delle se colonizar. Tal era o empenho 
que devia levar, graças a Diogo do Gouvêa principalmente, 
cm não ver passar a gente estranha o bello território que a 
sorte lhe dera em partilha! Quantas vezes um só homem, uma 
só idóa ou pensamento fecundo, pode salvar de todo um paiz! 

Porém as doações constituiram apenas a legitimidade da 
posse, e os direitos e privilégios do donatário* Falta pois que 
nos occupemos do titulo do pacto que lixava os deveres 
deste liltimo para com a coroa, e para com os colonos ou 
futuros habitadores do couto* Este pacto era o „ Foral dos 
direitos, foros e tributos e cousas que na dita terra haviam 
os colonos de pagar u 1 ao rei e ao donatario* Era um contracto 
emphiteutico, em virtude do qual se constituíam perpetuas 
tributários, da coroa e dos donatários capitães mores, os so¬ 
larengos que recebessem terras de sesmarias* A preferencia 
dada ao systema de ração (pensão do dizimo) a um fóro certo, 
proveiu de ser elle o mais de ac cor do com as ideas religiosas 
dos colonos. 

Cada capitania recebeu o seu foral. Nelle se confirmam as 
doações e privilégios feitos ao senhor da terra; estipulam-se 
os foros dos solarengos que a haviam de habitar, e as pou¬ 
quíssimas regalias, que a coroa se reservava. Estas se reduziam 
aos direitos das alfandegas, ao monopolio das drogas e espe¬ 
ciaria, ao quinto dos metaes e pedras preciosas que se en¬ 
contrassem, e, finalmente, ao dizimo de todos os produetos 
pagos ao rei, que como chefe dos mestrado e padroado da 
ordem de Ohristo, deveria prover, segundo dissemos, quanto 
respeitava ao culto divino. Para effectuar as cobranças nome¬ 
aria o rei os competentes officíaes de Fazenda, equivalentes 


') Palavras dos próprias foraes* Yaj* Doc. VHI a IX app, ao Diário de 
Pero Lopes, publicado pelo autor em 1839* 



X, — DIREITOS DOS DO NATA RIOS E COLONOS. EOKTÜOAL NESTA EPOCHA, 147 


aos mordomos dos feudos antigos, como almoxarifes e feitores, 
com seus competentes escrivães. 

Os foros concedidos aos colonos ou futuros moradores se 
reduziam: 

À possuírem sesmarias- sem mais tributos que o dizimo, 

À'isençao para sempre de quaesquer direitos de sizas, im¬ 
postos sobre o sal ou saboarias, ou outros quaesquer tributos 
não constantes da doação e foral. 

A* garantia de que o capitão não protegeria com mais 
terras os seus parentes, nem illudiria as datas delias, para 
augmentar as suas; 

A ser declarada livre de direitos toda a exportação para 
quaesquer terras de Portugal, pagando somente a siza ordinária 
quando se vendessem os productos; 

A J franquia de direitos dos artigos importados de Portugal, 
excepto por navios estrangeiros (tratadores estranhos), em cujo 
caso pagariam o dizimo de entrada. 

Ao commercío livre dos povoadores entre sí, ainda quando 
de clifferentes capitanias, e privilegio para só elles, quando 
não estivessem associados a estrangeiros, negociarem com 00 
gentios da terra; 

Além disso cada capitania era declarada couto 0 homisio; 
e ninguém poderia por tanto ser neíla perseguido, em virtude 
de erimes e delitos anteriores. 

Desta fôrma aos estrangeiros cbristãos (eathòlicos ae entende) 
não ficava vedado 0 virem por colonos, como suceedeu no 
principio do século immediato; e aos proprios navios estran¬ 
geiros se permittia o commercio directo com Portugal; bem 
que cumulados do grande direito differencia! de dez por cento 
a toda importação, o que equivalia a não se expor a que elles 
fossem depois carregados para seua paizes; 0 que segundo 
parece estivera nos intentos do legislador prohibir. Social¬ 
mente reconhecia o foral e doação, além do privilegiado do¬ 
natário, tres classes distlnctas: os fidalgos, os pifies e os gentios. 

Claro está que em todos os pontos não especificados nas 
doações e foraes, se consideraram vigentes para 0 Brazil as 
leis geraes do reino. 


10* 
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Estas leis eram então as Ordenações , que em virtude do 
nome do rei que as promulgou (fazendo reformar as Affonsinas 
do meiaáo do século anterior), se ficaram chamando Manueli¬ 
nas; as quaes, addítadas e melhor redigidas, se promulgaram 
de novo no principio do século seguinte, reinando um dos 
Filippes de Castella; pelo que se ficaram chamando Füippinas* 
As fontes originarias destas ordenações eram o codigo wisi- 
gothico \ as leis promulgadas separadamente, desde o principio 
da monarchia portuguesa, as das Partidas de Castella, e todo 
o direito justiniano e mais eodigos romanos, explicados e 
commentados nas universidades de Bolonha e de Paris, 

O codigo Filippino promulgado em princípios do seguinte 
século, foi pouco mais do que uma nova edição correcta e 
augmentada do JUanueUno } que como lei não chegou a vigorar 
por um século; se bem que na sua confecção presidissem 
muitos mais trabalhos e muitos maiores esforços de codificação 
que no que lhe usurpou o nome, Occupmuse do dito codigo 
manuelino, durante deseseis annos, o honrado chanceller mór 
Buy Botto, e outros jurisconsultos distinctos; e o proprio rei 
ligava ao seu codigo tanta importância que nem sequer o es¬ 
quecera no testamento; pois recommendára em uma verba 
deste que obra tão gloriosa para o seu reinado se concluísse; 
verba com o cumprimento da qual nada tiveram que fazer 
seus suceessores, por haver Deus disposto que o mesmo rei 
só fallecessa depois de receber o codigo a xiltima demão; fi¬ 
cando assim por sua morte publicada em terceira edição" em 
1521, a collecção das leis patrias por que tanto se empenhava. 
Verdade è que muitos artigos do codigo manuelino sai ram 
diffusüs e com redundâncias, e que ás vezes comprehendem 
até explicações e glossas; de forma que o legislador se a- 
presenta de quando em quando convertido em lento de direito; 


J ) „ Codigo por que a Nação ae havia regido u lho chamava, jrt jjbin 1814, 
Vícento A, de Carvalho, sobre a JUmphytmse* , pag. 17, 

a ) <ía assim o afirmavamos em 1854, na pag. 77 da 1\ edição desta 
Historia» No opúsculo Ordmaç&e* do ÜcÍtio do Sr, Tilo de Noronha, 
pub. cai 1373, vem explicada (nas pag, 1G e 17) a razão da raridade 
das duas primeiras ediçâes de 1512 e 1514; delias foram mandadas 
rõmper todos os exemplares, oom pena até de degredo aus qae 0 
fizessem; isto por C. B, de 15 de março de 1521, 
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mas estes pequenos defeitos, que em geral não prejudicam á 
clareza, são inherentes ao estilo da epocha, o qual alias os 
reformadores filíppinos deixaram muitas vezes como estava. 

Constam as Ordenações manuelinas de cinco distinctos eodi- 
gos chamados Livros^ divididos em titulos* 

O primeiro comprehende os regimentos de todos os magis¬ 
trados do reino, os quaes estavam sujeitos ao magistrado su¬ 
premo, o rei. 

Trata o segundo livro dos direitos e bens da corôa, dos 
privilégios e jurisdição dos donatários, dos ecclesiasticos, das 
igrejas, dos mosteiros, das capellas e dos resíduos dos testa¬ 
mentos. 

O terceiro comprehende o codigo do processo judicial, ja 
no tempo 1 das nossas doações alterado* 

O quarto vinha a ser o codigo civil, Nelle se estipula sobre 
successões e contratos, quasi tudo á maneira do direito romano 
com as modificações, que resultaram da civílisação goda, os 
feudos e morgados, e os dotes e arrbas dos matrimônios* 

O quinto livro abrangia o codigo penal, e o do processo 
das causas crimes; e tornou-se célebre pelo seu muito rigor, 
e pela frase lugubre, nelle muitas vezes repetida, de morra per 
ello; frase com que por ventura os legisladores haviam pensado 
amedrentar a sociedade que começava em Portugal a perverter- 
se moralmente* 

Nos casos não previstos no codigo, dispunha um artigo 5 
que fossem subsidiários, envolvendo peccado, os sagrados câ¬ 
nones; e, não o envolvendo, a antiga legislação romana, em¬ 
bora discorde com os mesmos cânones* Na fallencia destas 
dnas fontes de direito, seriam válidas as glossas de Acursio, 
não reprovadas pelos doutores, e as opiniões de Bartolo não 
rebatidas pela opinião commiun. A j uris dicção primaria em 
cada terra era exercida pelos juizes ordinários, mudados annuab 
mente, e eleitos d* entre os ^homens bons** ou pessoas mais 
gradas do concelho. — Nas cidades c vil Ias eram geralmente 
dois, e se denominavam de vara mrmelha } por ser desta 


') Lei de 1526, julho, 5. 
’) Liv. II, tii 6 o . 
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cor o distinetivo que tinham obrigação de levar sempre eom- 
sigo* Nas cidades e villaa havia dois. Os mesmos juizes 
juntos, pelo menos, a dois vereadores e a um pwcuraãor do 
concelho, eonstítuiam a camara ou miado t que exercia o 
governo municipal; e economico do mesmo concelho. O 'procurador 
servia, nas povoações menores! de thesourdro. Aos vereadores 
competia a organisarem as posturas e vereações. Havia mais, 
em cada concelho, um escrivão e um almotacé) este encarregado 
da execução das posturas, determinadas pelos vereadores, e de 
fiscalisar a aferição dos pezas e medidas, os preços dos co¬ 
mestíveis, e de zelar pelo aeelo e polícia das povoações, etc, 

A autoridade dos juizes ordinários cessava, em parte, onde 
havia, nomeados pelo rei, juizes de 0ra f ou le tirados, chama¬ 
dos também de vara hranea; e igualmente havendo juizes espe- 
ciaes de orfãos, de defunctos c ausentes, do crime e outros, 
no que era da especial competência destes. 

As Ordenações prohibiam expressamente aos senhores das 
terras o transtornar ou quebrar o que ellas dispunham acerca 
das eleições dos officiaes das camaras; mas, segundo vimos, 
aos donatários do Brazil fôra concedido o annuirem ou não 
ás eleições dos juizes ordinários o mais o Alei a es, clausula que 
só durou, em quanto não foram coartados os poderes illimi- 
tados, que a princípio lhes foram concedidos. 

Em cada concelho havia um alcaide pequeno, que respondia 
pelo socego, e fazia as prisões e as citações* Era escolhido 
pela camara entre os propostos pelo senhor da terra* Na pró¬ 
pria casa da camara se dispunha de ordinário o cárcere ou 
prisão municipal. 

Nas causas julgadas em primeira instancia, se appellava 
no reino para a Casa do Civel ; e desta se podia aggravar 
para a da Supplicação e Dezembargo do Paço* Porem, para 
as capitanias do Brazil, foi primeiro concedido aos donatários 
o terem alçada, e poderem conhecer das appellaçães e aggra- 
yqs; depois passou esta prerogativa ao Governador Geral, e 
ao Conselho da índia; e só pelo tempo em que se estabele¬ 
ceram as relações, é que poderam os colonos appellar delias 
para o Desembargo do Paço. 
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Além do codigo manuelino, se haviam publicado, em 1516, 
o regimento e as ordenações da Fazenda, com as quaes se 
reformou de todo o systcma antigo 3 e se adoptára um novo 
gyatema tributário, em harmonia com a transformação que se 
operára no Reino, depois cias descobertas* Neste regimento se 
comprebendem o dos vedores da Fazenda, o dos contadores 
das comarcas e o dos almoxarifes e recebedores, que taes eram 
os cargos que constituíam a ordem dos fiscaes da renda do 
Estado* 

Para aconselhar a Coroa acerca do regimen dos estabele¬ 
cimentos de piedade e caridade, como os respectivos ás ca- 
pellas, hospitaes, albergarias, mamposterias e resgate dos cap- 
tivos, e também aos perdões, ás ordens religiosas, e a varias 
atribuições da universidade etc., acabava de ser instituído (em 
dezembro de 1532), um tribunal institulado ^Meza da Cons¬ 
ciência e Ordens U j composto de um presidente e cinco depu¬ 
tados tbeologos ou juristas. 

Na gerarcliia governativa, como paiz eminentemente mo- 
narchico, tudo ia convergir ao tbrono, ou antes tudo delle di¬ 
vergia; desde que os reis portuguezes, á imitação dos outros 
do continente europeu, haviam feito mais dependentes cia 
coroa, não só os antigos senhores das terras, como o proprio 
clero, restringindo-lhe, por meio de concordatas com a Santa 
Sé, suas liberdades, e apropriando-se os beneficies e nomea¬ 
ções delles* Sem esse poder quasi absoluto que se tinham ad¬ 
judicado os reis, valendo-se da magistrature lettrada, classe 
média entre os grandes e o povo, que se formava nas univer¬ 
sidades, talvez não fora possível a Portugal ter levado e man¬ 
tido tão longe suas conquistas, em uma epoca de revolução 
social, como a que se operou pelo trato da America, e pela 
facilidade e frequência do da Asia* Essa magistratura lettrada, 
por seu saber, por seus enredos, sua actividade, sua loquclla e a 
protecção que lhe davam as Ordenações, redigidas por indi¬ 
víduos de sua classe, veiu, pelo tempo adiante, a predominar 
no paiz; — e até a alistar-se no niímero de seus primeiros 
aristocratas, depois de haver cm geral hostllisado a classe, 
antes de chegar a ella* E* a tendencia do espirito humano; 
e quem sabe se desgraçadamente originada por um princípio 
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de inveja que degenera em orgulho* Entretanto, por mais que 
corram os séculos, não ha paiz, embora blazone de mui repu¬ 
blicano t que não aprecie a sua aristocracia; istô ê a nobreza 
hereditária; — sendo que a tradieção das familias vem, com 
o andar do tempo, a constituir a historia da patria* A nação 
acata nos filhos, e ainda mais nos netos, os nomes e a sombra, 
digamos assim, dos indivíduos que lhe deram illustração e 
glória, como nós em sociedade veneramos até as suas relíquias; 
e não só o eadaver, como a espada do heroe, que morreu 
pela independência da patria; a penna do éscriptor que a illus- 
trou pelas lettras; o annel do prelado que foi modelo de 
saber e virtudes* Além de quê, a experiencia prova que as 
aristocracias, sustentáculos dos thronos, são ao mesmo tempo 
a mais segura barreira contra as invasões e despotismos do 
poder, e contra os transbordamentos tyranicos ô intolerantes 
das democracias. 

À aristocracia de serviços e a de nascimento ou de san¬ 
gue {que não é outra coisa mais que a de serviços, com al¬ 
gumas gerações em cima) começava a mesclar-se bastante com 
a dos haveres. O que hoje chamamos agiotagem conseguiu 
nesta quadra monopolisar na Heepanha e Portugal os suores 
e oa trabalhos de toda a industria do lavrador, do armador 
e até da renda do Estado. 0 rápido giro de fundos dado 
pelas lettras de cambio, a promptidão com que se passavam 
grandos créditos de Lisboa para Sevilha, para a feira de Me- 
dina, para (renova, para Fhmdres, deu aos desta classe, aju¬ 
dados pela estabelecimento dos correios, de que souberam 
tirar partido, tal superioridade nos negocios que ninguém podia 
com elles competir. A’s vezes acudiam nas urgências do estado, 
e o soccorro era reputado um grande serviço, e recompensado 
como tal. Outras vezes era o herdeiro de um grande nome, 
e representante de muitos keroes quem, para poder ter com 
que acommodar-se ao luxo da epocha, não desdenhava alliar- 
60 com a neta do sayão convertido, cujo descendente se fizera 
rico tratante, como então se dizia, sem que o vocábulo s© 
tomasse em máu sentido, como as obras delles tratantes ou 
tratadores vieram a fazer que se tomasse. 

À população livre em Portugal, no principio damonarekia, 
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podia reduzir-se ás duas classes de nobres e plebeíos. Os pri¬ 
meiros comprebendiam os ricos-homens, „senliores de pendão e 
caldeira^ com vassallos a seu serviço, e os infanções, que vi¬ 
nham a ser os nobres por linhagem 1 <m fidalgos (filhos d'aIgo), 
mas fiíhos segundos, e por conseguinte sem terras e pobres. 

O título de dom, equivalente ao de senhor (de âominus) 
dava-se apenas a princípio aos reis, príncipes e ricos-homens, 
vindo a ter quasi a mesma valia que ao depois o de duques. 
Mais tarde o fizeram os reis extensivos aos seus filhos natu- 
raes e aos que muito se distinguiam por altos feitos, como o 
condestavel Nun 'Alvares e o nauta Vasco da Gama. Tornado 
porém mui familiar em Castella, e julgando-se autorisados a 
usabo todos os que de Castella procediam, veiu a ficar quasi 
sem valor, princlpalniento depois do tempo dos Filippes, Or¬ 
denando* se entretanto, por uma lei que, por caso nenhum, 
podessem herdar tal título os filhos iIlegítimos. 

Os títulos usados nas outras nações mais antigas da Europa, 
começando pelo de conde, foram pouco a pouco introduzidos 
em Portugal, a princípio com tanta parcimônia que o rei 
D. Diniz apenas creou dois, D, Pedro o Justiceiro outros dois 
e D, Fernando cinco. Esse titulo, derivado do nome latino 
eomes t companheiro, andára associado em outros paizes aos 
principaes conselheiros e mais affectos servidores do rei. 

D. João 1\ casado com íngleza, e muito imitador de In¬ 
glaterra , creou os dois primeiros ducados portuguezes, que 
foram os de Coimbra e de Vizeu, com o intuito de premiar 
os serviços de dois de seus filhos. D. Affbnso 5°^ creou os 
dois ducados de Bragança e de Guimarães, e os dois primeiros 
marquezados (Valença e Villa Viçosa), bem como o primeiro 
viscondado (do Villa nova da Cerveira) e o primeiro baronato 
(aAlvito). 0 titulo de marquez (Marcgraf) era originário 
d'Állemauha, e correspondia ao dos antigos Adtantaães mores 
das fronteiras em Portugal. Entre os cargos de primeira classe 
se contavam também os alcaides mores, ou governadores mili¬ 
tares das villas ou cidades, ordinariamente hereditários. 


* Yej. Àlv t Ferreira de Yem, Garibai, Z uri ta e outro a- 
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Elrei D. Manuel, para regularlsar melhor as recompensas 
dos altos feitos j e dar á ordem híerarchiea da nação certa 
disciplina, de aecordo com a centralisação monarchlea, que 
triunfâra de todo em Portugal, em tempo do seu predecessor 
D, João 2 a , estabelecera pensões ou moradias da Casa real 
aos descendentes das tres classes de servidores do estado, que 
requeriam taes assentamentos. Os filhos dos grandes, ou anti¬ 
gos ricos-homens, eram admittidos por moços fidalgos, po¬ 
dendo passar a fidalgos cayalleiros, depois que, por algum feito, 
fossem armados: os dos simples fidalgos ou infançoes en¬ 
travam por moços da Gamara, podeudo subir, por accesso 
ordinário, a cavai! eirós fidalgos: os dos simples plebeos por 
moços da estribeira, podendo passar a escudeiros e até subir 
a simples cavalleiros, como succedeu com o Garamuní da Ba¬ 
hia, com Henrique Montes e outros. Isto, bem entendido, 
como recompensas hereditárias aos que ja se haviam distin¬ 
guido, como entre nós ainda se concedem, pela naçào, pensões 
ás viuvas e filhos, pelos serviços dos mandos e pais, mas sem 
prejuízo de elevar a estes ás classes superiores, quando pres¬ 
tassem taes serviços que viessem a dar glória á mesma nação, 
e a proporcionar, ainda depois de mortos, estimules vivos ás 
successiyas gerações. Por esta razão os titulos que importavam 
glórias naciouaes, dignas de serem perpetuadas, como os con¬ 
cedidos a Vasco da Gama, eram com razão declarados here¬ 
ditários* Os grandes senhores e os prelados tinham também 
escudeiros a seu serviço. 

Às mencionadas honras na Casa Real vieram a ser mui 
empregadas para recompensar também serviços feitos no Bra- 
zilj como ja vimos a respeito do Oaramtmi e de Henrique 
Montes; pelo que convêm que fique desde ja explicado cm 
que consistiam; c, com maior razão, quando a natural aspi¬ 
ração de cada um a passar á classe superior serviu de esti¬ 
mulo a praticarem-se grandes feitos e trabalhos, e contribuiu 
a dar ao poder central a fôrça e unidade, sem a qual não 
houvera obtido tantos triunfos em regiões tão afastados do 
centro de sua acção * , * 

O mesmo rei D* Manuel regularisou na monarchia o uso 
dos br azoes, dando regimento ao rei d* armas, arautos e pas- 
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savantes, depois de haver mandado tomar a tal respeito infor¬ 
mes nas cortes estrangeiras; convencido de que estava nos 
interesses da nação, com vantagem para o fisco; sendo mais 
um recurso de estimulo e paga de serviços, o regularisar o 
uso das dístincções hieroglyphicas da arte heraldica, prohi- 
bindo que indevidameute se condecorassem a si proprios, com 
o seu uso, os que o não legitimassem com a competente li¬ 
cença ou diploma e a paga dos direitos. 

Assim como as demais nações do meiodia da Europa, Por¬ 
tugal, que fizera parte do império romano, que fora conquista 
dos Barbaros seus invasores e dos Mauro-arabes, vencedores 
destes, herdára de todos instituições e hábitos* A legislação 
civil e as municipalidades eram romanas* Dos barbaros pro¬ 
cediam originalmento os foraes e parte da legislação criminal; 
também delles, mais que do senado romano, provieram as an¬ 
tigas Oôi'tes ou congressos, convocados pelos reis, em que, com 
o andar do tempo, vieram a ter parte os procuradores dos 
povos, mas a que assistiam a principio só os magnatas, para 
resolverem o augmento de tributos ou as questões imprevistas, 
Dos Mauro-arabes foram adoptados os cargos de alcaides- 
mores, alferes mores, almocadens, adais, almogavares e outros 
títulos da milícia* Esta veiu a reformar-se muito com as guerras 
das cruzadas, onde tiveram origem as ordens militares, isto é 
as ordens de freires que faziam profissão de combater pela fé 
de Ohristo, Destas ordens havia tres em Portugal, a saber: 
1 é* a de Christo, creada para substituir neste reino a suprimida 
dos Templários, cujos bens foram em Portugal confirmados á 
da Chrisío em 1319, pelo papa João XXII; 2.* a de Santiago 
da Espada, a principio rama da de igual nome no reino visinfio, 
donde foi desamiexada, por bulia do Nicoláu IV de 1238; 3/ a 
de S. Bento (vulgo d'Aviz), correspondente & castelhana de Ca- 
1 atra va, da qual so foi definitivamente separada pelo papa Eu¬ 
gênio IV. 

Havendo o successordo mencionado rei D. Manuel (D. João 3*°) 
associado á Coroa os grãos-mestrados destas tres ordens, vieram 
os seus bens a prestar-lhes muitos mais meios de galardoar 
os serviços; e cumpre dizer que, em meio de alguns abusos 
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inevitáveis á condição Humana, foi isso do grande recurso para 
que não deixassem de ser recompensados muitos trabalhos e 
boas acções, que então se praticaram, especialmente nas co¬ 
lônias. 

Seguindo os usos da epoca © da nação, cada indivíduo, 
além do nome, tinba o sobrenome. Estes, a princípio, haviam 
sido sempre patronímicos 3 ou derivados dos nomes dos pais, 
como ainda boje usam os Russos, Assim o filho de Pedro 
(Pero), acrescentava o sobrenome de Perez, e o filho de Álvaro 
o de AJvarez. Porém ja este costume caía em desuso, adop- 
tando-se o cognome por moro arbítrio, ou contentando-se com 
o appellido doa pais, juntando também alguns, a modo dos 
Castelhanos, o materno. Quanto aos mesmos appellidos, uns 
haviam sido tomados ou se tomavam dos nomes das terras, 
donde procediam, nem sempre solares das respectivas famílias, 
outros haviam provindo de simples alcunhas, taes como os de 
Leitão e Coelho 1 . 

Digamos agora duas palavras áeerca do estado em que 
se achava a língua, a litteratura e a instrucção no paiz em 
quo se haviam creado os que vieram colonísar o nosso. 

À língua portugueza campeava já na virilidade. No tempo 
da dominiação romana quasí toda a península ibérica havia 
abandonado as línguas anteriormente ahí faladas, acceitando 
com mais ou menos corrupção um latim, que depois não deixou 
naturalmente de soffrer ainda alguma degeneração, com expressões 
godas G arabicíis. No condado portugaleuse, berço da monar- 
chia de Affonso I, se falaria quasi a mesma língua que em 
todo o reino de Leon, a que com a Galliza c as Asturias 
pertencia, e até com pouea differença a mesma que no Aragão, 
cujo dialeeto ainda hoje se parece muito mais com o portuguez 
que o castelhano. Pouco a pouco entretanto se foi extremando 
a linguagem portugueza dos dialectos desses outros dístrictos. 

Alguns trovadores proveuçacs tinham nas cortes dos reis 
D Affonso m e D, Diniz estimulado o appareciinento de 
muitos trovadores no mesmo genero, no numero dos quaes de¬ 
vemos contar este último rei, e um seu filho natural, o Condo 


*) Alv, Ferr. do Vera. 
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de Barcellos, A creação da Universidade portugueza, devida 
ao mesmo rei D. Diniz, as continuas guerras civis , e o aug- 
mento das ordens religiosas, em tempos em que as estradas 
eram péssimas e os povos commerciavam em ponto muito 
pequeno, deram em grande parte azo á communicaçãü delles 
uns com os outros, a qual tendia a uniformar a lingua. G 
praticarem-so altos feitos, que incitavam engenhos a eserevel- 
os; e logo depois o renascimento da antiga litteratura classica 
grega e latina na Europa, tudo coneorrêra ao poliitíento da 
nossa lingua, que, no periodo que esboçamos, contava ja: tres 
novellistas de cavallarias, Vasco de Lobeíra, autor do Amadiz 
de Gania l f Bcrnardim Ribeiro, autor da novella contada na 
Menina e Moça , e João de Barros, o nosso donatario, autor 
do Ciar imunda*, aos quaes não tardou em associar-se Francisco 
de Moraes, com o Palmeirim d 7 Inglaterra , tronco fecundo de 
uma família de outras novellas de cavallarias de novos Pal¬ 
meirins: alguns ehronistas, como Feruão Lopes, Azurara, Vasco 
Fernandes de Lucena, Rui de Pina e Resende; alguns poetas, 
taes como Gil Vicente e o mencionado Bernardhn Ribeiro: 
— sem mencionar os muitos versos de pouca inspiração do 
cancioneiro de Resende; nem as obras sobre a inontéria, a 
gineta e a moral, attribuidas aos reis D* João 1 e D. Duarte 
e ao infante D. Pedro. Na phylologia e na musica adquirira 
em Portugal celebridade Anas Barboza, o amigo do pbysico 
Pedro Margalbo e do cálebre es criptar Pedro M&rtyr. 

E' a lingua portugueza, disse um iIlustre Brazüeiro 2 poly- 
glota e oneyclopedico, ^bella, rica- e sonora; menos dura e 
tarda que a alleniã e a ingleza; mais energica e variada ao 
ouvido que a italiana, mais suave e natural que a castelhana, 
e superior em tudo á franceza,* 

Na passagem para o Brazil, antes de aqui se acliinar, modi¬ 
ficou-se ella um pouco, sobretudo na pronuneiação; ja pela 


l ) Em um opuactilo especial acerca dos Livros de Cavallanas, que publi¬ 
camos em 1872, pmvàmos que o primeiro livro tia novella que por 
tú coEiâíitue já uma acçílo acabada, se deve attribuir, sem a mínima 
dúvida, a este autor, 

J ) José Bomtacio „Pocsias avulsas d 1 Américo Elysío% üonleos 1825, 
pagina 110. 
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maneira como nosso difierente clima operaria sobro os orgãos 
da fala, ja pelo trato de muitos castelhanos, também colonos, 
e pelo do dos habitantes da terra; ja finalmente pela necessi¬ 
dade de adoptnr nomes novos para novas ideas; o que fez 
passar não só a Portugal, como a toda a Europa, muitos vo¬ 
cábulos que são exclusivamente do Brazil; taes como: tapioca, 
mandioca, cajá, giiaiába, jacarandá, copaíba, ananás, piassaba 
ou antes piassá, ipecacuanha, e outros muitos. 

A cultura intellectuai de Portugal, isto ó, o estado das 
Iettras e das sciencias, pode dizer-se que andava então a par 
do dos mais paizes da Europa. Á Universidade era favorecida 
pelo soberano, que a doou com seus proprios paços cm Coimbra, 
para onde a transferiu do Lisboa, „vendo que o trafego da 
côrte e grande commercio de mercadores (negociantes) natu- 
raes e forasteiros condiziam mal com o repouso e quietação 
das Iettras; e quo em Coimbra ficava mais accommodada, tanto 
pelo sitio, que è quasi no meio do reino, como pela tempe¬ 
rança e fartura da terra 1 As grandes riquezas que em 
Portugal então havia, e quo facultavam os meios de se viajar 
polo estrangeiro, a facilidade de entender o italiano e o caste¬ 
lhano, as dependencias de Roma e as pendências com Castella, 
o frequente que ja era o estudo do latim, o trato dos estran¬ 
geiros instruídos ambiciosos de adquirir glória nas sciencias 
ou nas armas, ou cubiçosos de fortuna, que, embriagados polas 
estupendas novas dos, descobrimentos, iam a Portugal com 
intuito de passarem â índia ou á America, — tudo concorria 
a nivelar este paiz com os outros mais adiantados nessa epocha. 
em todos os ramos dos conliecimentos humanos* 

A industria agrícola retrogradava porém; por isso mesmo 
que os hábitos da guerra não perro ittiam o socego que exige 
a cultura do campo, nem os outros meios que havia de ad¬ 
quirir cabedaes, com mais facilidade, podiam estimular a que 
os braços se dedicassem áquella de preferencia. 

Entretanto a civilisação arabe deixára de si traços inde- 
leveis por toda a Hespanha, em differentcs ramos que tem 


J ) Fr. Bera. üe Brito. 
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relação com a agricultura: na meteorologia, na astronomia, na 
medicina e na pharaacia. Todos estão hoje concordes em con¬ 
fessar o muito que a cívilisação europeu deve á invasão arabe- 
mauritana. ou antes á cultura fermentada no proprio solo his¬ 
pano, na corte de Cordova, nos tempos do emirado e califado 
da dynastia Ommeyada; desde o fim do século oitavo até os 
princípios do decimo primeiro; dessa cívilisação que produziu 
os industriosos Ebu-eI-Awam T os philosophos Alfaraby, os al- 
ehimistas Alhacem, os astronomos Alfergau e os physicos 
Àverroes (Aben-Roiz)* Dos Árabes são até na nossa lingua 
os termos empregados em muitas applicações industriaes: o 
nome das alcârcovas ou sanjas que se abriam para enxugar 
as listras ou margens dos rios; o das acéquias ou açaeaias 1 
e noras, com que estabeleciam as regas; o dos açudes , com 
que derivavam as aguas para fazer trabalhar as azenhas e ata¬ 
fonas ; o dos azerves com que amparavam dos ventos frios os 
pomares; o das beidngelas, acelgas , t/remoços e alfaces que seme¬ 
avam em alfobres; o das almanjarras que moviam para prensar 
a azeitona ; o dos azulejos com que tão profuzamente adornavam 
os alizares dos seus pateos, plantados de arvores que davam o 
azadr e adornados de arrayans, de alelis^, alecrim ^ alfazema, 
anémonas , etc,; o das açotêas ou eirados de seus aháçares; e a final 
o das azarolas, ameuvas, alfarrobas, alperces } e r ornam, com que 
ornavam os seus alfoufes. Lembram-nos esses nomes de origem 
arahe, que vão em grifo, e não seria difficil, seguindo os livros 
qne se teem publicado ácerca dos vestígios da lingua algemia 
em Hespanha e Portugal, descobrir nelles muitos outros vesti- 
gios da introducção dos methodos ou industrias, que ainda 
boje, no uso vulgar, as etymologias das palavras nos com¬ 
provam* Limitar-nos-bemos entretanto ainda a citar, como 
puramente arabes, os vocábulos seara, safra, tâmara , algodão , 
arroba e alqueire. Diremos entretanto que os mesmos Ara¬ 
bes consideravam em ponto de vista mesquinho a industria 


'} Açacaiíis é ainda o nome das hortas regadias em Santarém* 
a ) Nome dado pelos Arabes, e ainda hoje pelos Castelhanos, á flor da 
krangeira. 

3 ) Ou gôivoa* 
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agrícola, quando a limitaram á cultura só das terras de re¬ 
gadio; e não propagaram mais a plantação das arvores, Se 
em pauses húmidos pelo solo ou pelos orvalhos, os pra¬ 
dos são a baze e a riqueza dos lavradores, nos paizes áridos 
a cultura das arvores 0 das vinhas ê de todo o proveito 
não só para se melhorar com estas plantas o clima, mas para 
que ellas possam subsistir, indo muito ao seio da terra buscar, 
com as raizes, a frescura e a nutrição para sua seiva, que não 
teom á superfície, nem podem da árida atmosphera sorver 
pelas folhas. 

Também na architectura deixou de st índeleveís vestígios 
na Hespanha a cmlisação dos Árabes. Por elles tinham vindo 
de Constantinopla á Hespanha, modificados em sua passagem 
por Damasco, inclusivamente lindos modelos de edifieios, e 
certo gosto original de construcção, que as plantas exóticas 
dessa architectura que podemos chamar pontaguda não pode- 
ram desinçar de todo. E quando, no século dezeseis, o des¬ 
cobrimento das índias, Oecídentaes e Oriental, oeeasionou nos 
espíritos a grande energia, que se manifestou prineipabnente 
nas artes, produzindo uma nova epoeha de grandes construc- 
çoes 7 como o havia sido anteriormente a do trmmpbo do chris- 
tiamsmo e como o está sendo, em nossos dias, a que inaugura 
facilidade das com muni caço es proporcionadas pelo uso dos 
ferreos carriz, ainda a influencia arabe se foz sentir. Esta 
tendencia de restauração introduziu em Portugal um estylo origi¬ 
nal, anterior ao plateresco hespanhol imitado depois por João 
de Castilho, e á renascença em Jtalia. São typos desse estilo, 
(para que fomos o primeiro a indicar o nome de manuelmo, 
que recebeu a saneção do eximio cantor de Camões, o iIlustre 
Garrett e do publico portuguez em geral), o mosteiro e a torre 
de Belem, que se levantavam ambos, quasi á foz do Tejo, 
quando o Brazil se descobria. 

Não nos é possivel falar tão yantajosamente da arte da 
pintura, bem que alguns nomes de pintores portuguezes se 
conheciam ja por esse tempo. Entretanto em pintura não havia, 
nem ainda até hoje houve, escola que portuguez a se chamasse. 

A typographia corria sim parelhas com a de outros paizes 
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da Europa; e basta ver a obra deCataldus 1 Siculus, feita em 
Lisboa em 1500, isto é, no anuo que Cabral aportava á terra 
do Santa Cruz, para conhecer que não sp imprimia então em 
Portugal peor que na Állemanha ou na Italia, Poucos annos 
antes, cm 1495, haviam dois allemães, Valentim de Moravia 
e NIcolau de Snxonia, impresso também em Lisboa os quatro 
magníficos volumes incunabulos cia Vita Christi, em portuguez, 
os quaes são ainda em nossos dias um verdadeiro modelo de 
perfeita execução typographiea* 

A arte ou antes a sciencia em que Portugal porem se a- 
vantajava a todas as nações era a marítima; — sciencia ca¬ 
racterística da actividade do engenho de qualquer povo, e que 
dá vida a uma arma, árbitra dos destinos dos estados, e até do 
dos continentes, como a historia nos ensina pelos resultados 
que na sorte da Europa, e talvez da humanidade, tiveram as 
batalhas navaes de Saíamina, Actium, Lepanto, La Hogue e 
Trafalgar. 

Não seguiremos a trilha dos que tem até agora exaggerado 
os serviços feitos á nau ti ca pelo infante descobridor, de me¬ 
lhoramentos na bússola, nas cartas geographicas e nos astro¬ 
lábios, —r instrumentos estes que ja no século XI se construíam 
com a maior perfeição, segundo nol-o provam alguns que 
temos visto desses tempos* Lmiitar-nos-bemos pois a lembrar 
que os Portugueses mostraram ás nações da Europa o caminho 
do mar da índia, e que as armadas todas pareciam ser em 
pequeno número, para sem muita arte, chegar a realisar o 
pensamento tT Affonso d" Albuquerque de assenhorear todo o 
mar indico pela simples occupaçâo dos tres pontos: Ormuz, 
Gôa e Malaca. Foram as viagens da índia que mais aug- 
mentaram a marinha portugueza; e tanto pedia a necessidade 
esse augmento que o governo tomou a resolução de proteger 
o fahrico, ou a compra a estranhos, de náos maiores de cento 
e trinta toneladas, por meio de gratificações q e de privilégios 
para a preferencia de carga e impostos differenciaes. Assim 
consta que, cm maio do 1521, tinha Portugal nos mares da 


*) Vimos deste livro o exemplar que poasue o Sr* Ferdínand Denis, 
<J ) Reg, da Fazenda, cap, 232* 
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índia, o seu serviço, suas fretadas, oitenta e tantas vetas, se¬ 
gundo ja em outro logar fica dito* 

Moralmente todos os povos da Europa achavam-se então 
uns a par dos outros* O século decimo-quinto, todo de acti- 
vidade, de investigação e de inventos, fora um século dos 
chamados de transicção, bem que todos os séculos se poderiam 
classificar com tal nome* A invenção da imprensa, antes de 
acabar a primeira metade delle, lançou em circulação mi¬ 
lhares de obras, resultados do cogitar de homens de várias 
idades e de várias seitas, que entre os contemporâneos vinham, 
segundo suas tendências, a uns exaltar a imaginação, forta¬ 
lecer em outros a razão* Vimos como á imprensa devêra 
Colombo em grande parte suas lucubrações, e devemos agora 
ajuntar que a leitura o o estudo nunca lho entibiaram a fé* 
Outro tanto não succedia a grande numero dos sábios e eru¬ 
ditos desta epocha. A imprensa prestava-sc a tudo, não só 
na Hollanda e na Àllemanha, como na França e na Italia* 
O livre exame de quanto respeitava á religião, invadiu a au¬ 
toridade do catholicismo, e organisou um sem número de 
seitas protestantes, das quaes umas atacam reciprocamente, 
em prejuízo da fé de todas, os dogmas que as outras creem. 
Tal era a revolução que na Europa se operava nos ânimos, 
no princípio do século decímo-sexto, e que não era mais que 
o preludio de aggressoes, que se dirigiram á autoridade dos 
reis e dos governos, e até, como ja então se viu com os ana- 
baptistas d T Àllemanha, do proprio direito de propriedade, 
que nos estimula ao trabalho, e deu origem a tantas grandes 
acções, 

A aprehensão de que se apoderou o governo portuguez 
ácerca da invasão de herezias, nesta epocha febril, foi ta], que 
pediu de Roma, 0 , depois de muita opposição de parte da 
Guria de 1530 a 1536, chegou a obter no reino, a pretexto 
de combater 0 judaismo, a installação do Tribunal da Inqui¬ 
sição, — Triste foi o recurso, segundo a experiencia veiu a 
mostrar; mas as instancias feitas para obtel-o descobrem-nos 
que 0 governo tinha o instineto da necessidade de meios heroi¬ 
cos 5 — para metter nos eixos a roda da sociedade que se 
desgarrava e desgalgava. 
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A origem de semelhante instituição remonta ao 12", século* 
Os progressos que, em França, faziam as heregias dos Âlbi- 
gcnses e outras seitas, se haviam atalhado, organisaodü-se 
juntas de eclesiásticos que inquiriam quem eram os aliciadores, 
e os denunciavam â justiça, — Chamavam-se pois inquisidores^ 
aos individuos dessas juntas; e, em 1204, foram reconhecidos 
por Innocencio IV* Imitaram essa instituição os Aragoneses, 
e em Castella foi introduzida, só contra os Judeos e Mouriscos, 
em 1478, ou antes, em 1483, quando o célebre Torquenmda, 
de maldita memória, lhe deu a fórma de tribunal* 

Quem como nós teve oecasião de estudar, em vários autos, 
as fôrmas de processo, que mais tarde se adoptarara para esse 
tribuna], não pode deixar de falar delle sem desde logo mal- 
dizel-o. Entretanto suas influencias perniciosas, quo eram 
quasi todas, só passaram ao Brazil depois deste bastante colo- 
nisado e constituído; raaximè desde o século passado, em que 
as riquezas começaram a seduzir os cubiçosos fiscaes do cha¬ 
mado Santo OjficiO) — deste Status m Statu , cujos dictames, 
superiores a toda a lei, diminuíam ao rei a magestade, ao 
governo o poder, aos tribuna es a justiça, aos prelados a au¬ 
toridade ecclesiastica, e aos povos a liberdade, — não só de 
discutir, como até quasi de pensar- Para o Brazil nunca se 
creou uma inquizição especial; ficou eüe sempre sujeito á de 
Lisboa, 



SECÇÃO XL 

CnHOSlCA PRIMITIVA DAS SEIS CAPITANIAS CUJA COLONJSAÇÀG VINGOU, 

Capitania de Martim Affonso. Ataque de Iguape, Derrota, Ataque a 
& Vicente. Invasfto do mar. YÜIa de tantos. Monjôlo. Sua procedência 
da China. Engenhos de assacar. Sesmarias. Terras de Pero Lopes, Seus 
delegados em Banto Amaro, ftamaracá, Pero Lopes vai á índia. Sua 
morte. D. Izabel de Gamboa: seus delegados. Vil In dn Concei^ÍLo, ítamaracá. 
Duarte Coelho. Marim ou Olinda, Recife. Porto de Pernambuco» VilLa 
de Olinda. Sua sítnaçÃo, Desprezo do Recife, Tamandare, Trabalho dos 
índios. Etymología de Olinda, Nova Lusitânia, Prospéra a cdIouííl. Rigor 
do donatário. Queixas. Viagem A Europa. Bi o de S. Francisco. Caxoeira 
de Pnulo AffonBo. Cultura do aasucar. Igaraçd. Capitania do Espirito 
Santo, Sesmarias. Viltft da Victoria, Principa.es colonos. O donatario e 
seus vícios. Decadência, Porto Seguro. Seu donatário* Primeira vil la. 
Gentio, Colonos pescadores. Venda da capitania. Capitania dos llbeofl, 
Homero, delegado do donatario. Morro de S, Paulo, S. Jorge dos Iliieos, 
Deacripçfio do paiz. Expulsfto e reintegrarão do delegado. Resultados. 

Vejamos agora como se conduziu cada um dos senhores 
isentos ou donatários das capitanias. 

De todos chama primeiro a nossa attençao Martim .Áfionso 
de Souza, — o fundador da colonia de S, Vicente, a quem 
ella fora na partilha geral com tanta justiça e tanta politica 
adjudicada. E chama este donatario primeiro nossa attençao, 
não só porque a sua capitania prosperada, quando ainda esta¬ 
vam em embrião os preparativos para colünísar as outras, como 
porque havendo ja delia começado a tratar anteriormente, a- 
taremos por aqui melhor o fio da narração que devemos levar, 
passando suceessívamente a cada uma das outras, por ordem 
clironologica; segundo proximamente nos constar que foram 
sendo colonisadas pelos esforços dos donatários ou de eeus 
delegados. 

Na capitania de Martim Affouso, que do nome da povoação 
capital se chamou do S. Vicente, prosperam as duas villas 
fundadas. O vigário Gonçalo Monteiro rege na marinha. O 
sertanejo João Ramalho capitanea no campo, e infiue em Pira- 
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tininga. E 1 natural que desde logo em uma e outra villa se 
organizasse um simulacro de camaras municipiaes, com seus 
vereadores : — estes provavelmente seriam a principio de nome¬ 
ação, e não eleição' — pois não se poderia esta fazer, sem se 
apurarem os homens-bons que, em conformidade das ordenações, 
deviam ser os eleitores. 

Martim Affonso não voltou mais ao Brazil. Kecolhendo a 
Lisboa partiu para a Asia. La se iIlustrou muito por seus 
feitos, como capitão mór do mar, e depois como governador; 
e regressando a Portugal apenas de quando em quando se 
lembrava de acudir á sua capitania brazilica. — 

A T eerca da administração do vigário Gonçalo Monteiro, mui 
escaços documentos nos foram transmittidos, por se haverem 
extraviado os livros do tombo da villa de S* Vicente, e por 
não existir nos ar chi vos da metrópole communicação alguma 
sua. Provavelmente se limitaria elle a corresponder-se com 
Martim Affonso; mas os papeis deste passariam, com o seu 
morgado, aos Condes de Vimieiro; e naturalment© vieram a 
perecer nas chamas, com toda a escolhida bibliothcca dessa 
illustre casa. 

Entretanto, de algumas indicações que aproveitamos de 
outros documentos, devemos crer que a nascente colonia marí¬ 
tima, logo nos primeiros annos, foi pouco afortunada, e soffreu 
até uma invasão da parte d 7 outros colonos, estabelecidos em 
Iguape, Sabemos esta circunstancia pela apostilla de uma dada 
de sesmaria concedida por Martim Affonso a ftuy Pinto. Dessa 
apostilla consta que em 20 de agosto de 1537 não existia em 
S. Vicente o livro do tombo, em consequência de o „haverem 
levado os moradores de Iguape “, o que só poderia ter logar, 
assenhoreando-se primeiro da dita villa. E o facto de hostili¬ 
dades com os de Iguape se confirma por um livro da camara 
de S. Paulo 1 , onde lemos que a razão porque Pero de Goes 
e Ruy Pinto não foram contra os índios da Curitiba, que ha¬ 
viam assassinado os oitenta exploradores partidos da Cananéa, 
foi por „ es tarem occupados com as guerras de Iguape * 3 * . 

J ) De 1535— lÔStí, foi, 13 v. o foi 14. 

3 ) A T vista destoa dois factos nenhuma dúvida tivemos em admitlír, com 

prudente reserva, os que nos transmitiu Chariovonc. n Hist, do Paraguay 11 , 
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Se havemos de dar credito a Charlevoix, escriptor que em 
outros assumptos nos não mereço muito, viera das bandas do 
sul, com vários Castelhanos, até Iguape, um Ruy Mosquera, e 
ahi se estabelecera com o degradado bacharel portuguez, cujo 
nome nos diz que era Duarte Peres. 

Por intimação do capitão de S, Vicente, recolheu este ul¬ 
timo ci villa; mas havendo resistido Mosquera e os outros a 
obedecer á intimação, decidiram os nossos a obrigai-os pela forca. 
Em má hora porem os foram atacar, pois caíram n’uma em¬ 
boscada, e nem sequer poderam salvar os barcos ou canoas, 
dos quaes, se aproveitaram Mosquera e os seus para irem de 
improviso sobre S. Vicente, pilharem quanto encontraram, e 
retirarem-se, com os descontentes para o sul, até onde se jul¬ 
garam seguros do não terem que dar contas de tanta insolên¬ 
cia. Reunindo-se porem depois desta surpresa, foram em seu 
alcance os de S. Vicente, commandados pelos ditos Pero de 
Goes e Ruy Pinto. 

O feitor e almoxarife régio Àntonio de Oliveira 1 veiu de¬ 
pois a reunir em si os cargos de capitão e ouvidor do dona¬ 
tário. Em seu tempo soffreu a nobre vil la de S. Vicente o 
novo sinistro de uma invasão das ondas do mar, que lhe ar¬ 
ruinou pelo menos as casas do concelho e o pelourinho ", 

Além destes reveses, passou por outro que acabou com ella; 
e poucos annos depois qoasi que ja da primeira colonia do 
Brazil não existia mais que o campo ubi tila fidtt as roçadas 
ou derrubadas dos matos, que antes vestiam o solo e o asse¬ 
guravam, pennittiram que as enxorradns levassem comsigo 
muita terra até chegar a entulhar o ancoradouro visinho, fe¬ 
nômeno este que se passou em muitos outros dos nossos rios 
e bahias, e barras delles e delias, á medida que as vertentes 
contíguas se cultivavam. 

Esta circunstancia deu ao porto de Santos toda a superi¬ 
oridade ao de tí, Vicente; e bem depressa a soube fazer valer 


íiup, em 1762, Faris I, p. õl e seguintes 5 embora tao combatidos por 
Fr. Gaspar, p. 80 0 seguintes, 

*) A nomeação rágia de feitor e almoxarife tivera logar por provisão do 
18 de janeiro de 1537, Inv, 24, f. 104 v. 

*} Fr. Gaspar, p. 37 e 38. 



* 
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um dos colonos mais prestantes, que em seu principio teve 
esta terra, — Braz Cubas, 

Este homem activo e emprehendedor, que veiu a ser na 
capitania não sô procurador de Martim Àffonso, com quem 
estivera na Asia e de quem era amigo, como provedor da fa¬ 
zenda real e alcaide mór, conheceu que, havendo-se entulhado, 
como dissemos, o porto de S. Vicente, esta villa nao poderia 
deixar de passar pouco a pouco para o outro lado da ilha, 
onde o ancoradouro era mais fundo, e onde a principio se 
haviam construido as tercenas para guarda das velas e enxár¬ 
cias das náos de Martim Affonso, que ali haviam recebido con¬ 
certo. Nesse logar adquiriu terras, e se estabeleceu, constru¬ 
indo ahi o primeiro monjôlo que se conheceu no Brazil, e 
foi pelos índios denominado EnguÁ l -glutssú (pilão grande), 
nome que primitivamente teve o local, onde depois se fundou 
a villa chamada de Todos os Santos, hoje cidade de Santos , 
villa, que, por influencia do mesmo Cubas, desde logo teve 
hospital e casa de 2 misericórdia, com os privilégios da de Lis¬ 
boa por alvará regio. Da parocbia passou a ser vigário Gon- 
çalo Monteiro, que antes o fora de S. Vicente* 

A idea do monjolo tora sem duvida trazida por Cubas da 
Asia, e ainda boje é conhecida na China; sendo-o na ilha 
Formosa, com o nome de Chui ío£ 3 , que equivale a „ pilão 
d'agua w . Apezar de ser um tanto primitiva, esta machina hy- 
draulica prestou, e ainda está prestando, bons serviços em 
todo o Brazil 

Foi igualmente esta capitania a primeira quo apresentou 
um engenho de assucar moente e corrente, havendo para 
esse fim o donatario feito sociedade com alguns estrangeiros 


*) Ujigiiá disse Àncbieta, o que desconheci a q sr* Julio Pkitzmaun, quando 
na sua trnducçâo (§* 32) declarou eato vocábulo „UOJUU(bClamtttr 9c? 
bcutiina M . 

J ) Acerca desta instituição so tratava adiante, na Seoç, XXIII. 
a ) Facto que conseguímos apurar em 1873, na Exposição Universal de 
Vi cana, em vista dos modelos expostos na secção da China, junto aos 
qnacs se lia o nome era caracteres ebínoses, ou proximamente ?}C ííln 
A primeira palavra (chui) quer dizer agua, c por ventura será o mesmo 
radical da segunda syllaba do mon-jôdo, — tiomo que falta averiguar 
de que província aerfa tomado. 
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entendidos neste ramo da machanica agrícola, como os Ve- 
nistes, Erasmos e Adornos, sem dúvida no Brazil mestres e 
propagadores de tal industria, que primeiro permittíu que o 
paiz se podasse reger e pagar seus funccionarios , sem sobre¬ 
carregar o thesouro da metropole. Se alguns destes não eram 
já vindos das ilhas da Madeira e S. Thomé, não ha dúvida 
que muitos dos principaes operários, dahi vieram, não só para 
o Brazil, como para as coíonias tropicaes da America hespa- 
nboln, onde ainda são portugueses muitos nomes nos engenhos, 
como saíra, chumaceira, etc. 

A capitania de S* Vicente contava, aos deseseís annos de 
fundada, seis engenhos, mais de seiscentos colonos, e muita 
es cr a varia africana; e a villa de Piratmmga, dentro de dez 
annos mais, transferida para melhor local, conseguia do do¬ 
natário um foral proprio, com a data de 5 de abri! de 1558. 
Os moradores se dilatavam, não só pelas duas villas mencio¬ 
nadas, como, para as praias meridionaes, pelas aldeas de Ita- 
nhaem e Peruibe, onde também se lhes concediam sesmarias* 
Para as bandas de Guaratiba, foi dada nina sesmaria de oito 
léguas de terra, depois herdada pela viuva Marques Ferreira, 
que deixou metade delia aos Jesuítas e outra metade a seus 
filhos Eliseu, e Catharina Monteiro; casada^ esta última, com 
José Adorno 1 . 

Se Martim Affonso seguia distraindo dos seus estados, para 
só cuidar de conquistar glória no Oriente, não pensava nesta 
menos sou irmão Pero Lopes; ao qual, segundo parece, não 
deveram muita sollicitude suas tres partições* — A carta de 
doação é do l.° de setembro de 1584: o foral do mez imuic- 
diato, e aínda tres mezes depois, teve naquella um codicillo 
de novas graças. Logo se embarcou para a célebre expedição 
de Tunis, em que o Imperador Carlos V foi em pessoa contra 
Barba-roxa: voltando desta expedição, tratou subsequentemente 
de ajustar seu casamento com D. Isabel de Gamboa, rica her¬ 
deira na Corte; e com esta dama se achava ja enlaçado 


*) Estes herdeiro» cederam a sua metade aos Padres, em troco de terras 
ca Bertioga, a 8 de dez. de 158U. Tal foi a baze da Fazenda de 
Santa Cruz, á qual depois se aggregaram umis algumas terras. 
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em 1536* Mezes depois, foi mandado aos Açôres esperar o 
cumboy em que regressava da índia o capitão Thomé de 
Souza, que dahi a muitos annos viria governar o Brazil. Logo 
recebeu ordem para seguir cruzando, desde aquellas ilhas até 
as Berlengas; 1 2 e durante este cruzeiro teve occasião de aco* 
metter e aprezar com glória um galeão de França. 

Com todos estes cuidados pouco podería providenciar á 
cerca do BraziL Entretanto nas terras do sul* que entestavam 
com as de Martim Àffonso, o vigário Gonçalo Monteiro, sub¬ 
stituto d^ste chefe em S- Vicente, ainda depois de saber como 
se tinham effectuado as doações, seguiu governando e dando 
sesmarias * nellas; no quo lho siiccedeu, na parte respectiva 
a Pero Lopes, um Gonçalo Affonso, encarregado de mstallar 
legitimamente a cokrnia, e de dar as ditas cartas de sesmaria. 

Para primeiro assento da povoação escolheu este procu¬ 
rador do donatario, talvez por ordens que delle trazia, a ilha 
fronteira aja fundada colonia de S. Vicente; isto é a grande 
iiha que, nome derivado da abundancia da planta aquatica, 
que dá em cacho o frueto, que em outras paragens do Brazil 
dizem Aninga, Nesta ilha, da banda de fóra, e a umas tres 
léguas ao norte de S. Vicente, onde se faz uma enseada fron¬ 
teira á Ilha do Arvoredo, se fundou a primeira povoação, com 
o nome de Villa de Santo Amaro, santo que naturalmente 
seria escolhido por orago da igreja primitiva. Da villa capital 
passou o nome por ampliação a toda a ilha, e até á capitania, 
como succedeu nas demais. 

Chegaram poucos colonos; distribuiram-se-ihes algumas terras; 
mas infelizmente bem depressa começaram a ser offendidos 
pelas assaltadas dos índios navegadores, que habitavam para 
o norte até as ilhas de S. Sebastião e Grande, e que estavam 
no costume de irem, em certas épocas do anuo, aquellas pa¬ 
ragens. 

Para a capitania de Itainaracá chamada de Santa Cruz, 


1 ) Prov, de 12 de ag, de 1536, na Coll. MS* do Conde da Casítanheira, 
Tom. 2. B foi. 4. 

2 ) Em 1536 a Estevam da Coatà uhcgadu ali no anuo anterior deu terras 
na ilha de Guaibe 'ou Guaimbe ete, Taques na Kov; do InsL IX, 160. 
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mandou Pero Lopes por seu loco-tenente a João Gonçalves, 
ao depois nomeado almoxarife e feitor régio, o qual 1 contra- 
átra a fábrica de um engenho de assacar, quo não sabemos 
se levou a cabo. 

Fundou João Gonçalves a villa capital, que denominou da 
Conceição na própria ilha que deu o nome á capitania. A im¬ 
portância que terá em nossa Historia esta ilha, exige que 
desde ja dediquemos á descripção delia algumas linhas. — 
Itamaracá é nome formado de duas palavras túpicas que 
significam „maracá de pedra“; chamando os índios, por po¬ 
breza de ideas, ita ou pedra a todos os metaes; e designando, 
cm virtude da mesma pobreza, por nyXracd todos os instru¬ 
mentos músicos, mais ou menos dissonantes, começando pelo 
sino, que provavelmente seria o primeiro que os mesmos Índios 
ahi conheceram aos Europeoe, em algum barco ou capellmha. 
À algumas ieguas ao norte de Olinda, a costa se recolhe 
pouco a pouco, formando um seio em que vão afogar-se uns 
cinco rios caudaes. Em toda essa distancia, desde a foz do 
primeiro, da banda do sul, até a do liltimo, ao norte, que é o 
Maçaranduba conhecido por seu ancoradouro, enche por assim 
dizer o mencionado seio a ilha de Itamaracá, que um estreito, 
mas profundo canal, em voltas colleadas, aparta do continente. 
O desenho em planta da ilha lembra o de uma pera, ou antes 
o de um eaj ii. Cortado de meio a meio longitudinalmente, e 
deitado com a semente ou castanha para o lado do norte, 
vereis em ponto pequeno a ilha em relevo. Ho pc da frueta, 
do lado do sul, tendes a villa capital da Conceição, fundada 
pelo log ar tenente e ouvidor de Pero Lopes. Para o meio as 
elevações donde manam alguns rios. — Ao norte, no logar da 
cs cura se mente ou castanha, concebei escuros tujucacs, mangues, 
e marinhas. — Passando porem da comparação á realidade, & 
de saber-se que a illia estonde-se em direcção quasi norte-sul, e 
para este último rumo se alarga e espalma sensivelmente. Tem 
de a comprido quasi quatro tantos da maior largura. Pelos dois 
extremos do canal entram os navios, por barras mais ou menos 
areadas; e fundeadouro para os mesmos é regular, maxímè 


") F. Gaspar, p. 64 
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perto do río, que dahi tomou o nome (Igara-açú). A parte sep- 
temtriomil é retalhada por esteiros, que se mettem bastante pelo 
interior; junto ao canal é baixa, paludosa e de mangues, 

À circumstaneia de ser esse primeiro núcleo de povoação 
em uma ilha, a tornava mais defensável aos que nunca dei¬ 
xariam de ter por si pelo menos algum Ianchão, armado de 
artilheria, percorrendo o canal, e impedindo que quesquer 
índios inimigos, não dispondo senão de suas canoas e arcos, 
passassem á mesma ilha. 

Iníelizmente por dm esta colonia, por estar tão visinha á de 
Duarte Coelho, que não perdoava culpas, couverteu-se cm va¬ 
lhacouto de malfeitores e contrabandistas; e a tal ponto que, 
cm 1543, constava que, nos tres annos anteriores, haviam des¬ 
pachado dahi para a Europa, de contrabando, pelo menos, seis 
barcos carregados de páo brazil. 

O activo e valente donatario era demasiado moço e am¬ 
bicioso para ligar maior importância a outros interesses além 
dos da glória. Havia navegado parte da Europa, da África o 
da America, e não prestara ainda serviço algum no grande 
theatro dos mares da Asia, então o em que os Portuguezes al¬ 
cançavam as melhores coroas* Lá se foi com uma armada; 
e, quando ja devolta (1539), encontrou nas ondas a sepultura, 
porto da ilha Madagascar, segundo se crê. 

Faltou pois Pero Lopes do mundo no momento em que a 
sua perda era a todos mais sensível. Depois de haver elle lo¬ 
brigado a trilha que o devia conduzir ao templo da glória, 
depois que a esposa cedendo a seu carinho, havia nelle, e, m 
nellc, posto toda a esparança de gozosa felicidade, e o do um 
bello renome para seus filhos, depois que as esperanças da 
patria começavam a desabrochar em favor deste joven pundo- 
noroso *., tudo perdido! Em verdade nada pode haver de mais 
triste, de mais cniel do quo uma prematura morte. — Quão 
differenfce se nos apresenta o fim do ancião illustre, cuja iálta 
Êiiccessiva de forças pkysieas o tem ido pouco e pouco des¬ 
prendendo do mundo, onde havendo cuidado de robustecer 
com o estudo, cada dia mais, a sua razão, vê na morte o sello 
da immortalidadó de seu nome no porvir, ganha pelos serviços 
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que teve tempo de legar aos seus semelhantes — á humani¬ 
dade. 

A desventurada viuva (e bem desventurada que não foi 
esta a uniea perda que soffrcu) ! de Pero Lopes ainda o cho¬ 
rava vinte e tantos annos depois, e quasi nao podia acreditar 
que seu marido se houvesse deste mundo ido de todo, sem 
lhe haver dito o último adeus. 

Esta situação da pobre senhora explica o abandono em 
que tinha as pingues terras, ja então de seu filho maior, cha¬ 
mado, como o tio, Martira Affonso, as quaes, ella por ventura 
imaginava que ainda algum dia haviam de ser beneficiadas 
pela actividade do legitimo senhor primeiro* Deste modo, e só 
tres annos depois que seu marido devia ser fallecido, a des¬ 
venturada D* Isabel de Gamboa, ^moradora na rua do Outeiro, 
junto ás Portas de Santa Catharina em Lisboa se resolvia, 
á força de instancias, a assiguar a nomeação de capitão e 
loco-tenente de seu filho na capitania, ja meio abandonada de 
tí. Amaro de Guaibé 5 , em favor de Ohristovam de Aguiar 
de Altero, a quem suecedeu Jorge Ferreira, e por fim por 
deposição que fez deste (que era também loco-tenente de Mar- 
tim Affonso em S* Vicente), o cavalleirò fidalgo Autonio Ro¬ 
drigues de Almeida. Todos seguiram dando ou confirmando 
sesmarias para as bandas da Bertioga 3 . 

O território da ourela da costa, que ora faz parte das pro- 
Jincias de Paraná ô Santa Catharina, constituía a terceira par¬ 
tição ou terceiro quinhão de Pero Lopes, abrangendo proxi¬ 
mamente desde Paranaguá até o porto da Laguna. Por toda 
essa fralda de liltoral nenhuma colonisação foi então intentada, 
que chegasse a nossa noticia. 


J ) Na Torre do Tombo, Corp. Chron. P. 3." tn. 18. d, 68, ae encontra 
uma carta de D, Isabel á Rainha, era que lhe agradece a mercê que 
lhe faz a ella viuva atormentada de trabalhos. Fala da morte de seu 
genro, que deixára sua filha tfto joveti eoin duas filhinhas, e pede a 
S. A. se lembre de aua filha e notas, e acrescenta: fl que para mim 
que sam morta uâo quero nada. u 

*) Pedro Taqnes, Hev, do In st., IX, 156. 

a ) Mencionarimos as concedidas a um Jorge Grego, que deu seu nome 
a ilha assim chamada \ & Pasclmal Fernandes, conde»tavel da Eretioga, 
a Br az Cubas (a ilha do Maracand, ao norte da de Q. Sebnstiílo), a 
Dom. Garocho e a outros. P* Taqiies, Rev. do Inst., IX, 161* 
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Depois elas duas anteriorèi capitanias por onde a coloni- 
sação do Brazil começára, porque antes tivera nisso parto a 
Coroa, a que chama primeiro a nossa attenção é a do activo, 
severo e virtuoso Duarte Coelho: é Pernambuco. Tinha Coelho, 
além de um coração robusto, a necessária ambição e mediauo 
desejo de ganho, essenciaes para lidar com vantagem no campo 
de glória e de fortuna, que se lhe apresentava; e augmentar 
assim os capitaea de uma e outra, que ja na Asia lhe haviam 
cabido, por várias terras e navios que tomára ou apresára. 

Eneommendou de fora alguns artigos que devia trazer com- 
sigo, e para os quaes obteve franquia 1 na alfândega de Lis¬ 
boa; e logo depois (outubro de 1534) seguiu viagem, com 
sua mulher, e muitos parentes seu§ e delia. Também enviou 
ao mesmo tempo outros colonos, fazendo-lhes partidos, segundo 
seus merecimentos e exigências. 

Vimos como em extensão de território, o melhor aquinho¬ 
ado fora Duarte Coelho* Acrescentaremos que também o fora 
igual mente pela maior visinhança da Europa em que estavam 
suas terras, e pela bondade do clima; pois que proverbiacs 
são os ares de Pernambuco como preferíveis da nossa costa, 
apezar da equinocial que lhe fica a poucos gráos do lado do 
norte* E ainda em outro sentido fora ellc cios mais favorecidos* 
Nessas terras suas, existia já o núcleo da pequena colonía que 
Pero Lopes deixára confiada a Paul los Nunes, e é natural que 
a ella se dirigisse desde logo Duarte Coelho, e que, por con¬ 
seguinte a primeira povoação por elle escolhida não fosse, 
como pretendem alguns, Igaraçú* 0 nome de Marlm ou Mayr-y- 
que primitivamente tinha a aldea que depois cedeu a Olinda 
o posto, queria como dizer „Agua ou Rio dos Francezes w ; e 


') Alvará de 2 de outubro de 1534» Torre do Tombo, P. m. 63, d. 
118**. «raerce ., . dos direitos que havia de pagar dos ferros e cousas 
outras que mandara trazer de fóra do reino para provimento de seus 
navios em que «era vae u para o lírasyll: e isto té a quantia de qua¬ 
renta cruzados do que montarem os ditos direitos 1 *. 

*) r Harim“ se disse pela adulteração natural portuguesa. Aos Francczes 
ehamavam os Índios nMair ü , mas nfto ternos encontratodo por que 
ra«âo. Lembra-nos se, por serem louros e cÔr do mel, os denottima- 
riam Mba-yra. Em Venezuela davam os Índios a qualquer pessoa loura 
o nome de caHra. 
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denuncia-nos que foram os mesmos Francezes os primeiros 
que ahi se estabeieeeram, 

A entrada para o porto é pela estreita barra, que offereee 
uma abertura ou boqueirão do mencionado recife, nem que 
de intento interrompido nessa curta distancia. — Da banda de 
dentro, se encontram os navios como em um remanso, ou doca 
natural; pois que ahí o arrecife, a logares com mais de dez 
braças de largo, segundo pessoalmente medimos, só no preamar 
em que fica ao lume d 1 água, consente que as ondas o galguem, 
e vão fazer balouçar um tanto, por mui pouco tempo, os na¬ 
vios que no fundeadouro se acham deüe mais chegados. A 
pedra do arrecife é um grós amarellado, no qual não deixam 
de exercer alguma acção des gastadora as ondas do mar. 

Fenece no ancoradouro, para dentro do boqueirão, um is- 
timão, esguio e encurvado, ebão e arreento, a modo de cabe¬ 
delo, que vem do lado do norte, apertado entre as aguas do 
mar e as do rio Biberibe. A distancia de uma legua, o chão 
se levanta em promontorio, com morros cobertos de vegetação 
de mato virgem, que seguem encapellando-se para o sertão, apre¬ 
sentando sempre ás aguas do Biberibe, pela margem esquerda, 
um marachão mais ou menos elevado. — Sobre esse promon¬ 
torio, que fica alóin do cabedêlo, foi que, em virtude da me¬ 
lhoria das aguas, dos ares c do torrão para a cultura, Duarte 
Coelho assentou a villa capital. 

Em quanto pois se aproveitava dos tujupares da aldeota 
primitiva para o primeiro estabelecimento dos colonos, traçou 
no alto o assento da nova povoação; apezar de que mais com¬ 
ino d o fura que o porto em que fundeavam os navios lhe não 
ficasse na distancia de uma legua proximamente, e sim mais 
perto. Por ventura Coelho esqueceu-se de que effectivamente 
ia fundar uma colonia marítima, e que uina tal colonia e sem¬ 
pre uma verdadeira terracena, com mais ou menos desenvol¬ 
vimento, fronteira ao porto dos navios, e tão proximo clelle 
quanto possível. Também deixou de attender a que assentava 
a povoação junto de um sitio, onde as margens do Biberibe 
se estagnam em certos mezes do anno, O tempo voiu a cor¬ 
rigir estas desattençoes, mas a mui alto preço; pois a villa 
que se fundava, cora tão bons auspicios, não chegou a ceder 
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de suas prerogativas sôbre a que por si mesma se foi desen¬ 
volvendo, junto ao porto do mencionado Recife (nome este que 
passou á povoação), senão á custa de muitos trabalhos e até 
de uma guerra civil, como veremos. E 3 para lastimar, segundo 
alguns Pernambucanos, que o donatario não tivesse tido desde 
logo conhecimento do porto de Tamandaré; pois creem que 
nelle houvera ficado melhor situada a capital. 

Era no verão l : e a intensidade do calor da tórrida não fazia 
diminuir no donatario e seus socios o ardor e actividade com 
que todos se esmeravam, primeiro que tudo, em levantar por 
aduas uma especie de castello quadrado, á maneira das torres 
de menagem dos solares da idade média; pois succedia que 
neste paiz renasciam as suas instituições, quando na Europa 
morriam; porque havendo ja preenchido sua alta missão, na 
civilisação do tantos paizes, começavam a prejudicar á unidade 
nacional Para ajudarem no trabalho da (de S. Pedro Martyr) 
construcção dessa torre, no da primeira capellinha que a de¬ 
voção dos novos habitantes reclamava, e em outros edifícios, 
tratou o donatario de attrahir os índios, reeompensado*os com 
femnhüs e cascavéis, e promettendo-lhes soccorros contra seus 
inimigos. 

Os mesmos índios trabalhavam pois de mistura com os 
colonos, e os nomes dos chefes delles Itabira, Itagibe* e prin- 
eipalmente o de Uirâ-nby, que traduzido se disse Arco-verde, 
ficaram memoráveis nos annaes pernambucanos, pelos serviços 
que prestaram, não só nesta occasião, como ao depois contra 
seus proprios companheiros, quando se aíevantavam e vinham 
por vezes dar guerra á nascente coIonia: e foram sempre 
repellidos, chegando a perder um olho o cunhado do donatario 
e a ficar prisioneiro, escapando (diz-se) pela intervenção de 
mna filha do dito Arco-Verde. 

Por fim dirigidos por Momboré c outros chefes, e seguidos 
de muitos Francezes e de criminosos Portuguezes, tiveram de 


*) Em março de 1548 escrevia Coelho que havia treze anxios que estava 
com elte em Pernambuco o feitor Vinco Fernandes, o que vae de 
ac cor do com o que diz u alvará que transcrevemos em um nota anterior. 
*} fl Ita* quer dizer pedra, metal ou matéria dura: , machado, ou 

instrumento cortante: n Uirk* f arco. 
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refugiar-sô ás serras de Ibiapaba K Do frequente uso dos Por¬ 
tugueses dessa epoca de apodarem de „perros 4 aos seus inimi¬ 
gos, ou áquelles que pretendiam injuriar, provem talvez aos 
índios o darem, também por injuria, este nome aos proprios 
Portuguezes; de modo que não temos por impossível que desse 
uzo, e não da ascendência de um certo Pedro viesse aos Tupi- 
nambás a idea de chamarem Peros aos colonos portuguezes. 

Quanto á etymologia do nome Olinda, que deu Coellio á 
sua villa capital, os amigos de as indagar, e de as achar em 
todas as palavras, acreditam com seriedade que proveiu da 
simples exclamação ! Q* linda! proferida pelo donatario, admi¬ 
rando a sua obra, e vendo que ella era boa; exclamação que 
para ser logicos devêramos crer que desde logo se estampara 
milagrosamente na povoação, á maneira do O do caroço das 
tâmaras, segundo a crença do vulgo. 

Ridículo como nos parece este conto, temos por muito mais 
natural que aquelle nome fosse o de alguma quinta ou casa, 
ou burgo, por qualquer titulo caro ao donatario na sua patria 2 , 
e que elle no Brazil, quizesse perpetuai 4 ; como sem tanta feli¬ 
cidade, quiz* também com o maior empenho, praticar ácerca 
do de ^Nova Lusitania ü para toda a capitania; que alguém a , 
depois, ainda com menos felicidade, indicou para o Brazil todo* 
Sabc-se também que Olinda era o nome de uma das bellas 
damas na novel!a do Amadiz de Gaula, cuja leitura estava 
então mui em voga, não faltando leitores que lhe davam tanta 
fé, como em nossos dias se dá á historia. 

Para boa ordem da justiça mandou o donatario organizar 
um livro do tombo das terras que dava; e outro de matricula 
dos que se propunham a gosar dos foros de moradores da 
sua capitania. De taes assentos fez que tomasse conhecimento 
o feítor e almoxarife régio, Vasco Fernandes, e o escrivão deste; 
por isso que seus attestados consulares deviam valer no Reino, 


J ) Abbevíllc cap, 12, foi, 7G t 189 v, Ibiapâka pode decifrar-se Ibi-wihúba 
da terra 

*) Comprova-nos esta conjectura o modo como Duarte CoeUio datava 
ordinariamente suas cartas, — n Desta Olinda do Pernambuco*, ou 
desta ^Olinda da Nova Lusitânia 4 * Perto de Lisboa existem freguezias 
com os nomes de lí Lmdfl-&-Pafltorfl í Linda a Velha*, etc. 

*) Francisco de Brito Freire, „Nova Luaitariia* etc. 1676, 
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a fim de regalarem os privilégios e franquias que teriam nas 
alfândegas os pro duetos exportados para a capitania. 

Promoveu também por todos os modos este chefe activo 
os casamentos dos primeiros colonos com as índias da terra; 
e o mesmo continuou a fazer com outros que successívamente 
e por sua conta mandava vir, não só de Portugal, como das 
Canarías e da Galliza. 

À colonia prosperava, como dizem, a olhos vistos: a indus¬ 
tria se desenvolvia; e a renda do estado crescia, a par da 
do donatario e da dos particulares. As occupações de cada 
qual começavam a extremar-se definitivamente, — Uns cultiva¬ 
vam o algodão, outros a cana, muitos os mantimentos: estes 
eram oleiros ou pedreiros, aquelles ferreiros ou carpinteiros. 
Tanta paz e prosperidade deviam fazer attrahir a Pernambuco 
muitos colonos bons das outras capitanias, e sobre tudo da de 
Porto-Seguro , — que não se atemorisavam da reputação de 
rigoroso com os delinquentes, que em todas as outras capitanias 
adquirira Duarte Coelho, da qual reputação tinha notícia o 
soberano, a quem davam de tudo conta, não só o proprio do¬ 
natario, como alguns dos colonos. Em nossa collecção guarda¬ 
mos o fragmento original da carta 1 ou requerimento de um 
que se diz „Paio Correia, escudeiro 44 , queixando-se-lhe, não só 
do donatario, que o havia condemnado em cincoenta cruzados 
e em tres annos de degredo, como do almoxarife e feitor da 
capitania. 

Asseveram eseriptores sisudos que Duarte Coelho, dera um 
foral a Olinda, com a data de 12 de março de 1537, e que 
este foral tivera confirmação em 17 de março de 1550; e igual- 
mente asseveram que fôra 1*. juiz ordinário da villa um João 
Carneiro 

Vendo tudo em boa marcha, Duarte Coelho não duvidou 
emprehender uma viagem íi Europa, para entabolar contractos 
com alguns ricos mercadores sobre a construcção de obras 
para o fabrico do assucar, mediante concessões que lhes fazia; 


l ) Acha-se impresso na pag. 149 du vol. I da l ft . edíçâo dosta Historia. 
a ) Até hoje nâo nos tem sido possível ver tal foral, nern saber nada mais 
acerca do 1 M . juisfi ordinário de Olinda. 


12 
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e em poucos annos ja tinlia em sua capitania vários engenhos, 
Foi naturalmente nesta ida á eôrte que o ousado donatário 
entrou em propostas para realisar o descobrimento do Rio de 
S, Francisco/ o que não teve effeíto por serem excessivas as 
suas exigências, sendo o resultado definitivo mais era favor 
delle que da mctropoIe, Cremos entretamto hoje que foi ainda 
no seu tempo que Paulo Affonso chegou nesse rio á caso eira, 
rival da Niágara, qne ainda leva o seu nome, e que foi talvez 
também ainda no seu tempo que um Sebastião Alvares a de¬ 
vassou, ficando por lá, sem que delle, nem dos que o acom¬ 
panhavam, houvesse mais notícia. 

Dentro de alguns annos, ja Coelho mandava ao soberano 
amostras dos seus melhores assacares, e lhe participava como 
fôra na capitania decidido em juizo que os senhores de en¬ 
genhos pagariam o dizimo em assucar ja feito; o que elles 
não queriam, em virtude da „negra cobiça do mundo ser tanta 
que turba o juizo dos homens, para não concederem no que 
é razão e justiça 1 , 

Igualmente bem seguia a colonia de Igaraçxi, que ficava 
na fronteira septemtrional da capitania; ainda que alguma vez 
os Barbar os lhe apertaram o sitio a tal ponto que acaso ella 
sucumbiria em 1548, se não chegasse a Pernambuco um navio, 
cuja tripolação foi convidada a ir em seu socorro, ao que se 
prestaram todos; indo por mar, e depois pelo rio Igaraçú, 
em uns lauchoes, que tiveram de subir o dito rio, atravez de 
derribadas, em que eram frechados pelos inimigos, 

Da dita tripolação fazia parte um certo Hans Staden, que 
do facto nos transmittiu notícia; e que caindo prisioneiro dos 
gentios na capitania de S, Vicente, passou entre elles trabalhos 
e perigos que se occupoii a descrever ao regressar á patría, 
Como volveremos a tratar de Staden, limitemo-nos a dizer 
que, segundo elle, os defensores de Igaraçú montavam a cento 
e sessenta homens, inclusos quarenta índios amigos, Não temos 
por impossível que fosse a acção neste armo travada a que 
fizesse os da villa invocar para seu orago os Santos Coem© 


*) D. Coelho em carta de 20 de dezembro de 1548, em quo remettia o$ 
mitos e seolença a elrei. 
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e Damião, em cujo dia sabemos que uma grande víetôria foi 
alcançada pelos seus primeiros moradores. 

Contemporânea á fundação da cabeça de eolonia de Duarte 
Coelho foi a de que tratou Vasco Fernandes Coutinho* 

Este donatario apenas agraciado, vendeu sua quinta de 
AJemquer á real fazenda, contrahiu alguns empréstimos, cedeu 
ao Estado a tença que disfructava, a troco de um navio e 
vários generos l , angariou muitos colonos, entrando neste nú¬ 
mero vários nobres, e disse adeus ao Tejo, com ideas de o 
fazer peia última vez; e a darmos credito aos que ao depois 
se declararam seus inimigos, levava comsigo o pensamento de 
vir a fazer-se algura potentado independente-* 

Seguindo o rumo para o Brazíl, foi demandar a altura de 
sua capitania, © avistando a serra do Mestre-AI varo, que os 
marítimos descobrem de longe, em fórma arredbndada, emproou 
a buscar o porto, ja antes conhecido dos navegadores destes 
mares, que se afeiçoa como enseada para dentro da ponta 
do Tubarão, ao norte, e do monte Moreno, da banda do sul* 
Apenas fundeado, desembarcou com toda a sua gente logo á 
entrada da enseada, á mão esquerda, nWa especie de saco 
que cila faz; e abi principiou o assento da povoação, para a 
qual invocou a graça do Espirito Santo, dando-lhe este nome; 
bem que o Barbaro da terra começasse a denominal-a Mhoah } 
como designando o sitio habitado pelos emboabas. 

Passou á distribuição das sesmarias ; entre estas deu a pri¬ 
meira ilha da enseada a D. Jorge de Menezes, e a outra im- 
mediata a Valeutim Nunes. Por algum tempo, de um e outro 
guardaram essas ilhas os nomes. — O gentio quiz a princípio 
resistir; porem foi vencido, apasiguou-se, e começoua concorrer 
para os trabalhos da eolonia. Introduziu-se a cultura da cana, 


*) Torre do Tombo, P. L% 53, 29* 

5 J An. du Río de Jan. I t p. 340. — erea V. A* que ja quando partjo.. . 
para este Brasill da primeira vex veio com cate preposyto e será boa 
testimtwha fernílo vylbis e elle a mi mo cometeo e eu lhe dixe que 
nunqiia Deos quysese que fose tredo (traidor) a V* A+ e porque qb 
tempos lhe ufto sosederâo nem Deos quis que elle tall desservyço ]he 
fiseao T hu nftu foa, na o porque níio tose boa sua vontade. 1 * — Cart. 
de Duarte de Lemos de 14 de julho de 1550. 
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e construiu-se mn engenho; mas a maioria dos colonos lavra¬ 
vam suas terras para mantimentos* 

Apezar desta aparente prosperidade, a colonia continha de 
tal modo em si os elementos de dissolução que estes ganhavam 
terreno, & medida que parecia augmentar aquella prosperidade. 
À invocação do Espirito Santo estava só nos lábios, proce¬ 
dera do habito, não nascera do coração* 

Duarte de Lemos, um dos prineipaes colonos, que obrara 
na Asia feitos importantes, se desaveiu com o donatario, a 
quem acompanhára, e de quem recebera de sesmaria a ilha 
chamada antes de Santo Antonio V; porem de Duarte de Lemos, 
apenas o teve por solarengo* 

Foi para esta ilha que se passou depois a villa, com a in¬ 
vocação da Senhora da Victoria; situação triste, não só por 
ser ilhada, o que bem significa separação, como pelo aspecto 
melancólico, causado pelas altas serras e montes que a rodeam. 

A antiga povoação do Espirito Santo se ficou denominando 
Villa-Velha, — como na Bahia a da Victoria* 

D* Jorge de Menezes, o das proezas nas Molucas e do des¬ 
cobrimento da Nova-Guiné, e o seu companheiro D* Simão de 
Castel-Branco, ambos fidalgos condemnados antes a degredo, 
seguiam conduzindo-se menos regradamente; e o donatario, 
como se não tivesse com elles ja bastante que fazer, procurava 
estender o direito de homisio que tinha a sua capitania, acou¬ 
tando neíla os que nas outras commettiam crimesE ? neces¬ 
sário confessar que Vasco Fernandes não era nascido para 
o mando, Como simples colono houvera sido um companheiro 
agradavel e obediente: — era ura péssimo chefe, Na Asia 
havia ganho celebridade pela proeza de investir em Malaca 
com um elefante que com a tromba esgrimia uma espada. Era 
de caracter docíl e jocoso, mas de nenhuma severidade para 
com os delinquentes e criminosos* Sem pureza de costumes, 
não podia ser modelo de uns, nem terror de outros. Acabou 


*) Confirmação regia a S de janeiro de 1549, Liv, 97 de D. João 3% 
U o 8 etc. 

■) Em 1550 dera na villa de S. Crus de Porto Seguro abrigo em a eu 
navio a certos criminosos fugidos da eadéa dos Ilheos, 
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por dedicar-se cora excesso a bebidas espirituosas, e até se 
acostumou com os índios a fumar, ou a beber fumo ; como 
então sc chamava a esse habito, que uaquelle tempo serviu de 
compendiar até onde tinha levado sua devassidão* 

A desordem a que chegou esta capitania, e a falta de res¬ 
peito ao donatario e governador, foram causa de que os gentios 
se animassem a assaltaba por vezes, e fizessem uxular cVahi 
os melhores colonos. De modo que a capitania do Espirito 
Santo, com tão boas terras, com um porto exceUente, cora rios 
navegáveis para o sertão, ficou até os nossos tempos sem de¬ 
senvolver-se, e reduzida a uma população que não medra, e 
a mn solo cujas matas virgens estão quasi todas sem rom¬ 
per-se. 

Quasi simultaneamente com a pintoresca Olinda e a ma! 
aventurada terra do Espirito Santo se colouisava Porto Se¬ 
guro. 

Seu nobre donatario, homem prudente, esforçado, e mui 
entendido nas cousas do mar, gozava de tal credito na popu¬ 
losa província do Minho, nas immediações de sua villa natal 
dc Víanna, que apenas fez constar que daria terras aos que 
o quizessem acompanhar, s© encontrou com tantos que não 
ponde acceitar a todos, e preferiu, depois dos parentes pobres, 
os de que tinha mui seguras informações. Tendo vendido as 
propriedades que possuía em Vianna, ahi se embarcou levando 
comsigo mulher e filhos; e emproando direito ao Brazil, foi 
demandar o mesmo Porto Seguro, onde a armada do afortunado 
Cabral entrara sete lustros antes* 

Segundo a tradição, o proprio monte onde Cabral deixára 
plantado o signal da redempeão, foi o que Pero do Campo es¬ 
colheu para assentar a primeira villa que fundou em seus 
estados. Além desse precedente, que devia influir muito na 
alma pia do donatario, era o locai dos mais defensáveis na 
proximidade do porto; e nos tempos antigos os bons guerreiros 
nunca se esqueciam da maxima mui sabida de que a paz não 
ê mais cio que a sombra da guerra; isto é, de que o melhor 
modo de manter a paz é o de ter sempre presente o fantasma 
da guerra* Assentou pois a povoação na chapada de um monte, 
situado entre dois rios caudaes; e tão extensa era a dita cha- 
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pada que podéra em si admittir, para o faturo, uma grande 
cidade 1 . 

Os gentios .do paia pareciam ainda mansos e trata veis, 
como se apresentaram aos primeiros descobridores; mas tào 
notoiia era ja sua volubilidade que, longe de se fiar nelles, o 
donatario se preveniu; e em pouco tempo conheceu que com 
razão o tinha feito; por quanto nao tardaram elles em darem 
algumas assaltadas á nova colonia; mas vencidos, e levados 
depois com alguma politica, a capitania seguia em paz, bem 
que modestamente; por isso que a elU tinham accudido mui 
poucos capitaes, A cultura e fabrico do assucar, só mais tarde 
ahi começou e mui vagarosamente, de modo que ainda em 
1550 com difficuldade podia a capitania dar carga annual para 
um navio, não sendo muito ajudado do páo-brazil a que nella 
se cortava. 

Os colonos cultivavam apenas em suas roças o que res- 
trictamente necessitavam para alimento; e, como homens do 
mar que pela maior parte eram na Europa, favorecidos pela 
proximidade dos baixos dos Abrolhos, tão abundante de garou¬ 
pas, ao mar iam buscar a industria a que mais se dedicaram: 
— a da pesca. E não só levavam pescado ás capitanias vi- 
sinfaas, como, devidamente preparado, ao proprio Reino. Os 
pescadores encontravam sempre entre os índios, pouco amigos 
de cultivar a terra, gente para suas companhas. Esta vida 
habituou os Pox'to*segurenses a certa independencía e despren¬ 
dimento de si, e ao espirito emprehendedor com que depois, 
sob a direcção de um sobrinho do donatário, se lançaram d J aqui, 
primeiro que de outra parte do Brazil, até o âmago do sertão, 
em busca de minas. 

Durante a vida do primeiro donatario a colonia seguiu feliz. 
Havia nella bons costumes, fazia-se justiça a todos, eram 
os habitantes tementes a Deus, e observadores da religião, sem 
a qual nao ha sociedade possivel, Pero do Campo foi menos 


1 ) Cnrdim, p. 25. 

’) Duarte de Lemos, Carta de 14 julho de 1550, n Os armadores desta 
capitania e moradores delia T uâo tiuMo outro repaíro pera pagarem 
fretes de seus navyòJ$ por ainda haver pouqo asuquere, se nflo ho brasil). 
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activo e emprehendedor que Duarte Coelho* Tinha deste todo 
o zelo religioso, mas £altavam-lhe outros poderosos estimulos 
da humanidade para empreheuder obras grandes* Pernambuco é 
hoje uma provinda bastante rica e povoada: Porto Seguro ficou 
sempre pobre, e nem se quer constituo uma provinda, apezar 
de ter para isso território. 

Pero do Campo não devia ja existir, pelo menos em Porto- 
Seguro, em 1550, quando abi foi mandado por capitão Duarte 
de Lemos* 

Por morte do primeiro donatario, herdou a capitania seu 
filho Fernao do Campo, e deste passou ella á irman, D* Leo- 
nor do Campo, viuva de Gregorio da Pesqueira* 

A capitania, em virtude de repetidas invasões dos cruentos 
Ayinorés, não devidamente castigadas 011 reprimidas, começou 
em decadência, chegando a perder-se a viíla de Santa Cruz, 
ao sul de Sernambitíbaj depois da derrota que sofreram os 
moradores em Comagi, dali a algumas léguas; e muitos povo- 
adores delia se passaram para Pernambuco, que prosperava. 

Contraste notável á capitania anterior apresentava a sua 
visinha do lado do norte, doada a Jorge de Figueiredo* Aqui 
não faltavam colonos, com suffieientes capitaes, e as terras 
eram magnificas. 0 que faltava era governo. Se o houvesse, 
âesde logo ter-se-hia a capitania desenvolvido, e preparado 
para resistir ás invasões dos Aimorés que a destruíam* A esta 
falta, na origem, devemos talvez attribuir a que tão pouca 
consideração alcançasse, desde ha tres séculos, este districto 
que apenas agora se vae um tanto alevautando. O donatário, 
em vez de resignar o cargo que tinha de escrivão da Fazenda 
na corte, aproveitou-se por ventura das relações que elle lhe 
poderia proporcionar, para angariar os colonos da primeira 
expedição que mandou a este seu morgado, e os que pelo 
tempo adianto foi conseguindo attrahir. 

Figueiredo escolheu para delegado , com o titulo de loco- 
tenente e ouvidor, a um Castelhano por nome Francisco Ho¬ 
mero, que era tido por homem bravo, e que lhe parecia com- 
plotamente circumspecto* Embarcou-se este com os colonos, 
e, dirigindo-se á Bahia, proseguiu para o suí, em busca de 
um local para começar a povoar essas terras que faziam parte 
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das da sua administração* Julgou achar osso local no cimo 
do morro de S. Paulo, na ilha d© Tinkare, e decidiu fundar 
ahi a povoação que lhe fÔra incumbida. 

Com muito trabalho ô grande ineommodo da gente que le¬ 
vava, tinha começado a lançar sobre o morro os fundamentos 
de uma villa mui regular, quando informado de que mais para 
o sul, e por conseguinte em paragem mais central da capi¬ 
tania, se encontrava o porto dos Ilheos, em tudo superior á- 
quelle, abandonou a sua primeira tentativa, e foi defini tiva- 
mente fundar no dito porto a povoação a que deu o nome dc 
S, Jorge; não tanto por invocai'como padroeiro este guerreiro 
da corte celestial, como por adular a seu proprlo patrono hu¬ 
mano, que como vimos se chamava Jorge. 

O porto dos Ilheos era assim nomeado, em virtude de vários 
pequenos que lhe ficam de fóra 1 , dos quaes um guarnecido 
de arvoredo, e os outros escalvados. No mesmo porto, da banda 
do sul, se mete no ancoradouro um rio navegavel, que hoje 
se diz Oaxoeira, depois de dar uma grande volta, deixando 
formada uma península elevada, que remata n f um pontal mui 
propriamente denominado Fucinho dê Cã o. Foi na chapada 
desta península, banhada, por um lado pelas ondas do ( porto, 
e pelo outro pelas aguas do rio, que, a alguma distancia ao 
norte do mesmo pontal e do morro ü que lhe fica a cavalleiro, 
Romero e os seus companheiros assentaram a nova capital, 
Do outro lado do rio avança sobre o mar outro promontorio, 
chamado morro de Pernambuco, que concorre a abrigar o 
porto peia banda do sul. Todo o pais visinho era abundantís¬ 
simo de mananciaes, sendo as chuvas mui frequentes; e o terreno 
montuoso e coberto de vegetação vigorosa, promettía a este 
districto, quando bem cultivado, toda a sorte de riqueza e de 
prosperidade. Passou-se á distribuição das terras. Entre os 


*) TLheo Grande, Itapi tanga, Kapa © Itaipins, 

5 ) Morro do Matriz Velha, Este nome faz mtppor que aM se teria che¬ 
gado a fazer algum primeiro ensaio de povoação; bem que as igrejas 
de S, Jorge e S t Sebastião sejam mais centraes; e que a igreja da 
Viciaria, do outro lado, faça pausar que aki se alcançou alguma. Os 
ar chi vos das camaras dos Ilheos e d© Porto Seguro ainda estão á espera 
de quem m examine, antes que acabem de perder-se com o cupim. 
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nomes dos que foram contemplados com sesmarias, encontramos 
o de Fernand’ Alvares, da Casa da índia 1 * 3 , o qual tendo por 
seu procurador a um Antonio Vnz a , chegou a alcançar lucros 
importantes- — Um cscriptor antigo a assegura que foi nesta 
capitania, e por conseguinte não em S. Vicente, que primeiro 
se plantou a cana, trazida das ilhas da Madeira ou Cabo Verde. 
Sabendo porem nós hoje que, já antes da vinda de Martim 
Afifo nso, e da distribuição da costa entre os doze donatários, 
e desde 1526 pelo menos, era do Brazil mandado algum assu- 
car a Portugal, seria necessário conceder que houvera alxi uma 
das capitanias fundadas antes do dito anno de 1526- 

Não deixou de se construir logo, com a mesma invocação 
de S. Jorge, uma cápellinha em que se podessem celebrar os 
offieios divinos; porem tudo o mais respectivo á administração 
e justiça se descuidou- Homero, chefe excellente para com- 
m andar tropas em guerra, o para repellir as primeiras accom- 
mettidas dos índios, era completamente ignorante nos assump¬ 
tos do governo político; crendo que o seu arbítrio podia em 
tudo supprir a legislação do Reino, que desconhecia, a vexava 
os colonos, os quaes, começando por suspeitar de sua probi¬ 
dade 4 , chegaram contra elle a conspirar por tal modo que o 
agarraram e o remetteram de presente ao donatario. 

Este porem, movido de suas razões, commetteu a indiscri¬ 
ção de o restabelecer, e introduziu com isso na capitania o 
pomo da discórdia, e concorreu a que etla, quando estava 
sendo de todas a que mais rendia, succumbisse vergonhosamente, 
por falta de união e obediência, ás piáras invasoras dos cruentos 
Aímords, que assaltaram e arruinaram vários engenhos. 

O primeiro donatario era já fallecído em 26 de setembro 
de 1551 ^ 0 seu successor fez desistência da capitania em 

favor de um irmão, Jeronymo d'Al ar cão de Figueiredo, o que 
lhe foi confirmado (22 nov- 1552). 

l ) Carta de Duarte tle Lemos, 14 julho 1550- 

Seria o que deu seu nome á ilha tamhem chamada de S- Àntonio em 
Pernambuco. 

3 ) Gab- Soares, II, 34. 

*) Carta de Pero JBorges r 7 de fevereiro 1550. 

B ) Segundo ae declara na nomeação feita nessa data - em Almeirim t a 
Sebastião Martins, morador uos Ilheos, para alcaide mór desta capi¬ 
tania; Chaue. de D- Joâo 111, Liv- GE- 



SECÇÃO XII. 

CAPITAM AS CUJA PHDUTIVA CÜLONLSAÇÃO SE MALLOGKOU. 


Capitanias septeintrionaes. Associação trina. Intentos. Naufragio de Ayr es 
da Cunha. Nazareth na Ilha da Trindade. Maranhão, Sua descripçâo. 
Sorte dos colonos. Orellana no Amazonas. Diego Nunes © João de Saude. 
Peros do Maranhão, Castelhano, Botocudo. Capitania de C&rdozo de Barros, 
Ruínas de pedra e cal no porto de Camucim, Capitania de Goes. Ida a 
Portugal. Contractos, Perdas, Derrota, Evacuação da capitania. Fran¬ 
cisco Pereira na Bahia. Estabelecimento. Vicioa, Yilla da Vietoria, Ses¬ 
marias, Texto de tuna a Diogo Alvares (Caramum), Insubordinação. Per¬ 
plexidade do donatario. Seu apuro e prisão. Sua morte. Ilha de Feraão 
de Noronha. Sua descripçâo e donataria, 

A partição das terras da costa septentrional não entrâra 
a principio nos intentos do Soberano; pois que na carta a 
Martím Affouso, que em outro lugar fica transcrípta, apenas 
se consigna a extensão desde Pernambuco para o suL Natu- 
ralmente só se tratou do resto do líttoral até o Amazonas, ao 
regressar á côrte Diogo Leite, que, segundo vimos, fora a ex¬ 
plorar por esse lado em 1531, — Provavelmente eram insub 
fiei entes os exames por ahi feitos antes. 

Como FernancT Alvares e João de Barros se não atreves¬ 
sem a deixar a côrte, onde, segundo dissemos, exerciam cargos 
importantes, se associaram ao capitão do mar e também do* 
natario, Ajres da Cunha, para que, com uma frota armada á 
custa desta associação trina, fosse tomar posse das terras dos 
tres, e dar principio a seu aproveitamento. — Por sua parte 
Barros mandava, para o representar, dois filhos, e Fernand* 
Alvares um delegado de confiança. 

Aviou-ee em Lisboa a frota, que veiu a constar de nada 
menos do que de dez 1 navios, conduzindo novecentos homens, 


*) navios, c 1500 homens, dos quaes i’20 de cavai lo * dia um in~ 1 

forme da ilha de S, Domingos de fev, de 15,%, 
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dos quaes mais de cem 1 * de cavaUo. Tanto ruído faziam os 
preparativos j qu© o embaixador hespanhol Sarmieoto chegou 
a acreditar que a expedição era mandada pelo governo contra 
os recentes estabelecimentos castelhanos no rio da Prata; du¬ 
vidando até da palavra do monarcha portuguez — o piedoso 
João m, que lhe assegurára o contrário* 

Sarmiento, na carta á sua corte, pondera como os navios 
(nenhum dos quaes havia ainda regressado) anteriormente 
partidos para o Brazil, por conta de outros donatários não 
haviam levado, como estes, preparativos para a guerra; mas 
simplesmente gente para povoar, e o necessário á vida habitual 
e pacífica- E além disso participava como se dizia que os 
desta expedição, ao desembarcarem, se embrenhariam pola terra 
dentro até dar com o Perú. 

Este último boato devia, ceremos nós, ter todo fundamento. 
Ja era sabido 3 que as costas da America do sul contorneavam 
um grande continente, e nada mais natural do que collígir que 
partindo-se do Brazil, sempre para o occideute, se chegaria aos 
domínios do Inca do Cuzco, cuja riqueza patenteada de todo 
pela atroz audaeia de Pizarro, poucos annos antes, devia na¬ 
turalmente excitar a cobiça de muita gente. Para nós è so¬ 
bretudo grande argumento para crer no boato o terem levado 
cavallaria, arma esta que valeu mais a Pizarro para vencer 
que toda a sua audaeia; como ja nWtros tempos tinha valido 
aos Árabes, para o exito feliz das suas conquistas. 

Antes dn partida dos navios, alcançaram os tres sócios a 
doação especial 3 do ouro e prata que na terra descobrissem, 
no que tiveram mais favor que todos os demais donatários. 
Porém não só se não descobriram mmas, apezar de não fal¬ 
tarem ellas no Turiuassú, como nem sequer a colonisação e 
cultura da terra foi por diante, como vamos a ver. 


*) Galvâo diz cento e trinta, e Barros, talvez porque faltaram alguns a 
embarcar, cento c treze. 

4 } Já pelo mappa de Diogo Bibciro feito em 1520, em que partindo do 
isthmo de Panamá seguia a coutracosta marcada para o sul ate a altura 
de 10°., ue podia prever o facto de que, seguindo-se do MarauMo para 
Io este, se dava com o Perú. 

3 ) CkaneeJJaria de D, Joâo III, Liv. 21, foL Tó e 74. 
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A frota sarpou de Lisboa em novembro, e dirigiu-o a 
Pernambuco, onde aportou com felicidade; e para maior for¬ 
tuna o donatario Duarte Coelho pareceu como tomar empenho 
pelo bom êxito de uma tão luzida expedição; e desde logo 
se prestou a dar línguas ou interpretes, e até a pôr á disposi¬ 
ção de Ayres da Cunha uma fasta de remos, que podesse ir 
adiante; sondaudo, nas paragens menos conhecidas e exploradas, 

Com tão bons auspícios deixou Ayres da Cunha o ancora¬ 
douro de Pernambuco, seguindo para o norte; e primeiro re¬ 
solveu desembarcar e estabelecer-se na actual província do 
Rio Grande do Norte, a qual fora um dos quinhões que cou¬ 
bera em sorte a elle e a João de Barros, cujos filhos iam na 
armada, O proprio rio Grande, chamado depois pelos índios 
Pntigij) estava já dentro do dito quinhão, e não sahemos por 
que foi desdenhado, indo Ayres da Cunha, com toda a frota, 
aportar tres léguas mais ao norte, ao rio chamado Baquipe , 
pelos índios, e Pequeno peios nossos, dito hoje Cearámerim, 
Ahi chegou a desembarcar, com idéa dc fundar uma colouia. 
Encontrou porém tão grande opposição de parte dos Petignares, 
unidos a muitos Franceses, que com elles se achavam, que, 
depois de perder alguma gente, resolveu ir tentar fortuna na 
terra do seu terceiro socio, Fernand' Alvares d’ Andrade, 

Fizeram-se pois todos ao mar, tomando também comaigo 
alguns doa náufragos de qm galeão de D, Pedro de Mendoza 
(conhecido por seus feitos no Rio da Prata), os quaes ainda 
ahi encontraram, havendo outros dos companheiros sido devo¬ 
rados pelos mesmos Petiguares. 

Montaram pois o cabo de S. Roque, com proposito de bus¬ 
carem o porto do Maranhão; porém, por nova desdita, a insta 
de remos, que devia conduzil-os, se ihes esgarrou , chegando 
a andar perdida, e já sem mantimentos nem agua, quando um 
navio hespanhol a encontrou, e tomando a bordo os tripulantes, 
os levou á ilha de S. Domingos. 

Este incidente não deixaria de contribuir um tanto para 
os mallogrados successos que sobrevieram, em consequência 
do nanfragio e morte de Ayres da Cunha, nas aguas do Ma¬ 
ranhão» Hoje sabemos que novo dos navios chegaram salvos 
a essas aguas em março de 1536, e que em 15 de julho deste 
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anuo *, era já conhecida em Evora essa chegada, sem ser acom¬ 
panhada de nenhuma notícia eontristadora. — Provavelmente, 
só depois de despachado do Maranhão o barco para Portuga! 
com estas informações, chegaria ali a triste notícia do nau¬ 
frágio e morte do chefe da expedição; morte que sem dúvida 
seria para ella um grande golpe, e que, em vista dos resul¬ 
tados; lhe veiu a ser funesta; talvez porque nenhum dos outros 
teria igunl prestígio para infundir õ necessário respeito a tanta 
gente, ainda mal disciplinada, © para conter pelo temor, sua- 
visado pela caridade, um tao numeroso e tão vário gentio, 
como o que habitava a grande ilha, em que se encontra o 
ancoradouro- Nesta ilha procuraram estabelecer-se, formando 
uma villa a que, segundo em 1536 escreve o dito Sarraiento, 
embaixador castelhano em Evora, deram o nome de Naza- 
retk, e admittindo para a grande ilha (do Maranhão) o nome 
da Trindade, que, se acaso já antes lhe havia sido dado*, agora 
melhor devia caber-lhe, pela associação dos tres donatários. 

A quasi duas terças partes da distancia que vai do cabo 
de S. Roque ao Amazonas, se engolfa a costa bastante para 
dentro, como se a alagassem ahi os muitos rios afluentes nesta 
paragem, que destinada a ser terra firme, como que se vinga 
de os rios llfo não deixaram ser, apresentando tantos parceís 
e tantos escolhos, que podéra dizer-se que o mar aqui não se 
propoz de ser mar. Desses rios os mais caudalosos, e que mais 
rasgam a costa, são o Meary e o Itapicum, or quaes, vindo 
da banda do sul desde certa distancia um tanto paraUela- 
mente, depois de encontrarem 1 a agua salgada, seguem ainda 
a par, inclinando-se um pouco para leste, e formando as duas 
chamadas faahias de S. Marcos ao poente, e a de S* José, ao 
nascente, menos vásta do que a primeira. — Entre estes dois 
grandes rios e seus portos ou bahias, que como dissemos cor¬ 
rem a pouca distancia e um tanto a par, se destaca natural¬ 
mente uma comprida península ou nesga de terra, cujo ex¬ 
tremo se esgarça do tronco principal, e por conseguinte do 


*) C. de Luia Sarmieuto, de Evora, em 15 de julho de 15SG. 

*) No Tjiappa do Diogo Ribeiro de 1529 vem este nome, mas bem podia 
ser acrescoutado depois. 
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continente, por um canal chamado do Mosquito; deixando for¬ 
mada a dita ilha, cuja figura, mais que uma forma trapesoí- 
dal, apresenta, quando vista na planta, a face de um enmgado 
velho. Desenhae, voltada para o lado esquerdo, a parte dian¬ 
teira de um respeitável carão, com o labio superior mui sumido 
e o inferior grande e cnido, boquiaberto, nariz grande e de 
cavalete, a testa fugindo em linha recta para traz, e o queixo 
mui remtrante, o tereis proximamente a figura da planta da 
ilha, voltada a noroeste; ficando-lhe na boca o porto ou an¬ 
coradouro, no labio superior, junto á venta, a actual povoação; 
— no proprio local, em que, depois de muitos exames e obser¬ 
vações que pessoalmente 1 fizemos, cremos hoje que foi si¬ 
tuada a povoação primitiva. 

A extensão da ilha, de nordeste a sudoeste, è de umas sete 
léguas, tendo de largura no meio delia, metade desta dimensão. 
E* geralmente a mesma ilha mais elevada que a terra firme 
visinha, á qual parece pertencer* Vestem-a frondosas matas, 
e regam-a muitas ribeiras. A principal que era a chamada 
então de Jeviré, e hoje se diz também, como a ilha, do Ma¬ 
ranhão, desemboca na bahia de 3. Marcos, de modo que do 
lado da barra serve de abrigar o porto a própria terra do 
continente fronteiro. O littora! da ilha que corre do porto para 
leste, um tanto con vexam ente, e quasi par alicio ao canal do 
Mosquito, que contorna a mesma ilha do lado do sul, é de¬ 
sabrigado e tem diante o grande pareci chamado da Coroa 
Grande; no qual por ventura se perderia o dito Ayres da 
Cunha. 

lião possuimos a historia da fundação desta primitiva co- 
íonia mallograda; e isso nos faz lamentar que João de Barros 
nol-a não deixasse escripta, o que o teria feito com tanto vigor, 
como era viva a lembrança que perpetuament© conservou desta 
para elle tão mal fadada empreza. 

Sabemos somente que, a princípio, estiveram de pazes com 
os índios, que fizeram muitas roças, e que mandaram explorar 


Noa dias 5, 10, 12 e 12 d© abril d© 1861, que estivemos percorrendo 
o porto, examinando Itaqui, a Guia e seus arredores, e havendo tido 
que arribar á ilba de Medo, tto frágil boto em que nos achávamos, 
em virtude de um tremendo temporal, que se levantou. 


f 
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os rios visinhos. — Não tardaram porém os mesmos índios, 
com a sua proverbial volubilidade, a levantar-se; queimando 
e destruindo as plantações e sementeiras, e chegando a pôr 
em apertado sitio a povoação da Nazareth, a tomar-lhe a agua 
das fontes de beber; de modo que ficaram constrangidos a ir .em¬ 
barcados em busca desta e do necessário alimento, que se re¬ 
duzia a palmitos, a algum peixe e caça, que conseguiam obter, 
e a alguns fructos selvagens. — Por fim vendo-se nos últimos 
apuros, e havendo já pçrdido muita gente, s© resolveram a em- 
barcar-80 e, a deixar de todo a terra, 

Não sabemos se alguns conseguiram regressar directamente 
a Portugal: temos apenas a certeza de que tres caravellões, 
com muitos colonos e uns duzentos índios, foram ter ás An¬ 
tilhas, em agosto de 1538 ^ chegando á ilha de Porto Rico 
dois, com quarenta e cinco dos mesmos colonos, alguns delles 
casados, e cento e quarenta índios, entre escravos e livres* 
O outro caravellão foi aportar na de S. Domingos, — Os 
desta ultima ilha, não só lançaram mão dos índios, como de 
todos os bens dos infelizes, os quaes, por ordem da metropole, 
foram mandados reter por colonos. João do Barros, só á custa 
de muitos trabalhos e despesas, poude rehaver seus dois filhos. 
E feliz com elles na pobreza, fazia dahi cm diante protestos 
de não fundar mais vãs esperanças em vir a ser rico, e assim 
resignou inteiramente toda a idea de ser senhor donatario no 
BraziL „0 principio da milícia desta terra (diz esto oscriptor) 
ainda que seja o último de nossos trabalhos, na memória eu 
o tenho mui vivo, por quão morto me leixou o grande custo 
desta armada sem .fructo algum. u Galvão acrescenta uma cir¬ 
cunstancia que o chronista da Asia teve a virtude de calar, 
e vem a ser que elle, como de „ condição larga, pagou por 
Ajres da Cunha e outros que láfalJeceram, com piedade da mulher 
e filhos que lhes ficaram —- El rei D, Sebastião perdoou de¬ 
pois a Barros a divida de uns 600*000 rs., em que estava al¬ 
cançado pela artilheira, armas e munições, que lhe haviam 
sido fornecidas, pelo arsenal regio, para a expedição; e depois 


*) C. de Porto-Rico de novembro deste nnno. 
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de elle faliecer (1570) fez: mercê á viuva de 500.000 rs. de 
pensão. — E D* Fífippe (I de Portugal) concedeu a Jeronymo 
de Barros, filho do nosso donatario, e talvez como índemnisaçao 
dos direitos que tinha á capitania, um tença de 100.000 rs n 
com faculdade para testar delia até a quantia de 30.000 rs. 

Por desdita para o Maranhão , a mencionada perda não 
seria a única reservada aos navegantes e colonos europeos, 
antes de chegarem de todo a convencer-se de que essa parte 
do litioral não se podia afirontar, sem practicos mui conhece- 
dores delia. 

Pouco depois chegava ao conhecimento do governo portu- 
guez a notícia da tão arriscada como feliz viagem, desde o 
Napo até a foz do Amazonas, feita pelo capitão Oreltana. 
Esta viagem patenteava de todo, para nos servirmos da ex¬ 
pressão da epoca, que o Brazil era a continuação do Peru. 

Em quanto pois em Hespanha se preparava Orellana, ou 
se entretinha com dúvidas em juntar gente para a sua nova 
expedição (que só veiu a poder realisar em 1549, e com bem 
má fortuna), como governador e capitão general e adiantado 
das terras do Amazonas, a que se propunha denominar Ncrva 
Andaluaia , e como tenente de suas fortalezas, com franquias 
por dez annos de todos os lucros 1 , se apresentava em Por¬ 
tugal Diego Nunes de Quesada, com projectos para uma ex¬ 
pedição idêntica, a fim de varar pelo sertão do Amazonas aos 
lindes dos Andes. Este Diego Nunes estivera muitos annos 
no Peru, e trouxera de la grandes cabedaes *. Assoeiou-se pois 
ao capitão portuguez João de Saude, e parece que os dois 
chegaram a ordenar quatro navios com ajuda do governo 
Pelos apontamentos que nos deixou 4 Nunes, ve-se que elle 
tinha cabal conhecimento do alto Amazonas, e da terra do 
MachifarOj de que também deram razão Orellana e Qrsua. 

q Tudo por cédulas de Valladoíid, de 27 fevereiro 1544, 

J j Carta do dominicano Fr. Pítblo de Torres* de Scvítla, 20 novembro 1544 
pub. pelo autor, devendo Ier-ae nas Un, 6 e 7 de pag. 457, 

onde se diz ” en = e = en otra. =. 

3 ) Carta de Se vil í a do 3 iToutubro de 1544. 

q Eev, do Inst., II* p. 3G4. 
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Nenhumas notícias nos ficaram cTesta expedição, que, ou 
não se chegou a realisar, ou por ventura ainda devia malío- 
grar-se, como as outras. 

Tão pouco temos até agora podido encontrar um docu¬ 
mento hístorioo, que nos dê informações suffici entes e exactas 
dcerca de um primeiro colono europeu, outro Ramalho ou Cara- 
muni, — que* segundo a tradição no Maranhão, ficou entre 
os índios, e veíu a organisar uma grande tribu, conhecida 
pelo appellido de Perôs, nome com que, talvez por outro mo¬ 
tivo, segundo dissemos» ao depois as Rarbaros designavam aos 
Portuguezes, Assim não podemos aventurar se fôra este mesmo 
ou outro individuo o Castelhano do Rio Grande do Norte, que, 
segundo um antigo escriptor, se fez botocudo; e depois de 
effectuar uma visita á França, em um navio desta nação, voltou 
para o sertão, e ahi se assalvajou outra vez. De um Pero 
Gallego, mui mettido com os índios, e que foi causa de um 
alboroto destes, contra alguns colonos portuguezes, estabeleci¬ 
dos ja por esta banda, antes de 1514, encontramos menção. 

De Autonio Cardozo de Barros, a quem coubera parte da 
actual província do Ceará, nenhuma notícia escripta nos ficou 
do que chegaria a emprehender, para colonísar e aproveitar a 
capitania que requerêra, Temos porem por mais que provável, 
segundo dissemos, que resultado de seus esforços seriam as 
ruínas de pedra e cal que, logo á entrada do porto de Camu- 
cim, se viam ainda em 1614 1 , e que, como indemnisação 
desses esforços — mallogrados, é que veiu a acompanhar de¬ 
pois aThomé de Sousa, juntamente com Pero de Goes, outro 
donatario mallogrado. 

Pareceu esquecido até agora o fidalgo donatario de Campos, 
o nobre amigo de Martim Affonso, e ora senhor quasi feudal 
seu limítrofe, não pela escacez das suas trinta léguas, que não 
são ellas tao insignificantes quando ha prmcipes soberanos que 
regem estados muito menores, mas sim porque effecti vam ente 
a doação dellàs só se realizou posteriormente ás outras *. Sa¬ 
bemos como tinha ficado por ordem de Martim Affonso em 


') D\ogo do Campos, Mem. Ultram: VoL 1", ii q . IV,, pa£, 28. 

**) Liv. 21, f. 65 o Liv. 22, f. 341 díi Chftnceliariít do D; Joâo III. 

13 
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S, Vicente, e naturalmente não lhe havia sido poasivel fazer 
antes valer os seus direitos, apresentando para isso o alvará de 
lembrança que da mercê lhe fôra passado anteriormente. 

Depois de attrahir a si o seu irmão Luiz de Goes, e alguns 
outros parentes e mais colonos, foi tomar posse das suas terras, 
e assentar nellas alguns ranchos e tujupares, a que deu o nome 
de Villa da Bairiha* Tratou então de fixar com Vasco Fer¬ 
nandes a demarcação, que não estava bem deslindada uos 
respectivos títulos. O rio Itapemerim 1 * foi por mutua convenção 
escolhido para servir de barreira ás pretençêes futuras de seus 
descendentes* Cremos que ja estaria estabelecido na capitania, 
ou que iria a partir para ella, no meado de 1536, em que se 
effectuava em um Antonio Teixeira" a nomeação de feitor e 
almoxarife régio na mesma. 

O activo Fero de Goes, vçndo-se de posse das fecundíssi¬ 
mas lizíras do Parahíba, cuidou desde logo de introduzir do 
S. Vicente alguma planta de cana, e começou a cultival-a, 
ainda antes de ter pensado no modo como conseguiría os meios 
para fazer um engenho. Convencido de que nada podia era- 
prehender faltando-lhe os capitaes, resolveu passar ao Reino, 
e assim o executou 3 , 'deixando em seu logar por chefe a um 
Jorge Martins. 

Em Portugal acertou de associar-se com alguns tratadores, 
aos quaes concedia mais vantagens em todo sentido, entrando 
no número a melhor qualidade da terra, que as que se pro¬ 
porcionavam em S. Vicente. Conseguiu prineipalmente enten¬ 
der-se com um mercador de ferragens, que lhe devia fornecer 
os generos e artigos de resgate, para pagar as roças que 
fizesse o gentio, e mandar-lhe novos operários e colonos. 

Ufano do bom exito desta ida ao Reino, entrava de novo 
o donatário pela barra do seu rio da Parahiba do Sul, quando 
logo soube quanto havia sido desastrosa a curta ausência que 


*) .. **que tem na bocea k entrada alguma» ilhetas de pedras, e de bai- 
xamar deatiobre outra* , .. uereaceuta, como explicação a condrmuçâo 
regia de 12 de março de 1543. (Liv, G da Cimucellarta de D* Joâo 
III, f. 51 v.) 

a ) Liv. 21, f. 139 da Ghancellana de D. Joâo III, 

3 ) Carta de Duarte Coelho de 27 de abril de 1542. (Cópia na Coll, do A.) 
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tle sua propriedade fizera o que para vol-a tem cem olhos, 
como diz a fabula antiga. 

Tudo se desbaratira: os colonos tinham pela maior parte 
desertado, e á frente delles o administrador. Pero de Goes 
soffreu muito desgosto; mas de grandes ânimos e afFeito aos 
trabalhos, nao se descoraçoou: angariou de novo o gentio; e 
emprekeudeu outras plantações* Foi em pessoa ao Espirito 
Santo, e trouxe dahi um officíal de engenhos, com o qual 
começou a correr suas terras, e além de duas engenhocas de 
cavallos, que fez perto da costa, se deliberou a construir, na 
distancia de dez léguas pelo ria acima, onde havia bastante 
ferida de agua, um grande engenho; e dahi a pouco escrevia 
a seu socio que esperava dentro de um anuo mandar-lhe duas 
mil arrobas de assuc&r* Instava entretanto por mais traba¬ 
lhadores, e pedia sessenta escravos de Guiné *. 

Porém novos trabalhos o esperavam* O insulto e traição 
feitos por um pirata da costa, Henrique Luiz, ao chefe do gentio 
do dístricto, entregue pelo mesmo pirata aos seus maiores ini¬ 
migos, valeu de toque de rebate: e os engenhos e povoações 
foram assaltados, os canaviaes incendiados, e tudo destruído. 
Pero de Goes ainda juntou os seus, e offereceu resistência; 
mas teve de ceder com a perda de vinte e cinco mortos, e 
com o ficar elle ferido e com um olho de menos* Quiz fazer 
pazes; mas os índios llfas quebraram com mil traições* E 
como diariamente perdia alguns homens, e padecia mais fome, 
e ninguém o socorria, foi constrangido a deixar a terra, — 
que de todo ficou despovoada de colonos* 

Passando-se á vimnba capitania do Espirito Santo, e desta 
recolhendo a Portugal, deixou em poder dos Barbàros alguns 
edifícios ja feitos de pedra e cal; facto que nos pode ministrar 
clara idéa de como por ventura succederia em outras paragens 
da America, v* gr* no lueatan e no valle de Mississipi, onde 
se encontraram mausoleos que eram, não obra dos Barbaros 
que senhoreavam a terra no século XVI, mas sim de outras 
gentes semi-civilisadas, e quem sabe se idas algum dia do 


*) C- a Martim Ferreira: original na Bib, pub. eborense. 
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velho Continente, e íTalii expulsadas ou exterminadas por esses 
invasores vindos do norte, cujo número infinito era sufFi ciente 
para triunfar, ainda de gentes mais fortes e mais dyüisadas, 
quando em menor mhnero. 

Pareee que a peno a se nos resiste a tratar do donatario 
da Bahia, nem que movida pela dor que nos punge o coração, 
ao considerar seu triste fim, 

Não ha dúvida que ê assumpto de que não nos podemos 
oceupar, sem que se nos repasse a alma de magoa, que dese¬ 
járamos poupar de repetir, se, pela importância do assumpto, 
não foram ns a isso obrigados, pela severa tarefa que nos im- 
pozemos, desde que ousámos levantar o pensamento a ser fiel. 
bem que humilde, historiador da patria. 

Todavia não é só o sinistro verificado com o primeiro do¬ 
natário da Bahia que nos levou a deixal-o para o liltimo logar, 
E 1 que elle, ja velho e sem energia, não conseguiu, quanto a 
nós, preparar-se logo. Nem que a sua hoa estrella o retivesse, 
criando-lhe difficnldades, para poupar-lhe os padecimentos e 
horrenda morte que veiu a experimentar. 

Sabemos porém que ja em dezembro de 1536 se achava 
Francisco Pereira com seus colonos na Bahia de Todos os San¬ 
tos, extremo meridional da sua capitania, e melhor porto delia. 
Pouco mais de um anuo antes, em Agosto de 1535, haviam 
sido ahi sido encontrados apenas nove colonos europeos, pelo 
hespanhol João de Mori, que, com uma de duas náos sai- 
das de 3. Lucar, naufragára cm Boi peba. No número dos 
nove, se eomprebendiam naturalinente Diogo Alvares e o seu 
genro Affonso Rodrigues, natural de Olvidos, e casado em 1534, 
com a sua filha Magdalena. Este seria provavelmente um dos 
dois deixados por Martim Affonso, ou dos tres que ficaram da 
náo de Pero Lopes, quando regressava ao Reino. 

Taes primeiros colonos, meio afeitos ja aos hábitos dos 
Rarbaros, enlaçados com suas famílias, tap&járas ou vaqueanos 
de todo o reconcavo, e sem prestigio algum perante elles, foram 
a peor praga que podia cair sobre a recente colonia, que Fran¬ 
cisco Pereira tinha de fundar. A mesma facilidade de trato 
que, por intermédio desses christãos gentilisados, tinham os 
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novos colonos para se derramarem pela terra, em virtude da 
excessiva viabilidade que ella offerecia, nas communicações 
aquaticas, de umas paragens para outras, não só os pervertia, 
como os expunha a serem mnocentemente sacrificados ás mãos 
dos gentios, quando se arredavam um pouco mais. A par destes 
males resultava outro maior, A colonia se dissolvia; os acos¬ 
tumados a obedecer perdiam o habito da disciplina; © o chefe 
começava a não ter força para fazer-se temer e respeitar. 

Effectuára o donatario seu desembarque e primeiro estabe¬ 
lecimento logo da barra para dentro, á mão direita, na linda 
paragem que ainda hoje se chama da Viçtória , pela primeira 
que ahi alcançaram os colonos, quando de surpreza os atacaram 
os Barbares, e a piedade lhes suggeriu uma capellinha á Rainha 
dos Ceos, invocando-a n J um feito que julgaram milagroso. 
Perto dessa povoação em que estava, e que depois se dias© 
Villa Velha j deu também, em fins de 1536, sesmarias a 
Pedro Affonso, bombardeiro, a Sebastião Aranha, a Francisco 
d* Azevedo, a Femão Dolores, a Paulo Dias, outro genro de 
Diogo Alvares, e finalmente a este, cujo texto de doação 
foi o unico que (com algumas pequenas faltas) chegou até 
nós, e aqui o transcrevemos, com a própria redacção menos 
correcta, obra de Rodrigo Fernandes, tendo tido por unica 
assígnatura o sello do donatario, o que deixa suspeitas de que 
não saberia escrever. Eis 1 o mencionado documento; 

^Saibam quantos esta carta de sesmaria virem que no anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1Õ3G, aos 
20 do mez de Dezembro da dita era, Francisco Pereira Cou- 
tinho, fidalgo da casa d*el-rei nosso senhor, capitão e gover¬ 
nador da Bahia de Todos os Santos, faço saber como por esta 
minha carta dou ora novamente a Diogo Alvares, morador em 
a dita Bahia, quatrocentas varas de terra de largo e quiuhen- 
as de comprido; convêm a saber; as quatrocentas de largo 


*) SnpprimoEí com reticências certas frasea, onde suppomos ter havido 
erro de tramcripçâo. Em todo caso, julgamos da maior importância 
este documento, cujo teor possue o archrvo dos B eu edie tinos da Bahia; 
porquanto do mesmo teor seriam provavelmente todas as primeiras 
cartas de sesmaria de Francisco Pereira. 
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se começarão a contar da banda de lesto do caminho dp 
concelho, que vai pelas cabeçadas das terras dos moradores 
desta fortaleza: convêm a saber: Fernão Doloxes, Pedro Aflbnso, 
bombardeiro, e Sebastião Aranha; e dali a leste até o rio dos 
Seixos, que é o primeiro que está na dita..., o qual rio parte 
com Paulo Dias da banda de leste; e dali, do dito rio dos 
Seixos, do mar dlreetamente ao norte, ,. * as ditas quinhentas 
varas de comprido, e vai intestar com o outeiro grande, e torna 
d J ali a léste a partir com terra de Francisco de Azevedo, o 
d'alí directamente ao mar contra o sol, outras quinhentas varas. 
As quaes quatrocentas varas de largo se rezam largas por 
costa, como pelo meio, como por cima: as quaes varas acima 
conteudas ê cada uma de duas varas e meia de medir o cos¬ 
tumado, por onde foram medidas; de que está feito assento 
por padrão. 

„A qual terra assim lhe dou e outorgo, com todas as 
entradas e sabidas, serventias e fontes e rios, mattos, ar¬ 
voredos de toda a sorte e maneira, que dentro na dita terra 
houver, de que se aproveitar possa. E que o dito Diogo Al¬ 
vares, deste dia para todo sempre, possua a dita terra, tudo 
inteiramente como cousa própria, e outros quacsquer bens seus, 
em todos seus ascendentes, e descendentes que delle suecederem, 
e hajam e gozem livremente, e aproveitem, sem pagar outro ne¬ 
nhum foro nem direito que pagar possam, somente o dizimo a 
Deus dos fructos e novidades que a dita terra dei\ E outrosím 
lhe dou e outorgo, pela mesma maneira, deste dia para sempre, 
ao dito Diogo Alvares, como herdeiros acima conteúdos, a 
eambôa de pescar, que está ao pé desta fortaleza; eom tanto 
que elle, ou seus herdemos, que a possuirera T paguem os direitos 
da posse, e do que na dita eambôa pescar ou matar, conforme 
ao foral d’el-rei nosso senhor, A qual terra e demarcação o 
dito Diogo Alvares, e herdeiros que a possuírem, serão obriga¬ 
dos de abmpar e aproveitar, para as novidades e fructos que 
lhe bem vier, de modo que dentro em cinco annos, do dia da 
feitura desta, aproveitem e façam bemfeitorias nella, conforme 
aos títulos d’el-rei uosso senhor das datas das terras e ses¬ 
marias, sob as penas nelle conteudas; roçando, alimpando 
0 plantando na dita terra, para seu proveito, como dito é, e lhe 
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aprouver* *. suas novidades e fructos, pela maneira sobredita, 
sem pagar cousa alguma , súmente o dizimo a Deus. 

„E por assim haver por dada e entregada e outorgada *. * 
por bem de minha doação, e poder que me Sua Alteza deu e 
outorgou, lhe mandei... * para sempre, para sua guarda, e pos- 
saimento e de todos seus herdeiros: a qual mando que seja 
sellada do sello de minhas armas que perante mim serve. Ro¬ 
drigo Fernandes a fez, por meu mandado e autoridade. Feita 
na dita Bahia em o dito dia, mez e era acima escripto.^ 

Só mais tarde Francisco Pereira começou a conhecer o erro 
de ter deixado espalhar a sua gente, e de haver até para 
isso concorrido, chegando a dar sesmarias no Réconcavo, que 
devia guardar para mais tarde. Assim consta-nos que das 
terras do esteiro de Pirajá passou elle titulo ao colono João 
Veilogo, que ja no seu tempo começou a fazer ali um engenho* 
Vendo-se com o inimigo tão perto, quiz ainda o donatario 
tocar a reunir, e a muitos obrigou a qne assim o fizessem. 

Outros depresaram suas intimações, e á fúria dos índios 
vieram depois dispersos a succumbir, e a pagar caro sua deso¬ 
bediência. Os que obedeceram, não vendo como rudes que 
só nessa obediência podiam encontrar salvação, gritavam contra 
o arbítrio, e introduziam na colonia ja desmoralisada a insu¬ 
bordinação; e com a maior covardia chegavam a açular os 
Barbaros a aggredir; — á maneira dos miseráveis an^es 
políticos do todas as naçães, que desejam ás vezes a victória 
dos inimigos da patria, pensando que com ella tomam vingança 
do partido a elles contrário que tem o poder* O donatario 
atém de velho, estava achaeoso, e, apezar da grande escola 
practica que tivera na Asia, mostrava- se agora inolle e falto 
de energia; e não sendo severo para com as máoa, tornava 
taes os que dantes eram bons. Perplexo para castigar, e ir* 
resoluto para tomar uma grande decisão, qual seria a de uma 
arrancada a ferro e fogo atravez das fileiras dos inimigos; 
deixando-se pelo contrário envolver por estes, bem que defen¬ 
dendo o terreno palmo a palmo, teve que retirar-se sobre o 
pontal da barra chamada de Santo Antonio, e naquelles tempos, 
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ão Paârõo f — por um que ali haviam inaugurado os primeiros 
exploradores da costa. O apuro chegou a tal ponto que, faltos 
de agua, tinham de mandar caravelloes por ella á visinha capi¬ 
tania dos Ilheos; e em vez de voltarem com agua, a matar a 
sede aos que pela escacez delia tanto soffríaci na trincheira 
da barra, alguns passavam de todo a outras capitanias. 

Neste comenos fundeou no porto uma caravella, que se 
dizia chegar de Portugal, com um alvará regio para a prisão 
do velho chefe» Era portador do alvará um clérigo de missa, 
que chamavam o Bezerra, e que d’ali fugira mezes antes, com 
outros descontentes. Apresentando-se com o alvará perante as 
autoridades inferiores da colonia, com quem estava natural- 
mente mancommunudo, resultou dahi a prisáo do donatário, 
apezar de suas immunidades* Desde logo, cada um ficou 
livre de seguir para onde melhor lhe pareceu» A resolução 
geral que tomaram foi a de passarem todos a acoutar-se 1 na 
próxima capitania dos Ilheos» 

O tal alvará era falso, e a acção practicada chega a ser 
infame, pelo escarneo feito a um velho contrariado; e mais se 
aggrava com a drcumstancia de ser executada pelo ministro 
de uma religião toda de paz e de amor. 

O donatario, assim desamparado, retirou-se para Porto Se¬ 
guro, onde esteve mais de um anno; até que, instado por 
Pero de Campo e convidado de novo pelo gentio da Bahia, 
e sens socios, os christãos gentilísados (que haviam contribuído 
a expulsai-o, e que ora em sua busca mandaram a Diogo Al¬ 
vares), voltava lâ outra vez a estabelecer-se, quando o navio 
em que ia naufragou na costa fronteira á da antiga povoação; 
onde, depois de escapar do mar, não conseguiu escapar-se das 
fauces dos fíarbaros anthropophagos da Ilha de Itaparica, 
que o prenderam e devoraram, com quasi todos os que com 
elle iam, salvando-se porem habilmente o mesmo Diogo Al¬ 
vares 2 » 


*) Carla de Fero Borges, de 7 do fevereiro de 1550» Dita de Duarte 
Coelho d© 20 dezembro 1546» (Cópias ua Colb do A.) 

3 ) Kâo Francisco Alvares, como se lê em Mam, nem LoureuijQ Alvares, 
como se lê no Peregrino da America. 
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Primeiros martyres da civílisação da terra bahianal A 
grande obra que emprehendestes , e por que voe sacrificastes, 
veiu a real is ar-se. O solo que regastes de vosso sangue é um 
dos mais populosos e mais productivas do Império de Santa 
Cruz; o os seus habitantes mais piedosos ainda se lembram 
de vós em suas orações ao Senhor dos justos, que distribuo 
a quem os mereceu galardões sempiternos! 

Depois das doze capitanias do continente, justo é que tra¬ 
temos também da ilha adjacente, que, em virtude do nome 
do seu proprietário, passou a chamar-se de Fernão (ou Fer¬ 
nando) de Noronha, em vez de ilha de S. João, como primi¬ 
tivamente. Jaz esta ilha, ao nordeste do cabo de S. Roque, 
urnas setenta léguas: tem tres de comprido, e é montuosa, de 
penedias e mui boas aguas, e com poucas porções de terras 
de cultura. Abundam nella as rolas e os ratos, dos quaes to¬ 
mou nome um ühéo que iiea ao norte, tendo mais tres, o do 
Meio, Basa e Grande; — tudo é de formação vulcanica, se¬ 
gundo se pode ver dos basaltos e trachytes, chamados „seixos 
de Fernando*, com que estão calçadas as ruas do Recife* 
Abundam os arbustos denominados mulungu e burra , planta 
excessivamente caustica, de virtudes por em quanto desco¬ 
nhecidas, e por ventura abundante em acido prussico. 

A doação fôra feita no reinado anterior, e confirmada por 
D, João III em 1522, afim de que o donatário na ilha lan¬ 
çasse gado e a rompesse e aproveitasse, segundo lhe aprou¬ 
vesse, obrigando-se ao tributo do quarto o dizimo. Em 20 
de maio de 1559 1 foi confirmada a doação em outro Fernão 
de Noronha, neto do descobridor, outorgando-lhe elreí nova 
carta de doação, com todas as clausulas concedidas aos outros 
donatários, incluindo u# respectivas aos índios , apezar de não 
haver nenhuns na dita ilha. 

O primeiro donatario e seus successores apenas se limi¬ 
taram ao goso de se chamarem donos da ilha; pois que nada 
fizeram, contentando-se de tirar a confirmação em cada novo 


! ) Ura»* üítpt. u u . 3S. 
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reinado l , Não consta qne mandassem colonos, nem invertessem 
nella cabedaes; por quanto, annos depois, ainda estava deserta' 1 : 
e cFahi a um século, a encontraram também despovoada alguns 
viajantes, e ainda mais de dois séculos depois (em 1737) estava 
quasi abandonada* 


*) Á ilha seguia ainda por muito tempo na família do douatarío, a cujos 
herdeiros foi confirmada pelo alvará de 8 de janeiro dc 1S9B. Talvez 
sá passou dc todo á Corôa quando delia fizeram entrega os HoIInu¬ 
dezes, que foram os que mais cuidaram de seu aproveitamento* Em 
lí>02 havia ali, talvez por conta do donatario, apenas um feitor com 
treze escravos d^ambos os sexos. (Quintella, II, 139,) 

J ) Nâo podia ser outra a ilha „de seis léguas de comprido, em que havia 
hó passar oa em tanta quantidade que se matavam á mão 1 *, a que se¬ 
gundo diz Schmidel (cap. 4) aportaram, aos dois mezes de viagem, 
os navios da armada de D* Pedro de Mendoza. 




SECÇÃO xm. 

VIDA DOS Floramos COLONOS E SUAS EELAÇ0E3 COM 03 ÍNDIOS. 

Adopçâo dos alimentos, agricultura e utensílios* * Adopçâo daí; canoas e 
da pesca o caça dos índios. A mulher, elemento de fusão. Caribocaa. ma¬ 
melucos, etc. Scenas primitivas. Trabalho dos índios. Festas religiosas. 
Festas publicas e das familías. Escravos Índios. Crueldades esaggeradaa. 
Governo dos índios. Sua ferocidade, indomável por meios brandos, 0 em¬ 
prego da fõrça reconhecido necessário. Opinião de Pedro Martjr, Necessi¬ 
dade dAfVieanos. O pseudo pliilarttropo Las Casas, negreiro. Os Jesuítas. 
O trafico favorecido. Consequência. Locuções viciosas. 

Como nenhum dos donatários tivesse os meios necessários 
para beneficiar nem a centésima parte da terra que podiam 
tomar para si, o maior empenho de todos fora o de angariar 
moradores que levassem capítaes, e que se propozessem a re¬ 
ceber terras de sesmarias e a cultivabas. Os artigos de ex¬ 
portação que primeiro mais se cultivaram foram o arroz e o 
assucar; valia a arroba deste do melhor, a quatrocentos réis, 
preço equivalente a oito alqueires de arroz em casca* 

Vendo-se em pequeno nfimero e tão desamparados, os chris- 
taos em cada uma das capitanias começaram por afazer-se 
a muitos usos dos Barbaros, nos objetos domésticos e de pri¬ 
meira necessidade* Destes ado ptaram o uso do tabaco de 
fumo l , e com tanto amor que se tornou gera!, e passou á Eu¬ 
ropa, e ja no século seguinte constituía um dos ramos da in¬ 
dustria e producçào do Brazil, Quiz a Igreja oppor-se a este 
uso, declarando-o rito gentílico; o prelado houve que chegou 
a probibil-Oj com pena de excommunhào, dando alguma vez 
aos que fumavam na Igreja de penitencia o trazerem os pytiM- 
ttíoíf" ou grandes charutos ao pescoço; mas tudo foi debalde. 


J ) 0 tabaco ja era na Asia conhecido, e de lá nos veiu o vocábulo 
„cbaruto a . 

*) Moraes dá o&timbáo por cachimbo pequeno. À origem é de jp%\ ta¬ 
baco, doutle pHtf-mhába* 
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Dos mesmos Barbaros adop taram os colonos o uso do 
milho e da mandioca, e todos os meios de cultivar e preparar 
estas duas substancias alimentícias, bom como as aboboras, 
o feijão, etc. Delles, e não de Portugal, foi tomado o systema, 
ainda hoje seguido geralmente pelos nossos lavradores, de roçar 
e derrubar, cada dous ou tres annos, novas mattos virgens, 
queimai-os, encoivarahos, e por ±im semeahos, ficando o terreno 
atravancado de tocos e madeiros, que pouco a pouco se vão 
apodrecendo, continuando a estrumar a terra, mas dificultando 
o passo aos trabalhadores, c roubando ás sementeiras muita su¬ 
perfície, Em Portugal não se roçavam matas para semear a 
terra de legumes: as mattas eram raras, e por conseguinte uma 
riqueza por si sós. 0 proprio vocábulo Coivára , do qual tomá¬ 
mos o verbo encoivarar } ê uma voz tupica, derivada de CV/, 
roça* 

Dos índios adoptaram também o uso da farinha de mandioca y 
bem como o das folhas da planta ou mnniçoba , 1 * como horta¬ 
liça; para o que usaram também dos folhas do tayá ou tayobas, 
e dos olhos tenros das aboboreiras gerimús, cujo guisados cha* 
maram cembuquira s . Além disso cultivavam os carás e inhames, 
e ainda mais o excellentc aipim ou mandioca doce, comido 
assado, simplesmente ao borralho, e sem mais preparativos. — 
Dos índios adop ta vam os nossos o pirão* Mingáo é também 
nome dos Tupis, que chamavam ao caldo migmu 

As bananas da terra foram também um dos primeiros ali¬ 
mentos que mais se generalizou, em quanto da ilha africana 
de S. Thome não se transplantaram as que por isso ainda 
hoje tem este nome. Alguns pés desta planta, ao abrigo do 
choupana ou tujupar 3 de um colono, lhe asseguravam a sub¬ 
sistência sem o trabaího; pois que, como diz um contemporâ¬ 
neo, parece que a bananeira, que alguns creem ser a figueira 
do Paraíso terreal, foi a planta dada ao homem para o deixar 


l ) n Oba* sígmiiea folba: ou, era geral, roupa. 

a ) Adulteração de „Coan Kyra 4 , grelo ou olbo de qualquer planta; Dic<% 

braz. p. 74. 

a ) Nesta palavra preferimos sempre seguir a urtbograpbia do P. Vieira 
admittída por Moraes* O. Dicc. Praz. escreve ^Ujupoba' 1 \ Cardim, p. 99, 
n teijapaba tt ; Soares, n tqjupar u ; Callado, Valor. Lucid., 160, n tu$ipar* 
e Abbeville «ainpawe 4 . Vam* Cora. a Soares, 241. 
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falhar ao preceito de ganhar ò sustento com o suor de seu 
rosto- O vocábulo banana é africano: mvm lhe chamavam os 
Árabes: pacoba os nossos índios. 

Na primitiva construcção das casas, em vez de pregadura 
se adoptou o cípó-emM, para segurar as ripas, conforme usa¬ 
vam os índios. Também se adoptaram as próprias formas de 
suas cântaras ou vasos de barro, para trazerem agua do rio 
ou das fontes; e em outros artigos domésticos foi a adopçfLo 
dos usos tão excessiva que até com elles vieram o proprios 
vocábulos de língua tupi, os quaes para sempre no Brazil ac- 
cusarão a sua procedência, como dissemos 1 ácerca dos Árabes 
na Hespanha, São também puramente índios os vocábulos 
Chará, Guapiára, Apicum? Massapé, Cherapy, Coivára, Pipoca, 
Tipoia * Pintmã a , Chulé, Chvê, Tefeia, Tapejdra, Pixma, To- 
myar, Coroca , Caiapóra , CanJumbola* 7 Pixaim, Cautra, Pitiú, 
Garqjãu ê muitos outros, 

Dos Tupis adoptaram os nossos quasi tudo quanto res¬ 
peitava ao barquejar, bem como á pesca e até A caça. 

A atrevida jungada de Pernambuco, semelhável aos pangaios 
da África oriental e da índia, que ainda hoje acomette os nossos 
mares, com pasmo do viajante europeu, que mal concebe como 
haja quem arrisque a vida sobre ims toros ligeirissimos mal 
unidos, que vão quasi debaixo d"agua navegando dias e dias 
longe da terra, — as frágeis ubás de cortiças que se deslizam 
sobre as aguas do Amazonas, —- as soberbas canoas feitas de 
um sé tronco cavado, que ás vezes se arrostam pelo alto mar, 
de umas para outras dô nossas províncias, e que remadas a 
vinte pâs por banda poderiam porfiar em velocidade com a 
galeota imperial, para não dizermes com ura vapor dos nossos 
dias, — bem como as balsas de molhos de timbó ou perípe- 
Ti , *. ■ £o que vem a ser tudo senão remanescentes da industria 
selvagem? Tão pouco foi importação européa a humilde canoinhu, 
pouco maior do que uma arteza caseira, e tal como ainda hoje 


*) Secç. X t pag. 169. 

VerifieAmoB aer voz tupi. 
a J Pi-cumã T p4 ou fuligem da panei]a. 

^ AHaa Ca^hcmbórQ, o que anda fugido, d© camkê fugir. 
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a vemos nos sacos ou eoqchas em que remanseam as nossas 
pmtoreseas bahias ou caudalosos rios, movida brandam ente 
pela yacumá do indolente pescador, sentado á popa, e apupando 
de quando em quando, com o rouco busio aatapi /, qual fabu¬ 
loso Tritão, pensando com isso chamar o vento, 

O uso que ainda se faz desse búzio por busma, o emprego 
do fortíssimo fio do tueum, adaptado de preferencia para as 
linhas de pesca, e para a rede puçd 1 ou jareré, a prática de 
tinguijar os rios, e o dos giquu nos caneiroa, — tudo foi adop- 
fcado dos que estavam por esta terra, 

Não ha ainda muitos annos que todos ouvíamos aos pretos 
e pretas (africanos), que vendíam agua pelas ruas da capital, 
o aprcgoal-a gritando, com aspiração, Eeh ! Poia bem: esse 
mono syll abo era herança dos antigos escravos de ganho índios, 
que com tal exclamação, não adulterada, apregoavam em sua 
língua: Agua! 

E o que dissemos da agricultura, da industria, da nave¬ 
gação e da pesca, com mais razão applieariamos á caça, se 
os colonos não viessem munidos dos instrumentos de invenção 
de recente data, — as armas de fogo; e, ainda assim, muito 
teve que aprender do Barbara o colono caçador, não sô para 
ser mateiro , isto é para saber andar no mato, como para co¬ 
nhecer muitas industrias espeeíaes da mesma caça, tanto de 
monteria, como do volateria; e para moqueal-a. 

Assim forçoso nos é reconhecer que a nova industria se 
deixou absorver judiciosamente pela dos índios, em tudo quanto 
ella tinha de aproveitarei* O uso da rede e a frequência do 
dos banhos, tomados pelo menos duas vezes por dia, symbolisaiu 
ainda hoje o triunfo dos usos que pareceram de todo razoaveis. 

Um dos elementos que mais aqui concorreu para a fusão 
das nacionalidades tupi e portugueza foi a mulher. Os pri¬ 
meiros colonos que vieram ao Brazil, e que se familiavisaram 
e alliaram com a cabiJda visinha do porto em que ficaram, 
juntavam-se logo, mesmo sem ser em lei da graça, com alguma 
índia, que, segundo vimos, os proprios escriptores não deixa- 


*} Foçá escreve Moraes. V* este A* m vocábulo Kodofolle* 
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vam de achai’ bonitas- Por outro lado, ellas tinham, e tem 
ainda hoje as meio domesticadas, muita disposição pura se 
unirem aos Europeos, não sô, como, querem alguns por causas 
physiologicas, que nos não pertence indivíduar, como por se li¬ 
bertarem asBira do mais duro captiveiro, que lhes davam oa 
seus maridos. Â’s vezes deslizavam-se mesmo os colonos pelos 
abusos da polygamia, como fez João Ramalho em Piratininga; 
e os resultados, apezar de serem irreligiosos os meios, não 
podiam deixar de ser em favor da fusão das duas nacionali¬ 
dades 1 . Os nascidos das raças cruzadas diziam-se em fraze 
tupi curíbocas, porém o uso fez preferir o nome de mamelucos, 
que se dava em algumas terras da Península aos filhos de 
christão e moura. — Os descendentes dos primeiros colonísa- 
dorea começaram a designar com a expressão africana mazmi - 
bos aos filhos dos chegados da Europa, reservando o termo 
portuguez creoubs para os filhos dos Africanos; chamando a 
estes ladinos, quando ja instruídos na lingua e serviço da casa 
etc. A abundancia que havia de mestiços e mamelucos, que, 
segundo os Jesuítas, eram os autores de tantas invasões de índios 
iudomitos no sertão, vem em auxílio dos que cremos que o typo 
índio desapareceu, mais em virtude de cruzamentos successivos, 
que de verdadeiro o cruel extermínio. Contra as allianças 
destas gentias com os christãos, nunca houve prevenções, como 
havia contra as das mouras e judias: naquellas o proprio acto 
do matrimonio religioso era um triunfo: quem não tinha outras 
crenças não deixaria de seguir as do esposo. Todos os docu¬ 
mentos dos tempos antigos e modernos nos descobrem, tanto 
aqui como nas colonias dos Castelhanos, as tendências dos 
Europeos a este cruzamento successivo de raça, que fez que a 
americana não se exterminasse em parte alguma, mas antes se 
crusasse e refundisse O nome cuiiboca applica-se hoje no Pará 


q „ Fardei pant aux Lamières de son pèro eans abatidonner entièremeut les 
eoQtumcs snuvftges de sa mee maternelle, le roétis forme le lien naturel 
entre a ctviüaatión et la barbarie. Partoufc oü lea méds se sout multí- 
plies, ou a vu lea aauvages modifier pen k pen leur état social et 
changer loura mo aura. u (Toqueville, JDem t cm Ám+ T Gap. IS.) 

3 ) Ni al computar la anünoracion de la raça india se lia tampoco ido a 
investigar Ia parte que de ella se ha convertido em sangre criolJa A 
meetizu, u refundido t*ra las demas estas . Los espaüoles y los negros 
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aos descendentes mestiços das raças africana e americana: cafusos 
aos da raça africana e parda. Ganicwrús chamam ob Barbaros 
áquelles dos seus que transigem com a civilisação, começando 
por aldear-se. 

Passavam-se nesses tempos primitivos, nas colonias brasi¬ 
leiras nascentes, análogas scenas ás que haverão tido logar em 
todos os paízes mais atrazados, que começam a ceder o passo 
á nacionalidade, que nelle se introduz com a superioridade e 
encantos da civilisação sobre a barbarie* Os selvagens pres¬ 
tavam-se gostosos a trabalhar nas roças ou derrubadas, nas 
sementeiras e plantações, e na eonatrucção das casas, a troco 
de uma vara de linho, ou de um anzol, ou de um pedaço de 
ferro on enfeite de vidro, que reputavam de grande valor, só 
porque mediara este pela impossibilidade que teriam de pro¬ 
duzir taes artigos, que lhes eram de tanta utilidade. Assim, 
o que delles se não alcançaria por punhados de ouro 1 ou de 
prata, se obtinha por algum ornato de vidro, on por um pedaço 
desse metal que mais utilidade nos presta, e só desconsidera¬ 
mos pela abundancia com que se apresenta sobre a terra; e 
quem sabe se, ao renlisarem clles esses primeiros contractos 
e escambos com os Europeos, se persuadiam íicar de muito 
melhor partido e haver logrado áquelles que effeeti vam ente os 
logravam. 

Os hábitos religiosos presidiam na vida dos moradores, 
especial mente nas colonias que mais prosperavam; como S. 
Vicente, Porto Seguro e Pernambuco. -— Os colonos, como 
quando estavam a bordo, se reuniam em terra todas as noites 
para rezar o terço; e introduziam a saudação do „ Louvado 
seja Nosso Senhor Chrísto u que ainda hoje se usa proferir, ao 


careciendo en America de mujerea de su especie respectiva, en prp- 
porcion de sus exigendaa físicas, neeesariamento babiau de recurir ú 
las mu geres dei país. (Vadíllo, Ap untes, etc., d ed., p, 52 e 55.) 

') E‘ digno de bitar-aç o facto passado em 1556 a tmm frota da Nova 
Hespanba, cujos índios, da prata que se salvou em terra, só roubaram 
o canhamaço dos sacos, do modo que vem a encontrar-se, d T ahi a 
cinco mcsseSj na praia todo o metal. Deste facto nos conservou me¬ 
mória Fr. ThomaK de Mercado, na sua ohia, hnpreaaa em Salamanca 
em 1569, com o titulo; -- Trates y contratos de mercaderes s çtc. 
tbb 18 v. 
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render os quartos, era alguns dos nossos navios, e que veiu a 
ser a que geralmente dizem nas differentes províncias os Afri¬ 
canos eaptivos. 

Durante o anuo, as festas do kalendarid romano celebravam- 
se com o maior escrúpulo, ainda naquelles usos em que a 
dífferença dos climas e dos productos do solo pediriam menos 
rigorosa observância. Esta porem parecia aos colonos que os 
conchegava aos seus parentes no além-mar* O dia de anno- 
bom, era festejado eom o banquete que lhes permittia sua 
pobreza; no entrudo arremedavam^se, perante os gentios, as 
loucas saturnaes de outros gentios antigos, Nem aquelles po¬ 
diam entender donde vinha aos hospedes, de um dia para outro, 
e sem beberem vinhos, tanta embriaguez; — nem porque se 
üffendiam os amigos mais íntimos, lançando-se agua, ovos e 
farinhas; que então não eram taes acomettimentos feitos como 
depois com limoesinhos de cera e aguas de cheiro* Vinham 
as endoeuças e sua^ consoadas de confeitos, e as igrejas jun¬ 
cadas de plantas balaamicas. Seguia a festa do Maio, com 
flores, e a do Espirito Santo, com a doçaina e a competente 
gaita de folie e o imperador de um só dia* As fogueiras e 
os foguetes de S« Antonio, S. João e S, Pedro, e do padroeiro 
ou padroeira de logar, eram indispensáveis. Finalmente vinha 
cerrar o anno o Natal, com seus presépios, seus autos sacros 
representados, sua missa do gallo, e seu bacorinho morto* 

Nas cerimonias religiosas consistia a principal parte da vida 
domestica desde o berço. — O baptisado do recemnascido 
fazia-se com a possível pompa; o dia da primeira communhão 
era de grande festa na familia, como precursor do matrimonio, 
sacramento este ao qual os pais procuravam encaminhar seus 
filhos apenas entravam na puberdade. Os trages, entre a gente 
de praz, eram idênticos aos que se usavam na metropole, e 
as modas variavam como la. 

Não se envergonhavam os chrístàos de roçar mato ou de 
cavar com a enclrada, ao lado dos Índios, seus amigos, ou de 
algum escravo que destes adquiriam* No captivar o gentio 
da própria capitania foram os donatários mui parcos, e só con¬ 
sideravam Icgitimamcnte seus os que haviam sido aprisionados 
na guerra. E devemos confessar que esta prática, fundada 

14 
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no chamado direito dos vencedores, tinha tendências cívilisa- 
dorns, e em alguns pontos chegou a produzir o influxo bené¬ 
fico de poupar muitas vidas , fazendo que os mesmos vence¬ 
dores guardassem, para resgatar com os nossos, os prisioneiros 
que segundo seus hábitos deviam matar* 

Quanto a nós, tem-se clamado demasiado injustamente 
contra as tendoncias dos primeiros colonos de levarem a 
ferro © fogo os Barbaros da terra, agrilhoando-os, matando-os 
ou escravisando-os. Não sejamos tão injustos com os nossos 
antepassados» nem tão pouco generosos com os que da mudez 
dos sepulcros não se podem defender. Para provar a humanai 
fraqueza, os nossos instinctos de vingança, não necessitamos 
ir contender com os ossos dos antepassados, para os quaes su 
nos cumpre pedir paz e comniiscração, quando até alguns (os 
dos devorados pelos Barbaros) nem sepultara tiveram. Houve 
sim, como adiante veremos, quem abusasse, quem sem caridade 
pretendesse conculcar as leis divinas e humanas, e introduzir, 
com piratarias e crueldades, a anarchia e a dissolução nas pri¬ 
meiras povoações que o christianismo fundava no Brazil. Mas 
taes monstros da sociedade eram a excepção, e muitos de lies 
tiveram o merecido castigo. 

Por via de regra, para com os índios, os donatários con¬ 
duziram-se ao princípio do melhor modo que lhes era pos¬ 
sível. A J frente de um limitadíssimo niimero de colonos, con¬ 
tando entre elles alguns escravos de Guiné, ou criminosos, 
senão inimigos figadaes, por castigos que se tinham Yisto obri¬ 
gados a aplicar-lhes ainda durante a viagem, passando em 
revista, ao porem os pés em terra, o maior número de gentios 
que se reuniam de todos os contornos, para admirar aquellas 
canoas colossaes (igara-açú), que os haviam transportado, e 
para tratar de obter alguns cascavéis o outras frioleiras de 
resgate; © vendo diante de si guerreiros tão fortes e tão des¬ 
tros, que nunca deixavam o arco e a frecha, que acertavam 
com esta, a grande distancia, no passar o que voava, e no peixe 
que rapidamente fendia as aguas, os donatários não podiam, 
excepto em caso de demencia, deixar de conhecer que a melhor 
e mais segura política era a de attrahir a si, pelos meios da 
persuasão, taes elementos de força. 
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Neste intento» começaram cm geral a obsequiar e presen¬ 
tear os índios, seguindo a practica que aos primeiros explo¬ 
radores era recommendada pelo proprio Soberano, Passavam 
depois aos contractos; e da falta da execução destes, entre 
os particulares, procediam motivos de desintelligencia, O Bar- 
baro, vaidoso e independente» desconhecendo os direitos da 
razão e a supremacia da consciência, nem sequer admittia a 
admoestação que alguma vez, de parte de um ou outro colono 
e do proprio donatarlo, provinha de verdadeira caridade evan¬ 
gélica. Demais, dissimulado sempre, e tendo 1 para si que é 
ardil de ataque e de desaffronta o que, á nossa rasoavel ma¬ 
neira dever, é traição e aleivosia, aprovóitava-sc’ da primeira 
occasião para corametter um assassinato, crime que o nosso 
direito pune com a pena de Talião, 

Por outro lado» os mesmos Barbaras reputavam como a 
maior prova de covardia de um homem o não saber ser altivo 
e insultante contra os que o iam matar. Entre elles, como ja 
vimos, o prisioneiro, seguro de que tinha de morrer, era obri¬ 
gado a fazel-o a sangue frio, indo para o sacrifício de frente 
levantada, como para o combate. Antes de succumbir lhe cum¬ 
pria, cora ameaças, vingar-se dos que o matavam: devia dizer- 
lhes como os seus companheiros o haviam algum dia de vin¬ 
gar, matando-os a elles todos, e como a elle proprio não o 
privavam da vida, senão quando ja lhes tinha feito todo o 
mal que podia. O conhecido escriptor francez Montagno trans¬ 
creve, cm seus Ensaios\ a seguinte mostra de taes discursos: 
„Vinde hem h ardidamente, e juntai-vos todos para me devorar. 
E comereis pedaços da carne de vossos pais e avôs, que serviu 
de pasto ao meu corpo, Estes museulos, esta carne, e estas 
veias são as vossas, meus pohres tontos. Não encontrareis 


J ) Liv. 1,° cap. 30, 

J ) .,, ncom notoria aletvosia apparecem corno amigos, ,. se reconhecem 
descuido que os assegure de sua premeditada atrocidade, sem perigo 
de alguns dos seus» infallivelmeute accommettem... E de tantas atro¬ 
cidades se gloriam como de um heroísmo, ficando com mais nome, 
o mais respeitado em toda a Úaç&o aquello que eommetteu mais crimes. 
Se pelo contrário acham a cautella precisa, e que ob desanima da «na 
perfídia, com a maior dissimulação tudo occultam ; e sabem mostrar 
a mais fingida o sincera urbanidade» repetindo com a maior familiarí- 

14* 
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outra sustancia, senão de vossos progenitores, Saboreae bem; 
que saboreareis a vossa própria carne. “ 

Podemos pois imaginar que pouco favoravel juizo faziam 
doe Europeos, vendo-os chorosos 0 pusilânimes e covardes no 
acto para o qual elles reservavam a ostentação do seu maior 
valor- Os christãos, aprisionados ás vezes ao acabarem de 
chegar da Europa, ignorando os usos barbaros e a sorte que 
os esperava, quando levados ao Baeríficio, alheios inteiramente 
a taes scenas hórridas, não podiam deixar de atemorísar-se; 
e desconhecendo a nenhuma piedade destes homens ferozes e 
duros de coração (por isso mesmo que gastando-se-lhes toda 
a sensibiliade nos proprios males, nenhuma lhes ficava para 
os estranhos) e 0 facto do que 0 sacrifício do prisioneiro de 
geração contrária era para elles de religiosa vingança, brada¬ 
vam misericórdia aos ceos e a elles, que despresavam nessa 
oceasião as lagrimas, como se fossem derramadas por pu- 
sillammidade. O resultado era julgarem-se cada vez mais va¬ 
lentes e mais fortes que os Europeos* 

Da menor rixa se originava uma desordem; nesta cada um 
pugnava pelo seu companheiro, e pelo direito que julgava ter 
por si. A guerra estava declarada. Os índios retiravam-se e 
preparavam-se para, na forma de seu costumo, dar a vinga¬ 
tiva assaltada de surpreza. Os christãos ou se fortificavam T 
ou, depois que conheceram que os gentios tomavam por co¬ 
vardia quaesquer esforços para com elles se reconciliarem, 
e que, aleivosos, tinham a maior repugnância de entrar em 
combate franco corpo a corpo, saiam a aggredil-os; e os pri¬ 
sioneiros de guerra traziam-os para captivos. E cumpre con¬ 
fessar que nem havia nesta pena retaliação; quando os mesmos 
gentios, logo que se declaravam inimigos dos nossos, os ma- 


dade as suas visitas, até ver se encontram occasiâo para 0 seu atroz 

proceder. Bem qae tanta cobardia e atrocidade os envergonhe, 

antes delia fazem garbo, tratando de estulticie o modo de fazer a guer¬ 
ra dos Portagnezes e Hcspanhoes, — dando e recebendo golpes, 
ainda a mesma morte de frente a freote., que isto só néscios fazem, 
quando na guerra 0 modo delles., . é 0 mais seguro o prudente; por¬ 
que fazem estragos sem receberem damnos, espreitando uma e muitas 
vezes oceaaido opportuna," (álmeida Serra, Kev, do Inat XIII, 369 
e 370.) 
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tavam e devoravam* — E a princípio (em quanto se não fez 
frequente o uso dos saios ou gibões d’armaa de seda acol¬ 
choados de algodão, introdusidos das Antilhas, menos pesa¬ 
dos que as cotas de malha, o sufficientes para embotar as 
frechas), tinham elles pelo nilmero grande superioridade* 

Foi a experiencia \ e não o arbítrio nem a tyrania, quem 
ensinou o verdadeiro modo de levar os Barbaros, impondo-lhes 
á fôrça a necessária tutella, para acceitarem o ehristianismo, 
e adoptarem hábitos cmlisados; começando pelos de alguma 
resignação e caridade, fazendo-se moralmente melhores; apro¬ 
veitando-se de mais bens, incluindo os da tranquillidade do 
espirito e da segurança individual, á sombra de leis protec- 
toras. 

Conheceu-se que ou se havia de seguir tal sysfema, ou do 
abandonar a terra, para evital-o, Sabemos quanto cumpre na 
historia não desculpar ob erros, e quanto os exemplos que 
nos levam a aborrecer o vicio são quasi de tanta instrucção, 
como os que nos fazem enamorar das acções virtuosas; mas 
temos que o habito de esquadrinhar o lado desfavorável dos 
factos, para depois contar como verdade o que se maliciou, 
é reprehensivel tendencia do ânimo, que em vez de artificio 
inculca existência de peçonha. 

Está porém reservada aos nossos vindouros a tarefa de 
eondenmar ou de justificar o proceder dos antepassados, se¬ 
gundo por fim venham a conduzir-se com os índios que ainda 
temos 2 . A experiencia de cada dia 3 nos está provando que 


*) „E T bom que estejam (os índios) obrigados continuam ente ra&is de 
temor e fôrça dos brancos que de palavras* “ — {Baena, Eev* do Inst. 
V. 270*) „Importa estarem (os índios) obrigados continuamente mais 
de temor e força dos brancos que de palavras" dizia Diogo de Cam¬ 
pos, companheiro de couquistadof do Maranhão em 1014. 
a ) Havendo, na noite de 3 para 4 de fevereiro de 1855, os Indioa de 
Campo de Palmas atacado a fazenda do capitão Hermogenes, os nossos 
prenderam o cacique, pozeram-o no tronco, e depois o mataram: 
„unieo meio (diz o correspondente do J* do Com. de 30 de abril 
desse anuo), que tiubain ao sen dispor, para amedr&rdar e afugentar 
o inimigo. 

a ) Em 1763 escrevia um respeitável prelado, o bispo do Para Pr. Joâo 
de S. Jose (Rev* do Inst., IX, 339}* fl Por esta indulgência que experi¬ 
mentam os índios so fazem insolentes; nem ha semana na cidade de 
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„sem o emprego da fôrça,., nao é possível repeliu 1 * a aggres- 
são dos mais ferosesreprimir suas correrías; ô mesmo evitar 
aa represálias a que èllas dâo logarV* Entre oa índios era 
tnl a idéa dos beneficio s da ameaça e do terror, que ellea pró¬ 
prios pretendiam intimidar aos céos, disparando-lhes fráchaB, 
com intento de aplíical-os 3 . 

Com a jurisprudência que se havia adoptado ácerca do 
gentio barbaro da terra, aliás inteiramente em harmonia com 
a que ainda hoje aconselham os publicistas mais lifaeraes, hou¬ 
vera aquella seguido cultivando-se, sem a dependeucia tão im- 
mediata dos braços dos pretos africanos, que as providencias 
phihmtropicas, ao depois adoptadas em favor das raças ame¬ 
ricanas, tornaram indispensáveis, 

Ja nesses tempos havia o illustre escriptor Pedro Martyr, 
n’uma carta 4 que escrevia ao arcebispo de Calabria, consig¬ 
nado estas memoráveis palavras: „Ácerca da liberdade dos 
índios ainda não se sabe o que mais convêm.., Uma longa 
experiencía ensina que a sujeição é necessária aos que, quando 
privados do senhores 0 de tutores, voltam a seus antigos 
usos e idolatrias.“ Desde 1504 Éora em Castella declarado 
legitimo 0 cnptiveiro dos Canibacs, manchados não só pelo 
horror da antropophagia, como pelos vicios de nefandas besti¬ 
alidades. — Ànnos depois, defendiam e sustentavam essa de- 
cretada escravidão, muitos religiosos 5 de S, Domingos e de 
S. Francisco; sendo certo que os meios coercivos, mais ou 


Belém em que deixem de haver facadas, pancadas e algumas vezes 
mortes. Temos por cerio que esta casta do gentios nfto se encaminha 
sem a fÔrça tt , etc. 

*) Palavras do ministro do Império, (Moí# Alegre)no sen relatorio á 
Assemblea geral legislativa em 1852. Veja-se a nota G3, na pagina 458 
do 1,° vpl* ^a anterior edíçâo desta Historia, 

*) rt Só com o medo se alcança alguma cousa dellea" diz o missionário 
Fr* Apolonio de Todi; Au. do Rio de Jau. VI, 183* 

3) Rev. do In st VIII, 361. 

4 ) Carta 806. — Vej, Humboldt. Ex. Crit., II, 283* — O pensamento de 
Martyr ê 0 que depois parafraseou o j asm ta Vieira, comparando grad¬ 
os amante 0 nosso gentio ás estatuas de murta dos jardins * as qnaes, 
se bem que mui fáceis de reduzir-se a conveniente fórma r yecajam 
continuamente, propendendo ao seu estado natural de arvores, (Vieira, 
Serm., HL, 403), 

*) Herrora, III, 8, 10. 
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menos crueia, foram os que geralmente se empregaram para 
domar ou submetter á razão, quer as turbas de Barbaros, na 
Asia e na Europa, quer (ainda nas melhores idades do chris- 
tianismo...,) as multidões desenfreadas ou semi-barbarisadas,., 
Pelo que respeita aos demais índios, adoptou Cãstella o arbí¬ 
trio de os confiar a encommendeíros que se obrigavam a cui¬ 
dar de sua reducção, educação e conversão \ 

As providencias de mal entendida philantropia, decretadas 
depois pela piedade dos reis, e sustentadas pela poíitica dos 
Jesuítas, foram a causa de que os índios commeçassem pouco 
a pouco a serem unicamente chamados á civilisação pelos de¬ 
morados meios da catechese, e que ainda restem tantos nos 
sertões, devorando-se uns aos outros, vexando o paiz e degra¬ 
dando a humanidade* — Era uma verdadeira monomania do 
pseudo-phikntropieo Las Casas a de deixar aos Americanos 
todos no mesmo estado em que estavam; pois que a verda¬ 
deira philantropia ou a amor da humanidade não era quem 
o movia, quando elle por outro lado prdgava a conveniência 
da escravidão africana, e em 1511 lembrava, para haver mais 
escravos, que não pagassem direitos os Africanos que se le¬ 
vassem á AmericaI Hem que o seu proposito fosse transportar 
á mesma America toda a Etiópia. Em nossos dias, Las Casas, 
o philautropo proverbial Las Casas, devia ser perseguido como 
negreiro, ou ao menos como cumpiice em defender o trafico 
africano. 

Pelo que respeita aos Jesuítas, cumpre dizer que os pri¬ 
memos, e principal mento os dois a quem o Brazil reconhece 
dever maiores serviços, Hobrega e Anchieta, não eram elles 
sectários das ideas de Las Casas* Aqueile escrevia mui termi- 
nantomente a Thomé de Souza 2 : „Em mentes o gentio não 
for senhoreado por guerra e sujeito, como fazem os Castelha¬ 
nos nas torras que conquistam, e no Pamguay fizeram com 
mui pouca gente senhoreando o maior gentio que ha na terra *. 

„E se o deixam em sua liberdade e vontade, como é gente 
brutai, não se faz nada com elles, como por experiencia vimos 


J ) Rerrera, I, 9, 14; X, 10 p 12; H, 1, 11; II, 2 P 6, etc, 
7 ) 1559* Au. do R* de Jau,, VI, 8. 
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todo esse tempo que com elles tratamos, com muito trabalho, 
sem delle tirarmos mais fructo que poucas almas innoceutes 
que aos céos mandamos. ü 

De igual opinião era também Ruy Pereira, outro jesuita, 
que aplaudia haver certo governador 1 deixado de seguir pseudo- 
philantropias com os índios: „Ajudou grandemente a esta com 
versão, diz, cair o sr. governador na conta, e assentar que 
sem temor não se podia fazer fructo/ 

Anchieta 2 escrevia pouco depois que haviam projectado 
fazer a guerra aos índios contrários „para que p o dessem viver 
com alguma paz e socego, e juntamente começassem a abrir 
algum caminho para se poder prégar o evangelho, assim aos 
inimigos como a estes índios; sobre os quaes ja temos sabido 
que por temor se hão de converter mais que por amor E o 
proprio P, Antonio Vieira, tão apregoado defensor dos Barbaros, 
dizia, em carta do Pará, de 14 de dezembro de 1655, ao se¬ 
cretario d T Estado Pedro Vieira da Silva 3 , que André Vidal, 
a quem elogia, „ ficava dispondo umas tropas, que hão-de ir 
ao sertão, do que esperamos primeiro a quietação e paz , e 
depois uma grande conversão de almas*. 

Se o uso e as leis tivessem continuado a permittir que a 
cobiça dos colonos bem encaminhada arrebanhasse os selvagens 
do Brazil, sugeitando-os primeiro, não se teria ido aquella 
exercitar, além dos mares, buscando nos porões dos navios, 
e entre os ferros do mais atroz captiveiro, colonos de nações 
igualmente barbaras e mais supersticiosas, essencialmente in¬ 
tolerantes, inimigas de toda a liberdade, e que como que os¬ 
tentam a raia da separação com que se extremam dos índios 
e dos seus civüisadores. Sem identidade de língua, de usos 
e de religião entre si, só a côr e o infortúnio vinba a unir 
estes infelizes, commimicando-se na liogua do colono, estran¬ 
geira a todos, e por isso sempre por elles cada vez mais estro- 
peada, em detrimento até da educação da mocidade , que, ha¬ 
vendo começado por aprender com elles a falar 'erradamente, 


*) Men do Sá. — Set. 1560. 

1561. An, do R. de Jau.* VT, 57. 

3 ) Colh de Mas, da Bib. de Jesus em Lisboa, Tom, 16 pag. 
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tinha depois mais trabalho para se desavezar de muitas locu¬ 
ções viciosas, 

Além das relações com os índios do districto em que se 
fixavam, emprebendiam os colonos, tanto por mar como terra 
dentro, algumas de trafico e resgate com outros índios mais 
distantes* A essas relações deveram os mesmos colonos o conheci¬ 
mento, que prompto adquiriram, não só de toda a costa que per¬ 
corriam em caravelloes, em barcaças e até em jangadas, como 
dos proprios sertões, que devassavam em pequenas troças, 
chamadas bandeiras; pois não havia cabilda d’índios, assaz 
numerosa, que se atrevesse a atacar quarenta homens juntos, 
bem armados e de sobre-aviso* As eolonisações das actuaes 
províncias de Sergipe e Alagoas, e das da Parahiba ao Pará, e 
das do sertão, foram precedidas de taes expedições, que, apezar 
de feitas com o intento principal de resgatar escravos, não 
deixavam de ser exploradoras* 




SECÇÃO XIV. 

ESCRAVIDÃO D > AFRICANÜS, PERIGOS AMEAÇADORES. 

Origem da escravatura africana. Condiçflo do escravo* Tolerancía no 
BraziL Raças africanas escravisadas. Jurisprudência* Fecundidade* Carae- 
ter* Religiões* Bens e males provindos d’Àfrica e do captiveiro* Perigos 
imminentes do Erazil. Desmoralisaçíio. Piratas. Degradados* Homisios* 
Queixas de Duarte Coelho* Colonísação por muitos degradados* Excepçôes. 
Desmoralisaçâo e irreligiosidade. Náos Francezas* Eloquente brado de Luiz 
de Goes* Providencias* Queixas dos donataríoS* Sorte destes. 

O princípio da escravidão foi autigamente admittido por 
todos os povos, ainda o reconhecem algumas nações da Europa, 
e até o tolera o Evangelho* A introdúcção porem da escra¬ 
vatura dos Africanos foi em Portugal uma especie de continu¬ 
ação á da dos Mouriscos vencidos sias guerras dc religião, em 
represália ao que elles faziam* A necessidade de braços nas 
colonias pòrtuguezas das ilhas da Madeira e de Cabo-Verde, 
a abimdancla que delles havia na costa de Guiné, tão próxima, e 
senhoreada por Portugal, tinha induzido a muitos proprietários 
a mandar por alies; porém como foi estabelecido 1 que nenhuns 
de taes escravos podessem ir de umas colonias para as outras, 
sem darem primeiro entrada no porto da capital, afim de pa¬ 
garem siza, converteu-se Lisboa em um grande mercado do 
escravos africanos, do qual não deixariam de aproveitar-se com 
algumas peças (como então se dizia e se disse por muito tempo 2 
depois) os donatários, que tanto necessitavam de braços, e que 
não sabiam se poderíam contar ou não com o gentio de suas 
capitanias. Os escravos eram considerados, como na legislação 
romana, coisa venal’ e as Ordenações Manuelinas tratam delles 
em uma secção, cujo titulo 3 por si só nos revela a consideração 
em que os haviam: diz assim; „Como se podem engeitar os 


') Vej* Eeg* da Fazenda* 

3 ) Vieira, Sermões, Ví, 397* 
3 ) Liv, 4, tit* 16* 
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escravos o bêstas por os acharem doentes on mancos. “ As 
Ordenações Filippínas, que as substituiram, alteram-o deste 
modo 1 : „Quando os que compram escravos, ou bêstas os po¬ 
derão engeitar por doenças, ou manqueiras. u 

Em nosso entender, os escravos africanos foram trazidos 
ao Brazil desde a sua primitiva colonisaçao; e naturalment© 
muitos vieram, com seus senhores, a bordo dos primeiros navios 
que aqui aportaram, eomprehendendo os da armada de Cabral. 
Porem a verdadeira introdueçao dos escravos de Guiné, e depois 
de qiiasi toda a África, isto é, do trafico em ponto maior, 
proveíu, em primeiro logar como fica dito, de se haver pro¬ 
mulgado como illegal a escravatura india, com raras excepções, 
das quaes se os poderosos abusavamoutros se receavam, só 
para não virem a achar-se no caso dc ter que pleitear o seu 
direito. Em segundo logar proveiu de se haver ja nas Antilhas 
conhecido por experíeneia que os Africanos eram mais fortes, 
e resistiam mais ao trabalho aturado do sol, do que os índios. 

Os engenhos de assucar necessitavam, é verdade, árduo 
trabalho e muitos braços; mas talvez teria havido modo de se 
não dar, apezar disso, tanta latitude á introdueçao dos Africa¬ 
nos, ou de so haver aberto mão da cultura da cana. 

Parece que, logo a princípio, no Brazil, onde a natureza 
é tão fecunda que permitte conseguir talvez resultados iguaos 
aos de outros paizes com metade do trabalho, ninguém se 
lembrou de que bastava que os colonos ou os índios traba¬ 
lhassem nas lavouras desde as cinco até ás oito ou nove da 
manha, e desde as quatro ou cinco até ás seis e meia da tarde, 
descançando assim, ou empregando-se em casa, durante as sete 
horas mais calmosas do dia. E isto, apezar de que, segundo 
hoje sabemos, era esta, entre os proprios índios, a prática 
geral, antes da chegada dos Europeos. 

0 direito da siza dos escravos foi na metropolo rematado 
por contracto; e a ura pedido de Duarte Coelho, para intro¬ 
duzir livres certo numero delles, respondou-lhe o rei que não 


2 Liv. 4, tit» 17, 

*) Veja*ae o testamento de Jeronymci (TÁIbuquerque, 



220 XIV. — ESCRAVIDÃO ITAFBICAKOS. PERIGOS AMEAÇADORES. 

lh J ft podia dar, em quanto o prazo do tal contracto não ex¬ 
pirasse. 

Como a eolonbação africana, dístincta principalmente pela 
soa cor, veiu para o diante a ter tão grande entrada no Brazfl, 
que se póde considerar hoje como um dos tres elementos de 
sua população, julgámos do nosso dever consagrar algumas 
linhas neste logar a tratar da origem desta gente, a cujo vi¬ 
goroso braço deve o Brazil principalmente os trabalhos do 
fabrico do assucar, e modernamente os da cultura do caffié; 
mas Jazemos votos para que chegue um dia em que as côres 
de tal modo se combinem que venham a desaparecer total- 
mente no nosso povo os característicos da origem africana, e 
por conseguinte a accusação da procedência de uma geração, 
cujos troncos no Brazil vieram conduzidos em ferros do con¬ 
tinente fronteiro, e soffrerain os grilhões da escravidão, embora 
talvez com mais suavidade do que em nenhum outro paiz da 
America, começando pelos Estados Unidos do Norte, onde o 
anathema acompanha não só a condição e a cor, como a todas 
as snas gradações ; sendo neste ponto, como em outros muitos 
a nossa monarchia mais tolerante e livre que essa arrogante 
republica, que tanto blasona de suas instituições libérrimas, 
e cujo aristocrático cidadão não admitte a sen iado, nas reu¬ 
niões políticas, nem as civis e soeiaes, o pardo mais claro, 
por maiores que sejam seus talentos e virtudes, 

Não é nosso intento entrar aqui em explicações anatômicas 
sobre a apparencía physica dos povos d J África; nem nos in¬ 
teressa agora indagar como a pelle parece preta, como o cabello 
se apresenta em fôrma de carapinha (o que aliás não é symp- 
toma Infallivel das raças pretas), nem qual seja a theoria dos 
ângulos faciaes , tudo o quê deve ainda ser submettido a novas 
observações para dar resultados seguros e simples, capazes de 
serem aproveitados em uma historia cívíL 

Tão pouco temos por essencial dar 1 um extenso catalogo 
das difíerentes nações de raça preta, que os novos colonos prefe¬ 
riram nesta ou naquella epoca, e para esta ou aquella província. 


*) Seguindo a Fricliard, que acredita demasiado a Oldeadorp, 
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Pode-se dizer que a importação dos colonos pretos para o 
Brazil, feita pelos traficantes, teve logar de todas as nações, 
não só do littoral d’África que decorre desde o Cabo-Verde 
para o sul, e ainda além do Cabo da Boa Esperança, nos 
territoríos e costas de Moçambique; como também não menos 
de outras dos sertões que com ellas estavam em guerra, e ás 
quaes faziam muitos prisioneiros, sem os matarem* Os mais 
conhecidos no Brazil 1 eram os provindos de Gumé (em cujo 
número o compreliendiam Berberes, Jalofos, Felupos, Mandin¬ 
gas), do Congo, de Moçambique, e da costa da Mina, donde 
eram o maior número dos que entravam na Bahia, que ficava 
fronteira e com mui facil navegação; motivo porque nesta cidade 
tantos escravos aprendiam menos o portuguez, entendendo-se 
uns com outros em nagô , Nessas nações a liberdade individual 
não estava assegurada; pelo que os mais fortes vendiam oa 
fracos, os pais os filhos, e os vencedores, com muita maior razão, 
os inimigos vencidos* Assim, ainda passando taes gentes ao 
Brazil, com as condições da escravidão romana, isto é, de serem 
coisa venal ou bem movei, melhoravam ellas de sorte; bem que 
o acto de as escravisar era injusto, principalmente por não ser 
emprehendido por idéa alguma philantropica, o pelo contrário 
dar em resultado um insulto á humanidade, pelo ataque feito 
a um tempo ao indivíduo, á familüi o ao estado donde eram 
arrancadas, 

A fecundidade dessas raças, em seus paizes, era tal que 
permittiria até povoar o orbe todo de negreria, se de todo o 
orbe fossem navios por colonos delias* E o certo é que, pas¬ 
sando â America, ainda em captiveiro, não só melhoravam de 
sorte, como se melhoravam socialmente, em contacto com gente 
mais polida, e com a civilisação do chrístianismo* Assim a 
raça africana tem na America produzido mais homens pres¬ 
timosos, e até notáveis, do que no Continente donde ê oriunda. 

Estes povos pertencentes em geral á região que os geo- 

*) Na obra „ Naburaleza Política* do P. Aloitso de San do vai, pub. em 
SevLlla em 162 7 t cap. 1G, se encontra uma lista e nomenclatura com 
moitas informes dos Africanos que iam a Cartageua de Índias, em 
parte applicaveis ao Brazil. Podem ver-se os desenbos do vários indi- 
viduos dessas raças na Narrative da viagem de C. Wilkes, Philadel- 
pliia, 1815, pag. 54 a 63. 
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graplios antigos chamavam Nigricia, dtatinguiam-se sobretudo 
pela facilidade com que supportavam o trabalho no literal 
do Brazil, facilidade proveniente da sua força physica, da 
semelhança dos climas, e não menos de seu genio alegre, talvez 
o maior dom com qu© a Providencia os dotou, para supportar 
a sorte que os esperava; pois que, com seu canto mouotono, 
mas sempre afinado e melodioso, disfarçam as maiores penas, 

Dos mencionados povos negros, alguns havia com ideas 
religiosas de islamismo, e até ja de christianismo, em virtude 
da visínKança dos estabelecimentos e feitorias dos Europeos; 
mas pela maior parte eram gentios ou idolatras: em geral 
andavam nús; lavavam-se a miudo; e, muitos delles, em pe¬ 
quenos, golpeavam a cara por distinctivo de nação* — Alguns 
adoravam ídolos, outros animaes; acreditavam estes em calun- 
duns, quigilas e feitiços, aquelles faziam sacrifícios e o flertas 
aos que tinham bastante charlatanismo para se inculcarem por 
seus sacerdotes, 

Da África não reeebemos só colonos africanos eaptivos. 
Ao trato da navegação, em alguns de r seus portos, elevemos a 
introducção de algumas plantas, como dos qumgombós ou qui¬ 
abos e maxixes, do feijão preto (segundo alguns), do capim 
do Angola, do coqueiro de dendê, dos guandus e da malagueta, 
bem como de algumas comidas e quitutes, conhecidos com no¬ 
mes africanos, sobretudo na Bahia* Á bebida do aloá pode 
ser introducção da Asia, mas alguns a teem por africana. São 
também cFÁfrica as palavras quitanda, quenga, senzala, calun- 
dum, caçula, bunda, mocotó, lamina, mo xinga, mocambo, qui¬ 
lombo, niatombo, mazombo, marinbondo 1 quinguingu, curinga, 
mocotó, cabungo e outras muitas, incluindo várias que passaram 
á Europa; taes como: coco, papagaio, macaco, murmgue, ca¬ 
cimba, tanga, quindins, gerebita, moleque e outras* 

Se os colonos escravos afiicanos concorriam a augmentar 
a riqueza pública com o seu trabalho, por outro lado perver¬ 
tiam os costumes, por seus hábitos menos descorosos, seu 
pouco pudor, % sua tenaz audacia, A escravidão, como ella 
foi admittida entre nós, alheia á ternura da família, endurecia* 


') Maribúndo, o forraigíUí, Caimecatim, CulL sobre a tínguft bunda* p* 138* 
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o coração dos escravos, os quaes não queriam adquirir inclina¬ 
ções que de um a outro momento lhes seriam contrariadas, nem 
podiam Interessar-se tanto pela prosperidade de seu proprio 
senhor; visto que d'ella nada lhes cabia em sorte* desde o dia 
em que passavam a outro dono. 

Passemos porem a apreciar outros vícios e misérias que 
tendo, como tiveram, melhor cura e remedio, eram os que, na 
infanda de todas as nossas capitanias, pareciam ameaçai-as 
de perigos mais imminentôs. 

Provinham estes perigos: 

Da extraordinária desmoralisação a que tinham chegado 
principalmeote as colonias do Espirito Santo, Htieos, Itamaracá 
e Bahia (antes de perder-se); duas das quaes quasi que se 
haviam convertido em valhacouto de contrabandistas; 

Da insubordinação e irreligiosidade que ia lavrando em 
todas as outras, em consequência dos degradados que choviam 
da mãe patria; 

Das expedições francesas, cada vez mais ameaçadoras. 

O primeiro destes males, a desmoralisação de algumas co¬ 
lonias, chegou a sor tal que nellas se armavam navios de con¬ 
trabandistas, ou para melhor dizer de piratas, que iam a corso 
pela costa. Estavam os mares do Brazil ainda peor do que 
nesse tempo os de Tunes e d 1 Argel. Seis caravcllões, preparados 
nhitna das capitanias do sul, foram á Parahiba do Norte tratar 
por sua conta com os índios e fazer brazil, para vender não 
sabemos onde* O capitão de Itamaracá asylava naqueüa ilha 
aos que fugiam de Olinda, para escapar ao merecido castigo 
a que por seus delictos os condemuava o severo Duarte Coelho, 
que, apezar da repugnância que tinha de desmoralisar perante 
os índios, o prestigio dos seus patricios pervertidos, teve alguma 
vez de mandar enforcar alguns por incorrigíveis. Um certo 
Henrique Luiz © outros da capitania do Espirito Santo foram 
a Campos; e sob pretextos de resgate, apanharam a bordo um 
chefe indio, c o foram entregar (naturalmente a troco de al¬ 
guma vantagem) a seu maior inimigo. Todo o gentio de Cam¬ 
pos se vingou da aleivosia, assaltando a colonia de Pero de 
Coes, queimando-lhe os cauavíaes, e liostiüsando-o a tal ponto 
que se viu obrigado e evacuar, como fica dito precedeutemente. 
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Alguns navios traziam de Portugal colonos contra sua von¬ 
tade; e suocedeu que estes se levantavam, deixando Valgum 
porto menos frequentado o capitão, e mais gente que se não 
associava a elles, e seguiam o rumo que lhes parecia. Um dos 
taes navios foi á Bahia vender roupas, e d’ahi se passou aos 
Ilheos, e quem sabo se depois á Turquia, onde a pirateria 
contra os ebristãos seria por ventura virtude, como era heroi¬ 
cidade nos tempos dos primeiros povos da Grécia, que se 
deram á navegação. Desta praga de piratas provieram, por 
muito tempo, as queixas e rivalidades de umas capitanias para 
as outras, á custa das quaea viviam os inimigos. 

Assim, a íntelligencia que alguns donatários queriam dar 
ao homisio e couto, fazendo-o extensivo aos crimes comettidos 
nas capitanias, apresentava por absurdo que um criminoso 
poderia só no Brazil perpetrar onze crimes, e ter igual número 
de homísios suecessivos. Já em 1546 se queixára a tal respeito 
o velho Duarte Coelho, pedindo ao rei que ordenasse aos 
outros donatários e seus capitães que satisfizessem ás preca¬ 
tórias para entregarem os criminosos; porém nada tinha con¬ 
seguido. — Dahi odios e rixas, eutre os capitães e as capi¬ 
tanias, que infefizmente medraram, e alguns duravam ainda 
ha pouco, com grande prejuízo da causa popular. 

Os degradados, que o mal entendido zêlo do governo pelo 
Brazil agora começava a mandar em maior número, con¬ 
corriam a augmentar a triste situação das capitanias. Nas Or¬ 
denações Manuelinas ainda não ha degredos para o Brazil. 
Foi em 1535 que o governo ordenou que se entendersem 
para o Brazil os com que ellas presenteavam ás ilhas de 
S. Thomó e Príncipe; número que foi aitgmentado por outras 
providencias tomadas em 1551 e 1564. Verdade é que a Per¬ 
nambuco é que cabiam mais geralmente em partilha as taes 
remessas, por ser conhecido o rigor com que os sabia levar 
seu velho donatário, que a final se viu obrigado a representar 
contra esse abuso, em uma carta dirigida ao rei r : n Certifico 
á V. A. ? e IVo juro pela hora da morte, que nenhum fracto 


’) Carta de Dnarte Coelho do 20 de dezenihro de 1540. 
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nem bem fazem na terra, mas muito mal Oeía V. A. que 
são peores cá na terra que peste; pelo que peço a V. A- 
que pelo amor de Deus tal peçonha me cá não mande, 4 Al¬ 
guns de taes degradados conseguiam fugir para as outras ca¬ 
pitanias, sobretudo para aquellas onde não estavam os dona¬ 
tários em pessoa. — Nellas se insinuavam com os capitães ou 
administradores, que, tendo em tudo a mesma alçada e auto¬ 
ridade que os donatários, em certas causas mais que a Casa 
do eivei da Corte, ou os^ protegiam directamente, ou, pela pro¬ 
tecção que davam aos seus amigos, com cargos fictícios de 
tabelliães, inquiridores e outros, concorriam a dispensar a 
estes dos mais trabalhosos e importantes naquelles tempos, 
como eram os do concelho; de modo que estes vinham ás 
vezes a ser desempenhados por degradados, por culpas d'in- 
fiimia, e ãesm'dkaãos r Ja se vê que impossível fôra advogar a 
opinião de que para a colonisação do Br&zil não concorreram 
alguns degradados. Em Portugal os habitantes, pervertidos 
moralmente com tantas fortunas, bem ou mal adquiridas na 
África, e prineí palra ente na índia, ja não eram os mesmos do 
século anterior, O espirito de cavaüaria tinha perecido, e com 
elle o desinteresse, a boa fé, e a ambição de glória, nascida 
da elevação do espirito. O desejo de conquista nascia só da 
cobiça. Os crimes não tinham fim, e os legisladores, conhe¬ 
cendo que eram insufficientes todos os esforços e rigores do 
Livro quinto das Ordenações, para fazer barreira ao vicio, que 
estava menos no homem que na sociedade, viam-se obrigados 
a coinmutar em degredos muitas condemuações á morte. 
Assim pensamos que, com narrar os factos como se passa¬ 
ram, em nada de graduam os a actualidade, tanto mais quando 
é hem sabido como nas aristocráticas capitanias de Pernam¬ 
buco, S. Vicente, e ao depois na da Bahia, donde procederam 
os po voadores do Rio de Janeiro, Maranhão e Minas, as famí¬ 
lias principaes, fazendo timbre da sua origem, se extremaram 
sempre, evitando allianças com indivíduos cujos precedentes 
não conheciam. Isto sem levar em conta que os povos não 
começam em geral aristocraticamente, e que a estirpe dos 
nobres patrícios de Roma provinha dos estupros commettidos 

15 
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nas Sabmas, pelos bandidos que as roubaram. Se no seu tempo \ 
Barros ponderava a origem bumilde da nobreza das ilhas ad¬ 
jacentes a Portugal (Madeira e Açores), ja enlaçada com os 
descendentes dos companheiros de Afibnso Henriques , com 
igual razão podara hoje notar a mescla genealógica, não só 
da raça portugueza com a asiatica, como da dos descendentes 
dos companheiros de Pelayo, com as dos caciques da America, 
ou com a do tecelão " da opulenta patría dos Dorias, rival 
de Veneza. Por outro lado: tão rigorosas foram as penas, 
que no codigo Filipino, promulgado no princípio de século 
seguinte, são castigadas com degredo para o Brazil culpas mui 
leves e até simples pecados, havendo quem, feita a couta, 
assegure que, nas mesmos Ordenações, são, de duzentos cin- 
coenta e seis casos de degredo, para o Brazil oitenta e sete, 
— mais de um terço* 

Voltando porém ao nosso assumpto, cumpre saber que a 
desmoralisação e irreligiosidade, em várias das capitanias nas¬ 
centes, chegou a tal ponto que se coinmettiam assassinatos, 
entrando uo numero dos criminosos alguns ecclesiasticos. Muitos 
destes, não só deixavam de cumprir os preceitos da Igreja, 
como, âs escancras, faltavam á sociedado, vivendo escandalo¬ 
samente na polygamia* Colono houve cm Pernambuco que se 
lançou á vida gentílica, da qual apenas saiu, quando se lhe 
ofíereceu mais tarde occastão de ir ver seus pais em Portugal* 
Alguns índios, depois de ja christíanisados e domesticados, e 
de haverem até feito viagens á Europa, voltavam por qual¬ 
quer capricho á selvageria * 3 . Em poucas palavras: a religião 
e a moral, primeiras columnas da humana felicidade, estavam 
abaladas, ou antes tombadas; a honradez, que deve presidir 
nos negocios públicos, como nos particulares, cedia o passo ao 
cynieo egoísmo; e já quasi começava a justiça equitativa, e 
por conseguinte a boa fé e a confiança, a fugir desta terra* 

Mas outro perigo crescente punha em maior risco toda a 


l ) Barras, II, 5 A 11, 

3 ) O pue de Colombo era tecelão de Geuom 

a ) Veja o folheto publicado em 1651 pelos jemütaa, iutitulado „ Copia do 
unas cartas, etc. 61 , f. 8 e 10. 
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colonia, 0 ameaçava a mina e a perda do Brazil. Eram as 
náos francesas; as quaes, não passando anteriormente do Cabo 
de Santo Agostinho , ou quando muito da Bahia, desde que 
estas terras tiveram donatários, se avezaram ao Cabo Frio e 
Rio de Janeiro, Uha Grande e Ubatuba, de modo que ja por 
estes portos não ousavam mostrar vela os navios portuguezes. 
À Bretanha e a Normandia consideravam as terras do Brazil 
tão suas como o proprio Portugal. Até á França levavam ín¬ 
dios, e em vez de torneio chegaram a representar em Ruão 
um combate e festim de nossos selvagens 1 , nos dias 1 e 2 dô 
outubro de 1550* 

A longiqua colonia de S, Vicente, que até então tinha cres¬ 
cido com a paz em prosperidade, esteve, em consequência do 
trato dos navios fraueezes, em termos de ver cortadas as suas 
relações com a mãe-patria. 

Foi dessa capitania de S. Vicente, que tão célebre devia 
um dia fazer-se nos annaes brazilienaes, que partiu o brado 
mais energico, pelo qual a Corte se inteirou hem ao vivo do 
perigo em que estava todo o Brazil. Levantou esse brado 
Luiz de Goes, irmão do donatario de Campos, e ao depois 
jesuíta, a quem a Europa deveu a primeira planta de tabaco 
que recebeu d T America. Goes, em uma carta datada de Santos, 
depois de um preambulo de submissão e humildade, levanta 
assim a voz: r Se com tempo e brevidade V. À* não soccorre 
estas capitanias e costa do Brazil, .., ainda que nós percamos 
as vidas e fazendas, V. À. perderá a terra. ü Como se nao 
estivesse bem seguro do apreço que a Corte daria á perda 
do Brazil, por muito embriagada com o Oriente, acrescenta: 
„e que n’Ísto perca pouco aventura a perder muito -. * queira 
Deus uão se vão (os Francezes) a dobrar o Cabo da Boa 
Esperançai E receoso ainda de que não fosse bastante o ter 
falado assim ao interesse, tenta também demover a piedade: 
nSoccorra V. A*, e com n braço forte, que tudo se ha mister, 
o se não o mover a terra e os inconvenientes acima ditos, 


4 ) Veja o interessante folbato publicado em 1850 pelo Sr. F, Denis. 
fl Une fête bráeilienne, etc.“ 


15 * 
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haja V. A, piedade de muitas almas christans^ Finalmente 
depois de ponderar que no Brazil tinha gasto maia do que 
possuía, e o melhor tempo de sua vida, concíue: „0 que me 
fica para gastar ê a minha vida e de rainha mulher e de meus 
filhos, das quaes a Deus e a V. A. farei sacrifício, e, em 
mentes nos durar, sempre rogaremos a Deus pela vida e estado 
de V. A.“ 

À eloquentes instancias de Goes, ja precedidas dos avisos 
prudentes de Coelho, e das notícias do desastroso caso do 
donatario da Bahia, levaram o Governo a adoptar a final 
meios mais heroicos, para fazer articular de novo o corpo que 
se desmembrava. No princípio do anno anterior (1547), com a 
chegada da notícia da perda da capitania da Bahia, o Governo, 
ou verdadeiramente então Fernand 1 Alvares de Andrade, que 
tomára a si os negocies do Brazil, ehegára a mandar armar 
um navio, no qual devia ir com socorros Jorge Pimentel, pas¬ 
sando Henrique Mendes de Vasconcellos da costa da Mala¬ 
gueta ao mesmo Brazih Depois houve plano de criar uma 
companhia de armadores em grande, talvez semelhante ás de 
eommercio que mais para o diante se estabeleceram ; porem a 
final, graças á presença na Corte de Pero de Goes, e á sua 
illustração e genio activo, se assentou, em fim do mencionado 
anno de 1548, no melhor partido, qual o de criar no Brazil 
um centro de poder, para aecudir onde houvesse mais neces¬ 
sidade. Foi também resolvido que se retirassem aos donataríos 
algumas das prerogativas, de que não tinham sabido usar con- 
venientemente, como a alçada que no civel e crime possuíam 
sobre os colonos; devendo, desde então entrar em suas terras 
corregedores e outras justiças, e podendo ellee ser suspensos 
das suas jurisdições. 

Os donatários não deixaram de aggravar; mas apenas foi 
attendido Duarte Coelho, que pouco tempo sobre-viveu. £ 
na verdade 0 não exceptual-o fora quebrarem-se-lhe doações 
e promessas, quando sua boa administração e serviços mereciam 
antes novas recompensas e estímulos. 

Aos outros donatários só bens, e nenhuns males iam fazer 
as novas providencias. — Dos primitivos, tres ja os levara 
Deus, todos por naufragío; outros haviam insensivelmente de- 
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sistido de suas doações; dois (Martim Àffonso e Figueiredo) 
se limitavam a assígnar uma ou outra providencia! que lhes 
pediam seus loco-tenentes-ouvidores. Restavam pois, além de 
Duarte Coelho, quatro: destes, um (Pero do Campo) morreu 
logo, dois (Pero de Goes e Cardozo de Barros) nada tinham 
de seu, e o quarto (Vasco Fernandes) ja nenhuma influencia 
tinha nos seus súbditos, e se considerava, por vários títulos, 
de todo perdido. 



" SECÇÃO XV. 

ESTABELECmENTO DE OT GOVERNO CENTRAL NA BAHIA. 

Thomé ãe Straza, governador* P. Borges, ouvidor geral. Antonio Car- 
doso, provedor mdr* Provedorias parciaes. Seu regimento. Pero de Goes, 
capitão raór da costa. Milícia. Compra da capitania. Colonos. Descripçâo 
da BaMa* Elias, Paraguaçú. Ugtiape, Matoim, Pírajá* Des embarque* 
Assento mais proprio para a cidade. Itapagipe. Cidade do Salvador. Sua 
fundação e muralha. Suas armas. Viila Velha* Cidade baixa. Sesmarias* 
Gados. Braços. Os Endios. Systema de terror, A religião. A musica. O 
novo Orfeo, 0 F* Havarro. O Caramurá. O Caramuril, origem desta al¬ 
cunha, Emprego dos Jesuítas. Relaxação de costumes. Matrimónios. Cru- 
aomentos de raças* Os Jesuítas contribuem á unidade brazileira. Correi¬ 
ção do ouvidor geral e do provedor mór. Pero de Goes: Peleja em Cabo 
Frio com uma náo iranceza. 


Resolvido o governo da metropole a delegar parte da sua 
autoridade em todo o Estado do Brazil nbim governador geral, 
que podesse cohibir os abusos e desmandes dos capitães mores 
donatários, ou de seus loco-tenentes-ouvidores, que acudisse ás 
capitanias apartadas cm caso de guerras dos inimigos ou de 
quaesquer arbítrios, autorisando que fiscalisasse em fim os di¬ 
reitos da Corda, conciliando ao mesmo tempo os dos capitães 
e os dos colonos, determinou fixar a séde do governo geral 
na Bahia, por ser o porto mais central, com respeito a todas 
as capitanias. Assim o declara expree sarnento a carta rágia 
de 7 de janmro de 1549: n Vendo exu quanto cumpre ao ser¬ 
viço de Deus e meu conservar e enobrecer as capitanias e 
povoações que tenho nas minhas terras do Brazil, ordenei ora 
de mandar fazer uma fortaleza e uma povoação grande e forte 
na Bahia de Todos os Santos, por ser para isso o mais con¬ 
veniente logar que ba nas terras do Brazil, para d T ahi se dar 
favor e ajuda ás outras povoações, e se ministrai' justiça, e 
prover nas cousas que cumpram a meu serviço, e aos negó¬ 
cios da minha fazenda, e ao bem das partes. lí 

Deste modo a eentralisação administrativa, propriamente 
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dita, era acompanhada da dos negocios da Justiça © da dos 
da Fazenda, sujeitos aos cargos de ouvidor geral e de pro¬ 
vedor mór, que pela mesma occasião se instituiram. Igual - 
mente foi nomeado para defender o Iittoral um capitão mór 
da costa, como havia na índia. Mais ao diante, para mandar 
as armas na capital, se criou também o cargo de alcaide mór. 
Todos estes cargos eram providos só por tres annos, como 
estava em uso a respeito de alguns no reino e nas outras con¬ 
quistas. 

Para governador geral foi escolhido Thomé de Souza, filho 
natural d’uma das primeiras casas do reino, distincto por seus 
grandes dotes governativos, © polo valor e prudência, que pro- 
vára em muitas occasiííes difficeis na África e na Asia, Qua¬ 
torze annos antes ja este capitão merecia grande conceito ao 
Conde da Castanheira, quando (escrevendo a Martim Affonso) 
dizia delle, ao partir para a índia, que „cada vez lhe ía achando 
mais qualidades boas, tendo sobre todas a de ser sisudo/ — 
Para a colonía que ia fundar possuía ainda a de saber fazer- 
se querer: — a de ser superior sem deixar de ser companheiro. 
O regimento que, ,em data de 17 de dezembro de 1548, lhe 
foi dado, constante de quarenta e um artigos, e mais sete sup- 
plomentares 1 , é um modêlo de tino governativo, e prova o muito 
conhecimento que ja seu rodactor, o Conde da Castanheira, tinha 
do Brazil, Nelle se ordena a escolha de outro local, sem ser 
o preferido por Francisco Pereira, para se fundar a capital 
brasriiica, Reeommenda-se o bom tratamento dos gentios, esta- 
bellecendo-se alliança com os Tupinínkins' visto que os Tupi- 
nambás ee haviam levantado, Impôe-se pena de morte aos 
colonos , que fossem buscar índios para os escravisar, prohi- 
bindo-se também o vender-lhes armas, e o embrenharem-se os 
mesmos colonos pela terra dentro, eommunicando-se, pelo sertão j 
de umas capitanias ás outras. Fixa o regimento o termo da 
ckladc a seis léguas, para cada lado. Estabelece o modo de 
se darem as sesmarias para os engenhos d^ssucar; devendo 
os proprietários destes obrigar-se a moer as canas dos lavra- 


*) Impresso nn integra pelo autor, para fazer parte do seu Ârchivo Diplo* 
raatico BraziUco antigo. 
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dores risinhos/ sob as clausulas que o governador designasse* * 
Também seriam obrigados os senhores dos engenhos a for¬ 
tificar estes \ fixando-lhes o regimento quanto armamento 
deviam ter; bem como o minimo que, om cada capitania» de¬ 
viam ter os donatários* Provideneêa contra os abusos de luxo 
nos vestuários. Dispõe acerca da fortificação da cidade capita!» 
da construcçao de navios, da perseguição dos corsários. Igual¬ 
mente reeommenda o estabelecimento de feiras periódicas, e a 
exploração e descobrimento de todo o rio de S. Francisco* 
O governador poderia, aos que prestassem bons serviços, armar 
cavalleiros; prover os officios da justiça e fazenda, ainda 
quando fosse em degradados, por certos crimes; conceder do¬ 
nativos, e adiantar ordenados* Nos casos ommissoa, deveria 
consultar os principaes empregados, e as pessoas mais idôneas; 
prevalecendo porém a sua opinião, em havendo discordância; 
mas lavrando-se, da sessão da junta, um termo ou aeta, que 
deveria ser enviado á côrte. Tal foi a origem das „juntas 
geraes*, que tanta importância vieram a ter no regímen colo¬ 
nial, o qual veiu a constituir-se mais constitucionalmente que a 
própria metropole* 

Para o cargo de ouvidor geral, com alçada e autoridade 
de passar provisoes em nome d'elrei, foi nomeado o desem¬ 
bargador Pero Borges, que servira d© corregedor no Algarve 
e que tinha reputação de homem justo, se bem que no Brazil 
veiu a adquirir a de excessivamente severo e pouco caridoso* 
No regimento que recebeu q , foi-lhe coucedido conhecer nas 
causas crimes por acção nova; e teve alçada até morte natural, 
exclusive, nos escravos gentios e piões ehristãos livres; aos 
quaes, quando competisse pena de morte, poderia esta appH- 
car-se sem appellação, concordando nella o governador geral, 
© não concordando, teria de remetter os autos ao corregedor 
da côrte, com o prezo* Nas pessoas de mór qualidade teria 


*) Elle proprio o dia, Enganou-se pois o dironista Andrada dizendo que 
o fôra em Eivas* 

*) Nâo encontrámos até agora o teor deste regimento; porém tomos mo¬ 
tivos para suppor que, com pequenas difíerenças nos dezoito primeiros 
artigos e ommissâo dos cinco últimos, era análogo ao de 14 de abril 
de 1628, dado ao ouvidor geral Paulo Leitão de Abreu. 
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o ouvidor alçada até cinco annos de degredo. Taes disposi¬ 
ções, de mais rigor do que as contidas nas doações, não dei¬ 
xaram de apresentar alguns inconvenientes, que ao diante se 
oorregiram modificando-as. No civel, foi dada ao ouvidor alçada 
até sessenta mil reis; isto é, até o dobro da que tinha o tri¬ 
bunal da corte, 

Estes poderes eram independentes do governador, que não 
foi autorieado a amnistiar nem a castigar; e o tempo veiu 
também a provar que melhor houvera sido que a magistratura 
judicial não tivesse delle tanta independência. Antes de partir, 
em 15 de janeiro de Í549, recebeu Borges a promessa de ser 
feito dezembargador da supplicaçào se bem servisse, e dois 
dias depois ordenou elrei que á sua mulher, Simoa da Costa, 
se mandassem abonar quarenta mil reis annuaes. 

O cargo de provedor mór da Fazenda alcançou Antooio 
Cardoso de Barros, cujo nome não nos é estranho; pois foi 
elle o donatario mangrado de uma das doze capitanias da costa. 
Era a Antonio Cardoso mui recommendado em seu regimento o 
providenciar conveni entemente, om cada uma das capitanias, 
acerca das casas d'alfandega e dos contos (da tbesouraria), 
e fazer pôr em ordem a escripturação delias, organizando, em 
livros separados, os lançamentos das differentes rendas e direitos; 
— em fim, cumpria-lhe prover e zelar tudo o que respeitasse 
á Fazenda pública. 

Para esto fim, o seu regimento foi acompanhado de outro 
da mesma data 1 aos provedores e officiaes das capitanias, os 
qnaes até então faziam o que bem lhes parecia: e sem lei que 
os sujeitasse, não podiam zelar muito os interesses da Coroa, 
quando em alguns pontos, como Itamaracá e S. Vicente, eram 
elles ao mesmo tempo os delegados dos donatários. A este 
regimento deveram todas as capitanias os livros das provedorias 
que, bem compulsados, serão a melhor fonte das historias 
pareiaes de cada uma das províncias, que ainda os conservem, 
como os conserva a de S. Paulo; os quaes, apezar de folhea¬ 
dos por Taques e Fr. Gaspar, ainda podem offerecer á curi- 

‘) Datado de Àlmohim aos 17 dc dezembro de 154^. 
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osidade pública, e á chronica da província, muitas noticias im¬ 
portantes x > Com a organisaçao das provedorias, não somente 
ganhou o Estado, estabelecendo sua boa arrecadação, como 
ganharam muitos particulares, em terem em taes livros um 
tombo das suas sesmarias. 

Os provedores são por esse regimento encarregados da co¬ 
brança do dizimo, e declarados juizes das respectivas alfandegas, 
ácerca do melhor serviço das quaes se dedicam muitos artigos. 
A J s ordens dos provedores se deixam os escrivães, que ás vezes 
o eram igualmente das alfandegas, e também os recebedores 
e almoxarifes e seus escrivães. Para a cobrança dos direitos 
do dizimo da calda do assucar e outros, se obriga aos almo¬ 
xarifes a ter um livro com os nomes dos lavradores® Dis- 
pÕe-se ácerca dos testamentos, e da fazenda dos defuntos 
e ausentes que devia ser enviada a Lisboa, por um dos pri¬ 
meiros navios, ao tbesoureiro dos defuntos de Guiné. Concede- 
se aos provedores o julgarem, sem appellaçao nem aggravo, 
sobre as anteriores datas de sesmarias; havendo somente a 
tal respeito appellaçao ao provedor mór, em valores maiores 
de dez mil reis, Prohibe-se aos colonos internarem-se pela 
terra, e commun içarem por esta via de uma capitania ás ou¬ 
tras, afim naturalmente de favorecer-ae a navegação, Provi- 
dencea-se áeerca da commercio de cabotagem, estimulando so¬ 
bretudo por meio de alivio dos tributos e de prêmios, os bar¬ 
cos de remos de mais de quinze bancos. Igualmente se pro¬ 
cura promover ja no Brazíl, para que se aproveitem suas boas 
madeiras, a eonstrucção de navios de cento e trinta toneis 
para cima. Declara-se finalmente independente da mais justiça 
da terra a admínistracção da Fazenda, 

Para o cargo de capitão mór da costa, foi escolhido o 
mallogrado donatario de Campos, Pero de Goes, que á custa 
dos trabalhos passados tão bem conhecia as terras e os mares 


') Deste aviso, que já se publicara tia I a . edição ff, p, 194), resultaram 
muitos documentos obtidos na provedoria de Pernambuco, pelo fallecido 
commen dador Mello. 

s ) Se taes livroa ainda se encontras!em ainda em Porto Seguro c nos 
übéos, que noticias não nos poderiam eíles ofiferecerl 
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do Brazilj pelo que nao trazia elle outro regimento mais do 
que o governar-se pelo que llie desse Thomé de Souza. 

Além destes quatro chefes, foram desde logo nomeados, 
com os competentes estipêndios : 

Francisco Mendes da Costa, escrivão dante o provedor da 
Fazenda; í 

Antonio dos Reys, escrivão da provedoria, alfandega e 
defunctoe; 

Pedro Ferreira, thesoureiro das rendas \ 

Miguel Moniz, escrivão dos contos; 

Christovam d*Aguiar, almoxarife dos mantimentos, tendo 
seu escrivão; 

Manuel Loureuço, vigário da igreja matriz; 

Díogo de Crastro (síc), boticário; 

Luiz Dias, mestre das obras da fortaleza; ao qual depois 
succedeu Lopo Machado; 

Miguel Martins, mestre de fazer cal; 

Diogo Feres (sobrinho do anterior) mestre pedreiro, além 
de muitos outros; bastando-nos dizer quo o número total dos 
que se embarcaram, vencendo ordenados, subia a tresentas e 
vinte pessoas. 

Para a segurança da terra ordemlra elrei que cada dona¬ 
tário tivesse em sua capitania, com a polvora necessária, pelo 
raenos dois falcões, seis berços, seis meios-berços, vinte arca¬ 
buzes ou espingardas, vinte béstas, outras vinte lanças ou 
chuços, quarenta espadas e outros tantos gibões d'armas, d f al- 
godão, dos que se usavam. 

Aos senhores de engenhos e fazendas obrigava a quatro 
terços de espingardas, vinte espadas, dez lanças ou chuços, 
vinte dos ditos gibões; e a todos os outros moradores ao 
menos a alguma anna; devendo, os que a não tivessem, tratar 
de havei-a dentro de um anno- Ao provedor múr competia 
fazer este exame, e comminar as penas em caso de falta. Tal 
foi o começo da milícia regular de segunda linha no BraziL 

O tempo veiu logo a confirmar o acerto de todas estas 
providencias, e ainda mais a escolha do varão avisado que 
foi incumbido de lhes dar cumprimento; sendo que muitas 


236 XV. - ESTABELECIMENTO de um GOVERNO CENTRAL NA BAHIA. 

vezes as mais acertadas se ma)logram ao ser a sua execução 
confiada a um indivíduo que não se acha na altura de quem 
as concebeu. 

Porem a capitania da Bahia pertencia de direito ao filho 
do donatario. Este ficâra pobríssimo, © sem meio algum para 
proseguir na malfadada empreza de seu pae, ainda quando 
para isso tivesse mais fortaleza de coração que clle. Contra¬ 
tou pois com a coroa de ceder-lhe a capitania, a troco de um 
padrão de quatrocentos mil reis de juro por armo, pagos 
pela redizima da mesma capitania, e vinculados para si e 
seus herdeiros. 1 Antes de prompta a expedição, escreveu el- 
rei por, um barco que largava para o Brazil, a seguinte 
carta regia ao Oaramurú; n Dioguo Alvares. Eu ebrey vos en¬ 
vio muyto saudar. Eu ora mando Thomé de Souza, fidalgo de 
minha casa, a essa Bahya de Todos os Santos, por capitão 
governador delia, para na dita capitania, e mais outras desse 
Estado do Brazil, prover de justiça delia e do mais que ao meu 
serviço cumprir; e mando que na dita Bahya faça hüa povo¬ 
ação e assento grande e outras cousas do meo serviço: e 
porque sou informado, pela muita pratica e experiência que 
tendes dessas terras e da gente e costumes delias, o sabereis 
bem ajudar e conciliar, vos mando que tanto o dito Thomá 
de Souza lá chegar, vos vades para elle, e o ajudeis no que 
lhe deveis cumprir e vos elle encarregar; porque fareis nisso 
muito serviço. E porque o cumprimento e tempo de sua che¬ 
gada, ache abastada do mantimentos da terra, para provimento 
da gente que com elle vay, escrevo sobre isso a Paulo Dias, 
vosso genro, procure se haverem, e os va buscar pelos portos 
dessa capitania de Jorge de Figueiredo, sendo necessário 


*) No Liv. 7.° f. 110 v. da Chancoll. de E. Joã 11, está lançada a poe- 
tila por Christovam Beuavente, mestre em artes & escrivão da Torre 
Tombo, em favor de Manoel Coutinho. A este ultimo foí passada a 
carta de juro, em 10 de agosto de 1576; — e se constituiu, em seus 
descendentes, ó chamado Morgado do Juro que por descuido dos últi¬ 
mos herdeiros chegara a prescrever, quando, em 1796, Jose de Seabra, 
sendro minUtro do reino , alcançou o decreto do 13 de maio, suppri- 
mindo por seus serviços a prescripçâo em favor de seu filhOj e agra¬ 
ciando a este como herdeiro de sua roâe. 
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vossa compankya e ajuda T encommendo-vos que o ajudeis, no 
que virdes quo cumpre, como creyo que o fareis, 41 

Apromptada a nova expedição colouisadora da Bahia e 
regeneradora do Brnzil, partiu ella de Lisboa no primeiro de 
fevereiro, e aportou no seu destino a 29 do seguinte mez. * 
Constava a armada de tres náos (Conceição, Salvador e Ajuda) 
duas caravellas e um bergantim. Viera na primeira o proprio 
Thomé de Souza, na segunda Antonio Cardozo, e capitania va 
a terceira Duarte de Lemos, As caravellas eram mandadas 
por Pero de Goes e Francisco da Silva. Haviam acompanhado 
a Thomé de Souza, além doe chefes mencionados e as outras 
pessoas notáveis» que deviam exercer cargos importantes, o 
padre Manuel da Nobrega, com outros religiosos da Compa- 
nhia de Jesus, designados para fundarem o primeiro coÜegio 
na Bahia, muitos casaes que vinham aíii estabelecer-se, seis¬ 
centos homens d^armas, e quatrocentos degradados. 

Os Jesuítas, estavam em Portugal recebendo todo o favor 
do governo, e ja antes haviam passado alguns á Asia, contan¬ 
do-se no número o padre Francisco Xavier, hoje canonisado 
pela Igreja, 

Deixemos porem fundear successivameute todos os navios 
nessa espaçosa Bahia» e dediquemos a nossa attenção a per- 
correl-a em todos os seus recôncavos, não só até onde os 
olhos podem alcançar, do ancoradouro para o interior, como 
pelo reconhecimento que vamos a emprekender de toda ella, 
para melhor fazermos idéa do local, onde ora nos adiamos. 

Chamaram os primitivos descobridores Babía de Todos os 
Santos a um lagamar que se fôrma na costa do Brazil, em 
altura de treze gráos escaços, com a entrada voltada ao sul. 


*) Segue: Bertolaineu Fernandes a fev. em Lisboa a 19 de novembro 
de 1548, — Hei. „ Sobrescrípto — Por El-íÊoi — A Dioguo Alvares, 
cavalleyro de sua casa, na Bnhya de Todos os Santos. 4 Yej» a notícia 
do acliado deste documente, pelo autor, no Diário Officiul do Kio de 
Janeiro de 13 de nov. de 1872. 

Primeira carta de Nobrega eseripta ua Bahia. (Coll na Bib. Pub. de 
Evora.) Na tradueçfto italiana tmp. em 1658 1 na Coll. Diverd Avüti, 
etc., lemos que a viagem fôra de 66 dias, o que daria a chegada 
a 26 de março» 
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E 1 um mar povoado de muitas ilhas, o eirciundado, na exten¬ 
são de umas vinte léguas, de caprichosos remansos e portos, 
onde despejam suas aguas infinidade de regatos, que correm 
atravez do terras cobertas de viçosa vegetação, deixando o 
solo fertilisado e cortado, para um e outro lado, por frequentes 
igarapés ou esteiros* A maior das ilhas, e que se pode quasi 
considerar continuação da terra firme (sendo apenas desta se¬ 
parada por um canal coberto de pequenos ilhéos, que formam 
como a ossada da continuação de tuna a outra) tapa e abriga 
de tal modo do lado de fóra o dito Lagamar que, em sua ex¬ 
tensão de seis léguas, se reduz o contorno dessa ilba a costa 
bravia do mar. 

A J mão esquerda de quem entra na Bahia, vem afluir as 
aguas do rio Paraguassü, de margens pintorescas e elevadas, 
navegavel por barcos grandes até a Caxoeira, que deu nome 
á actual cidade perto delia, que assim se nomêa. Antes de 
chegar á mesma caxoeira, as aguas se derramam pelos vastos 
e ferteis seios de Iguape e Maragogipe, separados por um grande 
lago, no meio do qual campêa a ilha chamada dos Francezes, 
que, segundo a tradição, presenciou a derrota que lhes deu 
Christovam Jaques, A J mão direita, ao entrar do mar na mesma 
bahia, em distancia de uma legna, se mette pela terra dentro 
um esteiro de muito fundo, e capacidade para náos de primeiro 
porte, denominado de Pirajá. Logo de traz deste, estão as ver¬ 
tentes de' um ribeiro chamado então Camuriji *, e hoje Ver¬ 
melho, que indo com as suas aguas lançar-se na costa do mar, 
e por conseguinte fóra da barra, deixa como ilhada toda a 
extensão de terreno, gerahneote montuoso, áquem delle, desde 
o Pirajá até á costa. Um dos pontos dessa extensão mais 
proximo ao mar tinha, com preferencia a qualquer outro, de 
ser escolhido para o primeiro assento da cidade, quando reu¬ 
nisse a circunstancia de não ficar louge do melhor ancoradouro 
dos navios. Para os fundos do Beconcavo, desde as bocas 
do Paraguassií e do Pirajá, ha uma infinidade de outros re¬ 
côncavos menores, cujas terras são fertilíssimas ' distinguindo- 


a ) Rio de Camnria, segando Àachieta. 
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se os valles do Acupe 1 e Santo Amaro, e também os de Ma* 
taripe, Pacé e Cotigipe, A amenidade e primor destes terrenos, 
abundantes alguns de marisco, se realça com a presença de 
varias ilhas, taes como as de Cajaiba, Madre de Deus, Bim- 
barra, Maré, Frades è outras, E’ tuna paragem, esta da Bahia, 
por muitos títulos análoga á da antiga Grécia, e se é verdade 
que a impressão do logar, em que se ê creado, exerce no homem 
grande influencia, não se deve estranhar que, em todo o Brazil, 
os Bahianos se tenham sempre distinguido pelo engenho. 
Apenas fundeada a armada, acudiram de terra muitos colo¬ 
nos, antes nella estabelecidos, e que, apezar do triste successo 
do donatario Coutinho, haviam tido manha para conservar-se 
em meio dos gentios. Eram mais de quarenta®, 0 entrava 
neste número Diogo Alvares, abi residente havia perto de quarenta 
annos, e de quem ja em outro logar fizemos menção, e devemos 
mais adiante tratar de novo; visto que, com 0 nome de Cara - 
muní, chegou a adquirir celebridade na nossa historia. 

Os da armada foram logo aposentar-se junto tia arruinada 
eapellinha da Victória, que concertaram, para nella começarem 
a celebrar suas prácticas religiosas. Ficava esta logo a entrada 
da bahia, no local onde já antes fura assentada a povoação, 
a qual igualmente estivera por algum tempo mais no fundo 
do Beconcavo, na defensável penmsula de Paripe, entre a 
própria Bahia e 0 enteiro de Matuim; visto que, trinta e tantos 
annos 3 depois, era esse local considerado como 0 assento da 
primeira povoação neste porto. 

Em todo caso, Thomé de Souza tinha no seu proprio regi¬ 
mento, como vimos, instmeção da mudar a povoação do logar 


I ) O furo do Acupe, formado pelas aguas de Igaape, atravea do paredão 
de grés, que forma a conca da baliia, ê um fenômeno geologíco digno 
de estado. 

5 ) Primeira carta de Nobrega un Coll de Évora. Outro colono de im¬ 
portância, que ja ahi encontrou Thomé de Soaaa com üllios foi Paulo 
Dias, por quem, em 7 de Agosto de 1558, escreveu o Dr. Pero Borges 
tuna carta de recommendaçâo a elrei, relatando os serviços delle. P. 
dAndrada conta trinta, e acrescenta qne estavam abi n eom Grauima- 
tâo Telles u . Todos serviríam de ajudar aos recem-chegados, aínda nâo 
vaque anos ou tapejáras, como cl) es, 

s ) Segundo Gabriel Soares. Faripe também se dizia Porto do Tuharâo. 
Era uma adulteração de lperá~ty pc. 
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em que estava, se encontrasse outro melhor. E reconhecendo-se 
que a paragem da Vietoria demasiado junto da barra, ao mar 
do ancoradouro, e falta d'agua, não era a mais a proposíto 
para a cidade, tratou da escolha de outro local t que não tivesse 
taes inconvenientes, 

Estudada minuciosamente a topographia do terreno vb 
sinho, apresentaram-se pareceres para que a nova cidade se 
assentasse sobre a península de Itapagipe, que se fórma desde 
o ancoradouro até o esteiro de Pirajá; isto é nas immediaçoes 
do sitio, hoje chamado do Bomfim, para onde expontaneamente 
ora se vão agrupando muitos moradores. Ponderavam os de 
tal parecer, que nessa peninaula, começando a edificação desde 
o pontal, por ser o terreno plano, as ruas se traçariam melhor, 
as casas ficariam seguras e a abrigo de desmoronamentos, que 
pareciam imminenteB nas inimediações do ancoradouro, e a 
fortificação se executaria com mais facilidade, por isso que a 
defensa da banda da terra se limitava á de um pequeno istfamo. 
Acrescia que, quanto ao auooradoülfò, mais seguros se acha- 
riara os navios, para aquella banda, dos ventos do quadrante 
do sul, visto que não seria difficil remover ou acautelar os 
inconvenientes de uma pequena restinga que por ali se estendia. 
Desse ancoradouro os navios descnbririain ao longe a barra, 
entre a ponta do Padrão e a ilha de Paparica, e poderiam 
previnir-se a tempo contra os inimigos que se apresentassem 
a entral-a. 

Apezar porem de tão judiciosos opiniões, prevaleceu a d© 
subordinar-se o assento da cidade ao pouso atéli habitual dos 
navios, ajudando muito para isso a circunstancia de uma fonte 
na praia, e junto ao logar mais conveniente para o caca, da 
qual os mesmos navios faziam aguada. Vinha esta paragem 
a ficar situada, a meia distancia, entre a reputada melhor e a 
povoação primitiva. 

O tempo veiu a mostrar que ainda não era a mais a pro- 
püsito; e a voz geral, que assim o apregoa, sirva de exemplo 
da muita circunspecção que devem ter aquelles a quem cabe 
a glória de fundar uma cidade ou qualquer outra povoação, 
em paragem que ha que occupar ou que cívilisar. 
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Ha que advertir que, do lado do norte da Bahia desde a 
barra, ou antes desde o local visinho a esta junto á primitiva 
povoação, para dentro, o solo se eleva sobre a praia, apre¬ 
sentando uma serie de encostas pendoradas, cuja terra vermelha, 
então vestida ainda de mato virgem e em algumas partes já 
de capocras, originadas pelas roças dos colonos do primeiro 
donatario, se desmorona com facilidade- A chapada de uma 
dessas encostas mais vismbas ao aucouradouro foi o sitio pelo 
qual Tliomé de Souza por fim se decidiu; talvez porque, de¬ 
vendo a nova cidade ser ao mesmo tempo praça forte, julgou 
conveniente a esta uma paragem tanto a cavalleiro sobre os 
contornos, com agua potável perto, corrente por um lado e 
nascente por outro; circunstancia que também se não dava em 
Itapagipe, e que era importante a quem não podia começar 
por construir um aquedueto. 

Sobre a encosta se abriram obliquamente duas ladeiras, 
lioje denominadas do Páo de Bandeira e da Misericórdia, que 
conduziam desde & praia ás portas da cidade, de uma e outra 
parte delia. A mesma cidade coroava a chapada de norte a 
sal, desde o local que foi dado para collegio dos Padres da Com¬ 
panhia, atá o em que, sob a invocação de N. S*. da Ajuda, se 
edificou a primeira capella-matriz- E abi, roçado o matto, Thomd 
de Souza, como prudente capitão que era, se foi aproveitando 
delle para construir uma forte tranqueira, com a qual desde 
iogo ficassem os colonos ao abrigo das inconstâncias do gentio* 
■— Terraplenado um tanto o local, traçou as ruas e praças, 
fez a distribuição de differentes solares, marcando o dos paços 
do concelho, da casa do governo, e da dos contos* Para a 
primeira vivenda dos colonos, construiram-se provisoriamente, 
com ajuda de muitos índios, alguns como tuj apares cobertos 
de palma, Depois tratou Thomé de Souza de dar mais solidez 
á cerca, substituindo-a por uma forte muralha de taipa, com 
duas torres para o lado do mar e quatro pela banda da terra, 
de que ja não restavam vestígios alguns manifestos nesse mesmo 
século, segundo Gabriel Soares. 

A este arrayal, ainda apenas em principio, deu o primeiro 
Governador Geral do Brazil o religioso nome de n Oiãaâe do 

16 
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Salvador e assim se lhe chama em todos os documentos con¬ 
temporâneos, e cão cidade de S* Salvador» como hoje dizem, 
talvez porque este nome foi o preferido na bulia da criação 
do bispado* — Ao mesmo tempo deu á futura cidade por armas 
em campo azul urna pombinha, tendo no bico um ramo de 
oliveira com a divisa „Sic illa ad Arcam reversa eát. u — E 
em verdade a cidade do Salvador cra effectivamente o symbolo 
da paz com que o Senhor acudia ao Brazih Ao logarejo pri¬ 
mitivo junto á barra se ficou por muito tempo chamando Villa 
Velha , sendo que com tão poucos annos precedera a sua nas¬ 
cença á da sua orgulhosa visinba. Esta, dentro de alguns mezes ; 
ja contava cem eazas regulares, todas uo alto; pois que as 
da praia, tão expostas, apezar da muralha, a ser soterradas 
por algum desmoronamento, ja se construiram muito depois, 
cm virtude das exigências do commereio, que se occupa mais 
do presente, que do futuro, O terreno da cidade foi fixado, 
na conformidade do proprio regimento dado a Thomé de Souza, 
& distancia de seis léguas para cada banda, exceptuando-se 
as terras ja doadas. 

Por tres capítulos do seu regimento, vinha o Governador 
Geral automado para conceder sesmarias nesta capitania, em 
nome doirei, com as mesmas clausulas que as davam os dona¬ 
tários nas outras. Delias se levava methodicamente um tombo, 
que não existe» Terras no esteiro de Pirajá sabemos porém 
que foram dadas a Simao da Gama de Andrade, o qual tendo 
vindo por comm andante do galeão S* João Baptista, preferiu 
ali ficar, recebendo uma légua de sesmaria, além da ilha dos 
Frades, em 17 de janeiro de 1Õ52, No Pirajá tiveram igual- 
mente sesmarias Afibnso de Torres e João Vellosa, A extensa 
ilha de Itaparica foi por Thomé de Souza, ou por seu suc- 
cessor, doada a D, Víolante de Tavora, mãi do Coude da 
Castanheíra, então ministro da Coroa; mas nem a agraciada, 
nem os seus herdeiros vieram delia a aproveitar-se, apezar da 
outorga pelo Soberano de um foral e de muitos confirmações 
regias; por se haver sempre opposto ao acto de posse a Gamara 


*) Brito Freire andou correcto, designando a cidade com eatc nome, em 
vez do S * Salvador como outros ja no seu tempo* 
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da cidade, allegando uma clausula do dito regimento de que 
o Governador a cada pessoa só ciaria de sesmaria a terra que 
podesse beneficiar, obrigando-se a ir nella viver dentro de tres 
armas, o que não se realisára com a mencionada D. Viol&nte, 
nem com seus herdeiros, — A cultura progrediu de modo que 
nesse anno já a freguesia da terra recebeu setenta e seis mO 
reis de dizimo. 

A 1 falta do gados que depressa se fez sentir, como uma 
das necessidades mais urgentes das^roças e lavouras, acudiu 
ThomtS de Souza mandando desde logo que uma caravella, a 
Galga por nome, fosse esclusivamente destinada a ir buscal-os 
ás ilhas de Cabo-Verde, levando para a permuta cargas de 
madeira, a qual obtinha nesse archipelago mui subido preço. 
Braços para o trabalho não escaceavam. Os índios eomarcãos 
se acardumavam em torno da civilisação, para disfrutar delia 
os benefícios, com o suor do seu rosto, conforme o divino 
preceito; e a troco de machados, tisouras, anzoes, espelhos ou 
avellorioB, ajudavam ás roças e plantações* Poróm não reco¬ 
nheciam autoridade nem direito algum, e a vida patriarchal não 
pode subsistir sem a obediência mais ou menos cega da com- 
munídade. Os roubos eram frequentes, e os castigos reputa¬ 
dos mui injuriosos ataques* Se porem a amisade durava, se 
era sincera a alliança com alguma eabilda, este só facto ex¬ 
citava o ciurae de outra vísinha, dali duas ou tres léguas, que, 
declarando-se em hostilidade contra os amigos de seus rivaes, 
os assaltava quando descuidados. Deste modo foram victimas 
do carmibalismo quatro desgraçados colonos, que se atreveram 
a embrenhar-se um tanto pelo interior* — Soube-o Tliorné de 
Souza: e encarregou da desafironta a Pero de Goes, o qual, 
conseguindo prender dois principaes dos culpados, os mandou 
fusilar á bocca de um canhão \ como primeiro ensaio do systema 
de terror, que os proprios padres da Companhia, começando 
por Nobrega, julgaram do boa fé que era o mais conveniente 
para a sujeição dos adultos; seguindo-se depois, e só depois, 
os esforços para a conversão pacifica pelos meios da caridade 
evangélica, e pelos mais de que dispõe a nossa religião, cujo 


') Carta de Goes de 18 de Julbo 1551*' 
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chefe morreu por nos salvar, e cujos princípios são axiomas 
de moral em qualquer paiz. Na verdade mais que ueuhuma 
outra 4 ella ^merecedora de converter a si as almas pelo res- 
plandor da doutrina, pela nobreza do sacrifício, pela policia 
do culto, pela pureza dos costumes, pela justiça e justificação 
dos preceitos, pela magestade do prêmio segundo se expressa 
um dos primeiros escriptores 1 da nossa língua. Para a con¬ 
versão dos columins, ou crianças gentias, o& meios qne melhor 
se estrearam foram princípalmente a musica, o canto e o apa¬ 
rato deslumbrador das cerimonias, que os enfeitiçava. Feitos 
aeolytos os primeiros piás mansos, todos os mais caboelinhos 
lhes tinham inveja, do que se aproveitavam os jesuitas entrando 
com elles pelas aldeãs em procissões, de cruz alçada, entoando 
a ladainha, cantando rezas e arrebanhando muitos; com o que 
se honravam â vezes o pais. A musica atrahiu assim á civi- 
lisação, do meio dos bosques, muitos que se estavam criando 
para bomens-feras; e Nobrega foi quasi um segundo Orfeo em 
nosso paiz. 

O. P. João de Azpilcneta Navarro, aproveitando-se do trato 
de tantos piás, começou com assiduidade a estudar a lingua, 
a reduzil-a a grammatica, e por fim a prégar nella: e para 
que os sermões produzissem mais effeito, e não parecessem 
menos inspirados e persuasivos que as endemoninhadas praticas 
dos pajés, tratou até de imitar os usos destes, fazendo biocos 
o visagens, dando de quando em quando grilos mais agudos, 
batendo com o pé no chão, etc. — Com isto não fazia mais 
do que, muito antes delle, haviam feito na Europa os apostoles 
do chri&tiamsino, que capitularam muitas vezes com o paga¬ 
nismo, admittindo varias praticas barbaras. — Âo mesmo tempo 
o P, Nobrega prégava aos colonos, e dirigia a escola, á qual 
concorriam não só os filhos destes, coroo vários meninos orfaos 
vindos de Lisboa, e até alguns piás da terra. O collegio jesuí¬ 
tico se estabeleceu npm, dos logares mais bdlos da cidade, 
sobranceiro á bahia, com vistas não só para ella até mui longe, 
onde ja aparecem pardo-azuladas algumas das ilhas que a 
povoam, como também para o mar a grande distancia. 


l ) Lucena, H, c. 12, 
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Favorecendo os padres foi que Diogo Alvares prestou ser¬ 
viços pelos quaes merece que neste logar lhe dediquemos al¬ 
gumas linhas. Morador na Bahia desde o anno 1510 \ alii 
resistira a todas as inconstâncias dos gentios; porque, tendo-se 
criado entre clles desde moço, talvez fôra ja outro gentio em 
tudo, menos na côr da pelle e no pouco que ainda se lembraria 
da sua língua. Tinha muitos filhos, e estava assim aparentado 
por afinidade, ao modo da terra, eom muitos da cabilda a que 
se aggregára. À tradição, cm harmonia com alguns documentos, 
faz-nos crer que, em certa conjimctura, vendo-se em grande 
apêrto e ameaçado do gentio, usou de mn ardil que o salvou, 
e foi causa de receber dos índios a alcunha de Caramurú } por 
que ficou sendo conhecido- Vejamos qual foi este ardil, e dei¬ 
xemos de parte a questão secundaria de averiguar se teve lo¬ 
gar por occasião do primeiro desembarque do colono e quando 
elle ainda seria muito moço, ou se depois, como imaginamos 
nós, quando foi arrojado com o donatario Coutinho na costa 
da ilha de Itaparica. Diz a tradição que, achando-se Diogo 
Alvares na praia, armado de uma espingarda, e vendo-se cer¬ 
cado de muitos gentios, julgou que os amedrontava disparando 
um tiro, e que tão bom effeíto surtiu, que julgaram munido de 
um poder sobrehumano, e estiveram logo por tudo quanto quiz- 
O nome Çaramurii é o de certa enguia eléctrica; isto é o de um 
peixe comprido e fino como uma espingarda, que por suas virtudes 
de fazer estremecer, e por damnar e ferir, poderia ser appli- 
eado ao tremendo instrumento (oriundo também agora do mar) 
e por uma fácil o insensível ampliação ao seu portador- Delle 
Cara muní se valeram muito os primeiros missionários e o mesmo 
Thomé de Souza, para angariar a si os Barbaros visinhos, com 
ajuda do temor que se lhes chegou a inspirar- 

Os Jesuítas encontraram na Bahia um dos principaes da 
terra que so dizia christão, e outro que em dois dias apren¬ 
deu o alphabeto, e que se propoz a seguil-os em tudo- A am- 


s ) hO Caramuru perante a Historia; Dissertação escripta pelo autor desta 
historia, premiada pelo Instituto ITist, do Rio dê Janeiro, na Bev, X, 
129- O mesmo autor cedeu o prêmio (uma medalha de ouro) para o 
mesmo Instituto o ofíereeer em hoyo concurso. 
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bos deram toda a protecção, o que serviu de estímulo a se 
converterem alguns mais* O padre Leonardo Nunes e o irmão 
Diogo Jaeome foram mandados aos Ilheos e a Porto Seguro, 
donde voltaram, depois de ahi colherem alguns fructos espiri- 
tuaes, entre os colonos e seus escravos* 

De volta, e cm quanto não iam, como foram logo para São 
Vicente, assistiram a uma pomposa festividade que se fez para 
celebrar o dia de Oorpus* As ruas estavam enramadas; havia 
danças e invenções; jogava a artilharia da cerca do Collegio, 
g muitas trombetas acompanhavam o côro de vozes que regia 
o dito padre Leonardo* Com tudo isto se deslumbravam os 
Índios, e a tal ponto que ao depois pediam aos Jesuítas que 
lhes cantassem, como faziam na procissão* 

Maiores embaraços encontravam porém estes ecclesíastícos 
para acudir com remedio á relaxação de costumes, que come¬ 
çava a grassar entre os colonos, sobretudo no que respeitava 
ao sacramento do matrimonio, pelo exemplo dos gentios e de 
alguns Europeos gentilisados, A falta de mulheres com quem 
os novamente chegados podessem casar-se, provocados a isso 
pelo governador e pelos padres, promoviam nellea tendências 
de requestarem as mulheres da terra. Viu-se um colono ír pedir 
ao governador por mulher uma escrava sna, propondo-se a 
forrai-a; outros brigavam por ver quem havia de ficar com a 
criada ou ama de uma família que viera na armada, A T vista 
do que, o padre Nobrega 1 não fazia senão instar para que da 
corto mandassem orfàs, ainda que fossem ei'rados 7 pois que 
todas casariam; visto ser a terra nmito grossa e larga** E ou- 
trosim instavam, tanto Nobrega como o governador, pela vinda 
de um bispo, para consagrar olees e chrismar, ou pelo menos 
de um vigário geral, para castigar e emendar muitos abusos 
dos sacerdotes, que seguiam, em todas as capitanias, vivendo 
escandalosamente amancebados- Os seculares, dizia Nobrega a 


q Carta do 0 de Agosto de 1549* 

a ) Isto succedia ao principio. Pouco depois era necessário dar officio 
aos quo quisessem cora cilas casar; e Meu de Sa o propunha em 16GS, 
o que se nao executara* Vej* a Carta de Fr* Àndró Torneiro de 20 
de fevr, fl de 1564* Torre do Tombo, P. M* 106* D, 122, 
q Carta de 9 de agosto de 1649, 
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com toda a razão, tomam o exemplo dos sacerdotes, e os gen¬ 
tios o de todos, Da própria capitania de Pernambuco, apezar 
dos esforços do donatário, que ora por vellio pouco mandava, 
diz elle que ali viviam mui seguramente nos peccados de todo 
o genero, e tinham o peceado por lei e costume, e que entre 
os ecclesiastieos se fazia muito mais escandaloso. H 0 sertão, 
acrescentava, está cheio de filhos dõ chrisiaos, grandes e pe¬ 
quenos, machos e femeas, com viverem e se criarem nos cos* 
tumes do gentio. Ha grandes odios e bandos; as cousas da 
igreja mui mal regidas o as da justiça pelo conseguinte. u 

Tudo mostrava a necessidade de acudir com prompto re¬ 
médio á religião, poderosíssimo instrumento de civilísação e 
de moral. 

Entretanto os mencionados factos confirmam o que ja em 
outro logar dissemos: que a gente de origem europea posta 
em contacto com a da terra não a exterminou, absorveu-a: 
— amalg&môu-se com ella, Tal é a verdadeira razão porque 
de nossas províncias desapareceu quasi absolutamente o typo 
índio. 

Nobrega apenas recebeu para o seu collegio mais padres, 
como tinha pedido, tratou de espalhai* por todo o Brazil os 
seus combatentes; e com isso, favorecendo a unidade prover¬ 
bial da Companhia, concorreu muito para favorecer tambom 
a do Brazil, entabolando mais frequência de notícias e rela¬ 
ções, de umas villas para as outras, c contribuindo, com as 
pacificadoras palavras do Evangelho, para estabelecer mais 
fraternidade, entre os habitantes das differentes capitanias, e 
parã destruir o feio habito, resultante de falta de educação 
dos habitantes, de se estarem umas ás outras injuriando com 
doestos, ainda quando mais polidos que os de piratas, ladrbes 
e quejandos. O padre Navarro foi mandado para Porto Seguro, 
onde estavam os melhores interpretes da língua tupi: — tal¬ 
vez aiuda, em avançada idade, algum dos deixados por Ca¬ 
bra!, e depois pela segunda armada exploradora. Logo o se¬ 
guiram os irmãos Francisco Pires e Vicente Rodrigues. Este 
ultimo ja ali tinha construído uma h ermida, pela qual começava 
o povo a ter devoção, fazendo romarias; especialmente desde 
que correu a voz de que uma fonte visinha era milagrosa para 
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os enfermos. Áffonso Braz e Sinião Gonçalves foram manda¬ 
dos para o Espirito Santo; o padre Manuel de Paiva tinha 
ido aos llheos, donde foi obrigado depois a voltar* para tomar 
conta do collegio da ciciado, em quanto Nobrega ia visitar as 
capitanias do sul. 

Esta visita se levou a effeíto por ordem de Thomõ de 
Souza, que desejoso de ser informado de tudo, mandou que 
fossem igualmente para essas bandas o ouvidor geral e o pro¬ 
vedor mór, em uma esquadrilha de duas caravellas e um ber¬ 
gantim, ás ordens de Pero de Goes; a qual, b arpando da Bahia, 
meiado o anno de 1549, entrou successivamente nos llheos, 
em Porto Seguro, S. Vicente; e depois, â volta, no Espirito 
Santo e outra vez nos llheos. 

Na primeira dessas capitanias foram presos alguns colonos, 
que se haviam refugiado, por crimes de pirataria ou pelo ul- 
trage feito ao donatário da Bahia. Infelizmente vários delles 
poderam depois escapar-se para Porto Seguro, onde lhes deu 
homizio, como dissemos, o donatario do Espirito Santo, que 
abi se achava surto no porto de Santa Cruz. Nas outras ca¬ 
pitanias se occupou mui zelosamente o ouvidor geral de por 
cm ordem as coisas da justiça, mandando que nenhum degra¬ 
dado servisse nos officios, e provendo que os cargos do con¬ 
celho ficassem reduzidos a um juiz ordinário e dois vereadores, 
servindo um de provedor e outro de tkesoureiro; não só pela 
falta que havia de gente, como porque, dizia Borges, por 
própria experiencia sabia como as demandas eram em tanto 
maior número, quantos mais juizes e escrivães havia. Metten 
também na ordem alguns tabelliães, que nem estavam encar¬ 
tados, nem juramentados, nem tinham livros do qucrellas, e 
as tomavam em pedaços do papel, levando, ás partes o que bem 
queriam. Degradou de umas para as outras capitanias alguns 
colonos que viviam ab arrogados, deixando de o fazer para a 
costa d 1 África, como dispunham as Ordenações, porque em sua 
opinião, para a colonisação desta terra ir avante, era neces¬ 
sário em muitos casos deixar de seguir estas, que haviam sido 
feitas „não havendo respeito aos moradores do BraziL“ 

O provedor mór também por sua parte tratou de dar ordem 
a todas as provedorias, nomeando para ellas pessoas de con- 
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fiança, e entendendo* * se com os donatários, ou seus loco-fcenen- 
tes sobre as melhoras necessitadas nas alfandegas, almoxarí- 
fados e collectorias. 

Quando o ouvidor gorai e o provedor môr haviam des¬ 
pachado de S, Vicente, Pero de Goes voltou para o norte. 
Entrando no Rio de Janeiro, encontrou fazendo brazil dois 
Francezes, que logo prendeu e depois mandou á Bahia. Um 
era grande lingua, o bem aferrolhado foi, mettído em um ber¬ 
gantim, para servir do interprete no commereio da costa, O 
outro era hábil ferreiro, e ficou na cidade do Salvador, fa¬ 
zendo bestas e espingardas. Thomó de Souza dizia mui tran- 
quillamente delles ao rei que os nao mandára enforcar, por¬ 
que tinha necessidade de gente que não cobrasse do Thesouro. 

Do Rio de Janeiro passou Goes ao Cabo Frio, onde en¬ 
controu uma náo franceza. Combateu com ella 1 durante dois 
dias e meio, mas não conseguiu apreeal-a, não só pelo máo 
estado em que levava a sua esquadrilha, como por se haver 
apartado uma das caraveUas, cujo capitão, Christoyam Ca¬ 
bral, foi por isso deposto e preso uo Espirito Santo; onde 
Goes teve que demorar-se alguns dias, s o ocorrendo o ouvidor 
geral, n por a terra estar quasi perdida com discórdias e des¬ 
varios, por nom estar Vasco Fernandes n^ella e ser ido a G . Se¬ 
guindo pelos Ilheos, onde o ouvidor geral se deixou ficar, 
para continuar na sua correiçao, veiu Goes a entrar na Bahia 
em outubro. De Goes informava o governador, que cumpria 
em tudo seus deveres de boa vontade, que da terra, em que 
gastára mnis do que tinha, conhecia as industrias melhor que 
ninguém, e que só por bem do serviço público se havia dedi¬ 
cado na cidade do Salvador ú constmeção de uma das suas 
melhores casas. 


*) C. fie Goes de 20 de abril de 1551. Rev. do Inst., V, 443, Leu se o 
imprimiu-se por eu gano 1554. 

*) ^Nâo sei se lá, se oude w , acrescenta Goes, alludiudo aos boatos de qué 
desertara para França, como pensava Duarte de Lemos, em carta que 
escrevia ao Rei* em 14 de julho de 1550. 
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CRÍAÇAO DE UM BISPADO- CONCLÜE 0 GOVERNO DE THQMÉ DE SOU2A, 

O padroado* Primeiro bispo* Verdadeira data da bulia da criação do 
bispado. Partida i mm ediata do bispo, Extensão da diocese. índios, lpurú 
c Mirniiga, Visita Thomó de Souza as capitanias do sul. Pintura do Rio 
de Janeiro, S. Vicente, Naufragio de Senabria, Communicaçao do S. Vi¬ 
cente com o Paraguay por terra. Projectos de Thomé de Souza. Noticias 
de minas* Vantagem de se não ter achado minas* Primeira exploração 
dos sertões de Minas. Tbomd de Souza. Seu regresso o destino- Armada 
de Luiz de Mello, Sua perda. 

Em quanto toda a actividade, da que dêmos conta na secção 
precedente, se desenvolvia no Brazil, a Corte não estava oc- 
ciosa, e continuava por sua parte a ajudar a que se lavasse 
a cabo a obra da regeneração do novo Estado, que com a 
vinda de Thomé de Souza havia cobrado os alentos de vida 
de que ia carecendo. — Ào embaixador em Roma Balthasar de 
Faria passaram-se ordens terminantes, em 31 de julho 1550, 
afim de impetrar a bulia para a criação de um novo bispado, 
com a sé na própria cidade do Salvador, acrescentando-se-lhe 
que impetrasse também o provimento da nova mitra em favor 
de Pero Fernandes Sardinha, que estudára em Paris, onde 
tomára o gráo de bacharel, e nesse tempo era clérigo em 
Évora* 

A bulia da criação do novo bispado, que se chamou de 
S, Salvador, continha a um tempo o provimento e a confirmação 
do dito bispo; e foi expedida, segundo nossas finaes averi¬ 
guações, 1 aos 25 de fevereiro do anno de 1551; e não do de 


*) À buliu principia n 8uper specida militantis Eclesiae ü . O seu original 
se guardá na Torre do Tombo (A, 12, m. 31, n, 1}* Foi pelo 1/ vez 
impressa, cm 1806, pelo Dr* Miguel Lei t Ao na sua „ Refutação* etc M 
e reimpressa em 1808 pelo bispo Azeredo, Reproduziu-a o sr. C. Mendes 
em 1866 no seu IHreUo civil Eclesiástico , I, 521 — 520, Mas a apura¬ 
ção do verdadeiro anuo da data, de ser 1551 e nâo 1550, só foi por 
nós feita, annuncíando-a por 1," vez cm 1874 no Postfacio da 2* fc ed* 
da HisL ãas Lutas f pag, XI e segs. 
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1555, ou de 1550 como se chegou a acreditar- O bispo não se 
demorou muito em seguir para o seu destino; effectuando a 
sua partida de Lisboa em fins de setembro 1 ; de modo que, 
antes do fins desse mesmo armo, se achava ja na diocese, 
Ficavam pertencendo á mesma diocese, declarada sufíraganea 
do arcebispado de Lisboa, todas as terras do Brazíl, desanne- 
xadas para este effeito da mitra do Funchal; — hem entendido 
porém que, como terras qno eram do padroado da ordem de 
Oliriato, continuavam sujeitas in spiritualilms et in temporalibm 
ao seu grão-mestre, que era agora elrei D. João UI, a 
quem, pela morte de elrei D. Manuel, o papa Adriano VI 
conferira essa dignidade em 1522; e depois vieram a tel-a 
todos os reis seus successores, Pois que fallecendo (em 22 
de julho de 1550) o mestre das ordens de Santiago e San 
Bento, D, Jorge, o Papa Júlio ITT, imitando o que ja a curía 
concedera á Hespanha para augmentar o poder real, annexou 
e incorporou para sempre o grão-mes trado das tres ordens na 
Coroa; com o que, de então em diante, coube no Brazil aos 
reis, a apresentação da a igrejas e benefícios, e a cobrança o 
administração dos dízimos 3 , 

0 nosso primeiro prelado, sem deixar de conhecer os abusos 
ecclesiasticos que iam pela sua diocese, sobretudo no que res¬ 
peitava ao desejo do ganho (mal de que até padecia o que 
fazia as vezes de vigário á sua chegada), não entrou nas re¬ 
formas com excessiva severidade, por lhe parecer „que nos 
princípios (assim o diz em carta ao rei) muitas mais cousas 
se hão de dissimular que castigar, maiormente em terra tão 
nova“. Concorde cora os Jesuítas sobre os effeitos prodigiosos 
da musica no coração humano, pediu que lhe mandassem orgãos 

*) No alv. do 16 © c* * regia de 22 deste mea (1551) se dizia que o bis¬ 
po „ora vae* para a Bahia: onde J. P, Ribeiro assegurou (D* Chr, III, 
102) que chegara em íins do seguinte outubro, 

*) Esaa anu exação e incorporação teve logar pola bulia Pratdara charwími 
do 3 o , das kal, de janeiro 1551, ou de 30 dez. de 1561, cujo testo 
se encontra na Torre do Tombo Gav, IV, 1, 18; V, I, 9 e V T 3, 4; 
havendo delia varias edições; r* gr., H, G, II, n. 121, 718; Est. de 
Chr; duas do bispo Azeredo Coutmho, de Londres 1817 e 1318, na 
Copia âa caria ao Sr. Dom João VI, p, 114 e seg$ t e na Copia da 
Ánaly&e etc,, pag. 2G0. José de Seabra, que foi quem refierendon a 
C, de lei de 19 de junho de 1789, enganou-se dizendo no preambulo 
que esta_bul!a fôra „dada em Roma aos 4 de janeiro de 16õl' i , 
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para a nova sé* Ao mesmo tempo participava haverem che¬ 
gado de S. Vicente algumas notícias de descoberta de ouro, 
as quaes, no seu entender, muito conviría mandar assoalhar 
pela Europa, para que a cobiça delle estimulasse a vinda de 
muitos colonos. Quanto aos índios, sabemos que entregara a 
sua submissão ao governador; o qual não se descuidava de 
seguir áeerca delles o systeraa de os amedrontar, com que tão 
bem se dera* Dois dos chefes mais poderosos dos arredores 
da Bahia, o Tubarão (Tperü) e Miranga, antes unidos, se desa¬ 
vieram e malquistaram por este tempo, com o que mais seguros 
ficaram os colonos. 

Cumprindo as ordens do rei, empenhou-se Thoraé de Souza 
na construcção de uns modestos paços para o primeiro bispo, 
perto da nova cathedral; passou alguns alvarás de fiança e 
perdão a vários christãos que andavam Jumisiaãos entre os 
gentios; mandou pagar a Braz Cubas duzentos mil reis que 
despendera, guerreando o gentio levantado em S* Vicente. Coube- 
lhe igualmente dar cumprimento a uma ordem, de 20 de julho 
(1551), dispondo que os que, nesse anuo e no inimcdiato, 
passassem á Bahia, ou ao Espirito Santo, á própria custa, 
tivessem isenção dos dizimos por cinco annos, e concedendo 
aos lavradores, vindos das Hhas, viagem grátis e a dita isenção 
por tres annos ; e quando fossem carpinteiros, calafates, tano¬ 
eiros, ferreiros, serralheiros, besteiros, pedreiros, cavouqueiros, 
serradores ou oleiros, gosariam da dita isenção pelos cinco 
annos; pagando porem a redizima e os demais direitos* 

Por esse tempo ja a cidade capital se achava bastante bem 
fortificada, e toda muralhada de taipa, tendo dois baluartes, 
um delles de madeira de mangue, junto á praia, guarnecido 
com dois camelos, dois falcões e uma dúzia de berços. Â dita 
muralha de taipa saiu um pouco alta, e não deixou de soffrer 
na invernada desse anuo, mas logo se reparou, fazendo-se, para 
mais segurança, rebocar de cal. A casa da camara © cadeia, 
hem como, na ribeira, a da alfandega, armazena e ferrarias, 
tudo estava ja acabado e coberto de telha \ 

1 ) C* do mestra das ohras Luii Dias, de 15 de ag. de ]551; em %ue 
ped© licença para regressar ao Eeino, por ser ja velho e mal disposto , 
e para amparo do „im]a velha, que tinha u * 
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A petição de Francisco Rodrigues, procurador do concelho 
da cidade, veiu Thümé do Souza a resolver, em 31 de maio 
de 1552, que, além das seis léguas designadas para termo da 
mesma cidade, de cada lado, a camara houvesse mais uma ses¬ 
maria de tres léguas ao longo do mar; começando a contai-as 
desde duas léguas além do Rio Vermelho, e indo para o sertão 
todo o espaço que fosse de campo bom para pastos; e excep- 
tuando as matas e as aguas \ 

As informações que deram ao governador Tbomé de Souza 
os chefes das repartições da Justiça, da Fazenda, e da Marinha, 
puzeram-o em circunstancias de administrar desde logo com 
mais confiança, tendo junto a si pessoas de tanto voto cora 
quem aconselhar-se* Entretanto não deixavam as próprias re¬ 
lações desses conselheiros de lhe criar desejos de por si mesmo 
avaliar e conhecer tudo, até porque havendo ja associado o 
seu nome a este paiz, e desejando que a sua obra não ficasse 
perdida, contava seguil-a com os olhos ainda depois de recolher 
& patria, e estar nas circunstancias de apreciar de la os factos, 
e de informar o governo acerca delles* Além disso, as noticias 
que haviam chegado ií corte da costumada frequência dos 
navios francezes, maximè no porto do Rio de Janeiro, haviam 
produzido uma ordem expressa para o fortificar, e convinha- 
lhe indagar se nas capitanias do sul adquiria gente e meios 
para fazel-o, pois ali da Bahia nada podia então dispensar* 

Determinado assim a correr as capitanias, só o ponde veri¬ 
ficar no fim do anno de 1552* E com unia náo e duas cara- 
vellas, sob o mando de Pero de Goes, e em companhia do 
padre Nobrega 2 , que pela segunda vez passava ao sul, abalou 
o primeiro governador do porto da povoação que deixava 
fundada, 

Nos Ilheos destituiu ao capitão que estava, e nomeou em 
seu Iogar a João Gonçalves Dmmmond, ^fidalgo de cota 
d armas Sí , procedente da Ilha da Madeira* Aqui, c nas outras 
terra para o sul, foi provendo á segurança das povoações e 


’) A Gamara sé veiu a tomar posse desta concessão, em Itapuâo, aos 
16 de nov, de 1567* 

3 ) Cart* daste P, a Tliomé de Souza em 1559* 
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doa engenhos, mandando levantar muros ou tranqueiras e 
deixando alguma artüheria á responsabilidade dos almoxarifes. 
Fez igualmente levantar pelourinhos nas villas, e construir 
cadêas e casas de audiência, onde as não havia, e até nalguns 
pontos providenciou ácerca do endireitamento das ruas, quando 
isso se podia conseguir sem opprimir muito os povos* 

Ao entrar de passagem uo porto do Rio do Janeiro, Tho- 
mé de Souza parece não ter expressões com que encarecer 
a sua importância. Ouçamos o que escreve ao rei. n Mando o 
dibuxo delle (Rio de Janeiro) a V, A., mas tudo é graça o 
que delle se póde dizer, senão que pinte quem quizer como 
deseje um rio, — isso tem este de Janeiro. Parece-me que 
V. A* deve mandar fazer ali uma povoação honrada e boa; 
porque ja nesta costa não ha rio em que entrem Francezes 
senão neste. E tiram delle muita pimenta; e fui sabedor que 
um anno tiraram cincoenta pipas; e tirarão quanta quizerem; 
porque os matos a dão da qualidade desta de cã, de que V, 
A, deve ter informação* E escusar-se-hia, com esta povoação, 
armada nesta costa* E não ponha V. A. isto em traspasso ... 
E se eu não fiz fortaleza este anno no dito rio, como V. Á. 
me escrevia, foi porque o não pude fazer, por ter pouca gente, 
e não me parecer siso derramar-me por tantas partes. E ácerca 
deste .caso e de outra bahia que se chama Angra dos Reis 
dará a Y. A, larga informação Pero de Groes* ü 

Na capitania de Martim Àffonso 1 approvou o governador 
a fundação da villa de Santos, onde se achava ja a alfandega, 
defronte do melhor porto da ilha: e sem deixar de reconhecer 
que esta, com só tres léguas de extensão, era pequena para 
duas vil las, não se atreveu a abolir a de S. Vicente, por ser 
a primeira fundada no Brazil, e ter muito boas casas de pedra, 
e uma honrada igreja, e um collegio da Companhia de Jesus, 
pouco antes estabelecido. 

Também preveniu as duas povoações das assaltadas que 
em suas canoas continuamente davam os gentios visinhos, pela 


Devia estar ali em 8 de fevereiro, em quo também se achava P. de 
Goe&, segundo Fr. Gaspar, p* 42 e 4S. 
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barra da Bertioga, fundando uma villa, e fazendo fortaleza 1 , 
da qual mandou a planta a elrei, Era uma torre quadrada com 
tres andares de frestas ou seteiras, flanqueadas por duas como 
guaritas circulares da mesma altura. 

Em quanto nesta capitania parava Thomé de Souza, vieram 
informal-o de que uma armada de IX Fernando de Senabria, 
que Ia para o Rio da Prata, naufragâra perto da ilha de 
Santa Catharina, e de como para aquellas bandas estavam 
ao desamparo umas sessenta pessoas, das quaes metade mu¬ 
lheres, Fez buscar a todos; e vendo que entravam no número 
dos que haviam salvado sò as vidas a viuva e filhas de Sena- 
briaj e mais nove ou dez nobres, repartiu com elles e ellas 
quanto á custa de seu trabalho havia junto, díz elle, durante 
trinta o cinco annos. Parte da gente que se salvou foi d'ali 
por terra até a cidade da Assumpção no Paraguay, que, se¬ 
gundo afirmavam, devia estar quasl naquella altura, e na dis¬ 
tancia de menos de cem léguas. Sabemos que a communicação, 
desde as proximidades da ilha de Santa Catharina, ja havia sido 
levada a effeito pela expedição de Cabeza de Vaca, que do porto 
do rio de S. Francisco havia subido ás cabeceiras do Iguaçu, 
e chegado por este até o Pi query 2 ; e também temos hoje a 
certeza do facto da viagem que fez o allemão Uirieo Schmidel, 
do Paraná até as terras de João Ram alho, na capitania de 
S. Vicente 3 . Esta communicação para o Paragiiay, por via de 
S. Vicente, tinha-se feito tão frequente que no anno de 1552 
a alfandega deste porto havia rendido cem cruzados mais, de 
coisas que ali traziam os Castelhanos a vender, Thomé de 
Souza tomou providencias para vedar esta communicação, e 
exclama, dirigindo-se ao rei: „Parece por constellação não se 
poderem os Portuguezes em nenhuma parte desapegar dos 
Castelhanos, „ Acrescenta que embora o julgassem máo espherico 


*) À 1 vista disto parece m ventada a provisdo de 25 de junlio de 1551, 
qüe cita Fr. Gaspar (225 e 22fí), todo empenhado em fazer crer qne 
a divisão dos dois donatários irmãos tivera togar pela barra da Ber¬ 
tioga, e não pela de $• Vicente, como succedia, 

*) Herrera, VII, c. 2. p, S. 

a j Southey, I, 350 (2,* * Edíc.) e I, 473 da trad. em portugucz; onde se 
deve ler Horda do por -Fdrça do Campo. Schmidel designa 

Joâo Hamalho por João iíeívieJíe, 
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o peor cosmographo, elle „não sabia disso nada, senão desejar 
que o mtmdo todo fosse de seu reí u . Esta informação levou 
a côrte de Portugal a prevenir em Gastella ao seu represen¬ 
tante João Rodrigues Corrêa que reclamasse contra os Caste¬ 
lhanos da Assumpção, que entravam nas terras do Brazil, com 
morto de muita gente 1 ; ao passo que, pouco depois, escrevia 
a côrte de Castelía á de Lisboa- representando contra „os 
máos tratamentos e oppressões que o governador e outras jus¬ 
tiças da costa do Brazil faziam a seus súbditos, que iam e 
vinham do Rio da Prata, a 

Por esta occasião, criou Tbomé de Souza a villa da Con¬ 
ceição de Itanhaem, & qual mandou reunir toda a gente der¬ 
ramada por aquellas praias meridionaes da capitania. 

Subindo serra-acima, fez também juntar á Borda do Campo 
todos os povoadores por ali dispersos, erigindo a villa de 
Santo André, no logar em que estava uma hermida de igual 
invocação. Cercou-a, e nomeou capitão delia a Joao Ramalho, 
de quem já nos occupámos, e que n^quelles sítios vivia desde 
mais de trinta annos antes, e que tinha filhos e netos sem 
conto- Um dos fins desta povoação era o de impedir que por 
ali se fizesse frequente o commercio para o Paraguay; seguin¬ 
do-se assim no Brazil, a respeito da Castelía, a mesma poUtica 
reservada que usava a metrópole. Dadas estas e outras provi¬ 
dencias, regressou Thomé de Souza á cidade do Salvador que 
fuadára, e que já estava anciosa de o ter de volta. 

Apenas chegado, despachou para Portugal a Pero de Goes, 
encarregando-lhe de informar inimi cios amente á côrte de tudo 
quanto passava, e de sollícitar a realisação das providencias 
que elle governador por escripto propunha. Estas se reduziam 
a pedir: 1,° 0 reforço de dez indivíduos hábeis e honestos, em 
quem podesse confiar, para os fazer capitães das terras e oi- 
ficiaes da Fazenda; 2, ü Que se resolvesse que todos os dona¬ 
tários viessem morar nas suas capitanias, a não terem motivo 
muito justo quo os impedisse; 3. ft Que se enviasse para a ci¬ 
dade do Salvador um capitão especial ou alcaide mór, que 


I * *} Da Coil. de S, Vicente, Hl, foi. 49 e 313. 

*) Yalladolid, 24 de novembro dê 3õo5, (1, 97, 21.) 
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podesso pola mesma cidade responder, durante a ausência do 
Governador geral, em suas visitas ás outras capitanias; 4* ü 
Que se llie mandassem recursos para povoar o Rio de Janeiro, 
onde, em seu entender, conviria ter outro ouvidor; Õ*° Que 
se ordenasse que nas villas de Santos e S* Vicente se cons¬ 
truíssem castellos, por isso que, por muito derramadas as po- 
voaçoes, nâo era possível mural-as* 

Igualmente propunha Thomc de Souza a suppressao dos 
cargos do provedor mor e de capitão mor do mar. Tudo quanto 
correspondia áquelle'podia, em sua opinião, ficar unido ao ouví* 
dor geral, não só por maior economia, como por mais autoridade, 
conservando, para regularidade do serviço, ás suas ordens um 
escrivão da Fazenda o outro da Justiça. 

Quasí todas estas propostas vieram a acceitar-se; umas 
logo, outras pelo tempo adiante; ou pelo influxo que ficaria 
tendo Tliomé de Souza nos negocios do Brazil, ainda depois 
de regressar á Europa, ou porque a experiencia comprovava a 
sua necessidade* 

Porém outro assumpto chamava agora as attençSes do Go¬ 
vernador gera!. Os rumores da existência de minas de ouro, 
cuja descoberta tanto lhe estava reeommendada, cresciam to¬ 
dos os dias. 

As notícias vi d das de S, Vicente, e de que á Corte dera 
conta o bispo, se tinham seguido outras mandadas de Per¬ 
nambuco pelo provedor mor; mas enira especial mente as rocem- 
chegadas de Porto Seguro, onde estava por capitão Duarte 
de Lemos, que mais visos tinham de verdadeiras* Uma par¬ 
tida de gentios, ali arribada do sertão, dava conta de que, para 
as bandas do grande rio do S* Francisco, se encontravam 
serras com esse metal amarello, cujos pedaços iam ter aos 
rios; e ao mesmo tempo apresentavam mostras de várias pe¬ 
dras finas, entrando neste numero algumas verdes como es¬ 
meraldas* 

Thomé de Souza, apezar de practico e maduro para se 
deixar levar por exaggeraçõos, havia no anno anterior man¬ 
dado uma galé para o norte, a ver, se entrando pelos rios 
dentro, „na direcção donde ficava o Peru/ se encontravam 

17 
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alguns indícios de minas. Dessa galtí, cujo , mando dera a 
Miguel Henriques, e de que fôra por comitre Pedro ReboIIo, 
piloto da costa, não tivera mais notícia. Pelo que, escrevia 
agora á corte que não falaria outra vez em ouro, em quanto 
não o mandasse devéras, e que, nas diligencias por cite, an¬ 
daria „com muito tento, e pouca perda de gento e fazenda*, 
esperando antes que Deus o ordenasse, como e quando qui- 
zesse; pois que, empreguemos ainda suas expressões embora 
familiares, n por muito madrugar não é que havia de ama¬ 
nhecer mais cetlo.“ Entretanto chegava desta vez a persuadir- 
se de que taes notícias, acompanhadas de tantos signaes, bem 
que exaggerados pela imaginação do povo, deviam ter fun¬ 
damento, sobretudo desde que houve a convicção de que a 
jj terra do Brazil e a do Pgtú eram a mesma 1 .* O tempo veiu 
a confirmar que tinham todo o fundamento as novas acredi¬ 
tadas pelo acautelado capitão; mas Deus não havia querido 
ordenar que ellas se confirmassem, antes de estar mais asse¬ 
gurado o Brazil. As expedições que se emprehenderam não 
tivernm êxito. E felizmente que o não tiveram, pois a desco¬ 
berta de minas no sertão, quando ainda existia tão pouca 
gente na costa, a teria deixado deserta, e delia se haveriam 
talvez apoderado os Franeezes, 

A primeira pessoa indicada pelo capitão de Porto Seguro, 
Duarte de Lemos, e que devia ir com vinte homens, foi o 
piloto Jorge Dias 2 sobrinho de Pero do Campo; porém 
depois Thoratí de Souza chegou a querer para chefe da expedi¬ 
ção, por se offerocer para cila com muito enthusiasmo, um hes- 
panhol chamado Fillippe Guillen 3 , homem de bastante capa¬ 
cidade e engenho; e entendido era mineralogia e cm tomar as 


*) Estas ideas do Thomê do Souza eram as mesmas do Duarte de Lumes, 
por elU nomeo do capitão de Porto Seguro, doo de cm carta do 14 de 
julho de 1650 disita: ^Coino eslá na comquysta de V. A. todo e a mor 
parte que vay do Peii h, ò *que esta nesta altura do dezasete gráos que 
lie aonde esta capitania está/ 

7 ) Carta de Duarte de Lemos adma citada. 

y ) Ein I 65 t, Imvía «ídu feito Cavalleiro de Christo, com ir tença arniual 
de 50,0® reis. — Cremos que houve engano afirmando-se nas obras 
de Gil Vicente que Guillen pasaára a Portugal em 1519. Pelo que 
nhi se lê, fôra Guillen boticário, nâo em Sevilha, mas no Porto de 
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alturas. Esto Ghiillen havia sido boticário na Andaluzia, o 
cbegára a adquirir reputação como grande jogador do xadrez. 
Havendo descoberto um novo meio para observar as longitudes, 
passou-se, em 1525, a Portugal, esperando que ahi lhe premi* 
assem e adoptassein o invento K Foi primeiro, em 1527, em¬ 
pregado na casa da índia. Em 1538 passou ao Brazil, com 
Vasco Fernandes. Em 1551 partiu para a Bahia, e ahi perdeu 
a mulher e tim filho que tinha, e foi, com os tres filhos que 
lhe ficaram, exercer em Porto Seguro ura emprego de Fazenda. 
Com as novas de ouro, que ahi teve, enthusiasmou-se; © escre¬ 
veu a Thomé de Souza inculcando -se para a empreza. Mas 
Guillen ja tinha sessenta e tres annos; adoeceu dos olhos, © 
nada realisou 3 . Pelo que, mui provavelmente, foi encarregado 
delia o dito Jorge Dias, que partiu com doze homens; aos 
quaes acompanhou o padre Navarro, da Companhia de Jesus, 
que nos deixou da viagem succmta narração, em uma carta 
impressa em hospanhol em 1555 3 . Depois de andarem tres 
mezes por entre matos e terras húmidas, atravessando muitos 
rios, subiram a serra do mar, da qual baixaram até o Rio de 
S. Francisco. N’um afluente desta chamado Monayl y construiram 
eauôas, nas quaes desceram algumas léguas pelo dito grande 
no. Conhecendo porém que era imprudente seguir por elle, 
pelo muito gentio inimigo que encontravam, resolveram-se a 
retroceder, e chegaram a Porto Seguro, quando ja Thomé de 
Souza havia partido para o reino. O padre Navarro falteceu 
pouco depois, do cançaco destes trabalhos 4 . 

Tal foi a primeira excursão de maior consideração com que 


Santa Maria. Alii se díz também que „era grande Iogico e muito elo¬ 
quente, do muito boa prática , quo antro muitos sabedores o folgavâo 
de ouvir; disse a elrei que lhe queria dar a arte de leste a oeste, que 
tinha achada... fez-lhe olrei por isso mercê de cem mil reis de tença, 
c’o habito e corretagem da casa da índia, que valia muito 6 '. 

’} Navarrete, Hist, Naut pag, 17S t 182 e sege. 

3 ) Regressando á Bahia, veiu a ser encarregado do caminho ate o porto. 
Foi mais tarde nomeado provedor em Porto Seguro, donde escrevia 
rocom mondando o descobrimento do minas em 12 de março de 1561, 
na idade de 74 annos. ■ 

3 ) Traduzida, publicada pelo autor desta Historia, na nota 70, pag* 460 
a 462 da 1°. ed. desta obra. 

‘J Yej* rt Histona de Ias Indías u de S. Romau. 
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os nossos colonos devassaram os sorto es do BrazII, pela parte 
em que ainda hoje a natureza está indicando a mais facil 
commimicação deste lado da costa para o seu âmago; circuns¬ 
tancia esta a que então se reunia o ser o gentio do mais 
pacifico do littoral b 

A } expedição de Jorge Dias seguiu-se outra, á frente da 
qual foi Sebastião Fernandes Tourinho. Entrou pelo Rio Doce, 
e depois de subir o Àceci quatro léguas, andou onze dias por 
terra no rumo dc N, O., e chegou á serra que chamou das 
Esmeraldasj por haver nella encontrado umas pedras verdes, 
que sem dúvida seriam turmalínas. 

Thomé de Souza governou até 13 de julho de 1553, vindo 
nesta data a entregar o bastão a seu successor D* Duarte da 
Costa* do Conselho de D* João 3°, e filho de um embaixador 
de Portugal junto a Carlos V. Foi nomeado por tres annos, 
por carta regia de março de 1553, analoga á da nomeação 
de Thomé de Souza. Desde 1551 lembrava este illustre go¬ 
vernador que em janeiro do anno seguinte se acabavam os tres 
annos por que viera, e pedia ser rendido, para se reunir â 
sua velha esposa, e a uma filha moça que deixara em Portugal, 
se ainda vivessem; no que não fiava, quando lhe havia acon¬ 
tecido escrever do Brazii a pessoas que ja estavam no outro 
mundo. O rei não aunuíu logo ao sou pedido, e o reteve por 
anno e meio mais do que lhe promettôra, mas depois rccom- 
pensou-o amplamente, segundo mereciam os seus serviços. Além 
dc ser feito vedor da Casa Real, em 12 de janeiro de 1558, 
deu-lhe uma commenda lucrativa na ordem de Christo. E pouco 
depois foram-lhe concedidas seis léguas de terra para as ban¬ 
das da Pojuca, ao norte da Bahia; e esta concessão, logo dez 
dias depois (20 out. 1563), se fez extensiva a mais oito léguas 
até o Rio Real Provavelmente as passaria, depois por venda, 
ao seu antigo criado Garcia dvila, donde procederia o ter 
este vindo a possuir tão grande cabedal. 


*) .... n a terra onde está lio oro j porque por nenhuma terra tTestas 
partes podem mylhor jr a alie que por esta de porto seguro por lio 
gentio delia estar mui de pns e muito nossos amigos mormente dis¬ 
pores que V. À. mandou a sua armada a esta terra.* 1 O. de Duarte de 
Lemos de 14 de julho de lõõO, 
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Thomé de Sousa havia cumprido a sua missão* * O Brazil 
ficava constituído: a autoridade e a lei ja haviam feito sentir 
suas fôrças boneficas: a moral pública ganhdra muito- Fi¬ 
cando assim na Côrte, teve pelo tempo adiante muitas occasi- 
ões de dar conselhos em favor do Brazil; pois tanto o ficou 
amando que estimava delle todas as notícias, para o que con¬ 
servou sempre correspondência com o padre Nobrega, Uma 
das providencias que logo se lhe attribuiu, e que por tanto 
consideramos ainda como do seu governo, e por isso aqui a 
contemplamos, foi a de uma nova expedição, mallograda in- 
felizmente, no norte do Brazil. 

Luiz de Mello, com trezentos homens de pé 0 cincoenta de 
cavallo, fúèm de muitas mulheres, deixou Lisboa em 1554, á 
frente desta expedição 3 ; a qual, segando o embaixador hes- 
panhol em Portugal, tivera origem das notícias de minas que 
dera 0 dito Thomé de Souza-: — naturalmente pelos da men¬ 
cionada galá de Miguel Henriques. Ha probabilidades 3 do que 
essa epedição se dirigiu ás aguas do Amazonas, não ás do 
verdadeiro Maranhão 4 * 

Porem ainda então não tinha de começar a colonisação das 
terras por essa banda. Da armada que (segundo 0 dito em¬ 
baixador, não concorde com Soares) se compunha do oito ou 
nove earavellase alguns bergantins, tudo á custa da Real Fazenda, 
apenas conseguiram escapar-se Luiz de Mello, com alguns 
dos eotnpaheiros, que foram, como os seus predecessores de 
naufrágio, ter ás Antillas* 

Voltando Mello a Portugal, passou á índia, onde obrou 
feitos dietmctos 5 ; e regressando á Europa com grossos ea- 
bedaes, projectava tornar a estabelecer-se no Brazil, quando 
no mar desappareceu, na náu S. Francisco, em que navegava* 


q Gabriel Soares diz-nos que esta constava do tres náos 0 duas caravellas. 
*} Gfficio do dito embaixador bespanhol D* Luís Hurtado do Mendoza, 
eaerípto em Lisboa a 26 de foverehro de 3554. Áinda não era partido. 
Do capitão Luiz de Mello informa Hurtado que era irmão de D. Joana 
de Loronba, dama que fôra da imperatriz, casada com D. Juan 
Manrique. 

*) Ant. Pinto Pereira, P. 2 a . p. 7 e 58. 

*) Yer-se-ha na Secç, BS que, em 1608, 0 procurador da Corõa sustentada 
qne Luiz de Mello liaria sido donatario do Pará, não do Maranhão, 
h ) Couto, VU, 5j 2, e IX, cap. 27. 
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Concessões feitas ao novo governador, S. Paulo do Piratminga. Seu 
bello clima. Tebiriçá e Cauby D, Álvaro, filho do governador,, origem do 
males- Alcaide mór da cidade. Physico. Cirurgião. Outros novos empre¬ 
gados. Ordenados- MAs novas. Naufrágio e assassinato do primeiro bispo 
e outros. Rebates dos índios contra a cidade. D. Al varo os derrota. Fuga 
dos Barbaras, Humildade dos vencidos, Sua submissão. Esquadras de tropa 
permanente. Queixas do povo. Situação do Espírito Santo e de Pernambuco. 
Capitanias 4o sul. Morubixaba Cualiambebe. Seu retrato. O allemâó Maus 
Stadtrn e seu eaptiveiro. Peregrinações de Staden. Navios Franeczes, Ville- 
gagnon uo Iíio de Janeiro. Fortalezas francesas na Lago o no Ilheo itume- 
diato, Motim, Reforço de Bois lo Com te. Escriptor Leiy, Insta o povo 
por outro governador. Morte do Cara muni. 

A D, Duarte da Costa haviam sido concedidos mais 200 $ 
reis de ordenado* * além dos 400 $ que tinha Thomé de Souza; 
trazia a concessão de liberdade de direitos* por tres annos l , 
aos novos cqIgdob; e vinha autorisado a aparelhar* para guarda 
costa, os navios que necessitasse, dos muitos que ja havia 
?J feitos na terra*. 

Os dias amenos que passára o Brazil, e principalmente a 
cidade do Salvador* durante a administração de Thomé de 
Souza* se embmscaram pouco depois da sua partida; e o go¬ 
verno de D. Duarte da Costa póde citar-se para exemplo do 
mal que pode causar a um povo inteiro a desunião entre uru 
chefe da administração e o da diocesee de quanto tal desu¬ 
nião é fácil de fomentar-se, quando homens tão elevados, em 
vez de perdoarem reciprocamente com caridade alguma leve 


J ) Alv. d© 23 de julho de 1553, ampliação do de 20 de julho de 1551. 

*) „Nâo deixarei de relatar o açoute do Nosso Senhor que deu a esta 
Bahia nas guerras que permittiu que houvesse entre o bispo e o go¬ 
vernador D. Duarte, o qual, eu nâo tenho por mais somenos castigo, 
e que mais dam no fizeram ua terra que as guerras que se fez com o 
gentio porque.,.. se engendrou a morte a muitos e perderam a honra 
e fazenda e a terra perdeu a muitos povoadores," — Nobrega, C, a 
Thomé de Souza 1550. 
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falta ou indiscrição, se tomam de ira e se deixam levar pelas 
mesquinhas intrigas de aduladores, ainda mais mesquinhos que 
ellas« 

Antes de continuarmos a tratar do novo governador, convêm 
dizer que com elle viera para a Companhia de Jesus um po¬ 
deroso reforço; não só pelo que respeitava ao pessoal (em 
que se comprehendia o ex-reitor do collegio de Coimbra Luiz 
da Grã, o irmão José de Anchieta, ao depois tão célebre que 
passou a ser tido por thaiunatiirgo) como pela resolução que 
cbegára da instituição no Brazil de Uma província aparte, para 
fundar a qual vinham poderes ao P, Nobrega. Este zeloso je¬ 
suíta, que até então não se havia descuidado de cumprir seus 
deveres, pareceu cobrar novo ardor ao ver-se provincial. Do 
collegio de S. Vicente, onde se achava, passou com alguns 
dos novos socíos a Pira tini uga , com projecto do fundar ahi 
para a Companhia uma casa, ou principio de um novo col¬ 
legio, no meio desses campos tão amenos, e de um clima que, 
mais que ao da Europa, é comparável ao da pitoresca ilha do 
Atlântico que alguém poeticamente chamou „Flor Oceana ü * 
Ahi nunca são excessivos nem o frio nem o calor j e o aua- 
ua z sazona á sombra da pereira, e os sarmentos dos vido- 
nhos se entresaeham nos earamancheis com as hastes trepa¬ 
doras dos inaracujazciros; — de modo que ao lado do cacho 
dWas recende muitas vezes dependurado o aromático mar a* 
cujíl. Effectivamente deram logo traça á edificação da nova 
casa, não na própria villa antiga de Piratininga, â margem do 
Tietê, mas sim no cimo de um morro sobranceiro a cila, o 
ilhado pelos vnlles de dois pequenos ribeiros, que com os 
nomes de Taibatâí e de Anhangâba-Jiy ? isto é, de Apertado 1 
e de n Agua da diabrura u , vão afluir no mesmo Tietê, cuja 
veiga toda do mencionado morro se domina. Para orago da 
nova casa foi invocado o intrépido apostolo das gentes S- Pauto, 
dizendo-se a primeira missa no próprio dia em que a Igreja 
celebrava a sua conversão. Depois, os Jesuítas conseguiram que 
os moradores da villa baixa passassem para perto de seu Col- 


*) Vej« Montoya, foi, 3fí4, 
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legio de S* Paulo; e que a antiga e primitiva viila Piratínmga 
viesse toda a transferir-se para o alto, e a chamar-se de 
S* Paulo, nome este que, em vez de S* Vicente, veiu depois a 
extender-se a toda a capitania, desde que para essa viila foi 
levada a sede da mesma capitania. 

Entre os morubixabas ou principaes dos campos visinhos 
nos conserva a historia os nomes de dois a que muito deveram 
os nossos colonos; — Tebiriçá e Cauby 1 ; — o primeiro dos 
quaes tomou no baptismo o nome de Martim Affonso, e o 
segundo o de João, — naturalmente este em attenção ao 
nome do rei João UI, ao do donatario aquelle* 

Deixemos porém ja os de S* Paulo, e voltemos a tratar de 
D, Duarte e do seu governo, contra o qual taido se conspi¬ 
rava* 

E possível que D* Duarte chegasse ao Brazil animado de 
muito bons desejos; mas do seu governo não o podemos nós 
deduzir* Trouxera comsigo um filho, D* Álvaro da Costa, moço 
que havia servido em África; e que, pela idade ou pelo ca- 
racter, não reunia os dotes que devem suavisar as maneiras 
de todos os jovens, principalmente dos que se dedicam à vida 
publica, quando são mais vivos e talentosos, O bispo que, 
segundo ja sabemos, era de parecer que se não devia ser na 
terra demasiado rigoroso, via-se obrigado a admoestar ao dito 
moço, ou a fazer nNiraa pratica allusão a certo facto escan¬ 
daloso pelo mesmo coinettido. Protestou D, Álvaro tomar vin¬ 
gança; e valendo-se da predilecção natural da paternidade, # e 
da cega prevenção do juiz que é ao mesmo tempo pae, eon- 
conseguiu alborotar a cidade; fazendo que o governador hos¬ 
tilizasse todos os que se mostravam partidários do bispo, que 
era homem ja de sessenta annos, e que, só fizera advertências 
ao governador ou ao seu filho, porque assim julgava cumprir 
com os deveres da caridade evangélica; não só em respeito 
a elles, como prineipalmente ao povo que arbitrariamente 
fyrannísavam. À desordem foi crescendo, graças a certos su- 


^Tebiricá 11 poderia aigaíficar t,Içá (formiga) dos yoUiact>s ü e pCá-tiby 1 * 
„Mato Verde*, 



XVD. - GOVERNO DE D* DUARTE DA COSTA. TENTATIVA DE VXLLBOAGNOR 265 


jeitos que sempre apparecem em taes occasioes, coutando tu¬ 
do quanto ouvem, e inventando atd o que não ouvem. 

As consequências das desordens eram aggravoe continua¬ 
dos de D. Álvaro, e vexações injustas do governador, que fez 
com que o bispo fosse chamado â eôrte. Dá pena ler as car¬ 
tas que ainda hoje se guardam na Torro do Tombo, todas 
asselladas com o cunho do partido a que pertencia o que as 
dictava e assignava, A camara da cidade, presidida pelo sue- 
eessor de Pero de Goes na capitania mór da costa (Francisco 
de Porto-Carreiro 1 , o licenciado Jorge Fernandes, e algumas 
outras pessoas principaes, eram contra o governador, e por 
conseguinte em favor do bispo. Igualmentc os seguia Àntonío 
Cardoso; mas a este o daremos se quizerem por suspeito, co¬ 
mo queixoso do governador, por lhe haver feito suspender 
seus ordenados de provedor mór, apenas terminára o praso 
de um anuo, em que no dito cargo havia sido reconduzido; 
e por maís algumas aceusações que nos dispensaremos de 
mencionar, por não termos delias provas para mancharmos a 
memória de um dos doze primeiros donatários, o do primeiro 
provedor mór deste Estado, que tâo tristemente vem a findar 
seus dias. As funeções de seu cargo passaram a ser exerci¬ 
das pelo ouvidor Pero de Borges, conforme propozera Thomé 
de Souza, e seguiu com eile o successor do dito Borges 3 , 
até que a experiencia provou alguns inconvenientes, na reu¬ 
nião dos dois cargos. Segundo também propozera Thomé de 
Souza, havia sido npprovada a separação do cargo de capi¬ 
tão da cidade do de governador do Estado, e em tal conjunc- 
tura, fora nomeada alcaide mór da mesma cidade Diogo Munis 
Barreto 3 . Também não deixaremos para depois o dar conta 
da instituição de um protomedieato, ou antes da nomeação 4 
pola eorôa de um physico para a nova colonia. Foi o dito li- 


0 Nomeado em 18 de abril de 1553— Dois dias despeia era nomeado Cims< 
tov,im Oalmit para capitão de uma caravella ou nano de remo. 

■) O licenciado Braa Fragoso, mandando-se lho abonar (3 de ag, 1557} 
mais 60 g, por servir de provedor tndr , além dos 200 5 que recebia 
como onvidor geral. 

a ) Nomeado por carta de 2 maio de 1554. Chartc. do D. Joâo III, Liv, 
52, foi. 13 v. 

*) Em 20 de abril de 1553. 
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cenciado Jorge Fernandes o primeiro que exerceu o cargo, 
cujo ordenado armual não passava de sessenta mil reis; — 
somma que não deixava de guardar proporção com a de du¬ 
zentos mil reis, a que montava a côngrua do bispo* Fora igual- 
mente nomeado 1 um mestre Pedro, cirurgião ? para a capital 
do novo Estado, um Rodrigo de Freitas para thesoureiro do 
rendas, um Pero Carvalho , para seu escrivão, e um Diogo Gon¬ 
çalves Vieira, para provedor e contador* 

Lamentando os tristes acontecimentos que tiveram logar 
durante a administração de D* Duarte, apressemo-nos a dizer 
que alguns não se devem tanto attribuir a ella, como á sua má 
fortuna. Os Francezes appareciam no Brazil era maior força 
que nunca, e chegaram a estabelecer-se no Eio de Janeiro* Os 
gentios do Espirito Santo e de Pernambuco cobravam alento, 
e vinham assolando e amoaçando as povoações* Os índios da 
costa, desde Cabo Frio até S. Vicente, atreviam-se a ir era 
suas canôas de voga arrancada prender á vista de terra, as 
çaravellas que velejavam para 8* Vicente. E, por fim, para 
que as calamidades se fizessem também sensíveis na capital, 
esteve esta ameaçada pelo gentio, que lhe bateu ás próprias 
portas; e depois chegou e enlutar-se com a noticia de que o 
seu primeiro prelado, acompanhado de alguns eeclesi as ticos e de 
muitos principaes da terra, e famílias que iam para Portugal, na 
náo Nossa Senhora d*Ájuda % haviam naufragado, não longe, 
sendo logo devorados pelo gentio. „Ali acabaram, diz Nobrega, 
clérigos e leigos, casados e solteiros, mulheres e meninos. 
Ainda escrevendo isto, se me renova a dor que tive quando 
vi que não havia casa em que não houvesse prantos e muitas 
viuvas e orfaos. ü Lamentemos sua tristíssima morte, e console- 

') 24 de abril dito. De mais outro selorgiúo do primitiva cidade chegou 
o nome ato nós; ■— o mestre Jorge do Valadares, ao qual em 10 de 
março de 1557 se mandaram liquidar contas. 
q ) Eis a lista que mandava a camara da Bahia na representação contra 
o governador de 18 de dezembro de 1656; O bispo, com o deâo e 
doía conegos, Àntomo Cardoso de Bftiros, Lázaro Ferreira, Francisco 
Mendes da Costa, Sebostido Ferreira (que ia por procurador da cidade) 
marido de Clemeneia Doria, a sogra de Rodrigo de Freitas, a mulher 
de Braz Fernandes, seu pae Antohio Pinheiro e a u velha que veiu com 
as ôrfâs 11 . 
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nos ao menos, além cia idéa de que Deus os torá em sua pre¬ 
sença no número dos mortyres, a justa esperança de- que dia 
virá em que algum digno succcssor do primeiro prelado do 
Brazíi se illusfcre, dedicando á memória deste e dos seus com¬ 
panheiros no martyrio, um monumento de piedade; — uma 
capellínha gothieu nessa paragem em que morreram tantas 
yíctinias doa arbítrios de um governador, e do cannibnlismo 
das gentes que o christianismo veiu a converter e a reduzir 
ao grêmio da cmlisação. Já é tempo de abandonarmos nossa 
apatJiia pelo passado; e o melhor modo de fazermos que o 
povo não seja indifferente é o de lhe despertar e avivar, por 
meio de monumentos d^rte, os factos mais notáveis, Os monu¬ 
mentos são as pegadas da civilisação em qualquer território: 
são as barreiras que devem extremar os tempos btstorieos 
desses de barbaridade, de cujas rixas cannibaes se não levam 
t&vam, e ainda bem, nem sequer provisorios trofeos. 

0 naufragío teve logar nos baixos chamados de D. Ro¬ 
drigo, quasi & foz do Rio Coruripe; e a matança dos nau¬ 
frages um pouco mais ao norte, em mn local na margem 
esquerda do Rio de S. Miguel, que ainda boje ê indicado 
pela crença popular; a qual acrescenta a observação de quo 
o sangue do primeiro biapo do Brazil tornou esteril todo o 
territorío* * 

Durante a sede vacante, de alguns annos, ficou ao vigário 
geral do bispado, o Dr, Francisco Fernandes, o cuidado deste 
rebanho; <3, a noa regularmos pela conta que deu 0 segundo 
bispo, importantes serviços prestou ao Brazil, cujas differentes 
capitanias vísitou. 

Antes do fatalíssimo naufragio, tinham tido logar os factos 
que apontámos, e do que nos iremos sue ce si v amente occu- 
pando, senão pela ordem em que euccedederam, ao menos 
pela que melhor pareça aecommodar á nossa relação. 


*) Iter, do Imit., II, p* Il2, O quadro que publicámos desta matança foi 
tomada de outro Ms» cujo autor parece ter tido presente as pala¬ 
vras d© Brito Freise ((§, HS, }>. 77)* ^0 bispo ...posto de joelhos 
com os olhos e m müutt levantados para 0 Ceo, esperou os golpes da 
morle, sem mudança no rosto “ 
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O ataque do gentio contra a cidade veiu nem qixo de molde 
para que o joven D* Álvaro tivesse occasião de remir em parte 
as faltas que commettêra. E’ por isso que nos daremos pressa 
a tratar dellc primeiro, desejosos de alivial-o um tanto da tre' 
meuda reprovação mor aí em que o deixámos* 

Deram os gentios rebate, contra o seu costume, ao meio 
dia, começando por investir o engenho de Pirajá; donde pas¬ 
saram a fortificar-se no Porto Grande, entre esse engenho e a 
cidade; porém, ao mesmo tempo que uns, com esta investida, 
aprisionaram muitos christãos, iam outros assaltar em Itapoam 
as manadas c os vaqueiros de Garcia d'Avila, joven criado 
com Thomé de Souza, e que chegando com este governador 
á Bahia sem cabedaes, era agora mn dos primeiros proprietá¬ 
rios do districto. 

Fôra o ataque dirigido comtoda a premeditação pelos Bár¬ 
baros; por isso mesmo que o executavam quando o gover¬ 
nador, cbamado a Pernambuco pelo perigo em que estava ca¬ 
pitania, tinha poucos dias antes deixado a Bahia, onde, em 
virtude do temporal, se vira obrigado a arribar e a ter alguma 
demora, o que lhe permittiu dar as necessárias providencias. 

Foi, como dissemos, seu filho D* Álvaro o encarregado de 
castigar o insulto que se estava fazendo á cidade* O joven 
capitão, naquella mesma noite, á frente de setenta homens de 
pé e seis de eavallo, acommetteu a tranqueira que ja haviam 
feito os gentios, e depois dc alguma resistência a entrou, apo- 
zar das cavas estrepadas com que estava defendida* 0 chefe 
dos Barbaros ficou prisioneiro, e a derrota veiu a ser maior; 
porque, quando aquelles iam a retirar-se, se acharam sem as 
canoas, que haviam sido tomadas ou queimadas por Christo- 
vam cTGliveira, capitão da náo Esperança, fundeada na Bátuftj 
d o qual, com os bateis artilhados, fora tornear o inimigo pelo 
lado do esteiro, que alêm de Itapagipe se espreguiça pela terra 
dentro* 

Logo o governador mandou D* Álvaro a Itapoam, com 
cento e sessenta homens; porém os gentios dessa banda, ja 
inteirados do que suceedera aos outros, faziam pé atraz, ce¬ 
dendo hum il d emente, e entregando o gado que haviam tomado, 
o os prisioneiros que retinham* 
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Os do lado do Pirajá voltaram no dia immediato em nú¬ 
mero muito maior, — de mais de mil, e circumvalaram de tres 
coroas o dito engenho, em que estava seu dono o provedor 
Tiiór que fora. De novo lá acudiu, com quanta gente poude 
juntar, o mesmo D. Álvaro, e foi dar em cinco aldêas, em tiraa 
das quaes se fizeram os inimigos firmes. Passou D. Álvaro 
a delalojal-ofl de uma grande cerca, a que se haviam reco¬ 
lhido, e na qual apresentaram tal resistência que Christovam 
<T Oliveira, que commandava a dianteira, teve o braço atra¬ 
vessado de uma frecha ; o escrivão dos contos Pero Fernandes 
recebeu outra na testa; sendo igualmente feridos de frechadas, 
d J entre os principaes, Manuel Jaques 1 , capitão de um navio 
que fora soccorrer Pernambuco, Fernão Vaz e Ayres Quin¬ 
teiro* D. Álvaro foi mais afortunado; pois todas as feridas 
recebeu no cavallo que montava. Os vencidos retiraram-se 
para a banda do Rio Vermelho* Mas constando na cidade 
que se começavam a reunir cm quatro ou cinco tabas, guarne¬ 
cendo-as de cahiçáras, Ia foi ainda D, Álvaro; porém, á sua 
aproximação, fugiram todos espavoridos, e seus trabalhos foram 
desfeitos e as aldeas incendiadas* 

Estes acontecimentos, talvez crueldades, longe de incitarem 
os gentios a tomarem vingança, produziam o efíeito contrário 3 . 
Os mesmos que couhecidamente haviam estado nas conjurações, 
e ás vezes ja no campo, apenas ellas se mall ogra vam, prostra- 
vam-se ante o vencedor, de um modo para nós aleivoso e ig¬ 
nóbil; porém astucioso para elles, que desconheciam o brio, e 
as nossas leis de honra 3 . 

Apenas correu a notícia do desbarato causado por Dom 


J j Á esto Manuel Jaques, como capitílo do navio Santo-Antomo , que se 
frifcia prestos, cm 1061, para vir no Dríl&il se mandava dar regimento, 
em corta dotada do Almeiriu em ü de março desse anno. 
r ) E da guerra bem dada ou mal dada soube (Nosso Senhor) tirar esse 
bem qtse os índios ficassem sujeitos e medrosos e dispostos para agora 
receber o Evangelho e a doutrina de Chrísto (Nobrega, Carta a Thomé 
de Souza 1559), 

a ) Dos indígenas americanos em geral, dia Vargas Mactmca, foi, 132 v„ 
n Es gente sm honra* los mas principalea ímenteu en eu auto dizen e 
prometen, Sou muy amigos que el Espafiol les guarde lá palabta, no 
sabiendola ollos guardar.** 



270 XV1L -GOYEEHQ DE D, DÜABTE DA COSTA* TENTATIVA PE VJLLEQAQXOK. 


AI varo, vinham mi mandavam de todas partes os princípaes 
dar preito ao governador, assegurando-lhe que sempre haviam 
sido seus amigos, e fazendo entrega da gente que em suas 
aldêas detinham captiva, No número se incluiu por esta 
occasíão o Tubarão (Iperú), um dos mais temidos príncipaea 
daquelles contornos, e que era visinho doa levantadas, e por 
ventura com elles manco mmunado* 

Apezar de tanta submissão, a governador tratou logo de 
organizar seis companhias ou antes esquadras;, e deu o mando 
delias a alguns dos mais notáveis da terra, que eram de sua 
parcialidade. Ao mesmo tempo requereu, pela armada que 
fazia regressar ao reino, por não ter meios para pagai-a, que 
se lhe mandassem com que manter de soldada uns oitenta 
homens d'nrmas, ou ao menos os do pequeno número ja orga- 
nisado, quando saíssem a pelejar. — Eis a origem de um pri¬ 
meiro contigente de exercito no Brazü. 

As mencionadas victórias não faziam o governador nem seu 
filho mais populares* Queixou-se o povo de que elles decidiam 
a guerra, sem tomar aceordo com os que em taes negoeios 
deviam ser mais interessados, e pediam por isso ao rei que o 
novo governador que fosse nomeado trouxesse a mulher, mas 
não filho homem solteiro, se o tivesse; pois agora pae e filho 
abusavam de tal modo, que sô cuidavam de seus lucros, assim 
no conceder as licenças para o resgate com o gentio, o em 
occupar nisso os bergantins do Estado que deviam estar cor¬ 
rendo a costa, como no dar officios de escrivão da camara, 
juiz o éscrivão dos orfaos, inquiridor e escrivão d^lmotaeeria, 
alcaide do campo e carcereiro; e em destribuir as terras a 
forasteiros que as tornavam a vender aos colonos, concedendo- 
as até do rocio da cidade, o qual chegou a reduzir-se a quarenta 
braças* Além disso queixava-se de commetter o governador 
o arbítrio de não deixar sair para o Keíno os que, não sendo 
seus apaniguados, podessem ir representar contra elle, chegando 
a prendei-os, quando julgava que ás escondidas o queriam fazer* 
O povo estava vexado, e só tinha em seu favor o recurso 
da ordenação de dar por suspeito o própria ouvidor, mui ligado 
ao governador* — Mas este recurso custava-lhe caro, pois que, 
para evital-o, havia o mesmo ouvidor proposto e conseguido 
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que por cada suspeição se deviam depositar dez cruzados, 
Bomma que muitos pobres não tinham* 

Na capitania do Espírito Santo, onde mais que nas outras 
se havia admittido o uso da idade m^dia do se vender o gentio 
a si ou de se furtar a si mesmo , como dizia Nobrega, tanto 
dessa pratica absurani os colonos, que sondo os vendidos vo¬ 
lúveis o cm grande número, se levantaram, destruiram muitas 
fazendas e mataram os príncipaes; a saber: D* Jorge de Me¬ 
nezes, D* Simão de Castello Branco, Bernardo Pimenta e Manuel 
Ramalho* Depois continuou a mesma capitania apouquentada 
dos Barbaros visinhoa,- ameaçada dos Francezes, e por fim, 
sempre em contendas e guerras civis taes, que deixou de medrar* 
Se a colonisaçao tem caminhado de outro modo, se è levada 
a cabo com mais gente, e emprekendítla pela coroa (como 
maior capitalista) d maneira da Bahia e do Rio, talvez seria 
hoje a província do Espírito Santo uma das mais ricas do 
Brazil, e a cidade da Vietoria, ou alguma outra construída 
em sitio apropriado no continente, um dos seus emporios* 
Neste caso houveram £quem sabe? os habitantes desta pro¬ 
víncia sido os descobridores das Minas, a parte de cujo terri¬ 
tório se acha geographicamente ligada* 

Em Pernambuco depois da morte do donatário Duarte 
Coelho 1 , ficou sua mulher D. Brites d^Albuquerque por gover¬ 
nadora e administradora da capitania, e ahi se achava em 26 
de março de 1577, em que encontramos o seu nome em uma 
doação. O joven segundo donatario Duarte Coelho d'Albu¬ 
querque e seu irmão Jorge dlAlbuquerque Coelho, ja nascido 
no Brazíl 2 , estavam então educando-se em Portugal 

O gentio que tanto havia experimentado a têmpera do velho 
capitão, ao saber que elle deixara de existir, juntou-se em 
grande número, e veiu assolando e incendiando quanto topava. 
Assaltou Tgaraçú, e destruiu inteiramente um engenho ja ali 
acabado* Outro engenho (de Santiago), feito por Diogo Fer- 

q Em 1554, 6 segundo Jaboatâo (Preambulo p. 87}, a 7 de agosto; mas 
parece haver sido uo principio desse atino; pois já era 10 de maio 
era passada a carta de confirmação em favor de seu filho (Liv, 3 o . de 
Filipe 1% f. 282). 
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nandes e seus socios, naturaes de Vianna do Minho, com mui 
boas terras, exeellentes aguas, madeiras e lenhas, e em que 
se fabricavam por anuo dez nril arrobas de assuear, foi aban¬ 
donado por falta do gente e armas com que se defendesse. 
Em vista do quê, D, Brites coniiou a seu irmão Jeronymo 
d 1 Albuquerque o governo da capitania* Este capitão, apenas 
se desenganou de que era necessário conter a insolência do 
gentio, reuniu quantos dos seus ponde' deu nelle devéras, e 
em 28 do agosto de 1545 ja o julgava submettido, atemorí- 
sado, e n caIÍado ü , segundo se expressa na carta que então es¬ 
crevia ao rei* Este bravo chefe teve ainda para o diante 1 
occasião de prestar muitos serviços á terra que adoptára por 
patria, e á qual legou, com sufE cientes bens, vinte e quatro 
filhos, entre legítimos e uaturaes^ 

Se pela banda do norte os Barbaros não levavam a melhor, 
outro tanto não succedia para o sul, a contar do Espirito 
Santo, Todos os morubixabas ou chefes dos mesmos Barbaros, 
desde o Cabo Frio atd a Bertioga, estavam imidoa o prestavam 
obediência a outro chefe maior que chamavam Cunbambebe^ 
o qual Sô gabava da proeza de haver trincado carnes de uns 
dez mil dos seus inimigos, para cuja morte coneqrrêra. Se 
bem que a presença dos Europeos, tão superiores aos Índios 
nos meios de ataque e defensa, lhes poderia ínstinctivamente 
haver aconselhado esta harmonia ou allknça contra o inimigo 
comtnum, somos antes propensos a crer que ella não procedia 
tanto da abnegação dos chefes subalternos, como do ascen¬ 
dente que sobre elies exercia o grande Cunhambebe, que, todos 
tinham razão para temer. Cunhambebe foi, dos chefes que 
dominavam, com a sua marinha de canoas, todos os recôncavos 


*) Segundo Jalroatâo falleoBU em 1504: e aegurflmenta depois de 13 da 
novembro de 1584 ? em que assigíiou o testamento j do qual se eollige 
parle de sua vida o de sua deseeudencia. 
a ) Foi dVimii filha sua natural Catharina d'Albuquerque, caaada com o 
FJorentino Filippe Cavalcanti, que procedeu a familia Cavalcanti 
d^Albuquerque, ou antes (á maneira antiga ainda usada em HespnnUaJ 
Cavalcanti p AlboqueTipm Segunda YiHas Boas, este Filippe Cavai* 
canti passara*de Florença a Portugal pelos ânuos do lõõtí. 
Quoniambobõ dia Staden. Este nome pode traduzir-se: „G voar da 
mu th er u „ Cun liâ-b éb é 44 , 
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e angras desde a dos Reis até ás da Ilha de S. Sebastião, o 
que mais fortuna conseguiu em suas tentativas, não só de 
arremettidas por mar ás colonias de S. Vicente e de Santos, 
pela barra de Bertioga, e a esta mesma barra depois que teve 
fortaleza; como nos ataques e abordagens que ousava dar ás 
galés e earavellas que por ali passavam sem artilberia, e até 
ás artilhadas e mui bem guarnecidas, que fundeavam e se des¬ 
cuidavam durante a noite. As primeiras victôrias lhe tinham 
augmentado a audacia, © seu nome se repetia, na colonia de 
S. Vicente o nas galés de toda a costa, com tanto terror como 
pouco antes, nas aguas e costas do Mediterrâneo, se proferira 
o do celébre Hariadam Barba-Roxa. Cunhambebe ja não temia 
a artílheria, e de tal modo com ella se familíarisou que se 
contava que, havendo-se apoderado de dois falcões, os levava 
coinsígo carregados, e sobre os propríos hombros lhes dava 
fogo em retirada, se era necessário, aguentando elle o recúo \ 

O escriptor francez André Thevet quiz-nos deixar deste 
temivel cbefe tão exacta pintura que até o retrato possuímos, 
com a perfeição proverbial de todos os dos personagens do 
tempo qu© incluiu na sua cosmograpbia. Era Cunhambebe 
bastante alto, membrudo, e de horrenda catadura: levava fu¬ 
rado e com um botoque no sentido vertical o labio inferior: 
nas orelhas arrecadas não desproporcionadas, e ao pescoço 
um eollar de busios em volta dobre, do qual pendia, na dian¬ 
teira, um grande caramujo. Era de feições grandes e grossei¬ 
ras: as rugas da frente e das faces descobriam quantas vezes 
em vida conhecera o perigo a que se arrojára. A expressão 
do rosto podemos dizer que respirava uma melancolia feroz. 

Todos os chefes dos contornos prestavam, como dizíamos, 
eega obediência a este Barbaro temivel, que era o primeiro 
a sacrificar-se na occasião do perigo, e que, apezar de impla¬ 
cável sempre para os inimigos e orgulhoso dos propríos feitos 
de um modo rnsupportavel, não deixava de prestar-se a certos 
armistícios com os navios portuguezes, que, devidamente pre¬ 
venidos, vinham fazer resgates ou propor conciliações, como 


*) The ve t dá deste facto uma gravura ua sua célebre Cosmographia. 

1 
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succedeu com os Jesuítas, cuja roupeta acataram sempre olle 
6 os seus successores. 

Podemos ter uma perfeita idéa do que era o governo e o 
dictatorado do Cunhainbebe, pela peregrinação que ahi fez 
como captivo Haus Staden, o qual, conseguindo escapar-se, 
voltou a Hesse, sua patria, e em Marburg publicou em allc- 
mão a narrativa de quanto soffrêra e observára, e merece que 
lhe dediquemos algumas linhas* 

Staden, que pela segunda vez viajava para estas paragens, 
havendo estado da primeira vez em Pernambuco (donde fora, 
como vimos, de socorro a Igaraçú) havia sido um dos naufragos 
da mallograda expedição do hespanhol Senabria, e em S. Vicente 
se aposentára em casa de seu patrício Heliodoro Eoban, filho 
do poeta alletnão deste appollido, e feitor do engenho do 
genovez José Adorno. Mandado por Tliomfi de Souza para 
servir de bombardeiro na fortaleza da Bertioga, um dia que 
se descuidou pelo inato, foi assalteado pela gente de Cunhara- 
bebe. Despiram-o, levaram-o por mar a Ubatuba, então sim¬ 
ples aldêa dTndios; onde depois de lhe raparem as sobran¬ 
celhas e cortarem-lhe as bambas, lhe fizeram a cerimonia do 
poracê. Ahi ficou por escravo do chefe Iperúaçú ou Tubarão- 
grande; e passou a ser apresentado a Ciinhambebe, que se 
desvanecia ao ouvir da própria boca do prisioneiro quanto o 
seu nome era conhecido e temido na terra de Morpion * 2 3 ou 
de S, Vicente. 

Seria demasiado longo e alheio a nosso fim, acompanhar 
o prisioneiro em todas as suas peregrinações obrigadas. Baste- 
nos saber que os índios não o mataram, pelas contínuos pro¬ 
testos que elle fazia de não ter que ver com os Portuguezes, 
aos quaes foi pelos índios obrigado a fazer fogo com a sua 
espingarda. A obra de Staden nos informa de um incêndio 
lançado pelas canoas da Bertioga á aldêa india Mambueaba 3 , 
de uma vietória ganha pelos de Cunhambcbe, em certa ex- 


Hélio Eoban qq* nasc eu em 1488 e falleceti era 1540. 

2 ) Yej finte, secçfto VHI, pag. 123. 

3 ) De Mbocáhog , que segundo Montoyn (Vocab., p. 241) significa forta¬ 
leza ou aítiõ fortificado. 
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pedição que fez com trinta canôas, guarnecida cada uma de 
mais tle vinte combatentes; e nos dá a final clara idéa da 
frequência com que vistavam ob navios Franeeze estas para¬ 
gens, — principalmente o Rio de Janeiro. 

Tal frequência dos navios francezes nao era desconhecida 
na cidade do Salvador, onde por outro lado se sabia que as 
uáos dessa nação ousavam até chegar d f alí doze léguas, a Tatá- 
apára; — não falando em tres junto ao Porto dos Fran¬ 
cezes, duas das quaes avistára o donatario do Espirito Santo 
vindo de Pernambuco, Um Gaspar Gomes, dos Ilheoa, saido 
de S. Vicente, fôra por outro lado detido dois mezes e meio 
no Rio de Janeiro por uma náo franeeza, cujo commandante 
o não deixou seguir, em quanto não acabou de carregar obra 
de sessenta moios de pimenta o algum brazil. O mesmo Gaspar 
Gomes dava razão de que ali tinham ficado Iínguas e feitores 
preparando mais carga, e de que em Cabo Frio carregava 
outra náo, Estas notícias confirmava o ouvidor geral, que 
chegára de nova correição; e Luiz Alvares, morador em S* 
Vicente, que dizia haver encontrado uma náo de trezentos 
homens, da qual se escapára fugindo; e finalmente Praz Cubas, 
vindo de Santos, dava notícia de uma fortaleza que se cons¬ 
truía em Cabo Frio K Pouco tempo depois chegava também 
a noticia de que ficavam muitos da mesma nação estabelecidos 
em uma ilha á boca da enseada do Rio de Janeiro, com a 
circunstancia de não serem catholicos, como até então; porem 
sim hereges da seita da Calvino, Era ja a noticia da empresa 
de Micolao Durand de Víllegagnotu 

Este ousado nauta, natural de Provins, tinha-se antes feito 
célebre principal mente pelo modo com que, apezar dos cruzeiros 
inglezes, havia atrevidamente transportado para França a Rainha 
Maria tle Escócia, que estava em Dunberton 2 , porto de seu reino. 
Eaplrito omprehendedor e amigo da celebridade, teve occasião 
de saber o que era o Brazil, e como tanta riqueza e tanta terra 
e tantos portos estavam desattendidos. Ideou pois uma colonisa- 


*) Esto noticia é confirmada pelo que coa dia Tlievet, f. 909. — Os 
Francemi começaram por estabelecer-se era Cabo-Frio. 

TÍiumiub, citado por Soatliey, I, 280, 


18* 
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çãa em ponto grande nestas paragens* escolhendo desde logo 
para o assento delia a portentosa bahia de Janeiro* chamada por 
alguns do paiz Iterone ou Nicieroy e por outros Guanabara 1 , 
Deve porém advertir-se que ja* pelo menos desde 1554* 
haviam sido na mesma bahia concedidas sesmarias por Pedro 
Ferraz Barreto* loco tenente de M, Affonso a Jorge Pires* seu 
filho Simão Machado e outros. 

Para levar âvante o seu plano, ideou Villegagnon angariar 
em favor delle ao almirante de França Gaspar de Oolllgny* 
representando-lhe como se podia no Brazil criar um asylo para 
os emigrados protestantes* do qual, a todo tempo* haveria fa¬ 
cilidade de hostilizar os Hespanhoes, afim de fazer-lhes divergir 
para estas bandas os seus recursos bellicos, 0 projecto agradou 
a Cülligny, e* approvado por Henrique II* foram a Villegagnon 
cedidos dois navios* eom os quaes partiu do Havre; e ao cabo 
de uma péssima viagem* no principio da qual^se vira forçado a 
arribar a Dieppe* alcançou o desejado porto» 

Reservando para quando nos oecuparmos adiante da fun¬ 
dação da nossa cidade capital a descri pçao da magnifica bahia 
chamada Rio de Janeiro* saibamos por agora* e tanto nos basta* 
que perto do meio da barra desta bahia existe um ilheo qunsi 
razo com o mar, e a modo de uma grande* lage* que na ver¬ 
dade parece qne a poz naquelle sitio a mão de Deus, para 
servir como fortaleza á defensa de todo o porto. Foi ahi que 
primeiro desembarcou o ambicioso e hypocrita aventureiro* e 
tentou construir uma batería de madeira. Vendo porem que 
o ilheo ou Lage se alagava com as marés enchentes, e que 
não tinha recursos bastantes para domar então a fúria das ondas 
e construir fortaleza com muralhas nesse logar* passou a forti¬ 
ficar-se nWtro ilheo maior um pouco mais dentro á mão es- 


*) Se é que da parte de qtiem primeiro escreveu esta palavra (que assim 
foi impressa em 1557, em França, nas datas do umas cartas) nâo lioirve 
algum equivoco em vez de „Guá*uá*para u ou ará-ná-gua" i nome 
este em que tfto commummcnte os índios designavam os lagos ou os 
lagamares uo Brazil, e que quer como dizer n Saco do mar H * Quanto 
ao nome Nicteroy parece-nos que a verdadeira etymologia deve ser 
n RÍ 0 da agua fria^: ig, agua teroig t frio. Nfto podemos cumprehender 
como outros desencantam nesta palavra o significado de „agua es* 
condida". 
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querda, ao qual então denominavam de Serigipe 1 * * D’ahi veiu 
o ter-se chamado, a este ilbeo maior e á fortaleza, de Villegagnon; 
o que, adulterado pela nossa gente, se ficou dizendo, mais 
aportiiguezadamente, Villagalhão a * O fundador havia-lhe dado 
o nome de Colligny, em honra de sen protector, e reservára 
o do Viíla-Henrique {Hcnryville) para o estabelecimento sobre 
a praia visinha na terra firme 3 onde principiaria a cidade, se 
elle persiste, O eosmograplio André Thevet pretendeu que o 
paiz se ficasse chamando França Antartica 7 e assim o designou 
ja no proprio titulo do livro das coisas singulares do Brazil 
que publicou em 1558 4 . 

Apenas estabelecido, despachou Villegagnon para a Europa 
um navio, e ponderava a Colligny o exito da expedição, e as 
boas disposições que encontrava na gente da terra, para a 
qual pedia missionários da seita de que se queria fazer patrono, 
antes ainda de nella se alistar do coração. 

Se nessa colonia tem desde o principio reinado a necessária 
harmonia, e se os colonos francezes, ja seguros dos Barbaros, 
passam para o continente, á chegada dos reforços esperados, 
o fazem algumas plantações, e adquirem por meio destas o 
amor á terra que dá a propriedade delia, quando amanhada 
com o proprio süor, talvez ninguém houvesse podido mais 
desalojal-oe; e o Rio de Janeiro e seus contornos, peio menoa, 
pertenceriam hoje, como Cayenna, á França ou 'formariam 
acaso uma nação independente de colonisação franceza, ou, 


*) Coneta dos apontamentos das mformações que Men de Sá obteve dos 
Iinguas em 1553, e que remetteu á cÔrte* os quaes desgarrados do 
documento original, que se guarda na Torre do Tombo, vieram casual¬ 

mente a nosso poder, mui sumidos de lettras. nSerigipe* 1 composta 
de „Seri“ caranguejo deste nome, ngry-pe*, (cabo de machado ou ins¬ 
trumento cortante) applicado ao caranguejo quer disser os seus ferrões* 

3 ) Nílo falta quem pretenda resuecitar para a fortaleza o antigo nome 
e orthographia. Quanto a nós nâo ha para isso mais rasâo do que 
para chamar-se cm Pernambuco forte tio n Brujne ií í a que todos cha¬ 
mamos hoje do „Bnun“. YÜagalhâo se lê no mappa do Eío de Ja¬ 
neiro da n Razão do Estado íío Brazü em I$i2 u . 

*) Provavelmente no local onde hoje está assentado o ediücfo da Santa 
Casa da Misericórdia. 

4 ) Singular Uêz âe la France*Antartique. tí — O original desta obra 
guarda-se na Bihliotheca Pública de Pari?!, segundo foa conhecer o 
Sn Fcrdinand Denis. 
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Deus sabe! quasi africana, como o Haiti, se é verdadeira a 
idéa que alguns tem de que os Franceses, com excesso amigos 
da sua França, não são um povo colonisador. Mas melhor o 
tinha disposto a Providencia, em favor da futura unidade da 
actual nação brazileira, que fala toda a mesma lingua, e pro¬ 
fessa, Deus louvado, a mesma religião. 

À ilha não continha manancial algum, o que obrigava, aos 
moradores, ao trabalho de irem todos os dias por agua. Os vi ve¬ 
ros começaram a eseacear, e os colonos se viram necessitados, 
para não morrerem á fome, de sustentar-se da mandioca e outro 
mantimento -do paiz, a que não estavam habituados. À colo- 
nia vivia descontente. Neste eomenos quiz Vülogagnou obrigar 
a um Normando, grande língua dos índios, a casar-se com 
uma gentia com quem estava em relações, segundo o uso ad¬ 
quirido no paiz, onde havia tanto tempo residira. Tanto bastou 
para que esse homem se declarasse cabeça de motim contra 
o chefe. Este, descobrindo uma conspiração de uns vinte e 
seis indivíduos, mandou enforcar e estrangular o cabecilha, 
pôz dois em ferros; um dos quaes ee afogou no mar. Aos 
mais perdoou, — naturalmente depois do lhes exigir juramento 
do fidelidade. 

Entretanto chegava á colonia um refôrço de perto de tre¬ 
zentos homens, em tres navios amados por conta da coroa. 
Gommandava-os Bois le Comte, sobrinho de Villegagnon; e 
vinham junctamente dois theologos ealvinistas, sendo um delles 
Jean de Lery, Genebríno, a cuja perma devemos um impor¬ 
tante livro ácerca desta expedição, com muitas notícias sobre 
a etimographia dos índios, livro que so mais do vinte amios 
depois se imprimiu 1 . O refôrço, longe de trazer á colonia frau- 
ceza paz e concordia, como julgava Villegagnon, em uma 
carta que escrevia a Calvin o, veíu augmentar o número dos 
queixosos contra aquelle chefe, e descobriu que elle, pelo seu 
caracter despotíco e bulhento, daria pouco que fazer aos legí¬ 
timos dominadores da costa do Brazil. 


') La Rochelle, 1678; Bouen, idemj e depoiB Gónêve, ÍÕSO; La Bocliello, 
1686; e Paris, 1686. 
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Porem nem em S, Vicente, nem na Bahia, se conheciam 
estas desordens, que lavravam na colonía, ainda apenas nas¬ 
cida; e naturalmente só se teria notícia do partido que entre 
os gentios ganhava Víllegagnon, tão em extremo justo e liberal 
com elles (aos quacs mandava ensinar „todo o genero de of- 
ficios e d , annas ti ) 1 quão rígido com os seus, que fazia enforcar 
sem processos 1 . D, Duarte da Costa, conhecendo, em todo caso, 
que cumpria desalojnl-os, pedia refôrço a Portugal, onde, pela 
morte de D, João III, fôra aeclamado rei seu neto D, Sebastião, 
e durante a menoridade, regente do reino a Rainha D, Cathe- 
rina sua avó. Ao mesmo tempo, não cessavam as representa¬ 
ções do povo contra ollc governador e seu filho, e contra o 
ouvidor geral, pelos vexames que lhe faziam. Em 1556 pedia 
a camara da Bahia, a altos brados, n em nome de todo o povo 
que, pelas chagas de Ckristo% mandasse a metropole com bre¬ 
vidade governador e ouvidor géral, retirando os que estavam, 
pois para penitencia de pcccadoa ja bastava tanto tempo. Es¬ 
sas repetidas representações nem por isso faziam que mais 
depressa se apromptasse a partir o .indivíduo designado tempo 
antes para desempenhar o primeiro daquelles cargos. O men¬ 
cionado segundo governador, antes de largar o mando, em 
16 de janeiro de 1557, doou a seu filho e successores, uma 
sesmaria de quatro léguas de terras, entre os rios Paraguassá o 
Jaguaripe ü , que elrei reduzia, em 1565, a uma capitania, com 
parte das clausulas concedidas aos primeiros donatários. 

Nos últimos mezes do governo de D. Duarte, falleeeu na 
povoação do Pereira, junto & Bahia, o célebre Diogo Alvares, 
Caramuml 3 . 

Quando as notícias da communicação das colonos da As¬ 
sumpção para o rio de S. Francisco do sul, e a da occüpa- 
çao do Rio de Janeiro pelos Francezes chegaram & Corto de 
Castella, baixaram dali ordem em 1557, ao governador do Rio 


*) Carta de Meu de Sá, Pizarre, I T p* 14. 

a ) Canf. a AJvaro da Costa em 27 de nov. 1566 — Liv. 17 D. Leh. e 
D. Henr* f. 61* 

a ) Acelolt, Me m, da Bahia, III, 205. 
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da Prata, no mez de fevereiro, para fazer uma povoação no 
dito río de S. Francisco; e em maio para desalojar os Fran- 
cezes, fazendo igualmente alguma povoação onde assentasse 
meUior, se assim o julgasse necessário 


J ) Lib. Bio de la Plata (Acad, de la Hist en Madrid) B. foL 2Í) e 33 P 
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À situação crítica em quo estava o Brazil pedia um gover¬ 
nador activo, entendido, e sobretudo honesto* Todos estes dotes 
reunia o dezembargador Meu de Sá, fidalgo de Casa e do 
Conselho do Rei, irmão do conhecido poeta Francisco de Sá 
de Miranda, e que no cargo do chefe da administração geral 
do Brazil sustentou os créditos de que ja gosava 1 , como ^ho¬ 
mem de grande coração, zelo e prudência, acompanhado de 
lettraa e experiencia de paz e de guerra. 

Foi nomeado em 23 de julho de 1556, por tres annos, com 
os mesmos vencimentos e poderes que o seu predecessor. 

Chegando á cidade do Salvador, logo Men de Sá „cotne- 
„ÇOu a mostrar sua prudência, zelo e virtude. (f Cortou as 
n longas demandas que havia, concertando as partes, e as que 
nde novo nasciam atalhou da mesma maneira; ficando as au- 
fldiencias vazias, e os procuradores e escrivães sem ganho, que 
„era uma grande immundice que comia esta terra, e fazia gastar 


') „E pois sorve V* A* tdo bem u , etc, dia o bispo Condo de Coimbra, 
em carta que escreveu a d rei em 17 de junho de 1647, na qual pede 
náo consentisse S* À* que este desembargador fizesse obras na igreja 
de Nogueira, que nelle renuociára seu irmão, antes deila prior* A 
carta de administração da Capella está no lav, II, da Chanc, de 
D. Jodo m f L 104 v. A. de Desembargador da casa da Sappücaçâo, 
,no Liy* 31, t 97* 
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iimal o tempo, e engendrava odios e paixões. Tirou quanto 
Aponde o jogo, que era outra traça, fazendo a todos entender 
„cm bgus trabalhos com fruetoh* 

Seguiu Men de Sá occupando-se na Bahia em animar o 
adiantamento das obras da sè, e o acabamento de mn en¬ 
genho, começado antes por conta do Estado» Porém ao que 
mais que tudo se dedicou, como assumpto que também lhe 
estava reeommendado, foi a cuidar do gentio* Começou por 
fazel-0 reunir era grandes pegulhaes, ás ordens de um mei¬ 
rinho ou principal d ? elle8 mesmos, aggregando-lhes paroehos 
da Companhia de Jesus; quer dizer, começou por organizar 
de cada quatro ou cinco tabas ou aldêaâ índias uma s6 missão; 
instituto este que depois cobrou tanto desenvolvimento em 
outros disfcrietos, em favor da mesma Companhia. Então se 
fundou a missão de S. Paulo junto ao rio Vermelho, proxirao 
da cidade; a do Espirito Santo, no rio de Joanne, e outras* 
A todos os índios visinhos da Bahia, prohibiu Men de Sá, com 
graves penas, a pratica da anthropophagia tt . Um principal da 
ilha de Cumnipebá despresou esta prohibição, e proecguiu 
em suas baebanaes. Soube-o o governador, e logo o mandou 
prender por uma partida que confiou a Vasco Rodrigues de 
Caldas. Foi ao principal tão profícua esta prisão, de quasi um 
anno, que vein a ser um dos melhores amigos dos colonos. 
Cada nova experieneía vinha confirmar com quanta verdade 
escrevera ao rei a camara da Bahia: „Se V. A. qtiizer tomar 
informações por pessoas que bem conheçam a qualidade do 
gentio desta terra, achará que por mal e não por bem se hão 
de sujeitar e trazer á fe; porque tudo o que por amor lha 
fazem attribuem é com medo e se danam com isso* u 

Estavam ja, pelo terror, os gentios á roda da Bahia sujei¬ 
tos, excepto os do Faraguassü, que caiam de improviso sobre 
as canoas dos nossos sempre que podiam. Uma oceasião apo¬ 
deraram-se de alguns escravos africanos, e intimados para os 
restituir, o recusaram fazer* Para obrigai-os, mandou o gover- 


*) Palavras do P. Nobreza em carta es cripta a Thomé de Sonsa cm 1560. 
3 ) Nobrega, Carta a Thomé de Sonsa em 15Õ0. 
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nador contra cites, com alguma gente, o mencionado Caldas, 
Este ousado caudilho saiu a aeommettel-os, 0 sem perda de 
nenhum christão, do tal arte deu nos Barbar o a que, como diz 
um contemporâneo jesuíta 1 , „quebrou o encantamento dessa 
gente u , que ora de modo que ás suas terras ninguém atéli 
ousava aproximar-se* * O resultado immediato foi a submissão 
de alguns prineipacs, e a entrega pontual de quanto baviam 
tomado, não só os castigados, como os visinhos. 

Duas entradas mais, com igual exito, que por esse lado 
fez o mesmo Caídas, acabaram de submetter de todo o gen¬ 
tio desse destricto, que era o primeiro a implorar a nossa 
amisade, apenas se persuadia de qnc o não temíamos* Taes 
resultados acabaram de convencer a Meu de Sá, como tinham 
chegado também pela própria cxperiencia a convencer a Thomd 
de Souza, de que o bem áquelles miseráveis canibaes devia 
ser feito ã força, e apezar delles 2 , que por não conhecerem 
a caridade evangélica nem a piedosa philantropia, não julga¬ 
vam possível que outros homens se votassem exchisivamente 
ao seu bem, como nos diz a historia do christknismo que, 
com a maior abnegação, se tem votado tantos martyres, muitos 
dos quaes glorificamos cm nosso kalendario. Fácil era de ver 
que os índios, crianças pelo entendimento, só podiam ser con¬ 
duzidos á civilisaçao, tendo sobre elles os chefes a mesma au¬ 
toridade e supremacia carinhosa que sobre os filhos e pupi¬ 
los concede a nossa legislação aos pais e tutores. 

Estes beneficies eram tanto mais de reconhecer-se, quando 
o governador se occupava disso, em meio de outros cuidados 
e da pungente magoa que lhe devia causar a perda de um 
filho sacrificado aos Barbaros; pois viu-se obrigado a attender 
com soccorros aos clamores dos habitantes da capitania do 
Espirito Santo, que, a braços com os seus índios levantados, 
teriam de todo abandonado a terra, se lhes pão acode tão 
depressa o novo governador, com um reforço ás ordens de seu 
filho Fernao de Sá. 

Este joven chefe expirou ferido de uma frechada, apenas 


■*) Nobrega era 1550. 

*) O. P, Nobrega 1559. 
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havia cumprido a sua missão, e lhe suceodeu no mando x\m 
certo Diogo de Moura* Pela gente do Espirito Santo ponde 
Men de Sá informar-se, mais por menor, de quanto se pas¬ 
sava com os Francezes do Ei o de Janeiro, e enviar á corte 
uns apontamentos do que colhera, aos quaes acrescentava: 
„Todo o seu fundamento é fazerem-se fortes; têem muita gente 
e bem armada; as suas roças não são senão de pimenta. Pra¬ 
zerá a Nosso Senhor que se lhes desfarão todos estes pen¬ 
samentos. u 

Para tal fim propoz Men de Sá que se tomasse a Vasco 
Fernandes a capitania que este donatario velho, aleijado, e 
sem meios, nem esperanças de a poder restaurar, se prompti- 
ficava a ceder á Coreia, e lembrava, para proteger as capi¬ 
tanias do sul, que no Espirito Santo se fundasse outra cidade 
real, como a que lia do Salvador, lembrança que depois modi¬ 
ficou preferindo, como Tliomé de Souza, o Eio de Janeiro, 
apenas viu sua portentosa bahia. Além desta lembrança, fazia 
á côrte várias outras , algumas das quaes a Rainha-regente 
veiu a approvar, como se pode colligir da seguinte carta régia 
que lhe dirigiu: 

n Men de Sá, amigo: Eu a Rainha etc. — Por D. Duarte 
da Costa recebi vossas cartas, pelas quaes me dáveis conta 
da maneira em que me ficáveis servindo nessas terras; e de¬ 
pois recebi as vossas cartas do primeiro de Junho e dez de 
Setembro; e por ellas soube como a capitania de Vasco Fer¬ 
nandes Coiitinho ficava muito pacifica, e o seu gentio tão 
castigado, mortos tantos, e tão priucipaes, que parecia que 
não levantariam tão cedo cabeça: e recebi muito contenta* 
mento com estas boas novas; posto que das do Fernão de 
Sá, vosso filho, acabar nesta guerra me des aprouve muito* 
Mas sendo tanto em seu logar e em cousa de tamanho meu 
serviço, não ha ahi que fazer-se senão dar-se a Nosso Senhor 
por tudo muitos louvores, como vejo que fazeis, o que vos 
agradeço muito. E quanto á determinação em que ficáveis 
de irdes á capitania do Espirito Santo, eu tenho por certo 
que, quando vos parecesse meu serviço teríeis cuidado de o 
fazer, e de prover em tudo conforme a confiança que de vós 
tenho. Em quanto ao que toca aos Francezes, e ás informa- 
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Ç5es que delles e do que fazem me enviais, folguei de me 
avisardes de tudo tão partíeularmen te, E porque por outra 
carta vos escrevo o que ácerca disso hei por meu serviço, não 
tenho nesta que vos dizer; somente que tenlio por certo que 
assim meamo me daea conta, procedereis conforme a impor¬ 
tância cm cada uma delias; e de maneira que me haja em 
tudo por muito servido de vós, e assim vos encommendo muito 
que o façaes, e que tenhaes destas cousas o cuidado que do 
vós espero* 

jjOs poderes 1 que pedis vos mando, conforme aos de que 
usava Thomó de Sousa, por provisões do fóra, para o que 
cumpre a bem da justiça; e assim podereis conhecer dos ng- 
gravos quo o ouvidor faz ás partes, posto que caiba em sua 
alçada; e assim das mais cousas que apontaes não foi possi- 
vel irem-vos nestes navios; mas parece-me bem o qüe dizeis, 
e eu terei lembrança de se vos enviarem nos primeiros. 

37 Por diversas vias soube do muito favor que dáveis aos 
padres da Companhia da Jesus, para o que cumpre ao ser¬ 
viço de Nosso Senhor; e recebi disso o contentamento que ê 
razão e requer o intento que se teve no descobrimento dessas 
terras; que é ser Nosso Senhor nellas tão servido .o seu nome 
tão conhecido e louvado como por tantas razões o deve sen 
E porque o meio disto sc conseguir é o dos ditos padres, que 
são tão virtuosos como sabeis, e que com todas as suas for¬ 
ças tanto procuram servir a Nosso Senhor, vos encommendo 
muito que tenhaes particular cuidado, como sei que tendes, de 
os favorecer e ajudar no que vos requererem e virdes ser ne¬ 
cessário, Em quanto á carta que vi que vos parecia que devia 
de escrever á camara do Salvador, para que ajudasse c fa¬ 
vorecesse os ditos padres, na conversão dos gentios, vos envio 
com esta agradecer-vos e juntamente dares-lh J a, e trabalhar¬ 
des para que assim o façam, dizendo-lhes o grande contenta¬ 
mento que disso receberei, e quanto me desaprazeria do com 
trário, E pois que como digo, pella pressa com que estes na- 


*} Estes poderes relativos ao ser augmentado a alçada ao governador 
foram datados de 7 do março de 1567, Depois foram ainda mais aug- 
montados em 8 de março de 1609, 
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tios partem, não houve logar de escrever algumas cousa ques 
quisera, por esta mesma razão não vae esta tão larga como 
também quizera; mas falo-hei nos primeiros navios. E entre¬ 
tanto vos encommeuclo muito que, do que toca a meu serviço 
nessas terras, tenhaes aquelle cuidado que eu confio de vós, 
e de sempre me escreverdes como fazeis, o que vos parecerá 

A carta régia para a camara da cidade do Salvador, men- 
cionada na antecedente, era concebida nos seguintes termos: 

„ Vereador es e procuradores da cidade do Salvador, Eu a 
Rainha etc. Ainda que seja tanto de vossa obrigação favore¬ 
cerdes e ajudardes aos padres da Companhia de Jesus, que 
nessas terras estão e andam na obra da conversão dos gen¬ 
tios delias, assim pelas obras em que se empregam, como por 
suas muitas virtudes, e pela consolação que essa cidade com 
tal Companhia deve receber, todavia sendo essas partes tao 
remotas, pelo que por esse respeito pode haver nos moradores 
delias algum descuido, pareceu-me de ver- vos escrever sobre 
isso, e encomniendar, como encommendo muito, que queíraes 
haver por muito encommendado aos ditos padres, e os favo- 
reçaes em tudo que para a conversão dos gentios e mais obras 
espirituaes for necessário- e que aos gentios que se fizerem 
çhristãos trateis bem; e não os aveseis; nem lhes tomeis suas 
terras \ porque, além disto assim ser razão e justiça, receberei 
muito contentamento em o assim fazerdes, pelo exemplo que 
os outros gentios receberão, Agradeeer-vos-hei muito terdes 
destas coisas muita lembrança e em efectuardes como confio; 
porque do contrario podéra deixar de me desaprazer muito. ü 

Começava Men de Sá a dediear-ee a formar um plano 
acerca do melhor meio de civilisar neste sentido os Barbaros, 
quando ali chegou notícia de como outros Barbaros tinham 
em grande aperto a capitania do Espirito Santo e dos Uheos, 
e de que seus habitantes, até então em paz, ao ver os inimi¬ 
gos possuídos de um inexplicável pânico, haviam abandona¬ 
do os engenhos, ficando cireumscriptos á povoação, onde por 
unieo sustento estavam reduzidos ás laranjas que colhiam de 
alguns quintaes. 

Partiu o governador em pessoa, soccorrel-os a e tanto a 
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tempo chegou que, se tardára um pouco, se houveram rendido 
todos, ja quasi sem alento* 

Meu de Sd desembarcou com a sua gente á meia nojfce; 
o aproveitando-se da escuridade, que parecia maior a quem 
não conhecia a terra, seguiu para o sul, em busca dos ini¬ 
migos que lhe não fizeram frente, e, deixando-o pelo contrario 
passar, começaram a hoatilizal-o pela retaguarda. Então o 
bravo Vasco Rodrigues de Caldas resolveu replicar-lhes com 
uma manobra igual, e, embuseando-se, caiu sobre elles quando 
passavam* Como porem eram grandes nadadores, e o mar 
estava perto, lançaram-se todos a nado; o que vendo os nos¬ 
sos, seguiram-os com os índios amigos; e sobre as aguas a 
grande distancia 1 da praia, sè travou uma peleja, como não 
sabemos de outra tal; mas não nos admire: — que para se 
bostilísarem serão os homens capazes de vir a combater nos 
ares. Á víctôria se decidiu em favor dos nossos nadadores, 
que ja levavam em seu favor a força moral, visto que os 
outros não haviam buscado o mar senão como refugio. 

Outros feitos teve ainda o governador nesta pequena cam¬ 
panha que louvar e premiar ao mesmo Caldas, cujo esfôrço 
reanimava os outros, de modo que, se elle houvera antes estado 
nos Ilheos, não consentira a vergonha que passaram os seus 
habitantes de se encurralar, em numero de mais de mil, a ver 
o inimigo em frente, matando seus gados, e destruindo todas 
as fazendas sem dar-lhe o merecido castigo. 

O gentio atemorisado pediu pazes, e Men de Sá, concedendo- 
lhas, voltou a capital; onde receberia a notícia de que, por 
carta regia de 29 do março desse anuo (1559) dirigida ao capitão 
da ilha de S. Thornó, em África, fora mandado que, em pre¬ 
sença de certidão do governador do Brazíl, cada senhor de en¬ 
genho deste estado poderia mandar vir a tá cento e vinte escra¬ 
vos do Congo, pagando só o terço de direitos om vez da me¬ 
tade, como era costumo. 

No mez de novembro cio mesmo anno (1559), chegava á 
Bahia, conunandada pelo capitão mór Bartholomeu de Vas- 


J ) De uma grande légua, díz o P. Nobrega a {(nem do vemos esta narração. 
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concellos da Cunha, a armada destinada ao Rio de Janeiro 
contra os Franeezes, devendo receber de Meo de Sá as ordens 
convenientes sobre o modo de os aggredir, atacando-os ? on 
obrígando-os pelo bloqueo. Tratou logo Men de Sá, ajudado 
da influencia do novo prelado D. Pedro Leitão, chegado a 
9 de dezembro de 1559, e dos jesuítas, de reunir todos os 
gentios alliados e homens de guerra, que se julgou poderem 
dispensar-se na cidade do Salvador; e para a capitania de 
S. Vicente escreveu Sá que, com as forças de que podessem 
dispor, pois que tanto lhes ia a seus interesses, se achassem 
á barra do Rio de Janeiro, no dia que aprazou, e era que elle 
com a força da Bahia contava alí chegar. Para sollicitar este 
reforço de S. Vicente se offereceu o padre Nobrega, que estava 
na cidade do Salvador. 

Assim prevenido, partiu Men de Sá para o sul. Compn- 
nha-se a sua armada de duas náos e oito embarcações me¬ 
nores. Chegadas á barra do Rio de Janeiro, esperaram que 
se lhes reunisse um bergantim e muitas canoas de guerra, vindas 
da capitania de S. Vicente \ para entrarem na enseada. Aos 
da fortaleza que, como vimos estava construída na ilha que 
ainda hoje se chama corruptamente de Viilagalhão 5 , intimou 
o governador por escripto que se rendessem, ao que elles „res- 
ponderam soberbameute M . A ilha tinha de natureza nos estre- 
mos dois pequenos morros, e em cada um d elles haviam os 
defensores construído grandes rancharias; e sobre o meio, em 
cima do rochedo que se elevava uns cincoenta ou sessenta pés * * 3 , 
ficava a casa abahiartada do governador. Copiaremos aqui 
a descripção desta fortaleza-ilha que nos deixou um contem¬ 
porâneo: 4 „Tudo o que ê ilha era fortaleza, e tudo o que era 
fortaleza ilha, e toda excepto um pequeno porto na praia era 


J ) Carta da Gamara dc S. Paulo de Piratinmga de 20 de maio de 1661, 
a ) Aagim lhe chamou ja Dirtiz na sua notável f mas hoje pouco lida ode 
(a 43), a Men de Sá: 

„E que, o Villagalháo, que te valeram 
Os altos muros que vaidosa aliaste, 

E de merlôes soberbos coroaste’? 4 

3 ) Marc Lescarbot, n HÍst F de Ia France Antarfique 4 , p. 207, citado pelo 
senhor Ferdínand De ma, no „Brésil 4 de nl/Univers*, p, 44. 

4 ) Chron. de D, Sebastião, pag. 165. 
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cercada de penedia brava, onde bate o mar cousa de 100 braças 
de comprido e 50 de largo, em cujas duas últimas pontas le¬ 
vantou a natureza dous cabeços talhados no mar, e no meio 
de ambos um singular penedo, como de quatro braças de alto 
ô seis em contorno, Da círcumferencia dos recifes e penedia 
delles tinbam feito defensável muralha, dos dous cabeços, com 
pouco artificio, duas juntamente naturaes e artificiosas forta¬ 
lezas: e do penedo, um pouco mais cavado ao picão, caixa de 
polvora, segura e constante contra todo artificio u . 

As vivendas construídas eram de madeira e cobertas de 
palha, ao modo dos selvagens* * Resolvido o ataque, em 15 
de março de 1560* começaram os nossos a desembarcar na 
ilha, e a assestar nella artilheria, com a qual e a das náos 
combateram a fortaleza por dois dias e duas noites, até que 
os Franceses, sem agua nem pqlvora, capitularam \ em número 
de setenta e quatro, e alguns escravos; aos quaes depois se 
uniram mais de quarenta, dos de um navio aprezado, e de 
outros que audavam em terra* Por fortuna foi proposta a 
capitulação justamente quando também aos nossos se acaba* 
vam as munições, e estavam ji pensando no modo de recolher 
a artilharia que haviam desembarcado® O número dos gentios 
que estavam em favor dos Francezes, orçava o governador em 
mais de mil* „tudo gente escolhida, e tão bons espingardeiros 
como os FrancezesVillegagoon não se achava então na ilha, 
havendo partido para França oito ou nove mezes antes» Nunca 
mais voltou ao Brazil, e annos depois o encontrámos recla¬ 
mando índemnisações, & embaixada portugueza em Pariz, as 
quaes naturabnentô foram satisfeitas 4 . 


') Meu de Sá, em ofFicio de S* Vicente, de 19 de junho, dia que n iie- 
gociára u com a guarnição. Thevet (Coatnog. f* 908 v.) ã\z que ae 
entregára eata „par coinposition ;** e acrescenta, que só havia no forte 
dez Francezes: mas sua autoridade é dada por suspeita pelos propríoa 
contemporâneos* Também eae em dizer, que a esquadra de Men do 
Sá bo compunha de „26 navirea de guerre et quelques vniaseaux h 
rame tf , foi* 908 v* 

7 ) C* do Nobrega, do 1\ de junho de 1560. 

s ) Oitocentos, aeguudo Nob rega, em C* do I o , do junho 1560* 

*) Da carta do embaixador João Pereira Dantas (R. Àrch., P* ].% M* 

ÍÜG, Doc* 45* de 10 de janeiro de 1663) consta que esta era a opi¬ 
nião do embaixador, e até a da aua corte, e que aquelle julgava che¬ 
gada a oecasifto de o attender „para o eaUar u . 
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Na capitania de S. Vicente ordenou Men de Sá que se 
effectuasse de todo a mudança da vil la de Piratininga 1 para 
junto da casa de S. Paulo, construída pelos Jesuítas no alto. 
Foi levado a isso pelas insinuações dos padres, que lhe fize¬ 
ram ver como ficariam assim mais ao abrigo dos assaltos dos 
Barbar os do que á beira do rio. Alem disso decidiu seguir o 
exemplo da Bahia e fazer aos índios contrários guerra aberta, 
Para esta se preparou uma expedição, que, depois de embar¬ 
car-se no Tietê, seguiu até um porto, donde, levando o$ expe¬ 
dicionários as canoas por terra, chegaram ao rio dos inimigos. 
„Esperamos om Nosso Senhor (ajunta o jesuita Anckieta ao 
dar a notícia), pois este ê o romedio com que esta brava ge¬ 
ração se quer 2 .,, não tenhamos inveja aos da Bahia. u Álií 
providenciou também o governador, a ida ao sertão, em busca 
de ouro, do provedor Br az Cubas, com um Luiz Martins, mi¬ 
neiro vindo do Reino a . Os desta jornada, que se fôram gente 
entendida encontrariam ouro no proprio morro onde estava a 
casa de S. Paulo, andaram, segundo o dito Cubas 4 , umas tre¬ 
zentas léguas sem frueto; mas, ao voltarem dessa cançacla di¬ 
gressão, o acharam „mui perto a ; natural men te para as bandas 
dc Jaraguá. — Em 1Õ62 se mandavam as amostras delle, bem 
como de umas pedras verdes que pareciam esmer alãos* Estas 
seriam provavelmente as conhecidas turmaliuas. 

Regressava Men de Sá para a Bahia, quando estando 
avante como o Espirito Santo, e resolvendo entrar neste porto, 
encontrou ahi em mãos do ouvidor a renúncia que da capi¬ 
tania acabava de fazer o seu donatário Vasco Fernandes, que 
no anno seguinte ( Iõ61 ) falleceu. Os moradores da terra esta¬ 
vam ja decididos a evacual-a. Chegando porem o governador, 
foram-se a elle, com as mulheres e os filkinkos, pedindo-lhe 
encareeidamcnte que a tomasse para a coroa. Fez-se disso um 
instrumento; e Men de Sá limitou-se a nomear a Belchior de 
Azeredo s apontado pelo povo, para ahi governar. 


') Carta da Vi 11 a de Piratininga de 20 de maio de 1561. 

s ) Vej. ante Secç. XIII, 

a ) Nomeado em 7 de setembro de 1559. 

Carta de Cabas e eirei, de 25 <Tabrü de 1562, na ColL do A. 
f ) Au. do Eio de Janeiro, J, 321. 
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As duas capitanias de Porto Seguro e dos Hheos passa¬ 
vam, proximamente por essa occasião, a íamüias estranhas aos 
primeiros donatários, por contractos de vendas, autorisadas pela 
Coroa* A primeira, por morto de 2 U donatario, foi vendida por 
sua viuva D. Leonor do Campo ao seu solarengo o duque de 
Aveiro, autorisaudo-o a isso elrei, com a clausula de que, por 
sua morte, passaria a doação a seu filho segundo, para quem 
assim constituía um morgado* A venda se fez por um padrão 
de juro de doze mil e quinhentos reis, e mais dois moios de 
trigo por auno, em vida da cessionária, que recebeu além disso 
seiscentos mil reis* 

Quem poderá crel-o, a não nol-o dizer tão seguramente a 
historia, que por tão mesquinho preço se haviam de ter ven¬ 
dido mais de seis mil legüas quadradas de terra! — Hoje não 
diremos mil léguas, nem cem, nem uma, porém certo número 
limitado de braças tem tal valor, em qualquer das povoa¬ 
ções mais importantes, que se contam nessa tão grande extensão 
de terras, 

A capitania seguiu em decadência; e muitos povoadores 
delia se passaram para Pernambuco, que prosperava* Como 
provedor succedeu a Filippe de Guillen o escudeiro João 
Gonçalves Frade. 

A capitania dos Ilheos passou a Lucas Giraldes, que a com¬ 
prou {6 de nov. 1560) ao 3*° donatario Jeronymo de Alarcão, 
aquém fora cedida por seu irmão Jorge de Figueiredo, primo¬ 
gênito do donatario* A confirmação regia foi dada a 20 de 
fevereiro de 15i>L 

Proseguiu Men de Sá viagem até entrar na Bahia; e des¬ 
de logo, em harmonia com a sua anterior idéade fundar outra 
cidade real no sul do BraziJ, começou a insistir pela coíoni- 
eação do Rio de Janeiro; afim do que também no melhor 
porto do sul houvesse outra cidade j Salvadora destas paragens* 

No emtanto se o ocupava de enviar, para vários districtoô, 
homens emprehendedores, afim do explorarem o paiz. Antonio 
Dias Adorno foi para as bandas do Rio das Caravcllasj Vasco 
Rodrigues de Caldas também fez uma entrada, e um Antonio 
Ribeiro, chefe de outra bandeira, perdeu, com muitos dos seus, 

19* 
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s vida ás ma os dos Barbaros, em ama cilada , por se haver 
fiado nas aparentes amisades destes. 

Entretanto se oecupava a metropole do ciar um novo regi¬ 
mento (11 de maio de 1560) aos mamposteiros para a re- 
dempção dos captivos, aos quaes haviam já sido por elrei 
D. Manuel concedidos alguns privilégios* Ao mesmo tempo 
essa instituição era introduzida no Brazil, provavelmente por 
influxo da Mesa da Consciência, afim de proteger a liberdade 
dos Índios, Para cada capitania foi polo menos nomeado um 
mampateiro, e de alguns possuímos até os nomes; taes são 
Francisco Fragoso, de Pernambuco, Pedro Leitão, de Itamaracá, 
Onofre Pinheiro, da Bahia, e Antonio Lopes Faleiro, dos Tlheos, 
Igualmente se nomearam vários empregados espeeiaes 
para tratarem de fiscalisar os bens dos orfãos e ausentes, e 
foi impetrada uma bulia (28 de janeiro de 1561), pela qual 
Paulo IV concedeu aos bispos do Brazil maiores latitudes, a 
respeito das dispensas de parentesco para os casamentos dos 
índios e Africanos. 

No meio deste empenho cia Corte de attender a quanto 
respeitava á religião e aos estabelecimentos de caridade, foi 
nomeado Braz Cubas (em 8 de maio de 1563) provedor e con¬ 
tador dos resíduos, e capellas, hospitaes confrarias, albergarias 
e gafarias dos capitanias de S, Vicente e Santo Amaro* 

Ao mesmo tempo, novos perigos vinham reclamar os cui¬ 
dados do governador em outra capitania: — na de Porto Seguro. 
Ameaçada estava a dita capitania de perder-se inteirara ente, 
suceumbindo á an&rchia e ás assoladoras invasões de uns 
novos inimigos que, com o nome de Aimords 3 , ali se apresen¬ 
taram, vindos do sertão, havidos pelos outros Barbaros por 
mais que barbaros, e com uma lingua inteiramento desconhe¬ 
cida, e .os usos estranhos a todo o mais gentio do Brazil. 
Não constmiam tabas nem tujuparèi; não conheciam a rede, 
e dormiam no chão sobre folhas; não agricultavam coisa al- 


J ) Este nome da nacionalidade foi naturalmente dado pelos Imlios* Ai- 
moré na costa do Brazil è um peixe coroo o enxarroeo , e de ovas 
muito peçonhentas. Os antigos escreviam Gaímurés e as vezes sem 
accento G ai mures. 
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giima; andavam cm pequenos magotes; não sabiam nadar, 
mas corriam muito, não havendo outro meio do se lhes es¬ 
capar mais de que o de entrar n* *agua, se a havia perto; ar- 
rançavam a fala com inuíta força desde a garganta; e (o que 
era mais para temer) eram antliropophagoB, não por vingança 
e satisfação de odios inveterados, mas por gula. Tudo induz 
a crer que eram da mesma nação representada pelos chama¬ 
dos agora Puris, que também, como este nome o diz 1 , são 
gulosos de carne humana, e preferem, como se conta dos tu¬ 
barões d^Africa, á carne dos brancos a dos negros, aos quaes 
chamam ^macacos do chão". E’ horroroso escrevol-o; e as¬ 
seguramos que o animo quasi se nos soçobra ante taes factos. 

Onde estava e como veiu do sertão este gentio que primeiro 
chegou à costa junto do rio das Caravellas? Eis o enigma 
que só por conjecturas pode explicar-se. A estranhesa da lín¬ 
gua, e sobretudo o ser muito gattural, nos deve fazer crer que 
elles eram garfo extraviado de algumas das raças raeridio- 
uaes patagonicas ou araucanas. A ignorância da natação, e 
do fabrico e uso das eanôas, e a prenda de grandes corre¬ 
dores 2 , nol-os apresentam como criados em páramos sem ar¬ 
vores nem rios, e por cosegumte como Pampas meridiouaes. 
Estas conjecturas se verificariam, ao fazerem-se mais minu¬ 
ciosos estudos „HnguÍstícos u nos sertSes da Patagônia, se-acaso 
se encontrasse algum dialeeto parecido com o actual destes 
Botocudos. 

Contra taes bandorías de Barbaros mandou o governador 
soccorros a Porto-Seguro, com o ouvidor geral Braz Fragoso, 
cuja presença J muito valeu a por também em ordem, entre os 
moradores, os nego cios da justiça. 

Entretanto seguia na cidade do Salvador Men de Sá favore¬ 
cendo as missões jesuíticas, Ja se tinha o sen número elevado 
a dez, na distancia de doze e mais léguas, para os dííferentes 


*) Pnris è o mesmo que Punis, e quer dizer (Vej. P* IQ8.) antropo|)liago. 

*) „Un dia están en un lugar y otro dia eu oiro..,* andau contra todas 
tas otras generaciouea como salteadores de caminos,** etc. Carta de 
Guillen. 

3 ) Em 17 de Janeiro de 1561 ainda elle se nfto achava da volta de Porto 
Seguro. Carta de Guillen de 12 de março de 1561. 
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lados da Bahia até Camamú. Missão havia que contava cinco 
mil neophytos, Baptizavnm-se estes aos milhares: ás vezes 
assistia a isso o bispo D, Pedro Leitão, que por suas próprias 
mãos administrava também este sacramento, e o do matri¬ 
monio em lei da graça, aos que se preparavam para recebei-o, 

Ja Men de Sá anteriormente 1 havia feito menção de tre¬ 
zentos e quarenta e sete baptizados na aldéa do Espirito Santo 
(Abrantes), em um só dia; bem como de escolas em que havia 
até trezentos e sessenta piasinhos, sabendo ler e escrever; o 
que aprendiam com facilidade, pois de intelligencia natura! 
não era falta esta gente. 

Entendemos que as mencionadas missões estavam temporal¬ 
mente sujeitas aos jesuítas, porém na appareneia a uma es- 
pecie de alcaide ou meirinho dos proprios índios, que em tudo 
cumpriam as ordens dos padres, os quaes allegavam a pouca 
despeza que se fazia em vestir taes chefes. Segundo os jesuítas, 
até lisonjeava os índios o terem tronco e pelourinho, como 
as víllas dos colonos, bem que apenas aquelle servia contra 
os pequenos que não estudavam. Aos mesmos jesuítas, em 
virtude das próprias ordens superiores mui terminantes, concedia 
o governador a maior proteção. Por ordem regia, de 12 de 
fevereiro de 1557, fora mandado abonar a cada um quatro 
panicús de farinha, um alqueire de arroz ou milho e um cru¬ 
zado em dinheiro. Em 1559 ordenou Man do Sá que a cada 
um se désse, além disso, por anno, cinco mil rei.s e doze cru¬ 
zados em ferro. Mas o alvará de 7 de nov, de 1560 ordenou 
que se désse aos mesmos padres a redizima, ou decima parte 
de todos os dizímos, com o que ainda não se mostraram 
satisfeitos; pelo que vieram a pedir e a alcançar {em janeiro 
de 1576) dois contos e duzentos mil cruzados de mantimento, 
e mais quinhentos cruzados para a fabrica dos collegios. 

Os jesuítas tinham uestes collegios aulas da lingua tupi, ás 
quaes mui graciosamente lá entre si chamavam de grego Q . E T 
para lamentar que este bcllo exemplo não se tenha seguido; 


l ) Em carta escripta tio Rio de Janeiro aos 30 de mar^o de 1500. 
*) Carta do P. Rny Pereira em setembro de 15G0 m fine. 
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sendo para a catecbeso então , como hoje para a lítteratura 
brazilciríi, a antiga lingua da terra de muito mais importância 
do que o estudo do grego ou de outras línguas sábias h 

Pacíficos' seguiam os índios nos contornos da cidade, e ern- 
poucos annos se via prosperando © crescendo em população 
a colo ui a de Tliomé de Souza, Sobretudo esmerava-se Meu 
de Sá em attrahir para ella eommeraantes abastados, c navios 
mercantes; pois em seu entender „os armadores eram o neivo 
do Brazil*. Os habitantes não deixavam de pugnar por suas 
liberdades, e a camara requeria reducção na somma sobre 
que o ouvidor geral tinha alçada, e propunha que esta pas¬ 
sasse a um tribunal presidido pelo governador, e de que fizes¬ 
se parte a mesma camara. O intrépido Vasco Rodrigues de 
Caldas foi incumbido de levar os pedidos d metropole, os quaes 
não foram attendidos, talvez por se achar então o governo 
meditando ácerca do Brazil outras decisões, como vamos ver. 
Cabe aqui fazer declarar que Men de Sâ, sollicito em 
promover o desenvolvimento da Bahia, deu muitas sesmarias, 
pelo Reconcavo, a indivíduos que as aproveitaram. Entre ellas 
citaremos a de duas léguas de terra, na entrada do Para- 
guassii a Fernão Rodrigues Castel Braneo; a de outras duas 
léguas a Francisco Tos cano; a de uma légua, acima da ilha 
dos Fraucezes, a Egas Moniz Barreto, natural da ilha da 
Madeira; a de meia légua a Paulo Dias, acima do rio tle Ser¬ 
gipe do Conde, a de uma legua, defronte da ilha da Maré, a 
Sebastião Alvares. O nome de Sergipe do Conde teve origem 
em haver herdado o 3.° Conde de Linhares uma sesmaria, que 
ahi tivera o própria Men de Sá. 


f ) Vam, Mem, a obre o estudo e ensino das línguas indígenas, — Rav, 
dg Inst, III, p. 366, Idem Comm, 34 e 181 á obra de Soares, oa Bev, 
fio Inat.j XIV, 874 e 891, 

7 j „E9üt a terra tao pacífica que nâo somente os brancos vAo muitas 
léguas por ella dentro seguros , mas um índio d f aqui, ittdo por entre 
os contrários, tornou sem lhe fazerem mal, Ella dia que diziam: este 
ê amigo dos brancos, se lhe fizermos mal, matar nos-hâo.“ E acres¬ 
centa as palavras transcrlptas no nosso testo (p* 179). «Ajudou gràu- 
demente a esta conversão cair o senhor governador na conta, o as¬ 
sentar que sem temor nâo se podia fazer fructo, 11 (Cart do jesuíta 
Kuy Pereira, em 1560,) 
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A Instancias de Men de Sá e dos habitantes do Brazil, 
resolvera a final a corte a mandar nova frota para colonialr 
o Kio de Janeiro; sendo primeiro reforçada pelos recursos 
que no Brazil mesmo se podessem juntar. E para que tudo 
se levasse á execução com o maior accordo possível* con- 
fiára o cargo de capita o môr a Es taci o de Sá* sobrinho do 
proprio governador* Chegada quo foi á Bahia a frota, clcs- 
pachou-a immediatamente Men de Sá para o sul* com todo 
o auxilio que poude dispensar-lhe* e determinou que fosse nella 
o ouvidor Braz Fragoso/ que acabava de regressar de Porto 
Seguro * afim do agenciar coiii os capitães do Espirito Santo 
e S. Vicente quo contribuíssem quanto lhes fosse possível para 
a empresa, 

Estacio de Sá* em chegando á altura do Rio de Janeiro, 
com o reforço que conseguiu no Espirito Santo* e que foi do 
consideração * neorapanhando-o até o proprio capitão-provedor 
Belchior de Azeredo e o valente temimínó Martim Aftbnso 
Arariy-boya* com todos seus índios* entrou na enseada para 
ver se tentava fortuna* sem mais eoccorros. Logo se apoderou 1 
de uma náo franceza* cuja tripolação se passára para terra. 
Porém vendo que os gentios disparavam frechas contra os 
bateis, quando se aproximavam das praias* e que devia pre¬ 
parar-se para grandes hostilidades* resolveu ir primeiro a S. 
Vicente* buscar maior número de combatentes* incluindo ja 
algumas cahildas de gentios das bandas de Ubatuba, nova- 
mente attrahidos por Anclneta. Foi por occasião de iiear 
Ancliieta só e desarmado, como refens, eutre estes índios* que, 
segundo elle diz* compoz um poema em latim á vida da Vir¬ 
gem* constante de perto de seis mil versos, onde termina com 
a seguinte dedicatória: n Eis* mãi santíssima* o Carmen que 
offereci em vosso louvor, yendo-me cercado de inimigos, — 
quando* com a minha presença tranquilisava os Tamoyos irri¬ 
tados* e desarmado ajustava pazes com armados Barbaros* 
Então vossa bondade teve, com amor materno* cuidado em 
mim* c* á sombra de vosso amparo* viví seguro em corpo e 


'} Áucliieta, carta da 9 do julho de 1565* 



\Tjrr. - 1FEN BB SÀ, BXTtJLSAO DOS FKANUEZES. fAPITÃSTA DO RIG. 297 

alma." Sem dúvida a semelhantes desterros o á necessidade, 
em que muitas vezes ee viu, de entender os selvagens o ser 
delles entendido, deveu o conhecimento que adquiriu da língua 
tópica, chegando a compor acerca delia a primeira gramma- 
tica, que depois, em 1595, foi dada á hm era Coimbra; e que, 
se bem que lacônica, modelada mais sobre o latim que sobro 
a índole da própria língua tópica, e atd um tanto obscura, 
foi a base sobre que depois trabalharam outros. Ao fazer-so 
Estaeio de SA de vela, encontrou os ventos tão ponteiros que 
teve que arribar ao mesmo Rio de Janeiro; afortunadamento 
para um bergantim que a!i anconira na noite anterior, trazendo 
a seu bordo o padre Nobrega, quo julgava encontraria fundeado 
dentro o mesmo Estaeio cie SA, e quo houvera acaso sido cap¬ 
turado, sem essa arribada. Logo seguiram todos para o porto 
de Santos, a buscar reforços. 

Pela segunda vez a capitania de S. Vicente se prestou, 
talvez mais do que lhe permittiam suas forças, para o bem 
do todos, — para o Brazií não ser dilacerado. Todas as ca- - 
noas em estado de se armarem cm guerra, quanto mantimento 
se poude juntar, para dois ou tres mezes de sustento aos 
trezentos homens da expedição 1 , retendo só o indispensável 
para não morrerem de fome os que ficavam guardando a terra, 
quanta gente, enfim, podia combater, casados e solteiros, 
anciãos e adolescentes, muitos escravos de Guinó, o atá os 
índios em quem depositavam maior confianea, — tudo esta 
capitania, sem excepção da nova colonia de Piratininga, tão 
exposta ás aggressoes do gentio do sertão, — tudo sacrificou 
a boa gente para o bem da nova patria commum. Qual fênix 
que suceumbe por dar vida á sua prole, assim a colonia mais 
antiga do Brazil se exhaure agora de forças e não cura mes- 
quinhameute se isso prejudicara ao seu futuro desenvolvimento, 
e concorre quanto pode a dar existência a um emporio mais 
poderoso. 

E aqui nos cumpro notar que os esforços simultâneos 
que ora faziam, não só esta, como outras capitanias, contra o 


q Anchieta* caria de 9 de julho àe 166o, 
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inimigo eominum, — eram novos elementos qno iam estreitar, 
pelos laços do coração, a futura união brasileira, quo os 
HoIIandezes contribuiram depois a fazer apertar muito; e a 
Deus praza que para todo o sempre, afim do que esta nação 
possa continuar a scr a primeira deste grande continente an¬ 
tártico, e algum dia se chegue a coutar entre as mais conside¬ 
radas no universo, o que sem muita união nunca poderá sue- 
ceder. 



SECÇÃO XIX. 

NOVA CIDADE DE 8. SEBASTlAO. OS ÍNDIOS E OS JESUITAS,_ 

DescripçAo do porto* . Prodígios : o Pâo d'Assucar e o Pico* A Ga vi a t 
O Corcovado, Rio Macacú, Ilhas da caseada. O Cabo-Frio. O gigante* 
Cidade primitiva. Como se defende* S* Sebastião. Armas. Novas pelejas, 
Partem os navios* Governo civil da coloma. O jogo. Confraria de S, Se¬ 
bastião. Chega Men de Sá com reforços. Estancias inimigas. Ataques o 
vicldrias* Morre Estacio de Sá* Sen elogio. Transfere-se a cidade para 
e morro do Castello, Parte Men dc SjL Salvador Corrêa e Christovam de 
Barros, A liberdade dos índios e os Jesuítas. Elogio destes. Queixa-se 
o poro de serem os índios servos dos Jesuítas* Nova carta régia em favor 
dos índios. Providencias em virtnde daqnella liberdade tomadas* 

Reforçada a expedição eolonis adora do Rio do Janeiro, 
depois que ja velejavam os barcos menores e vogavam oito 
canoas, levou ferro a náo capitanea, e era o vento tão galerno 
e de feição que no mesmo dia chegou ella á ilha de S. Seba¬ 
stião, onde só vinte e quatro boras depois vieram ter os bar¬ 
cos pequenos e as canoas. D*ahi por diante deviam pro seguir 
com mais cuidado, pois ja se achavam em terras cujo gentio 
eru contrário* A princípio seguiram todos unidos ; porem logo 
desarvorou a capitanea, e abandonando os que comboiava, foi 
arribar á Ilha-Grande* Os barcos pequenos e as canoas segui¬ 
ram seu rumo ao longo da costa, e foram esperal-a á entrada 
do Rio de Janeiro* — Cançados de aguardar, e faltos já de 
mantimentos e de agua, estavam a ponto de verem-se os nossos 
abandonados dos dos índios amigos, que se propunham a en¬ 
trar na enseada ou a irem-se para suas terras, quando chegou 
a capitanea, como logo depois o reforço de mantimentos que 
trazia das villas do norte um João de Andrade, a tempo man¬ 
dado de S* Vicente pelo capitão môr. Assim todos juntos, em 
fim de fevereiro *, entraram na mesma maré pela barra da en¬ 
seada que iam avassallar. 


') Carta de An chi et a de 9 de julho da 1565, 
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E agora que o thcatro do nossas emoçoos se transfero a 
esta paragem, convem que o leitor a tenha presente, para o 
que nos esforçaremos por lhe transinittir uma leve idéa das 
acenas em cuja descripçao quasi imaginamos que todas as pa¬ 
lavras se nos desbotam, 

E J o porto que por um notável engano cosmografíco, se 
iicou chamando Rio de Janeiro, e que melhor diriamos Ba¬ 
hia de Janeiro, um verdadeiro seio do mar, que, sem ex- 
aggeração, podia conter em si todos os navios, que hoje 
era dia cruzam os oceanos, ou fundeam em seus ancoradouros. 
— E 1 mais que uma enseada ou simples lagamar: é um grande 
golfo, ou antes um pequeno mar mediterrâneo, que, por um 
pequeno estreito, de oitocentas o emeoenta braças 1 de largura, 
se communica com o Atlântico; è um prodigio da natureza, 
tal que, aos mesmos que o estão admirando, lhes está parecendo 
fabuloso. 

Não ha viajante antigo ou moderno que não se extasie 
ante uma tal maravilha do Criador. Os que tem corrido os 
emporios do Oriente, visto as scenas do Bosforo, todos são 
unanimes em reconhecer que esses considerados portentos da 
hydrographia, ficam a perder de vista, quando se comparam 
ao que ora temos presente. Semclha-so antes em ponto maior 
a um dos lagos do Salzkammergut, ou ainda da Suissa ou da 
Lombardia, com aguas salgadas em vez de doces, e com ver¬ 
dura variegada em vez de neve, nos mais altos serros que se 
descobrem ao longe. Nápoles, com a sua pintoresca bahia e 
os visos fumegantes do seu Vesuvio e a Soma, nada tem de 
comparável ao nosso porto-prodigio. 

As serras azuladas pela distancia, cm que, os píncaros al¬ 
cantilados e nus parecem encarapitar-se a desafiar as nuvens, 
abarreirando contra ellas dos furacões o porto por esse lado, 
fazem contraste com os outeiros de terra avermelhada, cm 
cujas cimas, coroadas de palmeiras, ondeam estas os ramos com 
a viração da tarde. Os morros graníticos, a logares descama¬ 
dos, de funna mais ou menos regularmente cônica, que atalai- 


') Comgraphia BrazÜica pelo F. Manuel Ayres do Cazal. II, 11* 



XIX, - NOVA CIDADE DE 3. SEBÀSTIAO. 09 ÍNDIOS E OS JESUÍTAS* 301 

am toda a bahia, contrastam igualmeote com as várzeas e en¬ 
costas vestidas de vigorosa vegetação perenne, cuja bella mo* 
notonía elles estão nem que collocados ali para quebrar* Entre 
esses morros* dois acham-se como de sentmella, para registrar 
a entrada da barra. Chamam-se em virtude das suas fôrmas o 
Pão ãe Assucar e o Pico* Mais para o sul fica a Gávia, que 
parece ter no cimo um taboleiro como as dos cestos da gavia 
doe mastros* nos antigos navios* Outro morro dirieis postado como 
para offerecer de seu cimo um ponto quasi no firmamento* 
donde o homem fosse absorto admirar o conjimcto de tantos 
prodígios* Por estar como vergado* nem que a fim de permittir 
mais fácil subida* lhe chamaram o Corcovado r denominação 
esta que* além da falta de caridade da parte de quem a deu, 
envolve uma especie de ingratidão dos que ora a seguem. E 
máu grado nosso lh’a appHcamos também neste momento, em 
que* sobre o seu proprío cume 1 , concebemos estas poucas li¬ 
nhas, tendo a nossos pés a cidade* e em torno delia suas vis¬ 
tosas cliacras* e alcançando a vista ao longe o horisonte onde 
o farelhão ao Cabo-Frio parece confundir-se com os plainos 
do Atlântico. 

Do mais alto das serras* que se elevam para o interior* 
manam por entre morros e outeiros uma porção de riachos 
e ribeiros* muitos dos quaes, depois de precipitar-se de eaxoeira 
em eaxoeira* vão despejar suas aguas em sacos e remansos ou 
pequenas enseadas* que como para receber aquellas se encolhem 
deste grande seio, vindo a consentir que entre cada duas de 
tacs enseadas se avance o boje caprichosameníe uma esvelta 
península* cujos airosos coqueiros se espelham nos dois mares* 
que, de cada lado* mandam ondas salgadas a chapinhar-lhe as 
faldas. O maior de taes ribeiros* isto é* o que traz sua origem 
de mais longe* e cae maia no fundo do golfo (ao qual roubaria 
o nome que tem se effectivamente elle fosse rio) chama-se de 
Macacú, 

A configuração geral de um mappa deste porto do globo 
é* em ponto diminuto* a mesma que apresenta o Brazil todo; 


*) Effactívíuneiitc esta âescripç&ü foi primeiro traçada a lapís, no cimo 
do Corcovada em. outubro de 18 S 1 . 



302 XIX, — NOVA CIDADE DB 9, SEBASTIAG. 09 ÍNDIOS E OS JESUÍTAS. 

e não faltarão fatalistas que em tal fôrma vejam alguma mys- 
tificação, Infinidade de ilhas 0 ilhotes de todos tamanhos, desde 
entre estes o simples pedrouço ou escolho á flor d'agua, até 
no número daquellas, a que se espalma chegando a contar tres 
léguas de comprimento, e que contêm engenhos e eh a eras, 
convertem esta bahia em um pequeno archipélago, cuja ilba 
maior, bem como a sua immediata em tamanho, chamada Pa- 
quetá, escondem-se la no fundo do seio, — À communicação 
das suas aguas com as do Atlântico te m logar na altura de 
vinte e tres gr aos escassos ; isto-é, na distancia de dez grãos 
da barra da Bahia, © quasi debaixo do tropico de Capricórnio. 
A entrada se effectua em uma costa mui elevada que, desde 
o vísinho pro monto rio, o Cabo-Frio, d’ali umas vinte léguas, 
vem correndo leste oeste, e prosegue á esquerda da barra, 
apresentando-se, a quem chega de fora, como um gigante co¬ 
lossal deitado resupino, da fôrma que dormiam os índios do 
paiz. Os nautas 0 encaram tranquillos, © 0 admirram d von¬ 
tade; por quanto ao vêl-o, quando chegam, ja consideram ter¬ 
minados os riscos da viagem. A barra do Rio de Janeiro é 
das que s© conhecem com mais facil entrada. 

Es ta cio de Sá, tendo que fundar uma povoação 'entre esta 
Babylonia de aguas e de ilhas, © qúe mais Babyloma ainda 
faziam as turbas de gentios e de Francezes que de tudo esta¬ 
vam de posse, assentou que não devia expor a primeira colo- 
ma muito pelo seio adentro. Fundeou logo á entrada, e á 
sombra do cabucho do Pão d 1 Assacar J , © na peninsula que 
se fórma do lado delie, entre o mar largo e 0 primeiro saco 
ou concha da bahia, desembarcou, com projectos de lançar 
os fundamentos da futura cidade, agora avassaladora da en¬ 
seada, mais tarde d© todo 0 districto. — Começou-se logo a 
roçar 0 mato, e a fazeis antes de tudo, uma tranqueira, que 
servisse á defensa contra qualquer surpreza; construiram-se 
arruados alguns ranchos ou tujupares d© taipa de sebe, ao 


l ) . .^Juuto a nm altíssimo penedo, que* pela fórma delle, se chamou 
Pâo de Assacar, e outra jíeneráía que por outro lado a cercava 11 , diz 
a Chr m de D. Sebastião t p. 351. — Portanto foi esse local, como 

sempre julgámos, na Praia Vermelha, e não no Morro de S, João. 
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modo dos dos índios, e abriu-se na gândara junto á praia 
uma cacimba; tudo isto apezar das ciladas que por terra e 
por mar, intentavam os Barbares, cujo principal Ambiré era 
destrissimo no armal-as aos inimigos. 

Avistando Es ta cio de Sá tuna náo franceza, legua e meia 
para dentro da baliia, passou com quatro barcos a rendêl-a* 
Desta ausência da tranqueira ou do arrayal, quizeram apro¬ 
veitar-se os inimigos, e com quarenta e oito canoas caíram 
sobre elle: mas os defensores arremetteram fóra da cerca os 
atacantes, e os obrigaram a retirar-se. Apenas o capitão mór 
enxergou este combate em terra, deixou tres navios contra a 
náo inimiga, e recolheu á povoação em uma galé de remos. 
Logo a náo capitulou, com a condição de poder retirar-se para 
França, com sua guarnição de cento e dez homens, que ee 
diziam catbolicos \ 

A 1 colonia desde logo o seu povoador deu a cathegoria 
de cidade 3 , denominando-a de — S. Sebastião, — em memória 
do joven rei, por antonomásia o desejado , por havel-o sido 
tempos antes de nascer; porém que melhor lhe quadra por 
que o foi por séculos, depois de perder-se nos páramos adustos 
da África. Arbitrou o capitão mór que o termo da cidade 
se estenderia, como o da Bahia, até um raio, para cada lado 
de seis léguas; e para patrimônio da camara e rocio da 
povoação doou legua c meia de terra 3 . Por armas lhe 
concedeu um mólho de seitas, allusivas ás que haviam servido 
ao supplicio do santo invocado, e quem sabe se ás aprehensoes 
que teria dos que, começaudo por elle, viriam a cair victimas 
de frechadas até o final triunfo da civilisação nesta terra. 

Persuadidos os índios de que seriam baldadas mais tenta- 


') Carta de Anehieta e Rev, do Inst.* VI, 410. Teve lagar o ataque em 
13 de março de 1565, 

J ) Ami. do Rio de Janeiro, 1. 101; o Anchieta carta de 9 de julho de 
lõGõ; e Rev. do Inst. Ví, 410 etc. 

Taques, ua Rev. do Inst., IX, 322, e Plzarro, VII s 154. Estas doa¬ 
ções eram feitaa em coii forni dade dos recentes poderes que trazia, e 
não do alv. de 30 de uov, de 1530, como pretenderam oa juízes das 
feitos da Coroa do Rio de Janeiro , no injusto accordam de 20 de 
junho de 1612, que por consulta do Dez., do Paço, foi devidamente 
aunulladu em 10 de abril de 1821 (Copia da &kMm$a % imp. em 1829, 
11 png, 4 o .) 
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tivaa contra a cidade, haviam-se calkdo por algum tempo, 
esperando socorro que pediram de Cabo-Frio. Chegado este, 
constante de tres navios francezes e trinta canoas de guerra, 
einprehenderam com a maior audacia novo ataque. Porém a 
cidade se achava a esse tempo de tal modo cercada e guar¬ 
necida de artilharia, que houveram de desistir do intento* * 

Ja então tinham os nossos um baluarte de taipa, e alguns 
ranchos e „casas cobertas, e feitas em redor da cerca muitas 
roças \ e plantado legumes e inhames í( ; e o capitão mór, para 
prender melhor os seus á terra e tirar-lhes do pensamento a 
possibilidade da retirada, despediu todos os navios. — Sem 
os incendiar, como Agatocles em África, sem os encalhar, como 
practicára alguns annos antes Cortês no México, conseguiu 
resultados idênticos. 

Não poderiamos seguir relatando todas as escaramuças e 
mais incidentes que tiveram logar no prazo de perto de um 
anuo que o capitão mór Estacio de Sá dirigiu a colonia; nem 
as arrancadas e combates com os Indíos, que vinham a pal¬ 
par a nossa tranqueira, com mais frequência depois que se par¬ 
tira a esquadrilha protectora. 

Faremos entretanto menção de um recontro em que, só eom 
oito canoas o bravo Belchior de Azeredo, provedor 2 e capitão 
mór do Espirito Santo, aprisionou depois de renhido combate 
naval, no lim da enseada, e naturalmente para as bandas de 
Paquetâ 3 , duas canoas inimigas, de vinte que então reuniam 
para darem cilada á nascente colonia. Ja antes, em 15 de 
outubro de 1564, havia tido logar outro combate naval; e se¬ 
guiu-se ainda depois um terceiro, que podéra haver dado mais 
que fazer, se Francisco Velho, saindo do arrayal a buscar ma¬ 
deiras para a capella de S. Sebastião, não tivesse descoberto 
as 160 canoas, que, escondidas detraz de uma ponta de terra 
se preparavam para dar a costumada assaltada de surpreza, 


x ) Outra prova de que nâo teria isso logar no morro do S. Joâo. “ Carta 
de Ancliieta de 9 de julho de I5G5. Nova prova offereee o mappa da 
Razão do Estado etc. 

*) Liv* 14 de D. Seb. e D. Hcnr, foi. 131. 

Muito longe, em parte onde ainda nfto foram canoas da nossa gente, 
e por ser distante de seis a sete léguas. 
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A cidade defendia-se e sustentava-se' mas os nossos sem 
esquadra não podiam fazer se temer sempre das náos francezas, 
que por vezes entraram a commerciar. Uma destas trazia 
artilheria, armas e mais petrechos, e tudo deixou em terra com 
gente, que não só concorrêra com os índios a que estes fizes¬ 
sem suas fortificações, com baluartes e ao modo europeu, como 
os industriára no manejo das armas de fogo* 

Porem Estacio de Sá, com quanto occupado com os inimi¬ 
gos, nem por isso se esquecia de que a sua principal missão 
não era guerrear, senão fundar uma colonia* Desde que chegou, 
havia nomeado juiz ordinário da cidade a Pero Martins Namo¬ 
rado, que devia entender do cargo, quando é certo que o havia 
exercido como pedaneo cm Santos* 

Para estabelecer a policia entre os habitantes, lançou o 
dito capitão mór um bando, prohibindo com grandes penas 
os jogos de cartas, dados e bola. Porém os colonos estavam 
de tal modo mettidos no vicio do jogo, aliás (conjimctamente 
com o ocio e a miirmuração} tão frequente nos acampamentos, 
como a bordo, que dentro de pouco se viu obrigado a conce¬ 
der uma amnistia aos processados por taes delictos, com a 
condição de que, cTahi em diante, os que incorressem em des¬ 
obediência pagariam cem mil reis de condemnação para a 
confraria de S. Sebastião, que então instituíra* Era a pena 
pecuniária a mais apropriada a castigar a cobiça do ganho; 
e a experiencia provou logo em favor delia* 

Com as formal idades usadas em taes oecasiões, dera Estacio 
de Sá posse da a] cai daria mór da cidade a Francisco Dias 
Pinto, que fora capitão de Porto Seguro, e que, para o novo 
cargo, tivera provisão de epocha anterior, isto é, de quando 
o governador geral e seu sobrinho eífectuavam na capital do 
Estado outras nomeações de cargos civis l . — Estacio de Sá 
deu algumas terras de sesmaria pelo reconeavo do Rio de Janeiro : 
entre estas nos constam as de Giiarihy a Pero Martins Namo¬ 
rado e Jose Adorno, e as de S, Lourenço a Antonio de Marins, 
as quaes depois (16 da março 1568) foram adjudicadas ao 
chefe indio Arariboya* 


4 ) Anu* do R. de J. I, 103, 10G e 107* 


20 
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Inteirado porem Men de Sá, pelas informações levadas por 
Aneliieta (que fôra ordenar-se á cidade do Salvador), dc que 
a nova colonia do S, Sebastião se achava outra vez apertada, 
por muito gentio inimigo, do qual cumpria desafogal-a, para 
que, dedicando-se melhor seus habitantes & cultura, não esti¬ 
vessem dependentes das outras capitanias e espostos á min¬ 
gua, o representou á Corte, e obteve d’ali trez galeões, dos 
quaes veiu por capitão mor Cbristovam de Barros* Juntando 
a esses galeses dois navios que andavam na costa, o mais 
seis caravellSes, se passou em posso a ao Rio de Janeiro, com 
todos os soccorros de gente, e mantimentos que poude juntar. 
Pernambuco ja desassombrado das guerras que o segundo do¬ 
natário, ajudado por seu irmão e succossor, tivera que dar ao 
gentio para o aquietar, enviou por esta occasíão, da contin¬ 
gente, cem homens e alguns mantimentos. Acompanhava o 
governador o segundo bispo D. Pedro Leitão, que aproveitava 
agora a oecasião de tomar conhecimento desta parte da sua 
vastíssima diocese. 

Chegados ao Rio de Janeiro, reuniram-se em conselho os 
que eram para isso, e foi assentado que no dia immediato, 
isto é no da invocação do Santo Padroeiro da cidade, se bus¬ 
casse o inimigo em seus proprios alojamentos. Haviam-se estes 
fortificado em duas grandes estancias. Ficava a primeira, 
chamada de Umçú-m€fim\ junto á foz do ribeiro da Carioca * 3 , 
hoje denominado do Catete 11 ; isto è } no fim da praia ora 
dita do Flamengo. Era um forte intrincheiramento que tlis- 
pozera Bois Ie Comte. A outra ficava na ilha maior da en¬ 
seada, chamada pelos índios PawàiápQcú 4 * * * * * * e pelos nossos do 
Maracaiá ou do Gato; porque o chefe dos índios alcunhados 


J ) Yrtwmmerim so lê no Bmvtuario Marmno i T. 4 t pag. 5. 

3 ) ^Caiy-oca", casa do branco; o que prova ser o nome da tal casa 

forte que estava alii construída quaudo Mou do Sá delia informava. 
„Na enseada da „ Cari o ca 4 * que está da lagea para dentro um tiro de 

berço, onde desembarcam junto de uma aguada, está uma casa grande 

com artilhería e dizem ser fortaleza.* 1 

*) Catete vera n atura Ira ente de pCaetá 54 , mato verdadeiro, isto é mato 

virgem. 

*} Bem duvida Paranâ-apecü , língua de mar, e nào Fíwaud-^úCíí (Mar 

largo) j pois que esta última palavra se devia pronunciar nesse caso 

w Pãramj-m£uctí. 
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lTaraca) T ás ou Gratos bravos ahi residia. Era esta ilha a que 
pouco depois se denominou, como ainda boje, do Governador, 
por haver sido metade delia dada de sesmaria por Men de 
Sá a Salvador Corrêa, ao depois governador do Rio de Ja¬ 
neiro; cabendo a outra metade ao almoxarife régio Ruy Gon¬ 
çalves. O primeiro obteve a confirmação em Lisboa aos 13 do 
fevereiro de 1576 J . 

À primeira tranqueira, na terra firme, foi tomada logo de 
assalto; © de onze Francezes que ajudavam a defendel-a, caí¬ 
ram mortos seis, e foram os outros cinco passados á espada. 

Do nossa parta falleceu 0 capitão Gaspar Barboza, „cle 
muito esforço e virtude 1 *, © a sua perda foi de todos mui 
sentida. 

Retiraram-se os fugitivos para a dita illia maior, ou de 
Paranápecd, e então a luta se apresentou mais porfiada. Echo- 
ava pelas quebradas das serras 0 estrondo da artilberia, zu¬ 
niam nos ares as frechas despedidas e os pelouros disparados; 
afiudlavam os mosquetes, e toda a acena se fazia mais horrível 
com os urros barbaros dos índios. Por fim a victória se deci¬ 
diu pelos nossos, e a forte tranqueira foi assaltada. Infeliz- 
mente recebeu na refrega uma frechada o bravo Estado de 
Sá, e da ferida veiu a morrer um mez depois. Assim perdeu 
a rida asseteado, como o padroeiro (cujo dia era 0 em que foi 
ferido) da cidade que fundára, e a que dera nome, e da qual 
os symbolos do martyrio do mesmo padroeiro vieram a ser as 
insígnias ou armas. 

À cidade festejou por muito tempo esse triunfo, com oito 
dias de luminárias, e ainda hoje conserva um oitavario reli¬ 
gioso, dando-se durante os tres dias 17, 18 e 19 de Janeiro uma 
salva ás oito da noite. 

Es cripto res pagãos considerariam a Estacio de Sá como a 
victima imiocente votada em holocausto aos deuses infernaes, 
para aplacar suas iras contra os novos colonos. A religião 
manda-nos curvar a cabeça ante os decretos do Altíssimo; e 
a justiça com que escrevemos obriga-nos a declarar que á 
sollicitude deste primeiro capitão e ao seu esfôrço, prudência 


f ) Líy* IX de FIlippe l.° do R. Arch. Foi. 274. 


£0* 
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e animo piedoso 1 , deve a cidade o contar a fundaçao do pri¬ 
meiro quartel de 1565, sem que nenhum revez interrompesse 
seu progressivo desenvolvimento neste século e no seguinte* 

A sepultura do primeiro capitão mór do Rio ê para o Bra- 
zil uma venerável relíquia, que não só a piedade, mas também 
a gratidão, nos ímpoe o dever de acatar, como de um heroe 
martyr, que sacrificou sua existência pelo paíz, que hoje se 
deve gloriar em proclamal-o seu cidadão adoptivo* No rancho 
ou tujupar que servia de ermida no primitivo povoado, sc 
lhe fizeram as honras fúnebres; e dezeseis annos depois, ape¬ 
nas acabada uma das capellas da igreja ile S. Sebastião (do 
morro), se lhe trasladaram para ella os ossos, e se lhe poz uma 
campa, que ainda em nossos dks se conservava com a com¬ 
petente inscrípção, que fielmente copiámos, e em outra occasião 
publicámos* 

Desassombrada toda a enseada dos Francezes alliados dos 
índios, e intimidado e quieto o gentio, decidiu Men de Sá 
escolher outro local para fixar o núcleo da cidade que devia 
presidir aos destinos deste grande porto, melhor e mais apro- 
priado do que a acanhada península do Pão d 1 Assucar. Traus- 
feriii-a pois um pouco mais para dentro da enseada, e marcou 
o assento delia sobre o morro mais saliente para o mar e 
sobranceiro ao pouso habitual dos navios, isto é f ao ancora¬ 
douro fundo e mais abrigado, que estes encontravam passado 
um primeiro pontal de rocha* Esse morro, que que se extende 
para os lados com tres espigões ou contrafortes, é o último 
de uma orla deiles que ahi faz como o dorso da península 
que com elle ficou assenhoreada* Para o interior seguem-se 
outros que depois tomaram os nomes de Santo-Antonio, Senado, 
Paula Mattos e Sautos Rodrigues. Mediando tun grande valle, 
a logares alagado e de mangues (onde hoje se veem as ruas 
centra es da cidade) levanta-se do outro lado, mais para o in¬ 
terior, outra orla de montes por detraz dos quaes se mettem 
ainda as aguas da bahia. Chamam-se hoje de S. Bento, Con- 


*) flSe nâo fosse o capitão mór tâo amigo de Deus, tilo manso e a fiável 
que nunca descança de noite c de dia ftccudmdü a nus e a outros 
aendo o primeiro nos trabalha^ etc* (Àncliieía, C« de 9 de julho 15G5.) 
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ceiçao, Livramento, Graça de Deus e S. Diogo o seus satel- 
litcs Saúde e Gamboa* Do lado da barra levanta-sc o de Santa 
Thcresa que ê como espigão do Corcovado, ramo da serra da 
Tijuca, separada do Pão d* Assuear e Babilônia* — No alto 
desse morro, que boje se diz „do Castello 4 , assentou pois 
Men de Sá a nova povoação, que fez fortificar, acompanhando-a 
dos edifícios competentes para a casa da camara e outros* 
Acidade confirmou para rocio e patrimônio legua e meia do 
terra, e para termo a distancia de seis leguas 1 , segundo o que 
á antiga lixára Estacio de Si* Na construcção dos edifícios 
particulares favoreceu a muitos, que deram o exemplo, e 
succcssivamente foi tendo imitadores. Infelizmente aqui, como 
ja suecedera era S. Vicente, oa Bahia e nas demais povoações, 
adoptou-se demasiado o systema de construcção de Portugal; 
e nem da Ásia, nem dos modelos de architectura civil arabe 
na Península, isto d, do uso doa numerosos pateos com repuxos, 
e dos eirados ou açotdas, houve quem se lembrasse como mais 
a proposito para o nosso clima. Para a adopção de certos 
hábitos tudo depende do princípio. 

A* companhia de Jesus, representada então pelo P\ visi- 
tador Ignacio de Azevedo, doou Men de Sá sitio para se fun¬ 
dar no Brazil um terceiro eollegio, o que foi confirmado pelo 
cardeal regente em 6 de fevereiro de 1568, devendo cada 
padre receber de côngrua o mesmo que os da Bahia. Succes- 
siv&menta adquiriram os padres umas seis leguas de terra em 
Macacú, que lhes foram cedidas por Miguel de Moura, e depois 
adquiriram (para os seus índios) mais duas leguas até a serra 
dos Órgãos*. Em 11 de fevereiro desse mesmo anno de 
1568, approvon o rei a inauguração do eollegio em 3. Vicente 
para cinco en ta padres, com os mesmos mantimentos que os 
da Bahia. Em 16 do março seguinte, aceitando Martim Afíbnso 
Araryboya, que muito havia ajudado nas guerras doe nossos 
durante quatro annos, o estabelecer-se no Rio de Janeiro, com 
toda a sua familia, parentela e índios, lhe fez Men de Sá 


*) Taquea, Rev. do luat,, IX, 322. (Confira Anu. do Rio de Janeiro, I, 
114; e Pizarro VII, 1134,) 

’) Liv. 26 do D. Sob. e D. Henr. f. 312 o Liv. 5". do Filipe I o . — f. 
G6 e Liv. 10 f. 166. 
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doação de uma sesmaria, de uma légua de terra sobre a bahm, 
e duas pela terra dentro, na margem fronteira á cidade, de¬ 
sistindo para esso fim nessa mesma data, dessas terras Antonio 
de Marins, a quem antes baviam sido doadas K 

Todas as doações fazia o governador, em nome do rei, e 
sem satisfações algumas ao donatario, on a seu logar-tenente, 
E bem que esta parte da costa havia cabido na repartição 
primeira a Martim Affonso, a capitania do Rio de Janeiro, 
depois de fundada a cidade, foi em nosso entender eonsid^ 
rada, com toda a província da Bahia, exclusivamente da corõa, 
E f provável que Martim Afibnso, que ainda então 2 vivia, fosse 
o primeiro a ceder de seus direitos; pelas vantagens de segu~ 
rança eontra os Franceses, que desea fundação colhia a sua 
capitania de S. Vicente, ja colonísada; mas não encontrámos a 
tal respeito aclaração alguma nos nrchivos. 

Tendo dado as necessárias providencias, deixou Men dc 
Sá o Rio de Janeiro, havendo confiado a sua capitania 0 governo 
a outro sobrinho, Salvador Corrêa de Sá, a quem investiu de 
todos os poderes de que gosava, nos assumptos da justiça e 
da fazenda. Antes do partir, passou várias provisões, nomeando 
os indivíduos 3 que deviam exercer os cargos de alcaide mór, 
de ouvidor, juiz dos orfaos, feitor da fazenda e outros* Sal¬ 
vador Corrêa nomeou depois alguns cargos, como foi o de 
medidor das terras 4 , e diversos que vagavam 5 . 

Succedeu a Salvador Corrêa o mesmo Christovam de Barro s, 
que chegára commandando a armada de socorro®, e que ha¬ 
vendo regressado á corte, vinha agora nomeado capitão e go- 


*) Rov. do Inst* XYH f p, 301 e segs. devendo corrigir-se Men de Sá , 
ondo se lê Mmdonça on Mendes de Sâ t 0 na lin* 5 de pag. 304 v genlio 
temimmó**, onde ee dir p genero termínimos 1 *, 

a ) Ainda vivia (o sirva-ima de roctitícaçêo) em 16 de março de 16G6. — 
Hiat. Gen,. VI, 241 e 243* Mais; em 20 de abril seguinte alcançou 
tun alvará para qua no caso de nao ter successâo a eu filhe 1 tarde iro 
Pero Lopes pnasasse a casa á sua filha D. ígnea Fimentel, M. Affonso 
só veiu a falleeer em 1571. 

а ) Ann. do Rio de Janeiro, I, IV2 e 113. 

■*) Ihid., I, 294, 295, 300 e 301. 

*) Anu. do E* de Jan., I, 300. 

б ) FÔra desta nomeado capitão mór em 10 de março de 1556. 
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vernador por carta de 31 de outubro de 1571 l * # Era filho do 
donatario Antonío Cardoso de B&rros, assasinado pelos índios* 
A Chrietovam de Barros deveu a cidade a constmcção das 
muralhas e torres, iodas de taipa: donde provêm que o morro 
da Castelío não conserva ja nenhuma dessas torres; que se 
houveram sido de pedra, coutando ja ires séculos, dariam á 
cidade o aspecto de um passado mais venerável 

Seu antecessor, nos seis annos* que desta primeira vez 
exerceu o cargo, prestou mui assignalados serviços à nova 
cidade, ainda então aberta e sem muros* Entrando uma vez 
no porto quatro náos francezns, que se dirigiram da banda 
A’além da cidade, no reconcavo de S* Lourenço, onde estava 
assente, com sua tribu, o principal Martim Affonso Ararigboya 3 , 
com intentos de se apoderarem delle, para o entregarem á vin¬ 
gança dos seus contrários, mandou Salvador Corrêa ás ordens 
de Duarte Martins, socorros ao chefe alliado durante a noite. Com 
a vasaute da maré, as náos franeezas appareceram de madrugada 
cm seco, e poderam ser canhoneadas á vontade por um falcão 
línico que havia em terra; mas vindo a enchente so fizeram 
á vela e ao mar. Depois foi Salvador Corrêa em pessoa, com 
reforços que recebeu de S. Vicente, atacar os inimigos ao Cabo- 
Frio, e abi se apoderou de uma dessas mios. „Acometteram 
(diz uma chronica antiga) os nossos a subida trez vezes: mas 
como ao entrar ficavam a peito descoberto, foram rebatidos 
cora os piques e com aleanzias de fogo, e nestes tres acomet- 
timentos caiu sempre o governador ao mar, sem saber nadar, 
e sempre foi livre pelos nossos índios. Prolonga va-se a briga 
travada de parte a parte: o capitão na mo, vestido de armas 
brancas, brigando com duas espadas, defendia e animava aos 
seus com valor, discorrendo por todo o convés: entenderam 
os nossos, que neste consistia a dilataçao do successo; mas 
como andava tão bem armado, não entravam com elle as settas. 
Entrou em brio um frecheiro, perguntou se tinham aquellas 
armas algum lugar por onde entrasse huma frecha? Disseram- 

') Lív. 27 de D. Sob. e D. Henr* f. 329* 

J ) E* elle quem nos ajusta a conta em uma representação feita em 1584* 

3 } A circumstíuicia da sor este Martim A dons o tõminvnà, faz nos crer 
que podia ser o própria Arãraig de Firatiumga, sobrinho de Tebireçá, 
que tivesse vindo dali, como colono, ao Espirito Santo* 
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lhe que pola viseira: bastou o dito para o efíeito, disparando 
huma frecha, que pelo mesmo lugar penetrou o olho, e inte¬ 
rior da cabeça ao capitas contrário, e deu com elle no convós, 
á vista do que desmayaram os soldados- frigiram para debaixo 
depois de mui bem feridos: entraram, os nossos: c renderam 
a náo á vista dos meemos Tamoyos contrários, que como 
escaldados, nab se atreveram a ajudar a seus amigos. u 

^Mandou o Capitnb Governador dar á vela, e entrou com 
a náo no Rio. Deu o saco aos soldados, que em breve tempo 
appareceram todos vestidos dos melhores panos do mundo- A 
artilharia applieou-a á defensa da cidade, A náo mandou o 
dito Capitaõ mor a Men de Sá, seu tio, com a rclaçab deste 
bom Êiiccesso, e ficou elle sómente com a glória delle, nab 
tomando cousa alguma do despojo pára si. u 

Tanto Christovam de Barros, como Salvador Corrêa © 
Hartiin de Sá concederam muitas sesmarias, cujos registos, 
de 1578 em diante, ainda ha poucos annos vimos no Rio do 
Janeiro K 

Voltemos porem a Men do Sá, Com sujeitar por terra oa 
gentios, apenas havia elle cumprido uma parte da sua missão 
a respeito dollcs, Restava-lhe a mais importante: a de vor 
como se deveriam governar de modo que podessem ser mais 
uteis a si e ao Estado, Por lei antiga, e pela jurisprudência 
ainda de nossos dias 3 , os prisioneiros feitos em guerra justa 
podem, em certos casos, sujeitar-se á servidão. — Os colonos, 
poucos em mímero, julgavam-se com direito a ressarcir-se, dos 
perigos passados nas guerras e do sangue derramado, cojn o 
trabalho dos prisioneiros. — Este meio de recompensa, equi¬ 
valente ao das enconnenãas de guerra da America hespanhola, 
começava tacitamente a seguir-se no Brazil; porem oppozo- 
ram-se a elle os jesuítas' 0 0 tribunal pouco antes criado na 
corte, com 0 titulo que explica 0 sen fim, de Meza da Cons- 


J ) lí o escriptorío do actuftl tabelíílo tia Corto Silveira da Mota, Tom. 1 
a 4, Em todas se vÊ e sarada a própria assignatnra do governador. Sâo 
livrofl de que quanto autea se devera mandar tirar cópia. 

Vattel, «Droit des Qeus u Liv. I, 0 . 7. g. 81 j Montesqmen, ^Esprit. doa 
Lois 4 Liv, X, c. 3, 
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ciência declarou-se em favor cIgIIcs; por fôrma que, encon¬ 
trados os pedidos dos mesmos jesuítas com os dos povos, as 
deliberações da corte e dos governadores eram ora em favor 
de uns, ora de outros, E* por isso que a legislação especial 
ácerca dos índios do Brazil, dada por sua ordem chronologica, 
apresenta uma serie de coníradicções, que melhor chegaram 
a manifestar-se, por vias de facto, nas sublevações que teremos 
de historiar polo tempo adiante, A princípio os donatários 
haviam admittido o systema de distribuir os que se aprisiona¬ 
vam era guerras (se os não tomavam para si) pelos colonos 
prineipaes, ou que mais serviços haviam prestado nas mesmas 
guerras* Commetteram-se porem com o tempo abusos, e se 
intentou tratar de algum outro meio de resolver o problema, 
o qual so complicava com as ideas de philantropia é de liber¬ 
dade delles, que os jesuítas prégavam mais com a palavra 
do que com o exemplo; pois que não começaram por libertar 
os que lhes ciavam obediência, Não temos nenhuma sorte do 
prevenções contra os illustrados filhos de Santo Ignaeio, que 
tão assignalàdos serviços prestaram á instrucção publica o 
ao christianísmo; mas quando os documentos aceusem delles 
algumas irregularidades ? não trataremos de as contar com 
artificiosos disfarces, que antes pareceriam adulação injusta. 
Os povos viram, na pretendida philantropia e protecção dos 
índios, uma verdadeira decepção contra elles, quando os bra¬ 
ços começavam a escacear para as primeiras necessidades da 
industria* A c&rte, sem conhecimento do caracter dos índios, 
e influída pelos mesmos jesuítas, julgou a princípio dever 
libertar aquelles completamente* Representou o povo em contra, 
provando que os que pertenciam ás aldêas ou missões da Com¬ 
panhia eram sim absolutament© immunes, e protegidos contra 
toda a classo de tropel estranho, mas que, bem considerado 
o caso, eram verdadeiros servos; pois trabalhavam como taos, 
não só nos Collegíos, como nas terras chamadas dos Índios, 
que acabavam por ser fazendas e engenhos dos padres jesuítas, 
Se das roças se sustentavam os trabalhadores, outro tanto se 
passava com os dos mais habitantes; e se o trabalho era 
suave, é porque os operários eram em grandíssimo número. 
Além do que, não tinham os jesuítas jneios de provar aos co- 
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Iodos sua abnegação, quando a titulo, de ordinaria, cobravam 
soldos avultados das rendas da colonia. Eram ainda então os 
religiosos da Companhia os únicos que havia naa eolonías 
brasileiras; assim com elles tinha exclusívamente de travar-se 
a luta mui frequente entre o povo e o clero, quando este 
chega a alcançar grande preponderância, ou aspira a uma 
especie de supremacia nos negocios temporaes. 

AVísta destas representações, assentou a Meza da Oons- 
cíencia que unicamente se limitassem os ahusos com restrições; 
começando ella por arrogar- se o direito de decidir se as guerras 
eram ou não emprehendidas com justiça, e fixando os casos 
em que, a não ser por guerra, podiam considerar-se captivos 
estes ou aquelles índios, Só poderiam ser captivos legalmente, 
além dos aprisionados era guerra justa, os que fossem pe¬ 
los pais entregues, afim de cuidarem da sua educação, a 
novos fadrhúos ou senhores, ou os que se vendessem tendo 
mais de vinte annos; clausula esta admittida, segundo sabemos, 
na antiga legislação semi-feudal da Europa e nas leis car- 
lovingias. 

Os abusos porem, que no interpretar estas clausulas se 
coraetteram, obrigaram a corte a novas recommen dações, E 
o proprio Men de Sá, ja antes de visitar pela segunda vez o 
Rio de Janeiro, havia recebido a seguinte carta régia: 

,,Men de Sá. — Amigo. — Eu elrei vos envio muito sau¬ 
dar* Porque o principal e primeiro intento em todas as par¬ 
tes da minha conquista é o augmento e conservação da nossa 
Santa Fé Catholica e conversão das 'gentios delias, vos en- 
eommendo muito que deste negocio tenha es nessas partes mui 
grande e especial cuidado, como de cousa á vós principal- 
mente encommendada; porque cora assim ser, e em taes obras 
se ter este intento, se justifica o temporal que Nosso Senhor 
muitas vezes nega, quando ha descuido no. espiritual. 

?>Eu sou informado que geralmente nessas partes se fazem 
captiveiros injustos, c correm os resgates com titulo de extrema 
necessidade, fazendo-se os vendedores pais dos que vendem, 
que são as causas com que as taes vendas podiam ser licitas, 
conforme ao assento que sc tomou* Não havendo as mais das 
vezes as ditas causas, antes pelo contrário, intercedendo força, 
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maobas, enganos, com que os induzem facilmente a se ven¬ 
derem, por ser gente barbara e ignorante, e por este negócio, 
dos resgates e captiveiros injustos, ser de tanta importância, 
e ao que convem prover com brevidade, voa encommendo 
muito que, com o bispo, e o padre provincial da Companhia, 
0 com o padre Ignacio de Azevedo, o Manuel da Nobrega, 
e o ouvidor geral que lá está, e o que agora vai, consulteis 
e pratiqueis este caso, e o modo que se póde e deve ter para 
se atalbar aos taes resgates e captiveiros, e me escrevaes miu- 
damente como correm t e as desordens que nelles ha, e o re- 
medio que pode haver para se atalhar e os taes injustos captb 
veiros se evitarem; de maneira que haja gente com que se 
grangeem as fazendas, e se cultive a terra, para com a dita 
informação se tomar determinação no dito caso, e ordenar o 
modo que nisto se deve ter, que será como parecer mais ser¬ 
viço de Nosso Senhor c meu. E em quanto não for recado 
raou, que será com ajuda de Nosso Senhor brevemente, se 
fará ácerca disso o que por todos for assentado. 

w Muito vos encommendo que aos novamente convertidos 
favoreçaes e conserveis em seus bons propositos, e não con- 
sintaes serem-lhes feitas vexações nem desaguisados alguns, 
nem lançados das terras que possuírem; para que com isto 
se animem a receber o sacramento do baptismo, e se veja 
que se pretende mais sua salvação que sua fazenda; antes 
aos que as não tiverem queirais, e ordeneis como se lhe deem 
de que commodamente possam viver; e sendo possível, dareis 
ordem como alguns Portuguezes de boa vida 0 exemplo vivam 
nas aldêas entre os que se convertem, ainda que seja com 
lhes fazerdes algumas vantagens * u 

Para deliberarem segundo o ordenado nesta carta, se reu¬ 
niram ao governador o bispo, o ouvidor geral Braz Fragoso 
0 alguns padres da Companhia, e todos concordaram nos capí¬ 
tulos seguintes, que foram assignados pelo governador, pelo 
bispo, e pelo dito ouvidor* 1*° Que se algum índio se acou¬ 
tasse ás missões dos jesuítas só sairia, por ordem expressa 
do governador, ou do ouvidor, quando 0 reclamante provasse 
a legitimidade da posse e da servidão* 2.° Que o ouvidor 
fosse, cada quatro mezes de correição pelas missões e aldêas, 
ouvir as partes e administrar justiça* 3*° Que se nomeasse 
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aos IndiôB um curador (o foi escolhido Diogo Zorrilla alcaide 
do mar da Batia)*, e se impozessem penas a quem casasse 
as índias com escravos. 4,° Que os resgates eom os índios, 
apezar do que dispunha o foral, não fossem válidos sem con¬ 
sentimento das autoridades- 5.° Que os jesuítas entregariam, 
dos que tivessem cm suas aldêas, os que confessassem ser 
eaptivos, ou quizessem, livres, servir este ou aquolle colono ( 
6J* Que o morador que á força tomasse algum índio proprio, 
acoutado nas missOes, perdesse, por este simples facto, todos 
os direitos que antes tinha a elle, passando o índio a ficar 
aggregado á Companhia. 

Estas disposições foram tomadas com tanta latitude om 
favor dos jesuítas, que começaram os habitantes a quoixar-so 
de que 03^ padres os vexavam com arbítrios e sofismas sempre 
que podiam; mas o clamor foi geral quando a experiencia 
mostrou os resultados delias, que não eram outros senão pri¬ 
var de braços o lavrador pobre, em favor da Companhia, que 
desde logo começou a medrar e a ganhar consideravelmente 
na cultura de suas terras, constituindo-se uma verdadeira 
associação industrial, com a qual nenhum capitalista podia 
competir. 

D'aqui data, verdadeiramente, como em outro logar dis¬ 
semos, o maior incremento da importação dos escravos afri¬ 
canos. Os moradores vexados polas duvidas que de contínuo 
nasciam sohre as provas que se lhe exigiam da ligitimidade 
da posse dos índios, começavam a preferir braços, cuja legi¬ 
timidade lhes fosse mais facil justificar. Para abonar os es¬ 
cravos pretos, então que não havia africanos livres, bastava 
a cor do rosto. 

Encerraremos este capitulo dando conta de uma resolução 
por este tempo tomada pela Côrte- Consistiu em ordenar, por 
uma provisão 11 de 6 de março de 1565 que as náos desti¬ 
nadas á índia que não p o dessem la chegar, não arribassem 
de modo algum ao Brazil; mas regressassem antes a Portugal; 
pois daquellas arribadas, alias frequentes, resultava fugir a 
gente, estragarem-se as náos, a enxareia ete. 

*) Foi approYado pela Côrte «m de 25 fev. de 1576. 

5 ) R. E. Vi, p. 12 e 13. 
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PROSEGUE 0 GOVERNO DE 1TEN DE SÁ: SUA MOGTTJ 

A escravatura segundo Fr» Thoinaa de Mercatlo, Abusos do trafico se- 
gündo o mesmo. Sevícias a bordo pintadas pelo mesmo» Concluo a cítada 
obra de Mercado solire os escravos. A phílantropia dos Jesuítas no Brasil 
não passou 4 África. Juízo acorca da Men de SA, Desejava a dimfosfto* 
Captura do miccessor nomeado. Lei sobre armas. Lei Acerca da Uberdade 
dos índios. Começa a predominar a influencia dos Jesuítas* Tributos» Mi¬ 
cas, O Rio do Janeiro e Fera ambiico por este tempo. Reconducçâo de Chri- 
ato vam de Barro s no Eio» liba Grande. 

As exageradas pseudo-philantropias em favor dos índios 
serviram a fomentar o trafico africano; assim a pretexto de 
se aliviarem sevicias (que d J outra fôrma se poderam ter com¬ 
batido) contra as gentes de um paiz que se pretendia civili¬ 
zar, começaram os particulares a enviar navios além do A- 
tlantico a.inquietar povos alheios, de igual barbaridade, e a 
prendebos e a trazel-oe em cadêas, e a fazer que muitos fal- 
lecessem nos navios, e a que importassem com males de lepra, 
a lepra ainda maior da escravidão hereditária» Inaugurou-se 
então um systema de colonisação de escravos, cujos graves 
inconvenientes desde logo começarem a manifestar-se, de tal 
modo que ja em 1569 publicava ura escriptor philantropo 
protestos contra os abusos que se praticavam; isto apezar de 
admittir como principio que o n captivar ou vender pretos ou 
qualquer outros indivíduos era negocio licito e de jure gentium f 
no dizer dos tkeologos, como a divisão e partição das coisas; 
dando sc muitos títulos # segundo elle, em virtude dos quaes 
podia uma pessoa ser justamente captivada e vendida, 4 

Nesses títulos admittia o mesmo autor, entre os povos 
não cbriatãos, a guerra, o castigo por certos crimes, e a ex¬ 
trema necessidade dos pais; rans logo acrescenta os abusos 
que, a pretexto desses tres títulos, se originavam, nesses 
mesmos povos nuo ebristãos e barbaros, havendo quem, por 
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meio da compra, estimulasse novos pretextos para a escravidão, 
como succedia existindo o que se chamava o trafico de Afri¬ 
canos. 

Isto sem falar das crueldades que se davam s ao transpor¬ 
tai-os em grandes carregações, e que já nesse tempo descrevia 
com vivas cores o dito eacriptor, Fr. Thomas Mercado do se¬ 
guinte modo: 

^Gs títulos e causas injustas que referi crescem © vão em 
augmento ao presente, mais que nunca, pelo grande interesse 
que, tiram dos mesmos pretos. Porem ó } e tem sido sempre, pú¬ 
blica voz que de duas partes que sae, uma é eugauada ou 
tiranicamente captiva ou violentada; além de que (ainda que 
isto é accidental) os tratam cruelissimamente no caminho, 
quanto ao vestuário, comida e bebida* Pensam que economisam, 
trazendo-os nus, matando-os de fome e sede ; mas enganam-se; 
poia que antes perdem* 

„Embarcam u\im navio, ás vezes pequeno, quatrocentos 
ou quinhentos, e ja o fedor ou catinga baeta para matar os 
mais delles. Com effcito morrem muitos: pois maravilha é não 
diminuírem de vinte por cento, E para que ninguém pense que 
exagero, direi que não ha quatro mezes que dois mercadores..* 
sacaram para a Nova-Hespanha, de Cabo-Verde, n'uma uáo 
quinhentos; e n’uma só noite amanheceram mortos cento e 
vinte; porque os metteram como porcos u 7 um chiqueiro, ou 
ainda peor, debaixo da coberta: onde seu mesmo folego e ca¬ 
tinga (que bastavam para corromper cem ares e sacal-os a 
todos da vida) os matou. E houvera sido justo castigo de 
Deus morrerem juntamente aquellas homens bestiaes que os 
levavam. E não parou nisto o negocio que, antes de chegarem 
ao México, morreram quasi treaentos* 

„Contar o que passa no tratamento dos que vivem seria 
um nunca acabar. E espantamo-nos da crueldade que usam 
os Turcos com os christãos eaptivos, pondo-os de noite em 
suas masmorras! Certo muito peor tratam estes mercadores 
christaos aos pretos que ja são também fieis; porque na praia, 
ao tempo de embareal-os, os baptizam, a todos juntos, com 
um iiyssope, o que è outra grandíssima barbar! d ade. a 

Até aqui Fr, Thomaz de Mercado em 1569* 
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Polo que nos toea mais particularmente cumpra não deixar 
de ponderar que o habito e a necessidade de andarem oa es* 
cravos Africanos, para poderem trabalhar, quasi nus, não de¬ 
viam ser favoráveis á moralidade pública, que se embotava 
ile sensibilidade, educada ante tal falta de pudor. 

Assim em vez; de servidão provisória, necessária, experi¬ 
mentada em muitos outros paizea, admittida pelos publicistas 
mais líberaes, se perpetuou no Brazil outra servidão que nos 
abstemos de qualificar, e que ja agora não podemos dispensar 
por uma geração mais, — sem grandes males para o paiz. 

Debalde os moradores apresentavam argumentos: debalde 
pediam elles para o seu gentio do Brazil, no Brazil, as mes¬ 
mas practieas e leis seguidas em África com gentio <TA- 
frica/-. Os jesuítas a tudo se oppunham; pela simples razão, 
segundo seus inimigos, que ^África não pretendiam elles o 
dominio: não lhes agradava o clima. Se algum dia a Com* 
panhia de Jesus recobra outra vez sen antigo desenvolvimento, 
tem que desaffrontar-se desta accusação, passando a missionar 
nos certoes da terceira parte da terra, em que na verdade a 
sua historia apresenta feitos de eseaça importância na con¬ 
versão de tantos milhões d 3 almas que a povoam. 

Notou-se que à medida quo os índios se viam mais pro¬ 
tegidos e mimados, mais insolentes se tornavam. Em 1568 se 
amoutinaram muitos ddles meío^convertidos; e fizeram bas¬ 
tantes mortes; e taes motins ainda depois se repetiram. Estas 
desordens eram seguidas de outras, provenientes das grandes 
oscilações que experimentava a moeda de cobre, e que muito 
faziam soffrer o povo K 

Os engenhos se tinham extendido pelo interior da Bahia, 
e as roças dos particulares iam entrando pelas terras próximas 
das aldêas jesuíticas, as quaes elles diziam haverem sido dadas 
de sesmaria aos seus índios* — E representando neste sen¬ 
tido ao governador, este sempre om defcrencias com elles, 


') Em 1551 linvía sido levantado o valor ás moedas de cobre* Em 1556 
e 1560 li avia-se reformado esta medida. Em 15GB, em consequência da 
invasão do cobre falso, baixou-se de novo esse valor, e foram man¬ 
dadas üíâemmaar as perdas o damiioflj etc. 
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mandou lançar um pregão ordenando que ninguém roçasse 
taes terras, sob pena de perdhnento das bemfeitorias, além da 
multa de cincoenta cruzados, metade para o denunciante, e 
a outra metade para as obras da fortaleza da cidade. 

O governo de Men de Sá é entretanto um dos que a 
historia deve considerar como dos mais proficuos para o Brazil., 
o qual se pode dizer ter sido por elle salvo, — principal mente 
das ínvasfies franeezas, e das dos índios. Sua política para 
com os colonos foi em geral tolerante. Á própria Rainha D. 
Catharina escrevia elle: „Esta terra não se pode nem deve 
regular pelas leis e estylos do Reino. Se V. Á. não for muito 
facil em perdoar, não terá gente no Brazil; e porque o ganhei 
de novo, desejo que se elle conserve". 

Men de Sá velho e cansado de servir, e de ser mal attem 
dido, npelo pouco fundamento que da terra se fazia “, e de 
estar ausente da sua f&miíia, instava por que lhe mandassem 
successor. 

Ja em 1ÕG0 o pedia assim: „Peço a V, A. que, em paga 
de meus serviços, me mande ir para o Reino, e mande vir 
outro governador; porque afianço a V. A. que não sou 1 para 
esta terra. Eu nella gasto muito mais do que tenho de orde¬ 
nado: o que me pagam ê em mercadorias, que me não servem. 
Eu fui sempre ter guerra e trabalhos onde hei de dar de comer 
aos homens, que vão pelejar e morrer, sem soldo, nem man¬ 
timentos; porque o não ha para llio dar. — Sou velho, tenho 
filhos que andam desagasalhados: uma filha que estava no 
mosteiro de Santa Catharina de Evora, mandou Fr. Luiz de 
Granada que se sais se. Não sei quanto serviço de Deus nem 
de V. À. foi deitar uma moça de um mosteiro na rua, sendo 
filha de quem o anda servindo no Brazil ;t . 

Annos depois escrevia ao secretario d J estado Pero d J Àlca* 
çova Carneiro, filho de Antonio Carneiro e Conde da Idauha, 
a seguinte memorável carta, cujo anno se não menciona; mas 
que se pó de colligir seç do tempo da regeucia de cardeal D. 


l ) Sam dizia aqui e tm carta seguinte, em vevs de suu. Aasim se escrevia 
iTaquelíe tempo, o se pronunciava. 
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Henrique, e quando D. Sebastião teria ja alguma parte no 
governo, pois se trata de „Suas Altezas. £í Diz .assim: 

^Senhor, — 1 Todas as vezes que podár hei de alerabrar a 
V* * M. cô o perigo em que todas estas capitanias estão pela sua 
má ordem c pouca justiça, porque trabalhe, por serviço de 
Deus, com Suas Altezas que a provejam de algumas cousas 
que na sua carta aponto* Eu sou um homem só, e quanto 
tenho feito, em todo o tempo que ha que estou no BraziL 
desfaz um filho da terra em uma hora. — S. A* dá as capi¬ 
tanias e os ofilcios a quem Ifros pede, sem exame se os mere¬ 
cem. E cá não ha officíal que preste, nem capitão, que de¬ 
fenda uma ovelha, quanto mais capitanias, de tanto gentio e 
degradados* Tomo a Deus por testemunha, e a V. M. câ Hie 
lembro, que faço mais do que posso. — A mercê que lhe peço 
é que me haja licença de Suas Altezas para me poder ir, que 
não parece justo que, por servir bem, a paga seja terem-me 
degradado em terra de que tão pouco fundamente se faz ,ü * 
Cremos que a esta carta foi devida a nomeação em 6 de 
fevereiro de 1570 a de D* Luiz Fernandes de Vasconcellos, 
qüé não chegou a lhe sncceder; pois que a frota de seis navios 
e uma caravella em que vinha, com o padre Ignacio de Aze¬ 
vedo nomeado Provincial, e um veforço á Companhia de Jesus 
de mais de sessenta militantes, foi desbaratada e aprisionada 
por navios dos Hugueuoles; ás ordens, uns de Jaques Sore, 
e outros de Jean Cap de Ville®, corsários cujos nomes senti¬ 
mos concorrer a fazer mais conhecidos* 

Assim viu-se obrigado Meo de Sá a conservar ainda o 
mando; e bem que os espíritos se lhe afrouxavam, elle não se 
cançava de obedecer e de ser leal 

Em seus últimos dias, fez promulgar varias leis: a primeira 
obrigando os colonos do Brazil que tivessem quatro centos mil 
reis a apresentar um arcabuz, um pique ou uma lança, uma 


*) Segue a conclasílo: Nosso Senhor a vida e estado de V. M, acres¬ 
cente* Do Salvador a 10 de Agosto. — Servidor de V, M* — „Men 
de Sá* 

*) Lir. 28 de D. Scb. e D, Heiir. foi 81. Vaseoneellon trazia mais 200 $ 
reis de ordenado; i* é* SOU $* 

3 ) Southej, 1, 820 e seguintes. 


21 



322 


XI. - PRQSEGÜE (j QOYE&NQ DE HEN DE SÁ: SÜA MÜKTE. 


rodela ou adarga, e um capacete ou cellada, Uma provisão 
(1G de março de 1570) concedia isempção de tributos aos en¬ 
genhos que se fizessem dentro de dez atmos, pagando apenas 
o assucar dez por cento á entrada no reino; providencia que 
ctepois foi mais de uma vez renovada, bem que desta 1\ vez 
fosse resolvida como uma eapecte de indemnisação pela perda 
soffrida na rebaixa que se decretou em toda a moeda do cobre, 
afim de evitar o contrabando que delia so chegára a fazer. 

Outra lei versava ainda sobre os índios, que agora quasi 
todos se declaravam de urna vez forros. Consideramos de tal 
importância seu texto que julgamos dever aqui transcrevêl-o, 

„D. Sebastião etc, Faço saber aos que esta lei virem que 
sendo eu informado dos modos illieitos que se tem nas partes 
do Brazil em captivar os gentios das ditas partes, e dos grandes 
inconvenientes que disso nascem, assi para as consciências das 
pessoas que os captívam pelos ditos modos, como para o que 
toca a meu serviço e bem e conservação do estado das ditas 
partes, 6 parecendo-me que convinha muito ao serviço de 
Nosso Senhor prover nisso ora maneira que se atalhasse aos 
ditos inconvenientes, mandei ver o caso na Mesa da Cons¬ 
ciência, pelos Deputados do despacho delia, e por outros let- 
trados; e conformando-me nisso com sua determinação e pare¬ 
cer: Defendo e mando que daqui em diante se não use nas 
ditas partes do Brazil dos modos que se até ora usou em 
fazer captivos os ditos gentios, nem se possam captivar por 
modo nem maneira alguma, salvo aquelles que forem tomados 
em guerra justa que os Portuguezes fizerem aos ditos gentios, 
com autoridade e licença minha, ou do meu governador das 
ditas partes, ou aquelles que costumam saltear os Portugue- 
zes, ou a outros gentios para os comerem; assi como são os 
que se chamam Àymorés o outros semelhantes. E as pessoas 
qu© pelas ditas maneiras licitas captivarem os ditos gentios 
serão obrigadas, dentro de dous mezes primeiros seguintes, 
que se começarão do tempo em que os captivarem, fazerem 
escrever os taes gentios captivos nos livros das provedorias 
das ditas partes, para se poder ver e saber quaes são os que 
Hcitamente foram captivos. E não o cumprindo assim no dito 
tempo de dous mezes: Hei por bem que percam a acção cios 
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ditos captivos e senhorio. E quo por esse mesmo feito sejam 
forros e livres. E os gentios que por qualquer outro modo 
e maneira forem captívos nas ditas partes declaro por livres, 
e que as pessoas que os captivarem não tenham nelles direito 
nem senhorio algmru u 

Esta lei de liberdade dos índios havia levantado no Bra- 
ú 1 tão grandes alaridos que chegavam d corte de continuo, 
e foi necessário modificai-a, por uma carta regia, cuja execu¬ 
ção não coube ja a Men de Sá, a quem em 1573 se couce* 
dia o suspirado regresso á patria, — regresso que não chegou 
a realizar, por haver Deus disposto de sua vida, ao cabo de 
dezeseis annos de governo* Não nos consta que deixasse 
testamento, documento este no qual, (quando feito a sangue 
frio e antes dos derradeiros momentos, em que o espirito se 
acha náturalmente acobardado e enfraquecido) nos houvera 
revelado por ventura algumas circunstancias importantes á 
historia*. 

Os supramencionados favores aos jesuítas deviam concor¬ 
rer a que o governador Men de Sá, aliás integro e bom, mas 
desejoso de ceder seu posto, não fora rendido. Durante o seu 
governo, haviam os padres adquirido no Brazil tal ascendente 
que ja para o fim tinham mais poder que o governador. Por 
uma carta régia obtiveram elles, afim de fabricarem dois coile- 
gios, o producto das condemnaçdes e penas pecuniárias im¬ 
postas pelas magistraturas judicial e administrativa, com di¬ 
reito de nomearem o recebedor; e por outra carta régia foi 
ordenado ao governador geral que confirmasse as datas e doa- 
çGes das terras a elles feitas, ainda que não as houvessem 
bemfeitorisado, sem embargo de quaeequer ordens on direito em 
contrário*“ Um alvará, de õ de maio de 1570, recomraendou 
que se pagasse pontualmente o que se lhes devesse de seus 
ordenados; e isso mesmo se repetiu depois em outro de 14 
de fevereiro de 1575.— 


r ) Mas tal 6 a condição humana que nos nâo deve admirar qne um 
homem de jttízo tfio silo, e jurisconsulto para mais, se houvesse des. 
cuidado de cumprir, pura com a sua família a para com a posteri¬ 
dade, esse dever <pie a tantos aterra, a ponto de o evitarem^ apodar 
dos males que d'alu resultam, — pelo que entre os Komanos era con¬ 
siderado como ignominia o morrer mlestato* 
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Também a este governador caberia o fazer cumprir o regi¬ 
mento dado aos capitães mores, em 10 de dezembro de 1570, 
o qual, na Côrte, foi uma espeeíe de preparativo de tropas 
para a infausta expedição, que veiu a ter o desfecho em Alcácer- 
quibir. 

0 illustre Men de Sá começava de dia para dia a esmo¬ 
recer, Á muitas propostas suas não se attendia, e o laconismo 
das respostas que se ciavam ás suas correspondências era tal 
(depois da primeira carta vágia que transcrevemos) que suc- 
cedeu ás vezes com poucas linhas e um só aviso 1 corresponder 
a tres correios seus; tudo se reduzia a promessas, e a asse¬ 
gurar-lhe a muita confiança que nelle tinha o governo. Entre- 
tranto sabemos, por outro lado 2 * , que corria no Br&zil que 
elle no Reino „não tinha ninguém por si.“ Yeiu a fallecer em 
2 de março de 1572 a . Pode-se dizer que aos seus esforços 
deveu o Brazil o começar a viver independente de soccorro* 
No Rio de Janeiro não occorrera novidade. Christovam 
de Barro s ahi construira um engenho, por sua conta. — Em 
1569 4 assentára o bispo de revestir o parocho da cidade com 
as attribuições de ouvidor ecclesiastico, eonstituindo-o, ao 
mesmo tempo, delegado seu nos artigos do Santo-Ofíicio, de 
cujo tribunal de Lisboa era o bispo no Brazil eommissarío ou 
subinquÍBÍdoi% — O primeiro parocho que teve taes poderes foi 
Mathéns Nunes. O dito Christovam de Baivos, em outubro 
(31) de 1571, foi reconduzido no governo por mais quatro 
annos. Ao mesmo tempo recebeu ordem para que considerasse 
devolutas e destribuisse as terras que dentro de ura anno não 
fossem aproveitadas. Para mestre das fortificações do Rio 
de Janeiro foi nomeado Francisco Gonça!es. A respeito da 
Uh a Grande, que havia sido doada, em 24 de janeiro de 1559, 
com dez léguas de costa fronteira, na Angra dos Reis, a um 
Dr. Manuel da Fonceca, nenhumas notícias podámos colher. 

Os rasünriliQS destas respostas íle que temos cópias, em nossa collec- 
çílo, se encontram a fel 227, 281, 281 v. 356, etc, do L. X da Colb, 
chamada de S, Vicente de Fóra» — conhecida dos eruditos. 

*) Carta de Nobrega a Tliome de Souza de 5 de junho de 1569* 

Miralles, p. 321. 

4 ) Prov. de 20 de Fev, e 15 de Agosto. Vej. Pízarro II, 38; e Ann. do 
Rio de Jau. 179. 
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Sabemos porém que não beneficiou essas terras; apezar de haver 
delias pedido e obtido confirmação regia em 28 de julho de 
1573 e 12 de outubro de 1575* 

Pernambuco prosperava, graças á pacificação e sujeição dos 
índios, para que tanto acabava de contribuir Jorge ^Albu¬ 
querque, irmão de 2 a donatario e seu suceessor, favorecido 
pelos ataques dmgidos contra os Caítés por outros índios do 
sertão* 

Antes de passar adiante, cumpre dizer que em quanto o 
Rrazil chorava a morte do seu terceiro governador^ soffreu a 
perda do segundo prelado da diocese, D. Pedro Leitão, que 
acabava do fazer uma visita a Pernambuco. Ambos haviam fa¬ 
vorecido o ascendente nos nego cios públicos dos padres da 
Companhia de Jesus. O lUtimo lhes legou a sua livraria. Con¬ 
vocou Leitão o primeiro synodo braziliense, ao qual só con¬ 
correram clérigos da Bahia, nenhum let trado ou canonista. 
Entretanto neste synodo resolveram-se várias mudanças nas 
Constituições de Lisboa, até ali em vigor, e se ordenaram 
alguns dias santos, differentes dos adoptados no kalendario 
metropolitano* 
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REDUCÇÃO DO KIQ REMi, 1TAMAKACÁ E CABO FEIO* MALLÜGKO NA l 1 Alt AID BA, 

De& capítulos áüGjrcu do eapÔveiro dos índios. Dois governadores Brito 
e Salema. Conquista do Rio Real* Itamaiacá. Projecto do oecupaçâo da 
Par&hiba mailogrado. Sujeição da quilombos. Antonto Luiss Adorno chega 
ás minas de turmalinas. João Coelho de Souza chega aos sertões dc Minas. 
Antônio Salema em Cabo-Frio. Reunião dos dois governos. Desmembraçâo 
©eclesiástica* Acacerqulbir. O cardeal rei. O prior do Grato. Fillppc II, 
Sua aclamação no BratiL Vantagens o incon ve mentes* ídéa do indepen¬ 
dência. Lourenço da Veiga. Projectos de Fructuoso Barboza. Governo 
interino. Cosmo Rangel. Abusos. Mesteres* Novo mallogn? na Parahiba. 
Galeões inglezes em Santos. Esquadra do Diogo Flores. Salvador Corrêa 
no Rio de Janeiro* 

Men de Sá não teve por successor um governador geral: 
teve dois. Em fins de 1572 resolveu a corôa dividir o Brazil 
em dois eàWdõS, criando nni novo das capitanias do sul, com 
a sede na cidade de S. Sebastião (Rio de Janeiro), e continu¬ 
ando a cidade do Salvador (Bahia) como capital do estado 
do norte, comprehendendo os Ilheos até o limite com Porto 
Seguro, ficando esta ultima capitania ao governo do sul. 

Para o governo do último foi escolhido o conselheiro Luiz 
de Brito d 7 Almeida; o para o do sul o dozembargador Antonio 
Salema, que como acabamos de referir estava de correição em 
Pernambuco, onde recebeu a notícia* Dos precedentes do pri¬ 
meiro nada sabemos. Salema, depois de haver regido em 
Coimbra uma cathedrilha de Instituta, e a cadeira do Coàigo , 
passára, em 1570, á Casa da supplicação, e logo fora manda¬ 
do com alçada em correição a Pernambuco, onde recebeu a 
notícia do novo despacho* 

Na carta, nomeando a Luiz de Brito, passada em Évora 
aos 10 de dezembro de 1572, dá o rei razão da novidade que 
introduzia, do seguinte modo: „Dom Sabastião etc*, faço saber 
aos que esta carta virem que consy der ando eu como por as 
terras da costa do Brazill serem tão grandes e tão distantes 
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hurnas das outras c auerja agora nelas muitas povoações e espe¬ 
rança de sc fazerem muytas mala pelo tempo em diante, não 
podiam ser tão inteiramente governadas como compria por hum 
só governador, como te qui nelas ouve, asentei asy para o que 
convem á conversão do gentio daquellas partes, e se dilatar nelas 
nosa santa fe, como para mais brevemonte se administrar a justiça 
e elas se poderem melhor defender, e por outros respeitos, de 
mandar dons governadores ás ditas partes, hum para residir 
na cidade do Salvador da capitania da Bahia de Todos os 
Santos, e outro na cidade de são Sebastião do Rio de Janeiro, 
e governar cada hum deles as terras de seus lemites, comforme 
a repartição que para yso mandei fazer; e vendo ora como 
para os cargos de capitão da dita capitania da Bahia de Todos 
os Santos c do governador geral dela e das capitanias e terras 
qite ha ãa landa do norte e asy da parte do sull ate a capita¬ 
dos Ilheos e lymite delia , por onde parte com a de Porto Seguro^ 
que he huma das ditas duas governanças, he necessária liuma 
pessoa em que concorrão as partes que para isso se requeren, 
e pela rnuyta confiança que tenho de Luiz de Brito Dallmeida 
do meu conselho que em tudo o de que o emearegar me saber a 
bem servir, e o fara com o cuidado c vigilância que se dele 
espera, e como ho sempre fez, nas cousas de que ate qui foi 
eucargado, e por folegar de lhe fazer mercê ey por bem, eic. u 

Salema se juntou primeiro na cidade do Salvador com o 
seu par, o governador Luiz de Brito, e ouvindo ambos o novo 
ouvidor geral Fernão da Silva e os padres da Companhia, 
reconsideraram as disposições da lei líltima acerca da liber¬ 
dade dos índios, em conformidade com as seguintes determi¬ 
nações, contidas uhima carta régia e tal respeito: que toca 

ao resgate dos escravos, se deve ter tal moderação que não se 
impidft de todo o dito resgate, pela necessidade que as fazen¬ 
das delies tem f# nem se permittam resgates muni Testamento in¬ 
justos, o a devassidão que até agora nisso houve. u 

As conferencias havidas sobre este assumpto produziram 
o accordo de 6 de Janeiro 1574 com os dez artigos que pas¬ 
samos a resumir. O primeiro próhibia os resgates do gente 
entre os índios mansos ou de pazes. Pelo segundo se excep- 
tuaram da prohibição os índios que depois de aldeados se fos- 
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em para o mato, e andassem ausentes por mais de mu anuo. 
Limitava o terceiro a escravidão dos índios aos aprisionados 
em guerra manifestamente licita, e aos que, estando captivos 
de outro gentio, e eom mais de vinte o um annos de idade, 
preferissem o captivéirò dos nossos. Pelo quarto se declararam 
defesos os resgates feitos sem licença dos governadores ou dos 
capitães; sendo incumbidos cio examo delles os provedores, e 
mais dois indivíduos, eleitos em camara no principio de cada 
anno, Díspoz-se pelo quinto que as pessoas vindas com os 
índios de resgate, quer por mar, quer por terra, se apresen¬ 
tassem na respectiva alíandega, antes de haver feito escala 
ou commnnicado com alguém. Recommendou-se pelo sexto 
que os índios do resgate, nesta conformidade registados, que 
fugissem, seriam a todo tempo entregues a seus primeiros se¬ 
nhores, mediante a propina de mil reis, e a inderamsação das 
despezas. Pelo sétimo os índios resgatados de que não hou¬ 
vesse registos declaravam-se forros- Pelo oitavo se fixou que 
fossem consideradas guerras justas as que os governadores 
fizessem conforme seus regimentos, ou as que occasionalmento 
se vissem obrigados a fazer os capitães, com voto dos offieiacs 
da Camara e outras pessoas de experiencia, dos padres da 
Companhia, do vigário da terra, e do provedor da Fazenda, 
de cuja resolução se devia lavrar auto. 0 nonò declarou forros 
os índios que os capitães tomassem sem esta última clausula, 
e as penas que soffremm, tanto elles capitães, como outros 
quaesquer indivíduos que fossem contra o que ora se de libe 
rava. Mandou finalmente o decimo que os delinquentes, sendo 
piões, fossem açoutados em publico, com baraço e pregão, c 
pagassem quarenta cruzados de multa; e sendo de maior qua^ 
lídade, além da dita pena em dinheiro, fossem eondemnados 
a dois annos de degredo; isto afóra as outras penas em que 
podessem incorrer, segundo as ordenações , leis e regimentos 
do Reino. 

Approvadas estas disposições, seguiu Antonio Salema a lo* 
mar conta do governo do sul, que exerceu, bem como Luiz 
de Brito o do norte, durante quatro annos. -— Ambos os go¬ 
vernadores se distinguiram pelo empenho com que procuraram 
promover a exploração do paiz e afastar para mais longe a 
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estremadura que separava a civÜisação da barbarie. — As dis¬ 
posições supramencionadas, a respeito dos índios, vinham favo¬ 
recer a realisação desse empenho; por quanto os colonos se 
prestavam agora mui voluntariamente para todas as conquistas, 
como o mais segura meio de adquirir as melhores terras e os 
braços para as beneficiar. 

Dg Luiz de Brito várias sào as emprezas que nos cumpro 
historiar. Â mais importante, e também por ordem chronologica 
a primeira, foi a do ataque e reducçao do gentio das torras 
do Rio Real, ao norte da Bahia, e o estabelecimento nessas 
terras áa primeira vil la, com a invocação de Santa Lmkt , com 
o que deixou prevenida a formação da capitania, depois cha¬ 
mada de Sergipe. Esta conquista fora primeiro intentada pelo 
poderoso proprietário Garcia d^Avila, cujos campos de criar 
se extendíam para essas bandas do norte, Luiz de Brito, vendo 
por um lado a Garcia d 1 A vila sem fôrças sufficientes, e por 
outro muitas vantagens que o Estado poderia tirar da occu* 
paçao desse território, tão abundante de páo-brazil, decidiu-se 
a essa occupação, que realisou com felicidade. 

Outra aventura do mesmo Luiz de Brito fo; a de uma 
nova tentativa., semelhante a esta do Rio Real, sobre o Con¬ 
tinente, e em terras por préaeripção ja também da Coroa, para 
o norte da ilha de Itamaracá, 

W de saber que o distrieto fronteiro a esta ilha, que ate 
então, cm virtude da própria fertilidade das bordas do seu 
canal e dos rios que a elle vem desaguar, e dos seus muitos 
mariscos e carangueijos, attrahia continuainente bandorias de 
índios iudomítos, começava a prosperar; havendo nas imme- 
diaçoes vários engenhos de assacar, cujos senhores se arris¬ 
cavam aos perigos inherentes á visinhança dos Barbares, em 
troco das muitas outras vantagens que tiravam, estabelecendo- 
se em uma das paragens mais ferteis o mais bellas do littoral 
brazileiro; tanto mais quanto a ilha fronteira lhes sorvia sempre 
de valhacouto seguro, em caso de invasão dos mesmos Bárba¬ 
ros. — Assim a ilha de Itamaracá podia então considerar-se 
a atalaia da civilísação brazileíra avançando para a norte, da 
mesma fôrma que mais tarde (e ainda agora), pela bondade 
de seu porto, e a excelleiicia e abundancia das suas aguas e 
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provisões, se considerou como posição de muita valia, para a 
defensa contra um inimigo superior no mar* 

Itamaracá era poróm não só a atalaia, o posto avançado 
da cmlisação, mas ao mesmo tempo o sou abrigo cm caso dc 
algum desastre; e os emprehendeAores, que se estabeleciam polos 
rios do continente visinho, punham antes nella as esperanças 
do refugio do que em Igara çü, villa alias mais próxima, po¬ 
rém no continente* Os mais ousados iam na dianteira, e em 
gorai eram os ricos, por condição geral humana mais cobi¬ 
çosos* Um destes, Diogo Dias, aventurou-se a ir estabelecer 
engenho no Tracunhaem, chamado hoje rio dc Goyanna. Veiu 
o gentio da Parahiba e deu cabo de tudo, e orgulhoso de sua 
obra ameaçava o resto da comarca, -— Informado Luiz de 
Brito do suocedido, ordenou a Fcrnão da Silva, que reunia os 
cargos de ouvidor e provedor mór, que fosse a Pernambuco 
fazer alar do de gente, e pôr pelas armas cobro a taes ameaças, 
occupando o rio da Parahiba* Obedeceu Fcrnão da Silva: 
arranjou alguma força, e partiu com ella. O gentio á sua che¬ 
gada retirou-se ‘ mas corrido de ceder a tão poucos, intentou 
um ataque, c obrigou-os a todos a fugir pela marinha, até se 
refugiarem cm Itamaracá* — Ineommodado Luiz de Brito com 
este revez, e instado pelos moradores de Pernambuco, e prin¬ 
cipal mente pelos do Itamaracá;, para que contivesse os agres¬ 
sores Barbaros seus visinbos, reuniu na Bahia uma frota de 
doze navios, da qual deu a capitania mór a um sobrinho, 
Bernardo Pimentel d^álmeida, e com a mais luzida gente 
da cidade, se embarcou elle cm pessoa em setembro de 
1575, — Os ventos ponteiros e os mares de le vadio conspi¬ 
raram-se porem contra os seus designios. Â frota dispersou-se* 
Uns, e entre estes o governador, voltaram á Bahia. O capitão 
do mar, sou sobrinho, arribou a Pernambuco, com algum na¬ 
vio mais; e eançado dc esperar, regressou também por fim á 
Báh ia* Seguiram-se no districto desta cuidado^ sérios por al¬ 
guns pretos fugidos, que ínsurrectos em quilombos ameaçavam 
a tranquilidade dos lavradores. Era o primeiro ensaio dos 
bens com que nos mimoseára a pseudo-philantropia* Conseguiu 
o governador sujeitai-os, mandando contra elles uma companhia 
d’índios ás ordens de Onofre Pinheiro, mamposteiro dos cnptí- 
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vos da Bahia; porem tantos gastos havia feito com a mallo- 
grada expedição á Parahíba, que não ousou acometfcer de novo 
a emprega de sua conquista* 

Em tempo de Luiz de Brito, c ainda por ordem sua, foi 
Antonio Dias Adorno ao sertão em busca das minas de esme¬ 
raldas, que se diziam encontradas por Sebastião Fernandes 
- Tourinho. Adorno subiu polo rio das Caravellas, com cento o 
cincoenta de comitiva, e mais quatrocentos índios o escravos, 
e depois proseguiu a pé, e chegou à tal sorra chamada 
das Esmeraldas; encontrando turmalinas verdosas da Landa 
do norte e outras azuladas da parte de leste, e de ambas as 
sortes trouxe muitas. Para o regresso, dividiram-se em duas 
escoltas descendo uns pelo Rio dc Belmonte, até o mar, e se¬ 
guindo Adorno por terra, até a Bahia, depois de passar 
pela fazenda de Gabriel Soares de Souza, perto de Jeguiriçá \ 
As informações que então obteria este fazendeiro do proprio 
Adorno, induziriam por ventura seu irmão João Coelho de 
Souza a emprebender uma nova exploração, chegando a des¬ 
cobrir ouro e pedras nos sertões, e tendo a desdita de 
fallècer nas cabeceiras dc rio Paraguassd, quando regressava. 
Deixou porem rccommcndado que levassem ao irmão, Gabriel 
Soares, o seu roteiro, com todos as indicações do que encon- 
trára; o que induzia a este a passar á Corte, afim de ahi re¬ 
querer cortos auxílios o privilégios, para emprebender de 
novo taes descobrimentos, como veremos. 

Pelas bandas do sul, Antonio Salema imitava, nas tendên¬ 
cias guerreiras, a Luiz de Brito, seu par, do melhor modo que 
podia- Ameaçado de continuo pela visinhança mcommoda dos 
índios de Cabo-Frio, instigados por muitos Francezes, que ahi 
se haviam estabelecido cm uma feitoria, onde faziam grande 
contrabando, principalmento de páu-brazil, resolveu-se o gover¬ 
nador a reduzir essa paragem. Reuniu pois na Cidade uma 
força de mil homens, comprehendidos setecentos índios allia- 
dos. E para esta força o Espirito Santo contribuiu com seu 

1 - , * 


*) Gab. Soares, í, cnp. 37 e 40. 
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tanto, 6 da capitania de S, Vicente acudiu também com algum 
auxílio o delegado do donatario 1 2 * 

Melhor seguiriamos agora nossa narração, se não tivéssemos 
nesta conjimctura que lastimar o não a ppare cimento, ou talvez 
a perda, de um livro escripto pelo próprio governador, acerca 
dos feitos desta jornada, da qual, vencedor como César, quiz 
ser também o commentador, 0 idesta, parte com mais authen- 
ticidade" do que o vencedor da então barbara Europa central 
e Occidental. Somente sabemos que a victüria 3 foi completa’ 
c que 0 mimero dos prisioneiros se avaliou em muitos mi] 4 . 

Apezar da glória que nessas jornadas adquiriram os colo* 
nos do sul, como na do Rio Real os do norte, a experiência 
fizera conhecer inconvenientes na desmembração do Brazil, 
cujas forças com a divisão so enfraqueciam notavelmente, dc 
modo que se tornavam menos aptas para acudir juntas a 
um ponto onde se apresentasse o perigo* — Em vista pois dos 
proprios informes dos dois procônsules, a Corte resolveu repor 
a governança no mesmo pé em que estava, nomeando „eapi* 
tão da Bahia e governador gera! da dita capitania e de 
todas as mais terras e capitanias do Brazil^, a Lourenço da 
Veiga 5 , do conselho do rei* À carta de nomeação, em data de 12 
de abril de 1577, do mesmo theor das dos seus predecessores, 
confere-lhe seiscentos mil reis de ordenado* — Trazia Lourenço 
da Veiga um regimento, datado de 6 de maio desse mesmo 
anno, e recommendavam-se-lhe várias reuniões e suppressões 
de empregos* Eram mandados reunir em um só cargo os de 


q Kev. do VI, 407, 

2 ) Do livro de Salema dá razão não aó Gab, Soares, © com elle Mariz 
e Rarbozaj mas também Fr* Vicente do Salvador, que reGommendava 
a Salvador Corrêa 0 livro „ sobro a historia do Bi o de Janoiro qae 
fez 0 Salema‘q 

3 ) Podéra julgar-se que só tivera logar em 12 do fev* de 1678, — pelo 
que dizem o Anu, do Rio de Jau*, I, 300 e 320* — Com os Franeezcs 
estariam talvez alguns Inglezes, e isso daria provavelmente logar ás 
informações de D. P. de Sarmiento* — n VÍaje u 1 p. 340* Salema re¬ 
gressou a Lisboa e em 15 de jau. de 1677 se lhe mandava pagar, 
foi nomeado dezembargador dos Aggravos em 1683 e falleceu era 13 
do março de 1586* 

') Gabriel Soares, I, c* 55* Ahi se lê que C* de Barros assistiu á jornada» 

J ) Nâo Díogo Lourenço, como escreveu Soutkey, sem nenhuma correeçâo 
do seu traductor (I, 442), e outros compiladores. 
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escrivães da fazenda e dos feitos; os de thesoureiro a almo¬ 
xarife , com um só escrivão; — reduzindo-se os vencimentos 
ao escrivão dos contos, provedor e seu escrivão, patrão da 
ribeira, meirinho da correição; e mandando-se abolir o de físico, 
mestre das obras, um dos dois carpinteiros da ribeira e Outros. 

Em cambio, augmentavam-se, segundo vimos (pag* 294), os 
mantimentos aos Jesuítas, e concediam-se ao governador para 
sua guarda (por carta ao provedor de 6 de setembro de 1577) 
doze homens, vencendo cada um 500 reis por mez. Por uma 
provisão, de 12 de setembro desse mesmo anno, foi conferido 
a Salvador Corroa de SA o governo do Rio de Janeiro, de¬ 
vendo Lourenço da Veiga, em virtude da distancia a que ficava 
esse governo, munií-o de mais poderes, no acto de lhe dar 
posse, 

A idáa da divisão administrativa do Brazil havia sido acom* 
panhada de outra, posta já também em execução, desmembrando 
do bispado do Salvador as capitanias do sul, e nomeando-se 
para dias um administrador eecleeiastico f independente da 
jurisdieção do bispo, A respeito desta desmenibração nada 
se alterou até o século seguinte, em que se creou aqui um novo 
bispado* Foi primeiro administrador o bacharel Padre Bartho- 
lomeu Simões Pereira * 1 * — No intento de favorecer os clérigos 
do Brazil, evitando-lhes trabalhos e despezas, resolveu' 2 tam¬ 
bém elrei, cujo era o padroado, segundo vimos, que para os 
benefícios podessem elles ser apresentados pelos governadores. 
Assim praticou também a Hespanha, eomettendo aos vice-reis 
dos seus Estados americanos o que ali se chamou vice-padroado. 

Lourenço da Veiga recebeu o bastão de governador mu 
princípios desse anuo **, fatal para a motropole, pela perda, nos 
campos de Àcacerquibir em África, da flor da sua nobreza e 
cia do rei cavalheiro D, Sebastião; — perda á qual pouco 


*) Carta régia de II de maio de 1577. — O desmembramento fôra con¬ 
cedido por breve de Gregorio XIII de 19 de julho de 1675, (Atm. 
do R. de Janeiro I T 310,) 

l ) Alvarn de 7 de fevereiro de 157G. — Atm. do Rio de Janeiro, I, 310, 

3 ) Pizarro, XI, 113, 
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sobreviveu o grande épico cio Tejo, que no armo immediato 
se despedia do ímiudo, proferindo a conhecida fraze de que 
morria com a patria, 

Se este lamentável suecesso nâo houvera de poucos annos 
sido precidido de tantas victórias alcançadas sobre os Kiuues 
no Oriente pelos Portuguezes, e da derrota da armada turca 
em Lepanto pela sua inimiga eominandada por D. Juan d' 
Áustria, a Europa em quanto destroçava suas próprias entra¬ 
nhas, e adulterava o espírito do evangelho ; a titulo de decidir 
pelas armas onde estava a maior pureza do christiamsmo, — a 
Europa, dizemos, e com ella toda a ebristandade, houvera 
talvez sueciimbido ante o arrojo e a intolerância das forças 
mussulmanas 5 e escusado ê dizer qual houvera sido lambem 
naturalmente a sorte da America. Porém na batalha de Lepanto 
(1571), principalmente, se resolveu em relação á Europa, a ques¬ 
tão do triunfo do ehristianismo pelas armas; e o desastre de Portu¬ 
gal cm Acacerquibir foi todo em proveito da nação vencedora de 
Lepanto, — 011 antes do filho de Carlos V, — do sombrio Fi- 
lippell, intelligente e astuto soberano, — que de uma cella do 
Escoriai governou grande parte da terra, a ponto de que, 
como se dizia então, nunca o sol tinha para elle occaso, isto 
è nunca deixava de esclarecer algum ou alguns dos seus es¬ 
tados. Ás vicissitudes por que passou a metropole no reinado, 
fértil dhntrigas políticas, do velho cardeal-rei D. Henrique, 
que succedendo na coroa ao sobrinho extraviado em Aft-ica, 
chegou a ter idea tio cazar-se 1 , a inquietação dos povos, ao 
verem que não havia do reino herdeiro jurado, a turbulenta 
acclamação, por morte do rei-cardeal f do Prior do Grato D. 
Antonio, obrigado a ceder do suas pretensões ante as armas 
vletoriosas do Duque d'Alba, general do exercito que vem de 
Castella demonstrar os direitos da força do Filippe II, tudo 
devia concorrer a que não podesse a mesma metropole acudir 
ás colônias; pois mal pode dar providencias quem as necessita 
para si, À metropole vencida pela astúcia de Filippe XI, e pelo 
apoio de uma nobreza egoista e pouco patriótica, sujeitou-se n 


*) A tal respeito vimos em He apanha uma carta autograplm <1o Cardeal 
rei ttummeiaudti a Filippe TI o seu projecto. 
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este rei, apresentando mui pouca resistência 1 , ô nas cortes 
de Thomar se resolveram as clausulas da annesação* Portugal 
acclamando o dito rei, seguiria como estado independente, 
governando-se por suas próprias leis, publicadas em portuguez, 
e usando neUas o soberano simplesmente do dictado dos reis 
portuguezes, — No reino e colonias, serviriam os cargos do 
Estado unicamente os filhos delias e delie, e só Portuguezes 
poderiam pela mesma fôrma ser delegados immediatos do so¬ 
berano, quando não comettesse o cargo a Príncipes ou Prín- 
cezas de sangue. Assim o Brazil continuava, e effactivamente 
continuou, colonía de Portugal, que sob o dominio castelhano 
conservou, em geral, como atô ali, o monopolio do nosso 
comniereio em favor dos seus portos e productos, Mostrou-se 
pois o Brazil absolutamente alheio ã questão dynastica. In- 
difierento lhe parecia que o monarcha fosse desta ou daquella 
rama, e que morasse em Lisboa ou em Madrid; em Cintra e 
Almeirim; ou em Àranjuez e no Escoriai. — Talvez antes 
sô vantagens pensaria colher com acclamar rei o soberano, 
mais rico e poderoso do século, — o soberano que dispunha 
dos theaouroa do México e do Potosi, e que por meio delles 
tinha exercitos, e em seus museus o galerias as obras primas 
dos primeiros artistas do tempo. Essa união devia parecer um 
dom providencial, toda em seu beneficio. Por meio d ? ella de- 
sappareceriam as dúvidas e questões que, tarde ou cedo, de¬ 
veríam surgir de novo ácerca da demarcação e traçado da 
sua raia, segundo a linha recta designada pelo tratado de 
Tordesilhas; ao passo que, vassallos do mesmo principe que 
todos os demais estados da America do sul, poderíam os po¬ 
voa do Brazil livremente commerciar oom os seus viainhos, 
maud&ndo-lhes seus productos, e gosando, contra os piratas 
e entrelopos, da protecção das mesmas esquadras que, indo 

*) Acerca desta expedição da n Uniílo de Portugal a Cnstella 1 ^ escreveu 
em italiano miia mui curiosa hístoría Jeronymo de Frauchi Conestagio, 
a qual cm 1610 se publicou em castelhano, e merece multo conceito; 
pois segundo Francisco Manuel de Mello fot ella origíualmente es* 
cripta por D, Joâo da Silva, conde de Portalegre , cujas cartas (do 
1579 a 1001} preparadas ora 1G19 para serem impressas por Gaspar 
Clemente Botelho, se conservam no Britixh Mw€um } Mss. Add, Num. 
20 . 929 . 
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para o Prata ou para o Pacifico, tinham forçosamente de ve¬ 
lejar ao longo de suas costas* 

Fatal engano, que dentro etn pouco linha de produzir 
cruéis decepções! AquIUe pequeno reino, bem que um tanto 
desorientado com a revolução social que n*elle haviam ocea- 
sionado as fortunas facilmente adquiridas na Asia, havia tido 
sempre o bom senso, quanto á política do continente europeu, 
de procurar aproveitar-se da independência que lhe dava a 
sua situação em um canto (Pelle, a íim de manter paz com 
todos; em quanto, pelo contrário, os herdeiros de Isabel a 
Catholica, não contentes com extender suas conquistas pelos 
domiuioe que lhes ofiferecêra o genio perseverante de Colombo, 
haviam sido levados, pela ambição, a sustentar guerras não 
só na Itália, na França, na Aliem anua e nos Paizes Baixos, 
como atá contra a Turquia. 

-E claro está que, sendo a maior parte d’estes inimigos 
nações marítimas, a própria vastidão, quasi iinmensa, da nova 
monarchia a cujos destinos se havia associado a nascente co- 
lonia bmzilia, diffi culta va a sua defensa, e a deixava vulne¬ 
rável, como uma das paragens a que menos lhe interessava 
attender. J£ com e fiei to, o Brazil, onde ainda não liaviam sido 
descobertas as minas de ouro e diamantes, o Brazil com a 
sua escassa producção de assuear e do páo que lhe dera o 
nome, não podia ser guardado pelos novos reis estrangeiros, 
com o mesmo empenho com que tratavam de guardar o Mé¬ 
xico e o Peni, domínios que, com o enorme prodneto de Inex- 
gotaveis minas de ouro e prata, os ajudavam em tantas guerras, 

Fez-se entretanto no Brazil a acclamação de Filippc II; 
bem que, ao menos na Bahia, se eÔectuou sem a formalidade 
do juramento; a qual só teve logar mais tarde, aos 25 dc 
maio de 1582, por indicação vinda da corte, 1 Segundo direito, 
o immediato successor do Cardeal era a infanta D* Catherina, 
neta d-elrei D. Manuel, como filha do infante D. Duarte; ao 
passo que Felippe 2,° bem que igual mente neto do mesmo rei, era- 


*) Vej. as Àlleg;. de Direito que ofiercceram ao rei cardeal ua causa de 
successâo, etc, a 22 ile out* de 1679. 
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por sua mai, irmã do mesmo D* Duarte. Deste voto foram 
os homens mais lettrados do tempo \ 

O Prior do Crato ? vendo mentidas as suas esperanças de 
sustentar-se em Portugal, protegido pela França, tentou for¬ 
tuna não só nos Açores (onde por algum tempo resistiu pela 
sua causa a ilha Terceira), como no Brazil, a cujas cumarus 
e governadores escreveu, confiando as cartas a várias náos 
francezas. Ainda quando a tentativa não fosse tardia, por 
haver o Brazil aclamado já a Fillppe H, era mui impolitica- 
mente executada; pela simples circunstancia de trazerem as 
náos emissárias a bandeira franceza, atá ali tão hostil á nas¬ 
cente coIonia brazil eira. No Rio de Janeiro, Salvador Corrêa, 
bem que então a braços com os índios, Intimou a tres náos 
que entraram que não comnmnieassem com a gente da terra, 
e como o quizessem executar & força, disparou contra ellas % 
obrigando-as a fazerem-se ao largo* 

Parece que um D, Pedro da Cunha (a darmos credito ás 
palavras de um seu descendente), fora de voto qne, ainda antes 
de se fazerem cm Portugal esforços para a resistência contra 
todo o poder de Filippe II, se empregassem os poucos recur¬ 
sos disponíveis, para armar uma expedição marítima, em que 
os fieis Penates do mytliologico fundador de Ulisséa viessem 
preservar no Aquem-mar o nome e a coroa de Portugal, esta- 
belecendo-se com toda a gente no Brazil, onde por ventura os 
amparariam as naçSes da Europa, rivaes da Hespanha. Este 
grande pensamento realisado logo, e antes que os governa¬ 
dores do Brazil tivessem tempo de prestar juramento ao novo 
soberano estrangeiro, e que este podesse dar providencias 
ácerca de uma surpresa que se lhe fazia tão longe, e em paiz 


') C* E* de 1G de nov. de 1581, apresentada em Gamara aor 19 de maio 
de 1582; sendo juiz ordinário Franeiuco Fernandes Pantoja; e verea¬ 
dores Antonio da Costa, Fernâo Vaz e Gabriel Soares de Sonsa; pro¬ 
curador da cidade Joâo Ribeiro; e escrívâo da Gamara Joílo Pereira* 
G* XILL 7, 18* 

3 ) Soares, I, 56. — FlHppe 11 escreveu por esta occasiao a Salvador Cor¬ 
rêa e â cidade de S, Sebaatifto ^agradecendo-llies o que haviam feito 
cm seu serviço— Teve isso legar em 1681. — Jarric, UI. c. 29. — 
Antes em 18 de maio de 1580 haviam estado no Kio quatro náos do 
guerra francezas, Hacklujt, UI, 705. 
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a que tão pouca importância ligaria, houvera ao secuío XVI 
visto proclamar-se uma monarchia independente na América* 
Cumpre porem declarar que essa monarchia (se bem que ja 
a st o Estado se nutria de rendas próprias) não teria ainda 
elementos sufficientes para cuidar do sua prosperidade, nem 
gente para tratar das coisas da governação : e que posta, como 
naturalmente se poria logo o novo reino, á mercê c depen- 
dencia de alguma das rivaes da Hespanha, concluiria por ser 
delia preza* 

O governador Lourenço da Veiga, succunibmdo talvez aos 
embates de tão extraordinários successos, falleceu na Bahia, 
em 4 de junho 1 de 1581* Durante os tres annos atribulados 
do seu governo, passaram no Brazll alguns acontecimentos, 
que nos cumpre registar* No de 1579, foram incendiados em 
nossos portos onze navios 3 de Dieppe e do Havre, que natu- 
ralmente seriam surprehendktos fazendo contrabando. O certo 
é que o norte do Brazil, principalmentc além do rio Parahiba 
até o Maranhão, era nesse tempo mais frequentado dos Fran- 
cezes que dos nossos, e uma mappa que vimos em Paris, 
dessas paragens, começando mais ao sul desde o Rio Real, 
feito neste mesmo anno em Dieppe por Jaques de Vaudeelay, 
patentea o bem informados que do toda essa costa estavam 
os Fnincezes, e os seus intentos de nos guerrear, ajudados dos 
Índios e dos próprias recursos do paiz* 3 

Veiga no principio de seu governo chegára a dar ordens 
ao ouvidor geral © ao provedor mór, afim de que ambos tra¬ 
tassem dos meios de effeetuar uma nova expedição á Para- 
iiiba* Entretauto porém se apresentara, offerecendo-se para re- 
alisar a empreza, Fructuoso Barboza, rico proprietário de Per 
nambuco, o qual, passando á corte, ahi se compromettera a colo- 
niaar a nova capitania á sua custa, mediante a condição de 
ser por dez annos capitão mór ou adiantado delia, cobrando 
ao mesmo tempo todas as rendas* Em 25 de janeiro de 1579 


] ) Miralles, p. 325* 

JJ ) Temaux Gorapaná* „Not de lít Guüme Française* 1 , p* 19* 

“) Do mesmo carto^rapho possuímos também outro mappa do Cabo Frio 
e llio de Janeiro, marcando-se junto desta cidade o logar por onde 
ella deveria ser n tomada u * 
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lhe foi feita esta concessão, sendo nomeado n capitão de mar 
e terra“ da gente que levasse. Preparados quatro navios, com 
muitas famílias para povoar a terra, com soldados para a de¬ 
fender, e com clérigos e religiosos de duas ordens, ims Bene- 
dictinos o outros mui provavelmente Carmelitas 1 , vieram fun¬ 
dear defronte do Recife- e demorando-se abi alguns dias, tal 
tormenta sobreveio que 09 navios se esganaram, e Barbo za 
teve que regressar A Europa, O navio em que estavam os 
Benedietinos foi a nosso ver arribar A Bahia, pois justamente 
nesse mesmo anno (1580) pretende um Benedietino brazileiro - 
que ahi chegaram os primeiros monges desta ordem. Segundo 
conjectura idêntica, é possível que os Carmelitas desde então 
ficassem em Pernambuco, 

Por falleeimento de Lourenço da Veiga, e em falta de vias de 
succe&são, foi assentado pela cam&ra da cidade que o bispo e o 
ouvidor geral se reuniriam a ella, para seguirem todos atten- 
dendo A governança do Estado, — O bispo não se mostrou tão 
ambicioso como 0 ouvidor geral Cosrae RangeP de ter grande in¬ 
fluencia no governo, e a camara, reconhecendo neste mais lettras 
e bastante actividade, se deixou por elle a principio levar, adop- 
tando todas as disposições que propunha. Porem tão prorapto 
como enxergou que nem todas cilas provinham de ardentes de- 
sejos de governar com acerto, e que antes pelo contrário al¬ 
gumas descobriam segundas intenções dc cobiça e ambição clelle 
Rangel, que ja se cbamava governador, começou a retrahir-se, 
c a não approvar senão o que julgava merecer approvação, 
O bispo e outros moradores principaes por sua parte retiraram- 
se da cidade para as roças. Enfadado Rangel com os tropeços 
que nos camaristas encontrava a satisfação de seus arbítrios, intri¬ 
gou a obra de uma reeleição de vereadores, na qual intro¬ 
duziu os indivíduos que mais lhe accomodavara, e por este 
meio se apoderou absolutamente do governo, e fez autoar alguns 


*) Frandscanos diz 0 autor ^Da Conquista da Paraluba 4 * *; preferimos a 
versílo que se deduz de Fr. Manuel de Sá. 

Fr* Gaspar da Madre de Deus, 

*J Comue Range! acabava de ser provedor na illm da Madeira f quando 
foi nomeado ouvidor geral em 1578. 

00 * 
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dos que se Ilie oppunham. Até então, nem na Bahia, nem, 
que nos conste, em outra terra do Brazil, havia (como eiu 
Portugal succedia desde os annos de 1535 * *) mesteres nomeados 
para concorrerem cora a carnara, no dar os regimentos aos 
officios e taxar certos preços de mão d T obra. Cosrae Rangel 
ãewetou a introducção , para talvez deste modo recompensar 
na Bahia alguns mechauicos, que haviam votado no sentido 
que elle desejava. Entre os autoados e presos por Cosme 
Rangel, aos quaes todos depois amnistiou a côrte, mandando 
cassar o queimar os processos, encontramos o nome de Manuel 
de Sn, «sobrinho de Men de Sa w , provedor d'alçada da cidade* 
0 provedor mór Christovam de Barros, ja senhor de um novo 
engenho na Bahia, e amigo de Gabriel Soares tão pouco era 
affecto ao intruso chefe* 

Do governo interino de Cosme Rangel nada nos consta 
que honra lhe possa fazer* — Na Bahia os que mais se pre¬ 
zavam, incluindo o bispo e o aleaide mór, viviam no campo, 
para fugir de sua presença. Nas immediaçoes de Itamaraed, 
os índios andavam alevantados; e uma guerra que com poucas 
forças lhes deu o capitão Antonio Rodrigues Bacellar, não 
fez senão ensoberbeccl-os e exaltal-os mais. Fructuoso Bar- 
boza, refeito de suas avarias, regressára a Pernambuco; e d&hi, 
de accordo com a capitão e ouvidor Simão Rodrigues Cardozo, 
partira para a Par&hiba por mar, em quanto o mesmo Cardo zo 
com duzentos homens de pé e de cavallo e muito gentio, fora 
por terra* Barboza, depois de incendiar cinco 2 náos francezas, 
de oito que encontrou varadas no porto, das quaes tres acer¬ 
taram de eseapar-se, votou-se a tal abandono, que em uma 
cilada os índios inimigos, com alguns Francezes, lhe mataram 
uns quarenta homens, entrando neste numero um filho seu. 
Seria por esta occasião que também caiu morto Manuel de 
Azevedo, proprietário da ilha então chamada da Conceição, 
na bocca do Rio Parahiba, que havia occupado com uma tran- 


! ) Vej. Ant. J, de Gouvea Pinto, Kes. chron. p. 10. 

*) Esta illia foi dspois (11 de abril de 1596) doada de novo por Peüciauo 
Coelho a Isabel Caldeira viuva do mesmo Azevedo; e posteriormente 
a bordou aeu genro Manuel Homem da Silva. 
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queira, cuja artilheria fora dahi retirada pelo dito Pructuoso 
Barbozah E ja lhe preparavam um ataque em fúrma ao arrayal 
em que estava, do lado do norte do rio, defronte do Cabedelo, 
quando o mesmo Barboza resolveu retirar-se, com toda a sua 
gente, não sem grande desar, nem sem que dabi resultasse o 
crescer, e muito, a arrogancia dos mesmos índios, e os perigos 
dos visinkos de Itamaracá, que chegaram a reduzir-se unica¬ 
mente a trinta e dois, havendo os Barbaros destruído no conti¬ 
nente tres engenhos que já moíam. 

Durante o governo interino de Rangel foi agasalhada na 
Bahia uma náo íngleza, que desembarcou mais de trinta mil 
cruzados de mercadorias, bem que por vários abuzos só delias 
cobrou a alfandega duzentos e vinte mil reis * 2 de direitos. 
Recebeu uma grande carga de assnear, do qual também ape¬ 
nas um terço se despachou* 

Outro navio com mercadorias inglezas entrou cm Santos, 
com tolerância das autoridades; o que não nos deve admirar 
sabendo que tal navio ahi viera, em virtude de carta de ordem 
dirigida a Londres, pelo inglez John Whithall, casado com 
uma filha do senhor de engenho José Adorno* — Pouco de¬ 
pois, teve logar nesse porto a entrada de dois galeões de guerra 
da mesma nação, ao mando de Edward Fenton, os quaes de¬ 
sembarcaram alguns da tripolação, a pretexto de estabelecer 
cm terra uma forja e um Forno de pão ou biscoito* Quizeram 
oppor-se-lhes o alcaide mór Braz Cubas e o capitão Jeronymo 
Leitão: mandaram a bordo José Adorno e Estevam Raposo, 
que favoreceram 3 os intrusos. No cmtanto em uma noite de 
luar entravam pela barra tres náos. — E dentro de pouco 
estavam ás bombardadas contra os galeões inglezes ali surtos. 
0 fogo seguiu vivo qnasi toda a noite: os galeões inglezes 
picaram amarras e fizeram-se ao largo; mas tal avaria ha¬ 
viam causado a uma 4 das náos atacantes que foi logo a pique. 


■) Segundo a dironlea da Paraluba em 1582; de Jarric (UI, c, 31) e 
Kadduyt (III t 778) se pode entender o do 1581. 

C, de Manuel Telles de 7 de &g, de 1583, e de Alarüm Leitio de 15 
de abril 1584, — Peter Cander em Purchas IV, 4187. 

3 ) Autos a tal respeito. Papeis de Siraaucas no Arcíi* de índias em 
Sevilba, (II, 5, 2, 21). 

Santa Maria de Begónia* 
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Eatas náos eram hespanhoks; mandava-as Andrés Igino 1 , e 
faziam parte da poderosa armada de Diogo Flores Valdez, 
que então seguia para o Estreito de Magalhães, — Dessa ar¬ 
mada de Diogo Flores haviam aportado no Rio de Janeiro, 
o almirante Diogo de la liibera e Pedro Sarmiento, com 
cinco navios, que se fizeram de vela para o seu destino em 
novembro de 1583 s * 

Com as duas náos que lhe ficaram, se fez Igino de vela, 
depois de haver aproveitado do material e gente da afundada, 
para construir e deixar guarnecido um forte na entrada da 
barra de S. Vicente* 

No Rio de Janeiro, Salvador Corrêa estava sempre álerta; 
o em contínuos rebates de dia e de noite; já dos Índios 
(Tamões lhes chama), já dos Francezes, amigos destes; porem 
nem all, nem em Cabo-Frio, haviam nos últimos tempos entrado 
corsários: pedia armas e munições; as quaes lhe foram manda¬ 
das, incluindo umas colubrinas; e perguntado pela Corte se devia 
de preferencia fortificar-se o Rio de Janeiro ou povoar-se 
Cabo-Frio, foi de parecer que se reforçasse aquella cidade, 
porque depois seria facil povoar-se o Cabo, com gente cTclla 
mesma; e isto com tanta mais razão quanto no Cabo-Frio não 
havia agua senão muito pela torra dentro. Propunha a prin¬ 
cípio o mesmo Salvador Corrêa que se fizesse fortaleza na 
Lagea »que está na entrada da barra ü ; porém depois 3 r con¬ 
sultando melhor o caso, com um engenhe fio que no porto ficára 
da armada castelhana, conveiu, cm virtude da facilidade de 
ter os materiaes, em votar por duas fortalezas nos promonto- 
rios da mesma barra, segundo as traças on plantas que man¬ 
dou ao soberano* Os Jesuítas seguiam augmentando as suas 


') C, de Manuel Telles de 7 d'ag, 1583* 

-) C* de Salvador Corrêa de 7 da março de 1584* 

0* da Salvador Corrêa de 7 de março de 1584 , respondida em 27 de 
março de 1585. — D. Al o aso de Sotomayor t governador do Chile e 
outros capitães de armadas escreviam então á corte reco remendando 
Salvador Corrêa; o o governador Manuel Telles, a quem elrei ordenou 
qne dêsee iuformaçAo delle* disse, em carta de 14 de agosto de 1584, 
que a dava n muito kc a assim por pessoas que daquellas partes vieratn, 
como por um Balthazar Machado, por quem mandára vizítar as forta¬ 
lezas, e que era mero ceder que S* H* lhe tizeasc honra o mercê. 
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rendas, obtendo para os $ens Índios grandes doações do terras. 
Em 24 de janeiro de 1583 foi confirmada, aos das aldens de 
8. Bernnbé e S. Sebastião, uma sesmaria de duas léguas, junto 
da Fazenda ãos Padres , e aos de S. Lourenço outra de quatro 
léguas, de Macacú á Serra dos Órgãos, também junto m terras 
dos Padres. 




* 













SECÇÃO XXII. 

MANUEL TELLEA BAEBETO. A 1'AP.AHIBA. TBE3 0KDEN3 KEUflI0SA9. 

Rendas do Estado. Fortalezas* Dlogo Flores Valdez. À Pamhiba. 
Etimologia. Descripção. Arredores. Preparativos em Pernambuco* Filippe 
de Moura. 0 donatario e seu tio. Forte ua Parabíba. Navios incendiados. 
Derrota dos auxiliares. Cerco ao forte. Soccorros, Combate do Tibeiy, 
lí egresso. Abandono do forte. Desuniões entre os índios. Colonisaçâo da 
Parabiba. Desamparada o chefe, Novos reforços. Elogio de Barreto. 
Vinda dos Benedíctinos , Capuchos e Carmelitas. 

Em nove de maio de 1583 aportou na Bahia o novo go¬ 
vernador Manuel Telles Barreto, nomeado desde 20 de novembro 
de 1581 para os cargos de „ capitão da cidade do Salvador 
e governador da dita capitania e das outras do Brazil. Em 
24 de setembro de 1582, recebeu em Portugal quinhentos cru¬ 
zados para lhe serem descontados depois de chegar, com 
o ordenado de 800 § reis, e autorisado (desde o I o . de outubro 
do anno anterior) a trazer comsigo, para sua guarda, vinte 
homens, com o vencimento de 15 $ cada um. A cidade do 
Salvador estava inquieta e anciosa pela sua vinda, afim de 
livrar-se, sem recursos violentos, dos arbítrios de Rangel — 
Desde logo foi Barreto informado de tudo, e tratou de conciliar 
os ânimos, começando por sustar os processos dos persegui¬ 
dos, propondo á corte que mandasse queimar todos os autos 
a tal respeito, precedendo a concessão de uma amnistia ampla. 
Acceitou a côrte o arbitrio, e o governador, convocando Á sua 
morada os princl paes da cidade, não deixou de fazer valer a 
cíemencia do novo soberano n’este acto. Também a côrte 
approvou a supressão dos mesteres introduzidos arbitrariamente 
por Cosme Rangel. . 

Trazia Barreto especial recommendação de praticar com 
Antonio Dias Adorno, que, segundo vimos, havia antes che¬ 
gado á serra das Esmeraldas (turraalínas), na actual provineia 
de Minas \ porem quando chegou a Bahia, já elle era fallecido, 
segundo o participou e elrei em carta de 7 de agosto. Não 
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seria impossível que esse falie cimento viesse a contribuir a 
que se animasse Gabriel Soares a tomar a iniciativa da em- 
preza de outra expedição, em ponto grande, contando com os 
auxílios e protecção de governo, e concessão de privilégios, para 
pedir os quaes se embarcou para a Europa no anno seguinte, 
como diremos. 

Dedicou-se Barreto a cuidar da defensa da cidade, c a in¬ 
formar-se do estado do thesouro colonial. — A receita montava 
a trinta mil oito centos e vinte e cinco cruzados, dos quaes 
ja então se remettiam para Portugal dez mil, vindo a ficar 
para as despezas vinte mil oito centos e vinte e cinco. — 
Desta fíomma sete mil e quinhentos cruzados, isto é, mais da 
terça parte, era applicada á manutenção dos padres da Com¬ 
panhia; e, calculadas as outras despezas, havia um déficit de 
perto de dois mil cruzados. Tinha arrematada esta renda 
um Bento Dias de Santiago; porém não se incluíam nella 
as capitanias do sul, pelas irregularidades que até alri hou¬ 
vera na contabilidade e cobrança, Para pôr uma e outra 
em ordem, e ao mesmo tempo inspeccionar as_ fortalezas do 
sul, mandou o governador por uma provisão 1 a Balthazar 
Machado, com poderes ás ditas capitanias; do que lhe resul¬ 
tou conhecer que era geralmente nellas maior a despeza do 
que a receita * 3 . Pediu o governador que ficassem no Brazil os 
dez mil cruzados que se enviavam para o reino; e provavel¬ 
mente isso lhe foi deferido, em consequência de se dar a ca¬ 
sualidade de haver gasto nesse anno, e no anterior quasi igual 
somraa, com os aprestos que se fizeram nos navios de Diogo 
de la Ribera e de Pedro Sarmiento, da esquadra de Diogo 
Flores Voldez, que aportaram no Rio de Janeiro; e depois 
com oito náos que, regressando do Estreito, com o proprio 
Diogo Flores, entraram na Bahia; sem falar nas que mais, 
tarde, com o mesmo Sarmiento, aportaram em Pernambuco, 
nem com os aprestos para a coloiusação da Parahiba, de que 
nos vamos õccupar. 

Entrando Diogo Flores na Bahia, pouco depois da nova 


q Prov, de 4 do jiuik de 1583; An, do Rio do Jau., 1, 302. 

3 ) C. de MânUel Te IIes do 14 d’agoato de 1584* 
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do desbarato cie Fructuoso Barbo za, de que antes tratámos, 
d requerendo ao governador mantimentos, nada era mais na¬ 
tural do que o lembrar-se o mesmo governador de lhe com- 
raetter agora a em preza da oecupação dessa capitania \ Achando- 
se conformes no arbítrio Diogo Flores e os principaes da terra, 
eomeçou-se o apresto da armada; e entretanto Manuel T elles 
Barreto dispoz que o thesoureiro e o ouvidor geral passassem 
a Pernambuco, afim de angariarem para a em preza, nesta ca¬ 
pitania e na de Itamaracá, quanta gente e recursos podes som, 

E agora seja-nos permittido por algum tempo concentrar 
toda a nossa attenção na paragem onde se vai decidir se a 
civilisação tem de caminhar ovante para o norte, ou de retirar- 
se corrida, como já começava a succeder, do grande theatro 
fronteiro á ilha de Itamaracá, que não se assegura sem a oe¬ 
cupação da Par ah Í ba. — Compõe-se este nome Parakiba de 
duas palavras que significam simplesmente Rio-Mâu, Para 
nomear os rios/ que só deües agora nos cabe falar, os índios, 
como os mais povos na infanda da civilisação, empregaram 
além das designações que lhes indicavam os sentidos, outros 
predicados puramente subjectivos, isto é, deduzidos das relações 
que com elles índios tinham os objectos nomeados* * — Aos 
primeiros pertencem, segundo o aspecto mais ou menos turvo 
das aguas, os nossos innumevos rios Una ? Pitanga , Tmga $ etc*; 
isto é, Negro, Vermelho, Branco, etc* Nos segundos contamos 
os que eram redondamente chamados Bons ouMáus, ao que 
parece, segundo haviam sido, ou a gente que os habitava, favo¬ 
ráveis ou contrários a quem os designava* Dahi os nossos 
ParaJiibfL) Parnàhiba ou Paranahiha, Rio-máu; Paracatú, Rio- 
bom; Parapandpanema, ou Ipanema, Rio ou Agua malfadada 
o outros. Os primeiros Europeos, antes de interrogar os ín¬ 
dios, cujas respostas não seriam mais razoaveis do que os 
arbítrios , alias louváveis e pios, de dar a tudo o nome do 
santo do dia na folhinha, invocaram para o rio de que trata- 


*J a de Manuel Telles dc 7 d f ag* de 1583 e 25 de fov. 1584. 

*) Pané t desdita, desgraça (TttrtFQ do ifontoya, foL 26.) À 1 margem de 
um rio Ipanema teve lagar o nascimento do autor. 
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mos a S. Domingos; mas este nomo ficou apenas escripto nos 
antigos portolmos de pergaminho, e nas primeiras cartas que 
sc gravaram; e o nome de Farahiba vingou- — Jaz a foz 
deste rio em sete gráos escaços; o porto se vai afeiçoando 
muito para o sudoeste. A 1 entrada não tem uma légua do lar¬ 
gura; e da banda do sul se límita esta distancia pelo pontal 
de um extenso cabedelo, extrema de uma península que se 
vai alargando para o sul, até a margem esquerda do Gruara- 
mame, entre o mesmo Farahiba e a costa do mar, ahi arre- 
goada pelo Jaguaripe e Piratiba, separados um do outro pelo 
Cabo Branco. O rio Farahiba, depois de entrado, espraia-se 
para a direita e esquerda, em virtude de uma ilha então cha¬ 
mada da Conceição, de meia legua de comprido, que lhe des¬ 
via as aguas para os lados. Em frente do principio e íim da 
ilha, desembocam da banda do norte duas ribeiras; a que está 
á barra, depois de fealdejar o monte em que dalií a tempos 
se edificou a igreja da Guia. Da banda do sul, isto é, á mar¬ 
gem direita do Parahiba, são os tributários menos considerá¬ 
veis, o antes podem chamar-se ribeiros; lovam pouca agua, e 
vem de perto; pois todos nascem dentro da península triangu¬ 
lar que descrevemos. Começando da barra, citaremos, a pouco 
mais de uma legua delia, o Tambaky\ dalii a duas léguas, o 
Inhaby; legua e meia acima, o das Marê $ 3 seguindo-se o T iheiy 
um pouco mais caudab Nas itnmediações do porto e nas terras 
elevadas, o paiz banhado ê de aguas e de terras suculentas 
de vegetação vigorosa. Porem no interior ba muitas catingas: 
o clima é geral mente seco; pelo que a cultura dos índios já 
por ahi se limitava a algodoaes, como hoje. Tal é o districto 
que em 1584 esperava ainda os benefícios da civilisaçao, que 
o general hespanliol Diogo Piores tentou então levar-lhe. 

A*cerca deste acontecimento não temos que lamentar, como 
outras vezes, cbronicas ou correspondências perdidas. Pelo 
contrário: temos correspondências: e temos também uma ehro- 
nica especial : não desejando porem ser pesados ao leitor, dei¬ 
xamos ao tempo que se encarregue de publicar em outro togar 
esses documentos, dos quaes só aproveitaremos o essencial á 
nossa narração, que será por certo mais desapaixonada do 
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que a cbromca \ alias de testemunha ocular, embora nos diga 
que, como religioso que era (jesuíta), a escreveu pelo preceito 
da obediência, o que o obrigaria a ser imparcial, 

Com sete navios hespankoes e dois portuguezes, de Diogo 
Vaz de Veiga, que tinham vindo do Reino com o governador 
Telles Barreto, sarpou Diogo Flores da Bahia, fazendo rumo 
para Pernambuco, aonde com a frota passava de visitação o 
bispo D. Antonio Barreiros, que ahi estivera quando, perto de 
oito annos antes, ehegára da Europa* * — Aos vinte dias do 
viagem, fundeava a pequena esquadra diante do Recife, e Diogo 
Flores ia a terra concertar-se com D* Filippe de Moura, (capitão 
o logartcnente do douatario e irmão de D. Christovnm de 
Moura) c mais autoridades, ácerca da maneira como deveria 
effectuar-se a marcha por terra até a Parahiba dos auxiliares 
reunidos ja ali e em Igaraçú e Itamaraeá, em quanto elle Diogo 
Flores seguia por mar, — Era D* Filippe de Moura casado 
no Brazil com uma filha de Filippe Cavalcanti 2 , e desde pouco 
fora provido no logar que occupava, a consentimento do go¬ 
verno da metrOpole; que, kavendo-se esforçado em fazer partir 
o donatário, encontrando neile desculpas e resistências, acce- 
dêra por fim a consentir que mandasse em seu logar n algum 
homem cavalleiro de confiança*" As resistências de Jorge d 1 
Albuquerque (que pouco antes succedêra na capitania a seu 
irmão fallecido) 3 a soffrer novos trabalhos, podem explicar-se 
pelos muitos que em vida passára, assim no mar, onde em 
1565 estivera quasi perdido, como nos campos infaustos de 
Álcacerquíbir, onde esteve a ponto de perecer. Elle porém 
aUegava primeiro os projectos de um casamento 4 , e depois o 
não ter ainda successão* — Seu tio Jerony mo d Albuquerque 


') O autor deste livro que podemo* intitular n Da Conquista do Bio 
Para liiba 14 foi o padre Jerouymo Mae liado, segundo do própria texto 
se deduz, 

;l ) Por 2 fl , vez com D. Genebra CavalcautL Sua 1*. mulher fora D, Ifl&bel 
de Albuquerque, Este D. Felippe fallecen em 1611. 

*) Liv. 3 o , de Felipe 1°. foL 282, 

') Conta-»e que no curativo, durante uete rnezea, das ferida recebidas 
por Jorge de Albuquerque em Álcacerquíbir, lhe tiraram 20 ossoe, e 
que depois auddra em muletas quatro mezes, e que otferecêra uma 
delias ao altar da Senhora da Lua em 23 de abril de 1 ü 82* De sua 
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ainda então vivia; mas provavelmente decrepiio; e perseguido 
além disso por inauditas 1 queixas, que contra ellc e seus filhos 
naturaes formulava a sogra 2 . 

Combinado o plano, fez-se de vela Diogo Flores: e com 
tão felizes auspícios que, ao chegar á Farahiba, encontrou ahi 
seis náos francezas, das quaee mandou incendiar cinco, que 
estavam em seco, depois de haver esbulhado delias quanto foi 
possível* A outra náu conseguiu desferir o panno e abalar. — 
Os de terra, acompanhados de D. Filippe de Moura e de 
Fructuoso Barboza, em força de cem de cavallo, mais de du¬ 
zentos de pé, cento e tantos Africanos e quinhentos índios, 
chegaram depois; havendo tido apenas no caminho um pequeno 
encontro com alguns índios. 

Imaginando Diogo Flores que o sitio do Cabedelo, a 
foz do rio, e á sua margem direita (onde hoje está assentada 
a fortaleza desse nome), fixado pela Coroa no regimento de 
Fructuoso Barboza, não era o inais apropriado a um núcleo 
de povoação, preferiu situar o forte dali a uma légua, 
mas do outro lado; sobre o continente, e defronte da extrema 
Occidental da ilha da Restinga; talvez por que desse lado o 
chão firme, um pouco mais elevado e proprio para a cultura, 
ficava mais perto da barra do que o sitio da margem direita 
em que veiu a situar »se a povoação* Sendo que a própria 
circunstancia de ficar da banda do norto ou margem esquerda 
do rio offerecia maior segurança de que não fugissem alguns 
colonos e índios que tinham ido contrafeitos. Traçado o forte, 
confiou Diogo Flores a sua alcaidaria e obras ulteriores a 


1*. mulher D. Maria de Meneses, com quem casou em 18 de dez. de 
1583, teve uma filha, nascida em 1586* Da 2*. D, Anua de Menezes 
lhe nasceram o seu successor Duarte Coelho d’Albuquerque, e Matinas 
d'Albuquerque. 

’) luf. em 7 d© Julho de 1584, III. 20, 53. 

*) Carta de Telles Barreto de 7 d^agosto de 1593, ©m que diz, que D. 
Jüftnna se queixava do dito Jenmymo, chegando a explicar o mudo, 
mencionando aetos que nos abstemos de perpetuar. Por outro lado 
.leronymo d’Albuquerquej pelo testamento feito em 13 de novembro 
de 1584, annullou o auterionneiite feito com a sua esposa, D* Felipa 
de Mello, filha da dita D* Joanna, e prevenia que nunca podesse 
vir u ser administrador ou tutor de seus herdeiros seu sogro D, Christo- 
vam de Mello, ou coisa sua. 
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Francisco Castejon 1 , deixando ás suas ordens cento e dez 
soldados hespanhoes, uma náu portugueza e dois pataxos, e 
se fez de vela para a Europa no dia de San Filippe e Santiago, 
I o . de Maio de 1584; e allegando este motivo ordenou que de 
S. Filippe se chamasse o forte. Era como querer justificar-se 
da adulação que rendia ao soberano. — Daqui veiu talvez a 
idóa a Fructuoso Barboza de chamar depois á povoação Cidade 
Filippea. 

Em quanto os Castelhanos seguiam acabando o forte, os 
auxiliares de Pernambuco, pretextando não quererem estar 
ociosos, sairam a bater o campo, caminho do sertão. Depois 
de haverem injustamente destruído uma taba dos índios, foram 
mui mal tratados em uma cilada, que os mesmos offendidos 
ou seus amigos lhes armaram u’um sitio chamado Leidtibe ou 
campo das ostras, e, com perda de mais de cincoenta colonos 
e de centenares dos índios domésticos, tiveram que refugiar- 
se á sombra do forte; ficando muitos atolados e mortos pelos 
tujucaes; e recolhendo-se por fim os restantes a Olinda, tão 
enfadados da jornada como se pode crer. 

Com esta victória tomaram os índios visinhos folego, e 
começaram a hostilisar a colonia; a ponto de lhe porem sitio, 
apertando este, cada vez mais, com auxilio dos Francezes, 
por circumvalações e zigue-zagues feitos durante a noite com 
troncos de palmeiras. Chegando porem por mar com socorro 
o capitão de Itamaracá Pedro Lopes, o alcaide deixando-o 
no forte, foi com as embarcações chegadas e as que ali havia, 
ao rio Mamanguape, onde estavam duas náos de França, sem 
as tripolações, que pela maior parte achavam-se em terra, au¬ 
xiliando os sitiadores índios. 

Conseguindo queimai-as, e voltando logo á Parahiba, aco- 
mettou os sitiadores de modo que os obrigou a retirar. Não 
duraram porem muito os effeitos da victória; os contrários, 
robustecidos pelo auxílio de um novo alliado, que se lhes ag- 
gregou, o valente Pirajyla q 7 que pouco antes havia nas serras 


*) Caatrejon, segnndo outros. Seguimos a orthographia mais autorisadn. 
*) „Brnço do Peixe M traduz o A. contemporâneo. Talvez o nome signi¬ 
ficasse n Espinlia u , alcunha mais rasoa vel, e mais própria de guerreiro. 
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destroçado certa escolta de uns cem, que com um Gaspar d’Ata- 
ide e Francisco de Caldas se haviam aventurado até IA, amea¬ 
çaram senhorear-se da nascente coloria, e ao depois se triun¬ 
fantes as de Itamaracá e Pernambuco* Então estas duas capita¬ 
nias visinhas, cônscias de quanto mais lhes interessava guerrear 
longe o inimigo eommtinij prepararam ura formidável soccomn 
Constava de perto de duzentos de cavallo, e tresentos de pé, 
afóra os Africanos e os índios em grande número. Mandava 
os novos auxiliares o ouvidor Martim Leitão, que para o cargo 
de ouvidor que occupava fôra nomeado em 9 setembro de 1583* 
Por immediato, com o titulo de mestre de campo, ia Fran¬ 
cisco Barreto seu cunhado* Acompanhavam-o Micer Hyppo- 
lito ^antigo e mui practico capitão da terra, „Gaspar Dias de 
Moraes, soldado de Flandres u , os capitães de ordenanças de 
Oliuda Simão Falcão e Jorge Camello, os do Cabo e de Igara çú 
João Paes e João Velho Rego; e além destes, mais dois- capitães 
chamados „de mercadores que foram Fernão Soares e Ambrozío 
Fernandes. 

Deixando de contar as prevenções adoptadas na marcha 
por terra, baste saber que os auxiliares pernambucanos 
não chegaram ao forte senão depois de baterem, cm dois re¬ 
contros, os do Piragyba que lhes disputaram o passo, — 
primeiro em um morro, junto dos tcijueaes do Tibery, cubertos 
a seu modo por cahiçáras, e senão depois de errarem pelos 
matos, abrindo picadas, e destruindo mondeos, e queimando 
tabas e mantimentos, a fim de privar delles e delias os con¬ 
trários, isto por toda a margem direita do Parahiba até abaixo 
do Tambahy, acima da ponta do Cabedêlo, onde foram passar 
o rio em barcos* — Chegados ao forte, e vendo-o ja desafo¬ 
gado dos sitiantes, parte dos quaes eram os ^vencidos no Ti- 
beiy, resolveram recolher-se de novo a Olinda, depois de ha¬ 
verem feito, sem resultados, uma saída para o sertão até a 
planície das ostras. No forte apenas dos auxiliares licou Pedro 
Lopes, com alguma gente sua. 

Em má hora porém haviam os de Olinda determinado re¬ 
tirar-se* Os que ficaram, enfadados logo da soledade, e depois 
das doenças do sitio, e das perseguições do inimigo, o do de¬ 
samparo e da fome, começaram a esmorecer, e a buscai* pre- 
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textos para queixumes; isto durante dois mezes; até que no 
de junho 1 , attendrdos menos do que disseram queriam sor, 
queimaram o forte, botaram a artílheria ao mar, metteram a 
pique um navio que alri ficára para os proteger, e se reco* 
Iherarn a Itamaracá. Naturalmente Castejon e Pedro Lopes se 
dariam para isso as mãos* E eis que depois de tantos trabal¬ 
hos e de tantos gastos, tudo estava como antes. No rio Para- 
Liba não existia se quer uma casa! 

O que porém não tinham podido conseguir os Europeos e 
Pernambucanos, apezar de tantos esforços baldados, e gastos 
perdidos, e victimas sacrificadas, e trabalhos sem fructo, vai 
ser feito pelos proprios índios, com as suas tristes desuniões 
continuadas, tão proveitosas sempre aos invasores. Se da união 
nasce a fôrça, da desunião sómente fraqueza resulta; — e o 
maior ascendente que cm todos os paizes tem tido a civili- 
sação sôbre a barbarie vem de que esta, composta de elemen¬ 
tos dissolventes, não se une , ao passo que a nação civilmda, 
que com ella se poe em contacto, tem nas suas mesmas leis 
os laços da união. Brigado o Pirajyba com os índios a quem 
se alliára, porque estes o trataram de covarde, por não haver 
sustentado o passo do Tibery (apezar que a peleja esteve ahi 
tão renhida, que a decidiu não a cobardia dos contrários, se¬ 
não o valor dos auxiliares), é certo que da briga houve co¬ 
nhecimento em Pernambuco. E não faltou quem delia tirasse 
partido; como entre nós mesmos, gente que nos prezamos de 
civi Usados, não falta quem faça operar em beneficio prpprio, 
ou dos seus, as fôrças negativas das inimisades alheias. Tra¬ 
taram os de Pernambuco de angariar o Pirajyba, promettendo- 
lhe socorros para se víngar dos que o haviam ultrajado; e 
como no Barbaro o instincto cia vingança é superior a tudo, 
aceeitou o homem a offerta: e logo João Tavares, escrivão 
da Gamara e Juiz dos orfaos de Olinda, partiu para a Para- 
hiba; e no dia 2 de agosto, que era o de Nossa Senhora das 
Neves, subia o rio, quando se avistou com o chefe índio, jus- 


*) C. da Leitão a elreí do 12 de julho de ÍBgfi; e C L regia a Fructuoso 
Rarboza do t, 3 de outubro do mesmo anuo. 
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tamente no sitio fronteiro ao varadouro , que veiu a ser es¬ 
colhido para fundasse a cidade, que foi chamada de N. S\ 
das Neves, sobre a chapada de uma montanha que se eleva 
sobre o mesmo varadouro, á margem direita do rio, tres lé¬ 
guas acima da sua barra, aonde se exténdem as marés. E* porem 
inquestionável que melhor situada houvera ficado, como cidade 
marítima, na península visinha ao Cabedelo, de local mais la¬ 
vado de ares, sem dependencia das marés, e mais defensável, 
e de fácil fisealisação a alfandega. 

D 5 ahi a tres mezes, ia Martim Leitão com muita gente a 
povoar a terra. Depois de estudar os arredores, com Manuel 
Fernandes, ^mestre das obras cFelrei* 1 , designou o local para o 
novo forte, no dia 4 de novembro de 1585, sobre a dita chapada, 
junto do afluente Sankoâ , de meia legua, cercada d 7 agua, e 
com muíta pedra 1 de construeção perto* — Traçou-o com 
quinze braças de vão em quadro, e duas guaritas ou baluartes, 
que com oito peças flanqueavam as faces. Sobre a porta se 
levantou uma torre para o capitão, com duas varandas; tam¬ 
bém se fez uma casa com armazéns para o almoxarife. O 
official allemão Christovam Linz ficou dirigindo a obra, com 
a gente de trabalho, em quanto os da milícia effectuaram tres 
correrias, na segunda das quaes chegaram muito além da ba- 
bia da Traição, afugentando delia uma náo de França, des¬ 
truindo tres ferrarias que encontraram, vencendo em dois re¬ 
contros os índios, e trazendo muitos mantimentos. E na ter¬ 
ceira, em dezembro de 1586, sairam os auxiliares com os do 
Firnjyba a atacar os índios da serra da Capaoba, cinco jor¬ 
nadas para os sertão, e actualmente denominada *Serra da 
Eah. Voltadas depois as armas para o mar, passaram a der¬ 
rotar o índio chamado do Tujucopapo, nome que vale o 
mesmo que tujucaes ou tremedaes, — Seguiu-se a obra de 
outro forte e de um engenho no Tibery. 

Ein quanto tantos esforços se faziam do lado do norte, para 


") A pedra 6 ura grés calcareo mui fácil de ser lavrado e trabalhado, 
como a chamada pedra boroeira das antigas cathedraes gothicas; mas 
és vezes tem transições a verdadeiro mármore c&lcareo, de que se faz 
cal, com a qual bem se poderiam abastecer as outras províncias do 
Império. 
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occupar a Farahiba, os Aymorés repetiam do sul da Bahia 
seus ataques. Foram contra elles mandados, com muitos índios 
e Africanos, Diogo Corrêa de Saude e Fernão Cabral d^Ataide. 

Manuel Telles Barreto falleceu no governo, correndo o anuo 
de 1587. Do seu tempo encontramos notícia de tres grandes 
sesmarias conferidas pela coroa, A primeira, de doze léguas 
de terras, nas margens do Rio Real, em 24 de fevereiro de 1583, 
a Brites de Carvalho, viuva de Duarte Dias de Carvalho, fal- 
lecido em África; a segunda de cinco mil braças em Itaina- 
racá, que eram de Bento Dias de Santiago, e que, por have¬ 
rem prescripto, foram dadas a D. Jeronyma d^Albuquerqua, 
em 6 de janeiro de 1594; a terceira, de uma legua de com¬ 
prido e duas de largo, concedida em 30 d J agosto de mesmo 
anuo (1584), a Vicente Rangel de Macedo, em Hüratayp, junto 
de Jaguarípe* 

A* administração do mesmo Barreto deveu sem dúvida o 
Brazil todo os maiores serviços- Cassou os processos inicia¬ 
dos contra alguns moradores pelo despotieo ouvidor Ran¬ 
gel; fomentou as composições dos roceiros com os traficantes 
d^escravos, afim de serem estes pouco a pouco embolsados, 
sem prejuízo da agricultura; alcançou 1 , depois de ver com 
horror o mallogro de duas tentativas, que um Álvaro Rodri¬ 
gues chegasse ás minas de salitre ; zelou o pagamento das di¬ 
vidas á Fazenda, pelas quaes foi preso o almoxarife de Per¬ 
nambuco Vicente Corrêa, e era perseguido no Reino, pelo juiz 
de índia e Mina, o provedor Miguel Gronçalves Vieira, que se 
eseapára; e finalmente cumpriu, até onde lhe foi dado, a sua 
prineípal missão, que era cuidar da defensa do Brazih Sollí- 
eitou e alcançou para as principaes cidades artilheria e muni¬ 
ções; e fez que em todas sc construíssem alguns fortes, pe¬ 
dindo para isso do Reino um fortífimâor; na Bahia, onde ja 
em seu tempo estavam por terra as muralhas, levantou duas 
estancias sobre a barra, e mandou fazer duas galés para ser¬ 
virem de canhoneiras. As informações e influencia de Telles 


*) Estas tentativas foram primeiro tima escolta de quarenta homens, e 
depois tinia segunda de setenta, mandados por Braz Pires Me ira, que 
14 ficaram todos victímas da traição dos índios. 
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Barreto attribuimos também ainda a lei repressiva acerca do 
cíiptiveiro dos índios de 22, de agosto de 1587, bem com o 
regimento de 25 de setembro desse mesmo anno, criando uma 
relação neste Estado, o que não se levou desta feita adiante, 
como diremos na seguinte Secção. 

Ao governo do mesmo Barreto, ou antes á epoclia da 
colonísação da Parahiba, anda também associada a do esta¬ 
belecimento no Brasil de tres ordens religiosas; a saber: dos 
Benedic tinos, de Francis canos Capachos de Santo Antonio, e 
dos Carmelitas observantes. — Os primeiros já em 1584 1 fica¬ 
vam estabelecidos na cidade do Salvador, e pouco depois, pro¬ 
tegidos por Salvador Corrêa, passaram a organisar outra abba- 
dia no Pio de Janeiro % e por provisão do bispo D, Antonio 
Barremos, outra em Olinda em 1596. E se foram estendendo 
até contar no Brazil sete abbadias e varias presidências. Mais 
se propagaram os Capuchos. A primeira introdacção destes 
foi devida a Jorge de Albuquerque, o qual, sendo Geral em 
Portugal Fr. Francisco de Tolosa, os pediu para a sua capi¬ 
tania, e lhe foi mapdado como custodio Fr. Melchior de Santa 
Catherlna, acompanhado de mais cinco frades: isto em virtude 
tias lettras passadas pelo dito Geral em 13 de março de 1584 3 
Chegaram ao Recife em abril de 1585, e tomaram posse da 
hermída de N . Sra* ãas Neves , em 25 de out°* A nova custodia 
de Olinda, ainda sujeita a Portugal, foi confirmada por bulia 
de Xisto X, de 3 de setembro de 1586. Orgauis ando-se em 
província independente, se dividiram depois em duas; guar¬ 
dando uma, com a cabeça na Bahia, o mesmo nome, e to¬ 
mando a outra o n da Conceição do Rio de Janeiro^, cidade 


*) Barreto, em carta a elrei de 14 de ag. de 1584 f respondendo a outra 
de recommendaçâo em favor dos Benedie tinos . diz que „b aviam sido 
mui bem recebidos , que iam em crescimento, mas que necessitavam 
que S, M. lhes fizesse alguma esmola por conta da Fazenda. Foi só 
no capitulo de Pombeiro (em 1584) que a Congregação de Portugal 
admittlu a nova abbadia, e elegeu para ella o Pe. Fr. Antonio Ventura. 
Rev. do Inst. II, 435. 
l ) Ann. do R. de Jau. V, 276 e seg. 

3 ) Um alv. de 12 de outubro de 1584 concedeudhes de orâínaria r nina 
quarta de farinha para hóstias; uma quarta d azeite para a lampada; duaa 
arrobas de cera e uma pipa de vinho. O mesmo foi concedido 36 
aunos depois para os novos conventos do Rio, Pojuea e Recife. 

23* 
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onde fixou u sua casa capitular 1 . — Os Carmelitas observan¬ 
tes vieram pelo mesmo tempo 2 : fundaram primeiro conventos 
em Olinda e em Santos; e chegaram também a constituir duas 
provincias, uma nas capitanias do sul, e outra nas do norte. 
Os Carmelitas calçados entraram mais tarde, e delles, como 
de outras commumdades, nos occuparemos ao diante. — Aqui 
baste só consignar que os conventos cresceram logo em número 
tal que foi necessário á corte prohibir 3 a fundação de mais, 
sem licença regia. 

Para concluir consignemos aqui que em 1586 foi a Pernam¬ 
buco 4 um peruleiro que contou como um seu irmão, fugido 
do Ferií, descêra até o Amazonas, depois de atravessar duas 
caxoeiras, e dali passára ás índias occidentaes. 


*) H, VH, 212 e seg. 

! ) Em 6 da jan* de 1580 haviam sido nomeados em Portugal quatro 
Padres desta religião, para acompanharem Barbosa á Paraíúba (Fr. 
Man, de Sá, Mem* Hist.CarmeL, n,° 47 e 50). 

3 ) C. R* de 10 de out* de 1009* Em 23 da fev* de 1624 foram fixadas 
as condições para a edificação de mais conventos de Çanto Antonio 
no Brasdl, Pelo AIy, de 22 de junho de 1723 se proUibijam novos 
conventos, 

q IHaL da* Qranâ , do BraziL 
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O Brasil o Gandavo e Camões, Gabriel Soares. Femâo Cardim, Seus 
senriçoa, Situação das capitanias, Itamaracá. Pernambuco. Engenhos* 
riqueza, Iu30, etc, A Bahia. População* Edificíos. Trato* Riqueza, I- 
theos, Porto Seguro, Duque d 1 Ave iro. Espirito Santo. Rí o de Janeiro, 
Seu adiantamento, S h Vicente c Santo Amaro, Atraco das capitanias do sul. 
Suas villas, 8. Paiüo: Seus habitantes. Producçâo total do assucar. Im¬ 
portações, Riqueza. Misericórdias e irmandades. Leis absurdas, Camões 
e seus contemporâneos, Goes e Sá de Miranda, Pedro Nunes. 0 sol dos 
Trópicos. 

E tempo de pararmos um pouco a contemplar os progressos 
feitos durante meio século de colonisaçao. Porem antes cumpre 
que dediquemos algumas linlrns para dar a conhecer dois 
escriptores contemporâneos, que nos vão servir de guias, e que 
fazem ja honra ao Brazil-colonla, onde muitos annos viveram, 
e onde falleceram. 

Ab obras de (xabriel Soares e de Fernão Oardim não só 
se devem considerar como produeções Htterarias de primeira 
ordem no século XVI, mas também, príndpalmente com relação 
ao nosso fim, como verdadeiros monumentos históricos, que 
nos ministram toda a luz para avaliarmos o estado da coloni- 
eação do nosso paiz, na epocha em que escreveram, o I o . em 
1584 e o 2\ um armo antes. 


Como producçâo litteraria, a obra de Soares é seguramente 
o escripto mais prodiicto do proprio esnme, observação e 
pensar, e até diremos mais encyclopedico da litteratiira por- 
tugueza nesse periodo. Nos assumptos de que trata, apenas 
fora precedido uns dez annos pela obra 1 muito mais laconiea, 


l ) n Historia da provia cia 8a neta Crua a que vulgarmcte chamamos Brazil : 
feita por Fero do Magalhães de Gandavoetc* amio 1570. Acha-se 
reimpressa no Tom, 21 da Rev. do Iuat. 
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mas que lhe serviu de estimulo, do grammatico Pero de Maga* 
lliães de Gandavo, autor que publicou o primeiro livro em por- 
tuguez acerca do Brazil, eque ainda mais estimámos, por haver 
sido amigo de Camões, e por haver, por assim dizer, posto em con¬ 
tacto com o nosso paiz o grande poeta, quando este escreveu 
em verso a epistola offerecendo-n a D. Leoniz Pereira, antigo 
governador de Mal a ca, 

n A breve historia sua que illustrasse 
À terra Santa Cruz pouco sabida 1 , 14 

Nos Lusíadas apenas Camões se lembrou do Brazil, escre¬ 
vendo uma vez este nome, e outra o de Santa Cruz 3 ; nunca 
o de America. 

Seja embora rude, primitivo e pouco castigado o estylo de 
Soares, coufessamos que ainda hoje nos encanta o seu modo 
de dizer; e ao comparar as descripçoes cora a realidade, quasi 
noe abysmumos ante a profunda observação que não cançava, 
nem se distrahia variando de assumpto* 

Como corographo, o mesmo é seguir o roteiro de Soares 
que o do Pímentel ou de Boussm; em topographia ninguém 
melhor do que ellé se oecupou da Bahia; como phytologo 
faltamdhe naturalmente os princípios da s ciência botanica; 
mas Dioscondes ou Plinio não explicam melhor as plantas do 
velho mundo que Soares as do novo, que desejava fazer co¬ 
nhecidas* A obra contemporânea que o jesuita José de Acosta 
publicou em Sevilla em 1590, cora o titulo de Historia Natu¬ 
ral e Moral das Inãias } e que tanta celebridade chegou a ad¬ 
quirir, bem que pela fôrma e assumptos se possa comparar a 
de Soares, édhe muito inferior quanto á originalidade e cópia 
de doutrina. O mesmo dizemos das de Francisco Lopez de 
Gomara e de Gonçalo Fernandez de Oviedo* O grande Azara, 
com o talento natural que todos lhe reconhecera, não tratou 
iiiBtmctívamente, no fim do século passado da zoologia austro* 
americana melhor que o seu predecessor portuguez; e mmna 
ethnographia geral dos povos barbaros, nenhumas paginas po- 


í ) Camões; Ded> da obra de Gand&vo* 

*) tiDo Santa Cruz o nome lhe poreis 11 . Camões X, 140; Veja também 
n>. II t 45; V, 4; VII t 14; X f 63 e 130. 
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derao ter mais cabida pelo que respeita ao Brazil, que as que 
nos legou o senhor de engenho das visinbauças do Jequiriçá. 
Causa pasmo como a attenção de um sá homem poude occu- 
par-se em tantas coisas „que juntas se veem raramente , u — 
como as que se contêm na sua obra, que trata a um tempo, 
em relação ao Brazil, de geographía, de historia, de topo- 
graphia, de hydrographia, de agricultura entretropica, de hor¬ 
ticultura brazíleíra, de matéria medica indigeua, das madeiras 
de coustrucção e de marcenaria, da zoologia em todos os seus 
ramos, de economia administrativa e até de mineralogia 1 ! 

Pouco depois de haver o Brazil passado ao domínio do 
rei de Hespanha, avisava profeticamente ao governo da me¬ 
trópole o dito Gabriel Soares; 

„Vivem os moradores tão atemorisados; que estão sempre 
com o fato entrouxado para se recolherem para o matto, corno 
fazem com a vista de qualquer náo grande; temendo serem 
corsários : a cuja affronfa S. M. deve mandar acudir com muita 
brevidade; pois ha perigo na tardança, o que não convetn 
que haja; porque, se os estrangeiros se apoderarem desta terra, 
custará muito lança-los fóra delia, pelo grande aparelho que 
tem para uella se forteficarem; com o que se inquietará toda 
a Hespanhn, e custará a vida de muitos capitães e soldados, 
e muitos milhões do ouro em armadas, e no aparelho delias, 
ao que agora se pode atalhar acudindo-lhe com presteza de- 
vida. u 

A obra de Fernão Cardim, que só viu a luz em Lisboa, 
em 1847, com o titulo posto pelo editor (o proprio autor desta 
historia) de Narrativa epütolar, por constar verdadeiramente 


*) A primeira edição começou-se na typograpliia do Arco de Cego, iu 
fpb ; mas nào se concluiu, nem se expoz ao público v realizou-se a pu¬ 
blicação pela primeira vez uas Memórias da Academia de Lisboa em 
1625, no t, III das do Ultramar. Os primeiros 29 capítulos se deram 
do novo ú luz pelo MS. da BiL R. de Paria, no jornal n O Patriota 
Brazileií©*, Paris, 1830. Porem a edição mais correcta á a do Rio de 
Janeiro em 1851, com as eommentaríotí que lhe juntou o A, da pre¬ 
sente historia, quando primeiro secretario do Instituto. Soares partiu 
para Europa mx 1584 (Carta de Christ. de Ilarros de ag. do 1684) 
depois de haver feito testamento na Bahia em 10 do ag. deste anuo. 
approvado em 21 d. & 
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de duas cartas que dirigiu ao provincial da Companhia cm 
Portugal , è seguramente mais insignificante e destituída de 
mérito s cientifico que a precedente; entretanto recommenda-se 
pelo estyío natural e fluente, e pela verdade da pintura feita 
com os objôctos á vista, e as impressões, ainda de fresco re¬ 
cebidas dos encantos virgens que regalavam os ollios de quem 
acabava de deixar a Europa nos fins do inverno. — Cardim, 
que havia chegado ao Brazil com o governador Telles Barreto 
em 1583, prestou depois 1 á Companhia, da qual foi mais tarde 
eleito provincial no Brazil (cargo que exerceu ainda muitos 
anuos do século seguinte), serviços importantes, no numero 
dos quaes devemos incluir o haver a ella attrahido tão valente 
campeão como velu a ser o Padre Antonio Vieira, 

Passemos porem a proveitar do contendo destas obras, 
para offerecer aos olhos do leitor um quadro do estado em 
que se achavam então as differentes capitanias que existiam 
no Brazil. 

A Parahiba acabada de fundar tinha um engenho em cens- 
trucçao por conta da Fazenda. Começava esta nova capitania 
a render ao Estado quarenta mil cruzados, que em tanto se 
arrendou o seu contracto do páo-brazil. 

Na ilha de Itamaracá, do mesmo donatário que Santo- 
Amaro, seguia prosperando a pequena villa da Conceição, si¬ 
tuada no seu extremo meridional; e nos rios ou córregos im- 
mediatos moiam tres engenhos. 

Passemos a Pernambuco, que era então sem duvida a ca¬ 
pitania mais adiantada e rendosa, e de todo o Brazil a única 
em que realmente havia ja luxo e trato cortesão. Contavara- 
se nesta capitania mais de dois mil colonos e outros tantos 
mil escravos: daquelles mais de cem teriam passante de cinco 
mil cruzados de renda, e alguns de oito e dez mil E dava- 
se na terra a circunstancia de serem todos gastadores, de 
modo que ainda com taes rendas, que eram enormes para 
aquelle século, havia muitas dívidas, em virtude dos escravos 


') Cardim entrára na Compaühia em 1555, de 15 anuos de idade, e fal- 
leceu em 27 de janeiro de 1625 \ por conseguinte com 85 de idade. 
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de Guine que» morriam era grande número, — Eram frequen¬ 
tes as festas e os jantares; trajavam os homens veludos, da* 
mascos e sedas, e dispendiam brioeamente com cavallos de 
preço, com sellas e guiões, das mesmas sedas da roupa, Para 
o complemento do luxo de hoje só faltariam carruagens, que 
em Pernambuco e outras terras do Brazil nem tinham ainda 
entrado, segundo parece, no tempo do Vieira 1 * — Àléra dos 
cavallos,' havia cadeirinhas, ou palanquins, introduzidas da 
Ãsia, e que ainda se vôern em tão grande número na Bahia, 
e as serpentinas ou tipoias que eram como liteiras ou padiolas 
feitas de uma rede, e levadas por dois homens. Só cm vinhos 
se consummiam annualmente em Pernambuco muitos mil cru¬ 
zados* Filhos da villa de Víunna eram a melhor parte dos 
ricaços da terra; e a tal ponto tinham ali influencia que diz 
o jesuíta, tal vez por graça, que em logar de Aqui d'Eh*ei se 
gritava aqui de Viannal ÂdmíraYa-ee o padre visitador dos 
leitos do damasco carmesim, franjados de ouro, das ricas col¬ 
chas da India% que lhe offereclam na cama de dormir, e dos 
presentes, visitas e convites que recebia. Segundo o testemunho 
de Cardim, havia então na capitania sessenta e seis engenhos, 
que lavravam por armo duzentas mil arrobas d T assucar, de 
modo que eram necessários quarenta ou mais navios para o 
levar* Possuía Olinda uma boa igreja matriz, quasi acabada, 
de tres naves, e muitas capellas, — um eollegio da Compa¬ 
nhia, com lições de casos, de latim e de primeiras lettras, e 
boa casaria de pedra e caL Em Pernambuco, exclamava Car¬ 
dim, se encontra mais vaidade que em Lisboa! As senhoras 
também ostentavam luxo, e gostavam mais de festas que de 
devoções, No Recife apenas havia um começo de povoado com 
alguns armazéns, e uma ermida com a invocação do Corpo 
Santo. O páo-brazii estava arrendado, por dez annos, em 
vinte mil cruzados cada anno; e o dizimo dos engenhos em 
desenove mil Ü donatário Jorge d^Albuquerque cobrava para 
si uns dez mil cruzados do tributo do pescado, redizima e 
outras rendas. No sul do capitania, para as bandas de Porto 


■) Sermâes, VIII, 436, 
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Calvo, se ia estabelecer Christovam Linz, que chegou a pos¬ 
suir sete engenhos. 

Quanto á Bahia, capitania da coroai m ais conhecida que 
as outras a deixamos pelo seguimento da nossa historiar ha¬ 
via então nesta capitania também uns dois mil colono s, quatro 
mil escravos africanos, e seis mil índios cbristianisados. Ex¬ 
portava annualmente para cima de cento e vinte mil arrobas 
d^assucar (o melhor de toda a costa) de seus trinta e seis en¬ 
genhos; donde resultava que o termo medio do producto de 
cada engenho regulava por tres mil e tresentas arrobas, Con¬ 
tava dezeseis freguezias, um collegio dos padres, um mosteiro 
de S. Bento e outro de capuchos , além de mais quarenta 
igrejas e eapellas. Os barcos e canoas de remo, só no Reeom 
cavo, avaliavam-se em mil e quatrocentos* — Tinha ja a ci¬ 
dade do Salvador bons edifícios, porém a sé estava, como a 
de Pernambuco, por concluir. Havia nella cinco dignidades, 
seis conegos, dois meios conegos, quatro capellâes, um cura 
e coadjutor, quatro moços de coro e mestre de capella, 
dos quaes muitos nào eram sacerdotes, em geral mais mal 
pagos que os capellães dos engenhos; cujos logares os ec- 
clesiasticos preferiam, O edifício do collegio era grande, 
bem acabeádo; e havia nelle aulas de theología, de casos, 
duas de humanidades, um curso d'artes, além das primeiras 
lettras. Tinha de renda írez mil cruzados, e sustentava de or¬ 
dinário uns sessenta discípulos. Entre os habitantes notava-se 
igualmente muita abimdancla e rico trato, se bem que menos 
luxo que em Pernambuco, Nas casas havia bons serviços de 
prata. As senhoras tinham bastantes joias. Também se viam 
cavallos bem ajaezados, e até os peSes trajavam de setim e 
damasco, e suas mulheres vasquinhas e gibões das mesmas 
telas. E pois que nesta capitanias as communicaçoes se faziam 
principalmente por agua, eram os jovens Babianos menos ami¬ 
gos de montar a cavallo que os Pernambucanos. -— A capi¬ 
tal contava apenas oitocentos moradores livres, e as casas não 
passavam ainda fóra das portas de S. Bento e do Collegio, ou 
sé actual. As rendas da camara não excediam* de cem* mil 
reis annuaes* 

Seguem as tres capitanias dos ílheos, Porto-Seguro e Es- 
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pirito Santo, que apezar de seu fecundo solo, e dos muitos 
rios que as retalham, e dos frequentes portos que offerecera 
ao commercio, haviam progredido mui pouco, como seguíu 
succedendo até hoje* — Tão nociva lhes foi a influencia da 
falta de uma eolonisação simultânea, que po desse absorver o*s 
selvagens, em vez de se deixar por clles tragar* 

A capitania dos Ilheos achava-se reduzida á viíla de S. Jorge, 
apenas com uns cincoenta eolonos, em vez de quatrocentos ou 
quinhentos que tivera; e unicamente contava tres engenhos, 
de oito ou nove que possuira, e algumas roças de algodão 
e mantimento* Para cada lado da viíla, os habitantes não se 
estendiam mais de duas ou tres legoas, pela ourela da costa, 
e apenas meia legua para o sertão* 

Não era mais lisongeiro o estado da capitania de Porto 
Seguro; se bem que nesta havia, além da villa capital, com 
quarenta colonos, a de Santa Cruz, 0 duas aldeas de índios, 
a de S. Matheus e a de Santo André* A gente era pobre: 
havia um só engenho de assucar; o gado vacum morria de 
certo capim mata-pasto; mas cm troco os jumentos e cavallos 
cresciam em tal quantidade que daquelles havia bravos pelos 
matos. As arvores de espinho eram sem conto, e os habitantes 
fabricavam, para exportar, agua de flor de laranja* Era dona¬ 
tário 0 primeiro duque de Aveiro D* Joâo d f Alencastre, por 
contrato que, segundo dissemos fizera com a terceira dona- 
taria D* Leonor do Campo, 

Um tanto melhor se achava a capitania do Espirito-Santo: 
contava sobre cento e cincoenta visinhos, que possuiam seis 
engenhos d T assucar T muito gado e algodões. A Companhia tinha 
também seu collegio e igreja regular, e várias aldeas que ad¬ 
ministrava* Havia aqui mais gentio manso que em nenhuma 
outra parte; e os colonos serviam-se muito delle, de modo 
que apenas existia escravatura africana* Era desta capitania 
terceiro donatario Vasco Fernandes, filho do outro de igual 
nome, de quem ja tratamos; mas pouco depois falleceu, ficando 
governadora D* Luisa Grinaldi, sua mulher, que fez antes de 
muito entrega ao quarto donatario Francisco de Aguiar, 


') Secç* xvm s p* 29 L 
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A capitania do Rio de Janeiro , bem que apenas contava 
vinte annos desde fundada, tinha cento e cincoenta colonos e 
tres engenhos, trabalhados principalmente pelos índios. Havia 
um collegio da Companhia, em que se ensinava o latim, e que 
recebia das rendas públicas dois mil cruzados. Igualmente se* 
guiam subsistindo a casa de misericórdia e o hospital, quasi 
no proprio sitio em que ainda hoje estão. Abundava a frueta 
e a hortaliça, e era tanto o pescado que valia o de escama 
a quatro reis, e o de peite a real e meio a libra, Ainda então 
vivia Martim Affonso { } commendador de Christo, ludlo antigo, 
ahaeté e mocaçâra } que servira muito aos colonos na conquista 
desta paragem. Os tres engenhos de que fizemos menção, eram: 
um de Cbristovam de Barros, dc agua; outro do proprio go¬ 
vernador, na sua ilha, movido por bois; e finalmente um ter¬ 
ceiro, começado por Salema e por concluir, do patrimônio real, 

n Está tão mistica a capitania de S, Vicente com a de Santo 
Amaro (dizia um dos eseriptores contemporâneos que nos vão 
guiando) que, se não foram de dois irmãos, amanharam-se muito 
mal os moradores delias. u — Ja então na pratica se come¬ 
çavam a realizar os temores de Gabriel Soares, e principiavam 
a germinar as questões, que pouco depois foram levadas ao 
julgamento dos íribunaes. Reservando para o diante o tratar¬ 
mos do qual era a verdadeira linha de raia, nos limitaremos 
aqui a consignai' que, fallecido o primeiro donatario em 1571, 
e morto o segundo, seu filho, nos campos africanos de Alca- 
cerquibir, era já, por confirmação regia, Lopo de Souza, neto 
do primeiro, o possuidor da capitania de S. Vicente. A de 
Santo Amaro, por morte de Pero Lopes, passára successiva- 
mente a dois de seus filhos, e por falleci mento destes recaíra 
em uma irmã delles, D, Jeronyma, ja então viuva de D. Am 
tonio de Lima, de quem tivera D. Isabel de Lima, que veiu 
a ser a quinta âonataria®. 


J ) Àrarigboya. 

2 ) Esta D. Isabel apezar de caaar-se, não deixou descendentes. Segundo 
a fííat Geri. a desposou Francisco Barreto; e segundo um documento 
que recolheu Xaques rt (Kev. do Inst, IX t p É 163) u am André d*Álbu- 
querque, que vivia em Setúbal. N aturai ra ente ao casou duas veaes. 
Èm tal caso da segunda vez foi com Francisco Barreto. 
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Apezar porem de haver nas terras chamadas de S, Vicente 
duas capitanias e dois donatários, na realidade qunsi que se 
imaginavam uma só; e ínclusivamente tinham um só provedor, 
contador e alcaide xnór, que era o velho 1 Braz Cubas; se bem 
que as sesmarias, nas terras julgadas do neto de Martim 
Affonso, eram unicamente concedidas pelo seu logaMcnentc 
Jeronymo Leitão, e as da neta de Pero Lopes pelo governador 
Salvador Corrêa, seu bastante procurador para isso* * Entre¬ 
tanto, para a resenha que vamos fazendo, as consideraremos 
uma única, e nos oceuparemos indistlnctamente das viLLas e 
povoaçoes de ambas* 

E 5 necessário confessar que por este iado, princípalmente 
perto da costa, o Brazil se tinha por ventura atrazado em vez 
de melhorar. Vimos que quarenta annos antes havia ja ahi 
seis engenhos e une seiscentos visinhos, A colomsaçao do Rio 
tlc Janeiro, e os maiores atractivos de prosperidade na Bahia 
e Pernambuco, e a bondade do clima de Piratininga tinham 
privado 3* Vicente de muitos moradores, e a escassez de na¬ 
vios de commercio para ali, e a presença dos últimos piratas, 
haviam-a despojado de muita da sua riqueza. Bem que em 
peor estado, as duas capitanias sostínham entretanto ainda os 
mesmos engenhos, 

A villa de S, Vicente se empobrecera de um modo sensí¬ 
vel; e estava reduzida a uns oitenta colonos, alóm dos padres 
do colIegiQ da Companhia, que, a pedido da gente de Santos, 
o visitador Christovam de Gouvêa ordenava agora que para 
esse porto se transferisse. Eram apenas seis, os quaes ali „se 
viam como eremitas, por toda a semana não haver gente, e 
aos domingos pouca^, 4 

Menos habitantes colonos, e mais pobres, contava a villa 
da Conceição de Itaohaem, dez legoas pela praia, caminho da 
foz do Rio de Iguape. 


*) Braz Cubas teria então uns oitenta anuoa, pois falleceu, com oitenta 
e cinco, em 1692; como se coliigo de sen epitapbio no presbitério da 
hoje matriz de Santos, que consigna os seua prindpaes feitos, que es- 
planará a sua bíographia melhor do quo esta historia o podéra aqui 
tentar, 

*) Cardim, p« 107. 


J 
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Poucos mais moradores que S, Vicente tinha Santos; em 
uma e outra vilta eseaceavam os braços; e pouco antes ha¬ 
viam ambas dirigido uma supplica a Jeronymo Leitão para 
proceder contra os índios, que tanto mal haviam feito á capi¬ 
tania 1 . Naturalmente menos população que todas teria a villa 
de Santo Amaro, junto da qual possuia nm engenho Francisco 
de Earros. Ao norte da Ilha de Santo Amaro havia bem guar¬ 
necidas as duas fortalezas de S. Filíppe e de Santiago, á boca 
da barra da Bertioga; e da banda do sul, á entrada de S. Vi¬ 
cente, e nas terras que haviam sido de Estevam da Costa, 
havia (no forte que pouco antes se fizera) uma guarnição de 
cem soldados, com capitão e alcaide* 

S, Paulo de Piratminga era a terra mais povoada do dis- 
tricto, e continha tanto e meio dos colonos da de Santos ou 
da de S, Vicente* Ja seus habitantes se mostravam naquelle 
tempo amigos de cavalgar e fazer ^escaramuçar e correr seus 
ginetes. ü — Os paulistas *,do meio daquelle sertão e cabo do 
mundo u , ves tiam- se ainda á moda antiga „de burel e pellotes 
pardos e azues, de pe trinas compridas.,e iam nos domingos 
á igreja w com roupSes ou bernéos de cacheira, sem capa í( . — 
Não tinham na villa parocho ", e seis ou sete padres da Com¬ 
panhia eram os seus únicos ecclesiasticos. Havia muito gado, 
e muitas vinhas, de cuja uva se fazia certo vinho que se bebia 
„antes de ferver de todo/ Igualmente abundavam, entre as 
arvores da Europa, os marmeleiros, e se fazia muita marme¬ 
lada, O trigo e cevada produziam bem, se o semeavam; es- 
caços eram porem os vestuários pelo pouco trato do commercio, 
O fabrico do tal vinho cessou acaso com as prohibições, que 
depois se fizeram em favor do commereio de Portugal, Os 
habitantes eram servidos pela escravaria da terra, e nas visi- 
nbanças havia, entre outras aldêas, a da Conceição dos Pi¬ 
nheiros. 

Tratando da principal producçao do Brazll naquella epocha, 
a do assucar, contavam-se em Pernambuco sessenta e seis en- 


l ) Por primeiro vigário foi mandado, alguns aimos depois, o P. Lourenço 
Dias Machado. Eev, do Inst. II, 433. 
a ) n Àrch. da Camde S. Paulo, Ir, 1585—15SG foi 13 v, e 14. 
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genhos; na Bahia trinta e seis, e nas outras capitanias juntas 
metade deste numero. Total dos engenhos cento e vinte. Refe¬ 
rimos o número dos engenhos , porque cremos este o melhor 
meio de dar uma idéa do estado de prosperidade e riqueza 
do paiz. Um engenho por si ê ainda hoje equivalente a uma 
grande povoação, e representa nao só muitos braços, como as 
necessárias terras de canaviaes, de mato, de pasto e cie man¬ 
timentos. Com effeito, além da casa do engenho, da de moradia, 
senzalas e enfermarias, havia que contar com uns cem colonos 
ou escravos, para trabalharem umas mil e duzentas turefas de 
massapé (a novecentas braças quadradas por tarefa), além dos 
pastos, cercas, vasilhames, utensílios, ferro e cobre, juntas de 
bois, e outros anímaes. 

Annualmente produziam os ditos engenhos uns setecentos 
mil quintnes de assuear bu setenta mil caixas, número igual 
ao dos mil cruzados que pagava o mesmo assuear de direito 
de sabida, na razão de cruzado por caixa de dez quintaes. 

O eonsummo no Brazil de generos estrangeiros vindos do 
Reino, avaliava-se em quatrocentos mil cruzados, e por tanto 
em oitenta mil a renda que produzia ás alfandegas de Por¬ 
tugal o não estarem os nossos portos abertos ao commercio 
das outras nações. 

Ás fortunas eram geralmente, sobre tudo em Pomambueo, 
na Bahia e no Rio, isto é, nas terras que ja recebiam escni- 
varin africana, bastante desiguaes; e um dos meios com que 
mais dinheiro se juntava era o trafico dos pretos. A’s vezes 
associavam-se alguns senhores de engenho, e mandavam navios 
por escravos africanos, que lhes saíam assim muito mais em 
conta do que comprando-os aos traficantes, os quaes, princi¬ 
palmente a prazos, effectuavam as vendas com muita usura. 

Os pobres encontravam ja, em algumas povoações, apoio 
effic&z numa instituição pia introduzida em Portugal no século 
anterior, a fim, não so de recolher os peregrinos, como as antigas 
albergarias, mas de curar os enfermos, de enterrar os mortos, 
de educar e dotar as desvalidas orfas, e de praticar obras de 
misericórdia. Pelo que, o estabelecimento, onde em cada po¬ 
voação isso era adoptado, se chamou Santa Casa ãa Miseri¬ 
córdia ou simplesmente A Misericórdia ou A Santa CW, como 
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entre nós se diz muito, — Á primeira casa de misericórdia 
em Portugal foi a de Lisboa, instituída pela Rainha D * Leonor, 
em agosto de 1498; — bem que recommendada a instituição 
ás outras cidades e villas do reino* pela C« R. de 14 de março 
de 1499, como,-. ,,uma confraria para se as obras de miseri¬ 
córdia haverem de cumprir, especialmente acerca dos prezos 
pobres e desamparados... e assim em muitas obras piedosas 1 etc. 1 ' 
Em Santos foi a instituição introduzida em 1543 por Braz 
Cubas, 0 não nos consta de povoação brazileira que antes a 
tivesse, — Nas cidades do Salvador e de S. Sebastião foram 
dias erigidas contemporaneamente com as mesmas cidades; e 
tanto a ellas, como ás de outras cidades do Brazil, os reis não 
tardaram em conceder privilégios analogos aos de que gosava 
no Reino a de Lisboa. Além das Misericórdias para os pobres 
desamparados, havia também irmandades, ou conmmnidades, 
em que sob a invocação de algum santo, e com certas practicas 
devotas, os irmãos se obrigavam, por compromissos, a se pres¬ 
tarem vários auxilios, — Dessas irmandades, as ordens ter¬ 
ceiras, que depois se estenderam tanto, annexas a ordens re¬ 
ligiosas ou delias derivadas, produziram, e produzem ainda, com 
seus hospitaes, benefícios Incalculáveis. 

O Brazil se podia considerar a mais importante das pos¬ 
sessões portuguezas que Filippe II havia aggregado á sua 
coroa, pois que as colónias da Asia iam em manifesta deca¬ 
dência, e 0 eommercio do Oriente, desde 0 principio, longe 
de criar raizes em Lisboa, não serviu senão a ciar maior im¬ 
portância ao mercado de Amsterdam, e a fazer levantar a 
Hollanda. — Portugal se locupletára, sim, com as primeiras 
riquezas da Asia; mas por outro lado perdera a sua prosperi¬ 
dade real, despresando a agricultura e a industria; de modo 
que, apenas lhe faltou a fôrça, não poude nutrir o eommercio 


*) O seu compromisso foi confirmado por alvará rogio de 4 de julho 
de 1664, reformado em 10 de maio de 1618* O compromisso dado á 
dita misericórdia de Lisboa so declarou extensivo á do Espirito Santo 
por A \ y > do l.° de julho de 1605 \ á de Olinda por resolução regia 
de 26 do janeiro de 1606, e a de Itamaraoá por dita de 8 de abril 
de 1611. — O Alv. de 18 de out. de 1806 o fez extensivo a todas as 
misericórdias que uâo tivessem outro* À Ordem terceira de Sâo Fran¬ 
cisco da Penitencia do Rio data de 1G22. 
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do Oriente, que passou a mãos estranhas, onde estacam os 
capitaes, que algumas providencias absurdas faziam desviar do 
reino e possessões. Nesse número se devem contar a persegui¬ 
ção impoliticamente exercida, contra os judeos e chnstãos novos 1 , 
a inquisição, e talvez não menos? uma lei proliibindo que se 
cobrassem juros ao dinheiro 5 . Por lei de 30 de junho de 1567, 
provisão de 2 de junho e alv. de 2'de julho de 1573, foi pro- 
liíbido passarem os christãos novos ás colonias, Estas disposi¬ 
ções foram revogadas pelo alvará de 21 de maio de 1577. 

O domínio da maior parte dos líttoraes da Asia que, se¬ 
gundo alguns, concorrera á desmoralisação dos Portugueses, 
produziu por outro lado nos ânimos tal energia, que além da 
glória marítima e militar que a nação adquiriu (e que será 
perdurável para sempre nos fastos da Historia universal e na 
do progresso do espirito humano) talvez que a essa energia 
deveu o gmnde desenvolvimento que então tiveram a sua 
litteratura e língua. Os escriptores quinhentista*) isto é, os do 
século XVI, são ainda os mais lidos e preferidos pelos me¬ 
lhores puristas. Desta epocha é o primeiro escriptor portuguez, 
chamado príncipe dos poetas da toda a Hespanha, — o grande 
Camões. O argumento capital de sua epopea è a navegação 
do Oriente; e Camões não houvera produzido um tal poema, 
no juízo de Humboldt, uma das primeiras obras do engenho 


J ) Declaradas de nojo em vigor por leis de 18 de janeiro de 1580 o 
26 de jancíro de 1587, Esta prohibiçâo foi levantada em 81 de jnlho 
de 1601, estando a corte em Valh&dolid, mediante 200,000 cruzados 
offerecidos pelos jndeos, acrescentando-se em 24 de novembro desse 
mesmo anuo que, ninguém lhes chamasse ^cbristâos-novos, confessos, 
marranos on judeos. “ — Foi isto outra vez revogado em 13 de março 
de 1610, voltando tudo ao ordenado em 1587. Tornou era 17 do no¬ 
vembro de 1629 a protecçflo de 1601; porém uma consulta de 29 de 
abril de 1630 opinava que se devia revogar na parte em que se lhes 
consentia passar as colonias. (T f IV, 72 e 73; V, 23, VI, 25.) 

’) Alêm desta lei de 16 de jtmlio de 1570, contrária a toda a economia 
política, dessa que já se conhecia antes de ter tal nome, promulgou 
nesse mesmo aúno. D, Sebastião outra mais absurda, em 28 d'Abril, 
na qual ordenou que „pessoa alguma nâo podéra comer nem dar a 
comer A sua mesa mats que um assado e um cosido, e um picado ou 
^desfeito u , ou arroz ou fluaouz, e nenhum doce, como manjar branco, 
bollos de rodilha, ovos mechidos, etc. 


24 



370 xxm* - 0 BRAZTL EM lfiS3. MISEBICQHDIAS. LITTERáTUEA CGNTEMP0EANEA. 


humano em relação á vida marítima, se não tivesse peregri¬ 
nado até a China „novos perigos vendo e novos damnos 1 * *, As 
décadas de Barros (depois proseguidas por Couto) são em 
prosa a historia dos feitos portugueses na Asía, illustrada tam¬ 
bém pela descriptiva penna de Lucena, ua conquista espiritual, 
e pelas admiráveis, e ás vezes fantasticas, pinturas das mara¬ 
vilhas da Asia, que devemos ao livro das Peregrinações de Fer- 
uão Mendes Pinto. A T s obras destes eseriptores deve a lingua 
portugueza muito* Como autores de chronicas se assigualavam 
Datnião de Goes, escrevendo as de D. João II e D. Manuel 
(que o bispo Osorio depois magistralmente Iatínava), e Fran¬ 
cisco de Ándrada a de D. João HL Entre os poetas contem¬ 
porâneos de Camões, recommen dam-se o philosopho e mora¬ 
lista Francisco de Sá de Miranda, o suavíssimo Bernardes, 
cantor do rio Lima, e o douto Ferreira 1 , autor da primeira 
tragédia sobre Ignez de Castro* Goes e Sá de Miranda inte¬ 
ressam mais que os outros ao Brazil, como irmãos que eram 
um do donatario das terras de Campos Pero de Goes, e outro 
do terceiro governador do Estado, Men de Sá. Poetas conhe¬ 
cidos foram também Jeronymo Corte Real e Vasco Mansinho* 
Como prosadores reeominendaveis mencionaremos a Jorge Fer¬ 
reira de Vasconcellos, autor de uma novella de cavaliarias 
acerca das proezas de uma segunda Tavola Redonda e de 
mais tres novellas-comedias, intituladas Eufrosina, Ulyssvpo e 
Aulegrajia; e contentar-nos- hemos em citar os Diálogos de Heitor 
Pinto o de Amador Arraes; pois fora divergir de nosso intento 
tratar delles por extenso* Com mais razão devemos ser des¬ 
culpados se não tratarmos de outros de menos nomeada, e se 
não fizermos dissertações áeerca da Htteratura castelhana desta 
epoea, que alguma voga, especíalmente a dramaiica, veiu a ter 
no Brazil. 

Nas s ciências as maiores illustrações como que se desen¬ 
volviam no Oriente. O grande mathematico Pedro Nunes, o 


*) Que por mo do s diversos 

Ga deu versos As leia ou leis .aos versos u 

(Diuiz.) 

*) Vej. a nossa publicação = n Da LüL dos Livros dc CamRarfaê u t com 
o respectivo additamento. 
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seu discípulo D, João de Castro, o medico observador Garcia 
d^Orta 1 , — todos talvez deveram ao sol dos tropicos o reflexo 
da sua glória: sendo certo que concorre muito a fecundar o 
gênio a contemplação da natureza, em o maior número de pa¬ 
ragens da terra, diversas em clima e em prodnctos naturaes; 
bem como o trato dos homens e a vista dos objectos d’arte 
contribuem a apurar o gôsto e a formar o artista; quer este 
maneje o pincel, o escopro, ou o compasso; quer possua o 
segredo de fundir em palavras ou sons articulados, quer em 
sons músicos, oa seus pensamentos, isto è quer seja pintor ou 
escultor e arehitecto, quer poeta ou musico* Para nós é certo 
que (occup ando-no a só da poesia) Camões não houvera sido 
o que foi e o que é, se não tivesse tido tanto trato com dif- 
ferentes povos, e se com as scenas novas e originaes que de 
continuo lhe deviam proporcionar as terras, os mares e as 
cidades da Asia, não houvesse tanto enriquecido a fantesia. 


q Colíoquioa da índia « Veja-se a 2* edição publicada, pagina por pagin n t 
conforme a t.* de GGa em 1503, pelo Autor desta Historia em 1872, 




SECÇÁO XXIV. 

GQTEEN03 3NTERINO, DE D. FRANCISCO, E DE D JOGO BOTELHO. 

CÜL0NÍ9ÀÇA0 DE SERGIPE, E IUO GB ANDE; MALLOGROS EM MINAS E NO CEARÁ. 

Governo do bispo e do provedor mór. Insulto, por navios ingleses, á 
Bahia» GiraMes, governador nomeado, Nao chega ao Brasil, MaUogro de 
uma Relação* Vinda de só tres desembargadores. Um provedor de de* 
functos e ausentes» Expedição contra Sergipe e fundação dessa nova capi¬ 
tania. Cidade de â. Chmtovam. O índio Porquinho. Governador D, 
Francisco de Souaa, Expedição do eacriptor Gabriel Soares de Sonza a 
Minas, Seus grandes privilégios, e completo mallogro. Morte do mesmo 
Soares, Seu testamento. Corsários estrangeiros. Tributo do Consulado 
Saquêo de Recife por James La.nca.ater, Pain de Mil em Sergipe. Hostilida¬ 
des de uma esquadra francesa contra os Ilheos, e Parahiba, Àmirchia 
nesta Capitania» Passa a governai*a Feliciano Coelho, Fundação da capi¬ 
tania do Rio Grande-Forte dos Roía Magos. Cidade do Natal. D, Fran¬ 
cisco visita o Espirito Santo, o Rio e vac a S, Paulo ató o morro de ferro. 
Âugmento da supremacia dos Jesuítas, Bandeiras dos Paulistas contra os 
índios. Governador Diogo Botelho, D, Francisco consegue es capar-se da 
residência ou syudíeancia de seu governo. Severidade do governador 
Botelho. Questões com os Jesuítas, MaUogro da colonisaçâo do Ceará 
pelo capitão mór Pero Coelho de Souza» Seu regresso e grandes calami¬ 
dades. Quem forara os culpados, Fmctos colhidos destas tentativas mallo- 
gradas. Petígnares na Bahia e no Itapicurú. índio Soro babá. Sua des¬ 
graça e exílio em Évora. Pesca das Balõas. Ataque á Bahia por navios 
hollandezes. O governador persegue os prevaricadores e promova a críaçâo 
de novas justiças o outros empregados necessários, Sebastião de Carvalho, 
Conselho da índia, MalLogro da missão dos Jesuítas na Serra de Ibiapuba. 

Por morte de Manuel Telles Barreto, recaiu o governo em 
mãos do bispo D, Antonio Barreiros, associado ao provedor 
mor da Fazenda Oh ris to vam de Barros, que já, com o titulo 
de capitão, govemára o Rio de Janeiro, e era filho do primi¬ 
tivo donatario do Ceará, depois primeiro provedor mór da 
Fazenda do Estado, o mal logrado Antonio Cardozo de Barros, 
morto ás mãos dos selvagens de Sergipe, em companhia do 
primeiro bispo do Brazil D, Pedro Fernandes Sardinha. 

A estrea destes dois governadores interinos foi pouco 
afortunada. Acabava Ghristovam de Barros de assentar-se 
da cidade para o Re côncava, a fim de recolher esmolas para 
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a caaa da Misericórdia, de que fora neste anuo eleito provedor, 
quando duas náos inglezas e uma zavra, tomando fóra da 
barra um patacho hespauhol, que partia para o Rio da 
Prata, e sabendo, pela tripulação deile, que na cidade estava 
de chefe um bispo, abalançaram-se a entrar, as senhoreando - 
se logo de todos os navios fundeados no porto, incluindo nesse 
número uma urca artilhada do mercador flamengo Duarte Os- 
quer (Esquert?), cuja tripolação se lhes uniu; e, todos juntos, 
começaram ás bombardadas contra a cidade, com intento de 
a render, e obrigat-a sem dúvida, a pagar um bom resgate* 
Os moradores começavam já a ausentar-se, quando acudiu 
felizmente do Roconcavo o dito Christovam de Barros, e os 
obrigou a todos a fazer pó atraz; no que foi muito ajudado 
por um morador, chamado Antonío de Araújo, e até por uma 
mulher, cujo nome infelizmente não encontramos mencionado; 
a qual veíu a cavallo desde Itapuan, e, com o seu exemplo, 
obrigou a retroceder os que fugiam. 

Vendo os aggressores que a cidade não se rendia, e não 
se atrevendo a correr o risco de efiectuar um desembarque, 
passaram a roubar pelo Reeoncavo; mas isso apenas durante 
alguns dias, em quanto o mesmo Christovam de Barros não 
acabou de organisar uma esquadrilha de barcaças dos enge¬ 
nhos, guarnecida de soldados com pavezes; da qual, confiando 
o maudo a Sebastião de Faria, obrigou os invasores a retira¬ 
rem-se, depois de sairem mallogrados em algumas tentativas; 
sendo a mais notável a derrota que sofreram em um desem¬ 
barque effectuado na ilha de Itaparica, em que foram mui 
escarmentados por Antonio Álvares Caapára; o qual, ao saber 
que elles haviam passado a fazer aguada no Oamamü, ainda 
la se dirigiu, com toda a sua gente, a perseguil-os. 

O successor effectivo de Barreto não foi pela corte nome¬ 
ado senão a 9 de março de 1588. Recaiu a escolha em 
Francisco Giraldes, do conselho do rei, e quinto donatario 
dos Hheos; e veiu a ser o segundo que teve o titulo de Go¬ 
vernador Geral, Em 19 do mesmo mez, foi nomeado An- 
touio de Magalhães para acompanhar o mesmo governador, 
como sargento mór do Estado, cargo novamente creado; com¬ 
petindo-lhe, além das obrigações que tinham no Reino os que 
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havia em cada commarea, que era a inspecção das ordenanças, 
tudo quanto respeitava ás fortificações e artilheria* 

Pretendeu também a Corte que com o dito governador geral 
viessem desde logo os membros da nova Relação ou tribunal, que, 
no anno anterior (1587) resolvera crear na Bahia; e ao qual já 
déra até o competente regimento (2o de setembro) 1 * 3 , havendo de¬ 
pois designado a ordem das eathegorias dos dez ministros que 
a deviam compor; a saber: chanceller; dezembargadores do 
aggravo; ouvidor geral; juiz dos feitos; provedor dos orfãos e 
resíduos; dito dos feitos; promotor da justiça e dezembargadores 
extravagantes. 

Em 21 de março, foi nomeado Chaucelier Luiz Machado 
de Gouvea, e, em difierentes datas, antes e depois, os demais 
ministros, entrando nesse número Antonio Coelho dc Aguiar 
e Gaspar de Figueiredo, — que vieram depois a exercer o 
cargo de ouvidor geral, e Baltbazar Ferraz, que ja escrevia 
da Bahia aos 22 de outubro desse amo e que mais tarde (12 de fe¬ 
vereiro 15 91) veio a ser encarregado de uma syndicancia fiscal, 
e que ainda na Bahia vivia, no cargo de provedor mor da Fazenda, 
vinte annos depois) * De todos os demais dezembargadores, cujos 
nomes nem mencionaremos, foram estes tres os únicos, (ate 
onde temos podido averiguar)? que chegaram ao Brazil; e dois 
delles (Gaspar de Figueiredo veiu só em 1591) porque se em¬ 
barcaram separadamente dos demais companheiros; os quaes, 
tendo chegado a partir, em companhia do dito governador 
gerai nomeado, e havendo o navio em que vinham, soffrído 
duas arribadas, não ousaram me t ter-se por terceira vez no 
mar; fallecendo o governador algum tempo depois, © deixando 
a metropole em traspasso, por muitos annos, o tomar effectiva 
a installação da Relação decretada. 

Desta mesma epoea data a criação de um provedor de de¬ 
funtos e ausentes, sendo nomeado para o cargo André Martins 
Tinoco, e dando-se-lhe regimento em 23 de março do dito 
anno (1588) a . 


l ) Liv. 1° das Leia, desde 1570 a I6l2j foi. 172 a 180* 

3 ) Pelo que lhe foi revogada a* licença, que lhe dóra o governador Diogo 
Botelho, para effectuar a compra de um engenho. 

3 ) Veja a ColL SysL de Nabuco, Vol. II, 32 a 36 — Quasi toda a legia- 
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A metropole não tratou logo de nomear successor a Fran¬ 
cisco Giraldes. E tanta foi nisso a demora que o mencionado 
duumvirato, do bispo e provedor mór, permaneceu no governo 
interino durante uns quatro annos proximamente, e teve tempo 
para empreliender e levar a cabo uma grande empreza de civi- 
lisação, — a fundação da capitania de Sergipe, 

Além das razftes que deviam mover os dois governantes a 
commetter a acção piedosa de reduzir d ckristandade a terra 
onde havia tido logar o martyrio do primeiro prelado do 
Brazil, antecessor de um delles, e do pai do outro, militavam 
ademais outras de estado, mui poderosas, que aconselhavam 
a occupação dessa paragem. Por meio delia, se ia assegurar 
ao mesmo tempo, todo o destricto, desde a desembocadura do 
rio de S. Francisco, para o sul e para o norte, e se ia faci¬ 
litar o trato por terra da Bahia até Pernambuco, cuja com- 
municação por mar, em barcos de vela, era dificü, por haver 
que esperar a monção; de modo que muitas vezes se obti¬ 
nham na Bahia respostas de Portugal, antes que de Pernam¬ 
buco. 

Além disso, os navios francezes frequentavam muito essas 
paragens, a buscar ahi páo-brazil, algodão e pimenta da terra, 
e a enseada de Vazabarris era o proverbial escolho, mui fre¬ 
quente infelizmente, dos navios que saiam da Bahia ou a de¬ 
mandavam; e não convinha que estivesse tal paragem em mãos 
inimigas, para que, ao menos em terra, encontrassem refugio 
seguro aquelles que o mar tivesse arrojado de si. j 

Foi assim, projectada e resolvida definitivamente a occu¬ 
pação e eolonisação dessas terras, e o estabelecimento ahi de 
uma nova capitania regia, que veiu a chamar-se de Sergipe de 
El Bei, O nome de Sergipe, proveiu do de Cirkippe ou Ceri- 
gipe , dado ao rio, em virtude de um chefe poderoso que pouco 
antes ahi dominava. Etymologicamente este nome parece que¬ 
rer significar „Ferrão de Ceri ü , como a respeito de outro ja 
fica dito em uma secção precedente. 

A empreza se apresentava como fácil, desde que este chefe 


líiçâo sobre este assumpto e sobre eapeIJas e resíduos, se pode ver 
nos tom. !<*, 2.°, (até p, 84) do Appesdice da mesma Coliecção. 



376 XilV* - üOVKKNOS 3>B líTTERiXO, D* FKAiíCISCO, £ DE DIÜUG BOTELHO. 

depois da conquista do RÍ o Real e fundação da Villa de Santa 
Luzia, se havia submettido, juntamente com outro, por nome 
Apíripé, e que caíra morto de bala um terceiro, não menos 
temivel, por nome Suruby. 

Submettido o projecto á Corte, veiu de lá approvado; com 
o que se facilitou muito a sua realisaçao; porque sendo, por 
essa approvação, declarada justa a guerra, declaração que só 
a Corte podia fazer, em virtude da recente lei de 22 de agosto 
de 1587, ficariam considerados justam ente tomados e escravi- 
sados os índios que resistissem, o que seria, como effectiva- 
mente foi, um grande incentivo para se offerecerem a tomarem 
parte nella os priocipaes moradores de Bahia e até de Per¬ 
nambuco, cubiçosos de augmentarem a sua escravaria. 

Apregoada a guerra, e appellidados os que a eUa quizessem 
concorrer, se chegou a reunir, em fins de 1589, uma fèrça 
respeitável, levando comsigo seis peças de bronze, dois falcSes 
de dado e uma peça de colbér, á frente da qual se poz o 
proprio Christovam de Barros em pessoa; e, deixando a Bahia 
ao cuidado do bispo, emprehendeu a marcha ao longo do mar, 
confiando a vanguarda a Antonio Fernandes, e a retaguarda 
a Sebastião de Faria; e encarregando ao mesmo tempo aos 
dois irmãos Álvaro Rodrigues e Rodrigo Martins que, com, mil 
índios, e cento e cincoent smoradores (entre brancos e mame¬ 
lucos), caminhassem pelo sertão, arrebanhando, em sua ajuda, 
quantos índios podessem. 

Estes últimos desempenharam tão bem o encargo, que, a 
pouco andar, se encontraram com perto de tres mil frecheiros, 
e se julgaram bastante fortes para desde logo seguirem seu 
caminho, e se lançarem a acometter os inimigos, sem espe¬ 
rar pela chegada de Christovam de Barros, com as suas tropas 
regulares e artilhería, E bem caro lhes ia custando o arrojo; 
pois o inimigo, em muito maior número, chegou a tel-os cer¬ 
cados, e em grande aperto, e teria dado cabo de todos, se 
não corre tão prompto Christovam de Barros onde elles estavam, 
obrigando os sitiantes a fugir, com perda de uns seiscentos, 
a troco de apenas seis dos nossos, o que succédeu no dia 23 
de dezembro de 1589* 
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Era chefe ou morubixaba principal em todo esse districto 
um índio nos documentos antigos designado por Mbapeva ou 
também Baepeha* Passou este chefe a postar-se, com a toda 
a sua gente, que se calculou chegar a uns vinte mil fré cheiros, 
na Varzea de Vazabarrís, perto do littoral, e abí se fortificou 
em tres cercas ou tranqueiras que se prestavam mutua defensa. 
Avançaram contra eilas os nossos, entrincheirando-se igual¬ 
mente por sua parte, e tomando-lhes a agua de que bebiam, 
o que custou várias escaramuças, com perda de uma e outra 
parte. Seguiram-se dois ataques dos nossos á primeira e se¬ 
gunda das cercas, que nao deram mais resultado do que novas 
perdas de gente de ambos os lados, maior porém da dos con¬ 
trários, que não tinham ariüheria. A final, vendo Baepeba 
que o sitio continuava apertado, 0 falto de agua, resolveu-se a 
emprehender um ataque, effectuando, a um tempo, uma arrancada 
de todas as suas tres cercas, Para transmittir as ordens ás 
duas outras cercas, escolheu vários emissários, que se expuse¬ 
ram a atravessar o campo pelos nossos occupado, e dois delles 
conseguiram chegar a seu destino, 

Sairam pois os das duas outras cercas, como retirando-se, 
e queriam os nossos perseguíl-os; mas Christovam de Barros 
não ih'o consentiu e mandou apenas contra ellcs os de ca valí 0 , 
que eram em número de sessenta. Deste modo se apertou 
mais 0 sitio contra a uuica cerca restante, na qual estava 
Baepeba. Este, vendo-se mais apertado, resolveu a abrir-se 
caminho a ferro e fogo; 0 assim o poz por obra, na noite do 
dia de Ànno Bom {1° de janeiro) de ÍÕ9Q. — Tomados dc 
surpreza, retiraram-se os nossos a principio; mas animados 
pela presença e instancias de Christovam de Barros, obrigaram 
os inimigos a recolher-se de novo á cerca. E, entrando nella 
apoz elles, mataram uns mil e seiscentos, e fizeram captivos 
uns quatros mil, fugindo ainda muitos para 0 sertão. 

Desassombrado assim todo 0 districto de inimigos, passou 
Christovam de Barros a cuidar no melhor modo de o asse¬ 
gurar e povoar. Junto á foz do proprio rio de Sergipe, actual 
Cotindiba, sobre 0 isthmo que perto de mar fórma abí 0 de¬ 
sagúe do Poxim, levantou um forte, que ainda ânuos depois 
era reconhecido com 0 nome de forte velho , e junto a elle 
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fundou um verdadeiro arraial, a que ja deu o nome de cidade* 
De modo que da ^fortaleza e cidade de S, OhrisÊovam do rio 
de Sergipe 4 * datou várias sesmarias, começando pela, antes 
doação, que, em 9 de abril (de 1590}, fez a seu filho Antonio 
Cardozo de Barros (para não dizer a si proprio) „de todas 
as terras desde o mesmo rio até o de S. Francisco — E, 
depois de haver distribuído outras terras, deixando abi por 
capitão a Thomé da Rocha \ dos que o ajudaram na empreza, 
e incumbindo a Rodrigo Martins de perseguir o gentio, que 
se havia escapado para a banda do norte do mesmo rio de 
S. Francisco, se recolheu á Bahia. 

Os pastos de Sergipe eram de bastante boa qualidade, e 
os moradores começaram logo a metier gado nelles; e t com 
tanta fortuna, que dabi a poucos annos, esta nova capitania 
abastecia de bois os engenhos da Bahia e até os de Pernam¬ 
buco. 

Os primeiros moradores não se deram entretanto muito 
bem no local escolhido pelo fundador da colonia, e preferiram 
passar-se a um outeiro na outra margem 3 , fazendo ahi nova 
fortaleza, e levantando a igreja matriz, com a invocação tam¬ 
bém de S* Çhristovam, como a primeira, que, em honra do 
dito fundador, Çhristovam de Barros, deram igualmente á 
nova cidade. 

Como as terras ao norte do rio de S- Francisco ©ram de 
Pernambuco, não tardaram em oppor-se a Rodrigo Martins 
uns chefes de bandeira, que se diziam autorisados pelo dona¬ 
tário dessa capitania* Foi um delles Francisco Barboza da 
Silva, que, proseguindo nas emprezas em que andava contra 
os índios, e em que fora já uma vez desbaratado, veiu nellas 
a perder a vida* Sueeedeudhe Çhristovam da Rocha, que 


’) Em 10 de dez» 1604 tiveram ap provação regia qoyqs empregados no¬ 
meados para cata capitania, mas nâo encontramos registo de patente 
regia de capitílo delia anterior a C* de 10 de maio de 1611 a Joâo 
Mendes. 

2 ) Provavelmente foi esta a mudança a a que, segundo refere Jahoatâü, 
teve logar em 1596 ou 1596* Sabem o a que este es cripto r pretende 
que a segunda mudança foi para a margem direita do Po vim; mas, 
nesse caso haveria que admittir terceira para a S* Çhristovam de que 
ao apoderaram os ELolktndezes em 1637, e foi ao depois incendiada* 
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chegou em um earavellão, com quarenta homens; e este se 
uniu a Rodrigo Martins para marcharem juntos contra os mes¬ 
mos índios. 

Emprehenderam ambos a marcha, seguindo, rio acima, pela 
margem do dito rio de S* Francisco, e haviam passado ja 
além do Sumidouro deste, quando, no rancho de um índio 
chamado Tumã } se desavieram, querendo cada um ter melhoria 
em seu quinhão dos índios captivados; pretendendo Christovani 
da Rocha ter maior parte, posto que houvesse concorrido com 
menos gente. Com esta dissidência, se quebraram os concertos, 
e Rodrigo Martins se retirou, associando-se o dito Rocha a 
Antonio Rodrigues de Andrade, também de Pernambuco, que 
levava comsigo cem escravos pretos, e com o qual poude me¬ 
lhor entender-se; e ambos se concertaram para irem contra um 
cólebre índio, que os nossos hayiam denominado Porquinho 
(provavelmente Pritt ), e que nesta occasião, já muito velho, 
se converteu, e foi baptisado com o nome de Manuel, fallo- 
cendo pouco depois; e deixando os seus sacrificados á cobiça 
dos dois socios, que, depois de feitas as partilhas, ac retiraram. 

A oocupação de Sergipe e a das terras ao norte do rio 
de S* Francisco vieram a facilitar muito o desenvolvimento da 
eolonisação das Alagoas, do que, desde pouco, cuidavam, pelo 
lado do norte, os moradores de Pernambuco, Em õ de agosto 
de 1591 cedia Pedro Homem de Castro, procurador do dona¬ 
tário de Pernambuco, a Diogo de Mello, uma data de seto 
leguaa para o sertão e cinco á beira do mar, sendo tres para 
o sul o duas para o norte do rio de S, Miguol, foz das Alagoas; 
o logo depois, começava a erigir-se em uma pequena enseada, 
no fundo da Alago a do norte, a villa chamada nova %de Santa 
Luzia**, por devoção do seu fundador que era cego. A villa 
da Magdalena (hoje cidade das Alagoas) foi fundada uns vinte 
atmos depois, segundo veremos. 

D. Francisco de Souza, hnmediato successor de Giraldes, 
só veiii a ser nomeado no l.° de dezembro de 1590; e não 
chegou á Bahia senão a 9 1 de junho do anuo seguinte (1591), 
Devia esse governador effectivo ter partido no mez de março, 


J ) ^Domingo da Santíssima Trindade 4 , diz um escriptor antigo* 
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e provavelmente o acompanharia o novo sargento mór do 
Estado Pedro de Oliveira, nomeado em prineipios desse mez, 
Nesta sua primeira administração, que durou mais de dez annos, 
D. Francisco conseguiu fazer-se querer dos povos e das au¬ 
toridades, nem sempre em vantagem do aerviço público e do 
da colonia, cuja governo lhe fôra confiado* 

Tres foram os assumptos a que dedicou mais particular 
attenção: o descobrimento de Minas; o defender-se de contínuos 
ataques de corsários, levantando novas fortificações em alguns 
portos; e a occupnção definitiva do Rio-Grande (do N*), fun¬ 
dando ahi uma nova capitania* Foi este último o serviço de 
mais consideração que prestou ao Brazil, graças ao muito que 
para elle o ajudaram os capitães, de Pernambuco, Manuel 
Mascaranhas e, da Parahiba, Felieíatio Coelho- Oeeupemo-nos 
porém, um a um, mais partícularmente dos tres assumptos 
mencionados* 

Da idéa de grandes descobrimentos de minas vinha já, 
desde a Europa, mui emburdo o dito governador, provavelmente 
em virtude das conversações quo abi teria tido com Gabriel 
Soares de Souza, que, depois de haver gastado, principalmente 
em Madrid e em Lisboa, uns Heis annos em requerimentos, 
afim de alcançar certos privilégios e protecção das autoridades 
para a empreza de taes descobrimentos, era justamente des¬ 
pachado de tudo, desesete dias (18 de dezembro) depois 
de nomeado o dito governador, 0 viuha a partir de Lisboa 
quasi ao mesmo tempo que elle; achando-se um e outro ja¬ 
de partida, quando foi expedida a carta de 27 de março (1591) 
ordenando que regressassem com assucares as duas urcaa, em 
que vinham* Na vespara, em 26 de março, fora ainda assignada 
a patente de Agostinho de Soutomaior, chegado de Monomo- 
tapa, como provedor das minas do Brazil; 0 consta-nos que alén 
deste, foram nomeados pela mesma oecasião, para igualmente 
servirem no Brazil, Christovam, lapidario de esmeraldas, e 
mais tarde (5 de nov* 1591) João Corrêa, feitor de minas de 
ferro* 

Os primemos cuidados de D* Francisco, logo que chegou 
á Bahia, foram os de dar cumprimento c execução ás ordens 
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recebidas para que auxiliasse effieazmentc a Gabriel Soaresj 
na sua projectada expedição á actual província de Minas, su¬ 
bindo pelo Paraguassd até as suas cabeceiras- o passando de¬ 
pois destas ás vertentes do rio de S. Francisco , segundo um 
roteiro, que, conforme dissemos, uns sete annos antes, recebera, 
deixado por seu írmâo João Coelho de Souza, o qual, depois 
de ba ver percorrido os sertões durante tres annos, e de haver 
nelles descoberto raetacs preciosos, e, segundo parece, até ja 
diamantes, ao fallecer, quando regressava de taes descobri¬ 
mentos, nas cabeceiras do rio Paraguassd, lhe mandára entre¬ 
gar a sua derrota por um portador de confiança. 

Era Gabriel Soares nascido em Portugal, talvez na própria 
cidade de Lisboa, onde tinha duas irmãs* .Em 1567, passava 
a Monomotapa, acompanhando a Francisco Barreto, quando, 
arribando á Bahia, preferiu ficar nesta cidade, ond© foi me¬ 
drando; chegando a fazer-se até senhor de um grande engenho 
de assucar no rio Jcquiríçá. Por morte de seu irmão João 
Coelho, de quem já tratamos, herdeiro do seu itinerário do 
descobrimento de várias minas nos sertões, resolveu passar 
á Europa, a requerer concessões e previlegios; mas houvo tal 
dilação no despacho de seus requerimentos que, tendo partido 
da Bahia em fins d^agosto de 1584, sô depois de meados de 
dezembro de 1590 foi despachado. Nesse interv&llo, talvez com 
objecto de recommendar-se, offereceu, * no l,°de março de 1587, 
a D. Ohristovam de Moura, estadista influento no governo, 
o precioso escripto acerca do Brazil de que já demos notícia. 

As concessões obtidas pelo mesmo Soares reduziram-se : 

A uma carta regia ao governador do Brazil, afim de que 
fossem postos ás suas ordens duzentos índios frecheiros; e a 
mais oito alvarás, todos da mesma data, dispondo: 

Que o mesmo Gabriel Soares de Souza, „ Capitão mor e 
governador da conquista e descobrimento do rio de S. Fran¬ 
cisco 0 , teria o direito de nomear, por seu fallecimento, um 
successor que gosaria dos mesmos titulos e podfer. 

Em ter faculdade de prover todos os o 31 cios da justiça e 
da fazenda no seu distrieto* 

Em lhe ser concedido, para quatro cunhados e dois primos, 
que com elle iriam , o habito de Ohristo, com 50 rs., e no 
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fim da jornada, e fôro de fidalgo e moradia para os mesmos; 
e mais dois hábitos para os capitães que o acompanhassem* 
Em poder conceder o foro do eavalleiros fidalgos até cem 
pessoas dos do seu séquito. 

Em poder fazer promessas de mais recompensas aos que 
se distinguissem* 

Em lhe ser facultado o tirar das pris5es, para levar com- 
sigo, os condemnados a degredo que escolhesse, sendo de of- 
ficíos mechanicos, mineiros, etc. 

Em ser a estes contado, como tempo do degredo, o da 
expedição* 

Finalmente, em ficar autorísado, se quizesse, a proseguír 
os descobrimentos ainda mais além do Rio de S, Francisco; 
e por conseguinte até dos proprios terrenos das actuaes pro¬ 
víncias de Goyaz e Matto Grosso, se la chegasse. 

Os alvarás, mandados passar por Estevam da Gama, foram 
escriptos por João da Gama, ambos mui provavelmente ainda 
aparentados eom o famoso descobridor da índia, Vasco da 
Gama* Depois de chegar a Lisboa, para se embarcar, obteve 
o mesmo Soares mais duas graças, em 27 de janeiro imme- 
diato; a saber um a ordem para nesse porto se lhe dar em¬ 
barcação, e mantimento ordinário ás pessoas que com clle iam, 
e outra para o Governador do Brazü lhe dar cíncoenta quin- 
taes de algodão em caroço, do que houvesse pertencente á 
Fazenda, afim de se fazerem armas, para os que o deviam 
acompanhar á nova conquista* 

Auxiliado com tantos favores, partiu a final de Lisboa, o 
novo * capitão mor e governador 4 Gabriel Soares de Souza, 
na urca flamenga denominada Grifo-Dourado , em 7 de abril 
de 1591, conduzindo comsigo uns tresentos e sessenta homens, 
incluindo quatro religiosos carmelitas, um dos quaes, Fr* Hie- 
ronymo de Canavezes, veiu até a ser depois provincial* 

O projecto de Soares era chegar ás cabeceiras do Rio de 
S* Francisco, onde se deviam encontrar as minas, de que nos 
logarea de que levava nota peio roteiro de seu irmão, dava 
conta o mesmo roteiro; e cuja existência veiu a confirmar-se 
no seguinte século; pois essas minas se achavam evidente- 
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mento no districto da província, que, pelas que depois nella se 
descobriram, se ficou chamando de Minas % como sabemos. 

Infelizmente, o seu completo descobrimento e exploração, 
e por conseguinte o princípio da colonisação nesse districto, 
ainda então teve de ficar aprasado, em virtude dos sitccesai- 
vos mall ogros que acompanharam a dita expedição de Gabriel 
Soares, incluindo a sua própria morte, succedida proximamente 
na paragem onde tivera logar a de seu irmão, e a de um ín¬ 
dio, por nome Aracy (o Sol) que Ibe servia de guia. 

O princípio do mallogro da expedição procedeu de haver, 
em melados de junho, naufragado a urca onde vinham todos, 
em Vazabarris; onde, graças á recente colonisação por Chris- 
tovam de Barros, não cairam víctimas dos índios» 

Salvando-se a maior parte da tripulação, passou o mesmo 
Soares á Bahia, onde refeito com os auxílios que lhe deu D, 
Francisco de Souza, emprehendeu a expedição, indo primeiro 
ás suas terras, onde acabou de prover-se de carnes e farinhas, 
e logo varou até metter-se uo conhecido Boqueirão, por onde 
forçosamente devia entrar para seguir caminho, subindo com 
o rio Paraguassií pela margem direita. 

Seguiu sempre subindo até o arrayal, mais ou menos en¬ 
costado â margem direita do mesmo rio até uma paragem, 
em que, com parte da gente que levava, deixou assentado um 
arraval; porventura a proprio chamado de João Amaro; pois 
linha ordem de ir deixando no caminho pequenas povoações, 
ou arrajaes fortificados, de 50 em 50 léguas, proximamente* — 
No caminho, até esse arrayal, lhe adoeceram muitos homens 
de sezões, e perdeu muitos animaes mordidos dos morcegos; 
pragas estas que deviam ser mui nocivas, quando os sertanejos 
tiveram mais tarde que abandonar este caminho, cortando do 
Boqueirão ao arrayal de João Amaro, pela chamada Travessia 
terreno sem pastos e quasi sem agua. 

Desse primeiro arrayal, proseguiram, sempre pela margem 
direita do Paraguassú acima, não sem grandes trabalhos para 
evitar ciladas dos gentios, a abrir picadas, e juntar os ani¬ 
maes, que se extraviavam, e ás vezes do todo se perdiam, já 
mordidos das cobras, ja comidos pelos tigres; e finalmente 
pelos obstáculos offerecidos pelo proprio rio, que ladeavam; 
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o qual, com suas súbitas cheias, deixava multas vezes os ex¬ 
pedicionários ilhados, © na necessidade de esperarem que as 
aguas baixassem. 

Por fim, chegaram ás primeiras grandes vertentes que vem 
do S* O.; e tomaram por uma delias, começando a subida da 
serra, não longe, ao parecer, da actual povoação de Santa 
Isabel do Faraguassd. — Para transpor a dita serra, gastaram 
alguns dias, cobertos de nevoeiros, com bastante frio, não 
havendo por ahi lenha para se aquecerem, nem pasto para os 
animaes, que já estavam mui dizimados, de nada lhes servindo 
muito salitre que tinham á vista. Aqui começaram todos a 
esmorecer; e como perfaziam ja ciueoenta léguas desde o 
arrayal anterior, decidiu-se Gabriel Soares a fundar o segundo; 
mas logo, cançado dos trabalhos, adoeceu, e falleceu pouco 
depois. 

Substituiu-o immediatamente no mando o mestre de campo 
Jul ião da Costa; o qual, vendo-se privado do guia índio Aractf, 
por ventura esmoreceu. Retirou-se com todos os da expedição 
para uma paragem mais sadia, e dabi escreveu ao governandor, 
narrando-lhe o suecedido, e pedindo-lhe novas ordens, Resolveu 
então este mandar regressar toda a expedição, e apoderando- 
se de todos os roteiros, premeditou já então vir a recolher 
delia os fruetos, como particular, apenas largasse o governo, 
E' o que devemos concluir, em vista do que depois praticou, 
vindo a requerer e obter os mesmos privilégios e concessões 
outorgados a Soares, e ainda outros mais, 

O grande interesse que nos merece Gabriel Soares, como 
chefe dessa expedição, embora mallograda, e ainda mais como 
um dos primeiros escriptores acerca do Brazil em todos os 
ramos, © com especialidade das notícias ethnograpbicas dos 
índios, *nos induzem a incluir aqui os clausulas prineipaes do 
sen testamento, que deixou na Bahia, feito em 10 de agosto 
de 1584, antes do embarcar-se para a Europa, a requerer. 
Depois do cabeçalho, e de mais seis itens, eneommendando-se 
á virgem e a vários santos prosegue: 

„Dande quer que eu fallecer, me enterrarão no habito de 
S. Bento, havendo mosteiro de sua ordem, onde me enterrarão; 
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e não havendo maneira deste habito, e havendo mosteiro de 
S. Francisco, me enterrarão no sen habito, e os religiosos de 
ambas estas ordens me acompanharão, e a cada um darão 
de esmola cinco mil réis, e pelo habito dez cruzados. 

„tíe Deos for servido que eu falleça nesta cidade e capitania, 
meu corpo será enterrado em S. Bento da dita cidade, na ca- 
pefià mór, onde se me porá uma campa com um letreiro que 
diga AQUI JAZ UM PMQCADORt o qual estará no meio de um 
escudo, que se lavrará na dita campa; e sendo Deos ser¬ 
vido ele me levar no mar ou em Hespanha, todavia se porá 
na dita capella-mór a dita campa com o dito letreiro, em a 
qual sepultura se enterrará minha mulher Anna de Argollo/ 
„ Acompanhará o meu corpo, se fallecer nesta cidade, o 
cabido, a quem se dará a esmola costumada, e os padres de 
S. Bento levarão de ofierta um porco e seis almudes de vinho 
e cineo cruzados . u 

^Acompanhar-me-hão dous pobres, cada um com sua tocha 
ou círios nas mãos, e darão de aluguel á confraria donde 
furem, um cruzado de cada uma, e a cada pobre pelas levarem 
dous tostões/ 

„Não dobrarão sinos por mim, e sómente se farão os si- 
gnaes que se fazem por um pobre quando morre/ 1 

n Deixo á casa da santa misericórdia desta cidade quarenta 
mil réis de esmola, para se dourar o retábulo, o para missas (?) 
cinco mil réis/ 

„Deixo á confraria do SS. Sacramento cinco mil réis e á 
de Nossa Senhora do Rosário dous mil róis/ 

„Far-me-hao no mosteiro de S. Bento, quer falleça nesta 
capitania, quer em outra qualquer parte, tres offieios de nove 
lições, em tres dias a fio; tanto que eu fallecer, ou se souber 
a certeza de minha morte, em cada officío se dará de offerta 
um porco e cinco alqueires de farinha, e não me farão pompa 
nenhuma; sómente me porão um pau no preto no chão, com 
dous bancos cobertos de preto, e em cada um cinco velas 
accesas/ 

^Em cada officio destes me dirão cinco missas rezadas, á 
honra das cinco chagas de Nosso Senhor Jesus-Christo, com 
seus responsos sobro a sepultura/ 
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„Nos outros dias seguintes , me dirão em tres dias afios 
cada dia cinco missas rezadas; as primeiras cinco á honra 
dos gozos de Nossa Senhora, e a outro dia as outras cinco á 
honra dos cinco mysterios gloriosos da Madre de Deus, con¬ 
forme a contemplação do Rosário, e no outro dia as outras 
cinco á honra dos cinco passos dolorosos da Madre de Deos/ 
„Me dirão na mesma casa, acabados os officios atraz, cento 
q cincoeuta missas rezadas e quinze cantadas, e ás cantadas 
darão de offerta a cada tuna sua gallinha e canada de vinho, 
e umas e outras sahirâo com seu responso sobre a minha se¬ 
pultura, e as missas se repartirão pela maneira seguinte.** 
„Nos primeiros cinco dias se dirão, em cada dia, dez missas 
rezadas e uma cantada, como acima fica dito, á honra dos 
prazeres que se contemplam no rosário de Nossa Senhora/ 
„Nos outros cinco dias logo seguintes, se dirão em cada 
dia outras dez missas rezadas e uma cantada, á honra dos 
cinco mysteríos dolorosos da Virgem Nossa Senhora/ 

^Nos outros cinco dias seguintes se dirão em cada dia 
outras dez missas rezadas e uma cantada á honra dos cinco 
mysterios gloriosos da Virgem Madre de Deos. E se não hou¬ 
ver padres no dito mosteiro, que bastem para dizerem C 3 tas 
missas juntas, humildemetite peço ao padre abbnde que ordene 
com os padres do collegio ou da Sá, com que se possam dizer 
estas missas, como tenho declarado, porque tenho confiança 
na Madre de Deos que, no cabo destas missas, sahirá minha 
alma do purgatório/' 

jjComo se acabar de dizer estas missas, como tenho de¬ 
clarado, ao outro dia seguinte se me diga um officio de nove 
líçÊies, como os que acima tenho declarado/ 

j,Mando cjue se digam pela alma do meu pai e mãi cíu- 
coenta missas rezadas, as quacs se dirão como se acabarem 
as que acima tenho declarado/ 

„Mando que se tomará de minha fazenda a valia de qui¬ 
nhentos cruzados , que se repartirão por cinco moças pobres, 
cem cruzados por cada uma, para ajuda de seus casamentos, 
o que repartirá o padre ahbade, com informação do provedor 
da sauta misericórdia/ 
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fl Eu tenho duas irmãs viuvas; uma so chama D, Margarida 
de Souza 0 outra Maria Velha, ambas moradoras em Lisboa, 
e imo tenho herdeiro forçado, e darão a uma delias de minha 
fazenda, do rendimento delia, vinte mil réis a cada uma* e 
failecendo alguma delias ou sendo já falleckla, darão á que 
ficou viva, cada anuo quarenta mil réis em sua vida tão sé¬ 
men te, os quaes lhe mandarão por lettra a Lisboa, de maneira 
que lhe seja paga a dita quantia. u 

^Declaro que tenho um livro das contas que tenho com as 
pessoas a quem devo, pelo qual se fará conta com as pessoas 
a quem estou em obrigação, ao pé de cujo titulo fica assignado 
por mim, ao qual livro se dará inteiro credito, porque, pelas 
declarações delle, deixo desencarregada minha consciência. íf 

„Neste mesmo livro de minha razão tenho escripto o que 
tenho de meu, assim de fazenda de raiz, como escravos, bois 
de carro e éguas, e outros moveis, índios forros; e nclle tenho 
em lembrança os encargos em que estou, assim ás pessoas 
que me servem e servirão, como a outras pessoas, ao qual se 
dará outrosim inteiro credito; por que o fiz só afim de con¬ 
certar minha consciência, o que não posso tratar nem esmk 
unsar neste testamento pelas mudanças que o tempo faz, e eu 
uão saber qual ha de ser a derradeira hora que meu Senhor 
lia de chamar- me, para a qual não achei melhor reniedio que 
este u . 

,,Depois do meu fallecimento se ordenará o inventario de 
minha fazenda, e se fará conta do que devo, e se porá om 
ordem de se pagarem as minhas dívidas, para 0 que se ven¬ 
derão os moveis de casa, bois e ogivas, e assucar que se achar, 
e para o que restar se concertarão meus testamenteiros com 
os credores para se pagarem pelos rendimentos de minha fa¬ 
zenda, se disso forem contentes, o quo se ha de negociar de 
maneira que a minha alma não pene na outra vida, por isso; 
e não querendo elles esperar, em tal caso se arrendará o en¬ 
genho de antemão ou se venderão as novidades delle; e quando 
isto não bastar, se venderão as terras que tenho na Jcquiriçá, 
que com as aguas c fazenda valem muito, por serem muitas 
e boas: em tudo farão meus testamenteiros de maneira que eu 
fique desenearregado/' 
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„Declaro por meus testamenteiros ao Rev* padre Fr* Antonío 
Ventura e a minha mulher Ánna de Árgollo, para que ambos 
façam cumprir este meu testamento como se nelíe contém; e 
sendo caso que ella, ou por não poder estar presente na cidade, 
ou por suas indisposições t não possa acudir a fazer cumprir 
este meu testamento, que tudo o feito pelo Rev. padre sómente 
fica valioso. E porque o tempo faz grandes mudanças, que com 
ellas La viver, e morrer, e ausentar, não podendo por algum 
licito impedimento cumprir o Rev. padre este meu testamento, 
digo que em tal caso seja meu testamenteiro o Rev. padre 
que lhe succeder no cargo de abbade do dito mosteiro de S* 
Bento; mas ainda que o Rev. padre Fr. Antonio Ventura não 
seja abbade, sempre quero que elle seja meu testamenteiro/ 

«Como Nosso Senhor não foi servido que eu tivesse filhos 
de minha mulher, nem outros alguns, nem sobrinhos, filhos de 
meus irmãos, nem herdeiros forçados a quem pertença minha 
fazenda, c porque não herdei de meus país, nem de meus avós, 
e adquiri por minha industria e trabalho, e por ventura alguns 
encargos de consciência que ora não sei declarar, digo e de¬ 
claro por meu herdeiro de toda a minha fazenda ao mosteiro 
de S* Bento da cidade do Salvador, Bahia dc Todos os Santos, 
com condição que eu e minha mulher Anua de Argollo nos 
enterremos ambos na dita capellaniór, que ora é, e fallecendo 
autes que se faça a capella-mór da igreja nova, passarão a 
nossa ossada á dita capella-mór da igreja nova, onde estani 
a minha sepultura, com a campa no meio da capella, com o 
letreiro 1 que atraz fica declarado/ 

„ Serão obrigados o abbade e religiosos que ora são, e ao 
diante fôrem, me dizerem cada dia uma missa rezada por 
minha alma, para emquanto o mundo durar, com seu responso 
sobre a sepultura, e cada anno, pela semana dos Santos, um 
officio de nove lições/ 

„E sendo caso que Deos se sirva de me levar para sí no 
mar ou em Hespanha, donde meus ossos não podem ser tra¬ 
zidos a este mosteiro, digo que, sem embargo disso, se me 


*) Àcba*Bc com cfTeito ua e&pella mor uma campa com a mscripçilo. 
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ponha esta sepultura na cnpolla-mór delle, para lembrança de 
se me dizer o responso sobre ella e para se enterrar minha 
mulher tão somente. “ 

„ Declaro que os chãos, que tenho nesta cidade, que houve 
de Antonio de Affonseca, de Ànna de Paiva, de Pedro Fer¬ 
nandes e de Braz Affonso, e a terra que tenho vailada no 
caminho da Villa-Velha, da banda do mar e da outra banda 
que foi de Antonio de Oliveira, queria que ficasse tudo a meu 
quinhão, por tudo ser inuí necessário para o mosteiro, onde 
podem fazer muitas teresenas ao longo do mar para alugar, 
e pelo caminho acima muitos fóros de casas } e muitas casas ao 
longo da estrada , que tudo , pelo tempo adiante, virão a render 
muito para o convento 

E porque bei este testamento por acabado, pelo qual dou 
por revogado todos os que tenho feito antes deste, e este só 
quero que valha, porque esta é a minha derradeira vontade, 
o qual fiz por minha mão e assignado por mim. — Gabriel 
Soares de Souza \ 

Porem assumptos mais graves que os de minas demandavam 
agora toda a attenção do governador. Tratava-se nada menos 
que da conservação e defensa do território. O Iittoral via*se 
cada vez mais ameaçado de corsários e piratas não so ingle¬ 
ses e hollaudezes, como também francezes. Estes ultimos.se 
achavam quasi de posse de todos os portos do Rio Grande 
para o norte, e contavam por ahi com toda a mdiada a seu 
favor, e tinham sempre em cheque a Parahiba* 

Esta ultima capitania, depois de pacificada, fora, por or¬ 
dens vindas da metropole, mandada entregar ao seu capitão 
mor de direito, Fruetuoso Barbo za, que, por seu procurador 
D. Pedro de la Cueva, soubera na Corte fazer valer os seus 
direitos. Recompensou Barboza o serviço do mesmo Cueva, con- 
fíandodhe o mando de todos os soldados bespanlioes que tinha 
na capitania; mas, dentro de pouco, esses dois chefes se de* 
savieram, e os índios, sempre auxiliados pelos Francezes, amea- 


’) A approvaçâo deste testamento foi fdta em 21 de agosto do 1584 1 o 
a abertura em 10 de julho de 1592. 
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çaram de novo absm*vcr a capitania, Foi necessário que regres¬ 
sasse de Itamaracá o capitão Pero Lopes Lobo, que bateu 
os índios, varrendo delles os seiiões a grande distancia, 

Com aquiescência do ouvidor geral Antonio Coelho dc 
Aguiar, resol vou-se então Fructuoso Barboza a transferir-se 
(1591) para junto do Inhoby; porem, distrabtndo para o forte 
que abi construiu fôrças do Cabedelo, caíram sobre este os 
índios e o arrassaram, bem como todas as obras que na ilha 
da Restinga, então chamada da Conceição, tinha um Manuel 
de Azevedo que a recebera de sesmaria, — Acudiu porém 
a salval-a, cm 1592, Feliciano Coelho, nomeado capitão delia, 
Este novo chefe viu-se obrigado a expulsar os padres da Com¬ 
panhia (1593), confiando suas aldeas aos Franciscanos, aos 
quaes também logo (1596) expulsou, depois de haver derro¬ 
tado, em vários recontros, os índios sublevados, coru reforços 
que lhe foram enviados de Olinda; em um dos quaes foi ferido, 
vindo a ficar aleijado de uma perna* 

O frequente uso, até então seguido, de preferirem os com* 
merciantes de Lisboa o fretarem, para o Brazü, ureas flamen¬ 
gas, mais bem construídas e artilhadas do que os barcos por- 
tuguezes, não só foi prejudicial á marinha do guerra, que da 
mercante se alimonta, como levou ao Rrazíl muitos estrangei¬ 
ros que, com o andar do tempo, se converteram em espias e 
em,inimigos declarados, especialmente desde que, com a sua 
união á demais Hespanha, os Paizes Baixos começaram a con¬ 
siderar como inimigos, sempre que isso lhes convinha, Portugal 
e as suas coIonias. 0 crescimento das piratarias, e o do com- 
mercio menos licito, que se havia feito em algumas alfandegas, 
levou a metropole, primeiro, a ordenar (12 de fev* de 1591) ao 
dezembargador Balthazar Ferraz que syndicasse a tal respeito, 
dando-lhe um regimento era vinte artigos no qual lhe ordenou 
que fosse correr a costa, chamando a si os livros das alfan¬ 
degas e almoxarifados, desde quinze annos antes, tirando de¬ 
vassas acerca até de descaminhos de munições e artilheria do 
Estado, e no anno seguinte (30 de out,), a crear uma especie 
de Moza ou tribunal, com o titulo de consulado *, que mediante 


*) J. P. Bib; Dias. Ckron. Tom IV, p. í\ p. 100. 
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um augmento nos direitos do tres por cento de entrada e saida 
na mesma metropole, devia cuidar de assegurar o comboy dos 
navios das conquistas, mantendo sempre uma esquadra de 12 
navios armados, Infelizmente, o tributo ficou estabelecido; mas 
tal esquadra nunca ap pareceu, e os corsários cresciam em au- 
daeia. E por sua parte Balthasar Ferraz não se moveu da 
Bahia, nem o governador a isso o obrigou. 

Em 1591 o inglez Tliomas Cavendish veiu tentar fortuna 
aos nossos proprios portos, e de intento Ibe consagraremos 
mui poucas linhas. Suas proezas se reduziram a saquear Santos, 
a queimar S. Vicente, vindo a encontrar resistência, não só 
em Santos, ao voltar alii segunda vez, como também na Ca¬ 
pitania do Espirito Santo 3 ; concluindo por fallecer no mar, 
dentro de pouco tempo, provavelmente ralado pelos remorsos. 

Dahi a perto de quatro annos, teve logar o saquÊo do Re¬ 
cife pelo corsário James Lancaster, com tres navios, juntos a 
maia quatro de um pirata Venner; todos se apresentaram di¬ 
ante do porto em sexta feira de paixão, ultimo de março 
de 1595. — Os aggressores atacaram o forte que defendia a 
terra, guarnecido de sete canhões; e os defensores, acobar- 
dando-sa á vista de tanta auclacia, se retiraram para Olinda, 
deixando os corsários e piratas senhores do Recife, onde se 
demoraram trinta e um dias, que tantos lhes foram necessários 
para transportar, em quinze barcos (incluindo, além dos seus, 
alguns holíaudezes e francezes, que no proprio porto fretaram), 
tudo quanto encontraram armazenado no mesmo Recife, 

Em 1597, apezar do estado de guerra em que estavam a 
Bespanha e a França, dois navios desta nação vindos d J Africa, 
desesperados com a invasão das bexigas a bordo, foram apre¬ 
sentar-se na Bahia, e outro commandado por Pain áe Mil- 
foi tomado em Sergipe, onde ficaram prisioneiros cento e dese- 
seis homens que o tripolavam. 

Onde porém as Francezes se apresentavam em aberta 
hostilidade neste auno fói na Parahiba. Trezentos e cinco- 


') Rei. de Femão Guerreiro, Foi. H4* * 

*) Assim escreve Pyrard {II r 56SJ. Outras dizem Pais dc MU, Mas o pri¬ 
meiro nome nos parece preferível» pois Amador Rebello (1698, p* 239) 
escreve Pâ de MtL 
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enta homens, desembarcados de treze navios, acoraetteram o 
forte do Santa Catharina do Cabedello, apenas defendido 
por vinte homens e cinco pequenas peças de artUheria; mas 
tal foi a resistência que apresentaram, que os atacantes se 
virara obrigados a reembarcar-se, com grande perda. O com- 
mandante do forte morreu nessa heroica defensa, deixando 
ao seu suecessor, João de Mattos Cardozo, um digno exem¬ 
plo que el!e soube imitar trinta e quatro attnos depois contia 
os intrusos Hollandezes, Muito provavelmente esta frota de 
treze navios era a mesma que havia pretendido antes sa¬ 
quear os IlheoSj entrando dez barcos e ficando ao mar trcz 
maiores. Os habitantes, repostos do primeiro pânico, fizeram 
pé atraz no monte da h ermida da Victoria, donde obrigaram 
os agressores a retroceder para a villa, que começaram a sa¬ 
quear, depois de se fortificarem na casa de um Jorge Martins, 
Elegendo então os habitantes por chefe a um mameluco, por 
alcunha o Catuçadas, este, ajudado de um Christovam Leal e 
de vinte socios mais, obrigou os invasores a embarcar-se com 
grande perda 1 . 

As náos francezas passaram da Parahiba ao Rio Grande, 
ainda não occupado, O capitão mor da Parahiba, Felieiano 
Coelho, achava-se então ausente no sertão, donde acorreu ao 
Kttoral apenas avisado do que se passava, o por duas vezes 
foi atacar nos seus proprios alojamentos, no mez de julho 
desse anuo, os que haviam favorecido os invasores, em cujo 
mimero entravam alguns Francezes, que na terra se achavam, 
desde que, com o capitão Rifatilt, haviam naufragado nos 
baixos da üha de Santa Arma, do Maranhão, e dos quaes, 
nesta occasiao, o mesmo Feliciano Coelho tomou prisioneiros 
quatorze.- 

Sem diivida estes acontecimentos haverão muito contribuído 
para que não se aprazasse por mais tempo a o ocupação do 
Rio-Grande, ja mui expressamente reeommeudada pelo sobe¬ 
rano, ao proprio governador e ao capitão mòv de Pernambuco, 
Manuel Mascaranhas, que devia obrar com a ajuda e conselho 


*) Jab. Preainb.j p. 55. 
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do mesmo FoKoiáno Coelho, para quem vinham também, a 
esse respeito, directamente ordene regias 1 2 ; recommen dando-se 
ao mesmo tempo, ao Governador que tia Fazenda real gas¬ 
tasse quanto frsse para isso necessário, e désse provisão a 
Manuel Mascaranlms para fazer outro tanto em Pernambuco* 

Tacs ordens foram pontualmente cumpridas; e oram todas 
necessárias; pois que a nova Capitania do Rio Grande não sc 
chegou a erigir senão á custa de -ainda mais gastos, sangue 
e trabalhos que a sua visinha da ParaMba* 0 Governador 
desde logo aplicou para os gastos delia, não so o restante do 
prodncto dos dízimos, como os direitos de saída do assacar, 
o da siza dos escravos vindos d 1 África, e mais doze mil cru¬ 
zados, parte do que tomára a uma náo da índia, que arri- 
bdra á Bahia 3 * 

E Manuel Mascaranbas, não só deixou ordens ao seu loco- 
tenente em Pernambuco que aplicasse para mantimentos quanto 
podesse forrar dasdespezas, como lançou mão de 8: 992 $833 
reis do cofre dos defunctos e ausentes, os quaes depois teve 
que restituir A sua custa 3 , embargando-se-lho para isso as 
rendas de uma eoinmenda! Também o capitão da Parabibn, 
Feliciano Corrêa, contribuiu com gente, que acompanhou em 
pessoa, e do seu loco tenente recebeu mantimentos e vitualhas* 
Isto além do soccoiTo , que, segundo veremos, enviou directa¬ 
mente a metropole ao Rio Grande, e de muitos particulares, que 
morador houve que, só á sua parte, contribuiu com dez mil cru¬ 
zados* Partiu Manuel Mascaranbas de Olinda por terra, para 
a Parahiba, levando tres companhias de gente de pé c uma 
de cavalio, das quaes iam por capitães Jeronyrao de Àlbuquer- 


J ) C* R. de 0 de nov* de 159G c 15 de março de 1507* Veja a resposta 
do Feliciano Coelho em 20 de agosto do 1597, que, sendo aprchcndída, 
foi em 1600 impressa em inglez em tinia eollecçao conhecida, adul¬ 
terando-se a «ssign atura em ^Fdictano Cieça de GaruàhhQ** 

2 ) Essa uáo devia ser provavelmente d© Diogo Dias, chamada S* Fran¬ 
cisco, da qual o governador tomou, ao todo, o valor de trinta mil 
cruzados* F* V t do S* IV, 23* 

Ouvida a Meza da Consciência por C* R. d© 20 de julho do 1604, e 
mandada sobrestar a execução por dois meses, foi por fim obrigado a 
pagar pela O, B* de 31 de julho de 1606. 
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que, Jorge de Albuquerque seu irmão, Antonio Leitão Mirim 
e Manuel Leitão, 

Na Parabiba os esperava uma esquadra mandada da Bahia 
pelo Governador, e constante de seis navios e cinco caravelloes, 
de que era capitão mor Francisco de Barros Rego e almirante 
Antonio da Costa Valente; e nella so embarcou Manuel Mas- 
caranhas, levando comsigo, por engenheiros, dois padres ]esui- 
tas (Gaspar de Sampère, e Lemos), e, como línguas, dois ca¬ 
puchos, Fr* Bernardino dos Neves (filho do Capitão João Ta¬ 
vares) e Fr. João de S. Miguel; e, por terra, se incumbia de 
seguir, á frente das quatro companhias de Pernambuco c de 
uma da Parabiba, de quo era capitão Miguel Alvares Lobo, 
em número total dc cento e setenta e oito homens, além dos 
índios auxiliares: estes passavam de oitocentos, guiados por 
seus principaes, entrando neste número o Pedra-Verde (Metara- 
oby) de Pernambuco, o Piragibo da Parabiba, e o Páu Seeco 
das extremas da Paraíba, do lado do norte. 

Pouco depois de passarem as fronteiras da Parabiba, em 
17 do dezembro de 1597, o mal das bexigas invadiu de tal 
modo estas forças, que chegaram a cair por dia dez o dose; 
á vista do que, Foliciano Coelho se julgou obrigado a retro¬ 
ceder para a Parabiba, com todos, promettendo voltar quando 
estivessem curados. Só o capitão Jeronymo de Albuquerque, 
seguiu logo. 

Manuel Mascaranhas chegou com a esquadra cm frente do 
Rio Grande, em princípios do 1598; e só entrou depois de 
haver feito sondar e descobrir o porto por dois caravelloes, 
visto que alórn de barra difícil, entrada ella, torce e se esconde 
logo para sub Nessa mesma tarde desembarcou, com alguma 
gente, no pontal do recife (semelhante ao de Pernambuco), 
quo fica ilhado, á foz do rio, á margem direita; onde logo 
começou a entrincheirar-se, com varas que fez cortar nos man¬ 
gues risinhos, para se por ao abrigo de alguma surpreza do 
gentio; o qual com effeíto, não tardou a atacal-o, dabi a pou¬ 
cos dias, mui de madrugada, acompanhando-se de mais de cin- 
coenta francezes; do que resultou sair ferido no pescoço o ca¬ 
pitão Rui de Aveiro Falcão. As hostilidades contra os novos 
hospedes seguiram depois, quando iam por lenha, e ató por 


XXIV. ~ GOVERNOS IHTEBtm DE D, FÜANCISCQ, E DE DIOGO HOTELUO, 395 


agua ás cacimbas immediatas á cerca 1 ; de modo que Manuel 
Mascar unhas se achava em grande aperto, e ameaçado de ter 
que abandonar o forte, quando felizmente mui a tempo lho 
chegou reforço de uma urca, vinda de proposito da metrópole, 
com artilheria, miiniçSes e outros provimentos, com a circum- 
stancia extraordinária de ser mandada por Francisco Dias de 
Paiva, em cuja casa se havia criado o Capitão mór, a quem 
agora vinha a salvar* So algnin tempo depois , no mez abril, 
se apresentou Feliciano Coelho, com a gente da Parahiba, que 
constava de duas companhias, de sessenta areabuzeiros cada 
uma, vinte e quatro de cavallo e tresentos e cincoenta índios 
frecheiros, com os seus principaes. 

Acabado o forte, que foi denominado dos Reis (talvez por¬ 
que se principiaria nn dia G d© janeiro) fez Manuel Masca- 
ranhas entrega delle a Jeronymo ãç Albuquerque, tomando-lhe 
a menagem do costume, no dia 24 do junho; e veiu nesse 
mesmo dia a dormir na aldea do chefe indio Pofy on Cama¬ 
rão e , onde ja se achava aposentado Feliciano Coelho; com o 
qual, na maior união, regressou; vencendo no caminho até a 
Farahiba, várias cercas, com que os índios pretenderam 
atravessar-lhes o passo* 

Jeronymo de'Albuquerquo conseguiu dentro de pouco fazer 
pazes com os índios de todo o districto, tanto da marinha, 
como do sertão; e, ajudado de um principal alcunhado Ilha 
Grande, conseguiu atrahir a si os maiores principaes pitiguarcs, 
que eram, além do joven Camarão, o Zorobabd e o Páu-Secco. 

Feitas as pazes com os índios, passou Jeronymo de Albu¬ 
querque a fundar no proprio Rio Grande uma povoação* E 
como era para isso imprópria a porção do arrecife illiada (em 
preamar) em que estava o forte, segundo ainda hoje se pode 
ver escolheu, para isso o primeiro chão elevado c firme, que 


Às rpie ainda boje so veem, porto do forte* 

*} Esta eircumstaneia prova quo esto índio devia ser amigo antigo dos 
colonos. E o ser do Rio Grande íiflo 6 obstáculo insuperável à pos¬ 
sibilidade de que so houvesse o pai e a família passado aos nossos, 
om tantas oeeasiòes que so teriam para isso apresentado, ainda em 
tempo das confederações contra o velho Jeronymo d'Albuquerque c 
se a filho, do mesmo nome, que foz excnrçôes para estas bandas» 
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se apresenta á margem direita do rio, obra cic meia logua 
acima de sua perigosa barra, Este rio sobe, como o cia Para¬ 
íba , tomando para sudoeste; e estreitando-se regularmente 
entre medãos de areia e terrenos até então cobertos de mangue. 
A dita povoação, depois villa e cidade, de cujo nome ainda 
não conseguiu fazer-se digna por seu correspondente cresci¬ 
mento l 7 se chamou ão Natal , em virtude sem duvida de se 
haver inaugurado o seu pelourinho ou a sua igreja matriz 
no dia 25 dezembro desse anuo da fundação (1599). Expulsos, 
por esta forma do Rio Grande os Francezes, passaram a fre¬ 
quentar a costa do norte, c era conveniente persegnil-os ainda 
la, ao que se offereceu Pero Coelho de Souza, cuja empreza so 
veiu a emprehender uo governo de Diogo Botelho, que suc- 
cedeu a D* Francisco de Souza* 

Além do tributo de um cruzado por caixa de assucar, que 
então foi arbitrado, para acudir aos gastos com a conquista 
do Rio Grande, se estabeleceu, com o nome de ^imposição 4 , 
um direito sobre os vinhos, de 1400 reis por pipa, o qual, 
pela camara de Olinda foi votado dos 16 de janeiro de 1599, 
e veiu, por então, a produzir uns dez mil cruzados cada anno ; 
mas da sua arrecadação o thesoureiro respectivo não deu ne¬ 
nhumas contas nos primeiros annos, como diremos. Este im¬ 
posto, que devêra ser de cireiimstancia, só com o fim de acu¬ 
dir eom urgência â construcção das fortificações c á reedífi¬ 
ca ção de vários templos, (que alias deviam correr por conta 
do Estado, que para isso cobrava os dizimos), veiu pelo abuzo 
o prepotência a ficar, como tantos outros depois, com o ca¬ 
racter de permanente* — No tempo de D. Francisco se efec- 
tuaram no Brazil fundições de alguns canhões: do que sem 
duvida procederia a nomeação (8 de nov, de 1607) de Domin¬ 
gos Rodrigues como funãiãor mor do BraziL Teria talvez isso 
logar em Pernambuco, onde o autor da Raztxo ão Estado âo Bra¬ 
zil confirma a existência de taes fundições, assim de canhões 
como de sinos. 


‘) Sem dúvida a capital da província que algtms querem levar ao valle 
de Cearú-merim , ficada melhor nas cabeceiras do Guamaré, ponto 
central; fazendo-se uma estrada da ferro para a foz deste rio, que 
ofTerece um porto limpo ©de accesso nAo perigoso» 
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Seguros, porém, o Rio Grande e a Farahiba, melhorada a 
fortificação no Recife, confiada ao cargo do seu novo capitão 
João Rodrigues de Almeida, e seguindo em obra cinco fortes 
para defender a Bahia, incluindo o de Santo Antonio da Barra 
(de que fôra pelo soberano nomeado capitão Sebastião de 
Brito Corrêa), julgou o governador poder aventurar uma visita 
ás capitanias debaixo , como então chamavam, uo norte, ás do 
sul, Movia-o a isso especialmente a curiosidade de examinar por 
seus olhos as minas d^uro, que ja em pequena escala se come¬ 
çavam a minerar em alguns dístrictos* 

Deixando pois o mando da Bahia confiado ao seu capitão 
mòv Álvaro de Carvalho, fez-se de vela em outubro de 1598, 
levando comsigo a sua guarda, um engenheiro allemão, cha¬ 
mado Geraldo, e um mineiro, igualmente allemão, por nome 
xlaques. 

Aportou primeiro no Espirito Santo: e dahi despachou a 
Diogo Martins Cão para examinar as minas chamadas de Es¬ 
meraldas; e, em princípios de dezembro, mandou, por vía de 
Santos, o capitão Diogo Ayres de Aguirre, com duzentos 
índios destinados a trabalharem nas minas de ouro em S. Paulo. 

O espirito Santo estava em perfeita paz, desde que o seu 
capitão Miguel de Azeredo conseguira reduzir pelas armas o 
gentio Guaitaeá, que com as suas frequentes correrias mo¬ 
lestava os colonos* Já, em 1Õ95, um Pero Luiz se encontram, 
mui longe da_ capital, com dois índios principaes, Ignacio de 
Azevedo e Arco Grande, e com ellas fizera pelo sertão um 
giro de umas quatrocentas léguas. 

Seguiu para o Rio de Janeiro, onde pouco se demorou, 
passando a Santos; c em maio seguinte já se achava em S. Paulo. 
Daqui passou ao morro de Biraeoyava ou Araçoyava, junto á ac- 
tual fabrica de ferro do Ipanema; c ah! ao local chamado „Fa¬ 
brica Vellia^, no valle das Furnas, onde Affonso Sardinha tinha 
já um forno catalão de fundir ferro, lançou o fundamento de uma 
villa, com o nome de Nossa Senhora de Monserrate, a qual não foi 
por diante. No V\ de dezembro desse mesmo anno, achava-se de 
regresso em S. Paulo; e alii confirmou a nomeação de Diogo 
Gonçalves, como capitão das minas descobertas. Etn fevereiro 
de 1601 visitou as minas de Jaraguá e Vutunioa; e cinco 
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mezcs depois nomeava André Leão para penetrar, com uma 
partida de tropa, no sertão, em busca de minas de prata. 

Em 1602, sabendo que chegára a Baliia o seu suecessor, 
erabarcomse em Santos directamente para a Europa, depois 
de baver passado (18 de junbo) procuração para a cobrança 
na Bahia de seus vencimentos atrasados* 

Durante a sua estada em S. Paulo, alguns navios ho Hau¬ 
ri ez es entraram na Bahia (23 de dezembro de 1599), Outros, sob 
Olivier van Noord pretenderam cm vão fazer aguada no Rio; 
e Jaques Porcel, de Dieppe, foi tomado cm Cabo Erio por 
quatro earavelías e varias canoas de índios. 

Â questão nmis espinhosa em S. Paulo, como em todo o 
Brazil não era a das minas, que seguiam lavrand&se pacifi¬ 
camente, como ainda pouco rendosas; era a dos índios, — 
aos quaes os religiosos da Companhia tanto queriam amparar, 
que chegava a ser impossível a nenhum morador excepto aos 
mesmos religiosos, o valer-se do serviço delles, ainda mediante 
contractos de paga de aluguer ou soldada. E o peor era que 
os padres tinham também fazendas e engenhos, e os seus gê¬ 
neros competiam no mercado com os do povo, que pagava 
mais caro os braços que necessitava para a sua indústria. Os 
moradores dc S. Paulo, julgando-se opprimidos por arbítrios 
que classificavam de hypocritas e até de interesseiros, e ne¬ 
cessitados de braços para a agricultura e a lavra das minas, 
em vez de fazer contractos com os que estavam sujeitos aos 
Jesuítas, ou de irem buscar negros além dos mares com bar¬ 
bara crueldade nos porões dos navios, assentaram de valer-se 
de outro meio, alias menos vü do que este último, por isso 
mesmo que mediava uma luta na qual expunham suas vidas. 
Organisaram-se em landeiras í e começaram a ir prender ín¬ 
dios bravos mui longe, e fora da jurisdicção dos Padres. Fi¬ 
zeram bem? Afirmai-o fora tão pouco humano como de¬ 
fender menos n obrem ente qualquer outra escravidão. O certo 
é porem que os interesses do Estado, não estão em alguns 
casos (temporariamente) de accordo cnm os sentimentos da 
mais generosa philaotropia, que alias desde secuios prega e 
proclama louvavelmente a Igreja. .*., E r assumpto melindroso 
sobro que mais vale discorrer menos. Não se uos leve porém 



mv, — GOVERNOS INTERINO, DE D. FRANCISCO, E DE DIÜGÜ BOTELHO. 399 


a mal se ousamos pedir que se deixe em paz a memória dos 
primeiros christãos nascidos na terra sobre que foi embalado 
o nosso berço; quando os audazes aventureiros, a quem o 
Império devo a vastidão de suas fronteiras, tão accusados 
andam já por esse mundo, não só de salteadores, como tam¬ 
bém, abuzaiido-se da significação dupla de um palavra, de 
infiéis mestiços e descrentes mamelucos. 

Entretanto baixara a lei de 11 de novembro de 1595, or¬ 
denando que se houvessem por livres todos oa índios captí* 
vados em guerras não emprehendidns por provísoes assignadas 
pelo proprio soberano, em cuja execução não se mostrou 
U, Francisco demasiado riguroso em 3* Paulo, 

Apezar disto, ê certo que durante o governo do mesmo 
D. Francisco, se augmentou ainda a preponderância dos Jesu- 
itas no governo do Brazi], com o ficarem senhores, não só da 
instrueção publica, apresentando-se com os tres collegios da 
Bahia, Rio e Pernambuco, no primeiro doa quaes, aldin das 
primeiras lettras e latim, ensinavam a theologia, mas também, 
do governo e administração dos índios, pelo alvará de 26 
de julho dc 1596, que lhes concedeu esse privilegio, com 
preferencia a todas as outras ordens e a todos- Do favor por 
D + Francisco concedido aos padres, pode-se ter idea pelo seguinte 
facto* Nas guerras contra os índios, teve Felieiauo Coelho de 
incendiar e destruir algumas aldeas T onde pregavam os mesmos 
padres* Requereram estes ao Governador para qufi Felicíano Co¬ 
elho fosse obrigado a índemnisal-os, por haver destruído aldeas que 
ja eram ãelles , e o Governador, longe de zelar pela jurisdicção 
regia, despachou-lhes: „Como pediam^ Coelho ao contar o facto 
a elrei acrescenta: „Se V* !L não olha por isto, nem manda 
o que se ha de fazer sobre este particular (dos índios), haverá 
grandes dissençoes e rebeliões entre nós, e antes de muito nos 
degolaremos nus aos outros/ 

A's favoráveis informações do mesmo Governador deveram 
ainda os padres os dois escandalosos alvarás de 20 de julho 
de 1604 para que os da Bahia podesaem apontar dos enge- 
ubos, onde houvesse assiicar, aquelles que escolhessem, sendo- 
lhes os seus tres mil cruzados de mantimento, abonados nesse 
assucar, avaliado a 700 reis por arroba; e que es do Rio rece- 
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bessem também em assucar, ao mesmo prego, o seu conto de 
reis, em Pernambuco, onde o assucar era inquestionavelmente 
melhor do que no Rio. 

Durante o governo de D. Francisco de Souza, tomára grande 
incremento o commercio do Brazil com o rio da Prata. Tivera 
origem em um navio mandado pelo bispo do Tucuman á Ba¬ 
hia, para comprar vestimentas ecelesiastieas, o qual tantos lucros 
deixou que foi tendo imitadores. Apezar da tolerância que 
nisso houve, em virtude da uniào com Castella, era a prata 
que vinha para o Brazil avaliada em quinhentos mil cruzados. 
A corte castelhana havia permittído, por cédula de 20 do 
agosto de 1602, certo commercio de generos de Buenos Ayres 
para o Brazil; mas em consulta de 26 de novembro de 1605, 
ordenára que se provesse de remedio ao damno que dalii re¬ 
sultava ás terras do rio da Prata. 

Não faltaram accusaçbes á corto contra desmandes e ne¬ 
glicencias de D, Francisco no governo do Estado, onde ficou 
sendo nomeado com o apodo de D, Francisco das Manhas . 
Já o capitão múr da Parahiba Felicumo Coelho, em carta ao 
rei de 20 de agosto de 1597, o havia accusado de gastar da 
Fazenda, construindo engenhos para si, O certo équeo governo 
da metrópole, tres annos depois, ordenou expressamente que 
llie fosse tirada a residmcia ou syudicancia, louvável uso que 
era para os povos uma garantia de serem melhor governados, 
e para os governadores immediatos uma advertência para go¬ 
vernarem melhor. Essas ordem passadas em 21 de julho c 16 de 
agosto de lGOõ foram lembradas cm 24 do abril do a uno se¬ 
guinte, sendo até em 30 de nov. designado para isso o magis¬ 
trado. Mas em quanto estas ordens se expediam em Portugal, 
D. Francisco punha em jogo todas as suas manhas e o favor 
dos Jesuitas na cOrte da Hospanha, e obtinha grandes conces¬ 
sões para descobrir minas das quaes nos oceiiparenios mais ao 
diante. 

Para succeder a D, Francisco de Souza fora nomeado, em 
20 de fevereiro de 1G01, Diogo Botelho, do conselho do rei, 
e indivíduo mui distmeto pelas suas luzes, probidade, caracter 
e tino de mando. Foi-lhe elevado o ordenado a trez mil cru- 
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zados, sendo-lhe conferido o titulo de ^governador geral “ ; an- 
teriormente apenas concedido a Lourenço da Veiga e a Fran¬ 
cisco Girai des; mas que seguiram fendo todos os successores 
do mesmo Botelho, Chegou este a dar alguns passos para vir 
com o titulo dc vice-rei; mas não o conseguiu, concedendo-se- 
Ihô porem o poder trazer comsigo vinte homens para a sua 
guarda. Parece que vieram com este governador um mineiro 
allemão e um padre agostinho, castelhano de nação, para pas¬ 
sarem áa minas de S. Vicente, e que igualmente o acompa¬ 
nhou, como sargento mór do Estado, o conspícuo e activo Diogo 
de Campos, ao depois autor do importante livro n Eazão do 
Estado do Brazü u f e eseríptor da conquista do Maranhão, e 
um dos chefes por occasião da mesma conquista. 

O governo de Botelho offereceu um notável contraste com 
o do seu predecessor D. Francisco. Foi este de largos annos, 
de poucos o de Botelho; mostrou-se D. Francisco nimiamente 
tolerante com as faltas e desmandes, Botelho rigido e severo 
com os delinquentos e zeloso propugnador do justo e do ho¬ 
nesto; sendo um dos magistrados de mais intelligencia, hon¬ 
radez e energia que vieram ao Brazil, a quem votou muitas horas 
de cogitar, para procurar resolver as questões de maior trans¬ 
cendência na administração do Estado. Dedicou-se a estudar 
os abuzos que existiam na cobrança dos tributos, de modo 
que fez elevar bastante as rendas do Estado que em 1602 
davam apenas 106 mil cruzados á metro pole. Propoz Botelho 
a separação dos offícios incompatíveis e o estabelecimento de 
ordenados aos empregados do íisco, que antes se pagavam por 
suas mãos, a razão de tantos por cento. Ao mesmo tempo 
procurou que não ficassem impunes os culpados em desca¬ 
minhos da Fazenda pública 1 , e os implicados cm causas crimes 
até do homicídio; oppoz-se a quo, se estabelecessem novos 
conventos de frades ou se introduzissem os de freiras, admit- 
tindo-se apenas simples recolhimentos *; também se oppoz aos 


*} Aatonio da Rocha* cacrívâo da alfândega de Pernambuco e Antonio 
VaK, dono da ilha de S tUj Ántonío, porteiro e ju lz das execuçues. 

2 ) C. R de 2 de set. 1603. D, Isabel de Albuquerque ja em 15 de 
abril de 1606 estava em um recolhimento em Olinda, 
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aforamentos in perpetuum, que algumas camaras haviam feito 
aos Jesuítas, o que contribuiu a fazer-se delles e tio bispo mui 
malquisto h Distinguiu-se por fim Botelho pelo modo como &e 
dedicou a estudar as questões que tinham relação com a civi- 
íisação dos índios, Botelho desaprovava — esta seria outra causa 
de queixa dos Jesuítas — como raefficazes e meuos uteis ao 
Estado os meios adoptados pelos padres de os aldear colíec- 
ti vam ente; e preferia antes (como também succedeu ao autor 
deste livro que afoutamente o aconselhou apczar da repro¬ 
vação e pocemas de muitos) a prática de os trazer, embora com 
alguma quebra de sua liberdade, para os povoados, como, com 
exito para a eivilisaçao, se praticou nos estados hispano-ameri¬ 
canos, no que tão pouco teve quem fosse de sua opinião,' 
Deixando porém para depois o darmos conta dos traba¬ 
lhos propriamente da iniciativa do novo governador, oceupcmo- 
nos primeiro de um que elle encontrou, por assim dizer, ja 
preparado pela fôrça dos acontecimentos, como succedêra ao 
da occupação do KÍo Grande, no tempo do seu predecessor, 
líeferimo-nos á exploração da costa mais além, e aos primei¬ 
ros esforços para continuar, com a própria gente do Brazil, a 
colonisação para essa banda, devida â inicitava, do infeliz e 
mal logrado Pero Coelho de Souza. 

Pero Coelho, cunhado de Pructuoso Barboza, depois de 
haver sido capitão de uma galé doirei, se estabelecera na 
Parai ba, e fora ahi vereador da camara pelos annos de 1590* 
A' vista dos resultados já adquiridos na própria Parahiba e 
em Sergipe e no Rio Grande, levantou o pensamento a fundar 
á sua custa e de alguns socios maia, uma nova capitania no 
Ceará, e obteve para isso da côrte a patente de capitão mor e 
mais concessões, como indemnisação de haver elrei retirado ao 
seu cunhado a Parahiba que lhe havia doado. 

*) Teve este com o governador certa questão de precedencias, que a 
corto diferiu por alv, de 4 de dez. de 1604 (etn conformid. da C. lí* 
do 30 de abril d esto mesmo ânuo) que se considerasse válido o dis¬ 
posto para os bispos do Ftmçbal, de Angra e de Afiica (T, fV, 82) 
isto é, que nas igrejas tivesse o prelado a preeedencia. 
a ) Consultas de 31 de janeiro e de 21 do julho de 1(505. Antes a C. R* 
dc 30 de abril de 1604 mandara ouvir sobre isso reservadamente o bispo 
o o ouvidor gerah As respostas foram as provisões de 5 de jun. de 
1605 e de 4 de março de 1608. 
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Campo ten temeu te ajudado por Diogo Botelho, que então 
se achava em Pernambuco, começou Pero Boelho em prepa¬ 
rativos, e depois de haver despachado da Parahiba tres barcos 
com polvora, munições e mantimentos para o rio Jaguaribe, 
partiu elle {em julho de 1603) por terra, com sessenta e cinco 
soldados e duzentos índios frecheiros, indo estes ás ordens de 
seus principaes Batatau, Garaguatin, Mandiócapuba o Guar&tín- 
gmrá (petiguar este e tabajares os tres primeiros), e sendo 
cabos daquelles Maríim Soares Moreno, Simão Nunes Corroa 
o Manuel de Miranda, 

Chegados ao Ceará, onde já se achavam a esperal-o os 
tres barcos, conseguiu em pouco tempo fazer pazes com os 
índios visínbos, que se proposeram acompanhai-o até as feríeis 
veigas da serra de íbiapába 1 . 

Dirigiram-se pois ao longo da costa á foz do Oamucim ; 
onde chegaram a 18 de janeiro de 1604, e logo no dia se¬ 
guinte, se encaminharam para 0 sertão. Meia legua antes 
de chegarem ao pé da serra, foram recebidos com muitas 
frechadas, e até com tiros de mosquete, que disparavam sete 
Francezes, que ahi estavam cora os índios. 

Os nossos, obrigando os contrários a retirarem-se, avan¬ 
çaram até com duas horas de sol, e situaram-se no pé da 
serra, em um sitio onde não tinham lenha, nem agua, e 
em que foram hostílisados grande parte da noite, até que um 
aguaceiro, que caiu pela madrugada, veiu a sacial-os, e a 
carne de um cavallo que ainda levavam, serviu, de manhã, 
de refeição aos soldados unicamente; pois não poderia chegar 
a todos que, entre grandes e pequenos, passavam de cinco míl 
almas. 

A’s 10 horas da manhã, se ouviu um toque de corneta entre 
os da serra: e um dos línguas que levava Pero Coelho, e 
que era françez, designado pelos nossos com a alcunha de 0 
Tum-merm, alcunha que lhe teriam dado os índios s , lhe 


*) Segundo Dias [DÍco. p, 05} terras quebradas; parece-nos porém tnaií* 
acertada a etjiuologia de „fím da terra. 11 
’) Da teudcncia dos índios a darem aos estrangeiros alcunhas mui apro¬ 
priadas trata o P/ Ives d T Evreux to d. do 1864, pág. 221), chegando 

26 * 
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pediu licença para corresponder ao toque, indo á fala, com 03 
seus compatriotas do partido contrário, 0 que lhe foi couce* 
dido pelo Capitão mor; mas dessa entrevista nenhum provei¬ 
to resultou; pois ás duas horas, começou uma peleija que 
durou até á noite, em que elles se retiraram a uma cerea que 
tinham no alto; no ataque da qual, desesete dos nossos ficaram 
mortoa, e vários outros feridos. No dia seguinte, á custa de 
novas perdas, foi também tomada a cerca do alto, a cuja de- 
fensa ajudavam deseaeis Francezes, com seus mosquetes, Nella 
foram encontrados muitos mantimentos; de modo que os nossos 
ahi descançaram durante vinte dias; no fim dos quaes, passa¬ 
ram a tomar mais duas cercas cie Jeropary-asBii{Diabo-Grande) 
e de outro principal cujo nome os nossos disseram Mel-Re¬ 
dondo (Irapuam) \ ficando nesta ultima prisioneiros dez Fran- 
cezes, que Coelho depois mandou as governador Diogo Botelho* 
Aos que escaparam, perseguiram os nossos quatro jornadas; 
e conseguindo parlamentear com os índios, pela mediação dos 
proprios Francezes, que com elles estavam, vieram a pazes; 
reunindo-se milhares deli es, com o dito seu principal Md ife- 
ãonãoj e mais outro denominado Àha-una, Com todos se di¬ 
rigiu Pero Coelho ao Parnahiba, por elles chamado Punará; 
e projectava seguir até o Maranhão, quarenta léguas mais 
avante; mas não 0 realisou, por se lhe opporem os seus, que 
andavam já enfadados e meios nus. 

Viu-se pois Coelho obrigado a regressar ao Ceará, E dei¬ 
xando ahl por capitão a Simão Nunes Corrêa, com quarenta 
e cinco soldados e muitos índios, voltou á Parahiba, a buscar 
sua mulher e filhos e a solHcitar alguns auxílios. 

Tardou porém Coelho em regressar anno e meio; — 
muito mais do que desejava, e do que esperavam Simão Nunes 
Corrêa e qb cabos e soldados, que haviam ficado ás suas or¬ 
dens, e que se haviam recolhido a um forte, que construiram. 
Chegando porém a final 0 capitão mor com a sua família, 

a citar 0 caso, qno bem poderia ser 0 deste interprete, de haverem 
designado por „ papagaio pequeno H a um francês: mm fali a dor* Por 
ventura seria também pequeno do estatura* 

*) apouâ diz Abbovfile (f* 319) significava Md redondo; e era 0 nome 

que davam os índios a uma cstrelJa, u qual n paroÍt fort ronde et 
ostt fort agréable á voír t u 
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em uma caravella, explicou como principal causa da demora 
os trabalhos que passára, a fim de alcançar os auxilios que a 
colouia necessitava, e os quaes por fim havia conseguido, e não 
tardariam a chegar em outro barco* 

Diogo Botelho não se havia descuidado em fazer partir de 
Pernambuco esses auxílios, gastando, por conta da „ imposição “ 
dos vinhos, mil cruzados, dos quaes se deveria embolsar a 
Fazenda publica com um certo número de índios que fossem 
captivados legalmente na nova conquista. Infelízmente taes au¬ 
xilio s foram confiados a um João Soromenho, o qual, em vez 
de os levar a Poro Coelho, passou a captivar índios, sem res¬ 
peitar os que já estavam de paz; e com esses captivos re¬ 
gressou, a vendebos; de modo que foi necessário vir depois 
ordem 1 para serem libertados, castigando-se o dito Soromeaho. 
Entretanto o eoccorro promettido pelo capitão mor aos colonos 
não chegava, e elles, vendo-se faltos de roupa e do manti¬ 
mento, n^quella paragem denominada n Nova Lisboa u , reque¬ 
reram ao Capitão mor que pelo menos se transferissem para 
mais junto de terra povoada, isto é, do Rio-Grande, afim de 
poderem dahi obter mais facilmente quanto carecessem. 

Deferí u-lhes o Capitão mór; e com todos passou á foz do 
Jaguaribe, fixando-se na sua margem esquerda, protegidos por 
ura forte, que provavelmente seria o mesmo que encontrámos 
nessa paragem designado com o nome de S. Lourenço. Porém 
suecedeu que dahi, Simão Nunes Corrêa, com a maior parte 
dos colonos, cançados de novas esperas, se passaram á outra 
margem, e regressaram para o Rio Grande, deixando o Capi¬ 
tão mor e sua família só com dezoito soldados, mais ou menos 
estropiados, havendo-os fambem abandonado os índios, que não 
se conformavam com o residir em terra tão ingrata, como ê 
essa parte do littor&I, junto da costa. 

Vendo-se Pero Coelho assim abandonado naquellas Inhos- 
pitas plagas, sem um bote ou jangada ás suas ordens, nem 
recursos com que constniiba, resolveu regressar também para 


J ) Soromenho foí mandado prender por prov\ regia de 19 de set. de 1600, 
e os índios foram restituídos á sua terra, com mantimentos o ferra* 
mentas. C» da Cam. de Olinda de 10 do dez, de 1603. 
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o Rio Grande, com os poucos que haviam permanecido a @eu 
lado, e sua mulher e cinco filhos- A estes foz caminhar adi* 
ante, aeguindo-so os soldados c dotraz de todos elle e a 
mulher. 

Logo na primeira jornada começaram os trabalhos. Cami¬ 
nhavam pela areia, e quando o sol a aqueceu, sentiam as cri¬ 
anças doloridos os pés, e causava compunção o seu choro, 
que era acompanhado da lástima dos soldados c dos gemidos 
da pobre mãu 

No segundo dia, jâ o capitão mór tove que carregar dois 
filhos pequenos, que não podiam mais andar; e começaram as 
queixas pela falta de agua, o que não se remediou senão no 
dia seguinte em que, encontrando uma cacimba, descançaram 
todos junto delia dois dias. No sexto dia a marcha se efectuou 
com grandes receios dos índios selvagens visínhos, dos quaes 
se viam de longe fumaças, e ee tiveram por de inimigos. Mas, 
dentro de pouco, se apresentaram outros dois inimigos pcores 
na fome e na sede, das quaes começaram a morrer alguns 

O primeiro que se enterrou foi um carpinteiro; o nesta oc- 
casião os que já não podiam andar disseram ao Capitão mor 
que os deixasse ali ficar, que com a morto se lhes acabariam 
os trabalhos, como euccedia áquolle que ali sepultavam. 

Animados entretanto por Pero Coelho, proseguiram a marcha, 
porem não tardou a morrer outro homem; e então D. Tho- 
masia, que assim se chamava a mulher do capitão mór, ao 
ver-se com os seus filhos em redor de si, dizendo-lhe que não 
podiam mais com tanto sofrimento, e quo antes queriam morrer 
como aquelle homem, começou a chorar, e a dizer ao marido que 
salvasse eüe a vida, que ella antes morreria ali em companhia de 
seus filhos. Ouvindo taes exclamações, também os soldados cho¬ 
ravam, e o capitão mór, graças á sua muita constância, ani¬ 
mava a todos, promettendo-lhes que dentro de pouco encon¬ 
trariam agua. Mas as duas cacimbas que encontraram, chamadas 
Amargosa e da Guamaré , eram taes, que ninguém delias podia 
beber. Em cambio, tiveram que passar uns mangues, com o 
lodo até a cintura, onde ao menos encontraram alimento em 
uns carangueijos urutus, que comiam taes como os tomavam. 
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Dali marcharam para as Salteas vários dias; e estando 
nellas, viram passar um barco, mas não conseguiram sor dellc 
vistos, e, pouco depois, morreu o filho mais velho do capitão 
mor, de 18 aunos de idade; e se pode fazer idéa do como 
ficariam os paes; acabando de perder o animo todos os sob 
dados que se viam tão fracos que 0 menor vento os derriba va» 
Felizmonte, por uma singular reacção, agora que todos os ho¬ 
mens perdiam 0 ânimo, recobrava-o D. Thomasia, e a esta 
circumstancia providencial deveu a mísera caravana 0 chegar 
até o Rio Grande, bem que todos desfigurados como cadáveres, 
0 o capitão mor mais morto que vivo; de modo que dahi a 
poucos dias entregou a alma ao criador. 

Âpezar do completo mallôgro dessa tentativa para se co- 
lonisar 0 Ceará, ella não foi de todo infractuosa: 0 território 
por essa banda foi explorado, ficando, em todo caso, no Brazil 
alguns que se fizeram práticos delle, entre os quaes devemos 
contemplar em primeiro logar a Martim Soares Moreno, que 
depois veiu a ser o verdadeiro fundador da capitania do 
Ceará, Honremos pois a memória do infeliz capitão mor Pero 
Coelho de Souza, que tanto trabalhou, sendo innocente vi¬ 
tima de seus propríos esforços e da maldade alheia. 

Em quanto Diogo Botelho aguardava 0 resultado dos 
esforços de Pero Coelho para colonisar 0 Ceará, chegavam- 
lhe a Pernambuco noticias que os Hhéos e até a Bahia, onde 
estava de capitão Álvaro de Carvalho, se achavam em grande 
aperto, em virtude das successivas invasões dos audazes e 
cruéis Aimorés, que já ameaçavam as immediações da própria 
capital do Estado. Entendeu-se o governador com Manuel Mas- 
earanhas, que até esse anno fôra capitão mór de Pernambuco 
(passando logo a sel-o Alexandre de Moura), o qual conseguiu 
arrebanhar do Rio Grande uns oitocentos Potiguares, os quaes 
se embarcaram em Pernambuco com a promessa de que, aca¬ 
bado 0 perigo, regressariam aos seus; facto este que nos faz 
duvidar que, ao anno anterior, e não a alguns autes, aUudisse 
certo autor referindo uma revolta dos mesmos Potiguares, 
cercando na cidade de Natal a Feiiciano Coelho, onde o viera 
ajudar 0 dito Mascaranhas; quando não consta que, depois 
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de confiada a cidade do Natal ao mando interino de Jeronymo 
de Albuquerque (o qual bó depois de 1603 o teve effectivo 
por seis annos por nomeação regia), houvesse contra a mesma 
povoação nenhum ataque de índios. 

Chegados á Bahia os nossos oitocentos frecheiros peti¬ 
guares, tendo por principal chefe ao Sorobabé, e tratando o 
capitão dessa capital de os dividir, enviando parte delles ao 
logar de maior perigo 3 que era nos IthéoB, chegaram a apre¬ 
sentar resistência contra a ordem para semelhante separação; 
mas cederam ás persuasões dos padres da Companhia e ao 
aparato de força, inclusivamente, de outros Índios, com que 
se viram ameaçados, e seguiram para os Ilheos os que foram 
mandados. 

Felizmente que, graças ás artes de Ãlvaro Rodrigues, da 
Caxoeira J , muitos dos Aimorés foram reduzidos, e o pe¬ 
rigo passou, mas foi logo succedido de outro, não do lado do 
sul, mas sim do norte da Bahia. Provinha o novo perigo de 
um grande numéro de pretos fugidos dos engenhos da Bahia 
e das fazendas de Sergipe, que, cm grandes mocambos, se 
haviam aggrupado nos palmares do rio Itapicurú, 

Lembrou-se felizmente então o governador, que ja se 
achava na Bahia, havendo deixado a Alexandre de Moura 
a superintendência das capitanias do norte, o confiar aos 
proprios Petiguares o limparem este districto, offerecendodhes 
desde logo a propriedade dos pretos que conseguissem apri¬ 
sionar, e o poderem recolher ás suas terras, apenas acabada 
a guerra. Reuniram-se todos os Petiguares, e por terra 
marcharam para o districto levantado, e tâo habil e valoro¬ 
samente se conduziram, que reduziram os mocambos, eflee- 
tuando alguns centenares de prisioneiros, que distribuiram 
entre si, havendo eido um dos que mais se distinguiram e fo¬ 
ram bem aquinhoados o joven Camarão 1 2 , ao depois célebre 
nas guerras contra os Hollandezes* 


1 ) Assim o assegurou positivam ente, depois delle morto, o governador 
D, Diogo de Meneses, em carta ao rei de julho de 1609 pedindo para 

2 ) Assim o lemos em uma antiga relação anonyma Ms. da sujeição dos 
outros mocambos do lado de norte do rio de S, Francisco, que depois 
foram subiueitidos pelos Paulistas, também com índios* 
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Da Sorobabé, ou talvez antes Soro hébê, sabemos que, com 
estas novas glórias o riquezas, eliegou a enfatuar-sc tanto, que, 
regressando com os seus a Pernambuco, não quiz apresentar- 
se de volta no Rio Grande senão com grande estado. Para o 
que, com o produeto doa pretos dos Palmares que lhe cou¬ 
beram, comprou bandeira de campo, tambor, cavallo ajaezado, 
ricos vestuários, e só depois proseguiu, fazendo-se preceder 
de um índio brandindo uma espada. No Rio Grande armou 
rixas com os padres, por não terera tido, á sua chegada as 
igrejas enramadas, nem haverem vindo a osperal-o, nem man¬ 
darem os columins para o festejarem com cantos e comedias. 
E tão insuportável se fez a todos, principalmente quando bebia, 
que os habitantes se viram obrigados a prendel-o, e a envial-o 
para Pernambuco i donde, por ordem dacôrte 1 , foi embarcado 
para Lisboa, e dahi mandado internar para Evora, onde veiu 
a fallecer. 

Em quanto porém no Ceará, nos Ilheós e no It&picurd ae 
passavam os importantes successos que historiámos, o gover¬ 
nador seguia occupando-se, ja na Bahia, de outros muitos as¬ 
sumptos da administração. 

Em 1603 favoreceu a introdução da industria da pesca das 
balêas, á qual deu nesse anuo princípio na Bahia um bis- 
cainho chamado Pedro de Urecha, o qual trouxe para isso 
dois barcos e alguma gente da Biscaya. Esta industria se 
desenvolveu de modo que, logo dahi a poucos annos, começou 
a arrematar-se o contracto delia a seis contos e sete centos 
mil reis por anno. 

A renda do Estado consistia, além da do estanco do páo 
brazü, nos dízimos, que a junta de Portugal em Castella, em 
agosto de 1601, déra por seis annos a Gabriel Ribeiro, na 


o filho Afifonso um habito do Chrieto, o dizendo „AIvaro Rodrigues, 
por sobrenome o da Casoeira, aonde vivia, este foi o que fez aa pazes 
com os Aimorés por lhe terem grâo respeito e amísade, E nella fica¬ 
ram com seus filhos, e lhes obedecem hoje como sòl u , etc. 

') Depois de 4 de nov. de 1608, pois* nesta data, escrevia D. Diogo de 
Meneses que „o enumría como S. M. mandava 1 * — Meneses escrevia 
Zorobabel f nome da Biblía* 
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razão do quarenta e dois contos de reis por anno, havendo 
sido' orçados então oa gastos aunuaes nessa quantia e mais 
351 $ 867 de reis- a saber; Rio Grande 3.225 $ 180; Parahiba 
2.255 $ 070; Itamaracá 398 $ 660; Pernambuco 12*528 $417; 
Sergipe 296 $ 000; Bahia 19.732 $ 600; Ilheos 40 $ 000; Porto 
Seguro 40 $ 000; Espirito - Santo 353 $120 ; Rio de Janeiro 
2.005 $ 000; 3. Vicente e Santo Amaro 1,467 $ 820. 

Por esse tempo, quasi todas as rendas de Portugal o suas 
colonias eram dadas por contractos, e ás vezes sem fianças; 
de modo que com frequência os contratadores faliam insolúveis. 

0 dito Gabriel Ribeiro em 1605 desistiu, em Valhadolid, 
de dois anoos do desta renda, sendo-lhe perdoados vinte e um 
contos de reis que estava devendo, 

O estanco do páo-brazil se arrendou pelo S. João dc 1602, 
por dez annos, a João Nunes Corrêa e Luiz Godin, na razão 
de vinte e um contos de reis por anno; porém, cm 21 de 
julho de 1603, se fez com o dito João Nunes novo contracto 
de composição, ficando desobrigado, e abonando sessenta e 
tres contos de reis, Sendo mandadas liquidar estas contas, em 
21 de janeiro de 1606, resultou que os procuradores dos con¬ 
tratadores deviam á Fazenda 6L776 $ 000 reis. 

Em metados de 1604 forçaram o porto da Bahia sete na¬ 
vios hollandezes, o conseguiram nelle tomar uma urca, que 
estava carregada, e queimar outra. Commaudava essa esquadra, 
segundo lemos, Paulo Van Carden. O governador geral e o 
capitão da cidade cuidaram, com toda a actividade, de res¬ 
guardar a esta, contra qualquer tentativa do desembarque; e 
a metrópole que, ja desde 24 dc novembro, fora pelo capitão 
de Pernambuco, Alexandre de Moura, informada de suecedido, 
mau dava logo (22 fev. 1605) louvar e agradecer a Diogo Bo¬ 
telho a vigilaneía que tivera; attendendo depois á petição, que 
este mandára fazer, pelo sargento mor Diogo da Campos, dc 
mais artilheiros e mosqueteiros em todos os postos fortificados 
do Brazih Pelo mesmo Diogo de Campos foi então o governo 
da metropole informado do descobrimento da costa s optem- 
trional, desde o Rio Grande até o Maranhão *, bem como das 


*) Prov. de 15 do março 1606. 
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explorações feitas nos Abrolhos e ilhéos de Martini Vaz e 
Trindade, as quaes foram mandados approvar e agradecer 1 * 3 
ao governador, não se lhe deferindo porém a um pedido que 
dirigira, pela mesma occasião, para mandar fazer dois galcoos. 

A relaxação do serviço o também a dos costumes era 
tal, á chegada deste governador, que das devassas instauradas 
em quasi todas os capitanias, por sua ordem, resultaram 
provas de sorios delictos e crimes, O porteiro da alfandega 
de Pernambuco, neUa juiz das execuções Antonlo Vaz a , o es¬ 
crivão da fazenda e alfandega da mesma capitania Antonio 
da Rocha, cavallelro dc Christo, e o seu feitor Antonio Bar- 
boza T reconhecidos reos em escandalosos descaminhos do páo- 
brazil e do contrabando de um navio francoz dc Saint Maló, 
foram levados presos para o Limoeiro em Lisboa* Um Se¬ 
bastião da Rocha chegou a oppor-se a mão armada contra os 
soldados que o capitão de Pernambuco Alexandre de Moura 
mandava ao porto dos Franceses, para deterem uma náo im 
gleza que ali commerciára. O capitão do forte de Recife João 
Rodrigues d’Almeida saiu implicado na cruel morte dc Simão 
Ribeiro; outros foram declarados suspeitos de cúmplices na 
morte de Roque de Andrade Caminha, como também nas 
vendas illicitas do páo-brazii, cujo córte foi então regulamen¬ 
tado Também foi mandada tirar no sul uma devassa pela 
morte de João Pereira Caldas, capitão de S. Vicente, 

Além destes delinquentes, encontravam-se de repente outros 
muitos, disseminados por todo o Brazil, que só o eram cm 
virtude das cireumstancias. Taes foram todos os estrangeiros, 
o com especialidade os Hollandezes, Francezes e Inglezos. 
Muitos feitores de engenhos eram destas nacionalidades, e 
se haviam, durante annos, conduzido honradamente; mas, em 


l ) Prov. de 27 o 31 de out. 1605, 

a ) Antonio Vav era velho de vida pouco regrada, suspendendo Dtogo 
Botelho por erros de officio: era porteiro da alfandega c nesta juta 
das execuções. Aggravou Antonio Vaz para o Reino, donde voltou 
provido pela EtdaçAo em tempo de D, de Meneses, que informado de 
quem cra o indivíduo, mandou sobrestar na execução da sentença, 

3 ) Regimento, de 12 de dezembro de 1G05, cuja integra se encontra ua 
coUocçAo systematica de Kabuco, 
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presença dos ataques de seus compatriotas, e dos conloios 
provados com um ou outro* difícil era seguir tendo nelles con¬ 
fiança. Começara a metropole (9 de fev. de 1591} a restringir 
e até a prohibir (c. de lei de 18 de março de 1604) a vinda 
de outros; ordenando até (lei de 18 de março de 1605), a 
morte 1 * e confisco dos que viessem; sentenciando-os logo sum- 
mariaracnte; ordenando (27 de sei) que se fizessem internar 
a doze léguas da costa os que ahi estivessem* pena que 
faria esconder alguns delles que escapariam na primeira oc- 
casião. 

Além dos estrangeiros* apresentavam-se ainda outros meio- 
inimigos, ou ao menos disso mui suspeitos. Eram os christaos 
novos, muitos dos quaes* de sangue portuguez, se encontravam 
disseminados por toda a costa* e alguns até com ordens sa¬ 
cras 3 * ô aos quaes a metropole, ora perseguia* ora favorecia. 
Depois de haver consentido que passassem muitos ao Brazil* 
prohibiu a vinda de outros 3 ; mas, reconhecendo logo que isso 
não estava em barmonia com o desejo que mostrava de ver 
povoado o Brazil, cassou a proliibição 4 * , Depressa, porém, 
mudou de parecer: reunindo-se os judeos e ebrietaos novos 
na metropole, e offerecendo, para as urgências do Estado, a 
avultada quantia de um milhão e setecentos mil cruzados 
incluindo nella duzentos para poderem commerciar livremente 
com as colonias 6 , tudo lhes foi concedido; baixando até ordem 
rigorosa para que ninguém lhes chamasse judeos* nem chris- 
tãos novos* nem confessos, nem marranos. Ao Brazil veiu 
a caber parte desta finta, que depois se fixou cm desoito 
contos de reis; começando-se delia a cobrança em fins do 
1606, sendo feita mui irregularmento e com grandes abuzos 


*) Vej. o PorL Regenerado por Public ola, Parab. VII, cap. 7,° %, 16. 

*) C, B de 4 do fev, de 1603, recommendando ao bispo do Brazil que 
provesse as igrejas em ehristAos velhos, poís constava que as mais 
delias o estavam em novos. 

3 ) Prov. de 30 de junho de 1567 e 2 de jun* c alv. de 8 de jnL 1673. 

4 ) Àlv. de 21 de maio de 1677. 

& ) Leis de 18 de jau. 1580, e 26 de jan, 1587. 

s ) Ditas de 31 de juL e 24 nov. 160 (T. IV, 72 e 73). 
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e proseguindo-se ais da depois de cassadas as graças concedi¬ 
das \ e sendo assumpto não liquidado em 1617 a . 

Todos estes complicados assumptos não podiam deixar de 
induzir o governador a pedir com instancia que desde logo 
se lhe mandasse, para syndicar, um magistrado honesto, e não 
so a propor a criação de duas novas ouvidorias, uma em 
Pernambuco e outra no Rio, como a pedir ao governo da 
metropole que désse ordem para qne partissem os desembar¬ 
gadores despachados para a Relação criada na Bahia, criação 
que ainda não fôra revogada. Deste assumpto começou logo 
a occupar-se o Conselho da índia, requisitando (em 31 de 
janeiro de 1605), do desembargo do Paço, os despachos e 
provisões respectivos aos lettrados mandados ao Brazil, para 
saber se não os obrigavam a ir ainda n no tempo presente u * * 
Foi necessário nomeação de novos empregos, tanto de dezem- 
bargadores como de officios menores, sendo o Conselho bas¬ 
tante severo em não admittír excusas, c apressando a partida, 
que se retardou, porque julgou-se conveniente modificar um 
pouco o antigo regimento, e o novo não esteve prompto antes 
de 7 de março de 1609- de modo que os dezembargadores só 
partiram e a Relação chegou a instaurar-se no tempo do go¬ 
vernador immediuto, como diremos. Para porém se proceder 
desde logo a syndicar dos descaminhos da Fazenda, foi na corte 
escolhido Sebastião Carvalho, magistrado honrado, feito por 
esta occasíão desembargador do Porto* 

Cumpre declarar que para o melhor governo do Brazil 
veiu a ser de grande auxilio a criação, justamento por esta 
época, de um tribunal regio, por conta do qual passaram a 
correr a maior parte dos assumptos do mesmo governo. Re¬ 
ferimo-nos á criação do Conselho da índia , em 25 de junho 
de 1604, c regulamentado em 26 de julho do mesmo anno, 
ao parecer á imitação do que, com o titulo de das índias , 


’} D* de 13 de março de 1610. 

*) Certidão de Christ. Vieira R&vasco (pai do F* Vieira) de 13 de fey. 
de 1G17. A Côrte mostrou-se de novo generosa em 17 de nov. de 1G29- 
mus d amou em contra o Cens, doestado, em consulta de 29 de nbril 
de 1630, 
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existia em Castella desde 1524, Este tribunal, como instituído 
para oocupar-se espccialmento do Brazil e da índia portu- 
gueza, avoeou a si muitos dos assumptos que antes corriam 
primeiro pela Meza da Consciência , e depois pelo Conselho da 
Fazenda, Era o Conselho da índia composto de um presidente, 
dois secretários, e dois conselheiros militares e outros dois 
lettrados, um destes clérigo cauomsta. A este mesmo conselho 
devia ser dirigida toda a correspondência dos governadores, 
bispos, ministros e mais autoridades do Brazil. Nelle se tra¬ 
tariam e consultariam os provimentos dos bispados, e offieios 
do justiça fazenda e guerra, expedindo-se por elle as respec¬ 
tivas provisões, em nome do rei, competindo-lhe também os 
despachos e mercês dos serviços prestados. Por outra: desde 
a sua criação * e nos poucos ânuos que durou, foi este Con- 
sêUio da índia quem governou o Brazil, 0 nenhum navio podia 
de Lisboa partir para este Estado, sem mandar antes ao 
mesmo Conselho buscar os despachos. Chegou a ser ordenado 
que não se guardasse mandado algum que não viesse por in¬ 
termédio delle, e que a própria Meza da Consciência não tivesse, 
nos negocios do Brazil, ingerência alguma senão nos artigos 
de defunetos e ausentes, redempção doa captivos, e jurls- 
dicção contenciosa entre as partes, — Infelizmente este tri¬ 
bunal foi dabi a alguns annos 1 abolido, e só foi restabelecido 
para ficar subsistindo em 1642, depois da acclamação da casa 
de Bragança, com 0 nome, sem dúvida mais adequado, de 
conselho Ultramarino, 

Segundo Jaboatão, Diogo Botelho retirou-se do governo 
em 1607, Em todo caso, ainda julgamos dever comprehender 
como de seu tempo uma segunda expedição A serra de Ibia- 
paba, igualmente mallograda, como a precedente, Foi esta 
emprehendida pelos padres da Companhia, depois do mallogro 
do capitão mor Pero Coelho, ao sor informados da bondade 
dos ares da mencionada serra e da excellencia e fertilidade 
do terreno das suas frescas veigas* Entendendo pois que os 
índios daquelles sertões „haviam do abalar-se para os receber. 


’) Já o estaca em meíndos de 1GI4-* segando consta de uma carta do go¬ 
vernador Gaspar de Souza, 
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e leval-os a tomar posse de todos aqueíles mundo s u \ fizeram 
valer os privilégios que lhes concedia um recente alvará (de 
26 de julho de 1096), e pediram favor do governo para irem 
fim dar missSes na dita serra. Vieram com effeito ordens da 
côrte para que o governador geral e o capitão mor de Per¬ 
nambuco os favorecessem, e desde logo este poz á disposição 
delles quarenta índios e muitos artigos de resgate. Foram no¬ 
meados pelo provincial Femao Cardim os padres Francisco 
Pinto e Luiz Figueira, os quaes, com a competente comitiva, 
partiram de Pernambuco no dia 20 de janeiro de 1607 \ 
Somente pela paschoa desse anno 3 , que caiu em meiados 
de abril, chegaram os ditos dois padres a avistar-se com os 
aldeados da Ibiapába, dos quaes alguns se lhes uniram cora 
vários Francezes. Acaso estes menos sinceramente ■ pois, ao 
que colligimos, trataram até de desacreditar, como hypocrita, o 
padre Pinto; o qual falleceu, deixando-o cair os índios, da redo 
em que o levavam, em um tujucal, e não lhe acudiram quando 
fréchado no pescoço, foi acabado de matar com uma pua de 
taquára* * O padre Figueira conseguiu esconder-se, e disfarçado 
passou ao Ceará e Rio Grande, por fortuna das lettras, que 
lhe deveram uma nova grammatica da lingua tupi, que veiu 
a ser impressa em 1621* Este malogro fez que a Companhia 
desistisse da pretenção ím que já andava de obter para si o 
governo do Maranhão 4 . 


*) Diogo de Campos, Jorn r do Marunhâo* p. 4. 

*) C t de Alcx, de Moura de 27 de jan. de IfjOT, Vej. também Àbboville 
foi. 70 v. e Barredo no fim do g, 109. Foram os padres por terra, 
carregados era tipoias, e nâo por mar, como se lê era tuna ehronica 
antiga* 

? ) Abbeville foi. 81 v. e 84 v. — Ha engano em attríbuir easa morte 
como succedida no mea de janeiro de ISQ8, 

4 ) Cons, de 13 de fev. de 1607. 




SECÇÃO XXV. 

GOVERNO DE MENESES. RELAÇÃO. CEARÁ. SEPARAÇÃO DO SUL. 

Governador D. D logo de Meneses. E* mandado partir. Demora-se em 
Pernambuco. Cuida nas fortificaçOea, Seb. Carvalho* Seu elogio e deaceu- 
dencia. Relação na Bahia. Suas vantagens e inconvenientes. Ouvidoria 
no sul. Regimento da Parabiba. Pemleuciaa do governador com o bispo e 
os Jesuítas, Os índios e a inferioridade de sen trabalho. Leis acerca d o li es, 
origem tTabusoa e imm oral idade. Sublevação dos de Porto Seguro* Resis¬ 
tência de Estevam Curado, Exploração da costn e mar dos Abrolhos 
Outros serviços de D, Diogo* Colomsação do Ceará, Livro da ^Razâo do 
Estado u . Governo do sul por D. Francisco, Seus grandes privilégios, 
Queixas de D. Diogo. Morte de D* Francisco, Succede-lho um filho. Re¬ 
gulamento de minas* 


O conselheiro Diogo Botelho teve digno successor em D. 
Diogo de Meneses e Sequeira, nomeado governador geral em 
22 de agosto de 1606* 

Havendo-se demorado mais de nove mezes sem efiectuar 
a partida, teve o Conselho da índia de instar por ella, em 
31 de maio do anno immediato, lembrando a urgência que 
havia de limpar a costa de corsários e cohibir o comiuercio 
illicito de muitos navios estrangeiros. Ainda pouco antes, 
baviam quatro náos hollandezas ameaçado Pernambuco, contra 
as quaes conseguiu pôr-se em defensa o seu capitão Ale¬ 
xandre de Moura, 

Pouco mais demorou então a partida o novo governador; 
e no fim desse anno já estava cm Pernambuco, depois de 
haver primeiro aportado de arribada no Rio Grande, arri¬ 
bada que lhe deu occasião de conhecer as necessidades desta 
colonia, onde encontron o povo sem justiça e sem meios de 
a requerer, pelo que criou abi um provedor e um tabelião, 
e lhe mandou depois indivíduos independentes, capazes de 
exercer os cargos da republica* 

Neste ültimo porto e no de Pernambuco deu logo muitas 
providencias para ser melhorada a sua defensa, e outro tanto 
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resolveu que se fizesse na Parahiba, para onde com esse fim 
destacou o sargento mór Diogo de Campos. 

Em Pernambuco demorou-se o governador geral durante 
um atino; não su para, com a sua presença, dar alento ao 
melhoramento das fortificações, como para apoiar o dczem- 
bargador Sebastião Carvalho. Em seu tempo foi condindo 
pelo ^engenheiro mór ü Francisco de Frias, o forte do Pieab 
ou de S. Francisco, começado no governo de D. Francisco 
de Souza. 

Na svndicancia feita pelo desembargador Carvalho, acerca 
dos descaminhos da Fazenda, que principalmente tinham tido 
logar em Pernambuco, com respeito ao páo-brazil, chegou a 
ser encontrado cúmplice o proprio joven donatario Duarté de 
Albuquerque, a quem o Brazil veiu depois a dever bons ser¬ 
viços, além de um noticioso livro de memúrias filarias da tal 
qual resistência apresentada á conquista realisada pelos Hol- 
landezes de toda a sua donatarín, Além do que tinha havido 
acerca de descaminhos de pá'o-brazil, occupou-se também o 
mencionado dezembargador de fazer activar a cobrança da 
fiuta dos ekrístãos- novos e a da imposição dos vinhos resol¬ 
vida pola cornara de Olinda em 1599, e que se fizera com 
muitas irregularidades; o que acamara da mesma vil la tratou 
de desculpar, em carta de 10 de dezembro de 1608, com os 
gastos por cila feitos de navios para defender-se dos corsários, 
e com os auxílios para a eoloiiisaçao do Eio Grande, com a 
restituição ao Ceará, mui presenteados, dos índios de lá trazi¬ 
dos á força pelo barbaro Soromenho, e até com os auxílios 
dados aos Jesuítas para a sua projectada missão na Ibiapába, 

Ao dar o dezembargador Sebastião Carvalho 1 por finda a 
sua commissão, regressava á metropole, recommendado pelo 
governador geral, por meio das seguintes linhas: „Fez seu 


') Sebastifto Carvalho, no reinado seguinte (Liv. 15, 315} feito desem¬ 
bargador do Faço, foi casado com D. JLuisa de Mello, e pae de Se¬ 
bastião de Carvalho e Mello, que falleceii em 19 de janeiro de 1719, 
aos 94 annos do idade (Gfta, de Lisboa de 26 de janeiro de 1719) 
Veja também Diniz, Poesias, V, 144. — Uma D. Luiza de Mello houve., 
por esse tempo, pernambucana, filha de D. Ohristovan de Mello e irraâ 
da mulher do Jerotiymo d^Albuquerqne, cunhado do primeiro donatario. 

27 
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officio neste Estado com tanto zelo do serviço de V. M. que 
ainda que lhe pareça suspeito lhe hei-de falar verdade, — que 
merece que V. M. lhe faça muitas mercês e muitas honras; e 
lhe certifico, pela verdade que um vassallo deve a seu rei, 
que eu não sei quem melhor nem com mais pontualidade o 
fizera que olle; e assim é bem que V. M. faça differença da- 
quelles que bem o servem dos que o não fazem, para que 
todos tenhamos animo para o fazer bem feito. E' mui pru¬ 
dente, e de tudo que V. M. o encarregar dará mui boa conta; 
e eu me vali delle no que pudo; e como quem o experimentou 
falo deste modo.“ 

Cumpre aqui declarai’ que, depois de nomeado D. Diogo 
de Meneses governador geral, e pouco depois de haver elle 
partido de Portugal para o seu destino, tivera logar a nova 
organisação dos capitanias do sul em governo separado, o 
qual foi confiado ao ex-governador D. Francisco de Souza, 
mandando-se por isso sustar todo o processo de sua resi¬ 
dência e syndicancia; concedendo-se-lhe ao mesmo tempo, 
para tratar do descobrimento de minas, grandes privilégios, 
maiores ainda que os que havia trazido Gabriel Soares; de 
tudo o que nos reservamos a tratar mais detidamente no fim 
da presente secção. 

Ao chegar á Bahia, as primeiras providencias do gover¬ 
nador se reduziram á installação da Relação, a final realisada 
nessa cidade; começando primeiro por ter que attender á con¬ 
veniente aposentadoria do respectivo chanceller e dezembar- 
gadores, que ahi chegaram a 5 de junho do 1609. De chan¬ 
celler sabemos que veiu Gaspar da Costa, homem honestíssimo 
e que desde logo adquiriu na Bahia muito partido ; mas pouco 
tempo viveu; pois que já, em princípios de 1611, era no- 


Mas, para certa herança , se provou juridicamente< que a de que se 
trata fôra filha de Gaspar Leitào Coelho e D. Joana do Mesquita; 
mas se tal fosse nâo se descobre donde poude provir a essa D. Luiza 
o appellido do Mello, que tomaram os descendentes. Em todo caso, 
o dito Sebastiílo de Carvalho e Mello foi casado com D. Thereza 
Luiza do Mendonça, segundo Jaboatâo (Chron. p. 207), neta do per- 
nambucano Paulo de Moura, filho do governador D. Filippe de Moura 
o de D. Genebra Cavalcanti, e desse consorcio nasceu o, ao depois, 
Marquez de Pombal. 
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meado para lhe succeder nesse cargo o juiz dos feitos da Corôa 
6 antigo ouvidor da alfandega de Lisboa, Ru y Mendes de Abreo- 
Dos demais dezembargadores sabemos os nomes, e tivemos 
presentes os decretos de nomeação; porem ignoramos se todos 
ellea chegaram a apresentar-se na Bahia. Foram: dos aggra- 
vqsj An tão Mesquita de Oliveira e Francisco da Fonceca; ex¬ 
travagantes, Antonio das Povoas, Pedro de Caseaes e Manuel 
Pinto Rocha, antes corregedor em Vianna e indicado para ou¬ 
vidor geral; e finalmente Manuel Jacome Bravo, Affonso Gar¬ 
cia Tiuoco e Sebastião Pinto Lobo, que fora juiz dos orfaos 
ao Porto* — Destes últimos, mn foi também de aggravos, 
outro procurador dos feitos e outro provedor dos defunctos e 
resíduos* Para guarda mór foi nomeado Antonio da Mota* Havia 
sido também nomeado Gaspar Pegado, e destinado até para 
juiz dos feitos, mas por fim foi exeusado, fazendo-se porém 
isso vomito em segredo, para não servir de exemplo 4 aos ou¬ 
tros, o que serve a confirmar que, mais ou menos, todos viriam 
contrariados; de modo que teve o governo que obrigal-os, a 
uns com graças, para si ou suas famílias, a outros com ame¬ 
aças de que, a não virem, não teriam outros empregos* 

Para o Rio de Janeiro e Minas foi por este mesmo tempo 
criada uma ouvidoria, sendo nomeado primeiro ouvidor Se¬ 
bastião Paru! do Brito, a cujo successor, Amando Rebello, 
foi dado um regimento (5 de jun* de 1619) que corre impresso, 
o serviu de modêlo para o do Maranhão, no mesmo anno 
{7 de nov*)* 

A camnra da Bahia, em carta ao rei de 27 de janeiro de 
1610, agrcdeeeu como grande favor o ter levado avante essa 
installação; adegando que antes o governador ligado com o 
ouvidor davam por assim dizer a lei; mas a verdade ê que esta 
criação não correspondeu então ás boas intenções que haviam 
presidido á sua criação* Se por um lado assegurou as formulas 
nos processos e deu mais garantias ao direito dos particulares, 
por outro retardou o seguimento das causas, as quaes se tor¬ 
naram menos summarias que antes, quando os governadores 
tinham poderes para dez embargar muitas que agora deviam 
passar ao Reino* Segundo o testemunho de um escriptor con¬ 
temporâneo c insuspeito, o autor dos Diálogos das Grandezas 

27* 
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do Brazily obra, cuja data se fixa pelas próprias observações 
que dedicou a esta criação, e cujo autor se diz ser o pernam¬ 
bucano Bento Teixeira, que pouco antes publicára o seu poema 
denominado Prosopopeia } muitas causas eram antes decididas 
entre os moradores por composição, e sem necessitarem de 
appellação, em virtude dos mutuos parentescos t e as causas 
das outras capitanias, tal como a de Pernambuco, que passa¬ 
ram a ir á Bahia, mais interessava ás partes que fossem antes 
a desembargar em Portugal, onde tinham seus correspondentes, 
e podiam enviar em generos a paga dos gastos, ao passo que 
á Bahia deviam levar dinheiro e irem agenciai-as em pessoa. 
Isto sem contar em que, por qualquer culpa leve cm que 
houvesse pronúncia de prisão, havia que recorrer á mesma 
Bahia por carta de seguro* Segundo outro escriptor, tam¬ 
bém contemporâneo, o judicioso autor do livro Bazão do 
Estado do na própria cidade da Bahia se tinha 77 a 

Relação por cousa pesada, e não muito conveniente^ assim 
pela natureza dos pleitos, pelo pouco que havia que fazer 
nelles, como pela quantidade de lettras que se ficaram anhi* 
ãinão aos muitos estudantes, clérigos e frades** que ja havia. 
O certo ê que a experieucía veiu a provar que se augnien- 
taram excessivamente as demandas, em razão da demasia de 
advogados doutores e rabulas, que accompanharam os desem¬ 
bargadores, e dos competentes escrivães c sollicitadores, que 
não tratavam de nada mais do que de encher em-se á custa 
das partes 3 . Viu-se então a Bahia, como meio século antes 
se haviam visto muitas cidades de Portugal, molestada pela 
demasia dos lettrados. Em Portugal, a sobejidão delles havia 
sido tal que os povos pediam nas eôrtes de 1562; í? Qne os 
estudos de Coimbra se desfaçam por serem prejudiciaes ao 
Reino**, b não haverá tanto lettrado sobejo, nem tantas de- 


') .,. pondo o sentido o o coração d a patria, tratam, de se acolher tanto 
qne da proviu cia confusa tem esfolade alguma coisa com que se fazer 
possam: d^aqui nasce tanto trocar, tanto menllr, tanta trapaça, qne as 
novas delias nâo fazem senão acarretar bacharéis** a pobre província, 
a qual coro os,*., religiosos e com a multidão de lettras que do Keino 
vâo“ > etc. — n Razâo de Estado 1 *, naa „EeÜcx. Cn£. u a Soares, pelo 
antor deata Historia, p, 94. 
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mandas/ — Além de quê: os advogados rabulas eram um 
mal, pela sua ignoranein e seus enredos; os doutores pela as¬ 
cendência que tinham sobre os magistrados, de quem haviam 
sído condiscípulos ou contemporâneos em Coimbra, e em fa¬ 
vor dos quaes estavam os últimos prevenidos pela amisade, 
ou, se haviam feito estudos mais brilhantes que elles, pela 
consideração e respeito a suas opiniões, Não deixa de ter in¬ 
convenientes a practica de escolher os magistrados da mesma 
classe, e até da mesma academia ou universidade que os ad¬ 
vogados; quando para a imparcialidade e justiça, não só' po¬ 
dem ser mui nocivas as amisades e sympathias da juventude, 
como ao magistrado mui prejudicial o habito de haver exer¬ 
cido a advocacia, ou simplesmente de se haver preparado 
para exercer esta profissão, O advogado tem por principal 
dever de seu cargo defender a causa do cliente, isto é de¬ 
duzir razoes e provarás em favor b — O magistrado pelo con¬ 
trário deve ser um homem impassível; por cuja mente nunca 
passasse uma idéa de injustiça; — o menor pensamento de 
sofismar coisa alguma neste mundo, 

No Brazil os inconvenientes da demasia dos lettrados se 
foram manifestando nos annos seguintes até sobrevir a guerra; 
e as funcções do nosso primeiro tribunal de justiça apenas 
duraram una dezeseis annos, tornando as coisas ao estado 
anterior, pelo espaço de um quarto de século. Cumpre-nos 
consignar que ao estabelecimento desta primeira Bei ação deveu 
o Brazil o gênio do padre Antonio Vieira, e os serviços de 
um seu irmão Bernardo Vieira Kavaseo, ambos filhos de Ohris- 
tovam Vieira, que passou á Bahia, com o cargo de escrivão 
úos aggravos e appellaçoes, antes de 1617, em todo caso; 
havendo até quem assegure que em fins de 1615. 

Da lei que vinha reger pouco diremos; pois não se diffe- 
rença do codigo que ainda hoje serve de norma ás nossas re¬ 
lações; isto é, as chamadas Ordenações Filippma8 } publicadas 
em 1603, e que consistem cm uma reforma dos cinco livros 


*) Voja-ae o que no Lív. 8® cap, $ das suas cmifíssdes dk o proprio s t0 
Agostinho, que havia sido advogado; e veja-aa também o §. 7 da lei 
da Boa Bazâo, de 18 de ag* de 1769* 
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das Manuelinas, segundo fica dito em outro logar. Estas Or¬ 
denações Filippinas consagraram ainda o anterior systema da 
autoridade dos praxistas e casuistas com preferencia á sã 
razão e ao sentido ou amago da legislação. No primeiro livro 
se inseriram os regimentos dos Provedores e Contadores encar¬ 
regados de inspeccionar a Fazenda publica, as confrarias, 
capei las, hospitaes, gafarias e outros estabelecimentos pios e 
os testamentos; e os dos Juizes de fóra ou lettrados, cuja ins¬ 
tituição então se começou a generalizar na metropole, em vez 
da dos juizes da terra ou leigos. Sobre estes tinham aquelles 
as vantagens de saberem as leis e de julgarem sem tanta paixão; 
por isso mesmo que não deviam ser da terra (pelo que se 
chamavam de fóra) } nem aparentados nella. Esta instituição 
contribuiu para cada vez se estreitar mais a unidade nacional, 
obrigando-se os indivíduos do umas províncias a servirem nas 
outras, com o que se iam desterrando os excessos de perni¬ 
cioso bairrismo. No segundo livro das novas ordenações fizc- 
ram-se grandes alterações, em favor da Igreja e do clero, e 
também dos magistrados. Algumas dessas alterações ja se 
haviam levado avante, vinte annos antes, na reformação da 
justiça executada por Filippe II em 1583. 

Em todo caso, como em virtude dos conflictos que vieram 
a segnir-se, de alguns dos dezembargardoreB com o bispo e 
os ecclcsiastico8, e da occupação da Bahia pelos Hollandezes, 
a mesma Relação não tardou a ser supprimida, não entraremos 
aqui em especificação dos artigos do seu regimento, reservando- 
nos a tratar deste, quando, com mui pequenas alterações, veiu 
definitivamente a pôr-se em vigor depois do 1652. Limitâmo- 
nos a dizer que, pelo regimento de 7 de março do 1609, se 
ordenou ao governador geral que respeitasse a jurisdicção ec- 
clesiastica; recommendando-se lhe que, se o bispo se quizessQ 
intrometter com censuras, aggravasse delle para o juiz da 
coroa, nos casos permittidos em direito. — Providenciou tam¬ 
bém a metropole acerca dos cofres dos orfôos e dos defunctos 
e ausentes, e dispondo que dos juizes de orfaos se tirassem 
residências. Igualmente, por, alvará, de 18 de setembro de 1610, 
dispoz que o governador podesse passar alvarás ou provisões 
para os culpados em alguns crimes se poderem livrar por 
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procuradores, para certas finta a de obras dos concelhos, e en¬ 
tregas das fazendas dos ausentes, para s© poderem seguir ap~ 
pepaçoes o aggravos, terminado o devido tempo, e finalmente 
para s© poderem provar certos contractos. 

As informações que, acerca da Parahiba, deu sem dúvida á 
Corte o governador geral, depois de ouvir o sargento mor, 
Diogo de Campos, ali por ollc mandado, julgamos que foi 
devido o regimento, em dezesete capítulos, dado em 9 de maio 
de 1609, ao seu novo capitão Francisco Coelho de Carvalho, 
nomeado em 27 de setembro de anno anterior, durante nove 
finnos, pelos serviços de seu pai o valente, activo e dedicado 
Feliciano Coelho. Por esse regimento, lhe ficou subordinada 
provisoriamente a capitania de Itamaracá, Nelle reeommendou 
elrei a civilisaçao dos índios, o reparo das fortalezas, o cui¬ 
dado com as suas guarnições, o augxnento da cultura das 
terras, devendo informar acerca das que se considerassem de^ 
volutas. Foi concedida ao dito capitão alçada no eivei, nos 
bens de raiz, até dezeseis mil reis, e nos moveis até vinte; 
e no crime, nos peões e gentios e escravos, até dois annos 
de degredo e açoutes; podendo igualmente impor a quaesquer 
habitantes até dez cruzados de multa. Igualmente lhe foi con¬ 
cedido o prover ioterhmmente, por seis mezes, os officios da 
justiça e fazenda que vagassem; seudo-Ibe mui recommendado 
não só que não se iutromettesse nas atribuições dos officiaes 
de fazenda, conteutando-se unicamente com o admoestal-os; 
raas também que respeitasse e mantivesse a liberdade das 
eleições das camaras, fazendo por compôr os bandos e par¬ 
cialidades. 

O governador D. Diogo de Meneses teve que prestar mui 
séria attenção ás questões acerca dos índios, e viu-se algum 
tempo a braços com os Jesuítas e o bispo, que pretendiam 
participar da j uris dicção temporal ou governativa, que só a 
ellô competia, como delegado immediato da regia autoridade. 
Trataremos deste e depois daquelles e aquelT outros. Entre o 
bispo e o governador havia começado uma grave desintelli- 
geneía, que se fez publica em questões do etiqueta na pro¬ 
cissão do Corpo de Deus em Pernambuco, em 1608 (5 do 
junho}, a qual historia por ei só é um romance. O certo é que 
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o bispo foi informado como o governador reprovava alguns 
dü3 seus actos, principalmente pelo que dizia respeito ao de¬ 
sejo de adquirir , ou antes de juntar cabedaes, com intento 
segundo se dizia, de resignar, e ir-se ostentar as honrarias 
bispaes na Europa, aonde já ia passando valores em lettras 
de cambio \ Não satisfeito o mitrado com estes desrespeitos 
ao decoro, c com muitas tropelias de jurisdícçào, passou aos 
excessos de pôr interdicto na sé ao governador e ao tliesou- 
reiro geral, e de excommungar o dezembargatlor Pedro de 
Cascaes, que servia cie provedor mór da fazenda; porque não 
pagavam de nma vez certos atmzados da folha ecclesiastica 
do modo que elle bispo entendia. Podéra com effeito crer-se 
que desejava liquidar seu negocio para voltar ao Reino. Ap- 
pcllou o provedor mór; e o bispo não acceitou a appeUação; 
aggravou aquelle para o juiz da coroa; passou a Reíação ao 
bispo tres cartas em norae d'elrei.... Não quiz levantar as 
censuras, — que Itavíam sido impostas por mão do seu vigário 
o deão da Sé, pois que elle bispo não saía de Pernambuco a * 
Mais: tão pouco executou outra sentença da Relação em que 
o juiz da confraria do Santissimo de Pernambuco aggravou 
para o dos feitos da coroa; e isto apezar de igual mente lixe 
escreverem tanto a Relação como o governador em nome 
d^elreL — Para rematar o juizo ácerca da venerabilidade deste 
prelado baste dizer que havendo-lhe cai do nas mãos um maço 
de cartas e de officios que, o governador dirigia ao Reino, 
não se contentando com abril-as, divulgou o conteúdo delias, 
violando um dos sigillos mais sagrados, ainda para os que 
não vestem nrarça, Apezar de tantos abuzos e de tantas faltas, 


*) „ Sobre o mercador João Filter a pagar a D f Antonio M&scaranhas e 
IX Francisco de Bragança 11 diz o governador a elrei em 7 de fev. 
de 1611. 

5 ) As questões dos magistrados com o clero na Bahia motivaram talvez 
o alvará de 31 de julho de 1612 para quo os vigários geraes do BraziT, 
cão cumprindo a terceira carta rogatoria do juízo da Corâa, fossem 
emprazados para na primeira embarcação seguirem a dar razfio do seu 
procedimento á Meza do Dez embargo do Paço. — Esta providencia 
baixava por influxo deste tribunal, protector nato dos da relação. Mas 
por outro lado a C, IX de 3 de Gct dc 1615 e o alv* do 27 de abril 
de 1640 recommendavam aos dozembargadoTes que andassem a tento 
nas differenças com os eeclesiásticos. 
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o bispo, ajudado pela influencia poderosa de certos religiosos, 
ficou víctorioso, e apenas da cdrte lhe veiu uma recommen- 
dação para que se conformasse com as concordalaa com que 
os bispos no Reino se conformavam, A isto replicava o go¬ 
vernador a elrei queixando-se, não ja da quebra que recebêra 
na jurísdieção 1 , mas da inquietação que o bispo causava ao 
povo com as perseguições que lhe fazia, „so a fim de ajuntar 
dinheiro 4 ; e acrescentava: p Nao ha lei, nem bulia do Papa, 
nem concordata que se guarde, nem sentença de Relação, nem 
outra nenhuma cousa, senão dinheiro, e só este texto è bom 
e gnardadouro, como faz a muito dinheiro que tem em uma 
arca em esse Reino, passado em mui boas lettras e caixas de 
assucar, 4 — Ha que ponderar que os documentos públicos 
confirmam o zelo que devia ter o prelado nos assumptos ecó- 
nomo-fi nanei aes; e quasi de todo justificam as graves aecu- 
saçoes do governador, por certo dos mais illustrados que vieram 
ao EraziL Em 30 de agosto de L606 se haviam mandado 
pagar atrasados ao cabido da Sá da Bahia* Em 11 de feve¬ 
reiro de 1607 a coroa quitára ao bispo e cabido da mesma sá 
certos direitos de qne eram devedores. Em 11 de novembro 
do anno seguinte resolve negativamente a proposta da criação 
de mais dois bispados, um em Pernambuco, outro no Rio* — 
Quasi pelo mesmo tempo 2 augmenta consideravelmente não 
só o ordenado do bispo, como, e nesta parte com toda a jixa- 
tiça, muitos outros ecclesiasticos; com o que esta porção das 
deepezas, incluindo a somraa que recebiam os Jesuítas, foi 
logo elevada arriba de sete contos e oito centos mil reis, sem 
incluir a paga a alguns vigários das províncias do sul. Mais: 
para dar completa satisfação ao cobiçoso prelado, vinha uma 
provisão (de 19 de nov. de 1611) dispondo que, nos arrenda¬ 
mentos que se fizessem dos dizimos, fossem logo separados os 
ordenados e as ordinárias dos ecclesiasticos; para o que fica¬ 
vam estes munidos de poderes, a fim de mdependentemente 


J ) Sobre este ponto providenciou depois o Alv. de 27 do abril de 1616. 
a ) Segnndo J* Pedro Ribeiro em 30 de set. dc I60S: porSm o antor dos 
Annaes do Rio de Janeiro, Balthazar da Silva Lisboa, assevera mais 
de ama vez no tomo primeiro que o augmeuto teve Jogar por alvará 
de 23 de novembro deste anno. 
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do governador ou do provedor mór cobrarem, em dinheiro ou 
em genero, segundo melhor lhes parecesse. Foi-lhes mais cou- 
cedido, não só o receberem em assuear, por taxa designada^ 
podendo os do Rio cobrar em Pernambuco. Os da Bahia ob¬ 
tiveram até mais tardo (alv. de 16 de maio 1621) o poderem 
apontai* no tempo da çafra os engenhos donde preferiam re¬ 
ceber a sua terça em assucar, isto é onde, nesse anno, fosse 
elle melhor, Alêm da injustiça do privilegio de escolherem 
a forma da paga, a disposição cm si era um verdadeiro es¬ 
cândalo. 

Não se occultou ao governador, nem & Relação, nem ao 
povo do Brazil, o poderoso influxo que movia na côrte todo 
o negocio, com tanto exito; e talvez dahl proviesse a luta 
que logo se apresentou D. Diogo a sustentar contra os padres 
da Companhia, aceusando-os pela sua demasiada o perniciosa 
ingerência no governo temporal do Estado. Ouçamos as suas 
queixas: „E de os ecclesiasticos se metterem em governo vem 
a estas des aventuras; porque a causa principal do alevanta- 
mento de Angola foram os padres da Companhia; e agora 
neste interdieto também. * , deram parecer ao bispo.. , contra 
a jurisdicção de V. M. u 

E mais adiante acrescenta: i?E para que os padres da 
Companhia entendam quanto dependem de V, M. é necessário 
que se lhe dê uma reprehensão; pois comem tanto da fazenda 
de V, M. que só neste Estado tem [perto de tres contos de 
renda, em que V. M. perde no modo do pagamento mais da 
terça parte \ e o que grangeam eom os índios vai mais que 
tudo .... destas cousas e d 7 outras mande V, M* informar e 
remedêe isto com lhe tirar as aldêas,,, * e os Padres se qui- 
zerem ensinal-os a ser christaos Iogar lhes fica sempre de 
fazel-ow Mais de um anno antes, havia o governador pon¬ 
derado ácerca da nmá natureza destes padres e pouca razão 


l ) Contra n o detrimento notável “ que recebia a Fazenda com o pagar 
aoa Padres em aasucar pelo preço que tivera em amios anteriores re¬ 
presentava ja Christuvmn de Barros em carta de 18 de Nov. do 1578, 
5 ) C. de D. Diogo íbs 7 de fev, de ISll, que será publicada em outra 
oceasiâo. 
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com que se queixavam tios governadores passados, e quão 
pouca verdado falavam em tudo, não tratando mais que de 
curar suas queixas, e offoscar a verdade^ 1 * Deixemos aos 
que forem homens de ordem e de governo o sentenciar de 
que lado estava a razão* 

Acerca do melhor meio de governar os índios, ja pelo que 
dito fica, se sabe que o governador não votava pelas aldeas 
dos padres* Pelo contrário, era de opinião que religiosamente 
o índio pouco ganhava, ao passo que as cidades perdiam po¬ 
pulação , as terras braços proprios á cultura, e o gentio não 
adquiria os hábitos de civilisação, policia e pudor, que só as 
grandes povoaçoes proporcionam. Apenas chegado, insistia na 
necessidade de serem os índios declarados livres, dando-se- 
Ihes um regulamento pelo qual podessem ficar as aldfias su¬ 
jeitas mais direct amente ao governo do Estado, pondo-lhes um 
capitão, e um meirinho c um sacerdote; para os ir assim ha¬ 
bituando ao trato e gosos dos colonos; pois quanto á religião 
elles nada sabiam, e apenas tomavam de cór o que se lhes 
ensinava 1 *, E ao passo de que supririam, de mistura com os 
escravos de Guiné, os braços que eseaceavam; não iriam, 
tanto, como então, para os matos reunir-se aos negros fugidos 
ou eanhambolas* 

Para que se tenha clara idéa da irregularidade com que 
era feito o serviço pelos índios da terra, e por conseguinte 
dos estímulos que dahi resultariam a fonnentar-se cada vez 
mais a introducção dos escravos d'África, e por conseguinte 
a fomentar-se o trafico, transcreveremos aqui os seguintes 
parágrafos da obra contemporânea „Razão do Estado âo Brmtl“. 
Dizem assim: 

^Os índios da terra**, que parecera de maior facilidade, 
menos custo, e maior numero, como andão metidos com os 
Religiosos-, a quem vivem sujeitos,.*.* de maravilha fazem 
serviço, nem dão ajuda aos leigos que do sustnneia seja, antes 
sendo chamados dos pobres moradores acontece levarem-lhes 
o salario do antemão; sem lhes fazerem nada, sendo causa 


4 ) O. de 20 de janeiro de 1610. 
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que os pobres o percão, e as peitas que costuma o dar-se a 
quem lhos administra, como tudo se saberá tirando-se devassa; 
daqui resultão grandes queixumes contra os Religiosos, os 
quaes se querem mostrar que castigão estas cousas com seus 
cárceres privados ou açoutes, por levemente que sejão, estão 
os índios tão mimosos e tão pouco práticos no uso da nossa 
justiça e obediência, que logo se vão ao matto, doudo fazem 
como dito d, abomináveis vivendas e rito, juntando-se com os 
negros de Guiné também fugidos, do que resultão mortes, furtos 
escandalosos c violências, por cujo respeito se não pode atra¬ 
vessar o sertão commodamente de umas partes a outras, nem 
dilatarem-se as povoações pela terra dentro. 

j,Se os Portuguezes tomão as armas contra estas desordens, 
e com trabalho e custos do suas fazendas e vidas Bão contra 
estes mocambos ou ladroeiras, e desfazendo-as, trazem presos 
os ditos fugidos, logo a piedade dos padres e necessidade em 
que delles vivem os leigos busca o leis para os não castigarem, 
antes repartindo-os entre si os largam das prisões; das quaes 
tanto que se vem livres, tornão-se ás aldeas dos ditos padres, 
que como a gente livre e que elles tem em sua protecção, de 
boa vontade os recolhem e oecultão, e se parece que ali todavia 
os buscao seus donos, tornão-se ao matto; de modo que fica 
sendo este dominio absoluto dos religiosos uma miséria secular 
dos leigos, qne mostra não poder ter fim, e não tendo, bem 
se vê quão trabalhoso e quasí impossível será o dito augmento, 

„ Destas desordens tanto introduzidas, nasce que nenhuma 
obra do bem publico se coalha, e assim os índios, sem os 
buscar quem pode, vão por clondc querem mais barbaros e 
mais ociosos que nunca. ü 

Apezar de haver D, Diogo exposto as suas idéas a este 
respeito, em carta ao rei, eecripta em fevereiro de 1608, baixou 
da metropole uma lei, com data de 30 de julho de 160P, de¬ 
clarando os índios inteiramente livres, e impondo penas severas 
aos que os tomassem ou conservassem como escravos. Pro¬ 
testaram contra semelhantes disposiçSes o governador e povo 
todo do Brazil de modo tal que o rei se viu obrigado a re¬ 
considerar o assumpto, e a revogar a mesma lei por meio de 
outra, em data de 10 cie 1611, na qual começando por uma 
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recapitulação das leis sobre os índios promulgadas desde 
1570 j prosegue autorlsando os eaptivcíros feitos em guerras 
justificadas ou por motivos justos; limitando porém o prazo 
dos mesmos captiveiros a dez ânuos, e eonclue adoptando a 
idea de aldeamentos, dirigidos por capitães escolhidos entre 
os colonos de vida exemplar, peio governador, chanceller e 
provedor mór dos defunctos, reunidos, os quaes poderiam 
passar aos certões, acompanhados de algum ecclesiastíco, para 
effeetuarem os descimentos; podendo os índios assim aldeados, 
serem apllicitados pelos colonos mediante contractos de locação 
de serviços. Todas estas disposições pecavam pela aberta 
que deixavam a serem sofismadas, dando origem a muitos 
nbuzos, que concorriam a desprestigiar a autoridade da lei e 
do legislador, a tal ponto que mais favoráveis á moralidade 
publica houveram sido quaesquer providencias que se execu¬ 
tassem fielmente, por mais cruéis c rigorosas que fossem* 

Pelo mesmo tempo que a côrte, em julho de 1609, se occu- 
pava, com ternura e carinho, de mandar declarar livres todos 
os índios, os de Porto Seguro se mostravam insolentes e ale- 
vantados, pondo em apertado cerco e engenho de Gomes de 
Aragão; do que sendo informado na Bahia o governador, lhes 
mandou um soccorro ás ordens de Vicente Paes, indo em sua 
companhia, eom os índios da Caxoeira, Aflbnso Rodrigues, 
filho do colomsador dessa terra Álvaro Rodrigues, de quem 
já antes fizemos menção. Tardios porém houveram chegado 
taes Boceorros, se não valera aos de Porto Seguro a andada 
e firmeza de Estevam Curado, que não tendo mais que duas 
armas de fogo e dez frecheiros ás suas ordens, conseguira 
defender o mesmo engenho da fúria e barbaridade dos selvagens. 

Em todo caso, desse rebate em Porto Seguro resultou o 
fixar o governador para esse lado alguma attenção, mandando 
lá o sargento mór do Estado; do que resultou ficar comple¬ 
tam ente explorada por ahi toda a costa, desde a ponta de 
Corumbabo até o rio das Caravellas, eomprehendendo os baixos 
dos Abrolhos, tarefa que foi levada á execução pelos dois pi¬ 
lotos Antonio Vieente e Valerio Fernandes* 

Ajudado do dito intelligeute e activo sargento mor, prestou 
o governador D, Diogo a mais seria attenção a tudo quanto 
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respeitava á economia e ordem no governo, e disso muito se 
occupava em sua própria correspondência, Como o seu prede¬ 
cessor, foi de parecer que conviría fabricarem-se navios neste 
Estado, e mandando polo mestre constmctor Manuel Antouio 
proceder a um orçamento do preço por que se poderia fabri¬ 
car uma náo de quatrocentas toneks, resultou que, empre¬ 
gando a embira e amarras de piaçába, poderia elía, sem arti- 
Iheria, vii' a importar em quatro contos quatrocentos e oitenta 
e tres mil reis. Durante o seu governo, foi melhorado o con¬ 
tracto das baleas, sendo concedido por sete annos a dois so- 
cios, um dos quaes era franeez, Jtilien MiüháL Também teve 
lognr, uma grande melhora nos engenhos, adoptando-se os 
tres cylindros, ainda verticaes, os quaes, por meio de entrozas, 
se faziam girar com a rotação do do meio, Attendeu também 
o governador a melhorar a defensa da Bahia pela constmcção 
de um novo forte que foi chamado de S. Diogo, e que foi 
artilhado com tres colibrinas, uma espera e um passavolante 
turquesco, E ás suas informações deve ter sido provavelmente 
devida a providencia tomada pela metropole para que os ser¬ 
viços prestados no Brazil viessem aqui mesmo a ser recom¬ 
pensados, o que contribuiu a estabelecer certa unidade colo¬ 
nial, que depois se augmentou com a guerra hollandeza. 

Os serviços, porém, que mais que nenhuns outros immor- 
taliz&rao para sempre no Brazil o nome de D. Diogo de Me¬ 
neses serão a colonisação do Ceará e proposta para ser colo- 
nisada a maior parte da costa do norte, e o magnifico livro 
intitulado Razão do Estado do Btqzü , quando deixou o governo 
em 1612, Este último, se bem que redigido pelo sargento mor 
Diogo de Campos foi evidentemente emprehendido por ini¬ 
ciativa do governador, e com muitas informações por ellc 
pessoalmcnte fornecidas. Occupar- nos - hemos separadamente 
destes dois pontos* 

Consultado ofíicialmente 51 o governador acerca do modo 


*) Na própria obra se lê a respeito de uma parto da costa, onde não 
estivera D t Diogo, que fora n vista e visitada por quem fez esta rela¬ 
ção etc* 1 * 

HJ ) C. R, de 11 de jaa. de lGli. 
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como se devería levar avante a colonisação da cosia do 
norte, depois de mui aturados exames e conselhos, para os 
quaes teve de mandar especíalmente ao Rio Grande a colher 
informações o dito sargento mor, seu braço direito, indicou 
a criação de ires novas capitanias: a primeira no Jaguaríbe 
ou Ceará; a segunda no porto dc Camuchn; e a terceira no 
Maranhão* Desta indicação, enviada em 12 de março de 1612, 
resultaram sem duvida as ordens de 9 do outubro e 8 de no- 
vembro desse mesmo anno para se povoar o Maranhão, cuja 
execução coube ao seu successor. Ao governo de D* Diogo 
coube porém ainda a origem da primeira feitoria no Ceará, 
levada avante pela industria de Martim Soares, sobrinho do 
sargento mor, o qual havendo estado antes com Pero Coelho 
no mesmo Ceará, travára amisade com um chefe índio do Rio 
Grande, por nomé Jacauna, irmão do célebre Camarão, ao 
qual resolveu a acompanhal-o, com toda a sua horda, a lixar 
residência junto do Rio Ceará* Quando ahi se achavam, foram 
informados, de que no actual porto do Ceará ou de Mocuripe, 
que não ficava longe de sua nldêa se achava fundeado um 
navio francez, e deliberaram tomai-o. Dirigiu a empreza o 
proprio Martim Soares, que se apresentou entre os seus índios, 
ml como elles e com elles coatiado ou pintado por todo o corpo. 
Caíram os Francezes victimae da sua confiança, perdendo 
duas lanchas e o proprio navio, e ficando todos prisioneiros* 
Enviou logo Jacauna nm seu filho ao governador, o qual se 
apressou a corresponder a tamanha attenção, mandando para 
ahi ficarem do o mando dc Martim Soares, uma escolta de 
dez homens e um sacerdote; os quaes trataram logo do 
construir nesse mesmo logar, aio da junto do rio Ceará, um 
forte e uma hermida, com a invocação da Senhora do Amparo, 
que imprecavam com razão os que tanto deste necessitavam 
naquella soledade* 

O livro „Razão do Estado do Brazil u ainda em grande parte 
inédito, è uma verdadeira estatística, respectiva ao anno de 
1612, das oito capitanias, desde a de Porto Seguro para o 
norte, que vieram, logo depois, a contribuir com gente e re¬ 
cursos para a criação do novo Estado do Maranhão, a respeito 
do qual já inclue algumas notícias* Das mencionadas oito ca- 
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pitanias dá conta dos limites, rendimentos, cultura* população, 
armamento e municiamento. Foi redigido em Lisboa em 1613, 
de modo que ínclue ainda algumas informações respectivas ao 
anuo de 1612, depois de haver D* Diogo deixado o governo* 
Contêm dezeaete mappaa, sendo um geral do Brazil, outro da 
costa do norte, oito especiaes das oito capitanias, um do Es¬ 
pirito Santo, e os demais dos llheos e Abrolhos, rios de S* 
Francisco e Alagoas, plantas da Bahia, d*Olinda, do Recife, 
e da entrada da Farahiba, etc* 

A receita total dessas oito capitanias, avaliada ainda pelo 
governador, dois annos antes (1610), em quarenta e dois contos* 
era ja orçada em eincoenta, e a despeza que pouco passava 
então de trinta e cinco contos, ascendia já a quasi quarenta 
e sete* 

O Rio Grande era capitania pobre, de uns oitenta mora¬ 
dores brancos, dos quaes apenas vinte e cinco habitavam na 
capital. Limitava ao norte pelo Guarahy, ou actual Assií, e 
tinha umas desaseis aldeas d'índios, mal governadas, um en¬ 
genho no Cunhaú (de Jeronymo d'Albuquerque), alguma criação 
de gado, e proficuas salinas em Gu amare* Havia no forte nova 
peças de bronze, e desesete de ferro, maltratadas; elevando-se 
a guarnição a setenta e cinco soldados, com os competentes 
offieiaes, cujos gastos se orçavam em 3*183.960, sendo o da 
igreja 268 $ 360 e o dos empregados 110 $ 000 reis. 

A Farahiba, que alcançava até o Taperohií, actual Grahú, 
contava mais de setecentos moradores brancos, oito aldêas 
dlndios, a cargo dos Franciscanos e Benedictinos, dez en¬ 
genhos que enviavam por anno uns vinte e dois barcos d^as- 
sucar a Pernambuco, e rendia ao dizimo uns quatro contos. 
No Cabedêlo havia onze peças, dois camellos e quatro falcões 
de dado pedreiros, todos de bronze, os quaes se ordenára 
(dezembro de 1611) fossem a refundir-se em Pernambuco* 
Dava esta capitania ao alardo tresentos arcabuzeiroe, em dtrns 
companhias, e mais trinta de cavnllo* Gastos: com a igreja 
358 $ 360; com os empregados do fisco 225 $ 000; com a 
milicía 1.841 $ 760. 

Itamaracá, terminando da banda do sul no riò Igamçií, 
contava mais de quinhentos moradores brancos, alguns bas- 
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tante ricos, dez engenhos, cinco aldêas dTndios, entregues aos 
padres da Companhia, uma delias (do Bói-assú) de cinco mil 
frécheiros. Orçava a receita em 2,400 $ 000 reis. Déra ao 
alar do uma companhia do duzentos e cincoenta de iufanteria 
Q vinte de cavallo, Gastos: com a igreja 172 $ 840; com o 
fisco 120 $ 000; redizima ao donatario 240 $ 000; ao sargento 
mór 40 $ 000 reis, 

Pernambuco podia contar mais do quatro mil moradores 
brancos; elevando-se jú o número dos engenhos a noventa. 
Além das ordenanças da villa capital, dava ao alarei o mais 
mil homens de pé em novo companhias , afora duzentos do 
cavallo, — Nos fortes havia, na barra, desesete peças de bronze 
e nove de forro, e na praia do Olinda mais quatorze destas 
últimas de pequeno calibre, À guarnição consistia em cinco¬ 
enta arcabuzeiros, quinze mosqueterios e os competentes of- 
ficiacs e inferiores, A receita total subia a 17,360 $ 000, dos 
quaes 12.800 $ 000, só dizimo. Gastos: com o culto 2.366 $ 000 
reis 1 ; com o fisco 048 $ 3000; redizima L280 $ 000; milicía 
2,474 $ 000 reis, e particulares 370 $ 000 * * 7 * 9 . 

A capitania de Sergipe, limitada ao sul pelo Rio Real, era 
pouco povoada. Dava ao alardo apenas cento e cincoenta 
homens dWdenanças, Além das peças que ahi levára Chris- 
tovam de Barros, tinha mais duas com dez soldados de guar¬ 
nição. A receita do gado e meunças cra apenas de 580 $ OQO 
reis; os gastos, com a igreja 148 $ 920; com a milícia 323 $ 920. 

À Bahia, que ac extendía para o sul até o rio Jagunripe, 
dava ao alardo, só na cidade, treseutos homens, e no Recôn¬ 
cavo mais oitocentos, e cincoenta de cavallo. Contava cin¬ 
coenta engenhos, dos quaes alguns havia que rendiam forros 
a seus donos oito contos de reis. Nos dí florentes fortes, duas 
portas da cidade e estancia dos índios* encontravam-se umas 
vinte e tantas bocas de fogo, de todas as sortes e calibres, 
desde um canhão de bronze de 24 até os pequenos sacrcs 


') Matriz 33& $; der, vigários, 730 $ \ dor, coadjnctores 250 $; padres da 

Companhia 827 $; sjndico dos Capnchos 80 § reis. 

7 ) Ao engenheiro 160 $; ao ftmdidor 50$; ao sargento mór da capitania 

80 $; casas do capitdo mór 40 {; tença do habito a Affoaso d 1 - 

Albnqnerqiie 40 $ reis. 
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pedreiros, camellos e um selvagem , além de outros oito ca¬ 
nhões armazenados. A guarnição de linha ou de presidio, se 
reduzia a duas companhias, de oitenta praças cada uma, além 
dos competentes officiaes. As rendas da capitania passavam 
do dezoito contos de reis, e os gastos nella excediam-a de mais 
de quatro centos mil reis; importando estes na totalidade em 
18.740 $ 240; a saber: 5.443 $ 640 reis 1 com o culto religi¬ 
oso, 4.954 $ 000 2 ; para os ordenados do governador, Relação 
etc.; 1.059 $ 6C0 3 para os officiaes da fazenda; 143 $ 000 
reis em tenças particulares; 270 $ 000 de entretidos pelo estado, 
e 6.870 $ 000 4 para pagamento da milicia. 

A capitania dos Ilheos partia com a de Porto Seguro pelo 
Rio Grande, junto do Patipe. Déra ao alardo cento e sete 
moradores brancos, e possuia cinco engenhos. As fortificações 
reduziam-se a um reducto com dois falcões e uma trincheira 
com mais quatro de bronze; mas sem soldados. A receita 
orçava por 260 $; os gastos se reduziam: com a igreja a 
98 $ 920; fisco 25 $ 133; redizima ao donatario 26 $. 

Seguia-se a final Porto Seguro, terminando ao sul no 
Cricaré ou S. Matheus, capitania das mais pobres e a mais 
mal governada, possuindo apenas um engenho. Tinha um forte 
com duas peças de ferro, guarnecido por dez soldados e um 
cabo. A receita se orçava em oitenta mil reis annuaes, e a 
despeza em 442 $ 520 reis, a saber: a igreja 98 $ 920; o fisco 
6 $ 400; a milicia 337 $ 200. 

‘) Só, 2. 974 $ reis; Jesuítas, 1 $ 200; doze vigorarias no Reconcavo 
887 $ 640; seus coadjnctores 300 $; dois syndicos dos Capuchos 
82 $ reis. 

*) Governador, 1.200 $; 15 de sua guarda 300 $; chanceller 410 $; 
oito dozembnrgadores, seis a 350 $ e dois a 300 St total 2.700 $; 
guarda-mor da Relação 50 $; meirinho da dita 160 $; alcaide mór 
da capitania 20 $; meirinho da ouvidor geral 84 $; procurador dos 
Índios forros 30 $ reb. 

s ) Procurador da fazenda 400 $ reis; contador mór 100 $• escrivão d.a 
fazenda 150 $; provedor da alfandega 30 §; thesoureiro geral 80 Si 
escrivão da alfandega 30 $; almoxarife 50 $; escrivão do thesonro 
40 $; dito dos feitos da fazenda 40 $; dito dos armazéns 30 $; por¬ 
teiro da alfandega 29 S 600; escrivão dos coutos 50 Si procurador 
da fazenda 15 Si requerente da dita 15 §. 

4 ) Capitão mór do mar 10o Si sargento mór do Estado 209 $ 600; dito 
da capitania 113 $ 600; ajudante do sargento mór 96 $; capitão da 
guarda do governador 80 $; e mais vários outros capitães, comman- 
dantes dos fortes, condestaveis, etc. 
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Resta-nos agora o oecuparmoa, segundo promettemos, do 
governo separado e isento, creado especialmente no sul, das 
capitanias do Espirito Santo, Rio e S, Vicente, em favor do 
D. Francisco de Souza, por instancias suas na própria côrte 
de Madrid, sem o apoio do governo de Portugal e o conselho 
da índia, ouvido a esse respeito em consulta de 23 do abril 
de 1607* 

Vimos como o dito D* Francisco, achando-se na Bahia de 
governador, ideou já mui provavelmente o vir a fazer-se her¬ 
deiro dos projectos de Gabriel Soares, alcançando para si 
propno os mesmos privilégios, e que esta idea influiria na 
resolução que tomou de ordenar que não proseguisse então 
na cmpreza o successor por elle designado. 

À nomeação de D, Francisco, como governador da reparti¬ 
ção do sul e superintendente das minas, deve-se ter realisado 
cm novembro de 1607; pois, em 26 desse mez, mandou o 
governo de Lisboa sustar todas as ordens passadas para se 
tirar a residência do anterior governo do mesmo D. Francisco, 
a cuja perniciosa influencia não duvidámos attribulr o ter-se 
então mandado suspender a execução de um regimento para 
as min as, declarando-as livres, promulgado em Valhadolid em 
15 de agosto de 1603, e que já até recebera o cump'a-$e no 
Rio de Janeiro, em março de 1605, e em Iguape, em 6 de abril 
deste anno; mas que não veiu a ser posto de uma vez em 
execução, senão depois de morto o dito D. Francisco, por 
carta regia de 29 d Agosto de 1617. 

A criação de um governo ou capitania geral independente 
no sul não deixava de ter partidários, c tinha até a seu favor 
uma clausula inserta na carta de nomeação do Affonso Albu¬ 
querque (filho do conquistador do Maranhão e moço fidalgo), 
de 12 de fevereiro de 1605 ^ para capitão do Rio de Janeiro 
por seis annos, depois dos providos até 22 de outubro de 1604, 
na qual se diz: „E se por esta capitania do Rio do Janeiro 
estar muito distante da capitania da Bahia e parecer a Diogo 
Botelho, do meu conselho e governador geral das ditas partes, 


*) Esta clausula foi inseria outra 1 vez, depois da BuppreBsdo do governo 
do etil, nas nomeações de outros governadores do Rio. 
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que lhe deve eommetter mais alguma j uris dicção da que tem por 
meus regimentos, lhe passará alvará.Porém D. Francisco não 
se contentou com ser governador isento o superintendente das 
minas do seu districto, Requereu, e por suas manhas, agenci¬ 
ando directamonte na corte em Gastella, obteve não so, em 
2 de janeiro de 1608, 'para si proprio, os privilégios e con¬ 
cessões que haviam sido conferidas a Gabriel Soares, e ainda 
outros mais, como veiu a alcançar um alvará (a 28 de março) 
para que, em quanto a minas, a sua jurisdicção se extendesso 
ao outro governo do Rrazih 

Às principaes concessões que obtivera, aiém das analogas 
outorgadas a Gabriel Soares, consistiam no goso, durante o 
seu governo, do titulo de grande, com uma guarda de honra 
de vinte homens; em poder nomear vários empregados com 
os correspondentes ordenados, trazendo desde logo conisígo, 
bem pagos pelo estado, um mineiro de ouro, com seu compe¬ 
tente ensaiador, dois de prata, dois de ferro, um de esmeral¬ 
das, outro de salitre, e até um de pérolas. E como se não 
fossem ja excessivas todas essas promessas e descommunaes 
todos esses gastos, proinettia o rei que, quando viessem a 
ser produetivas essas minas (que alias já estavam desco¬ 
bertas sem ser pelo agraciado), lbe seria conferido o titulo de 
marquez do primeiro logar que so povoasse, com cincoenta 
visinhos casados, com a renda de cinco por cento, com tanto 
que esta não viesse a exceder de trinta mil cruzados. 

Às concessões e graças foram tamanhas, ospecíalmente no 
que respeita aos gastos da Fazenda piíbliea, quo chegam a au- 
torísar a supposição de que D. Francisco as agenciou á custa 
das economias que teria enthesourado durante o seu primeiro 
governo.... 

Levou D, Francisco a assalariar gente, para levar comsigo, 
em Castella e Portuga!, quasi todo o anno de 1608, e no fim 
dclle, trazendo uma carta patente do proprio reí, então em 
Lerma, para D, Diogo de Meneses, ordenando-lhe que fizesse 
entrega das tres capitanias do sul, declaradas isentas do seu 
governo, partiu para o Brazii, e, sem se importar com uma 
provisão em que so lbe recommendára quo seguisse em direi¬ 
tura ao seu districto, foi em 19 de fevereiro de 1608, aportar 
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primeiro em Pernambuco, omio justamente se encontrava 
então o governador D* Diogo de Meneses. Não poude este 
occultar o seu grande resentimenío, e em carta ao rei de 22 
de abril o desafogava, dizendo: „V. M* me mandou o viesse 
servir a este Estado, sem mo declarar nenhuma separação, 
senão que o viria governar assi 0 da maneira que os passa¬ 
dos; onde o tenho servido com toda fidelidade e satisfação de 
que V. M* me tem avisado/ 1 Todas as grandes promessas de 
avultadas rendas promettídas por D, Francisco, á custa do 
tantos gastos prévios, eram pelo mesmo D. Diogo judiciosa- 
mente combatidas com estas curtas frases: Crea-me V. M. que 
as verdadeiras minas do Brazíl são assuear e páo brazil, de 
que V. M. tem tanto proveito, sem lhe custar da sua fazenda 
um só vintém ., . u .,0 mesmo negocio hade mostrar cedo a V, M. 
a perda que hade ter a sua fazenda,.. mas será então um mal 
que.,. não ae poderá remediar 

Realisaram-se infelizmente os prognosticos do honrado esta¬ 
dista. D. Francisco seguiu para S. Paulo. Ahi sanccionou, em 
li dc agosto, um contracto entre o seu filho primogênito D, 
Anlonio e o provedor das minas Diogo do Quadros e Fran¬ 
cisco Lopes Pinto para a erecçao de uma nova fabrica de ferro, 
e nada mais fez; e os ordenados de todo 0 estado maior quo 
com&ígo trouxera, seguiam cobrando-se. Em 11 de junho do 
1611 faüecia 0 mesmo D, Francisco, e, em conformidade de 
um dos privilégios que lhe haviam sido concedidos, deixava 
por successor 0 seu segundo filho D. Luiz, por achar-se au¬ 
sento o primogênito. 

Tomou o mencionado successor immediatamente posso em 
3. Paulo, e depois no Rio de Janeiro, em 13 de dezembro; 
mas vindo a ser, pelo al vará de 9 de abril do anno seguinte, 
revogada a provisão para a separação do governo do sul e 
de novo tudo annexado ao do norte, já confiado a Gaspar de 
Souza, teve 0 mesmo D. Luiz quo fazer entrega do mando ao 
dezembargador Manuel Jacome Bravo, delegado do mencionado 
Gaspar de Souza, de quem, apezar das suas poucas habilitações, 
vem a conseguir ser nomeado successor em 1616, a titulo de 
indemnisação equitativa, pelos direitos herdados 0 quo lhe ha¬ 
viam sido retirados- 
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DaM a mais do meio século, quando pelos esforços dos 
intrépidos Paulistas, as minas rendosas começaram a eer 
descobertas, e que os inúteis esbanjamentos do D. Fran¬ 
cisco estavam esquecidos, lembrou-se ura seu herdeiro com 
protecção na côrte, de requerer, pelos swviços do seu avõ } o 
titulo de marques das Minas, o qual lhe foi conferido pelo 
rei \ Ignoramos so este titulo in partíbus ainda existe em Por¬ 
tugal, Se existe, não è por culpa nossa que a historia diz que 
elle está hem longe de significar uma glória nacional, conforme, 
para honra das nações monarchicas, convêm que succeda aos 
titulos que se declaram hereditários* Nesta conformidade, em 
Portugal a glória do descobrimento das minas estaria com mais 
justiça personificada nos herdeiros de Salvador Corrêa, de 
quem sabemos que havendo-lhe o rei commettido, em no¬ 
vembro de 1613, o entaholamento, por confiar na „muita ex- 
periencia que tinha das cousas do Brazil e pelas muitas pro¬ 
vas de sua verdade e zelo pelo serviço 44 , deixando „a sua pru¬ 
dência o modo como nisso devia proceder*, contribuiu, com 
a maior abnegação, conjunctamente com seu filho Martim 
Corrêa, para que o mesmo rei expedisse a carta regia de 29 
de agosto de 1617 e regimento de 8 do agosto de 1618, de¬ 
clarando as minas livres, para poderem ser exploradas por 
todos os seus vassallos, e mandando pôr em vigor o regula¬ 
mento de Valhadolid de 15 de agosto dc 1603; cuja execução 
havia sido mandada sustar pelos esforços interessados e egois- 
ticos de D. Francisco de Souza; providencias que permittiram 
o desenvolver-se e espirito aventureiro dos Paulistas que vieram 
a ser os verdadeiros descobridores das minas de Minas, 


*) Depois de faUocido D, Francisco, no cabeçalho do Eeg. d© S de ag, 
de 1618, se havia dito que „por muitas diligencias feitas por D. Fran¬ 
cisco do Souza... se cão ponde por eUas averiguar a certeza das 
ditas miuas, e nâo so tom tirado delias proveito algum para minha 
Fazenda 11 . 
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COLONISAçIo DO HàSAHIIÍQ* O EEAZIL ATE 1C34. 

CoíiickTüuciaSi Jaqiies Rífaulfc, Ravardiòre. Doacreve-se o Maranhão* 
Gceupam os Frauçezcs o porto. Fortificam-se* Providencias dos nossos. 
Primeira expedição. Seu resultado. Outra expedição* Yai fundeai no Preá. 
Hostil idades. Derrota dos Francezes. Mortos o feridos. Os Francezes e 
as colónias. Convenções. Icatu. Retirada dos Franceses. Narradores deste 
feito. Colonísaçfto do Pará. Sua dcacripçâo. Posição preferida. Curupá* 
Estado do Maranhão e capitânia de Caité. Fr. Christovam de Lisboa, 
Outras capitânias. Alagoas. Pernambuco e Parfthiba. Sergipe, Espirito 
Santo e Rio* Baleas. Capitanias do sul. Santo Amaro e S* Yieente. 
Receios de invasslo estrangeira, até de Turcos. Expulsão dos estrangeiros. 
Os Hollandezes, Á guerra* Reflexões acerca delia. Falta de providencias. 
Companhia de commercio boHandeza, Seus privilégios. Expedição para o 
Braril. Seus chefes e forças. 

A occupação do Maranhão, por uma nação estrangeira, que 
D. Diogo de Meneses pensava impedir, propondo a criação, 
uessa parte da costa, de mais duas capitanias, além da do 
Ceará por elle mstallada, realisava-se justamente por essa mesma 
occasião, Jaques Bifaulfc 1 , arriscando-se, em 1534, com tres 
navios, a traficar na costa do norte do Brazil, e perdendo 
ahi dois delles, naufragando nos baixos da ilha que depois se 
disse de Santa Anna do Maranhão, viu-se obrigado a deixar 
na terra parte da tripolação destes, que não caberia no que 
lhe restava. No número dos que fiearam, alguns dos quaes 
vimos que foram aprisionados por Felicíano Coelho, distin- 
guiu-se um Charles des Vaux, quo consegniu fazer-se amigo 
dos selvagens do Maranhão, e depois de haver-ae encontrado 
nos conflictos da Ibiapába voltara á França, onde foi contar 
os prodígios da terra onde residira algum tempo. 

Tanto bastou para que, informado circunstancia dam ente 
do tudo Daniel do la Toucbe, senhor de la Ravardière, que, 


“) Fobciano Coelho escreveu Rifoles, o Pyrard, apezar de fraucez, disse 
(II, 568) Brifaut. 
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em 1605, obtivera do rei de França uma nomeação de seu 
logartenente para colonisar em Cayena, desistisse dessa con¬ 
cessão a troco de outra, em data do I o . de outubro de 1610, 
para fundar uma colonia ao sul da equinocial , occupando cin- 
coenta léguas para cada lado do forte que construísse l . Orga- 
nisada uma companhia, que fez os primeiros gastos, vinham 
a final a partir de Cancale, em março de 1612 (isto 6 justa- 
mente quando D. Diogo dirigia á corto as propostas de que 
fizemos menção) tres navios, com muitos colonos o alguma 
gente de armas. 

Fizeram esses navios escala na ilha do Fcrnão de Noronha, 
donde passaram á costa do Ceará, e, correndo com ella, che¬ 
garam a fundear ao abrigo da ilheta, que desde então se ficou 
chamando de Santa-Anna. Des Vaux, que ia na expedição, 
se incumbiu de levar aos seus índios a notícia da chegada dos 
novos hospedes; e logo velejaram os navios para o principal 
porto da ilha. 

Antes de tratar deste, digamos duas palavras de todo o 
districto conhecido pelo nome de Maranhão, que antes se deu 
ao rio Meary engrossado com as aguas do Pindaré. 

A quasi duas terças partes da distancia que vai do cabo 
do S. Roque ao Amazonas, se engolfa a costa bastante para 
dentro, como se a alagassem ahi os muitos rios affuentes nesta 
paragem, que destinada a ser terra firme, como que se vinga 
de os rios lh , o não consentirem, apresentando tantos parceis 
e tantos escolhos, que podéra dizer-se que o mar aqui não se 
havia proposto de ser mar. Desses rios os mais caudalosos 
e que mais rasgam a costa são o Meary e o Itapicurü, que 
vindo da banda do sul, desde certa distancia um tanto paral- 
lelamente, depois de encontrarem a agua salgada, seguem ainda 
a par, inclinando-se ura pouco para leste, formando as duas 
chamadas bahias, de S. Marcos ao poente, e de S. José, ao 
nascente, menos vasta do que a primeira. — Entre estes dois 
grandes rios se destaca naturalmente uma comprida península 
ou nesga de terra mesopotamica, cujo extremo se esgarça do 


*) J. C. da Silva, U Oyopoc cl V Amasont , I, 9 e 10. 
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tronco principal 0 por conseguinte do continente, por um es- 
treito furo ou canal chamado do Mosquitp r e forma por si uma 
ilha de figura irapesoklal á qual se denominou também do 
Maranhão; e tem umas sete léguas na maior extensão de nord¬ 
este a sudoeste, e metade de largura, tomada perpendicular- 
mente esta dimensão na linha de noroeste a sueste, Á terra 
firme, da banda do poente, se avança para lesto até a ponta 
de Itacolumi; de modo que deixa em parte abrigado um porto, 
que antigamento se dizia de Jeviré, o qual se forma, ao N. 
O, da ilha, na juneção das aguas de dois rios, vindos do centro 
delia, 0 Bacanga e 0 Turii, hoje denominado do Aníh Pode- 
se ter, sem dependencia de mappa, uma idéa aproximada da 
fôrma desta ilha (valendo-nos de um símile que empregamos 
referindo-nos a outra) desenhando de perfil, voltada para o 
lado esquerdo, a parto dianteira do carão de um enrugado 
velho, com 0 labio superior summido e 0 inferior grande 0 
caído, aberta a boca, o nariz grande, e de cavalete, a testa 
fugindo em linha recta para traz, e o queixo mui reintrante* 
Esse desenho, imitará proximamente a planta da face da ilha 
voltada do noroeste, ficando a cidade junto á venta, e repre¬ 
sentando esta o Turú ou Anil, a bocca o porto, e 0 paladar 
0 rio Bacanga 5 vindo o canal do Mosquito a corresponder ao 
logar do pescoço* 0 promontorio ou península, que se forma 
entre esses dois rios, mn tanto elevado, foi o local preferido 
pelo donatario francez para construir o seu forte; e temos hoje 
por mui provável quo seria 0 proprio onde, de princípio, se 
haviam estabelecido os filhos de João de Barras; pois é o 
local que ainda hoje se avantaja a todos os circumvismhos; 
se bem que, com 0 crescimento suceessivo da cidade, veiu 
esta a ser um tanto ladetrenta, e como cabeça de tio grande 
districto tenha ainda 0 defeito de achar-se ilhada, e não poder, 
de algumas partes, chegar*se a ella senão atravessando em 
frente de uma barra* 

Começou Itevardière por fortificar esse local, cujo solo se 
mostra de um grés ferruginoso duro, por meio de uma cerca 
que guarneceu de vinte peças; 0 depois attrahiu para a ilha, 
com muitas dadivas e promessas, os índios daquelles contor¬ 
nos, até cem e duzentas léguas* Em cada aldea punha por 
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chefe um francez* com alguns soldados* Logo tratou de man¬ 
dar explorar o paiz* de fortificai-o* o do fazer muitas roças* 
Chegou até o mesmo chefe a empreliender uma viagem ao Pará* 
indo por Tap ui tapera* Cumâj e Caité. 

Dcviarn estas notícias chegar ao conhecimento da corte* 
quer por via do proprio Brazil* quer da França, onde os pre¬ 
parativos se haviam feito sem grande segredo. O certo é que, 
nos mezes de outubro e novembro* expediu a metropoíe ordens 
terminantes ao novo governador geral Gaspar de Souza* no¬ 
meado desde o I o . de março desse anno* aggregando - ge - Ijse 
outra vez (alv. de 9 de abril) as tres capitanias do sul* afim 
de que procedesse a fazer oceupar o Maranhão* Não se dizia, 
ao menos por escripto, uma palavra de expulsão dos Francezes* 
de cujas forças parece nem havia exaeta idea, Para isso 
começou o governador* como o seu predecessor por fixar a 
sua residençia em Pernambuco ** afira de se achar mais perto: 
procedeu a todos os gastos* chegando até a tomar* arbitraria 
mas patrioticamente* uns cinco a seis mil cruzados* que estavam 
em deposito, da donataria de Itamaracá então em pleito* 
O governador se limitou a proseguir o plano proposto pelo 
seu antecessor* da criação de uma nova capitania além do 
Oeára* no porto de Camuchn; e delia elegeu por capitão 
ao mesmo Jeronymo de Albuquerque, que antes o fôra do 
Rio Grande* o era „experimentado nas cousas do sertão e 
dos índios e grande truxamante l 2 3 ou língua entre elles* e 
com nome de seu hemfeítor e parente... mui aeceito e co¬ 
nhecido em toda aquolla costaPartiu Jcronjmo de Albu¬ 
querque* e passando ao Ceará* ahi concertou com Martím Soares 
que fosse a reconhecer o resto da costa para sotavento* com 
o piloto Sebastião Martins* e a sondar a força que tinham os 
Francezes no Maranhão* em quanto elle ia fundar uma povo¬ 
ação no Camucim* onde o mesmo Soares devia regressar 
com as noticias que alcançasse. — Partiu Soares para a banda 


l ) Deste e outros arbítrios Ibe foram tomadas contas em (C* H. de 26 
da ag* do 1614) as qnaes elle respondeu triuinfantemente em 31 do 

janeiro 1615* (I, 11, 21.1 

3 ) Tapejat se chama no norte do Brasul ao que no sul âhseraos vaquemo, 
a ) Jom* do Maranhão, etc. 
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do Preá, e no mez do agosto se avistou com os Francczcs 
do Maranhão, ao 9 quaea deu por desculpa que andava em- 
busca de um sitio a proposito para estabelecer um engenho de, 
assucar; quando porem quiz voltar a barlavento , não ponde 
montar a costa, e foi arribado ás Antilhas, e no Brazil chegou 
a ser julgado perdido do que, alias, não esteve longe; pois, 
passando da ílba de S. Domingos para Ilespanha, caiu cap- 
tivo de um navio francez, depois de energica resistência, 
da qual saiu muito ferido \ Albuquerque reconhecendo que 
no Camucím a terra era má, e que nem havia agua, pelo 
que naturaimnn te já antes fôra abandonada de Eiiropeos, se¬ 
gundo indicavam ruinas de pedra e cal ainda patentes, se re¬ 
tirou a Jerêrê-coá/}*a 2 , ou o que vale o mesmo á bakia das 
Tartarugas; onde sob a invocação da Senhora do Rosário le¬ 
vantou uma povoação; e, como, depois de algum tempo de 
espera, não regressase Martim Soares, deixou nella quarenta 
homens ás ordens de um sobrinho sen, e regressou a Pernam¬ 
buco. — Esses infelizes estiveram abandonados, defendendo-se 
dos índios, e obrigados a comer kervas do campo, até que 
dahi a um anuo lhes foi mandado de Pernambuco, nomeado 
para os com mandar, Manuel de Souza d J Eca, em um navio 
com soccorros dc gente o de mantimentos; os quaes soccorros 
chegaram ju st amente tres dias antes que ahi fundeasse uma 
náo dos do Maranhão, mandada por De Pratz, que não pro- 
seguiu em seu caminho senão depois de ver frustrado um 
ataque intentado contra o forte, com cem da tripulação que 
fez desembarcar. 

Eram ja então mais terminantes as ordens do governo para 
se tratar da conquista das terras do Maranhão; o o Sargento 
mór Diogo de Campos, mui conhecedor do Brazil o que passara 
esse anuo em Portugal, onde estava com licença, recebera 
ordens terminantes para voltar ao Brazil a tratar desta con¬ 
quista* Como já para cila estivesse nomeado capitão, o go- 


< ) C> de nomeaçao de capitão do Ceará por dez ânuos, do 24 de maio 
de 1610. 

a ) Jererccoára c o Camucim ifio os dois pontes mais salientes e dc 
solo firme, em toda essa extensão de costa, geralmante dc ure&es e 
me d ao g d’area* 



444 


XXVL - COLOKtSAÇÃO DO MARANJUO. ü ÜIUZtL ATK tfigá. 


vernador confiou a Diogo de Campos o posto de adjunto, para 
decidirem ambos os negocios em conselho. E cm quanto o 
sargento mor em Pernambuco cuidava do aviamento das muni¬ 
ções de guerra e de boeca, seguiu Albuquerque por terra para 
a Parahiba e Rio Grande, a juntar os índios, esperando neste 
porto com elles a expedição marítima, nos preparativos da qual 
se gastaram mais de seis contos de reis. 

Antes de partirem os navios de Pernambuco, chegaram pela 
Europa noticias de Martím Soares, o com cilas o piloto Sebastião 
Martins, que muito veiu a ajudar á nova empreza, pela cir¬ 
cunstancia de haver reconhecido áquem do Maranhão o porto 
do Preá, — Patenteada a grande força com que estavam os 
Franceses, ordenou o governador que a expedição se limitasse 
a ir primeiro fundar uma colouia áquem, no dito porto do 
Preá, no da Tutoya ou em Paranámerim, onde menos po dessem 
aventurar- se ; avisando o governador apenas ahi se estabele¬ 
cessem. Embarcaram pois em Pernambuco, com Diogo de 
Campos, uns 300 homens; e partindo do Recife aos 23 d'sgosto 
de 1614, foram a reunir-se a Jeronymo d 1 Albuquerque, que 
cora índios (em numero menor que este) os esperava no Rio 
Grande. — Seguiram para o Ceará, onde ficaram muitos índios, 
aldm de quarenta da armada, em troco de uns dezoito frechei¬ 
ros, que ahí so reuniram. Passaram ao Paranámerim e á 
bahia das Tartarugas, e aqui ainda diminuiu o número dos 
índios, reduzindo-se a duzentos. Assim ao todo havia 500 
homens d'annas: e no meio de não poucos perigos, foram fun¬ 
dear no Preá, e chegaram a resolver o estabelecer* se ahi, á 
margem direita da foz deeto rio, no sitio em que desembar¬ 
caram, e a que deram o nome de Quartel de S. Thicujo. — 
Achando-se este sitio pouco favoravel para estabelecer a povo¬ 
ação, sobretudo pela falta de um manancial de boa agua, man¬ 
dou Albuquerque em um batel ao fluminense Meichior Rangel 
mui conhecedor da língua dos índios 1 , com outros, em cujo 
numero se encontrou o, então alferes, Pedro Teixeira, e, ainda 
de soldado, Antonio Teixeira de Mello, ao depois capitão môr 


') Segundo Berredo. Vej. Umbcm uma carta de Manuel do Souza d^Eça, 
Ms. 20. 846 do Mus, Bnt. 
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na revolução contra os Hollandezes, a explorar algum porto 
mais pela bahia cie S. Josá adentro* * Voltou Rangel, com a 
noticia do que encontrou, quatro léguas distante do Rio Mony 
da margem direita. — Levaram ferro os navios, e atravez de 
milhares de perigos, por entre essaâ innumeras ilhas do archi“ 
pekgo, que chamaram das Onze mil Virgens, depois de nave¬ 
garem ás vezes sobre lodo, entraram o canal de Marnuna, e 
chegaram por fim ao rio preferido , onde assentaram arrayal 
á margem esquerda dellc, construindo um forte hexngonal so¬ 
bre uma pequena emineneia no sitio chamado Guaxinduba \ 
Indicou o sitio para o forte o sargento mor, e logo o enge¬ 
nheiro Francisco de Frias dirigiu sua construcção. Um pequeno 
manancial separava o dito forte de um morro quo do lado cio 
norte lhe ficava a cavalleiro e que não foi occupado. O forte 
foi edificado no local em que hoje se diz 7íWd Velha 2 de 
Ieatá, e o estar desse lado o arrayal foi provavelmente causa 
de quo a bahia de S. Marcos se chamasse também do Arrayal» 
Em quanto seguiam as obras do forte, que foi chamado 
de Santa Maria, começaram a acerear-se algumas canoas d' 
índios, ora com npparencias de amisade, a qnal o capitão múr 
se mostrava sempre propenso a acreditar, ora com intentos 
manifestamente hostis; pois alguns deram, de surpreza, em umas 
índias que andavam mariscando e „com terrível brutalidade 4 *, 
despedaçaram quatro moçoilas, e mataram um índio que lhes 
acudira. Com esto facto, que parecia não ser mais do que a 
cerimonia dos índios de quebrar algumas cabeças, como signal 
de guerra, segundo seus usos e ritos, perderam muitos dos 
nossos a esperança de atrahir delles a amisade; pois que, 
depois de tal manifestação, sem a guerra „e sem se lhes dar 
uma grande rota* 3 , não havia que pensar em pazes. Não 
foram porém prejudíciaes estas aggressões preliminares; pois 
que pelos prisioneiros que, para salvar a mulher (que acabava 


') fíuajítttítíuã diz, o alv. de 3 de abri! de 1G18, pelo qtint foi Pedro 
Teixeira nomeado capitão na Pará. Provavelmente de Gua&sim on 
(?K(LZima, e tuha muita. 

*) Veja o Dicc. Hífitorico-geogfr. do Mamnlmo pelo Sr. Dr. Cesar Augusto 
Marques, 2** ed. p. 2 e 317. 

*} Palavras de Diogo de Campos. 
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de ser surprehendkta) fez, com grande coragem, o nosso prin¬ 
cipal Mandíocapuba, se ponde conhecer melhor o estado, força 
o intentos dos Franeezes, e mandar-se de tudo aviso, por dois 
caravellões, ao governador do Estado \ Deixando de occupar- 
nos por extenso dessas aggressoes, bem como das primeiras 
investidas dos Franeezes por mar, em’ uma das quaes nos to¬ 
maram uma cara veda o dois barcos menores, que estavam 
quasi desguarnecidos, baste saber que por vários contratempos 
que nos foram favoráveis, os inimigos só conseguiram apresen¬ 
tar-se em força, com sete embarcações e muitas canoas e iga- 
rités., diante do arrayal, mais de vinte dias depois que este 
fora occupado, e que se estava fortificando- Se então se limi¬ 
tam a bloquear a recente colonia, talvez que ella se houvesse 
entregado, ou a sua gente mettido toda ao sertão antes de 
sor soccorrida* Felizmente porém os Franeezes, levados do 
seu natural ardor, resolveram atacar o arrayal, na madrugada 
do dia 19 de novembro de 1614 — Mandou Ravardíòré de¬ 
sembarcar uma força de duzentos Franeezes e mais de mil 
e quinhentos índios, ás ordens do seu immediato Fezieu. 
Oecupon este a praia, e nella se fortificou com sets trincheiras 
de pedra ensossa, e com muita arte as prolongou a cuberto 
do nosso forte até o morro padrasto a elle, no qual com faxi¬ 
nas se fabricaram parapeitos. Conheceu Albuquerque que já 
não devia esperar o ataque, o que era essencial tomar a offen- 
siva, antes que os atacantes aperfeiçoassem seus reparos, Dei¬ 
xando pois de guarnição no forte unicamente uns trinta solda¬ 
dos, dos menos capazes de combater, dividiu a mais força em 
dois corpos, de setenta espingardeiros e quarenta frecheiros, 
aléra de um corpo de reserva quasi todo de índios. Confiou 
o mando deste último ao seu sobrinho Gregorio Fragoso d*- 
Albuqiierque; e dos primeiros, tomou de um o mando, e en¬ 
tregou o outro ao seu companheiro Diogo de Campos. Enear- 
regou-se o capitão mor de ir com a sua gente coní ornear o 
morro que occupava o inimigo, e de dar a tempo signal para 
Diogo de Campos atacar os da praia pelo outro lado, Em 


*) A pBná Senhoria u diz Diogo do Campos. Ta! era o tratamento que 
então teríam os governadores. 


M 
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quanto eífectuavam o movimento, veiu um parlamentario dc 
Kavardière com uma carta, intimando a Albuquerque que se 
rendesse* — Abriu-a Diogo de Campos, e suspeitando no ini¬ 
migo intentos de ganliar tempo, deteve o parlamentario e eaiti 
sobre os da praia, tomando-lhes a primeira trincheira: seriam 
as dez da manhã. Vinham soccorrel-os os do morro, quando 
avançou a nossa reserva atacando-os, e aos primeiros, de flanco. 
Logo Albuquerque se apresentou do outro lado, a decidir a 
acção, o que succedeu em virtude da morte do chefe dos con¬ 
trários, o illustre Pezieu. Debalde ideou Kavardière um de¬ 
sembarque, com oitenta homens, para occupar o nosso forte. 
A maré tinha vasado, e suas lanchas não podiam aproximar- 
se, e eram varejadas pela nossa pouca artilhem. Por outro 
lado, também os combatentes não podiam embarcar-so: suas 
canoas estavam igualmente em secco, e em número de umas 
quarenta foram incendiadas pelos nossos índios. Retiraram-se 
pois os contrários para o alto; donde foram também desalloja- 
dos, bem que com muito maior trabalho; e durante a noite a 
muito custo se recolheram is embarcações, havendo para isso 
Kavardière tido que bordejar pela costa. A perda do inimigo 
em mortos passou de cem homens; nove ficaram prisioneiros. 
De nossa parte tivemos onze mortos c dezoito feridos, entnmdo 
neste numero Ántonio do Albuquerque, filho do capitão mór, 
e o fluminense Belchior Rangel. Os Francczes desanimaram 
muito com um tal revez: e vieram a offerecer um novo exemplo 
de sua pouca propensão para as emprezas de colonias longín¬ 
quas. 

E como seja certo que a boa guerra traz boa paz, Ra- 
vardière depois de mandar pedir licença para enterrar os 
mortos, começou em praticas e correspondências, que pouco 
a pouco se foram stiavisando, a ponto dc concluírem os dois 
chefes por combinar a suspensão de hostilidades por todo o 
auno immediato, durante o qual pediriam novas ordens das 
cortes respectivas, onde cada qual mandaria um agente ou 
emissário. Nesta correspondência ja aparece Jeronymo de Al¬ 
buquerque assignando-se com o cognomen de Maranhão, que 
desde então tomou. — Para ir a Paris, com o agente franeez, 
o capitão Dc Pratz, nomeou o capitão mór a sen sobrinho 
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Gregorio Fragoso, dando-lhe além cias instrueçoes por escrípto, 
uma carta de recommendação, habilmente redigida, para o em¬ 
baixador hespaohol naquella cGrte. Para Lisboa partiu o sar¬ 
gento mór Diogo de Campos, e em sua companhia, como agente 
por parte dos Franceses, um official por nome Mathieu Maillard 1 
— que havia estado antes em Pernambuco* 

Decorreram alguns mezes até que, mais de melado o mez 
de outubro a do anno de 1615, chegavam a Jeronymo de Albu¬ 
querque tropas do soccorro* Conduzia-as o honrado capitão 
mor por largos annos de Pernambuco, Alexandre de Moura; 
e, porque era superior em eatliegoria, devia empossar-se tam¬ 
bém do mando supremo de todas as forças, poupando, ao 
mesmo tempo, ao verdadeiro conquistador Jeronymo d'Àlbu- 
querqiiG o desar de ser elle proprio obrigado a quebrar as 
tréguas que estipulára, conforme se resolvêra. Desembarcadas 
as tropas, e instnlladas em um porto a que se deu o nome de 
S . Thiago t situado em paragem que dominava o porto, intimou 
o mesmo Alexandre de Moura a Ravardiêre que se rendesse, 
ao que este animiu, compromettendo-se a partiu no fim do 
anno, isto è dentro do termo de cinco mozes, sendo indenv 
nisado do que deixasse na ilha. Em fé do quê, fez logo en¬ 
trega do forte de Itapary (ou de S. José) que na mesma ilha 
ficava fronteiro ao nosso. Ainda não haviam decorrido tres 
mezes 3 , quando a chegada de um poderoso reforço de sete 
navios e dois barcos menores, trazendo novecentos homens, 
o com elles, ja do volta, o activo sargento mór Diogo de Cam¬ 
pos e o capitão Marfcim Soares, veiu ainda a fazer alterar o 
ajustado, e a apressar a partida dos Franeezes, sem outra 
condição mais que a da concessão da livre retirada de suas 
pessoas e bens. No dia 3 do novembro fez Ravardière entrega 


*) Estes partiram a 4 do janeiro, o chegaram a Lisboa á presença do 
arcebispo vice-rei, no dia 5 de março. 

Partira de Pernambuco este aoceorro levado em barcos, bastante grandes 
alguns, aos 5 de ont, chegando ao Presí a 15. Vej. o Moleiro escripto 
pelo piloto mor desta expedição Manuel Gonçalves, Eegefeíro de 
Leça* 

! ) A 17 de outubro fundearam no Pereá; donde sai ram para a ilha de 
Santa Aima, e desta para o porto de S, Luiz, segundo o roteiro 
desta jornada escripto pelo piloto mdr Manuel Gonçalves. 
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do forte chamado por elle do S. Luiz, e logo pelos conquis¬ 
tadores de S. Fílippe. Os Francezes que o guarneciam se em¬ 
barcaram para a Europa. Ravardière acompanhou a Alexan¬ 
dre de Moura a Pernambuco, e daqui passou a Lisboa onde 
o retiveram por tres annos preso ua Torre de Belem, pas¬ 
sando por fim a França, e chegando a Quillebeuf em 1620* 
A invocação do nome do rei S* Luiz foi conservada á 
cidade pelos vencedores; que dedicaram á Senhora da Vic- 
tória a da primeira igreja matriz. A* camara da cidade foi pelo 
novo capitão mór concedida (12 de dez. 1515) uma legua de 
terra de patrimônio* 

Com os Francezes tinham vindo alguns religiosos capu¬ 
chinhos. Dois destes, Claude d’AbbeviÍIo 1 e Ivcs d T £vmix 2 , 
foram chronistas dos feitos dos Francezes e suas relações com 
os índios, cujas obras hoje conhecemos e dão, talvez mais que 
os de Soares e de Cardim, mna pintura exacta da vida intima 
dos nossos Tupis* Em Madrid publicou também, em 1617, 
o P c . Francisco Bourdemare uma relação em latim 3 , que se 
crê perdida (como ia succedendo na totalidade á do P\ Ives), 
e na qual se trataria talvez da continuação dos dois anteriores, 
vinda de mais onze religiosos da mesma ordem, etc* De nossa 
parte foi historiador de qnasi toda a jornada o sargento mór 
Diogo de Campos, a quem Berredo e Southey não fizeram 
mais que seguir, ás vezes sem a devida prevenção contra as 
suas exaggeraçoes ou resentimentos, aliás pouco favoráveis á 
glória do prudente chefe pernambuco. 

Segura a capitania do Maranhão, Alexandre de Moura em 
virtude de ordens que tinha, antes de regressar a Pernambuco, 
dispoz a fundação de outra nova, obra de cento e cincoenta 
léguas ao poente, nas aguas do Panl* Fiou o encargo, com o 
titulo de capitão mór, a Francisco Caldeira de Castello Branco, 
que viera por chefe do primeiro soccorro dando-lhe por piloto 

l ) Sutotre vdc la niüsion Pêrei Capucins en Vile de Maragnan u 7 etc* 
Paris, 1614. 

q ) n Suite de FHUtoire des Père* capmins* etc. 1615; 1*. edição destruída; 
de um exemplar da qual (incompleto), se fez, em 1864 % uma nova 
edição j com eruditas notas d© Mj\ F. D ema 7 nas «pia os trata com 
muito favor o A. desta Historia Geral. 

*} Relatio de populls brasiliensibus, in 4". 
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mór Antonio Vicente Coehado, e fazendo-o acompanhar do 
capitão Pedro Teixeira, que acabava de prestar serviços em 
Guaxinduva, e que outros mais assignalados veiu depois a 
prestar no Amazonas, Um dos encargos que levava Caldeira 
era saber „o que havia no cabo do Norte tíL , Partiu Caldeira 
do Maranhão 3 , com cento e cincoeota homens, em tres embar¬ 
cações, e seguindo pela costa com toda a precaução, andando 
só durante o dia, entrou pelo Gruajará e foi assentar a povo¬ 
ação. O districto primitivo da nova capitania não deixa de 
ter analogia com o do Maranhão que descrevemos. Em logar 
do rio Meary, temos aqui o grande Amazonas 3 ; em vez do 
Itapicurú, enfiando-se pela babia de S. José, temos o Tocan¬ 
tins e o golfo, que se chamou rio do Pará, comnmmcando cora 
o mesmo Amazonas pelo furo ou canal de Limões, e pelo 
de Tãgipiirús\ o qual separa do continente a ilha de Marajó, 
de figura oval, e obra de seis tantos maior em superfície que 
a do Maranhão. Tem pois bastantes parecenças esta nova 
paragem com a do Maranhão; sendo principalmente a dif- 
ferença de ser mi foz do primeiro rio da terra tudo mais 
grandioso: aguas, ilhas, porto, tudo parece formar um laby- 
rinío sem fim. — Preferiu Caldeira uma paragem â quem da 
ilha de Marajó, analoga, rcspectivamente a esta, d do forte de 
Sauta Maria da Guaxinduba relativamente d ilha do Maranhão. 
Deixando pois a ilha de Marajó d mão direita, foi costeando, 
desde a Tigioca, as terras e ilhas que ficam aquém daquella, 
commun içando por vezes eom os índios, e contando-Ibes as 
proezas contra os Francezes no Maranhão, até que navegadas 
umas trinta e cinco léguas (por este número as avaliaram 
então) encontrou um pontal de chão firmo e elevado, de grés 
ferruginoso, igual ao da ilha do Maranhão, que julgou mais 
apropriado para a povoação que ia fundar. Era uma peuin- 


*) Rei, da cap. André Pereira, companheiro desta expedição. Ms. 
a ) Ho dia de Natal, segundo assevera o capitão André Pereira que 5a na 
expedição. 

a ) „Trazein os homens cabello comprido como mulheres e de mui perto 
o parecem; do que pode ser nascería o engano que dizem das Ama¬ 
zonas®. — Este desengano nos dá o oapitâo André Pereira, compa¬ 
nheiro de Caldeira* e autor de uma relação que existe em Madrid, 
q Isto è dos „Oaiübaea de machados de pedra®. 
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sul a formada á margem direita do rio Guamã, ao desembocar 
no Guajará; de modo que dos dois lados ficava essa penín¬ 
sula defendida pelos proprios igapós ou alagados desses dois 
rios* No pontal mais saliente construiu o forte, a que deu o 
nome de Santo Chri&to, chamando á cidade de Nossa Senhora 
de Belém. Bem sabiam, tanto Caldeira como os seus pilotos 
quo se não achavam no verdadeiro tronco do Amazoas 1 ; mas 
por ventura não houvera sido eonvenicnto o terem ido mais 
longe; visto que mais fóra d^alcance ficariam de ser soecorri- 
dos, até por terra, da capitania do Maranhão. 

Começou logo o trabalho da fortaleza; e não tardou a 
apresentar-se um Francez, que andava entre os índios, fugido 
dos seus compatriotas do Maranhão; o quál deu noticia do 
como, mais pelo rio acima, vivia um Flamengo, akí deixado 
por compatriotas seus, afim de aprender a lingua; acrescen¬ 
tando que, havia poucos dias, tinham partido daquelle mesmo 
porto, ora oecupado pelos nossos, tres barcos hollandezes, 
notícia que foi confirmada pelo dito Flamengo, quando veiu á 
fala. Informou este que, mais ao norte, se achavam estabele¬ 
cidos uns duzentos e cinco enta a trezentos de seus compa¬ 
triotas, com duas tranqueiras para protegerem suas roças e 
plantações, especialmente de tabaco, algodão e urucú, trafi¬ 
cando também em pdo coatidra e outras madeiras. 

Proseguiu Caldeira com maior actividndo no acabamento 
do forte; e resolveu dar aviso, para Portugal e para o Mara¬ 
nhão, da situação em que se achava com inimigos tão perto. 
Não tendo porém mais que um navio á sua disposição, que 
destinou para Portugal, deliberou enviar ao Maranhão por terra, 
aproveitando-se das aguas de alguns rios, os dois capitães 
Pedro Teixeira e Ântonio da Costa, com dois soldados e trinta 
índios. Partiram estes emissários do Pará no dia 7 do março 
(1616), e ao cabo de dois mezes de penosa viagem, Hvrando-se 
de uma traição que no Caité lhe armaram os índios, con¬ 
seguiram apresentar-se no Maranhão* Para ir á metropole, 


J ) O proprio capitão André Pereira que ia na expediçAo, diz qne entrou 
a armada por um braço estreito que está na ponta a qne cbamam de 
Sap arará, da j parte de leste, etc. 


29 * 
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com o piloto mor Antonio Vicente, foram escolhidos os capi¬ 
tães André Pereira e Antonio da Foneeca. Fizeram viagem 
pelas ilhas de S, Domingos e Terceira. Tendo-se deixado ficar 
nesta última o capitão Fonceca, seguiu o seu companheiro 
até Lisboa* onde expoz ao proprio vice-rei quanto ae passava. 

No Maranhão os soccorros foram em breve apromptados, 
e enviados em várias canoas, de que foi por capitão Custo¬ 
dio Valente. Consistiu em trinta arcabuzeiros * muitos índios 
firéeheíros e o valor de dois mil cruzados em fazendas de res¬ 
gate. Tudo foi devido ao zelo e actividade do conquistador 
do proprio Maranhão Jeronymo de Albuquerque, então capitão 
mor, em consequência da retirada para Pernambuco, em prin¬ 
cípios de janeiro, de Alexandre de Moura, conduzindo com- 
sigo a Ravnrdière, apenas partidos os demais Francezes. 

Em Lisboa andou mais lento o apresto do soccorro; não 
chegou a apromptar-se antes do anno seguinte 1617; mas foi 
mais efficnz. Para o conduzir havia sido nomeado primeiro 
Antonio Barrozo, em 14 de janeiro; mas por seu fallecímenío, 
veiu a substitui!-o Manuel de Souza d’Eça, commandante de 
um dos navios. Acompanhou aos mencionados o capitão André 
Pereira eo piloto mor Antonio Vicente Cochado, e quatro 
missionários capuchos. Este reforço chegou ao Pará em 28 
de julho* Provavelmente antes da partida de Lishoa teria sido 
expedida a carta regia de 4 do maio (confirmada em 18 de 
julho} declarando que se mandassem para o Maranhão todos 
os sentenciados a degredo para o Brazil; disposição que pro- 
seguiu em vigor, e que encaminhou para esse rumo todos os 
degradados com que as Ordenações haviam aquinhoado o BraziL 

Com o soccorro, levado do Maranhão por Custodio Valente, 
regressaria provavelmente Pedro Teixeira, que, nesse proprio 
anno de 1616, sabemos ter ido em pessoa, com duas canoas, 
atacar nm navio hollandez, o qual á custa de trez feridas, con¬ 
seguiu tomar e queimar, depois de haver retirado delle a 
artilheria que trouxe para a fortaleza do Pará. Depois foi 
mandado pacificar todo o districto do Caité e da „ilha de Todos 
os Santos, pela noticia que tinha daquella terra u K 


*) Alv f do 3 do abril de 1018 (44—42.) 
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Passado pouco maia cie um mez (em setembro de 1617) 
teve logar a deposição do capitão mor Francisco Caldeira* Um 
sobrinho seu matou infelizmente outro officlaí: mstaurou-se- 
Ihe o processo; mas o capitão mor, sob protesto de que o 
matador fazia falta ao serviço, mandou-o soltar* Clamaram 
em contra dois amigos do morto, e passaram a aaylar-se no 
hospício dos capuchos. Ordena o capitão mor que os arran¬ 
quem dahi á força; mas, em vez de ser obedecido, viu cercada 
a casa de sua residência; sendo logo deposto e acclamado em 
seu logar o capitão Balthasar Rodrigues de Mello. 

Informados os índios das immediaçôes das desordens que 
86 passavam entre os novos colonos, começaram a fazer-se 
arrogantes; e, sob o mando de um principal denominado 
Guaimiába 1 ou pCabello de Yelha ü , chegaram a pôr em aper¬ 
tado cerco a cidade, dando lhe um assalto, no dia? de janeiro 
de 1618; o qual felizmente foi repellído, caindo morto o dito 
principal. 

Constando em Pernambuco o no Maranhão o perigo que 
ameaçava de novo o Pará, apressaram-se tanto o governador 
geral, como Jeronymo d^Albuquerque, a enviar-lhe o soccorro 
que cada um poude. O governador mandou quatro barcos com 
tropaa ás ordens de Jeronymo Fragoso de Albuquerque, que 
nomeou capitão mor do Pará; e o capitão mor do Maranhão 
despachou por sua parte a Bento Maciel Parente, que se 
ofFereceu a passar ahi por terra; depois de ter reconhecido 
ser de pouco lucro seguir em novas expedições pelo Findará 
arriba; e’por ventura desejoso de tentar fortuna em outra 
paragem, já que tão pouco bem lhe ia nesse Maranhão, que 
ao cabo lhe havia de vir a ser fatal. 

Jeronymo Fragoso chegou, felizmente, ainda a tempo de 
fazer levantar o sitio que já estava de novo apertado, soffrendo 
a cidade até de fome* Enviou presos para a metropole, não 
só a Caldeira e seu sobrinho, como a Balthasar Rodrigues, 
capitão mor acclamado. — Seguiu logo em perseguição dos 
índios sitiantes e de seus alliados, e, nesta campanha, chegou 


Ganiipócaha se lê em Jaboatâo, Preamb. p. 128; mas, ou se reforía 
o outro, ou se equivocou na leitura de algum m&Duscripto em lena 
antiga* 
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a afastar-se da cidade umas duzentas léguas; vindo ainda a 
ajudaFo Bento Maciel, que passou a tal demasia em captivar 
índios que teve que irdhe A mao o proprio capitão mor* que 
entretanto fallecen* 

Por esse tempo havia também fallecido no Maranhão (11 
de fevereiro de 1618) o seu capitão mor e conquistador Jero- 
nynio de Albuquerque, succedendo-lhe seu filho Áutonio ^Albu¬ 
querque; o qual julgou que podia seguir governando sem do- 
pendencia dos dois capitães que, para o ajudarem com o seu 
conselho, haviam sido indicados por seu pai, antes de falleeer, 
um dos quaes fora o proprio Bento Maciel Mathias d J Àlbu- 
querque, irmão do novo capitão mor, proseguiu nas guerras 
em que se achava empenhado no distrícto até o Pará, que se 
desejava pacificar, afim de deixar livre a communicação por 
terra entre as duas novas capitanias* Era Mathias ainda mais 
conhecedor que seu pai do modo de levar os índios, mos- 
trando-se com elles, primeiro valente e destemido, e, depois 
da victória generoso, mas não confiado* 

Havendo o governador geral ordenado que Domingos da 
Costa Machado, capitão do baluarte S. Felíppe, e segundo dos 
adjunctos indicados por Jeronymo d 1 Albuquerque, se associasse 
ao governo do dito Antonio de Albuquerque, este brioso joven, 
que havia sustido só o governo durante quatorze mezes, pre¬ 
feriu retirar-se a Portugal; vindo depois a ser nomeado ca¬ 
pitão mór da Parahiba, e a prestar alii novos serviços ao 
Brazil 

Conservou Domingos da Costa o mando pouco mais de 
tres annos, durante os quaes começou a prosperar muito o 
Maranhão, com a chegada de um grande mímero de colonos 
dos Açores, em virtude de um contracto feito pela coroa com An¬ 
tonio Ferreira Bettancourt e Jorge de Lemos Bettencourt; 
havendo dado exemplo a esta emigração, e contribuído depois 
a auímaha, Siinão Estacio da Silveira; que com esse intuito 
chegou pouco depois (1624) a publicar uma curiosa Relação 
summarm das comas âo Maranhão t apresentando as suas terras 
e situação em tudo mui superiores ás do Brazil. 

Estes grandes grupos de famílias açorianas, modestas, 
moralisadas e trabalhadoras, vieram contrabalançar o effeito 
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dos muitos degradados que começaram a ser enviados da 
metrópole, no ardor de ver aqui augmentar-se rapidamente a 
povoação* 

Foi em tempo do Domingos da Costa que a mesma me¬ 
trópole deliberou o crear no Maranhão ura governo especial, in¬ 
dependente do do Brazil; segundo já terminantemente se declara 
no alvára de 7 de novembro de 1619 7 pelo qual foi dado ao 
ouvidor Sebastião Barbo za, então nomeado, uin regimento em 
dezenove artigos, cora jurisdicção, por acção nova, até cinco 
léguas em derredor do distríçto onde estivesse, nas causas, tanto 
eiveis como crimes, não só dos moradores e naturaes, como 
dos capitães, soldados e gente de guerra, sentenciando-os a 
final, ou dando appellação ou aggravo, noa casos excedentes 
á sua alçada, para a casa da supphcação de Lisboa* A alçada 
foi-lhe mareada até deseseís mil reis nos bens de raiz, viato 
nos moveis, podendo impor penas até de quatro mil reis* 
Conheceria das appellações e aggravos interpostos dos ouvi¬ 
dores capitães do seu districto* Aos escravos e peões, em causas 
crimes, podia mandar açoutar, e tanto a estes como aos de mór 
qualidade mandar degradados para fôra do seu districto, e em 
certos crimes atrozes poderia, combinando com o governador, 
impor pena üliima, excepto aos de mór qualidade* Poderia 
passar cartas de seguro e alvarás de fiança' e conceder per¬ 
dões, com assentimento do governador, duas vezes por auno, 
pelo natal e endoenças. Faria o officio de provedor, em 
quanto este cargo não fosse creado; e preencher interina- 
meute em ausência do governador, os officios de justiça vagos* 
Tiraria annualmente não so as devassas designadas nas Orde¬ 
nações, como outras acerca do contrabando do páo-brazil, 
commereio illioito com estrangeiros, descimentes de índios, e 
dos homens casados com mulheres ausentes no Reino por mais 
tempo do que o permittido nas leis* Não poderia, finalmente, 
ser suspenso pelo governador; devendo este, em caso de com- 
metter o ouvidor algum crime, autoal-o e envial-o perante 
o rei* 

Entretanto, è certo que a organisação definitiva de um novo 
estado, independente do Brazil, e abrangendo as tres capita¬ 
nias do Maranhão, Pant © Ceará, só foi effcctivamente decre- 
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tada pela carta regia de 13 de junho de 1621; e que as re¬ 
cusas de vários governadores escolhidos a tiveram empatada 
até 23 de setembro de 1623, em que foi nomeado Fran¬ 
cisco d’Albuquerque Coelho de Carvalho, successor de seu pai 
Feliciano Coelho no mando da Parahiba. Houve idéa de crear- 
se também no novo Estado outra diocese, incluindo nella a 
Pernambuco, porém não foi levada a effeito; autorisando-se 
apenas a fundação de conventos de capuchos. Fr. Christovam 
de Lisboa, irmão de célebre antiquário Manuel Severim de 
Faria, foi escolhido para custodio, visitador ecclesiastico e 
commÍ8sario da inquisição, a descontento dos Jesuítas, que 
começavam a pretender exercer ahi toda influencia. 

Porem é tempo de volvermos ao Pará, donde nos desviamos 
por occasião do fallecimento do Capitão mor Jeronymo Fra¬ 
goso. 

A surpreza que a todos causou esta inesperada morte, que 
não fôra prevenida devidamente, se deduz das differentes pre- 
tençBes que se apresentaram á successão. Tomou primeiro o 
mando Mathias d’Albuquerque, a pretexto de ter uma provisão 
de seu primo Jeronymo Fragoso para governar em sua au¬ 
sência. Venceu-se porém logo que legalmente se devia pro¬ 
ceder á eleição, e recaiu esta no capitão Custodio Valente, 
tendo por conselheiro e adjuncto o commissario dos capuchos 
Fr. Antonio da Merciana. Allegou também direitos Bento 
Maciel; mas triunfou por fim o capitão Pedro Teixeira, que, 
pelo sangue derramado das tres feridas que recebera em com¬ 
bate, na própria capitania, tinha maior séquito. Recorreu 
Bento Maciel ao governador geral do Brazil, e conseguiu que 
este o preferisse para capitão mor, sendo confiada a Pedro 
Teixeira a commissão de abrir ou fazer mais praticável a com- 
municação terrestre-fluvial até o Maranhão, donde mais tarde 
seguiu de novo a guerrear com os Hollandezes, como diremos. 

Bento Maciel dedicou-se com empenho a construir, para 
defender a cidade de Belem, um forte a que deu o nome de 
Presepio , todo de taipa, com portadas de alvenaria e tres 
baluartes com fosso. E nesta obra se achava, quando se viu 
surprehendido com a chegada do capitão Luiz Aranha de 
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Vasconcellos, nomeado pela governo da metropole, com ordens 
especiaes para reconhecer o Amazonas, onde se haviam instal- 
lado, com doroinio intruso, alguns suhditos holkndezes e de 
outras nações, que a metropole ordenára dahi expulsar, quando 
ja antes, por avíso de 4 de novembro de 1621, pensára em 
providencias „afim de se povoar e fortificar a costa que coito 
do Brazil até S. Thomé de Guyana e Bocas de Drago", — 
aviso este mui notável, cuja noticia escapou á escrupulosa in¬ 
vestigação de um fallecido e erudito collega e amigo, que 
deixou ao Brazil, acerca destas paragens, um livro-monumento* 

Havia trazido Luiz Aranha provisões para que todos oe 
capitães mores o ajudassem segundo f podessem na impor¬ 
tante empreza a que vinha; pelo que, aportando primeiro em 
Pernambuco, recebeu ahi de'Mathias d^âJbuquerque uma ea- 
ravella com dezesete soldados e o piloto Antonío Vicente Co- 
Ihado l , então o maior pratico dos rios do Pará e Amazonas; 
e mais oito mil cruzados em fazendas. De André Pereira 
Themudo, capitão do Rio Grande recebeu quatro soldados. 
Antonio Moniz Barreiros deu-lhe, no Maranhão, mais quinze 
soldados; e ahi se acabou de preparar, aggregando a si muitas 
canoas e multidão de índios frécheiros; e partindo para o 
Amazonas, em fins do proprio mez de maio. 

Felizmente que, quando se iam aproximando do forte onde 
estavam os Holkndezes, se haviam posto de sobreaviso; pois 
estes, com quinze canoas e alguns centos de índios, vieram tratar 
de lhes dar um ataque á meia noite. Durou a briga duas 
horas, ficando os nossos vencedores; e captivos os contrários. 
Deposeram estes que na fortaleza visinha, chamada Miituni, 
não havia então mais de vinte soldados, com alguns escravos, 
que lavravam tabaco, os quaes, á intimação dos outros, vieram 
a entregar-se, com a artilheria, armas e escravos. 

Daqui resolveu o capitão Luiz Aranha passar a atacar 
outro forte, no Gurupá, e mandando adiante uma canoa, com 
tres soldados e quarenta frécheiros, foi esta acomettida por doze 
canoas do gentio, ás quaes resistiram valorosamente, até che- 


*) Não Macbado, como so lê em Berredo (600). 
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garem os demais* que decidiram da victória* perdendo os ag- 
gressores quatro de suas canoas , e muitos mortos e feridos* 
perecendo dos nossos sete, íicando feridos vinte e cinco. 
Chegados ao forte de Gumpá, e intimado este a render-se* 
entregaram-se trinta e cinco de guarnição* com a artilharia e 
armas* informando a Luiz Aranha da existência de duas 
feitorias o ocupadas por Inglezes, 

Com intento por ventura da refazer-se, regressou então Luiz 
Aranha ao Pará; e ahi soube que Bento Mariel havia saído em 
seu auxilio* com setenta soldados e mil frecheiros* em um 
caravellão e vinte e duas canoas* levando por capitães a Pedro 
Teixeira* Ayres de Souza Chichorro e Salvador de Mello; 
vindo depois a reforçai-o 3* com mais tropa* o alferes Antonio 
d’Àmorim. Saiu logo a encontrar a estes o capitão Luiz Aranha; 
e* unidas as fôrças* foram desalojar os intrusos dos seus re¬ 
paros e casas fortes* passando depois á ilha dos Tucujús* que 
já encontraram desamparada, 

Logo souberam que estava ali perto um barco inimigo; 
pelo que* deixando em terra parte da gente* se prepararam a 
abordal-o, quando rompesse a alva* com a caravella* o caravel¬ 
lão e dez canoas; mas tal resistência encontraram, que não 
conseguiram tomal-o* somente incendial-o * morrendo toda a 
guarnição* depois de ter causado aos nossos notáveis perdas. 
Nestes ataques se encontrou Antonio Teixeira de Mello* ao 
depois capitão móv do Maranhão e heroe da sua restauração* 
contra jugo o holíandez. 

Bento Maciel passou a levantar fortaleza em Gurupá* e 
começou a intitular-se n Primeiro descobridor e conquistador 
do rio Amazonas e Gurupá** titulo que alias* com menos sem 
rnzão* se arrogava Luiz Aranha; mas de que Bento Maciel 
veíu a receber maiores recompensas* obtendo {16 de março de 
1624) carta de confirmação dè duas léguas de terra que obti¬ 
vera de sesmaria no itapicuni do Maranhão, e passando depois 
(1625) ã côrte a fazer melhor valer os^ seus serviços. No 
Governo geral do Br&zil haviam suceedido a Gaspar de Souza* 
primeiro D, Luiz de Souza; e a este, em outubro de 1622* o 
mallogrado Diogo de Mendonça Furtado. 

Os serviços de Gaspar de Souza* na conquista do Mara- 
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nhao, que‘elle allegou em Madrid, grangearamdhe a ampla re- 
competi ea da carta do doação (9 de fevereiro de 1622) de 
uma capitania, que passou a ser de juro e herdade, desde o 
Tim-assu ao Caitó, com fundo de vinte léguas para o sertão. 
Ahi mandou pôr marcos, um dos quaes, em que se lia = Souza =, 
aiuda em nossos dias foi encontrado nas Salinas. O donatá¬ 
rio e seu filho fundaram as povoações de Caité (Villa-coera) 
e Souza, ao depois chamada Bragança. 

As outras capitanias seguiam pelo mesmo tempo prospe¬ 
rando á sombra da paz. Ao Cearfi regressára de capitão o 
fundador da colonia Martim Soares, que, resistindo, por duas 
vezes, âs ameaças de duas nâos holUndezas, veiu ja a pro- 
metter o que foi dahi a trinta annos, — um dos campe¬ 
ões da restauração de Pernambuco. No Parabíba seguia o 
gentio completamente sugeíto. O mesmo sticcedia na capitania 
do Itam&racá, adjudicada por fim ao conde de Monsanto, D. 
Álvaro Pires de Castro e Souza. A de Pernambuco ganhára 
com a assistência ahi do governador Gaspar de Souza, o de¬ 
pois do seu snecessor D. Luiz de Souza, que só foi residi' na 
cidade do Salvador, quando para isso recebeu ordem expressa 
da Corte, acompanhada de uma provisão para que nenhum 
go v cr n a dor d o B r az i 1 tivesse j uri sdicçao n em cobrasse o r deu ad o, 
a menos que não residisse na verdadeira capital do Estado. — 
A povoação do Recife crescia consideravelmente; bem como 
toda a dita çapitania de Pernambuco, sob as ordens do capi¬ 
tão Mathias d'Albuqiierque, irmão do donatario, e seu logar- 
tenente. À colonisação e cultura se estendera ao extremo 
meridional da capitania, e se desenvolvia consideravelmente 
nas visinhanças das Alagoa^ nas víllas da Magdalena e de 
Santa Luzia 1 , 

Constituíam Pernambuco e a Parahiba uma prelasia ou 
administração ecdesiastíca independente dos bispos do Salva¬ 
dor, da qual fora nomeado administrador Antonio Teixeira 
Cabral® Porém em 1623 foi de novo tndo annexo ao bispado, 


1 ) IHàh dm Grand. do Brazil. 

*} Fumtnda por um cego: já existia em 1612. 
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o que no armo seguinte foi confirmado pela carta regia 1 que 
mandou executar o breve d^nnexação. 

Em Sergipe, a fiscalisação ia regularmente, e a metropole 
se occupava de animar ahi o aproveitamento das nitreiraa, 
propondo-se até a estabelecer uma fabrica de polvora no 
BraziL 

Na Bahia em 1622, tomára, posse do báculo o doutor em 
cânones D. Marcos Teixeira. D, Marcos era ja bastante velho* * 
Fora arcediago e inquisidor em Évora, e depois membro da 
Meza da consciência* 

Durante o governo de D* Luiz de Souza teve logar uma 
expedição ás minas do Caramnrü, ás ordens de Francisco 
Dias ^Avila, da qual fizeram parte o ao depois famoso Cala- 
bar% e um Hollandez chamado Guilherme Joosten Glimmer, 
que delia transmittiu notícia a Marcgraf (Liv. VIU, cap. 2)* 
Consta que o dito Francisco Dias 3 herdára dô seu pai infor¬ 
mações acerca dessas minas* 

O Espirito Santo, privado dos braços dos índios, recebia- 
os de Africanos; e por privilegio especial, não era obrigado a 
pagai-os a dinheiro; porém sim em assucares e outros generos* 

A capitania de S. Tbomé, que por morte de Pero de Goes 
passára a seu filho Gil de Goes da Silveira, foi por este e sua 
mulher D 1 , Francisca de Aguilar Manrique, ambos residentes 
em Madrid, deixada á Coroa em 1619, (por escriptura lavrada 
em Lisboa por seu procurador Ântonio Diniz em 22 de março)j 
mediante uma tença de cem mil reis á dita sua mulher. 

No governo do Rio de Janeiro se havia distinguido muito 
Constantino Meneláo que o exerceu de 1613 a 1617* Expul¬ 
sou os inimigos de-Cabo Frio, e construindo ahi uma fortaleza, 
de que fez capitão Estevam Gomes, assegurou a occupação 


*) C, R. dô 27 de Setembro de 1624. 
q Off. de J* de Walheek de 2 de julbo de 1633. 

*) Foddra crer-se herdeiro de Roberio (Roberto?) Dias, ou do Aotonio 
Dias Adorno; mas temos por mais provável qae de Belebior Días 
C aramará, que com este nome tradtuido em Moréa (que alguns con¬ 
verteram em Moribeca) requorêra em Lisboa o descobrimento dessas 
minas. 
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desse districto, abundante empáo-brazil e em marinhas de sal. A 
colonisação e segurança para as bandas do Macahé foi comettida 
a Martim Affbnso Arariyboya e seu sobrinho Manuel de Souza. 

Durante o mando de Meneláo a cidade prosperou. Os enge¬ 
nhos augmentaram - se pela Reconeavo. A povoação cres¬ 
cente duas ruas chegavam já do morro do Castello ao de 
S. Bento; a camará umnidpal mostrou actívidade e adquiriu 
certo ascendente, que foi profícuo durante o mando, menos re- 
commendavel, do sttccessor de Meneláo, cujos desacertos foram 
atenuados pela prudência do que se lhe seguiu Francisco 
Fajardo, que em 1623 (11 de julho) passou felizmente o mando 
a Martim de Sá, que de novo bem mereceu de sua patria, nas 
sabias providencias que tomou contra as ameaças dos Hol- 
landezes, augmentado o numero das fortalezas do porto. Em 
1619 (5 de junho) foi pelo governo dado ao novo ouvidor 
Àmancio Rebello Coelho um regimento em doze artigos, con¬ 
cedendo-lhe maior jurisdicção que a que tinham os correge¬ 
dores das commarcas no Reino, Este ouvidor foi especial¬ 
mente censurado de haver-se eximido de cumprir seus deveres 
no sentido de vingar as reaes prerogatívas contra os abusos 
dos ecclesiasticos. 

Ao sul do Rio de Janeiro se distribuiram novas e grandes ses¬ 
marias. Uma de seis léguas da terra, que foi dada em Santos 
(em 8 de junho de 1618) aos herdeiros de Thomé de Alva¬ 
renga, nas cabeceiras do Guandú, vieram os Padres a reunir 
á sua fazenda de Santa Cruz, pela exigua quantia de um 
conto de reis, 

Na Ilha Grande se apresentára em 1614 o almirante Joris 
van Spilbergen, e lhe foram negados refrescos que pedia. 

A opposição que seguiram fazendo os jesuítas, em par¬ 
ticular aos habitantes de 3, Paulo, encaminhou a muitos destes, 
cada vez mais ousados, e aproveitando-se do predomínio que 
o irem a eavallo e o terem armas cie fogo lhes dava sobre os 
Bugres, percorreram, para o sudoeste, a ourela de terras de 
campos virgens que se extende proximo ás cabeceiras dos rios 
que vão, pela margem esquerda ao Paraná, da foz do Tietê 
para baixo, e chegaram aos campos ao norte dos de Guara¬ 
puava, chamados missões de Guayrâ, onde captivavam mi- 
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lhares de índios. Os captivos eram conduzidos prezos, alguns 
até o Rio de Janeiro ; e em virtude das representações do 
governador Martim de Sá- ao rei contra este abuso, foi com- 
mettido o negocio ao ouvidor da capitania. Por esse tempo 
dedicavam-se Gonçalo da Costa de Almeida e João Peres, 
„mestre e avaliador de pérolas e aljôfar na capitania de S. 
Vicente e outras partes do Brazil% a explorar essa indústria, 
para que obtiveram privilegio (alv* de 27 de abril de 1618), 
sem lhes resultar nenhum proveito. Por este mesmo tempo se 
debatiam, e logo se resolviam no sul as questões ácerca dos 
deslindes entro as antes cbamadas capitanias de Santo Amaro 
e de 3, Vicente, A primeira, originariam ente de Pero Lopes, 
fora adjudicada por sentença confirmada pelo rei (1617) em 
favor do conde de Monsanto, D, Álvaro Pires de Castro e 
Souza, que vinha assim a ser o soxto donatarío legitimo, — 
A segunda primitivamente de Martim Affonso, fôra (igualmente 
por sentença que teve confirmação régia) adjudicada á con¬ 
dessa do Vimieiro, D, Marianna de Souza Gruerra. Em quanto 
se decidiam as diívidas que pendiam de sentença, fôra capitão 
de S. Vicente Martim de Sá, que, ausentando-se para o Rio, 
nomeou por logartenente a Fernão Vieira Tavares, o qual se 
apresentou na capitania tomando possa de todas as víIIas 
delia. Logo porém que o morgado de Martim Affonso foi 
adjudicado á condessa de Vimieiro, nomeou esta por delegado 
a João de Moura Fogaça, o qual, ao passar pela Bahia, fez ao 
governador geral preito e homenagem pela dita capitania, e 
alcançou, delle governador, ordem para que as câmaras dessem 
por suspensa a autoridade de Tavares, Aggravou este para 
a Relação do Estado, expondo como apezar de haver sido jul¬ 
gado não pertencer ao seu constituinte a capitania de Martim 
Affonso, eram delle as villas do districto, por isso que se 
achavam todas para o norte da linha divisória das mesmas 
capitanias, tirada leste oeste pelo meio da barra de S. Vicente, 
For este lado tinha justiça e, em conformidade com o accordaiii 
da Relação 1 , foram adjudicadas a seu successor Álvaro Luiz 


*) Yej. esto accordain na Mem, de Pedro Taques, IX, 1GS. Que ello é 
da Relação da Babía deprehende-se do que se dií& logo adiante (p, 172 
e 294 e 295 do dito tomo)* 
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do Valle 1 o ouvidor e capitão mór logartenente do conde de 
Monsanto, as viilas c terras para o norte da dita linha divi- 
Boria, de fórma que a nobre capitania do honrado Martim Aflonso 
se resignou d’ali em diante, ínjust amente, a ter por vil la prin¬ 
cipal a da Conceição de Itanhacm. E dizemos injustamente 
porque, sendo certo que as viilas de S. Vicente e Santos, si- 
tuadas ao norte da linha tirada leste-oeste na barra, perten¬ 
ciam de direito a Pero Lopes, com todo o terreno desde certa 
linha além da serra por diante, no caminho do S. Paulo, já 
tudo começava outra vez a ser do possuidor da costa para o 
norte da foz do Juquiriqueré; isto é, do herdeiro da capitania 
de Martim AfTonso, a quem se deviam adjudicar então as viilas 
de S. Paulo o de Mogy, as minas de Jaraguá, os engenhos 
ou fabricas de ferro de Ipanema etc,, se os interessados fossem 
mais conhecedores da geographia ou tivessem visto um mappa 
exacto, que só por si apresentaria ua maior clareza este ne¬ 
gocio que a tantos preoccupou 2 . 

Cabe aqui dizer que, por todas as capitanias, os receios de 
alguma invasão estrangeira era como um sentimento público. 
Temiam-se Francezes, temiam-se Inglezes, temiam-se Hollan- 
dezes, e até se chegava a temer Mouros e Turcos. E não 
era muito que tivesse medo de Mouros quem não se achava 
em melhor condição defensiva do que os habitantes da ilha de 
Santa Maria dos Açores 3 , a qual uns corsários argelinos aca¬ 
bavam, de saquear, nem do que os da de Porto Santo 4 , aos 
quaes, por serem em menor número, haviam levado caplivos, 
ministrando um facto historico, que nos explica como poderiam 
ter outriora, em tempos immemoriaes, sido povoados 0 depois 
despovoados, esses archipelagos do Atlântico 5 * Era a própria 


j ) Fr. Gaspar, p. 207, 

a ) F. Iaques e Fr. Gaspar cançam-ee querendo dar a razão á casa do 
Vimieiro, por nfio atinarem o modo. Devemos aqui advertir que 
Taques & sempre autoridade mui superior a Fr. Gaspar: tido arrazoa 
tanto, mas tem mais critica, e é mais seguro. 

*) Em 1632 intentaram também os Turcos um ataque A ilha do Corvo; 
porém foram recbassádos. 

4 ) Acerca deste ataque vej, I, 88, 70. 

fi ) Neste número com prebende mós as Bermudas (Ity) que bavendo-se en¬ 
contrado povoadas em 1498, foram depois acbadae despovoadas por 
liermudez. 
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metropole quem ajudava a inspirar tantos temores, incluindo 
os de corsários argelinos 1 * ; ora reeommendando toda a vigilância 
com os ehristâos novos, ora mandando internar até onde não 
houvesse perigo, ou expulsar do Brazil, os estrangeiros, não os 
consentindo nem para feitores de engenhos, ora pedindo de 
todos listas com a indicação de suas posses e haveres. — A 
perseguição dos estrangeiros datava já do secnlo anterior 0 ; e 
ainda em princípios do anno de 1607 participava Alexandre 
de Moura quo em Pernambuco ia fazendo embarcar os que 
havia. — Porém o certo é que o maior perigo não estava 
em terra: estava no mar, ou além delle, como a todos os colo¬ 
nos lhes dizia certo presentimento bem fundado. Só no de¬ 
curso do anno de 1616 haviam os Hollandezes tomado vinte 
e oito navios da carreira do BraziL Em 1623 subiu o mlmero 
a setenta. Debalde ordenava a corte que mettessem no fundo 
suas embarcações; que fossem sentenciados logo neste Estado 
os que se prendessem; debalde lembrava e repetidas vezes 3 
ás differentes capitanias que entre si resolvessem a imposição 
de tributos para manter uma esquadra de guarda-costa: de¬ 
balde ouvia pareceres de gente conhecedora do Brazil, inclu¬ 
indo o padre Fernão Cardim 4 , acerca da construcção de navios 
neste Estado, ou do logar em que devia ter frotas. Marchava 
(para nos servirmos de uma idea que naquelles tempos seria 
mais hollandeza que brazileira) demasiado constitucionalmente, 
quando era sobretudo urgentíssimo obrar, de modo tão arbi¬ 
trário como é permittido a todo o governador de praça, apenas 
o estado de sítio se declara. 

Não somos, mercê de Deus, fatalista na historia. — Cremos 
sim, que uma guerra de tempos a tempos pode erguer um paiz 
do seu torpor; cremos que a estranha, quando a costa braziliea 
acabava de ser occupada na totalidade, com as cidades de S. 
Luiz e de Bolem, no Maranhão e no Pará, poderia estabelecer, 
como estabeleceu, mais união e fraternidade, em toda a família 


*) K. do 5 da dez. de 1617. 

a ) Pirard.flGlQ), citado por Southey, II, 670. 

14 e 28 d T ag,; 6 de nov,, e 13 de dez, áe 1618, Sontkey, L 

4 ) Deu o sen parecer (quo origínalmento s*a guarda ca Acad. da Hist, 
em Madrid), no I o . Â*out. de 1618. 
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já brasileira; cremos que se estreitam muito nas mesmas fileiras 
os laços tle que resultam glórias Gommuus, e que não ba 
vínculos mais firmes que os sanecionados pelos sofirímentos; 
e tanto que ao estrangeiro que peleja ao nosso lado e que 
derrama o seu sangue pela nossa causa, lhe conferimos pelo 
baptismo do sangue a mais valiosa carta de naturalização * * * 
Porem temos para nos que quando o inimigo nos ameaça, ba 
que prepararmo-nos para o receber á porta da casa, e não 
dentro delia, depois de nol-n haver saqueado, para nos matar 
com as nossas próprias armas, se não lhe pagamos os tributos 
que nos impõe. Ora taes preparativos mal se fizeram; pois 
deviam consistir principalmente em ter, não fortalezas fixas; 
mas praças de guerra moveis: — uma respeitável marinha 
colonial. — Deixemos ao fatalismo embmteeedor o explicar- 
nos como o Brazil bradava aos ceus, pelos seus costumes 
pervertidos, pedindo uma invasão, que chegou a ter metade 
delle separada da outra metade, por tantos annos, que mal se 
explica como veiu a soldar-se. À pezar da nossa nimia tole¬ 
rância, que melhor avaliará o leitor para o diante: apezar 
de reconhecermos os bens que algumas províncias brazileiras 
devem hoje aos Hollandezes, cremos que se cometteram faltas 
graves, e que o governo não obrou neste ponto como pedia 
o caso. Dirão que havia chegado, na Terra de Santa Cruz, ao 
auge a corrupção, o roubo e o e scan d alo \ Cremai-o: mas 
também cremos em Deus, e em que vencido o inimigo, houvera 
tudo remediado com o poder da lei» um coração robusto, que a 
soubesse fazer cumprir. A existência do Lycurgo podara ser 
um mytho: fabula não ó. A observância da religião c o poder 
das boas leis podem melhorar os homens e as gerações; e são 
èffectiv ara ente quem os melhora para Deus e a sociedade. 

Ás faltas do governo haviam de tal modo engolozinado os 
Hollandezes com tantas prezas feitas por elles, de um modo 


*) „Qüg os ministros cia justiça dobravam a rectidíLo de suas varas ao 
pesso de quatro caixas de assuenr; que ja se conjugava em todos os 
medos e tempos no Brazil o verbo rajrio , paia nos servimos da ex¬ 
pressiva empregada depois por Vieira, ua famosa predica do -Boat 
ladrão; que o babito de vestir pouco os escravos embotava os senti¬ 
mentos de pudor e delicadessa, pelo que eram cominuns os vícios da 

m 
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impune, que ja não so duvidava de qual era o aggressor mais 
imminente, quando renasceu com vigor na HolIaudÀ o pensa¬ 
mento da organisaçao de uma Companhia de commorcio Oc¬ 
cidental, analoga á que existia para o Oriente. E este pensa¬ 
mento encontrou agora partidaríos; a Companhia se orgánisou ; 
e os Estados Geraes das Províncias-Unidas (que assim se de¬ 
nominava a nova unção) a autorisarani por uma carta patente 
concebida em quarenta e cinco artigos, aos 3 do janeiro de 
1621, justamente quando estava para findar a trégua de doze 
annos pactuada com a Hespanha em 1609, na qual, alias tão 
mal contempladas haviam sido as colonias de Portugal. — 
Essa trégua fôra como o primeiro reconhecimento de indepen¬ 
dência, dado pela Hespanha á nova republica que se consti¬ 
tuíra, primeiro pela perseguição 8 intoteraneia religiosa do 
duque d*Alha, e depois pelo apoio valioso de Guilherme d'- 
Grange e sua dynastia, a quem a nação veiu mais tarde a 
mostrar-se reconhecida, quando proclamou a realeza. 

A 1 Companhia era cedido pelos Estados Geraes o direito 
exclusivo de commerciar durante vinte e quatro atrnos, cm 
quaai toda a África a America, de nomear governadores e mais 
empregados, de concluir tratados de allíança e de commercio 
com os indígenas, e até de construir fortes, tudo mediante 
prévio juramento, prestado ao chefe da Republica. Os Esta¬ 
dos Geraes obrigavam-se a pagar á Companhia, para partici¬ 
par de seus benefícios, duzentos mil florius pelo tempo de cinco 
annos. O capital da mesma, começando por pouco mate de 
sete mílhoes de florins, avultou hem de pressa a dezoito mi¬ 
lhões* Compunham-na cinco secções, de d [Aferentes estados, 
tendo cada uma daquellas seus chefes; ficando porem a ad¬ 
ministração geral confiada a dezenove directores ou deputados 
das diversas secções, na ordem proporcional aos fundos de 
cada uma deste modoi oito por Amsterdam, quatro por Zelam 


libertmagenj; que os assassinatos eram frequentes, e que muitas vezes 
a vingança da ofifensa em covardômente confiada a um escravo, que 
recebia, a troco do seu crime dos mais atrozes ante Dous e 03 homens, 
o prêmio da alforria; que.*, em Km tudo estava coberto do mormaço 
indicador da temp estado," 
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din, dois por Groningue; e finalmente o decimonono nomeado 
pelos Estados Geraes. Estos proporções soffreram depois mudan¬ 
ças mais ou menos importantes. 

Em quanto a nova companhia hollaiideza se organisava, 
não faltou quem lembrasse a formação de outra na Península 
hispana, para lho fazer face. Eram autores da idéa vários 
judeus portuguesesj residentes na mesma HoUancta, e em cujo 
coração as injustiças e perseguições não haviam ainda apagado 
o amor da patrfa. Em 7 de janeiro dava Pedr 1 Alvares Pereira 
conta doesse plano, que lhe era proposto por um Duarte 
Gomes de Solis, o qual punha para elle a condição uniea de 
que se outorgasse aos judeos o direito de eommerciarem nas 
colonias; direito que, aliás, a troco de um donativo de duzentos 
mil cruzados, lhes havia sido concedido etn 1601 (C. de 31 
de julho), se bem que pouco lhes durasse o beneficio; pois 
foi logo revogada a concessão em 1610, sem que o dinheiro 
se lhes restituísse. 0 certo è que o pensamento de uma com¬ 
panhia geral para o commercio do Brazil, em opposição a 
essa da Hollanda, e que veíu contribuir a hostüisaha, só che¬ 
gou a levar-se a effeito muito depois, e sempre com alguns 
capitaes de judeos. 

Organizada a companhia, approvados os regulamentos, e 
enipvehendidos ja inclnsivamente alguns primeiros ensaios, o 
conselho dos dezenove decidiu tentar um ataque sobre o Brazil, 
e, para dar o golpe mais decisivo e mais seguro, resolveu 
acometter a cidade capital, — a Bahia, que era também a 
mais conhecida dos Hollandezes. 

Na Hollanda foi o projecto approvado pelos Estados o 
pelo Stadthouder; e se esquipou uma grande armada de qne 
foi nomeado almirante Jacobo Wíilekens; vice*almirante o bravo 
e venturoso Pieter Piet Iieyn; e comm and ante das tropas o 
governador dag futuras conquistas Johan Van-DortL Cons¬ 
tava a expedição de vinte e tres navios e tres hiates, arma¬ 
dos com quinhentas boccas de fogo, tripulados de mil e seis¬ 
centos marinheiros, c guarnecidos de mil e setecentos homens 
de desembarque. 

Sarpou a esquadra do porto do Texel, e depois de alguns 

30 * 
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contratempos, se foram os navios reunindo nas alturas da Bahia, 
até que se acharam em circunstancias de dar o ataque. 

A guerra era mui legitima. Concluída a trégua no dia 9 de 
abril desse anno (1621), havia o própria rei ordenado, por 
carta regia do dia 15 do dito mea, que os Hollandezes fossem 
tratados como inimigos. 
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secção xxvrr. 

PEHDA E BECUTEEjVÇAO DA BAHIA. 0 SSL E O MAEANHÃO. 


Frovid enchas tomadas pelo governador Dingo do Mendonça. Rivalidades 
do bispo* O inimigo ncometto a Rabia. Desembarca, torna a cidade, e 
prendo o governador, Jnntam-so os moradores nos arredores e começam 
ei bostilisar os intrnsos. Sâo mortos sneeesâivamente dofs governadores da 
cidade. Primeiras providencias vindas da Corte, Mando de Nunes Marinho, 
Morte do bispo. Governo de D. Francisco de Moura, Chega a esquadra 
auxiliadora. Sitio posto á cidade. Sortida do inimigo. Sim capitulação, 
Regresso da esquadra auxiliadora. Governo de Dlogo Luiz, Dois ataques 
do bravo Piet Heyn contra o Recôncavo, em 1627. Providencias ínsufíicientea 
tomadas pela Corte* RpíiI d ft àgo& Suppressão de Relação. O sul e o 
norte do Rrazil por osso tempo. Sublevações dos índios no Heconcavo, no 
Rio Grande (do N*) Missões de Guuyrâ. Rio de Janeiro. Campos* Ceará. 
MaranUílo e Pará* Propostas do Eonto Maciel. Capitanias de Cumâ e 
Cametá, Forte do Desterro no Amazonas* 


Quando chegou a notícia dos intentos hostis da expedição 
imllnndeza, estava de governador geral na Bahia Diogo de 
Mendonça Furtado, que havia ácerca d J ella recebido avisos 
directos da metropole, com ordens mui antecipadas para for¬ 
tificar especialmente as entradas dos portos da Bahia e do 
Kecife. Para dar o devido cumprimento a taes ordens, teve o 
mesmo governador que arbitrar uma nova contribuição ; e 
apezar de ter encontrado na cobrança d^IIa alguma opposição, 
seguiu providenciando ácerca da defensa da Bahia o melhor 
que soube: fez guarnecer de artilheria os fortes já feitos; 
levantou outro novo em uma lagem que havia no porto em 
frente da cidade, consistindo apenas em uma cerca de façhína 
e de cestSes, dos quaes alguns ainda vazios. 

Existiam ifesse momento na cidade uns tres mil homens 
d*armas; havendo o governador, pouco antes T ao receber as 
primeiras notícias de que para ali se dirigia o inimigo, con¬ 
vocado dos arredores todos os da ordenança, muitos doa quaes 
haviam acudido de menos boa vontade; e assim o manifestavam, 
com o apoio do proprio bispo da diocese, D* Marcos Teixeira 
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que, acabando de ter com o mesmo governador conflictos de 
jimsdicção o disputando-lha até a precedeucia, aproveitava este 
ensejo para lhe fazer opposiçao e alcançar popularidade. 

Ápezar de mui adiantado em annos, era o bispo ainda 
escravo dos estimules da ambição. Por seus esforços, depois 
de propôr que se ereassem alguns officiaes do Sancto Officio 
no Brazil, „qne os havia mister pela muita povoação e quali¬ 
dade da gente que n’elle habitava w tinha conseguido fazer-se 
nomear inquisidor coinmissionado no mesmo Brazil, e, óppon- 
do-se ao pensamento manifestado pela coroa da criar ura bis¬ 
pado no Maranhão, reunindo-se a esse novo bispado a ad¬ 
ministração eedeaiastica de Pernambuco e Paralnbn, havia 
alcançado que tudo lhe ficasse sujeito» Encontrando alguma 
contrariedade da parte do desembargador Francisco Mendes 
Mareeos, procurador da corôa, ê que em desempenho de seus 
deveres defendia d^sta os fóros, havia, pouco antes, chegado 
ao excesso de excommtmgal-o. 

No dia 8 de maio de 1624 foram avistadas as velas ini¬ 
migas, e desde logo mandou o governador tocar a rebate, c, 
juntando-se de novo a gente, a distribuiu como julgou mais 
acertado. O bispo apresentou-se n J essa mesma tarde, com uma 
companhia de ecclesíastícos armados e, percorrendo as estan¬ 
cias, exhortava a todos á defousa, o que igualmente, a seu 
exemplo, praticaram vários indivíduos das ordens religiosas, 
oa quaes aliás bastante faziam então avultar o número doe 
moradores da cidade. 

Na madrugada do dia seguinte, o inimigo, com vento fa¬ 
vorável, enfiou a entrada, passando longe do alcance do canhão 
dos fortes. Eram trinta 0 tres navios. Cinco d'elles fundearam logo 
de fronto de Santo Antonio; em quanto os demais, com a almiran- 
ta, seguiram até pôr-se em linba defronte da cidade. Então dispa¬ 
rou a mesma almiranta com polvora sêeca, e despediu um batel 
com bandeira de paz; mas á salva e ás indicações pacificas 
responderam os fortes com alguns tiros de bala; 0 que vendo os 
atacantes, começaram a disparar por bandas contra o forte 
de mar e a cidade, e os quinze ou dezesois navios que estavam 
junto á praia, e cujas tripulações trataram logo de desam- 
paral-os, depois de lançar-lhes fogo; mas tão mal posto este 
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que, com tres lanchas apenas, conseguiram os inimigos atalhal-o 
cm oito cVelIeSj dos quaos se apoderaram á boca da noite. 
Parece que projectaram os atacantes abalroar o forte do mar; 
porém, receosos dos baixos, deram fundo, e começaram a 
batel-o, despendindo logo depois de bordo quatorze lanchas 
armadas. Por fim conseguiram assenhorenr-so do mesmo forte, 
com perda apenas de quatro mortos e dez feridos. 

Entretanto, desde as duas da tarde, uma força de mais 
de mil homens, com duas peças de artilherin, effcituára outro 
desembarque, do lado da barra, perto do pontal de Santo 
Antonio, e assenhoreando-se do forte ahi situado, se dirigiu 
para a cidade, sem encontrar a menor resistência, em vários 
desfiladeiros no caminho, onde houvera sido facílimo apre¬ 
sentai-a. 

Para mais favorecer os atacantes, ao entrar a noite, ainda 
os arredores da Bahia se viam allumiados pelo clarão que 
despediam os navios que se incendiavam, e cuja combustão, 
facilitada pelo alcatrão dos massamos, era alimentada pela 
carga de assucar que abarrotava alguns d'elles. 

Os que por terra vinbarn do lado da barra seguiram até 
as portas da cidade, e foram sem a menor resistência alojar- 
se era S. Bento, extra-muros; e toda a gente de cavallo que 
o governador mandára ao seu encontro havia desertado. 

Os moradores já aterrados com o grande estampido dos 
canhões, com o incêndio de una de seus barcos e tomada de 
outros, c Ênalmente com a perda dos dois fortes, ao ter noticia de 
achar-se o inimigo tão porto, tomaram-se de extraordinário 
pânico e começaram logo n’essa noite todos a fugir, sera poder 
contei-os o governador. O própria bispo, que tão valente se 
mostrára na vespera, se dirigiu ao collegio dos padres da Com¬ 
panhia, e induzia muitos a que fugissem com elle, levando 
comsigo quanto de mais precioso possuíam, arrebanhando des¬ 
carte tnmbcra apoz si muitas famílias. 

Detiveram-se estes fugitivos ura pouco na quinta do mesmo 
collegio, a meia légua da cidade; e logo seguiram d'ali até o 
rio Vermelho. Levava este rio bastante agua e não se podia 
vadear. Achavam-se na sua margem milhares de pessoas, in¬ 
cluindo mxiitas mulheres e crianças. Aos lamentos de quem 
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já chorava tanta desgraça, vieram então juntar-se os ais e 
supiros do todos, quando alta noite, apoderados de medo, che¬ 
garam a crer realmente o que viam na fantasia; a saber que 
o inimigo vinha era perseguição d’elles, e ali os ia alcançar 
a todos em breve. 

Entretanto os Hollandezes pernoitavam no forte do mar e 
no convento de S. Bento, fantasiando, por sua parte, os perigos 
que ainda teriam que passar no ataque da cidade, que reser¬ 
vavam para a manhã immediata. 

Mas durante essa noite fugiam todas as tropas, ao serem in¬ 
formadas de retirada da cidade do bispo, e de grande parte 
dos moradores. No dia seguinte os aggressores entraram na 
cidade, e dirigindo-se ao palacio do governador, o prenderam, 
sem que este podesse impor nenhuma especio do capitulação. 

Enviado á Europa, com os demais prisioneiros, que foram 
o seu filho Antonio de Mendonça, do 17 annos de idade, o 
sargento mor 1 , o ouvidor geral Pedro Casqueiro, o provincial 
dos jesuitas Domingos da Cunha, e mais quatro padres, e quatro 
irmãos, de todos elles, nesse mesmo anno, depois de chegarem 
(em outubro) á Hollanda, foi publicada, em Amsterdam, uma 
gravura, com os respectivos retratos, em corpo inteiro, tendo 
cm primeira plana o governador e o provincial, no fundo a vista 
da cidade do Salvador. 

Assim, a milicia do paiz, sem a necessária disciplina, aban- 
donára os seus postos, á medida que o perigo d^lles se apro¬ 
ximava; e os moradores, vendo fugir os que deviam defendel- 
os, fugiam também, abandonando os seus lares, e procurando 
levar comsigo quanto podiam. 

A muita facilidade encontrada pelo ininiigo em assenhorear- 
se da cidade não o fez adormecer, nem descuidar-se de prover 
sem demora a augmentar a sua defensa; a fim de resistir aos 
que, em tão grande número, a tinham abandonado, e podiam, 
cobrando brios, procurar recuperal-a. Tratou logo de entrin- 
cheirar-se, cavando fossos, levantando parapeitos, construindo 


*) Chama-se-lho Pedro da Cunha, devendo dizer-se Francisco de Almeida; 
nome este que também vem na estampa applicado a um negociante. 
Deve ter havido engano no troca destes dois nomes. 
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baterias e plataformas, c artilhando-as convenientemente. Re- 
forçou os parapeitos com pentes e palissadas, e accimulau 
nas entradas infinidade de es trepes. E todo o systema de de- 
fcnsa ganhou muito, amparado por uma espccie de lagoa in- 
vàdèavel, que engenliou do lado da terra, represando ahi as 
agnas correntes, por meio de um dique levantado defronte tio 
convento de S. Francisco, e defendido por uma bateria, Ào 
mesmo tempo eram lançados bandos e proclamações, convo¬ 
cando os habitantes a regressar às suas casas, promettendo- 
se-lhes a maior tolerância e respeito á propriedade. 

Em abono da verdade, cumpre dizer que mui poucos dos 
moradores acudiram ao chamamento, 

A. maior parte dos que haviam deixado a cidade se pas¬ 
saram do rio Vermelho & aldeia do Espirito-Santo, boje 
Abrantes, a umas seís ou sete léguas da mesma cidade. Reuni¬ 
dos ahi ao bispo vários desembargadores, tendo a certeza da 
prisão do governador, decidiram que este se devia considerar 
morto para o estado, e que, n 3 este conceito, elles se achavam 
autorisados a abrir as vias de suceessão. Encontrou-se rdellas 
designado Matinas dAlbuquerque, capitão mór em Pernambuco, 
que desde logo foi d’isso avisado; assentando-se, porém, que, 
em quanto este novo governador não chegasse, ou não indi¬ 
casse quem o devia substituir, obedecessem todos 1 ao desem¬ 
bargador Anta o de Mesquita de Oliveira, o qual entretanto se 
appellidnria capitão mór, e seria auxiliado, no que respeitava 
;t milícia, por seis capitães que foram também nomeados. 

Desagradou, segundo parece, a eleição do desembargador 
ao bispo D. Marcos, o que se nos apresenta como bastante 
provável, ao lembrarmo-nos das provas de ambição que déra 
antes, disputando preeminências ao proprio governador, nome¬ 
ado pelo soberano. O certo è que Àntão de Mesquita foi 
dentro de poucos dias deposto pelos officiaes da eamara cia 
ciciado reunidos na Pitanga, os quaes elegeram por capitão 
mór ao mesmo bispo, e por coronéis de toda a milícia da terra 
aos moradores Àntonio Cardoso de Barros e Lourenço Caval- 


*) aecôrdo com os offícmGS da eamara tle Bahia, qu& estavam reti¬ 
rados na Pitanga/ diz Bartholometi Guerreiro. 
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canti d'Albuquerque, ambos naturaes do Brazil o que por 
ventura ajudariam também a depor Antão de Mesquita, 

Apoderado do governo, desenvolveu o bispo a maior activi* 
dado. Ordenou que seiscentos homens escolhidos em vinte e 
sete guerrilhas, ou companhias de emboscada, de vinte e cinco 
a quarenta indivíduos cada uma, se aproximassem da cidade, 
ás ordens dos mesmos coronéis; os quaes teriam á sua couta, 
um o districto do Carmo, e outro o do S. Bento, únicas para¬ 
gens por onde, em consequência do dique, a cidade era acces- 
sivel* E pela sua parte, elle bispo com os domais soldados, 
em numero passante de mil, deixando a aldêa do Espirito 
Santo, se aproximou também da cidade, a uma logua d'ella; 
assentando arrayal junto ao rio Vermelho, fortificando'o eom 
fossos e trincheiras dobradas, „ sendo o primeiro que, para as 
fazer, tomou a enxada e cesto w , — Ainda em seu tempo, no 
mesmo arrayal foram assestadas »eeis peças de artilberia, seis 
roqueiras e ires falcões de bronze a * 

Entretanto as companhias de emboscada se aproximavam 
muito da cidade e do lado do Carmo por vezes surprehen- 
deram o inimigo, e lhe mataram ou aprisionaram alguns. Che¬ 
garam até a idear entrar pelo convento, e passar d*eHe á 
cidade, surprehendendo-a; mas não correspondeu o resul¬ 
tado aos desejos. Aventurado foi porém o capitão Francisco 
Padilbaj amando defronte de S. Fílippe urna cilada ao gover¬ 
nador da praça, Vau Dorth, quando vinha de visitar Monser- 
rate. Disparando contra elle, e matando-lhe o cavallo que 
montava, arremeteu a pé e o degolou. Dias depois foi igual- 
mente surprehendido e aprisionado o com mandante do forte 
de Itapagipe, — Seguiram-se outras emboscadas, mais ou menos 
felizes, sendo uma na ilha de Itaparica, onde, passando os 
Hollandezes a fazer carnagem, os capitães AfFonso Rodrigues 
Adorno e Pero de Campos os foram surproheuder, tomando- 
lhes duas lanchas e cinco roqueiras; e outra em que o iuimigo 
deixou no campo, entre mortos e feridos, quarenta e cinco, 
graças ao arrojo do dito capitão Padilha e de tres outros mais, 
todos pelo bispo armados cavalleifos. Provavelmente foi n*esta 
refrega.que morreu o coronel Albert Schott, successor de Vau 
Dorth. 
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Era princípios de setembro chegou ao arrayal Francisco Nunes 
Marinho, mandado de Pernambuco por Mathias cí'Albuquerque, 
já de posse do governo, para servir de capitão mór, cargo 
esto que havia exercido na Parahiba, onde estava residindo. 
Trazia algum soecorro de munições, e poderes para que o 
seu mando se extendesse tambom a Sergipe, Ilheos e Porto 
Seguro* No mesmo arrayal o bispo lhe entregou o governo, 
e (Pábi a um mez proximamente (8 de outubro) entregava a 
alma a Deus* 

Para ajudar a'Francisco Nunes Marinho mandára Albu¬ 
querque a Manuel de Sousa d*Eça, antes capitão no Ceará, 
e jh despachado para o Pará, 

Nunes Marinho assignalornse por novas emprezas felizes, 
não só cio lado do Carmo e de liapagipe o ilha de Itapariea, 
como do lado de S* Bento e até da Villa Velha, o que obrigou 
os sitiados a roçar o mato e a cortar as arvores ao redor da 
praça, até onde poderam, e a abandonar o forte da barra, 
que ainda então occupavam. 

O mando de Marinho foi ainda de menos duração do que 
o do bispo, pois não chegou a ser de tres mezes, passando-o 
(no dia 3 de dezembro) a D. Francisco de Moura, natural 
de Pernambuco, e que militára em Flandres: era sobrinho do 
famoso D. Chrislovão cio Moura, e acabava do governar em 
Cabo Verde. Estava já pelo rei nomeado e prestes a partir, 
quando em Lisboa havia chegado a parte de Mathias d 1 Albu¬ 
querque de haver escolhido a Nunes Marinho, — pela muita 
confiança que n'elle punha. Trazia D* Frauciso do Moura o 
titulo de ^capitão már ão Reconeavo , K e era portador de pro¬ 
messas e esperanças de um soecorro considerável. Por quanto 
havendo chegado (era julho), a Lisboa e a Madrid, a notícia 
da oecupação da Bahia, todos se haviam alarmado muito, 
já pela perda d^lla em si, já, principalmente na ITespanha, 
pelo perigo que d ? essa perda resultava a todas as suas eolouíus 
da America* 

Em conselho pleno de estado e guerra se havia resolvido 1 o 
apresto de uma poderosa esquadra, para seguir para a Bahia, 


J ) Simancas, Consultas Orig, Minis t. dó Gucrm, Legaüio 1325* 
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com um corpo de oito até doze míl homens do tropas, devendo 
ouvir-se a tal respeito a D, Fndrique de Toledo, como já predis¬ 
pondo-o ao mando d’ella* Para a esquadra c para o reforço 
de gente, deviam concorrer não só Portugal, como também os 
demais estados subordinados á mesma coroa, incluindo Napolea, 

Bem saberia a corte que um tão grande soccorro não se 
podia mui depressa arranjar aó em Portugal; e a consciência 
lhe diria que esta calamidade só a recebia aquelle reino por 
lhe estar sujeito. 

Em quanto porém a esquadra se ficava preparando, enviava 
a corte o díto D. Francisco dc Moura. Além d'isso, havia 
expedido a favor de Mathias d 1 Albuquerque alvará de con¬ 
firmação no governo do BraziK dispensando-o da obrigação 
de residir na Bahia, segundo fora ordenado desde 19 de março 
de 1614, — Igualmente recominendára a Francisco Coelho de 
Carvalho, que estava nomeado governador do novo estado do 
Maranhão, e já em caminho para elle, que, com a gente que 
levava, se detivesse cm Pernambuco. Ao governador do Rio 
de Janeiro, Martim de Sá, ordenára que acudisse á Bahia com 
quanta gente e mantimentos podesse. Havia sido encarregado 
de trazer estas ordens Francisco Gomes de Mello, natural do 
Brazil, e pouco antes (13 de julho de 1624) nomeado capitão 
do Rio-Grande do Norte; não havia tardado elle em partir, 
com duas caravellas, em companhia de Pedro Cadenn J de 
Villasanti, casado na Parahibíi, e que ao depois (1637-1638) 
veiu a ser na Bahia provedor mór 2 . 

Por sua parte os Hollandezes não deixavam de receber 
também promessas, e deviam já considerar como prova da 
muita importância que a Companhia Occidental ia dar á sua 
nova conquista, um extenso regimento, para o seu governo, 
datado de 19 de novembro; e que, se bem d’esta vez não teve 
applicáção, veiu mais tarde a servir de modelo para outro de 
Pernambuco 3 . 


’) Mo Pedro Ouãer\a t coroo so dia na tradução alleinft da stia Descripção 

do Brazil era 1G34, impressa em Bruoimick em 1780. 

3 ) Brito Freire, § 171 e 000. 

*j Gruot Flacaert Boeck de 1G64. 
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Consola vam-se também os Hoflandezes com os reforços que 
recebiam, e com as prezas que faziam, algumas das quaes 
sem trabalho, indo alguns navios, ignorando que elles se acha¬ 
vam de posse do porto, abi fundear- N^ste mímero se contou 
um em que vinha, com sua familia e cabedaes, D, Francisco 
Sarmiento de Sotomayor, que havia sido governador do Potosi, 
E maia que tudo se consolavam os Hoílandezes com as noticias 
que recebiam, de que também já nos portos de Hollanda se 
ficava aprestando uma grande armada para soccorrel-os. 

O mando de D, Francisco de Moura se assignalou pela 
oecupação de vários postos fortificados do Reconcavo, de que 
era capitão mór, empreza que conimetteu a Manuel de 
Sousa d’Eça, o pela conveniente organisação, para melhor 
proteger os engenhos, de uma pequena esquadrilha de lanchas 
canhoneiras e barcos armados/ da qual fez cabo a João de 
Salazar d 1 Almeida. O inimigo ainda em seu tempo intentou 
uma sortida, do lado do Carmo, mas foi escarmentado, como 
sempre; pelo que ordenou, sob pena de morte, que nenhum 
mais devassasse as muralhas da cidade. 

Aos 22 de março se descobriram, fóra da barra, nas aguas 
da Bahia, muitas velas. Com a tendencia do espirito humano, 
de acre ditar-se mais o que mais se deseja, cada uma das duas 
parcialidades imaginou que era a soccomda. Porém embalde 
se alvoroçaram os Hoílandezes. Aproximou-se a esquadra, 
começaram os nossoe a fundear, e pelos pavilhões todos reco¬ 
nheceram que era a promettida da côrto cathoiica contra os 
Hoílandezes, tendo por chefe o valente D. Fadrique de Toledo *. 

Na totalidade vinha a mesma esquadra a com por-se de 
cincoenta e dois navios de guerra sem contar os transportes, 
cujo numero era proporcionado d conducção da gente de soc- 
corro, que na totalidade consistia em doze mil quinhentos e 
sessenta e ires homens, dos quaes uns quatro míl correspon¬ 
diam ao contingente portuguez; onde era tanta a nobreza, 
segundo o testemunho unanime dos escriptores, que se chegou 
a asseverar que, desde as expedições de D. João I a Ceuta, 


'} Níio „ Francisco Toletani> u , como escreveu o eloquente Barlaeus. 
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e de D. Sebastião a Tanger, não houvera exempla cio outra 
que de tão luzida e bem nascida gente se compozesse. 

Fundeada a frota, ao nordeste da barra, foi logo a bordo 
D, Francisco de Moura e outras pessoas prineipaes do acam¬ 
pamento, e no conselho, que então teve logar, so assentou do 
fazer desembarcar primeiro quatro mil homens, a saber: mil 
e quinhentos portuguezes, dois mil hespanhoes, e quinhentos 
napolitanos. 

Na manhã seguinte melhoraram os navios para dentro da 
bahia, tomando -lho a barra em linha do noroeste a sueste, a 
fim de evitar que se escapasse a frota hollaudesa, que eons- 
táva de vinte e cinco navios \ pelo que esta se limitou a coser- 
se com a terra, buscando o amparo das baterias da praça. 

No dia 30 se effectuou o desembarque folgadamente , com 
auxilio dos grandes barcos dos engenhos, cada um dos quaes 
conduzia junía uma companhia. Com os primeiros que de¬ 
sembarcaram seguiu D. Francisco de Moura. Também foi con¬ 
duzida para terra alguma artilheria, a fim de ser assestada 
nas novas baterias que íogo se começaram a construir, 

Com a tropa chegada de reforço, o cerco da cidade se 
regularisou pela oecupação de todas as alturas de redor, con¬ 
centraram suas forças os sitiantes principalmente em cinco 
pontos. 

Ameaçado por tantas forças, tratou o inimigo de concentrar 
as suas, abandonando o forte de Monserrate, e o da Agua 
dos Meninos, entre aquelle o a cidade. Com a oecupação d’este 
último’ forte adquiriram os nossos mn porto commodo para o 
desembarque das tropas e da artilheria, o qual atd então se 
efíectuára junto da barra com difficuldade. 

For outro lado certo desleixo dos novos sitiadores, confia¬ 
dos excessivamente na superioridade do numero, lhes veiu a 
custar bastante caro. O Hollandez descobrindo que a estancia 
dc S, Bento se achava mui desguarnecida, o que os soldados 
ahi estavam em grande numero desarmados e trabalhando em 
terraplenar o caminho, e pouco vestidos, em virtude do calor, 
intentou sobro essa estancia, pela volta das onze horas da 
manhã, uma arrancada dirigida pelo capitão Kijf, a qual uos 
custou a perda de trinta e seis mortos e noventa e dois feri- 
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dos, pela maior parte castelhanos, e alguns de maior gradua¬ 
ção* Menos felizes foram no dia seguinte, que intentaram 
outra saída; porém encontraram já todos de sobreaviso. 

No dia 6 de abril se acercou da praça a esquadra liber¬ 
tadora, soSrendü vivo fogo das baterias, e expondo-se ao de 
tres brulotes que contra ella despediu a esquadra hollandeza; 
os quaes houveram podido incendiar as capitaneas, se não dão 
pressa a fazer-se do véla, apartando-se da direcção que traziam 
os meamos brulotes do fogo* Afim do atacar a frota inimiga, 
cosida com a praia, para dentro do forte de S* Mareello, jul- 
gou-se preferível o estabelecimento da bateria em terra: foi 
executada, defronte da direita da iinlia inimiga, fão felizmente 
que foram logo seto navios hollandezes a pique, incluindo a 
capitanea* O cerco foi-se apertaudo a tal ponto que paragens 
havia onde não mediava entre os amigos e inimigos mais que 
a distancia do fosso ou cava, que a uns e outros servia de 
resguardo. 

Cumpre não esquecer de consignar que, durante o sitio, 
chegaram, com soccorros, de Pernambuco, Jeronymo de Albu¬ 
querque Maranhão, filho do conquistador d^ste nomo, o do 
Eio de Janeiro, o brioso joven Salvador Corrêa de Sá, noto 
do de igual nome, e a quem seu pae, o governador Martim 
de Sá, confiára o mando de duzentos homens, conduzindo 
muitos mantimentos, tudo em duas caravellas e quatro canoas 
reinadas por índios, havendo percorrido ao longo da costa 
umas quatrocentas léguas* No Es piri to-Santo havia Salvador 
Conca tido occasião de medir-se, com vantagem, com trezentos 
hollandezes que ahí tinham desembarcado de oito navios que 
no dia 10 de março 1 se haviam apresentado ameaçando a vil la* 

Em um momento se vira esta desamparada de mulheres e 
crianças, que se foram retirando para as roças* Mandára o 
capitão Francisco do Aguiar Coutinho tocar a rebate: com¬ 
pareceram os moradores; mas havia poucas espingardas. Che¬ 
gando, porém, Salvador Corrêa, fez desembarcar quarenta 
colonos e setenta indios, e uns e outros, com a gente de capi- 


*) Vüja Manuel Severím na ReL Universal áe 1625 a 1626* Bart* Gttcrrdroj 
Jornada etc. foi* 34. 
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tania, guarneceram tres estancias ou trincheiras que se levan¬ 
taram na praia. Desembarcado entretanto o inimigo, travou - 
se a peleja durante um quarto de hora, o o Hollandez se viu 
obrigado a retirar-se cora alguma perda, limitando-se a nossa 
á morte de ura soldado. Tentaram os aggressorcs outro de¬ 
sembarque no dia seguinte: porém nío lhes foi melhor. Resol¬ 
veram então assaltar as roças, e com quatro lanchas se foram 

ião acima, e tomaram varias canoas e um caraveIJão de Sal- 
% ■ 

vador Corrêa quasi desguarnecido. Festejavam ainda esta 
proesa no dia immediato, quando caíram em uma cilada que 
os nossos, dirigidos pelo mesmo Salvador Corrêa, lhes armaram; 
n^lla foi abalroada a lancha principal, ficando só dois com 
vida, e as outras lanchas apenas poderam escapar-se eom 
grande perda. Desenganados os Hollandezes na presença de 
tantas tentativas xuallogradas, fizeram-se de vela, ao cabo de 
oito dias. Durante eües metteram na villa mais de oitocentos 
pelouros, sem causar damnos de consideração. Ainda quando 
os podessem causar, taes damnos são sempre menores que os 
resultantes do desembarque e occupaçao do paiz, quando os 
habitantes, acovardados pelo primeiro pânico, não se resolvem 
a apresentar a tempo a resistência necessária á natural defensa, 

Voltando, porém, ao sitio da Bahia, digamos como elle 
terminou. Familiarisando-se os sitiantes eom os sitiados, dis¬ 
seram alguns doestes que tratavam de capitular. Avançaram 
cabos dos nossos, e lhes foi perguntado se vinham munidos 
de poderes. Responderam que não, mas que podiam dirigir-se 
a D. Fadrique. Acceitou o inimigo o arbítrio, e no dia seguinte 
mandou um tambor, com uma carta nos seguintes termos: 

„Nós, o coronel e mais indivíduos do conselho doesta cidade, 
havendo sabido que da parte de v, ex.* chamavam um tambor 
nosso paia lhe fali ar, enviamos este para saber o que v. ex/ 
nos quer dizer, e confiamos em que v. ex.* consentirá que 
volte, segundo os usos da guerra. 1 * Respondeii logo o general, 
dizendo que de sua parte nenhuma indicação fizera; mas que 
se „ conforme a pratica dos sítios, tinham os sitiados que fazer 
algumas propostas, as ouviria corteznjente, quando não se 
oppozessem ao serviço de Deus 0 d^l-rei*. A nobreza destas 
phrases, a generosidade que ellas respiravam, 0 modo como 
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D- Fadrique dissimulava o estratagema do inimigo para não 
confessar sua fraqueza, lhes devia inspirar muita confiança em 
favor das negociações* Convocados conselhos de uma e outra 
parte, a final os o ocupantes da Bahia, esmorecido b, trataram 
de ver se, em quanto era tempo, obtinham uma capitulação 
honrosa, e propozeram como essencial condição a sahida da 
praça com armas, toque de tambor, e murrfles accesos, Resistindo, 
porém, D* Fadrique raul firmemente á concessão doestas honras, 
vieram os intrusos a acceitar as condições que, no quartel do 
Carmo, lhes dictou o vencedor, e que foram as seguintes: 

— Que entregariam a cidade com toda a artilheria, armas, 
bandeiras, munições, petrechos, bastimentos, e os navios que 
estivessem no porto* 

— Que n’esta entrega se incluiria todo o dinheiro, ouro, 
prata, joias, mercancias, utensílios, eseravaria, e tudo o mais 
que houvesse na cidade e nos navios* 

— Que se restituiriam todos os prisioneiros* 

— Que os vencidos não tomariam armas contra a Hespa- 
nha até chegarem á Hollanda. 

— Que poderiam voltar impunemente para a patria com 
toda a sua roupa* 

— Que lhes seriam ciadas embarcações em que se retiras¬ 
sem, com mantimentos para tres mezes e meio, o armas com 
que se defendessem, depois de deixar o porto; não podendo 
usar d J eâtas, em quanto ali estivessem; excepto os offieiaes 
que levariam suas espadas* 

Finalmente qne n^quella mesma noite entregariam uma 
das portas da cidade, recebendo em troco rofens a contento. 

Aseignadas as capitulações, no dia primeiro de maio en¬ 
travam os nossos na cidade. 

Na disposição e conduçção das baterías de sitio distinguiu- 
se bastante o contingente napolitano ás ordens do marquez 
de Cropani, tendo por sargento-mór Giovano Yieenzo Sanfelice, 
que, com o titulo de conde de Bagnuolo, veiu ao diante a re¬ 
presentar papel importante* — Porém devemos declarar que', 
geralinente, os sitiantes não se recommendarain pela boa ordem, 
disciplina e fisealisação nos fornecimentos; e cada parcialidade 
procedia com demasiada independência, o que podéra ter pre- 
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judiéado muito, se também entre os inimigos não houvesse 
falta de homogenidade; pois contavam em seus terços ou 
regimentos soldados flamengos, allemães, inglezes, francezes o 
até polacos, — tudo gente adventícia e mercenária. 

Não foi por falta de munições, nem do provisões, nem de 
soldados que a praça se rendeu: foi por falta de união e de 
disciplina; foi por não ter um chefe superior de prestigio. 
Haviam deposto tumultariamente a Schottens, elegendo ao capi¬ 
tão Johan Kijf, que era dado a bebidas espirituosas, e pouco 
antes havia recebido de um dos do conselho uma cutilada, e 
se achava tudo sem o prestigio necessário. 

Segundo o testemunho de D. Mauueí de Menezes, a guar¬ 
nição constava ainda de mil novecentos e dezenove homens, 
incluindo cineoenta e seis officiaes; e „todos mancebos, gente 
escolhida par luzir entre qualquer infanteria do mundo/ 1 

Tres semanas depois de eflbetuada a capitulação, estavam 
d vista da Bahia trinta e quatro navios hollandezes, que vi¬ 
nham Boceorrer a praça, e tiveram mais uma oecasião de apre¬ 
ciar a conhecida maxima de guerra, de que muitas vezes 
algumas horas desaproveitadas podem decidir do exito de 
uma empreza. 

Informado o almirante Hendriksoon da rendição da cidade, 
ainda assim entrou no porto, como desafiando os nossos a 
uma acção, D. Fadrique hesitou a princípio, e quando talvez 
ia a decidir-se, fez-se o inimigo na volta da ilha de Itaparica, 
do que resultou tocar nos bancos um navio de cada uma das 
esquadras, dos que demandavam mais agua, Hendriksoon, 
aproveitando-se da noite tratou de retirar-se, havendo 1). Fa¬ 
drique desistido do intento que teve de seguíl-o, com tal pru¬ 
dência que poderia chegar a qualificar-se de falta de con¬ 
fiança na superioridade de suas forças. 

Esta annada hollandeza, passando & vista de Pernambuco 
com vinte e oito vélas, não ousou ahi fundear, e seguiu até 
a Parahiba, onde o temporal e a pouca franquia da barra lhe 
impediram tambein de aportar* Velejando, pois, para o norte, 
entrou na espaçosa babia da Traição, para fazer aguada e refazer- 
se de mantimentos. Aqui desembarcaram em terra uns seiscentos 
homens, em tres alojamentos que entrincheiraram; e eram os 
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do entea em tão grande número que a princípio morriam aos 
quinze e vinte por dia. Informado de tudo Mathias d 1 Albu¬ 
querque, enviou de Pernambuco, para desalojai-os, uma força 
de sete companhias de Pernambuco e da Parahiba, com tre¬ 
zentos índios, ás ordens do governador nomeado para o Ma¬ 
ranhão, Francisco Coelho de Carvalho, filho de Felicíano 
Coelho* 

Ao sentir a sua aproximação, embarcaram-se os Hollandezes, 
fazendo-se de vela no dia L° de agosto, e deixando com- 
promettidos os índios que se lhes haviam unido, e que foram 
acossados por Francisco Coelho, auxiliado por Antonio ^Albu¬ 
querque, capitão Parahiba, e por Francisco Gomes de Mello, 
capitão do Pio Grande* Foi n^esta occasíão que entrou no 
serviço o ao depois tão famoso heroe André Vidai* 

Ficaram assim infructuosos para os Hollandezes todos os 
gastos feitos com esta expedição de soccorro, e com mais 
razão ainda ficou sem ter efíeito um edicto ou proclamação 
aos povos do Brazil, que no dia 26 de maio haviam promul¬ 
gado os Estados Geracs, promettendo tolerância religiosa, liber¬ 
dade de commercio, segurança da propriedade e outras ga¬ 
rantias, aos que se submettessem* 

Aos da capitulação foram guardados pontualmente os ajus¬ 
tes; e D* Fadrique, entregando o governo da cidade a D* 
Francisco de Moura, e deixando ás suas ordens mil Por tu- 
guezes da expedição, se fez do véla com a armada* O tem¬ 
poral que lhe sobreVeiu, o csgarramento de muitos navios, a 
perda de outros, tomados pelo inimigo, ou vencidos pelos 
elementos, não pertence já d nossa historia* 

D* Francisco de Moura bem que, como dissemos, filho do 
Brazil, não ficou no mando de muito boa vontade, e não 
tardou a entregal-o a Diogo Luiz de Oliveira que, como diz 
um escriptor distincto, em Flandres aprendôru e ensinara a 
milícia* 

O governador Diogo Luiz votou-se com actividade a res¬ 
taurar as fortificações da cidade c a construir outras novas; 
mas em preza difficil, senão impossível, era, com os meios de 
que dispunha, pôr-se a coberto do valor e audacia do inimigo* 
Em março de 1G27 o valente Piet Heyn se apresentava outra 

31 + 
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vez nas aguas cia Bahia, e burlando-se das suas novas muralhas 
e de mais de quarenta canhões n^lias assestados, ahi atacava, 
com feliz êxito, a frota de vinte o seis navios (dos quaes 
quatro armados ou de guerra) que se achava fundeada junto 
á terra. O venturoso almirante, por um rasgo de audacia 
(imitado d 1 ahi a perto de dois seeulos pelo intrépido Cochra- 
ne), adiantando-se da sua esquadra com a sua náo, foi com 
ella fundear entre os dois prineipaes navios de guerra da 
mesma frota, e apezar das desvantagens do combate, tendo 
contra si não aó o fogo dos navios, como o da artilhem e 
fuzilaria de terra, conseguiu metter a pique a sotacapitanea 
da frota, e inspirar tal terror aos demais navios, que todos 
se lbe renderam, excepto tres menores que conseguiram esca¬ 
par-se. A almiranta de Piet Heyn ficou tão crivada de balias, 
que se afundou até dar em secco, pelo que teve de incen¬ 
diai- a, dando-se por bem índemnisado com a victória, e com 
os demais navios com carga de assacar, de que em troco 
conseguiu as senhorear- se. Segundo Jaboatão dezeseis d T esses 
navios tinham a bordo tres mil caixas. 

Depois de se demorar no porto uns vinte e quatro dias, 
e de enviar carregadas quatro das melhores presas para Hol- 
landa, queimando as que julgou menos aproveitáveis, e refor¬ 
çando com várias a sua esquadra, scguíu o feliz almirante 
para o sul, a avistar o Cabo Frio; e havendo feito aguada 
em um porto visinho, entrou de novo na Bahia no dia 10 de 
junho, com quatro navios de guerra, e foi tomar dois mer¬ 
cantes que estavam fundeados em Itapagipe; d*onde passou 
em lanchas armadas a captivar outros tros, que haviam bus¬ 
cado refugio no fundo do Reeoucavo; sendo hostilísado por 
forças postadas nas margens, das quaes conseguiu burlar-se, 
empavesando as mesmas lanchas com coiros de boi, que nos 
proprios engenhos encontrara. 

De novo se demorou Piet Heyn incólume senhor do porto 
por mais dc um mez, até o dia 14 de julho, em que resolveu 
recolher á Europa. 

Os desastres no Brazil eram, para os Fortuguezes, acom¬ 
panhados de outros ainda maiores na sua índia. Debalde 
havia a carta regia de 10 de dezembro do 1624 (aproveitando 
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até certo ponto a idéa ofFerecida pelos Judeus portugueses, 
da Hollanda quanto ao Brazil) tentado orgauisar, para lhe 
acudir, uma „ Companhia de navegação e commercio da índia, 
Mina e Guiné* 

Para a Babia sómente encontramos que se ordenásse mandar 
reforços de homens e munições, em maio de 1628, devendo 
com uns e outros attender-se também a Pernambuco, 

Entretanto escassos seriam esses esforços, se nos guiamos 
pelas mpplicas, que n^sse mesmo anuo dirigia o soberano ás 
camaras do reino, solicitando meios com que acudir ás coIonias 
portuguezas, onde o inimigo pretendia arraigar-se. 

Corresponderam as camaras, ao menos com boas intenções, 
ao chamamento; pois que então teve origem a idéa, por ellas 
suscitada, do imposto chamado real tVagua, imposto que só 
depois começou a cobrar-se, 

Com os perigos e ameaças dos Hollandezes na Bahia, se 
levantaram os índios visinhos, chegando a fazer estragos em 
Jagiiaripe, Paraguassú e até no proprio Reconcavo em Mara- 
gogipe: — polo que se assentou (9 de janeiro de 1628) de 
mandar Antonio Rodrigues da Caxoetra e João Barboza a 
trazer índios daParahiba, para lhes fazer Frente, Também foi 
contra elle Âffonso Rodrigues Adorno, que, cm 29 de março 
do armo seguinte, regressava, com muitos índios prezos, os 
quaes foram distribuídos cm tanto numero que só ao governador 
couberam vinte e quatro peças. 

No Rio Grande (do Norte) também por este mesmo tempo 
se sublevaram os índios; pelo que foi do Pernambuco enviado 
contra elles Gregorio Lopes de Abreu, que chegou á serra 
da Capaoba (actualmente ehamada da Raiz), onde bs lhe sub* 
metteram os principaes Cipoóna e Tiquantçu, bem que este 
último commetteu logo deslealdade, em virtude do que foi 
morto, 

Á occupação da Babia pelos Hollandezes levou a metró¬ 
pole á resolução do abolir a Relação, applicando para a tropa 
os gastos que com ella se faziam. Deste modo acabou de con¬ 
formar-se com a opinião de um escriptor contemporâneo, o 
autor dos Diálogos das grandezas do Brazil, qne já bavia a- 
braçado na parte respectiva á criação de mais duas ouvidorias, 
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uma no Río de Janeiro, outra no norte. Dêmos anteriormente 
notícia dos regimentos dados aos dois novos ouvidores, do 
norte e do sul; cumpre-nos tratar do que, em 14 de abril 
(1628), foi dado ao licenciado Paulo Leitão de Abreu, desem¬ 
bargador da relação do Porto, nomeado ouvidor geral do Bra- 
ziL Em nosfca opinião esse regimento foi modelado sobre o 
anterior que trouxera Pero Borges, quando veiu comThomé de 
Souza, acrescentando-se-3he talvez apenas os últimos artigos, 
que a experieneia tinba mostrado necessários. Este nosso juizo 
nos obriga a dar aqui uma notícia mais cireumstanciada do 
seu conteúdo. 

O ouvidor deveria residir na capitania em que estivesse 
o governador, salvo se o serviço exigisse que passasse a outra 
e o governador o mandasse. No logar em que estivesse, o 
cinco léguas em redor, conheceria por acção nova, com alçada 
no civel até cem mü reis, o dalii para cima com appellação 
para a casa da supplicação de Lisboa. Dentro da mes¬ 
ma alçada conheceria das appellaçoes e aggravos que inter- 
pozessem os capitães e ouvidores, cuja alçada se reduzira 
a vinte mil reis *, em vez de cem que lhe havia sido con¬ 
cedida polas doações, No crime teria alçada até morte natural 
nos escravos, gentios o peões \ mas a pena de morte não seria 
executada sem haver outro voto mais conformo, ou do gover¬ 
nador ou do provedor mor. Em pessoas de mor qualidade, 
teria alçada até cinco annos do degredo e cincoenta cru* 
zados de multa. So poderia proceder contra os capitães das 
outras capitanias havendo parte queixosa: não a havendo, 
concorde o governador, poderia emprazal-os para a Corte, a 
fim de responderem perante o corregedor do crime. Quando 
se achasse em outra capitania, conhecería nas causas crimes, 
ficando suspensa, durante a sua residência nella, a alçada 
concedida aos capitães em suas doações. Em todo caso, para 
elte deveriam appeílar os capitães e ouvidores, nos casos superi¬ 
ores â sua alçada, também reduzida. No logar onde estivesse 
e até quinze léguas ao redor podería avocar os feitos, proce- 


*) Enta reducçâo «em diWida «e refere á epoca do regimento dado a 
Pero Borges. 
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dendo nelles conforme a sua alçada. Quando fosse ás outras 
capitanias, devia sem proceder a processo ou inquirição em £6r- 
mu, tomar conhecimento do procedimento dos capitães respectivos, 
provendo igualmente a respeito das faltas das camaras das viüas. 
As sentenças seriam dadas em nome do rei* e com os competem 
tea sellos de chancellaría, Não deveria ser suspenso pelo gover¬ 
nador, e em caso de culpa sô poderia ser autoado e enviado á 
presença do rei. O artigo 21°. parece ter sido o ultimo do re¬ 
gimento de Pero Borges, e dm respeito á revogação feita de 
muitos privilégios concedidos aos primemos donatários. Q 22 ft , 
foi evidentemente acrescentado: ínclue a prohibiçao, pouco 
antes dada contra os desembargadores, para não poderem 
casar aa terra. 

Este regimento veiu logo, em 2 de abril de 1630, a ser 
substituído por outro, em trinta e cinco artigos, contendo 
além das mencionadas disposições, mais as seguintes: o ouvi¬ 
dor seria também auditor da gente de guerra: residiria na 
cidade da Bahia, donde não sairía senão em casos extraordi¬ 
nários, e no ultimo anno de seu triennio, a correger as outras 
capitanias o tirar residência dos seus capitães e ouvidores: 
faria o officio de juiz dos feitos, para conhecer dos aggravos 
interpostos dos ministros ccclesiasticos que vexassem o povo 
com censuras: finalmente seria na sua jurisdieção ioteiramente 
independente do governador, que não deveria intrometter-se 
nas cousas da justiça. 

Cumpre-nos aqui acrescentar, que depois de abolida a 
Relação, dois dezembargadores delia ainda ficaram na Bahia, 
um, An tão de Mesquita, sorrindo como ouvidor geral, e outro, 
Diogo de S. Miguel Crarcez, de provedor mór dos defunctos. 

Nesse tempo ordenára a metropole (alv. de 7 de junho de 
1G2Ü) que a terça parte da carga dos navios fosso preenchida 
pelos lavradores e donos d^engenbos, tendo antes recommen- 
dado (alv. de 25 de março) que os navios não partissem para 
a Europa antes de outubro. 

Nas capitanias do sul pr o seguiam as explorações dos Pau¬ 
listas. Como os índios se houvessem refugiado ás aidêas 
estabelecidas á margem esquerda do Paraná, e fossem reduzi- 
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dos pelos jesuítas do Paraguay, la mesmo os iam atacar e 
aprisionar os ditos Paulistas. Debalde decretou a corte (em 
18 de setembro de 1628) que se procedesse contra os culpa¬ 
dos; estes a nada attendiam* Reuniam-ee em bandeiras de cente¬ 
nares, levando comsigo dobrado numero de índios amigos. Não 
havia autoridade que os podesse conter nesta tondencia; e não 
era facil empregar a força quando, se a houvesse, mais urgente 
se fazia ella para acabar de uma vez com as hostilidades dos 
Hollandezes. O 2 o governador do Paraguay, D. Luiz de Ces- 
pedes, fez caminho por S, Paulo até a missão do Loreto, sobre 
o Parapancma; o poude inteirar-se das muitas forças de que 
dispunham os aventureiros. Cairam estes sobre as missões 1 
da Encarnado n, nas cabeceiras do TIbagy; dc Villa Rica do 
Espirito Santo, nas do pictoresco rio Vahy ou Ivay, e dc outras 
muitas estabelecidas pelos jesuítas nos terrenos que ficam para 
o sul do Tíeté, a que chamavam provinda de Vera. Cairam 
também sobre a Gnayrâ, cuja Cidade Real, ii foz do Pequiry 
ou Itatira, a final invadiram, trazendo prisioneiros uns quinze 
mil índios s . Debalde representaram os jesuítas contra ta es 
abusos aos governadores hespanhoes; debalde vieram a S. Paulo 
e ao Rio de Janeiro, cujo governador eeclesiástico, o Di% 
Matheus da Costa Aboim, se bem que em seu favor e unido 
aos jesuitas, tinha o povo todo contra ei, e até o proprio go¬ 
vernador geral Diogo Luiz de Oliveira* 

Nas ilhas de S, Sebastião e Grande, e na costa fronteira, 
progredia a eolonisação, e augmontavam os solarengos pro¬ 
vindos de S. Vicente e do Rio de Janeiro, que para ahi so 
estendiam de um e outro lado, — A vílla de Angra dos Reis 
ja era tão importante que em 1626 :í se deu neUa princípio 
á coDstrucção de uma nova igreja de pedra para freguezia* 

*} Veja a este respeito o que com acri mania contam os padres Teclio e 
Cüarlevoíx, seguidos por Bouttiey (II, 309 e seguintes.) No grande 
mappa de D. Jnan de Ia Cruz se encontram bem marcados (com al¬ 
guma differença dos demais mnppas) as posições das missões que meneio* 
namos, além de outras destruídas ou abandonadas, como Tambo, Los 
Àreangcles, S. Antonio, S. Tliomé, 8. Miguel, S. Xayier e S. José. 

5 ) 8. Leop., p. 231, * Po rum que muito fprosegue este eseriptor bradleíro) 
que os Paulistas no fundo dos sertões d’America captivassem e ven¬ 
dessem os índios, quando nâo lm tres séculos que ua Europa se jul¬ 
gava haver direito de vida e de morte sobre os prisioneiros feitos em 
guerra? — Grado JDc Jure belli et paeis^iL. 3, cap, 7. 

*) Pizarro, II, 61. 
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No Rio de Janeiro procedia cora a maior aetividade o go¬ 
vernador Martim de Sá, cuidando das fortalezas da barra, e ar¬ 
ranjando munições. Era então ouvidor geral destas capitani¬ 
as do sul, incluindo a do Espirito Santo, o doutor Paulo 
Pereira do Lago, que, obrando era conformidade do seu regi¬ 
mento l , e fazendo justiça recta ao povo, desagradou ao clero, 
e aos pequenos potentados , que então tinha o Rio* Aecusaram-o 
estes ao governador geral, acoimando-lbe várias inculpações. 
— Chamou Diogo Luiz de Oliveira á Bahia o ouvidor; 2 mas 
este, escudado por uma disposição régia que mandava que os 
governadores o não poderiam suspender, continuou no seu 
posto, declarando que não reconhecia por competente para 
retiral-o senão á Casa da Supplieaçao de Lisboa e aos tribu- 
naes, Indignado o governador, passou uma provisão 3 para 
que o Di\ Miguel do Cirne, provedor dos defuntos da Bahia, 
fosse suspendel-o, e mandai-o preso. Recusou a camara do Rio 
dar-lhe posso do cargo de ouvidor; porem, encartado pelo 
governador no logar cie provedor dos ausentes, publicou um 
bando 4 , impondo penas aos que obedecessem ao dito Lago, 
ou Impedissem a sua prisão. 

O povo sofireu com silenciosa indignação este atteutado 
dos dois sátrapas; e o magistrado recto, depois de „andar 
pelos matos, mais de dais annos, fez grandes despezas em ir 
ao Reino u * O Dezembavgo do Paço, em 14 de janeiro de 1644, 
condemnou a D. Leonor Tavora, viuva herdeira do governa¬ 
dor, a índemnísar ao magistrado offendido as perdas soffri- 
das, o ao pagamento das custas 5 * 

Foi Martim de Sá quem deu as primeiras sesmarias nos 
campos de Guaitacazes, não deixando de aproveitar boas por¬ 
ções delles, tanto para si, como para seu filho Salvador. A 
Martim de Sá deveu também o Ri o de Janeiro a primeira 
idéa da fundação do hospital dos Lazaros. 


l ) 1630, mar., 21. 

3 ) 1623, jim. 22. 

3 ) 1631, üov., 30. 

4 ) 1632, abr., 15, 

5 ) Man. Alv. Pegaa, Res. For. T* 5 o . (imp, em 1735) p. 424 â 42G, 
cap. 108, 



490 XXVU. - PERDA E RECÜPERAÇlO DA BAHIA. 0 SUL £ 0 MARANHAO. 

As províncias Intermedias do Espírito Santo, Porto Se¬ 
guro e Ilheos, seguiram na mesma pobreza e nullidade que 
antes. À de Porto Seguro apenas se assignala por haver sido 
criada marquczado em 1627 (18 de abril) s em favor de D. 
Anua de Sande, dama da Bainha, e então donataria da capi¬ 
tania. Entretanto lamentamos aqui de novo qne essas duas 
antigas capitanias não tenham tido o seu Baena ou Fr. Gr aspar. 

Ocenpemo-nos agora das capitanias do novo Estado do 
Maranhão. 

No Ceará resistiu o valente Martim Soares ? em 1624 e 
1625, ás assaltadas que por essa parte intentaram os Hol- 
Iandezcs. 

No Pará, o Custodio Fr. Christovam de Lisboa, chegado 
em fins de abril de 1625, ahi déra calor a qne nas aklêaa dos 
índios, se recrutassem muitos para ajudarem á expulsão dos 
intrusos Hollandezes e Inglezes, que, sob o mando dos seus 
chefes Hosdan e Forcei, ainda oceupavam dois postos no Xingd 
e nos Tucujüs. A frente de cincoenta soldados e dos ditos 
índios, partiu para Gurupá o capitão Pedro Teixeira, levando 
ás suas ordens os Pernambucanos Pedro da Costa Favella 
e Jeronymo d'Albuquerque, e conseguiu expulsakoa, fazendo 
prisioneiro o dito PorcéL 

Antes havia o mesmo Custodio apresentado em camara um 
alvará, que trouxera, com data de 15 de março de 1624, con¬ 
fiando exclusivamente á sua ordem a administração das aldêas, 
e privando assim os moradores de algumas mercês, abusiva» 
mente feitas, analogas ás encommiendas , concedidas na Nova- 
Hespanha; mas, havendo-se agitado os ânimos, fõra resolvido 
que tudo ficasse em suspenso até que chegasse o governador 
Francisco d* Albuquerque Coelho de Carvalho, que já se achava 
cm Pernambuco. Conseguira este partir de Lisboa, para 
Pernambuco, com os mencionados Capuchos, aos 25 de março 
de 1624, c aportando ahi, quando occorria a oecupação da 
Bahia pelos Hollandezes, recebeu ordens para se demorar e 
prestar serviço, conjunct ara ente com Manuel de Souza d’Eça, 
qne ia em sua companhia nomeado capitão do Pará, de modo 
que apenas em meia dos de 1626 pò deram ambos seguir para o 
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seu destino, da mesma sorte que o proyedor-mor Jacome Rai¬ 
mundo de Noronha. 

Manuel de Souza cTEça 1 foi logo para o Pará, e ahi Yeiu 
a receber de Bento Maeiol a capitania mor no dia 6 de outu¬ 
bro desse anuo; mas o governador foi primeiro ao Ceará, 
donde seguindo á bâhia de S* José, somente veíu a entrar na 
cidade de S. Luiz, conforme antes dissemos, no dia 3 de novem¬ 
bro, dia em que lhe entregou o mando o joven capitão mor 
Àntonio Muniz Barreiros. 

Deu ordena a melhorar-se, fazendo-se de pedra e cal, a 
fortaleza de S, Luiz, chamada do Baluarte, até então de íachma, 
construindo nella casas para a morada dos governadores; e 
depois de visitar o Pará, regressou a S. Luiz, em outubro de 
1627, donde propoz a mudar a cidade de Eelem do assento 
em que estava, e foi pela mesma corte autorisado a realisal-o, 
o que não conseguiu levar a eflbito. 

Depois cie entregar o mando, em junho de 1627, Bento 
Maciel, escolhido para acompanhar ás Antilhas a Jaime Forcei, 
que caira prisioneiro, com elle passou dahi á Hespanha onde 
se apresentou como procurador do Estado, cm favor dc 
serem conservadas aos moradores as administrações ou meo- 
mimãas dos índios* No anno dc 1625, cm 20 de abril, 
estando ainda de eapitão meir, mas á espera do seu successor 
já nomeado, havia-se elle offerecido ao rei para effectuar, sem 
nenhum onus para a coroa, o descobrimento e conquista do 
rio Amazonas e seus afluentes* Á offerta havia sido aceita, 
ordenando elrei, por cédula de 8 de agosto de 1626, que 
devia levar comsigo dois religiosos e que o capitão mor de 
Pernambuco lhe forneceria duzentos arcabuzes, cem mosquetes 
e as competentes munições. — Esta concessão porém, se é 
que a chegou a receber antes de partir, era-lhe de todo 
inútil; pois deixava eHe dc poder comprír a sua promessa 


*) Sousa rUEça, logo depois de nomeado. o ainda em Lisboa, requisitou 
íevar cora sigo de sargento mdr ao fluminense Belekior Rangel, então 
na Europa, afim, dizia, do lho n&o acontecer o mesmo que a 
Caldeira; e requisitou também ao P\ Domingos Rodrigues, que liavíft 
concorrido para a pacifieaçao dos Aymorés nos lilieos, Porto Seguro 
o Espirito Santo* E’ o quo resulta do uma earta autografa bua que 
vira os em Londres (Mss* add. n° r 20.846)* 
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desde que se pozessem em vigor as disposições do mencionado 
alvará (de 15 de março de 1624), delle só conhecido no mez 
de maio do anno seguinte, um rtiez justamente depois de haver 
feito a sua proposta, — Assim expiica-se bem o interesse que 
lhe assistia de passar á côrte, e por ventura se offereceu 
expontaneamente a receber o encargo de procurador do Estado, 
que lhe daria mais facil accesso e certa representação. 

Chegado á côrte apresentou logo nina petição 1 em favor 
do syatema das administrações e encomraendas- 

Julgamos este documento de tanto interesse que aqui o 
passamos a transcrever, traduzido do castelhano- Diz assim: 

„ Senhor. Bento Maciel Parente, capitão mor que foi no 
Maranhão, diz que havendo descoberto e conquistado mais de 
quatrocentas léguas de terra, eom muitas províncias de índios, 
em que ha infinitas povoações, lhe incumbe, como conquistador 
e procurador d’aquelle estado, lembrar a V- M. a grande e 
principal obrigação com que aquellas terras foram dadas aos 
senhores reis passados; e para tratar da redneção e cathequi- 
sar estas nações gentias á nossa fô santa, digo, senhor i que 
as mesmas razões e considerações com que V. M. se moveu 
a mandar separar o governo do Maranhão, do caiado do Brazil, 
por aqiielfe governo estar longe, e a viagem ser difficultosa 
por mar e por terra, e pela grandeza deste estado e a sua 
importância; — por estas e outras mais particulares razões, 
deve V- M. ser servido mandar criar um bispo, e enviar reli¬ 
giosos, que com todo fervor tratem de cathequizar tão grande 
número de almas, com cuja presença e autoridade se conserve 
o que está conquistado e descoberto, e se conquiste o muito 
quo ainda falta por aquelles grandes rios* 

„E para a sustentação deste bispo e dos demais ministros 
ecclesiasticos, que forem enviados a esta nova monarquia, deve 
V. M. mandar encommendar os povos conquistados, e os de¬ 
mais que se forem conquistando; assim como se pratica nas 
índias de Castella, que è a causa da conquista e povoação 


Impressa por esse tempo otn castelhano. ISjti&to nm exemplar na Coll. 
do abb.: Bàrboza da Bib. Pub. do Rio, donde u aproveitou para a 
reimprimir o Br- Senador Cândido Mendes, 
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delias se estender eom tão grande augmento pela terra dentro; 
considerando que por preceito divino estão todas as criaturas 
obrigadas a dar a deus e aos seus ministros o dizimo dos 
fraetos que colhem da terra; na conformidade do quinto man¬ 
damento da santa madre igreja; e como., entre os índios, não 
se podem bem averiguar estes dízimos, porque não respeitam 
este mandamento, visto não saberem contar até dez, ordena¬ 
ram os predecessores de V. M. que pagassem taes dizknos 
por encabeçamento, como no reino de Portugal se pagam as 
sizas. 44 

„Em tão justificado accordo teem fundamento as commen- 
das, que não somente entre os índios, mas também no dito 
reino de Portugal, e em todas as republicas políticas, são esta¬ 
belecidas para premiar os naturaes, que com as amas con¬ 
quistam e defendem os seus estados.“ 

„Nas índias de Castelía cada casal paga certa pensão, 
segundo a fertilidade da terra que habita; e por este respeito 
parece que será conveniente que cada um dos índios do Ma¬ 
ranhão pague por anuo trez ducados, ou em moeda, ou nos 
fructofí que recolherem, ou em serviço pessoal; repartindo-se 
o produeto em tres partes iguaes, uma para o bispo e clero 
e pregadores, outra para V* M., e outra para o commendador 
a quem se eneommendar a administração da commenda^ 

ê manifesto engano dizer ou pensar que este modo de 
povoar é injusto e violento para os índios; e se alguém o 
disser será quem, com esta prevenção, pretenda administrar e 
usurpar estas administrações, ou tenba nisso outros respeitos 
interessados; porque esses dízimos são devidos por preceito 
divino; e os santos pontífices os tem applieado para os gastos 
destas conquistas, e as cominendas são devidas e ordenadas 
para os que, com as armas, ajudam as conquistas, e servem 
nieto a deus e aos seus reis“* 

„E para isto, e eonseguír-ae o que se pretende com pouco 
custo, V. M. deve mandar adjudicar a esta conquista dois 
navios de bom porte; porque, uma vez armados e aprestados, 
se poderão sustentar com os fretes das toma-viagens ; e nestes 
navios ha-de V, M. dar passagem franca a todas as pessoas 
benemeritas que pretendam ir para o Maranhão com provisão 
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de V* M.; afim de que o governador lhes dê terras e com- 
mendas; e a todos os que, quiserem ir a servir nesta conquista, 
ê também aos religiosos, mandando-se lhes abonar o necessá¬ 
rio para a viagem- encommendando aos prelados das religiões 
o cuidado de enviarem taes religiosos; pois se faz nisso tão 
grande serviço a deus e a V, M.; a fim de que esta nova 
vinha siga em augmento; levando estes religiosos comsigo 
muitos parentes e pessoas pobres e honradas, para viver e 
habitar nestas novas terras; esperando, com o favor destes 
religiosos, que se lhes deem eommendas e terras que mandem 
cultivar; com o que se irá povoando o estado e se defenderá, 
e se dará vida e remedio a muita gente honrada e pobre, e 
se fundará naquelle novo mundo, um novo império para V. 
M., além do verdadeiro de Christo Senhor Nosso í£ * 

„E não ha inconvenientes em se encommendarem os índios 
por esta fôrma; pois que assim o estão nas índias de Castella; 
de cujo conselho se pode V* M. informar; porque, tendo os 
índios donos proprios, são defendidos e conservados, e cura¬ 
dos em suas enfermidades, e exercitados na guerra; para que 
eom as suas arruas ajudem a defender a terra e a conquistar 
outras, e de todo se segue augmento desta conquista, e serviço 
de deus e de V. M* a 

„E estas coisas são mui alheias dos religiosos, a quem 
somente compete a dontrina christã e o cathecismo dos índios; 
e para isto basta a terça parte dos dizimos, que, de mil visi- 
nhos, são mil ducados de renda, fóra as offcrtas e pé do altar; 
e assi todos mirarão pelos índios, e não cada um pelo seu 
particular; o que ê a causa de se cousummirem as conquistas, 
e não irem adiante, nem entrarem pela terra dentro a povoar-; 
e cessarão a tyranma e as traças com que se procura capti- 
var a estes índios, induzidos em guerras, nas quaes se comem 
uns a outros, e so perdem muitas almas; e nem V. M. nem 
os seus vassallos gosam da companhia e serviço dclles; sendo 
assim que em toda a Europa servimos uns a outros, o lá, 
com a doutrina o o temor das nossas armas, se farão políticos 
e domésticos, e officiaes de todos os officios; do quo estes 
reinos obterão grandes proveitos* “ 

Igualmente apresentou o mesmo Bento Maciel um longo 
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memorial, acompanhado de ura mappa, contendo arbítrios para 
melhor se conservar c sustentar o novo estado; consistindo 
principalmente em o dividir de novo em capitanias , concedi¬ 
das a particulares, conservando a coroa as duas já fundadas 
no Maranhão e no Pará, designando-Uie as raias, — Além da 
do Ceará, lembrava uma em Jericoacoára até o Pamahiba, 
outra além do Maranhão, desde Tapuitapéra; outra no Cai té, 
ju começada a povoar por Francisco Coelho em Gurupy; 
e ademais destas, ainda além da ponta de Separará (Tigioca), 
mais cinco, a saber, uma na ilha de Joanes, outra em Camutá, 
outra até o Xingú, ontra nas ilhas do Amazonas, desde a foz 
do Xingd, e finalmente a quinta do cabo do norte até o Oyapoe, 
Isto além de outras mais que se poderiam demarcar pelo 
Tocantins arriba* Neste memorial insiste já na necessidade 
de fundar, afim de conter as piratarias dos HoIIandezes, uma 
forte povoação de uns trezentos casaes no rio Gempapo, â 
margem esquerda do Amazonas, idéa que nelle prevaleceu 
e á qual veiu a dever a sua origem o forte do Desterro, por 
elle fundado, ainda antes de lhe ser feita a doação da capi¬ 
tania do Cabo do Norte; o que só veíu a ter logar por carta 
de 14 de junho de 1637, d© que ao depois trataremos; cum¬ 
prindo desde já chamar aqui a at tenção sobro o notável facto 
de haverem-se pouco a pouco vindo a realisar as propostas do 
mesmo Bento Maciel criando-se proximamente com os mesmos 
limites, quasi todas as capitanias por eüe designadas* Uma 
delias, a do Caité, estava já decretada, como vimos, desde 9 
de fevereiro de 1622, em favor de Gaspar de Souza e seus 
herdeiros, e das outras iremos tratando nesta historia* 

Pela sua parte Bento Maciel não parece ter sido despachado 
logo na curte cm conformidade dos seus desejos; e não sabe¬ 
mos que partisse senão em 1631, mandado a combater em 
Pernambuco, depois de preceder uma consulta do governa¬ 
dor de Portugal, Conde de Basto, em favor dos seus serviços 
feitos anteriormente, com promessas de faturas recompensas* 
0 successoF da dito Bento Maciel, Manuel de Souza d T Eça, 
autorisou duas expedições contra os índios, uma por Pedro 
Teixeira, contra os Tapuyassús, junto do Tapajós, e outra 
por Pedro da Costa Faveíla contra os Pacajás; mas viu-se 
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mui contrariado pela ingerência que no seu districto, autori- 
sados pelo governador, se quizeram arrogar o filho deste, Feliei- 
ano e o custodio Fr, Christovam, especialmente no que res¬ 
peitava aos índios, o que occasíonou a suspensão do mesmo 
capitão mor durante nove mezes* Em abril de 1628 se esta¬ 
beleceram porém de novo os Hollandezes no Tucujú, man¬ 
dados pelos mesmo Porcel (Jaime, Jaques ou Díogo) que ahi 
levantou o forte quadrado, chamado de Taurege (ou Torrcgo), 
com barbacã e fosso, que guarneceu com quatro pedreiros e uma 
peça d’artilheria. Foi incumbido de os desalojar o Pernambucano 
Pedro da Costa Favella, levando comsigo trinta e tantos solda¬ 
dos e oitocentos índios. Chegou a emprehender alguns ataques, 
mas f falto de munições, viu-se obrigado a retirar a Gurtfpá. 
Reforçado porém ahi por Pedro Teixeira, partiram ambos para 
o Tucujd, e ahi obrigaram o forte a render-se por capitulação, 
em Eus do outubro, entregando-se de novo Jaime (Jaques ou 
Diogoj Porcel, a quem foi concedida passagem para Lisboa* 
Uns oitenta soldados que defendiam o forte foram distribuídos, 
uns para o Maranhão, outros para Gurupy* Dois ou trea dias 
depois de efiectuada a capitulação, chegavam ao forte, trazi¬ 
dos pelo capitão Nort, grandes soccorros em dois navios, um 
patacho e duas ou tres lanchas. Chegavam a desembarcar, 
mas, com a perda de uns quatro mortos se recolheram, e se¬ 
guiram a estabelecer-se no forte Camau, na poota de Macapá, 
donde foram também mais tarde desalojados, como veremos. 
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SECÇÃO xxvm. 

DESDE A INVASÃO DE PERNAMÜUEÜ ATÉ CHEüAU NÀSSÃÜ. 

Novos planos contra o BrasiU Preferencia dada a Pernambuco, Falta 
de prevenções. Matinas de Albuquerque. Suã partida, e providencias. Che¬ 
gam as íõrças bolina dez as, Desembarcam, Tomam Olinda e o Recife. 
Entrincheiram-se. Guerrilhas. Arrayal do Bom Jesus. Primeiro ataque. 
Toma Albuquerque a affeasiva Valor dos Pernambucanos. Itamaracá* Pro¬ 
videncias tomarias pela Côrte. Oqtiendo. Combate naval. O inimigo aban¬ 
dona Olinda, Intenta em víio tomar a Parahíba, o Rio-Grande e Cabo de 
Santo Agostinho, Deserção do Calabar. Suas consequências. Partida de 
Weerdenburgh. Ataque do Arrayal, Ápresentaçílo tle Henrique Dias. Toma 
o inimigo Itamaracà* Novos encontros e sortidas. Primeira invasão ús 
Alagoas. Soecorros aos nossos e providencias da Curte, Toma o inimigo 
o Rio-Grande, Ameaça a Paraliiba e segue para o cabo de Santo Agostinho* 
Atnqne frustrado contra o Recife. O inimigo oceupa o Pontal c o defendo, 
Alaca sem êxito o Arrayal. Recebe reforços, Assenborea-se da Paraliiba, 
Capitulações cem os moradores, E T submettíflo o tomtorio desde a Paraiit ba 
até o Arrayal. Ataques infruetnosos contra este, Albuquerque oceupa Seri- 
nhaem *+ manda guarnecer Porto-Calvo, Perda desta posição* Sítio do 
Ana-,*! c sua cápitulaçifto. Sitio e rendiçdo da NasaTetb, Retira-se Àlbu- 
V-erque de Serialiaem, Vence Albuquerque em Porto-Calvp, W justiçado 
o Calabar. Retfranr-se os nossos As Alagoas. O inimigo oceupa Porto- 
Calvo e guarnece a Pmipneim, Soecorros aos nossos. D. Luiz de Rojas 
rende a Albuquerque, Elogio deste chefe. Rojas marcha para Porto-Calvo, 
Rb tira-se Scbkoppe. Rojas é batido por Ardzemky o morre na aeçâo. 
Huceede Bagnuolo no mando. Vem a Porto-Cnlvo, e mauda avançar guer¬ 
rilhas que chegam ato a Parabiba. Apuros da CÔrte para enviar soecorros. 
Considerações, 

O saque do Recoucavo da Bahia, alcançado com tanta van¬ 
tagem por Piet Heyn, seria por si um grande estímulo para 
a Companhia Occidental não desistir do novos ataques contra 
o Brazih Achava^se porém escassa de fundos, e porventura não 
se arriscaria a outra grande expedição, com tropas de desem¬ 
barque, se lhe não vem cm auxílio um grande thosouro, que 
lhe caiu nas mãos, graças a uma nova victória alcançada uo 
mar pelo proprio invasor do Recoucavo, Piet Heyn, contra O, 
Juan Bene vides, tomaudodhe vários galiães, que continham o 
valor de uns nove milho es de ducados, preza considerada das 
mais valiosas de que ha exemplo nos annaes marítimos. 

32 
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Com tão grande auxílio do capitaes, a Companhia se decidiu 
a mandar uma nova expedição ao nosso Httoral, 

Resolveu, porém, não insistir em occupar a Bahia, €jue 
provavelmente encontraria preveni da, e que, escarmentada eom 
a última invasão, peor rèceberia de novo o seu domínio* Lan¬ 
çou pois de preferencia suas miras cubíçosas a Pernambuco, 
mais perto da Europa, e cuja occupação julgou mais faeil e 
mais rendosa, em consequência até das devastações que aca¬ 
bava de soffrer a Bahia. 

O plano da preferencia dada a Pernambuco não se teve 
na Hollanda em grande segredo, e foi mui a tempo comimim- 
cado para Madrid e para Lisboa* 

Se immediatamente a corte se decide a tomar as únicas 
providencias adequadas, se inspirada pelos factos recentes cia 
perda da Bahia, e da sua recuperação pela armada do D, 
Fadrique de Toledo, se resolve a mandar logo outra poderosa 
frota ás costas de Pornambuco, talvez haveria conseguido 
deixar de todo escarmentada a Companhia Occidental. À pro- 
pria demora que teve, para organisar-so e para partir, „a es¬ 
quadra hollandeza, e os tropeços que ainda se Ihe^apresentaram 
na viagem, vendo-se parto (Telia obrigada a combater'com nu** 
esquadra hespanhola que encontrou, casualmente mandada polí» 
proprio D. Fadrique de Toledo, pareciam estar provi deneial- 
mente favorecendo o Brazíl para sor soe corrido mui a tempo* 
Em vez porém do se decidir logo a fazer um esforço maior, 
enviando nova esquadra restauradora, a corte limitou-se a dar 
ordens para Lisboa que d T ali mandassem algum soccorro a 
Pernambuco; e, como se achasse então aceitlenlahnente era 
Madrid Matbias de Albuquerque, o qual, por oceasião da inva¬ 
são anterior, substituindo no governo a Diogn de Mendonça 
Furtado* dera de ai tão boa conta, lhe ordenou que para lá 
regressasse como „ superintendeu te na guerra, e vísitador e fortifi- 
cador das capitanias do nort©“ com isenção do governador da 
Bahia, devendo passar por Lisboa, e levar d*ahi os soccorros 
que se haviam mandado aprestar. 

Albuquerque partiu i mm edi atam ente* Porém á foz do Tejo 
viu, com tanta surpreza como pena, qvra taes soccorros pro- 
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mettidos se reduziam apenas a vinte e sete soldados e algu mas 
munições» 

Sem embargo, conforme lhe era ordenado, fez-se de véla; 
e desembarcando em Jaraguáno dia 4 de outubro, e seguindo 
dahi por terra, já a 18 de outubro (1629) se achava em 
Pernambuco dando providencias. 

Vários contemporâneos são concordes em assegurar que Albu¬ 
querque fez por então quanto estava ao seu alcance» Proseguiu 
fomentando as obras da defensa do porto, trabalho em que já 
encontrou o proprio capitão-mór que ali estava, André Dias 
da Franca, ajudado pelo sargento-mór do estado Pedro Corrêa 
da Gama, que servira cm Flandres, e que antes fora mandado 
ahi da Bahia pelo governador geral Diogo Luiz de Oliveira* 
Àttcndeu ao armamento e disciplina da milicia da terra, a 
qual constava de tres companhias de linha, com cento e trinta 
praças unicamente, e mais quatro companhias de milícias na 
villa e urna no Recife, todas com seiscentas e cíneoenta praças» 
Grganísou mais duns companhias de gente de mar. Recoip- 
rnendou, por toda a capitania e pelas visinhas, que os homens 
de armas e os índios amigos estivessem de sobreaviso, a fim 
de acudirem onde se mostrasse o inimigo. Mandou que pela 
costa se postassem atalaias para, por meio de* fogueiras do 
distancia em distancia t darem sígnal dos navios que se avis¬ 
tassem. Ordenou ao sargeuto-mór cias milícias, Ruy Calaza 
Borges, que fosse desalojar alguns Hollandezes que estavam 
formando um estabelecimento na ilha de Fernando de Noronha; 
o que elle executou com tanta felicidade que dhslles aprisionou 
sete, tomando-lhes uma lancha, com seis roqueiras. E por fim, 
quando chegou o momento do perigo, não fugiu d 1 elle; pelo 
contrário tratou de sair-lhe ao encontro* 

No dia 9 de fovereiro aportou ao Recife ttm patacho, enviado 
pelo governador das ilhas de Cabo-Verde, João Pereira Corte 
Real, trazendo a Pernambuco a segurança de que para ali 
partira a esquadra inimiga, Immediatamente o governador deu 
a todos o grito de álerta* Espalhou os competentes avisos, 
para dentro e fora da capitania, convocando a gente á capital, 
e publicando atd bandos, concedendo em nome do soberano 
perdão aos reos homisiados que se apresentassem a tomar as 

32 * 
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armas. Melhorou ainda mais a defeusa dos fortes, e a das 
duas povoações* flanqueando por algumas ha terias o muro quo 
corria ao longo da praia em Olinda, o cercando toda a povo¬ 
ação do Recife de palancas ou palissadas* supportadas por 
duas fileiras de vigas atravessadas* Attendeu também a fechar* 
por meio de barcos* reuni do a ou mettidos a pique* a principal 
entrada do porto e as suas duas barretas. Distribuiu as fôrças 
pelos dífferentes postos* nomeaudo 03 competentes chefes supe¬ 
riores e subalternos, c, com a sua presença* procurou acudir 
a toda a parte, e dar calor a tudo. 

Cinco dias depois de chegar o aviso, aos 14 do fevereiro* 
apresentava-se a esquadra hollandeza* eom cincoenta e seis 
navios. Era d J ella chefe o veterano na milieia do mar Henrique 
Cornelis Loncq, 

De aceordo com o eommandante das fôrças de terra, Theo- 
doro Weerdenburgh, foi resolvido effeituar-se o desembarque 
por duas partes: encarregando-se Loncq de dtrígil-o pelo porto* 
em quanto Weerdenburgh iria com outras tropas ás praias ao 
norte de Olinda. 

Não conseguiu Loncq e intento. Um dos seus navios* que 
mais se adiantára, encalhou ua barra. As lanchas quo hmi 
com gente* encontrando o porto fechado* e bem defendido 
tiveram de retroceder. Foi, porém* mais feliz Weerdenburgh* 
pois levando eomsigo uus tres mil homens* ponde facilmente 
desembarcar além de Olinda, nas praias chamadas do Pau 
Àmarello* d margem direito da foz do rio \ Saltaram as tropas 
em terra na tarde do dia 15* sem que a isso se oppozesse, 
como devia* o ex-capitão-mór Dias cia Franca, a quem fura 
incumbida a guarda d ? esse lado* tendo ás suas ordens suffi ci¬ 
ente gente armada* incluindo cem de cavallo. Em vez de em- 
pregaba em cargas repetidas contra os que desembarcavam* 
regressou Dias da Franca á vílla, eom os cie cavallo* deixando 
o inimigo dormir trauquillamente essa noite na praia. 

Na manbã de 16 seguiu o inimigo pela costa, caminho de 
Olinda* em tres eolumnaa* fazendo-se acompanhar ao longo 


l ) a estampa da tornada de Pernambuco dedicada a Loncq por NlcoL 
doam Fiscator, pub, nesse mesmo aimo de 1630. 
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da mesma costa por barcaças armadas, e tendo por guia 
Àntonio Dias Papa-robalos, judeu que estivera axmos antes com- 
infernando em Pernambuco e passára á Hollamla. 

0 governador, confiando a dcíensa do Recife ao sargento- 
mór do Estado Pedro Corroa da Gama, dirigiu-se pessoalmente 
para o lado atacado, e pretendeu apresentar resistência na 
margem do rio Doce, onde a maré cheia detivera o inimigo. 
Tinha comsigo oitocentos e cincoenta homens, c os colloeou 
em ordem de batalha. Ao baixar a maré, lançou-se o inimigo 
á passagem do rio, protegido pela artilheria de suas lanchas 
ou barcaças. Aguentaram os nossos o primeiro ímpeto ajudados 
por uma trincheira ali ligeiramente feita á margem direita da 
foz do rio; mas logo começaram a retirar-se, de modo que 
Albuquerque, vendo-se apenas com uns cem combatentes, teve 
de recolher-se a Olinda, tomaudo posição na platafórma do 
convento de S* Francisco, que dominava o caminho da praia. 
Chegando aln o inimigo, preferiu ir occupar primeiro a 
parto alta da vüla, apoderando-se do collegio dos jesuítas, onde 
se haviam recolhido muitos moradores* 

Perdido, porem, o mesmo collegio, e sendo as trincheiras 
da praia ameaçadas por novas forças, viu-se Albuquerque 
obrigado a retirar* Assim ficou o inimigo senhor da villa, ha¬ 
vendo os nossos tido de perda quarenta e cinco mortos e cin¬ 
coenta eseis feridos, entrando no nümero dos primemos o bravo 
capitão de linha Antonio Pereira Temuclo. 

Perdida a villa, todos os moradores c suas famílias fugiram 
de Olinda para os matos. Albuquerque se recolhia ao Recife, 
acompanhado unicamente de vinte homens, e desamparado do 
todos os mais. 

Também do Recife todos fugiam, o só á força de rigor foi 
possivel pôr algum cobro a essa tendencia. 

Vendo em torno de si tão poucos defensores, Matinas 
d'Albuquerque tomou a resolução de augmentar com elles as 
guarnições dos dois fortes, do Picão (S. Francisco da Barra) 
e de S* Jorge, que no istbmo lhe ficava fronteiro, de fazer 
recolher nestes a maior parte das munições, e de incendiar 
os armazene do Recife o os navios que estavam carregados, 
fazendo encalhar alguns d T estes no canal da barra, a fim de, 
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ao menos* privar o inimigo de utiüsar-se dos grandes valores 
que elle não tinha forças com que defender, O importe dos 
objectos consumidos pelas charamas foi orçado em quatro mi¬ 
lhões j mas não se queimou tudo quanto havia; por quanto o 
inimigo fez alarde de haver-se apoderado ainda de mil e qui¬ 
nhentas caixas de assucar e de tres mil pipas de vinho, 

Que differente teria sido a sorte dos aggressores e a dos 
Pernambucanos* se estes se houvessem desde princípio prestado 
com obediánte abnegação á defensa do seus lares* e se o 
governador houvesse podido * limitar-se a defender o porto do 
Recife! , 

Incendiado o Recife, passou o governador a residir na casa 
da Asseca*’ situada'dò outro lado* em frente do forte de 8* Jorge* 
do qual se podia rfaquelle tempo passar a ella na baixa-mar. 
Ao mesmo tempo mandou occupar o posto víslnho de Santo 
Amaro, confiando a tarefa ao capitão de linha Marti m Ferreira* 
com vinte soldados. Igual mente resolveu organisar* á maneira do 
que se praticára seis amios antes na Bahia* váriaç guerrilhas* com 
o nome de companhias de emboscadas* entrando em cada uma 
d Vilas alguns índios* afim de vedar as commimieaçoes dos 
habitantes com a villa occupada pelo inimigo, de impedir que 
estes se'fossem espalhando e «estudando os arredores, e de 
fazer a 'todos* pelo simples facto de se familiarisarem nas 
hostilidades* menos propensos a reconciliar-se com o invasor. 

Pela sua parte igualmente tomava este as prevenções que 
pensava mais a proposito, Seguro de que* recobrados os mora¬ 
dores do primeiro pânico, reunidos a outros que convocassem* 
não deixariam de ir atacai-o* tratou de se fortificar prineipal- 
mente na parte alta de Olinda, Vendo* porém, que não cra 
atacado* que começava a ser sitiado por terra* e que sem porto* 
quando o inverno se aproximava* estava já quasi bloqueado 
por mar* resolveu assenhorear-se do Recife, Tentou pois de novo 
tomar esto porto, forçando-lhe a entrada, — Procedendo, po¬ 
rém* a reconheecl-o no dia 19* confirmou a impossibilidade 
da empreza* em consequência dos muitos barcos ahi mettidos 
a pique* e das baterias dos fortes que defendiam a mesma 
entrada* Resolveu pois começar por occupar o forte principal* 
chamado de S. Jorge* dirigindo se a elle de Olinda pelo isthmo. 



t/s* M/yrij '/ 
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Consistia este em um edifício a modo de palacio feudal, de 
quatro frentes, com torres circulares nos ângulos, e era em 
dois andares, com cinco tronchas por face em cada andar* 
Eslava situado em frente da barra 1 um tanto avançado da 
povoação no istlimo que conduz a Olinda. Commandava-o 
Antonio de Lima, e não tinha mais que trinta e sete homens 
de guarnição. Teve logar o ataque depois cia meia noite, e 
tão vigorosa foi a resistência que o inimigo viu-se obrigado 
a afrouxar e a retfrar-se, ao cabo de duas horas, havendo os 
nossos perdido cinco mortos e oito feridos, 

0 êxito obtido rfesta defensa augmentou o valor aos nossos, 
e, levada a noticia aos districtos visinhos, porventura apressou 
a marcha dos que se preparavam a acudir, Das aldeias dos 
índios correram muitos com o padre Manuel de Moraes, e 
lhes foi dado para defender o posto de Santo Amaro, dei- 
xando-o Martim Ferreira, A freguezia cie Ipojuca foi buscar 
gente Antonio Ei beiro de Lacerda, uhl querido e respeitado, 
Da Villa Formosa veiu, com cincoenta homens, o seu valente 
capitão Pedro d’Albuquerque. Da Parabíba chegaram cem 
homens, ás ordens de Mathias d T Albuquerque Maranhão, a 
quem foi dado o mando superior da estancia de Santo Amaro. 

Intentou o inimigo, no dia 24 de fevereiro, um reconhe¬ 
cimento até perto da casa onde estava Albuquerque, mas viu- 
se obrigado a retirar precipitadamente, deixando muitos mortos* 
Natural mente tinha esto reconhecí mento por fim proteger tam¬ 
bém por esse lado o ataque, que na vespera fora pelos do 
conselho, que já funccionava' em Olinda, resolvido que se 
désse ao forte de S, Jorge, por meio de aproxes em regra. 
Acerca doeste novo ataque diz Weerdenburgh, na sua parte 
official; 

„Immediatameute ordenei que se fizessem fachinas o cesto es, 
os quaes estiveram promptos a 25; e no dia 27 comecei a 
obra, com quinhentos homens, ás ordens do tcaente-coronel 
Elts, que n^sta noite levantou uma trincheira contra o forte , .. 
E no dia seguinte, tendo conduzido a artilheria, quando o 
major Houcks acabou dc tarde o serviço, eu aki me dirigi e 


') ProxitJi ara ente onde estii hoje o Brum* 
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fiquei até o dia immediato, cm que, ao alvorecer, a batería 
estava eoncluida, e assestados rfella tres meios-canhões, que 
dispararam todo o dia. 

„Na manhã seguinte, de 2 de março, depois de ter ainda 
disparado desde mui cedo 5 pela volta das novo horas, inçaram 
do forte uma bandeira branca, como signal de querer parla- 
mentear, e mandaram um capitão; ao qual concedi que dei¬ 
xariam toda a artilheria, munições de guerra e viveres (os 
quaes não encontrámos, e cremos que de noite os lançariam 
ao mar), e sairiam sem bandeira, morrão apagado e prestando 
juramento de não tomar as armas contra os Estados Geraes 
por seis mezes.“ 

Pouco depois entregou-se, como era natural, o pequeno 
castello do mar ou do Picão, de figura circular, o qual ficára 
de todo desamparado. O eommandaute do forte de S, Jorge, 
Antonio de Lima, e todos os seus officiaes e soldados obra¬ 
ram, como da primeira vez, prodígios de valor. À guarnição 
estava d J esta segunda vez muito mais reforçada, achando-se 
até dentro os poucos soldados de linha que restavam da com¬ 
panhia que fora do bravo Temudo, ora mandada por Fran¬ 
cisco de Figueiroa. 

Da capitulação dos fortes se lavrou no dia 2 de março 
um termo ou assento, que assignaram o almirante Loncq e o 
eommandaute Weerdenbitrgb, o pela nossa parte Manuel Pa¬ 
checo de Aguiar, eommandaute do forte do mar, Antonio de 
Lima e Pedro Barbosa l . 

O forte sómente se entregou na ultima extremidade, e 
quando caídas as muralhas c descavalgadas as peças, que 
eram de ferro e assestadas em platafórraas engenhadas sobre 
vigas, e feridos ou mortos um grande mimero dos defensores, 
não se podia mais sustentar. Assim acreditemos que, se não 
tinham entendido que nas condições da capitulação entrava a 
de não servirem por seis mezes, teriam infallivelnieute de haver- 
se subraettido a isso, insistindo o vencedor* Porém, tanto An¬ 
tonio de Lima, como Francisco de Figueiroa e outros, pre* 

J ) O teor da capitulação foi publicado nesse proprio anno de 1630 na 
folha O&rt Yerhad etc-, Àjusterdam, By Claes Jausa Viaflcltór, 8 pag, in 4. 
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feriram entregar-se á priflão* sem prestar o juramento de não 
tomar as armas por seis mezes. Reteve-os, pois, o inimigo, e 
só vieram a passar ao nosso campo, d J ahi a pouco mais de 
quatro mezes, sendo Antonio do Lima mandado preso á Rabia, 
a responder, segundo os usos, a conselho de guerra l . 

Com a occupação dos fortes, ficou o inimigo senhor do 
Recife e do porto, que logo tratou de pôr expedito c livre. 
Ao engenheiro Coinmcrsteyn foi confiada a fortificação. Os ar¬ 
mazéns e casas do Recife, que se não haviam incendiado, 
foram postos a coberto dos tiros que lhes podessem do conti¬ 
nente ser dirigidos. E tendo, no dia 3, sido feito um reco¬ 
nhecimento na ilha visinha, chamada de Autonio Yaz, nome 
do seu primeiro dono, ou também de Santo Antonio, por um 
convento que aht tinham os capuchos, e achando-se essa ilha 
desamparada até pelos frades do mesmo convento, logo o 
inimigo a oceupou e a incluiu no plano do syatema de defensa 
por elle adoptado para assegurar a posse do porto. Aqui, entre 
pantanos e areaes, achavam-se os Hollandezes como na sua 
terra, e por isso tiraram de tudo tanto proveito. Uma planta 
do Recife foi logo levantada pelo engenheiro Yan Duren, e 
outra da ilha de Santo Antonio pelo engenheiro Drewis. 

O convento foi fortificado por meio de um recinto abalu- 
artado rectangular, a qne deram o nome de forte Ernesto; 
fizeram-se mais outras trincheiras; repárou-sc o forte de S. 
Jorge; c se acabou adiante doeste, e defronte da barra, um 
que já estava pelos nossos em coustrucção, eom o nome de 
Diogü Paes, e que o inimigo, reformando-o, veiu a denominar 
do Brxnjn, nome que injustamente adoptámos, bom que alterado 
no de Brum . 

Todas estas obras eram pelo inimigo cffectuadas com gran¬ 
des difficuldades, por falta de madeiras e de matcriacs, e em 
virtude dos grandes calores; de modo que diariamente lho 
crescia o numero cios doentes, entre os soldados destinados 
aos trabalhos. 

Por sua parte Albuquerque, vendo-se com mais gente, se 
limitou a augmentar o numero das guerrilhas ou companhias 
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J ) C. It, do 25 rlc outubro de 1630. 
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de emboscadas, com seus capitães, entre os quaes se achavam 
os beneméritos Pernambucanos Estevão de T&vora, e Simão 
Figueiredo, ao depois jesuíta. Subordinou as quatro instituídas 
contra Olinda a Mathias d 1 Albuquerque Maranhão, com estan¬ 
cia em Santo Amaro 5 algumas novas a Lourenço Cavalcanti 
d'Albuquerque, da Goiana, com estancias nas Salinas e Asseea, 
e o titulo do governador d J esse distrieto, outra (com estancia 
cm umas casas de João Velho Barreto, no actual bairro da 
Boa-Vista) ao valente Pernambucano Luiz Barbalho, e final¬ 
mente também algumas a Antonio Ribeiro de Lacerda, da 
Ipojuca, com estancia nos Afogados, a fim de resguardar a 
Varzea. 

Para quartel general escolheu a paragem mais a proposito 
nos arredores, bastante central, quasi a ignal distancia de 
Olinda e do Recife, e onde se reunia a maior parte dos cami¬ 
nhos d*estas duas povoações para o interior, em consequência 
das voltas do Capíberibe e das cheias do Biberibe. 

Aproveitando-se de uma casa que ahi havia, de um Antonio 
de Abreu, augmentou-lho os meios de defensa, fazendo cor- 
taduraa nos caminhos, e acrescentando-lhe depois vários postos 
e baterias, A este posto, assim fortificado, também reminis¬ 
cência do arrayal do rio Vermelho na Bahia, no tempo do 
bispo D. Marcos, se deu 0 nome de Arrãyal do Bom Jesus* 
Ainda d^lle ahi descobre manifestos vestígios o antiquário en¬ 
tendido, procurando-os pelas evidentes indicações que da posi¬ 
ção do mesmo posto nos deixou, em vários logares, 0 proprio 
donatario da capitania, seu minucioso chronista; a saber: á 
margem esquerda do Capíberibe, além, um tiro de arcabuz, 
do riacho Paranamerim, ás vezes secco; proximo de um ou- , 
teiro, sobre o qual (por occasiao da cheia do Capiberibé cm 
1632) se addicíonou ao mesmo Arrayai um forte reduto, c 
finalmento áquem do engenho do Monteiro, nome este bem co¬ 
nhecido, pelas suas casas de campo, nos subúrbios do Recife. 

Com tal empenho se votou Albuquerque a fortificar esta 
paragem que, intentando, no dia 14 de março, contra cila um 
ataque 0 teu ente-coro uel Vau der Elst, a encontrou já em 
estado de apresentar resistência, até que acudiram, com as 
tropas de suas estancias, Luiz Barbalho c Lourenço Cavai- 
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eanti, e fizeram pagar caro ao inimigo a retirada, deixando 
no campo muitos mortos; não havendo sido a nossa perda 
senão de dezeseis, entre mortos e feridos. 

Com esta victória, apesar dos novos reforços que de con¬ 
tinuo, e quasi por cada navio da Europa, recebia o inimigo, 
os nossos cobraram brios, e começaram a cinprebender ata¬ 
ques de surprcza, distinguindo-se os que tiiibam logar no 
proprío istl imo, perturbando a communtcação entre a vi 11a e 
o Recife. Não tardaram até a ataear formalmento os intrín- 
cboiramentos que o inimigo proseguia na ilha de Santo Antonio. 
Commetteram a empreza Luiz Barbalho e Antonio Ribeiro de 
Lacerda, que, com as tropas de suas estancias, foram atacar 
a um tempo as trincheiras por dois pontos differenteB. Te vo 
logar este ataque simultâneo na madrugada de 24 de maio, 
Aecommetteram os nossos com tâl ímpeto que, era menos de 
um quarto de hora, haviam entrado na primeira e segunda 
trincheira mais de trezentos. Ahi se travou a peleja corpo a 
corpo. Os nossos conseguiram a princípio maior vantagem: 
des cavalgaram as peças e feriram quasi todos os offieiaes ini¬ 
migos, incluindo o tenente-coronel Van der Elst, e o principal 
engenheiro Oommersteyn. Sendo porém mortahneote ferido, de 
uma bala de artilheria, o chefe Ribeiro de Lacerda, começa¬ 
ram todos a retirar-se, deixando dentro das trincheiras deze¬ 
nove mortos. Depois já o chefe inimigo se viu obrigado a 
declarar de offieio que combatia com um „povo valoroso 
e agü a . -* 

Este assalto não foi o único emprehen elido pelos nossos, 
com mais audaeia que fortuna e bom discernimento. Em logar 
de estudar quaes eram os pontos importantes, para os guar¬ 
necer e intrincheirar, abdicava em geral o chefe esse cuidado 
ao inimigo, e apenas este ob havia occnpado e se achava em 
estado de apresentar n^Ües resistência, era resolvido o ataque, 
tendo n^ste o inimigo as vantagens da defensiva. Foi assim 
que, apenas o forte fronteiro á barra se viu levantado e guar¬ 
necido de artilheria, jií com o nome de forte do Brnf/n \ 


') Dqioífl lhe addtcionamm os Holhnrlcaes a obríi comea, que asUva con¬ 
cluída ero St do março d© 1631, segundo participa Weerdonburgh 
í^essa data* 
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ordenou Albuquerque ao intrépido Luiz Barbalho que fosse, 
com a sua gente, assaltál-o de noite das duas para as tres cia 
madrugada. Executou Barbalho a ordena (8 de julho), e por 
tal fórrna que o juizo do chefe ácerca dos Pernambucanos foi 
ainda mais favoravel h 

Perto de um mez depois, quando t> inimigo levantava do 
outro lado da ilha de Santo Antouio o forte das Cinco-Pánta8 f 
a que se deu o nomo de Frederico Henrique , acudiram logo 
os nossos a ataeal-o, com oitocentos homens, incluindo tre¬ 
zentos índios; e foram obrigados a retirar-se, com perda de 
quatorze mortos e oito feridos, dando azo aos contrários a 
conhecer os fracos da sua fortificação, que depois melhoraram, 
com revelim e hornaveque, e mais um reduto avançado a que 
deram o nome de Amélia* 

E o mesmo succedeu mais ao diante quando, ao mando 
de Callenfels, occuparam o pontal da Asseca; e levantaram 
abi o forte de Tres-Pontas que denominaram de Weerdenhurtjh. 
Os nossos atacaram logo no proprio dia 3 de fevereiro de 
1631, e tiveram que^ retirar-se, ao cabo de duas horas, 
com perda de treze mortos e vinte e um feridos. Repetiu^o 
ainda semelhante erro d'ahi a perto de cinco rnezes, quando o 
inimigo se lembrou de construir o forte do Èwraco } a que deu 
o nome de „ Madame Brityn u ‘ pois ainda que Luiz Barbalho 
o desalojou, não tendo mantido o posto, foi elle de novo in¬ 
vestido com mais força, o depois tenazmente guardado* 

E se, em semelhantes ataques, o inimigo apreciava melhor 
o valor dos nossos, era iaso uma desvantagem, porque melhor 
ao prevenia; e se d^lles resultava o irem-se elles íamilia- 
rísando mais com o fogo e fazendo-se aguerridos, não ha dú¬ 
vida que idênticos fins se poderiam conseguíx', adquirindo a 
tempo vantagens decididas os quo expunham tão heroicamente 
as vidas. 


r ) pÀcbo este mn povo de soldados vivos e impetuosos, aos quacs wtda 
mais falta qm boa direcção : o quo niio sfto de nenhum modo como 
cordeiros... o posso eu aíilrmar porque por vckcs ò tenho oxpori 
montado “ (WecríL ofll. de 27 de julho). Esto ataque teve logar na 
madrugada do 18 de julho , e não de 13 do junho, como sc íô nas 
Mem, Diários. 
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Nos intervallos que mediaram entre estes ataques, em que 
os nossos tomaram a offensiva, tiveram logar outros, nos quaes 
esta veiu da parte contrária, quaai sempre em sortidas para 
fazer fachinas, etc*, e duas vezes para accommetter o nosso 
posto nas Salinas, chegando até a assaltal-o (10 de agosto); 
e depois (23 de setembro) a incendiar a casa que n T elle 
havia, o que dava sempre logar a pelejas. Também fa¬ 
ziam os inimigos excursões pelos arredores para colherem 
fruetas, e uma vez (16 de janeiro de 1631) foram apa¬ 
nhados pelos nossos nas matas de cajueiros, perto de Olinda, 
causando-lhes grande perda, cia qual elles pretenderam tirar 
desforra atacando-os durante quatro dias successivos, de 28 a 
31 de janeiro. 

Entretanto haviam recebido oe invasores frescos soccorros, 
bastante consideráveis; ao passo que mui diminutos recebera Al- 4 
buquerque; se bem que eram grandes as recomraeudaçoes da me¬ 
trópole para se resistir de todos os modos, e que se promettia 
uma armada, da qual já se indicava que viria por almirante 
H, Antonio de Oquendo. 

Ao chegarem a Lisboa as notícias da perda de Olinda o 
do Recife, achava-se intermamente de governador de Portugal 
D, Diogo de Castro, que logo fez ouvir com urgência o con¬ 
selho de estado, e ao remetter para Castella a consulta, a acom¬ 
panhava da süppliea ao rei de que em pessoa baixasse á costa 
(a Lisboa) para, com a sua presença, vir alentar o apresto 
dos soccorros, que tanto importava aos proprios domínios de 
Castella se expedissem em grande fôrça e com a promptidão 
possível, ponderando ao rei que então no mar estava princi¬ 
palmente a sua sorte. 

A primeira providencia que acudia á mente do governo dc 
Madrid foi uma ordem para que em Lisboa se fizessem preces, 
e se castigassem os delidos, iuclusivameiite pela repartição âo 
Inqtiiãiãòp tíeraü. Não nos indignemos, nem nos riamos. Eram 
as ideas do tempo na metropole e na corte, e demo-nos por 
mui felizes de não termos vindo ao mundo no tempo em que 
a nossa terra estava sujeita a taes influencias, O proprío rei, 
em meio de seus folguedos proverbiaos, era escravo submisso 
da inquisição. 
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O certo é porém que a notícia não deixou de causar bas* 
tante abalo em Madrid. Não podendo ou não querendo baixar 
a Lisboa, o rei decidiu mandar aki um seu irmão, o infante 
D, Carlos, mas nunca chegou a partir. Ao mesmo tempo creou 
junto a si tres ministérios, exercidos por Portugueses, para os 
negocios de Portugal e suas colonias; e com esta providencia 
houve muita actividade nos despachos. 

Não devia deixar de contribuir para tantas providencias o 
modo como Weerdenbuvgh terminava o seu officio de^ 7 de 
março, que logo corria publicado por toda a Europa: „E esta 
uma paragem (dizia) da qual todo o Brasil se pode conquistar; 
c espero ao vêr o medo com que está o paiz, que poderei 
fazer progressos que deem a vv. s. na nome eterno. Porque d’aqui 
se póde enfrear e guardar o Brazil todo com poucos gastos, 
arruinar a navegação do inimigo nas costas... e attraliir os 
habitantes a mutua amisade e alliança/ 

Ás camaras de Portugal, e com especialidade á de Lisboa, 
escreveu o rei, 1 recommcndando a pontual cobrança .do real 
d 1 agua, e exigindo-lhes novos tributos, que perfizessem um 
milhão de renda fixa, com que se podes sem manter duas ar* 
madas nas conquistas, indicando, por primeira vez, a idéa do 
estanco do sal, qne veiti depois a estabelecer-se. Mas d'esta 
voz os povos não se prestavam de boa vontade a novos tri¬ 
butos e esforços extraordinários, como em 1624, quer porque 
ficassem exhaustos, quer porque discorriam mais contra a dynas- 
tia, que era para elles causa de tantos trabalhos. 

Em quanto, porém, em Hespanha e Portugal se demorava 
o apresto tia armada promettida, a Companhia hollandeza, que 
tinha d j elia notícia, mandava a toda a pressa apparolhar outra, 
ás ordens do valente almirante Adrian Janssen Patcr, e ao 
mesmo tempo começou a enviar a Pernambuco vários navios 
com muitos soccorrõs de provisões e de tropas, perfazendo o 
miraero total d'eatas, em fins de 1630, uns tres mil e qui¬ 
nhentos homens. 

Julgando os do conselho que podiam dispor de parte 


*) C. R, às 28 de nuiío 20 e 30 de junlio e 9 de agpsto de 1630. 
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d’estas forças, e tirar proveito dos navios chegados, em quanto 
& armada de Oquendo so não apresentasse, resolveram tentar 
a occupação da ilha de Itamaraeá, a qual ao menos lhes ser¬ 
viría a provei-os de lenha. — Prepararam pois a expedição, 
confiando o mando dos navios a Maerten Tèyssen e o das 
tropas de terra ao tenente-coronel Callenfels. Fizeram-se de 
vóla no dia 22 de maio; e chegando ao porto do sul da ilha, 
contentaram-se de occupar uma restinga, quasi ilhada, fron¬ 
teira á barra, levantando um forte de quatro frentes abaluar- 
tadas, com um revelim ou homaveque, do lado de um isthmo 
que se extende para a ilha. A esse forte denominaram de 
Orcmge . Ahi ficaram de guarnição, ás ordens do official po¬ 
laco Crestofle ^Artisehau Árcizewsky, quinhentas e tantas 
praças l . 

Também só quando n^ssa ilha appareceu a aggressão, se 
lembrou Albuquerque de acudir-lhe com remedio, despachando 
immediatamente, com alguma tropa, ao capitão Beuto Maciel 
Parente, que em Pernambuco se criára, e acabava de chegar 
da Europa , com os primeiros soccorros; indo com elle o se- 
□hor de engenho da Goiana, Jeronymo Cavalcanti, com a 
gente que servia ás suas ordens; a fim de por ahi organisar 
também companhias de emboscadas para incommodar o ini¬ 
migo, Matinas cVAlbuqnerqiie Maranhão chegou # também a ir 
ate ali, com os da Parahiba, mas foi mandado retirar para os 
arredores do Recife logo que se entendeu que os Hollandezes 
se limitavam a conservar o forte que haviam levantado. 

Passado mez e meio (I o . de julho) intentava o inimigo as¬ 
senhorear-se do nosso porto dos Afogados. Commandava-o 
Francisco Gomes de Mello, tendo ás suas ordens, entre outros 
capitães, a Francisco de Figueiroa, O ataque foi repellido 
vaíen temente, ainda que com perda de tres mortos e cinco 
feridos, sendo a do inimigo, por elle confessada" de um morto 
e vinte e tres feridos. 

Quando assim os Hollandczes se faziam senhores doesse 
pontal da ilha de Itamaracá e pretendiam extender a sua linha, 


*) Off. do Weerdenbnrgh de 31 de uuüq de 3631. 
*) Off, de Weerdenbnrgh de 3 de agosto de 1631. 
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desde o Recife até o posto dos Afogados, já velejava no Oceano 
a esquadra do Oqucndo, comboiando um soccorro de tropas 
para todo o Brazih Conduzia uns mil homens para Pernam¬ 
buco, duzentos para a Parahiba, e oitocentos para a Bahia, 
que deviam primeiro ahi desembarcar. Se como seis annos 
antes, em vez de soccorros, manda a corte ao Brazil uma 
poderosa armada ãe restauração , os intrusos houveram agora 
sido expulsos, e não teriam dominado ainda por vinte e tres 
annos, e sido causa de tantas perdas para o estado e de tantas 
calamidades para os particulares. 

Chegou Oqucndo á Bahia aos 13 de julho, e aos 18 de 
agosto seguinte deixou o valente almirante Pater as aguas do 
Recife, para sahir-lhe ao encontro. 

Em quanto não chegaram a avistar-se, occorreram uo Recife 
dois pequenos suceessos dignos de menção. Foi o primeiro 
o incêndio de todo o deposito de fachina, que tinham no ísthmo, 
á sombra do forte de Brum, realisado pelo valente Luiz 
Barbalho no dia 24 de agosto. Cinco dias depois teve o outro 
logar. Havia o inimigo construído na ilha de Santo Antonio 
quatro redutos avançados do lado do continente, que faziam 
como a sua primeira linha de defenaa por esse lado, Resolveu 
Albuquerque o ataque cie um tPesses redutos, e deu o encargo 
ao capitão Mãrtirn Soares Moreno, que havia tres mezes che¬ 
gara ali vindo do Ceará, com muitos índios, Accommetteu 
M&rtim Soares o reduto, e o tomou por assalto, levando á 
degola parte da guarnição e aprisionando o sargento. 

As esquadras de Oquendo e de Pater não se avistaram 
senão a 12 de setembro. Cada um dos dois chefes, ao exa¬ 
minar as fõrças do contrário, julgava a victoria segura: Pater 
fiado na maior pujança de algumas de suas náos, em não ter 
barcos que comboiar, na sua resolução e andada, e no plano, 
que já levava, de deixar a esquadra contrária sem chefe, 
accommettendo a um tempo a capitanea e a almiranta, e io- 
mando-as por abordagem com muita gente que para isso trazia. 
Oquendo, fiado na superioridade numérica do suas forças, con¬ 
tando dezoito vasos de guerra c mais cinco fretados; pelo que 
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chegára a dizer, ao avistar as dezeaets naves inimigas , que 
eram ellas (palavras formaes) pouca roupa . 

A um tiro da capitanea de Oquendo se dispozeram os 
navios de guerra em batalha, collocando-se os transportes ao 
abrigo d’elles, e, a um novo tiro de bala da mesma capitanea, 
içou esta o pavilbão real, e viu dirigir-se a ella o chefe ini¬ 
migo; ao passo que o vice-almirante Tbysoon tomava á sua 
conta a vice-almiranta hespanhola, de vinte e seis peças de 
bronze, a qual antes de fazer fogo, recebeu uma tremenda 
banda, além de outra de um galeão, que veiu em auxílio da 
de Tbysoon, e que, ao passar-lhe pela popa, disparou sobre 
ella de tal modo que a abriu e metteu a pique; havendo-lhe 
sido de nenhum soceorro o que atravessando-lhe a proa, pre¬ 
tendeu subministrar-lhe o galeão S. Boaventura, que foi victima 
de sua zelosa intenção, necommettendo-o o inimigo até o tomar. 

A capitanea bollandeza, de cincoenta e seis canhões, bus¬ 
cando a hespanhola, de trinta e quatro, atra vez do fogo de 
quatro navios, que ficavam a barlavento, atracou-se-Ihe por 
bombordo, deitando-lhe arpéo, para segurar a que já julgava 
presa sua. Travou*se então mais renhido este combate pareiah 
um galeão inimigo veiu, em auxílio da sua capitanea, abordar 
a nossa por estibordo; e um navio portuguez, o Prazeres 
Menor, ao mando de Cosme do Conto* querendo soceorrer a 
Oquendo pela proa, foi mettido a pique, e o seu commandante 
caiu prisioneiro l . 

Durava a acção desde as oito da manhã, e eram já quatro 
da tarde, quando se manifestou o incêndio na Príncipe Gui¬ 
lherme, capitanea inimiga. E o fogo ia já communieando, por 
seis ou sete partes, á hespanhola a ella aferrada, quando a 
conseguiu salvar o capitão João do Prado, submiuiâtrando-lbe 
um cabo ou rajeira. 

Abordou ainda com outro inimigo um dos galeões da frota 
hespanhola; e os demais contentaram-se de impedir que olles 
fossem soceorrer a sua capitanea ou caíssem sobre os trans¬ 
portes. O inimigo perdeu, além da própria capitanea, outro 


*} Só (Tahi a nm anno ponde e a capar-se do navi o em que o retinham 
preso, íitirando-j?© ao mar, e nadando para torra sem ser sentido. 

33 
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navio denominado Provinda de Utrecht, do qual apenas einco- 
enta pessoas conseguiram não afogar-se, À capitanea de Oquendo 
salvou-se; mas ficou impossibilitada de marear, E por esta 
circmnstancia, o pela de julgar preferível a tudo deitar a salvo 
em terra os soeeorros que vinham para Pernambuco e Parahiba, 
tratou Oquendo de evitar novo encontro, que aliás anciava 
ter o inimigo* 

A circmnstancia de ter conseguido deixar impunemente 
estes soeeorros deve ter sido a mais attendida para haver 
sido pela Hespanha contada esta acção como victória, e ainda 
hoje é considerada como tal em um quadro d J aquella época, 
pintado a oleo, que se vê em Madrid, no museu naval A perda 
total de um e outro lado se avaliou em mais de mil homens. 
Da parte da frota hespahola faltaram, entre afogados e prisi¬ 
oneiros e mortos, quinhentos e oitenta e cinco, e ficaram feri¬ 
dos cento e um. Do almirante Pater se conta que, ao vêr 
incendiada a sua capitanea, não se quiz salvar, podendo fa- 
zel-o; e que, preferindo a morte nas aguas, elemento das suas 
glórias, á das chammas, „se envolveu no estandarte da Hol- 
landa e se deitou ao mar e morreu afogado, “ 

O soccoro trazido por Oquendo para Pernambuco foi dei¬ 
xado na Barra Grande, a trinta léguas do Arrayal, e como 
era todo de tropas novas no Brazil, só chegou a ser utilieado 
depois de algum tempo, e de não pequenos trabalhos. 

No emianto o inimigo o julgou mais importante, e só depois 
d^ello se resolveu a abandonar Olinda, como desde mais de 
um anuo propozera por vezes 1 Weerdenburgh. — Po 1 a vi lia 
despejada no dia 24 de novembro, sendo barharamente entre¬ 
gues ás chamraas todas as casas que não foram pelos pro¬ 
prietários resgatadas peias sommas que arbitrou o inimigo. 
AIliviados do grande cuidado de guarnecer essa villa, no que 
tinham empatada parte de suas forças, conseguiram os inva¬ 
sores reunir algumas para emprehender um ataque contra a 
Parahiba. Já, porém, ahi haviam sido recebidos os soeeorros 
trazidos por Oquendo, quando 8© lhe apresentaram os ata¬ 
cantes, effectuando a 9 de dezembro um desembarque, nas 


*) QlE, de 2? de julho do 1630 e 12 de feyereúo e 24 da março do 1G3U 
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immediações do forte do Cabedelo; e começando logo uma 
trincheira, a fim de o bater em brecha, Cominandava as forças 
hollandezas o tenente-coronel Callenfels, 

A trincheira do inimigo resolveu o commandante do forte, 
Joâo de Mattos Cardoso, oppor outra trincheira na distancia 
de oitenta passos da sua muralha* A direcção d*essa trinchei¬ 
ra foi confiada ao engenheiro Diogo Paes, vindo de Pernam¬ 
buco. Esforçou-se Callenfels por impedir a sua construcção, 
e freste esforço travou uma primeira lucta, em que perdeu* 
mortos, vinte e tantos* 

Não conseguindo o empenho, voltou no dia seguinte ao 
ataque, intentando-o por quatro pontos differeutes, na hora da 
maior calma: de novo foram todos repcIÜdas, bem que a con¬ 
fusão chegou a ser grande, havendo' se visto misturados ami¬ 
gos e inimigos, em muitos ataques pareiaes e corpo a corpo; 
tendo, porém, os sitiantes contra si a metralha dos canhões 
do forte, viram-se obrigados a tocar a retirada; sendo mais de 
cento e quarenta os mortos, incluindo o franciscano fiv Manuel 
da Piedade, que com um crucifixo nas maos se lançára no 
meio da refrega. 

Preparava-se o Hollandez a dar uma nova investida, quando 
temendo ser também incommodado pela artilhem de um forte 
que da outra banda tomára a seu cargo o velho morador 
Duarte Gomes da Silveira, companheiro de Feliciano Coelho 
nas guerras do sertão, e ahi dono de extensas fazendas de 
criação de gados, ou imaginando maior o reforço que pelo rio 
vinha da capital, se embarcou para o Recife, com perda de 
cincoenta mortos e cento e quarenta feridos 1 , e mais quarenta 
enfermos; havendo tido os Pernambucanos mais de oitenta 
feridos, quasi igual mimero de mortos, entrando fresta conta 
vários índios, inclusos dois priptipaes 3 . Apesar d J este revez 
os senhores cio Recife não tardaram a preparar-se para uma 
nova expedição contra o Rio-Grande do Norte* Propondo- 
se o chefe militar Weerdenburgh lavar a affronta das suas 


') OH, de Weerd. de janeiro de 1632. 

% ) Fr, Paulo do Roa avio no eeu ee cripto (em eatjlo de sermão) dá uma 
lista de todos oa nomes* 


S3* 



516 SXYm. - DESDE A INVASAÜ DE PERNAMBUCO ATÉ CÍIECíAB NASSA D, 

armas, quiz ir n*eUa em pessoa; partiu a vinte e um do mesmo 
mez de dezembro, mas, passando á vista da FaraMba para 
o norte, foi logo ali suspeitado o plano de uma tentativa contra 
o Rio-Grande, e para ahi seguiu immediatamente Matbias de 
Albuquerque Maranhão, com tres companhias e uns duzentos 
índios, os quaes chegaram tanto a tempo, que nem Weerden- 
burgh ousou tontar ataque* 

Viram-se, pois, os Hollandezes obrigados a regressar ao 
Recife, a comer fiambres salgados, e a seguir outra vez a este 
respeito como se estivessem navegando; apezar de acharem-se 
em terra firme, havia quasi dois annos* 

Não querendo dar-se por escarmentados, intentaram ainda 
d’ahi a dois inezes, um novo ataque, E fazendo primeiro ne¬ 
gaça contra a ilha dc Itamaracá, foram depois fundear na 
calheta ao norte do Cabo de Santo Agostinho, cuja defensa 
ostava confiada ao capitão Bento Maciel Parente, com sessenta 
homens; os quaes foram depressa soccorrídos por mais de cem, 
que do porto dos Afogados levou em pessoa Francisco Gomes 
de Mello; o qual* apezar de já haver sido capitão 110 Rio- 
Grande, e ser de jurisdieção superior a Maciel Parente, quiz 
a bem do serviço dar exemplo de muita abnegação, collocan- 
do-se sob as ordons d'cBte* Ajudados pela localidade, con¬ 
seguiram os nossos em dois redutos, cada um com duas peças, 
impedir o desembarque, tentado por tres vezes pelo inimigo, 
com tão grande perda, que teve de tornar de novo para o 
Recife, 

Esta tentativa fez aos Pernambucanos reflexionar no muito 
que ganharia o inimigo, se lhes tomasse o porto do Cabo de 
Santo Agostinho, por onde o arrayal principalmente se provia 
então* Foi pois resolvido que o conde de Bagmiolo, com o 
seu terço de trezentos Napolitanos, passasse a defendel-o bem. 
Infelizmente toda a defensa reduziu-se á construcção do pri¬ 
mitivo forte da Nazareth, em um medão ao norte do porto, 
em sitio árido, e que nem defendia o porto, nem a barra; 
deixando de occupar-se, com grandes fiSrças e trincheiras, o 
Pontal, onde se faziam os desembarques o havia jâ algumas 
barracas de homens do mar. 

Mais de dois annos haviam decorrido desde a chegada dos 
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Hollandezes, e se encontravam elles ainda encurralados dentro 
do Recife e do pequeno forte de Orange na ilha de Itamaracá, 
e já na Hollanda ee começava a discutir a idéa do abandono 
do Br&zilj quando uma Inmeutave! occorrencia veiu mudar a 
face dos acontecimentos, atiçar a guerra, e prolongar a duração 
do domínio estranho. Referimo-nos á deserção, das fileiras dos 
nossos para as do inimigo, de Domingos Fernandes Calabar, 
natural de Porto-Calvo. Consta, pelo testemunho de dois escrip- 
tores que conheceram pessoal mente o mesmo Calabar, e que 
deram seus depoimentos ante a posteridade, alguns annos 1 
depois da morte do mesmo tranafuga que a origem da deserção 
procedeu de temor do castigo, em virtude dc grandes crimes 
commettidoB. 

Havia sido o Calabar um dos primemos Pernambucanos 
que se alistára no serviço contra os hollandezes, a fôra atd 
honrosamente ferido no primitivo ataque intentado pelo inimigo 
contra o Arrayal do Bom Jesus, em 14 de março de 1630, 
Vamos agora a vêr como á sua infeliz deserção deveram os 
Hollandezes os immcdiatos passos que deram, com exito decidido, 
no empenho de assenhorear-se do paiz. 

A primeira empreza, concebida e dirigida pelo Calabar, 
foi a de um ataque de surpresa contra a vÜIa de Igaraçií. O 
conhecimento que tinha do local e do facto de que um rio 
navegavel para canoas partia d’aquella villa a desembocar 
não longe da paragem occupada pelos Hollandezes com o seu 
forte de Orange, em frente da mesma ilha, cujas cimas se 
avistam da própria villa de Igaraçií, levaram o Calabar a lem¬ 
brar as vantagens que os intrusos poderiam alcançar realísando 
aquolla surpreza, em que não correriam risco algum j tendo 
simplesmente a cautela de ordenar que do dito forto de Oran¬ 
ge se enviassem com antecipação algumas barcaças, para 
transportar por mar os expedicionários, depois de darem a 
assaltada, 

Acceitou Weerdenburgh o plano, e tudo se preparou, se¬ 
gundo dispôs o Calabar, que se offereeeu a acompanhar em 


l ) G seu confessor na Iiora da morte fr. Manuel Calado, doze annos de¬ 
pois; o donaUrio da capitania, d*alii a sois annos mais. 
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pessoa a expedição, o que Wcerdenburgh aliás houvera exigi do, 
para d*este modo tel-o em refens. Prepararam-se quinhentos 1 
homens, levando uns trinta e tantos pretos 2 para conduzir os 
feridos; partiram todos no dia 30 de abril, acompanhando a 
atrevida expedição o proprio Weerdenburgh, Eucaminliou-os 
o Cal abar por junto de Olinda, onde foram presentidos pelas 
vigias, que deram logo aviso ao ArrayaL 

Como tinha chovido antes, estavam alguns rios mui cres¬ 
cidos, e a custo podaram ser passados a váu. Se n*essa noite, 
depois que estavam já em caminho, houvesse chovido como 
nas anteriores, ahi teria ficado toda a expedição, sem poder 
passar para diante nem para traz, e seria encontrada pelas 
forças de D. Fernando do la Riba Aguero, mandadas por 
Mathias ^Albuquerque, apenas avisado d’essa ousada tenta¬ 
tiva* Este perigo avultado pela escuridão da noite, sobre tudo 
desde que, pela volta das tres da madrugada, se poz a lua, 
chegou a ser presentido por Weerdenburgh, por cuja mente 
mais de uma vez passaria n'essa conjunetura a idéa de que 
o Calabar lhe teria armado uma traição, quando ao dar official- 
inente parte da empreza escrevia: „em todos estes perigos 
catavamos dependentes da fidelidade ou infidelidade do um 
negro , que nos servia do guia, e não devíamos pôr muita con¬ 
fiança n T essa gente estúpida.“ 3 O proprio Weerdenburgh con¬ 
fessa que se aü o encontram os inimigos, não sô o projecto 
se teria frustado, como „houvera custado a cabeça a todos 
Com esta idáa proseguiu no maior silencio que ponde, sem 
alarmar os habitantes dos povoados e engenhos por onde 
passava, E encontrando, já pela madrugada, uns carros, para 
que os carreiros não fossem dar notícia da marcha, nem so 
cncommodar com o ter que conduzil-os presos, commetteu a 
barbaridade de ahi os mandar assassinar mui a sangue frio, 


l ) Nilo 1500, como dizem vários autores. Seguimoa n*esta narração ao 

proprio Weerdenburgh, no off, da 9 do maio do 1632. 

3 ) Nâo 400, para conduzir oa despojos, como escreveu Southey (I, 480), 
o se lê, sem nenhum eorrectivo, na traducçâo (II, 254), 

*) Alie deae piricúlen riisten doen ter tjdt op de troúwo ofte ontrodwe 
van eenem Neger, die mij ais guijde diende, op welck dom Volck sích 
nochtaus weynieh is to verlaten a , — Weerdcnb, off. de 9 de maio 
de 1632* 



XXVOT. - DESDE A ESTASAO DE PERNAMBUCO ATE CHEGAR NASSA U« 519 

barbaridade que deveria desculpar-se pelo medo, sg o mesmo 
Weerdenburgb não se regosijasse d’ella ainda dias depois* 

A final só na manhã seguinte (1°. de maio) poderam apre¬ 
sentar-se diante de Igaraçú. Weerdenburgb, deixando tres 
companhias is ordens do major Rembach, accommetteu com 
a domais tropa* Foram logo mortas „ várias pessoas de dis- 
tÍncção w , e presos alguns ecclesiasticos, A insignificante resis¬ 
tência que, em meio da surpreza e sob resulto, vieram ainda 
os moradores a apresentar, custou mesmo assim aos atacantes 
oito mortos o mais de vinte feridos, eomprcbendendo vários 
offieiaes, incluso o major Rembach. 

Weerdenburgb fez recolher as mulheres ^bonitas em grande 
numero % segundo elle, na igreja da misericórdia, mandou vasar 
umas duzentas pipas de vinho, que foram encontradas, para 
evitar que, com a embriaguez, a sua gente não podesse pro- 
seguir na mareba, permittiu o saque da villa t e, depois do 
lançar fogo a todas as casas, recolheu-se a toda a pressa para 
o forte de Itamaraci, deixando burlados os que já do Arrayal 
chegavam afim de ataeal-o. 

Como era natural, o exito d J esta empreza angmentou muito 
a fôrça moral dos Hollandezes e o credito para com elles de 
Calabar, que continuou sendo o seu fiel guia, a princípio por 
todos os contornos do Recife, e mais tarde por toda a capi¬ 
tania e pelas visinhas. 

Tiveram logar as primeiras sortidas, umas vezes para ata¬ 
car as estancias 1 dos nossos, outras para fazerem facbina, 
com particularidade no sítio das Salinas, e finalmente outras 
para apanhar frnctas nos pomares que havia nos arredores de 
Olinda, Também, á imitação dos nossos, executaram os Hol¬ 
landezes conf felicidade duas embuscadas, uma na Tacarima 
e outra na ponte do Riberibe, junto á villa, conseguindo n^sta 
ultima fazer prisioneiro o capitão Francisco Rebello. 

Emprehenderam mais duas sortidas por mar ao Rio-For- 
moso, preando e queimando quanto encontraram, motivo por 


*) O ataque empreiiendido contra Luk Barbalho em 21 de dezembro 
oâo teve logar cm 1633, nom com 1800 homoiis (como diss o Mello 
mas em 1632, e com menos de uma terça parte d T esse mi mero d'ell o 
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que se resolveu o governador a fortificar esse porto com um 
redutoj cujo mando confiou a Pedro d’Albuquerque, ahi capitão 
d’auxiliares* 

Pouco depois foi Eagnuolo assestar uma bateria contra 0 
forte ^Orange, em Itamaraeâ* Reforçado porém o mesmo 
forte pelos do Recife, c vendo-se que nenhum resultado se ob¬ 
tinha com os tiros que contra ello se disparavam, retirou Ba- 
gnuolo a bateria, regressando aos acampamentos* 

Entretanto haviam sido attendidas na Hoílanda as instancias 
de Weerdeuburgh, pedindo reforços, e em fins de 1632 che¬ 
gavam não poucos, devidos por ventura aos raios de esperança 
que começavam a bruxulear na nova conquista* Mas para 
mandal-os, havia a Companhia tido que emittír acções no valor 
do mais de um terço do capital; e isto quando já as mesmas 
acções m cotavam com sessenta por cento de perda* Vinham 
com os novos reforços dois emissários escolhidos dentre os 
propríos direetores; sendo Mathias Van Ceulen, de Âmsterdam, 
e João Gy&selingh l , de Middelburg, os quaes trouxeram a 
Weerdeuburgh a licença, que, em consequência da morte de 
seu pai, havia solicitado para regressar á Europa; como exe¬ 
cutou apenas deu todas as convenientes informações aos dois 
commissarioBi 

Estes, por sua parte, entregaram-se aos assumptos do go¬ 
verno com a maior actividade. Despacharam, para serem dei¬ 
tados nas costas do Rio-Grande, afim de abi attrahirem os 
índios descontentes, tres que já haviam estado na Hoílanda* 
Logo, conservando toda a confiança no Cal&bar, resolveram 
valer-se jTelle, para extenderem o seu domínio* 

A primeira paragem contra que se dirigiriam foi a do Rio- 
Eormoso, de cujo reduto, segundo ha pouco dissemos, fora 
feito commandante Pedro d s Albuquerque. Teve logar o ata¬ 
que na madrugada de 7 de fevereiro de 1633* A defensa foi 
heroica, e constitue entre nós uma lenda semelhante á do passo 
das Termopylas entre os Gregos. De vinte homens se com¬ 
punha apenas a guarnição; mas opposeram-se a quatro ata- 


l ) Yancol c Guezettn escrevo Albuquerque; Vancol e Chmtim dia Calado. 
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ques de ura mimero mui superior. Mortos por dm des e novo 
dos combatentes, o que restava, Jeronymo de Albuquerque, 
parente do capitão, escapou a nado com tres feridas, ficando 
o ultimo estendido no forte, com duas, e assim caiu prisio¬ 
neiro. O inimigo respeitou tanto valor. Conduziu-o ao Recife * 
d^nde, depois de são, foi mandado levar ás Antilhas, e d^ahi 
passou á Europa; onde permaneceu até ser nomeado gover¬ 
nador geral do Maranhão, de cujo conquistador era neto na¬ 
tural; vindo pouco depois a falleeer no Pará em 1644. 

A oceupação do Rio-Farmoeo, a idéa de que ella devia ser 
seguida da de outros pontos, e prmeipalmente a notícia dos 
tratos já entabolados com os índios, para os quaes poderiam 
ser ao inimigo de muito auxílio as artes e astúcias do Cal abar, 
obrigaram ao governador a capitular com a traição. Procurou 
pois, diz o donatario da capitania, ^por todos os meios possí¬ 
veis reduzil-o; assegurando-lhe não só o perdão de seu delicio^ 
mas ainda mercês, se voltasse ao serviço dMrei; e esta dili¬ 
gencia repetiu por muitas vezes; 41 mas nada conseguiu. 

Comprehende-se a rcpugnancia e negativa do Calabar de 
voltar para o serviço dos seus patrícios, depois de haver-lhes 
causado tamanhos males. O general sustentaria a palavra 
dada, dc acolhel-o bem; o rei poderia enchel-o de graças e 
mercês; mas o Calabar não ficaria com isso tranquilo e seguro. 
Fm cada família mal tratada em Igaraçú e Rio-Formoso devia 
por corto contar alguns inimigos, da represália dos quaes po¬ 
deria sempre roce ar-se. 

Com a partida de Weerdenburgh, o mando das tropas 
ficou entregue ao velho Lourenço Rembadi, seu companheiro 
na arriscada tentativa de Igaraçú, da qual saiu ferido, segundo 
vimos. 

Chegado á Holianda, exliibiu o mesmo Weerdenburgh á 
companhia 1 um relatorio ácerca dos assumptos da colonia, in¬ 
dicando a conveniência de serem a ella mandados rnais tres 
a quatro mil homens adestrados, a fim de oceuparem todos 
a ilha de Itamaracá, plano que por sua parte haviam apoiado 3 


Em 11 de julho. 

Em oíF, do 14 do fe vero iro. 
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os mencionados dois governadores, que logo o fizeram exten¬ 
sivo aos portos do cabo de Santo Agostinho e Parahiba. 

Em quanto porém não chegavam a esse respeito novas 
ordens e maiores reforços, foi resolvida a occupaçao do posto 
dos Afogados, paragem importante, e que os nossos haviam 
descuidado de fortificar bem, Ataeou o inimigo em tão grande 
fôrça que conseguiu occupal-o, apezar do um pequeno reforço 
que do Arrayal mandou Albuquerque, A perda d T esta posição 
foi de mui fataes consequcncias, 0 inimigo construiu um forte 
abalo ar ta do de quatro frentes (a que depois deu o nome do 
Príncipe Guilherme), e desde Logo ficou o Arrayal exposto a 
ser flanqueado, e sem os recursos que lhe ministravam os visi- 
nhos moradores da Várzea, os quaes todos julgaram mais pru¬ 
dente abandonar suas casas e sítios* O inimigo não tardou 
(21 de março de 1633) a surprehender o posto que havia 
n J um engenho na Varzea, logo além da ponte da Magdalena 
o perto do Arrayal* E tres dias depois, em quinta feira santa, 
guiado pelos conselhos do Calabar, emprehendeu um ataque 
contra o proprio Arrayal, ás Í1 do dia, hora em que fazia a 
todos na igreja. Avançou pela Varzea, passando o Capiberibe, 
junto ao riacho Parauamerira, então quasi secco* O ataque foi 
rech assado de modo que o inimigo sofireu grande perda, dei¬ 
xando quinze prisioneiros, e tendo vários offieiaea feridos, con¬ 
tando n’esse número, e mortalmente, o seu chefe Rembacb* Os 
nossos tiveram vinte e cinco mortos e quarenta feridos, incluindo 
os capitães Martim Soares e Estevam de Tavora* 

Seguiram-se duas acquisiçoes feitas pelos Pernambucanos. 
— A primeira foi a do valente capitão Francisco Rebello; de¬ 
pois de haver permanecido quatro mezes preso a bordo de 
uma náo, conseguiu escapar-se, lançando-se ao mar e seguindo 
a nado para terra. À segunda foi a de um corpo de valentes 
pretos, mandados pelo bravo Henrique Dias da mesma cor, c 
que logo d J ahi a dois mezes (15 de Julho) começou a derramar 
seu sangue pela causa que abraçára, sendo ferido, na Varzea, 
de uma bala de mosquete. 

Mas não podiam estas acquisiçoes mudar a sorte da guerra 
que o Calabar havia feito pender para o inimigo, e que era 
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sustentada pelos novos reforços e pela actjvidade dos dois 
eommissarios, interessados na prosperidade da Companhia, 

Resolveram estes apoderar-se do toda a ilha do Xtamamcá, 
e com mui pouca perda sahiramse bem da empreza, rendendo- 
se-lhes a vil la da Conceição, sua capital, que guarnecia com 
cento e tantos homens Salvador Pinheiro* capitão e ouvidor 
do donatario, que então era o conde de Monsanto, Esta insig¬ 
nificante villa, situada em um monte, do lado do sul do canal 
que cerca a ilha* havia sido circundada por um extenso recinto 
que contorneava toda a chapada do mesmo monte, recinto 
que necessitaria, para ser defendido, de uma guarnição dez 
vezes maior. Assim, ao ser accommettida, teve de render-se. 
Em reconhecimento ao chefe* Sigisnmndo Schkoppe , í que 
dirigiu o ataque, os eommissarios deram á povoação o nome 
de vil la de Schkoppe; e, para defendel-a, entrincheiraram a 
igreja, e do lado opposto, por onde seguia o caminho para o 
interior da ilha, levantaram uma torre castrense. Afim de evitar 
que da ilha se estendessem ao continente, mandou logo Albu¬ 
querque algumas tropas a Xgarassü, as quaes havendo contido 
o inimigo por esse lado, não poderam alcançar a defender a 
Goiana, onde foram pilhar quanto poderam, queimando quatro 
engenhos. 

mesmo tempo os do Recife intentavam, do lado dos 
Afogados, duas sortidas a engenhos situados d J ali a uma legua 
de distancia, tendo logar, das duas vezes, pequenas escara¬ 
muças, saindo da primeira ferido o chefe preto Henrique 
Dias. Pouco tempo depois propunha-se o inimigo atacar de 
novo o Arrayal, com grandes forças. Saindo do forte dos 
Afogados, aproximára-se pela margem direita do Capiberibc, 
e se fortificára em tres pontos, ja diante do mesmo Arrayal, 
e quasi ao alcance da sua artilheria. Porém, havendo feito vir 
embarcada do Recife alguma artilherla e muniçSes, ao subirem 
estas o Oapiberibe, em um barco e tres lanchoes, foram estes 
atacados e tomados a viva força pelos nossos, que se apode¬ 
raram de seis canhftes de bronze e cinco de ferro, e de todas as 
munições e mantimentos. Com este revez o inimigo levantou 
campo, e se retirou sem ser perseguido. 

Albuquerque foi, por este successo, louvado e premiado 
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com uma commenda lucrativa; e com tanta maior razão, quanto 
esta victória havia sido alcançada, apezar do voto de Bagnuo- 
Io, mandado por escripto do cabo de Santo Agostinho. Opi¬ 
nava Bagnuolo, ô talvez com razão, como a experiencia veiu 
a provar, que melhor fora concentrar todas as forças em outro 
arrayal junto ao mesmo cabo; a fim de poderem, reunidas, 
prestar-se mutuo auxílio; e também defender aquelle porto, 
então da maior importância. 

Do mencionado pequeno revez, vingou-se o inimigo inten¬ 
tando novas sortidas. Foi a principal a que fez contra Iga- 
rassti o tenente coronel Byma; logo auxiliado pelo coronel 
Sigismundo, com maior fôrça, ao ter notícia das que contra 
Byma havia enviado Albuquerque, ás ordens do Camarão, e 
depois de Luiz Barbalho e Riba Aguero. Mandou Albuquer¬ 
que novas forças, com outros cabos, incluindo Henrique Dias, 
que por esta oceasiao foi outra vez ferido e com duas balas. 
— Tanto Byma, como Sigismundo, depois de pequenos encon¬ 
tros, recolheram-se do lado de Itamaraeá, regressando por seu 
turno os nossos aos acampamentos. 

Outras sortidas emprebendeu o inimigo para o lado do sul; 
em uma d’ellas, matou o antigo sargento mór de milícias Ruy 
Calaza Borges, que vioba da Ipojuca (onde era casado), a 
apresentar-se: saindo-se porém mui mal de outra empreliendida 
pelo tenente coronel Byma, em 21 de outubro, eom cento e 
setenta homens, contra o engenho de Santo Amaro na Morí- 
beca. A tempo foram mandadas forças nossas a perseguil-o. 
E marchando por um lado primeiro Barbalho, com cento e 
cincoenta, e obrigando-o a recolher-se, veiu, já perto do posto 
dos Afogados, a encontrar-se com o sargento mór Pedro Corrêa da 
Gama, que, eom duzentos homens, ahx lhe embargou o passo, 
de modo que perdeu mais de setenta homens e todo o pro- 
ducto do saque, conseguindo escapar-se, abandonando o cavallo 
que montava, e escondendo-se, até se aproveitar da noite para 
se metter no forte; havendo capitulado em uma casa uns de¬ 
zenove, com direito de regressarem ás suas próprias fileiras. 

Antes doesta última sortida havia deixado o Recife o Ca- 
labar, guiando o commissario Gysselingh em uma invasão, por 
elle Calahar ideada, desde o Porto das Pedras até as duas Alagoas. 
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Embarcando*se com uns seiscentos homens, em alguns na¬ 
vios ao mando de Lichthardt, foram todos aportar na Barra 
Grande, aos 11 dô outubro; e f no dia seguinte, passaram 
ao Porto das Pedras, onde bú chegaram á meia noite. Depois 
de abi tomarem o assacar que encontraram, incendiando os 
barcos, que não lhes poderiam servir, passaram ao Gamara- 
gibe, preando os gados e entregando ás cbammas o que não 
p o deram conduzir comsigo, Seguiram logo ao porto dos Fran- 
cezes, onde igualmente queimaram vários barcos fundeados, e 
mais de cem caixas de assucar; e d 1 abi tomaram até a Ala- 
goa do sul ou Manguaba, lançando fogo ã villa de Nossa Se- 
uhora da Conceição (hoje cidade das Alagoas), que, apesar de 
recentemente fundada (desde 1611), já contava, segundo a 
própria confissão dos invasores, edifícios de bonita architectura; 
e o mesmo pretenderam fazer á villa de Santa Luzia, na Ala- 
goa do Norte; mas não o poderam realisar, em virtude da 
resistência que abi oppoz o valente capitão Antonio Lopes 
Filgueiras, á custa da própria vida. Por fim regressaram ao 
Recife, a 9 de novembro, trazendo por despojos duzentas e 
cinco en ta caixas de assucar o noventa e oito toros de braziL 

No emtanto recebia Hathias d Albuquerque algum soceorro, 
que não deixava de ser de valia, no meio da penúria em que 
se achava. E ao mesmo tempo lbe chegavam reiteradas pro¬ 
messas de que outros novos soccorros se ficavam apromptando, 
e a certeza de que, tanto em Madrid como em Lisboa, se 
esmeravam os governantes em tomar providencias para que 
os mesmos soccorros se enviassem. 

Já antes de regressar Oquendo havia a Gôrte deliberado 
que, á custa dos dois reinos, se preparasse outra frota de cio- 
coenta galeões, vinte e quatro dos quaes deveriam ser armados 
por Portugal, consignando para isso o quinto das tenças e 
outro quinto dos bens da corôa, o subsidio das camaras, 
junto a ura empréstimo forçado em Lisboa de quinhentos mil 
cruzados. Havendo encontrado muita opposição a idéa d^ete 
dltimo empréstimo, foi na capital do Tejo creada uma Junta 1 
para reunir os necessários fundos, cobrando certos atrazados, 


q Regím. em 26 artigos de 20 de jnubo de 1031. 
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fazendo composições com os devedores, etc* Ao mesmo tempo 
criou-se de novo 1 o estanco do sal, já ephemeramente a ensai¬ 
ado no reinado de D* Sebastião e que d T esta vez ficou como 
imposto permanente, e se fez extensivo á Bahia * 3 e a todo 
o BraziL 

Parece porém que, em virtude do mau humor em que esta¬ 
vam os povos, todas as providencias mencionadas não produ¬ 
ziram os effeitos promptos que se desejavam, de modo que, 
havendo a Gôrte, ao regressar Oquendo, resolvido que com 
a maior brevidade partisse a nova armada, confiando o mando 
d^lla ao restaurador da Bahia, dirigiu no dia 1.° de dezem¬ 
bro de 1631 uma carta regia, ordenando uma finta na quinta 
parte de todas as tenças, rendas da Coroa, commeudas e quaes- 
quer mercês redituaes, 

Esta carta regia, foi seguida de outra, de 3 de outubro, 
requisitando que cada villa ou logar de Portugal désse desde 
logo um ou dois recrutas para o BraziL E, a fim de mais 
estimular a apresentação de voluntários para servirem n’este 
Estado, se resolveu 4 que para as nomeações de seus offieios 
seriam d T ali em diante preferidos os que servissem n^sta 
guerra, 

Repetidas instancias para a partida de voluntários e collecta 
de soceorros foram pela corte ainda feitas posteriormente, 
autorisando de novo o imposto do real d T agua 5 e o acrescen¬ 
tamento da quarta parte do cabeção da siza, 

Indcpendentemente porém dos reforços que, em maior escala 
se esmerava a corte d© preparar, chegavam algumas tropas, 
alistadas na ilha da Madeira, em uma pequena frota de duas 
naus e ciuco transportes, commandada por Francisco Vaseon- 
cellos da Cunha; porém viu-se perseguida pelos navios hollan- 
dezes por fórma tal que teve que pelejar, e uma das naus 
foi a pique, e a outra e os transportes viram-se obrigados a varar 


*) Alv* de 4t de agosto de 1631. 

3 ) Revogada por alv. de 2 de setembro 1573* 

Prov. de 7 de maio de 1G32. 

7 O. R« de 2 de novembro de 1G33, 

s j C. E* de 20 de setembro de 1634; Alv. do 17 do junho do 1G3G; C. 
R. do 23 de Abril e 12 de julho de 1635, 
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em terra, para salvar a gente, Sairam a preatar soccorro 
quatro sumacas, porém com tão pouca felicidade que o inimigo 
conseguiu incendiar tres, Tantos foram os contratempos passa¬ 
dos, que de seiscentos homens que vinham, se extraviaram 
duzentos e vinte, e apenas chegaram ao Àrrajal cento o oitenta, 
havendo ficado na Parahiba duzentos. Pouco tempo depois 
chegou mais alguma gente em duas caravellas. 

Estes pequenos reforços que recebia Matinas d^Albuquer- 
que, longo de fazer esmorecer o inimigo, parece que contri¬ 
buíam a lhe augmentar os brios. Desde que em 9 de novem¬ 
bro haviam voltado os navios idos ás Alagoas, começou a 
aprestar- se para emprehender novos ataques do lado opposto. 
Julgou facil o do Rio-Grande, e assentou de começar por elle 
a conquista do.littoral além da ilha de Itamaracá, 

No dia 5 de dezembro saiu do Recife o eommissario Van 
Cetilen, com quatro companhias de fuzileiros e quatro de mos¬ 
queteiros, sob o mando superior do tenente coronel Byma, em 
uma esquadrilha dirigida por Liehthardt, que depois de deitar 
as tropas junto do Cabo-Negro, tres léguas do sul da foz do 
Rio-Grande, seguiu a forçar a barra, e a desembarcar pelo 
rio acima alguns marinheiros armados, os quaes logo, prote¬ 
gidos pela infanteria, que atravessava os médãos a marcha 
forçada, combinariam o ataque do forte dos Reis-Magos. Aberta 
a brecha, e ferido o capitão Pedro Mendes de Gouvêa, a guar¬ 
nição yeiu a capitular, no dia 12 de dezembro, com as hon¬ 
ras da guerra, Á parteeipação official do inimigo, que hoje 
conhecemos, não nos antorisa a crer que houvesse na entrega 
o menor assomo de traição* Ao forte dos Reis-Magos passou 
o inimigo a denominar de Ceulen, 

Bagnuolo achava-se na Parahiba, activando a construcção 
do forte ao norte da barra, e poz-se em marcha, mas com tal 
lentidão que chegou tarde. 

Os moradores dos campos recolheram a ura engenho de 
Francisco Coelho, onde se dirigia a atacai-os o Oalabar, com 
alguma força, quando lhe armaram uma cilada, e teve de 
retirar-se. Receando emprehender outro ataque, mandou o 
mesmo Oalabar novos convites ao poderoso chefe Janduy, que 
vivia nos sertões, a umas oitenta legoas, a fim de que viesse á 


528 XX VIU, * BESDlí A HÍYA3ÃÜ BE FERNAMniTCO ATÉ CfTBGAK NASSAu, 

costa, onde encontraria muito gado e tudo quanto podesse de¬ 
sejar, Baixou Janduy com os seus índios, e, caindo inespera¬ 
damente no engenho de Francisco Coelho, ahi assassinaram a 
este, bem como á mulher e cinco filhos, e a uns sessenta mora¬ 
dores que no mesmo engenho se haviam reunido. Depois pas¬ 
sou o Janduy ao forte, onde foi mui agasalhado pelo Calabar, 
em pago do suas atrozes selvagerias, O terror e medo dos 
gentios começava a fazer cada dia mais supportavel a idéa do 
jugo dos herejes, Não conseguiu porem o inimigo arrebanhar 
outros índios visinhos, que já estavam de pazes com os mora¬ 
dores, Sem darmos inteiro credito a todos os raciocínios ácerca 
da fidelidade e constância que os nossos chronistas aüribuem 
ao principal Simão Soares Jaguarary, depois do ter estado preso 
e cruelmenta mettido em ferros, é sem dúvida que elle e ou¬ 
tros, apezar da proverbial volubilidade dos barbaros, não se 
passaram aos Hollandezes; para o que não contribuiria pouco 
o facto de estar entre os nossos, e tão considerado, o seu 
sobrinho Puty ou Camarão, já agraciado com brazão d'armas, 
e quarenta mil réis de soldo, e feito 3 capítão-mór, não sô dos 
Petiguares, de cuja nação era, mas de todos os índios do Bra- 
ziL O Jaguarary veíu, d'ahi a poucos annos, a receber uma 
penção de cento c cincoenta reaes de soldo. 

Engodados os Hollandezes com a facil oceupação do Rí o 
Grande, disposeraimse a emprehender a da Parahiba, 

Fizeram os convenientes preparativos, e, passado pouco 
mais de dois mezes, se apresentavam diante do Cabedelo, — 
Julgando porém mais prudente apoderarem-se primeiro do forte 
do Santo Antouio, na margem opposta, foram desembarcar 
uns mil homens na enseada de Lucena, os quaes marcharam 
logo em direito ao forte; mas quando menos o pensavam, en¬ 
contraram-se no caminho com uma trincheira que acabavam 
de construir os da Parabiba, — Atacada a trincheira, saiu 
logo do forte em seu auxilio o capitão Lourenço de Brito 
Corrêa, que, solto ahi pouco antes pelo inimigo, preferira não 
seguir para a Europa no momento do perigo. Levantou então 
o aggressor em frente outra trincheira, mas do tal sorto se 


l ) C. FL de 14 de maio de 1633, 
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viu n*ella inquietado, principalmente pelo flanco e retaguarda 
por uma partida de treseutos soldados e duzentos índios, com 
que acudiu o capitão-mór Antonio d'Albuquerque, que preferiu 
levantar campo, e ir tentar fortuna do lado do Cabo de Santo 
Agostinho, havendo quem pretenda que este ataque á Para- 
hiba tinha antes por fim provocar ahi uma diversão de 
fôrças. 

Doesta ausência do tantas tropas do Recife pensaram apro¬ 
veitar-se os nossos, afim de intentar um ataque contra esta 
praça, na noite do 1. 0 de março (1634), — Encarregou-se 
Martim Soares de o dirigir. Em quanto alguns davam rebate 
do lado do forte das Ciuco-Pontas, passavam outros o Bibe- 
riba a váu, entrando uns no Recife pelo lado fronteiro da ilha, 
onde havia uma simples estacada, e outros pela porta do lado 
do Brum, — Chegaram muitos a passar o rio e a entrar nas 
trincheiras; mas vendo-se em pequeno número, e o inimigo já 
advertido, e tocando por toda a parte a rebate, apressaram-se 
a retirar, antes que os impossibilitasse a maré, e conduziram 
comsigo os feridos. 

D J ahi a ires dias, a esquadra hollandeza, que deixára a 
Parahiba, chegava ao Cabo de Santo Agostinho. Fora a de- 
fensa d'este confiada ao sargento mór Pedro Corrêa da Gama, 
com tresentos infantes. Porém Mathias ^Albuquerque mandou 
logo ahi algum soccorro, c seguiu em pessoa, levando comsigo toda 
a gente disponível. De ordinário, nestas expediçSee para o sul 
e para o norte, os Hollaudezes as levavam á execução, apro¬ 
veitando favoráveis cordas de vento; de modo que chegavam 
sempre antes que os soccorros mandados por terra, mas d ! esta 
vez os defensores se apresentaram a tempo. 

Os atacantes quizeram effeituar com a primeira divisão o 
desembarque na praia de Itapoã, ao norte do Cabo; mas en¬ 
contrando ahi resistência, deliberaram ir fazel-o um pouco 
mais ao norte. Foram porem seguidos ao longo da costa pelos 
defensores do Cabo, ajudados de outros que vinham do Ar- 
rayal, ás ordens do capitão Riba Agnero; de modo que tive- 
ram prudentemente que desistir do desembarque e mudar de 
plauo, A segunda divisão, composta de onze navios (dos quaes 
se perdeu um) forçou a barra, e seguiu pelo lagamar, para 
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onde era o porto dos navios, a occupar o Pontal , não artilhado, 
nem guarnecido, A terceira divisão, confiada ao capitão Cala- 
bar, constava de todas as lanchas, com o maior das tropas 
de desembarque, em número de mil homens, 

Occupado o Pontal, era chegado o seu turno de obrar. Em 
vez de enfiar pela barra, defendida pela artilheria dos fortes, 
ordenou o Calabar que as suas lanchas entrassem pela barra- 
tinga ou aberta, pouco ou nada frequentada, que, meia legua 
ao sul, havia no recife que ahi se estende e forma o porto 
ao sul do cabo, e foi occupar todo o terreno na ilha fronteira, 
entrincheirando-se em um forte que vemos appelidar* ora com 
o nome de Ggsselingh, ora com o de Thyssoii; havendo-se dado 
o nome de Dms ao do Pontal, 

Tendo o inimigo o pé já asskn posto em terra, não parecia 
empreza fácil o desalojal-o. Tentou-o sem embargo Albuquerque, 
com o mau fado com quo so lançava sempre ao ataque dos 
postos depois de fortificados* — Com perda de uns oitenta, 
entre mortos e feridos, comprehendo neste numero o capitão 
de emboscados Estevam de Tavora, a quem já tantas outras 
vezes anteriormente haviam procurado as balas, teve de re¬ 
tirar-se. 

Escarmentado com este revez, e ainda com outro em um 
novo ataque contra o Pontal, que intentou dias depois, con¬ 
tentou-se Mathias d'Albuquerque de velar á defena a dos fortes 
da Nasareth e da Barra, e de levantar um reduto na praia 
por onde ia o caminho para o Pontal, 

Oceupada porem a ilha fronteira, então denominada do 
Borges, d ? ahi veiu o inimigo atentar sortidas contra o districto 
da Ipojuca, no qual já havia quinze engenhos d T assucar. Para 
se oppôr a estas sortidas, deliberou Albuquerque crear tam¬ 
bém ali, com auxílio dos reforços que recebeu da Bahia e da 
Parahiba, companhias de emboscadas, á maneira das que dc 
tanto proveito haviam sido antes. 

Quando foi sabido no Recife que Mathias dAlbuquerque e 
muita da sua geute se haviam ido para o Cabo, foi intentado 
um ataque ao Arrayah Na madrugada do dia 30 de março se 
havia apresentado em frente doeste, com uma trincheira feita, 
o tenente coronel Byma, e dahi começára o bombardeo* Díri- 
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giu porém contra elle tão habilmente o commandante do Arrayal 
uma sortida, que o obrigou a retirar-se, com perda de muita 
gente e munições. N’este accommettimento recebeu Henrique 
Dias uma quarta ferida de bala. 

Convencidos os dois commissanos que, com mais dois mil 
homens de tropas, poderíam reduzir tudo á sua obediência, 
assentaram de passar á Bollanda, a hm d'nhi agendar pessoal* 
mente estes reforços, por meio da convicção que não se con¬ 
segue infundir senão de viva voz. Tão felizes foram, que já 
em fins de outubro estavam de regresso, trazendo comsigo o 
dito reforço, ao mando do polaco Christovam Arcyzewski, 
antigo commandante do forte d'Orange na ilba de Itamaracá. 

Desde logo foi resolvida a oecupação da Parahiba. A ex¬ 
pedição partiu do Recife no dia 25 de novembro, indo encarre¬ 
gado do mando das tropas Sigismundo Schoppe, levando ás 
suas ordens o mesmo Arcizewski e o tenente coronel Hínder- 
son, e de almirante da esquadra o perseverante Lichthardt* 

A Parahiba achava-se então mui bem fortificada. Além de 
ter guarnecido o forte do Cabedelo, e o de Santo Antonio, do 
outro lado da barra, se havia levantado na ponta da Restinga, 
do lado da barra, a cruzando os seus fogos com os dos ditos 
dois fortes, uma bateria de sete peças, com bastante munição 
e bastimeutos. Além d4sso da barra para o sul e para o norte, bem 
como no Varadouro e no alto da Capital havia várias baterías; 
e para se oppôr ao ataque nada menos que oitocentos homens 
estavam sob as amas. 

No dia 4 de dezembro se apresentou o inimigo com umas 
cincoenta barcaças, com tropa de desembarque diante do cabo 
Branco j e, ao sígnal de içar uma bandeira vermelha, lançava 
a gente em terra na enseada de Jaguaribe vismha, á vista do 
governador Antonio Albuquerque; o qual, não podendo impedir 
o desembarque, pretendeu apresentar depois resistência, com 
forças muito menores e sem auxiliar-se de nenhumas trincheiras; 
mas foi desbaratado, perdendo quinze mortos e vinte e tres 
feridos, e ficando, entre outros, em poder dos contrários Bento 
do Rego Bezerra. O inimigo se foi logo aproximando do forte 
do Cabedelo, e já passou a noite meio fortificado com uma 
guarda avançada mui junto d*elle. 
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Antomo d’ Albuquerque reconheceu que era na guarda doa 
mesmos fortes que podia pôr a maior confiança, e menos debil 
se houvera sentido para a defensa se a capital da Parahiba 
ae encontrasse junto ao mesmo Cabedelo, como a Fructuoso 
Barbosa havia primitivamente sido ordenado pelo rei que a 
construísse, no regimento que lhe deu. Em uma península de¬ 
fensável, de melhor porto, não dependente das marés e lavada 
dos ares do mar, ainda em nossos dias seria esse local, onde 
se vão agrupando grande mimero de moradores, o preferido 
para a residência das autoridades e o estabelecimento da al- 
fandega, muito mais facilmente fiscalisada, se á mudança não 
se opposerem os mesmos estorvos que Olinda oppoz muito 
tempo á prosperidade do Recife, 

Tratou pois Albuquerque do reforçar as guarnições dos 
fortes; a do Cabedelo já o não conseguiu senão de noite, e 
com grande perigo pela guarda que o inimigo tinha ali embus- 
cada. Com este reforço foi mandado entrar no forte o enge¬ 
nheiro Diogo Paes, para dirigir as obras durante o sítio, que 
se previa como inevitável 

Acudiu também o governador ao forte da ilha da Restinga, 
e ao de Santo Antonio, que logo assentou ser o mais a pro- 
posito para Telle passar os soccorros aos outros dois. 

O inimigo foi avançando para o forte do Cabedelo por 
tres partes, estabelecendo os competentes aproxes 1 e baterias. 
Como do forte da Restinga lhe faziam muito fogo e o toma¬ 
vam de flanco, resolveu primeiro apoderar-se d^eüe, tarefa que 
foi incumbida ao major Hínderson, com algumas companhias, 
em sete barcos e varias barcaças, as quaes entraram a barra 
de madrugada, desembarcaram na extremidade oeste da iiha 
que então pertencia aos Benedictinos, o foram investir o mesmo 
forte da Restinga pela retaguarda, por onde era aberto. Como 
não havia n J essa bateria mais de quarenta defensores, teve 
de render-se, morrendo vinte e seis, deitando-se alguns á 


') Existe gravada, impressa nessa época em Amsterdam por Claes Jnnsa, 
Visscber, uma planta do porto e cidade da Paraíba, com todos os 
fortes e aprochea, com o título de n Àfbeelding der Siadt en Fortressen 
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agua para escapar-se a nado* O coimnandaute Pedro Ferreira 
de Barros, talvez por não saber nadar, caiu prisioneiro. 

No dia seguinte proseguiu o inimigo atirando fortemente 
contra o forte de Santa Catharina ou do Cabedelo, o que não 
impediu que durante a noite se continuasse mandando alguns 
soccorros e tropas de refresco, conduzindo-se os feridos, para 
serem tratados no forte de Santo Ántonio, onde não tardaram 
a ter por companheiro o commandante João de Mattos Cardozo, 
ferido em um queixo* 

Seguia o inimigo com o sítio, arrojando já muitas bombas, 
e continuava a remessa de soccorros, cada vez mais a custo 
introduzidos. 

Entretanto chegou á cidade da Parahiba o conde de Ba- 
gnuolo, e convocando ali ao governador, para com ©Uo con¬ 
ferenciar, foi assentado cm que se mandariam, ás ordens de 
Riba Aguero, duzentos e cmcoenta homens, que ultímamente 
tinham chegado, pela parte do Cabedelo, a inquietar o inimigo 
pela retaguarda. Quando Riba Aguero se aproximava do forte, 
no decimo quinto dia de sítio, viu-se já n’elle arvorada a ban¬ 
deira hollandeza; pois tivera que capitular, depois de cinco 
dias de privações, e dois sem ter já quem manobrasse a arti- 
Iheria, desde que fora ferido o novo commandante Francisco 
Per es do Souto, com uma baia igual mente nos queixos, como 
o seu predecessor. A guarnição se rendeu com todas as honras 
da guerra, saindo com as bagagens, bandeiras despregadas, 
morrões accesos, bala em boca e toque de caixa. 

O sitio do Cabedelo custou aos defensores oitenta e dois 
mortos e cento e tres feridos, O fortim de Santo Antonio, na 
margem fronteira, apenas resistiu quatro dias mais. O seu 
commaiidante Luiz de Magalhães, depois de tomado o Cabe¬ 
delo, representou que lhe faltavam munições, e que não contava 
com os artilheiros, que eram inglezes e kamburguezes, e, in¬ 
timando-lhe o inimigo a rendição, passou a consultar a este 
respeito ao governador. Quiz este ainda applicar-lke o unico 
remedío possível, que era tirar-lhe o mando e confial-o a outro; 
porém o novo chefe, achando já a guarnição desmoralisada, 
não poude contel-a, e foi obrigado a capitular, apenas se viu 
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que o inimigo ia tentar um desembarque. Este forte se entre¬ 
gou com as mesmas clausulas que o do Cabedelo* 

Rendidos os fortes, conheceram os moradores que a capital 
não poderia apresentar nenhuma defensa, e começaram a tratar 
de obter do inimigo salvos-conduetos; servindo-lhos de inter¬ 
mediário o mencionado Bento do Rego Bezerra, que depois 
de prisioneiro havia entrado em accommodaçSes com o invasor* 
Também o proprio governador reconheceu a impossibilidade 
de se defender na cidade, e andou procurando paragem mais 
apropriada, onde fixar um arrayal, do qual com auxilio dos 
moradores po desse incommodar o inimigo* Porem não tardou 
a reconhecer que n*esse empenho não encontraria, entre aquelles, 
fieis e decididos auxiliares* O venerável Duarte Gomes da 
Silveira, um dos companheiros de Foliei ano Coelho, que tanto 
o ajudára contra os índios da Capaoba (actual Serra da Raiz}, 
para cujas bandas era possuidor de uma fazenda de gados, e 
que tantos serviços prestára no ataque anterior, em que ató 
perdêra seu unico filho, foi apresentar-se ao inimigo, e vindo 
depois a Antonio d^Àlbuquerque, este, sem lhe respeitar as 
cãs, o prendeu, e em ferros ia remettel-o ao Arrayal, quando 
deveu o ser libertado a uma força hollandeza, disposta ex¬ 
pressamente para esse fim, Já a intolerância dos seus o fizera 
á força amigo dos contrários, que bastantes serviços lhe deve¬ 
ram, durante o seu dominio; felizmente não (como o Calabar) 
mortes e sofirimentos de compatriotas, mas pelo contrário de 
tolerância, do mansidão e de paz* Foi por esta occasião que 
o jesuita Manuel de Moraes, já sacerdote e confessor, se ban¬ 
deou com os Hollandczes, e tão de vóras que, indo para a 
Hollauda, se fez calvinista e casou em Âmsterdam* 

O governador Antonio d J Albuquerque, reconhecendo que 
já de nada podia servir na Parahiba, foi apresentar-se a 
Mathias dJAlbuquerque, com Bagouolo e Martim Soares Moreno, 
que estava de guarnição no Cunhaú. 

O inimigo tomou posse da capital da Parahiba, e pretendeu 
mudar-lhe o nome de Felipea no de Freãerux^ em honra do 
Statkouder da Hollanda; mas tal nome ficou, do mesmo modo 
que o primeiro, só no papeh Logo, reconhecendo que lhe re¬ 
sultaria vantagem de não, vêr a terra desamparada e os enge- 
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nlios abandonados, continuou a dar salvos-conduetos a todos os 
que os pediam, e até se prestou a fazer com os habitantes 
uma especie de pacto, pelo qual lhes assegurava as suas pro¬ 
priedades o o uso livre de sua religião, uma vez que elles se 
obrigassem a satisfazer os mesmos tributos que antes, Este 
pacto ou antes outorga, de que se lavrou um apontamento ou 
certidão em 13 de janeiro (1635), do concedido „aos senhores 
(Fengenho, lavradores e mais moradores da Parahiba u pelos 
governadores, cm nome do Príncipe d T Orange, doa Estados 
Gleraes e da Companhia, serviu como de norma ás capitulações, 
com que se foram depois submettendo outros moradores. 

Eis o resumo de cada um dos artigos: 

1. 0 Afiançamento da liberdade de consciência e do serviço 
do culto como anteriormente, com a devida protecção ás ima¬ 
gens e sacerdotes. 

% 0 Garantia de paz e de justiça e de protecção contra 
quaesquer inimigos. 

3. 0 Segurança da propriedade, mediante a continuação da 
paga dos mesmos direitos e alcavalas, não se impondo novos 
tributos, 

4. 0 Concessão de toda protecção aos tratos e negocios. 

5. 0 Franquia de passaportes aos que para seus negocios 
se quizessem ausentar por mar ou por terra. 

6. 0 Isenção aos moradores e seus filhos de serem obrigados 
a tomar armas contra fôrças vindas da metropole, permittmdo 
retirarem-se a tempo os que não quizessem ficar na terra, se 
ella estivesse em risco de ser recuperada, 

7. 0 Direito de recorrerem aos tribunaes do paiz contra os 
proprios governantes, nos casos contenciosos, 

8. 0 De terem juiz seu nas questões entre uns e outros, que 
sentenciasse segundo as ordenações e leis portuguesas, 

9. 0 Finalmente de poderem trazer comsigo armas, inclusiva¬ 
mente para se defenderem dos salteadores e levantados. 

Em quanto estes acontecimentos se passavam na Parahiba, 
repellia Luiz Barbalho dois ataques dirigidos contra o Àrrayal, 
no segundo dos quaes foi ferido (pela quinta vez) o valente 
Henrique Dias, 
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Submettida a Parahiba, resolveram os Hollandezes occupar 
todo o território intermédio até o Recife, e foi d'essa tarefa 
incumbido o coronel Arcízewski, entregando-se-Ihe as fôrças 
disponíveis, com as quaes marcbou para o sul. 

Foram encarregados por Albuquerque, senão de lhe fazer 
face, pelo menos de irem pouco a pouco retirando-se com os 
índios, destruindo quanto não podessem transportar, primeiro 
Martim Soares, e depois Luiz Barbalho, os quaes ainda con¬ 
seguiram apresentar resistência, bem que fraca, o primeiro em 
Mossurepe, e o segando em .S. Lourenço e depois na Moribeca, 
retirando-se depois para junto d 1 Albuquerque* Passou este chefe 
a entrincheirar-se em Serinhaem, a fim de tratar de conservar 
assim o unieo porto que lhe restava, proximo do Arrayal. 
Ao mesmo tempo reforçou quanto poude o mesmo Arrayal, 
conservando no cominando d’elle a Andrés Marín* Logo de¬ 
pois foi mandado Luiz Barbalho a reforçar a fortaleza do 
Cabo, ficando n’ella como governador adjuncto ao sargento 
mór Pedro Corrêa da Gama, que já aki se achava. 

Além doestas tres paragens, resolveu também Albuquerque, 
fazer occupar a de Porto Calvo, como chave dos districtos 
meridionaes, donde julgava poder receber mantimentos e soc- 
eorros* A situação de Porto-Calvo, em uma especie de penín¬ 
sula, entre dois rios que nas margens se alagam e empanta- 
Dam, e cujo isthmo se defende até por uma eamboa ou esteiro, 
parecia além disso mui defensável, por meio de uma linha 
de fortes exteriores, mas necessitava de muitas forças para 
guarnecel-a. Albuquerque poude porém apenas destacar para 
ahi, ás ordens de Bagnuolo, umas companhias do terço italiano, 
que unicamente serviram a chamar para essa paragem, patria 
do Calabar, a attenção d f este, e por consequência a do ini¬ 
migo j de modo que das quatro paragens a que Albuquerque 
se propoz reduzir toda a defensa, foi justamente esta a pri¬ 
meira perdida. 

O almirante Líchtbardt, entrando na Barra-Grande, soube 
que Bagnuolo occupava Porto-Calvo; e por suggestdes do 
Calabar, propoz-se a ataeal-o n^queila paragem, que o mesmo 
Calabar conhecia muito. 

No dia 13 de março (1635) partiram pois Lichthardt e o 
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mesmo Oalabar, levando ás suas ordens duzentos e oitenta 
homens \ 

Bagnuolo apenas fôra informado cie que barcos hollandezes 
haviam entrado na Barra-Grande, desembarcando tropas em 
terra, começou á pressa a entrincheirar-se na igreja velha da 
povoação; mas no dia 15, recebendo aviso de que o inimigo 
se aproximava! destacou, ás ordens do capitão D. Fernando 
Riba Aguero, uns quarenta homens para occuparem um pe¬ 
queno cerro na vanguarda, mas á vista da povoaçao, Quasi 
ao mesmo tempo chegava nhi Lichthardt e o derrotava, obri¬ 
gando Riba Aguero, para não cair prisioneiro, a metter-se 
por nns alagados, c depois por matos e desvios, a fim de ir 
onde estava o general Mathías d^lbuquerque. 

Durante esta primeira escaramuça o Conde, que ficara a 
meia distancia da povoação, com duzentos homens, em logar 
de ir com elles em auxílio da sua vanguarda, esperou a pá 
quedo que o inimigo o viesse buscar* E ao começarem os 
primeiros tiros, o seu sargento mór, Mancherlo, também na¬ 
politano, montado cm um cavallo não costumado a elles, in¬ 
troduziu de tal sorte a desordem nas próprias fileiras que com 
cila apressou a derrota e fuga de todos e a entrada do ini¬ 
migo em Porto-Calvo, ao passo que Bugmiolo, com a gente 
que ponde reunir, seguia para o Rio das Pedras, e d J ahi para 
a Alagoa do Norte* 

No Arrayal, o inimigo, dirigido por Àrcizewski, começava 
a apertar o sitio tanto quanto podia, Primeiro se apoderára 
de um engenho (do Monteiro) que ficava á retaguarda do 
mesmo Arrayal, além de mais dois postos, um na frente a tiro 
de canhão, o outro que assegurava a sua communicaçao com 
o forte dos Afogados* D^ahi a dias conseguiu occupar o ou¬ 
teiro 'que chamaram „do Conde dc Bagnuolo w que ficava a 
tiro de mosquete, e mui provavelmente seria o que está entre 
os riachos Paranamerim e Agua Fria* Ahi colloeou ires ca¬ 
nhões, com os quaes, e com outros que já tinha assentado em 
um dos portos do Capiberibe, começou a ferir vigorosamente. 


■) Off, de Lichthardt e Ridder, de 19 de março de 1635* 
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Passado pouco mais de um mez, o inimigo } á custa de 
uma refrega, da qual saiu Arcizewski ferido em um braço, 
occupou uma paragem a tiro de pistola do forte, na qual as¬ 
sentou tres morteiros, com que logo começou o bombardeo; 
de modo que foi necessário no forte do Arrayal fazer sub¬ 
terrâneos o paiol e hospitaes* 

Dentro do pouco, o grande aperto do sítio trouxe aos de¬ 
fensores a inevitável escacez, e logo a falta completa de man¬ 
timentos* Para alliviar a fome começaram a fazor-se sortidas, 
cada vez com mais frequência e mais mortíferas* Por outro 
lado, dentro do forte, como succede em todas as praças quando 
o sitio começa a aportar-se, não bavia animal de que se não 
tirasse partido para alimento* Não só os cavalloa, os cães e 
os gatos, mas até os proprios ratos se aproveitavam* Come¬ 
çaram logo a escacear as munições, e não tardou a faltar a 
polvora* Era chegado o momento do propôr capitulação. Teve 
esta logar, ao cabo de mais de tres mezes de sitio, no dia 
6 de junho, saindo a guarnição com as bagagens e todas as 
honras da guerra. Além dos escravos e paisanos, eram qui¬ 
nhentos e quarenta e sete praças, que foram entregues á dis¬ 
crição do vencedor, o qual hnpoz barbaramente, a todos, preços 
para seu resgate, mui superiores aos que elles poderiam satis¬ 
fazer. O número dos feridos dos do Arrayal, durante o sítio, 
passou de cento e quarenta* Entre os que capitularam en¬ 
contraram-se o, ao depois famoso, madeirense João Fernandes 
Vieira, e o bravo e fiel Henrique Diaa* 

A Companhia decretou em honra de Arcizewski uma me¬ 
dalha de prata, da qual ainda se encontram exemplares na 
Hollanda* 

Seguiu-se a rendição da fortaleza da Nasareth, no Cabo 
do Santo Agostinho* Dirigiu ahi em pessoa o sitio o valente 
Sigismundo Schkoppe, primeiro coronel e governador das armas 
oppressoras, tendo o quartel general no engenho dos Algodoaes, 
quasí uma legua da mesma fortaleza. No dia 11 e 12 de março 
á noite intentára o inimigo apoderar-se de improviso d"es ta 
fortaleza: havendo porém os defensores repellido os assaltos 
com denodo, começou a sitial-a mais em regra, e não exupre- 
liendeu novo ataque, senão dahi a mez e meio, accommettendo 
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um reduto feito nas casas de João Paes Barreto, então um 
dos mais ricos proprietrios do Brasil. Repetiu quinze dias de¬ 
pois, infmctuosamente, outro ataque contra a trincheira d T Agua, 
que ficava a tiro de mosquete da praça, Mas não tardaram 
os sitiados a ser os aggressores forçados pela necessidade. 
Começaram a sentir falta de mantimentos, e a fome os obrigou 
ao recurso das sortidas, para buscar o necessário, D’eBt’arte 
pareciam mais fortes juatamente quando se achavam nos últimos 
transes, 

A final a rendição do Arrayal veiu precipitar a da forta¬ 
leza da Nasareth, que teve logar perto de um mez depois, 
Não tauto porque influísse ella para diminuir a força moral 
dos defensores, como porque o inimigo, com grandes reforços 
que recebeu das tropas, que tinha sitiando o mesmo Arrayal, 
conseguiu apertar muito mais o sitio, reduzindo os sitiados â 
escacez e á mingua, À capitulação foi assignada no dia 2 de 
julho, em dez artigos que aqui resumiremos: 

1, 0 A fortaleza e sua artilharia, vitualhas e munições seriam 
entregues a Vau Sehkoppe ou a seus deputados, 

2, 0 Os governadores, capitães e mais officiaes, soldados e 
pessoas de guerra poderiam sair com as insígnias, armas e 
bagagens, bandeiras tendidas, cordas e caixas temperadas* 
Vinte escravos se tirariam para se repartirem pelos officiaes, 
os outros se haviam de entregar* 

3, 0 Sairiam também os religiosos com suas mobílias* 

4- 0 A infan teria toda, e os religiosos, seriam embarcados 
para as índias de Castella, e teriam no caminho bastimeutos 
e ração, como soldados* O capitão de artílheria Loureuço Vaz, 
condestaveis e artilheiros sahiriam como a infanteria, 

5. 0 O governador mandaria cinco companhias tomar a 
entrega de dois baluartes, antes de começar a sair a guar¬ 
nição* 

6. 0 Com os moradores que entrariam na fortaleza antes 
cercada, não se entendiam estes artigos; e com suas fazendas, 
ficariam á ordem do governador e dos conselheiros* 

Dos seus escravos se trata no artigo segundo, 

8;‘ ü Os indivíduos a quem se achasse alguma fazenda illicíta, 
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ou pertencente aos moradores presentes ou ausentes, não seriam 
comprehendidos n'estes artigos. 

9. 0 Estes não se entenderiam com os rendidos. 

10. 0 ü capitão D* Joseph de Soto Ponce de Leon ficaria 
por fiador do ajustado, e como em refens. 

E de notar que ainda que em vista da lettra do artigo 4 o , 
parecia que Barbalho devia embarcar-se, com a guarnição que 
se render a T para as In dias- o ccí den t aes, os inimigos o levaram 
para a Hollanda, segundo consta officíaimente por duas cartas 
regias. À dita guarnição consistia em uns seiscentos homens. 

Já não restava a Albuquerque outro recurso senão o de 
retirar-se de Villa Formosa, do melhor modo que lhe fosse 
possível. A firmeza com que procurou sustentar-se na fraca 
posição em que estava, só para com a sua retirada, que todos 
aconselhavam, não desmoralisar os defensores do Arrayal e do 
Cabo, é para nós o acto d 1 es ta campanha que mais nos excita 
por elle a nossa admiração e sympathia. Não abandonou esso 
posto senão justamente depois de lhe chegar a noticia que a 
fortaleza de Nasareth se havia rendido. — E o mais ê que 
durante os quatro mezes que permaneceu em Villa Formosa 
não deixou de achar-se também a braços com o inimigo, que 
reunira uma grande fôrça no visinho engenho da Pindoba. O 
expediente das companhias de emboscada, que tanto lhe havia 
aproveitado em outras occasiões, ainda lhe valeu n^sta, pres¬ 
tando de novo mui valiosos serviços o heroe indio Camarão. 
Uma d'essas companhias foi a dos Baptistas, treze irmãos 
(de pai e mãi) d J este appellido, de que era chefe o mais velho, 
Manuel; — sendo que quasi todos se sacrificaram em defousa 
da patria. 

Começou Albuquerque a retirada de Villa Formosa no dia 
3 do julho; tomando o mando do districto Gaspar Van der 
Lcy, que ahi se casou e ficou estabelecido. 

Agora era de vêr aquelía marcha de retirada militar: como 
uma emigração do pátrio lar, deixando abandonados bens, 
fazendas e parentes. Com effeito, acompanhavam a Mathias 
d f Àlbuquerque muitos dos moradores com suas mulheres e filhas, 
em quasi todas as quaes o valor se lhes redobrava no momento 
do perigo, como tantas vezes succede áe do seu sexo. 
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Rompiam a marcha, para descobrirem melhor o caminho 
e os matos visinhos, só mente índios armados, que em ambos os 
exércitos, exerciam a um tempo as funcçoes de exploradores e de 
gastadores. Segui am-se algumas companhias de tropa regular, 
e logo os moradores, com uns duzentos carros, acompanha¬ 
dos de outros das mesmas companhias. — Cubriam a reta¬ 
guarda, ás ordens do Camarão, outros índios, em número da 
oitenta. 

Todos se dirigiram a Porto-Calvo, sabendo que esse passo 
se achava fortificado e guarnecido por um trezentos e cincoenta 
defensores ás ordens do major Alexandre Picard, que esperava 
a cada momento ser reforçado, quer de outros tantos, situados 
na Barra-Graude, quer da banda do Cabo, onde, desde que 
se entregára a fortaleza da Nasareth, deíxára de ser necessária 
a presença de tanta tropa, 

No decimo dia de marcha chegava todo o immenso comboy 
ás inimedíações de Porto-Calvo, cujo ataque estava decidido 5 
pois por ahi passava o caminho de carros unico que havia 
para as Alagoas. — Talvez n f esse logar houvesse ficado sepul¬ 
tado Mathias d'Àlbuquerque, com todos os seus, a não lhe 
valer então o auxilio de um dos moradores, por nome Sebastião 
do Souto. 

Ao ter Souto conhecimento da aproximação da nossa gente, 
veiu falar com Albuquerque e ínformal-o do que havia, offe- 
recendo-se a ajudal-o, e dando-lhe um plano para atacar 0 
inimigo. Ao regressar Souto a Porto-Calvo, chegou com reforço 
de uns duzentos homens o Calabar; c Souto para 0 fazer 
saber a Albuquerque, expoz-se aos tiros dos piquetes ou 
avançadas, ás quaes conseguiu atirar uma carta contendo 
o aviso. 

Guiada por Souto, a gente de Picard caiu nas ciladas que 
armára Albuquerque, o qual logo mandou sitiar 0 escalar a 
igreja velha de Porto-Calvo, que o inimigo havia cingido de um 
parapeito de fôrma quadrilonga, com estacada e fosso e arti* 
iheria nos quatro ângulos. 

A desesperação dos atacantes lhes ministrou valor mais 
que usual, e, sem nenhuns auxüios usados nos sitíos e esca¬ 
ladas, lançaram-se ao forte, e o galgaram, tomando prisioneiros 
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quarenta e seis do inimigo; havendo conseguido retirar-se uns 
duzentos, deixando seis peças 0 muitas munições. Na embri¬ 
aguez da victória, quízeram os venecedores perseguir os ini¬ 
migos, pretendendo também levar de assalto a igreja nova, a que 
se haviam recolhido; mas tiveram que retirar-se com alguma 
perda. Mais felizes foram porém no Varadouro, perto do viai- 
nlio Rio-das-Pedras, onde havia um reduto guarnecido de vinte 
soldados, que logo 0 abandonaram, fugindo pelo rio abaixo, e 
depois em outros postos 0 casas a que 0 inimigo se recolhêra* 
Foi então que o donatário da Capitania, que ali também ia, 
resolveu mudar no de Bom Successo o nome da villa; mas o 
do Porto-Calvo ficou prevalecendo sempre. 

Matinas d'Albuquerque, fazendo logo seguir para as Alagoas 
os emigrados e os feridos e bagagens, assentou de expôr-se 
ao risco de encontrar-se com forças superiores que o inimigo 
mandasse, mas não seguir, sem que primeiro capitulasse Pieard, 
nos edificios a que se refugi ár a com o Cal abar, 

No sexto dia de sitio (19 de julho) o inimigo mandou um 
tambor propondo capitulação. Foi esta admittida, concedendo- 
se que os estrangeiros sairiam livres com suas bagagens, e 
seguiriam para a Bahia, d*onde seriam conduzidos á Hollan¬ 
da, O inimigo exigia que na capitulação fosse também com- 
pretendido o Calabar; mas y resistindo a isso Albuquerque, 
foram as condições aceitas, entregando-se, além do major 
Pieard, vinte e cinco officiaes e officiaes inferiores, trezentos 
e sessenta e sete soldados armados, vinte e sete feridos e 
enfermos, não passando os sitiantes de cento e quarenta, fóra 
oa índio a. 

A entrega do Calabar haverá sido, sem dúvida, pouco 
generosa da parte de Pieard; mas não foi 0 primeiro caso, 
nem será 0 último, de realisar-se o provérbio a respeito do 
differente apreço que se dá á traição e ao traidor. 

Se da parte dos Hollandezes teve tal pago, quando já lhes 
servia mais de carga que de proveito, da parte dos seus com¬ 
patriotas tinha caído debaixo da espada da lei. Não faltou 
quem dissesse que 0 Calabar não fez muito empenho em não 
ser sacrificado, acreditando estar de Deus que viesse a morrer 
entre catholicos e com todos os sacramentos. Não é porem impôs- 
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sivel que ello confiasse na frase com que nas condições da 
entrega se conveiu por fim a seu respeito de que ^ficaria á 
mercê de el-rei, “ esperançado talvez de ter algum meio de 
escapar-se, se em tempo de guerra andassem com elle, de uma 
parte para outra, á espera de ordens da metropole* 

Submettido a conselho de guerra, este foi de opinião que 
única mercê que devia esperar ora a de preparar-se a bem 
morrer, assistido pelo padre Frei Manuel do Salvador, autor 
(com o nome de Calado) do livro intitulado n Valoroso Lucideno u ; 
no qual assegura liaver~se o mesmo Cal abar confessado „ com 
muitas lagrimas e compimcção, segundo demonstrava,“ e w coin 
muito e verdadeiro arrependimento de seus pecados, segundo 
o que o juízo humano pôde alcançará Desses pecados o Todo 
Podoroso lhe tomaria contas, e com a sua immensa miseri¬ 
córdia poderá tel-os perdoado; porém dos males que causou 
á patría, a historia, a infiexivel historia lhe chamará infiel, 
desertor e traidor \ por todos os séculos de séculos, 

Mathias de Albuquerque deixou no oratorio ao Calabar, 
confiado aos da retaguarda, mandou enterrar os canhões encon¬ 
trados no forte (e que não se decidiu a levar) em certo sitio 
junto ao rio: promoveu ao posto de alferes a Sebastião do 
Souto, e começou a marcha para as Alagoas, 

Ao cabo do terceiro dia, aos 22 de julho, a justiça tirou o 
Calabar do oratorio, e lhe deu morte de garrote, deixando o 
a eu corpo esquartejado na povoação, que n'csso momento 
abandonava aos Hollandezes, que já vinham chegando. 

Apenas foi justiçado o Calabar, o restante das tropas seguiu 
para as Alagoas, ainda pelo caminho da costa. Pouco depois 
entrava o inimigo em Porto Calvo. O seu primeiro cuidado 
foi tributar as honras fúnebres ao Calabar. Depois publicou 
bandos convocando os moradores a seus lares; e por fim, á 
voz de Arcizewski, seguiu também para o sul, chegando no 


*} O historiador do lado hollandez* Barlneus, foi o primeiro á dar-lhe o 
justo pago, quando disse: Dominico Calahari qui Lusitanus cum à ítegiis* 
paHihm ad nos descivissetj in arce capins t stranguUitusqu^ jugulo defec- 
tionem expiavü, et ãtsseclos arfus injldditatis ac mheriae suae testes ad 
rpeeíamlum. reliquü u . Quando aquelles a quem prestou serviços assim 
o julgam, mio póde julgai-o menos sevfframente a historia nacional. 
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dia 15 de agosto, á Peripueira, dez léguas de distancia da 
Akgoa do Norte, e ahi fez alto e se entrincheirou: occupando 
d*este modo o caminho de Pernambuco para as Alagoas pela 
costa. 

Diminuto como era este reforço, se em fins de novembro, 
ao passar pelo Recife, ataca a esquadra inimiga, seguramente 
a bate; mas, em logar de assim o praticar, foi até as Alagoas, 
a desembarcar em Jaraguá. 

Os Hespanhoes quo vinham ficaram ahi, e marcharam de¬ 
pois para Porto-Calvo ; os Portuguezes, em numero de sete¬ 
centos, seguiram para a Bahia. 

D* Luiz de Rojas j Borja trazia o posto de mestre de 
campo genoral. O conde de Bagnuolo ficaria no de capitão 
general da cavaUerxa (arma que não havia), e da artilheria, 
que toda se reduzia & que então chegava, isto é a doze ca- 
nhfres de vários calibres e alguos artilheiros, mandados pelo 
tenente de mestre de campo general (tenente coronel) Miguel 
Giberton, official que muito se distinguira nos sitios em Flau- 
dres. Vinham também alguns sapadores subordinados a um 
flamengo chamado André. Para o Camarão mandava o rei o 
titulo de Dom, que d^qui em diaute lhe daremos. A Duarte 
d^lbuquerque vinham ordens para que tomasse a seu cargo 
o governo civil de Pernambuco, de que era donatario, e seu 
irmão Mathias d J Albuquerque ora chamado á Corte. 

Deixou este conspícuo chefe o exercito em 16 de dezembro 
de 1635, depois de haver militado com tauta constância e 
firmeza no Brazil, d’esta vez durante seis annos. O senti¬ 
mento geral que observou na sua partida serviria de fazer-lhe 
esquecer alguns desgostos anteriores. Não cobrára jámais or¬ 
denados, e grangeára sempre merecida reputação por sua honra¬ 
dez e prudência. Regressando á metropole, não foi porem 
gosar de descanso, nem de dias felizes. A Mesa da Consciência 
lhe mandou tirar devassa por todo o seu procedimento como 
governador, incluindo a perda de Pernambuco, da qual ja se 
achava mais que absolvido pela carta regia de 26 de janeiro 
de 1631 \ Foi tirada a mesma devassa pelo Doutor Francisco 


') Voj. SUL das Lidas, 2*. ed. p. IBS. 



xrvm - DESDE A INVASÃO DE PERNAUmüCO ATÉ CKE&AH NABSÁU. 545 


Leitão, aggrcgando-se a ella depoimentos de testemunhas qne 
não descobriam seus nomes, como na inquisição. 

A esquadra em que vinha D. Luiz de Rojas passou á vista 
do Recife, e os Hollandezes que ahi se achavam, recearam um 
desembarque, do qual não seria impossível que tivesse resul¬ 
tado o recobrar-se essa praça, então quasi desguarnecida; visto 
que as fôrças se achavam no sul, na passagem da Peripueira; 
mas o general D. Lopo de Hozes j Cordova preferiu prose- 
guir a effectuar com mais segurança nas Alagoas o desembar¬ 
que dos soccorros que trazia, e juntamente o novo governador 
do Brazil D* Pedro da Silva, acompanhado de Fílippe Bandei¬ 
ra de Mello; a quem, pelos serviços que prestou no desem¬ 
barque em Jaraguá, nomeou capitão e ouvidor d© Porto-Seguro. 

D. Luiz de Rojas, desembarcando no porto de Jaraguá, 
começou desde logo a trabalhar com a maior actividade* Man¬ 
dou para a villa de Santa Luzia a artüheria e bagagens, que 
não queria conduzir comsigo; dispoz a abertura de um novo 
caminho para marchar até Porto-Calvo, sem passar pela costa, 
onde o inimigo occupava o passo da Peripueira; ordenando 
que seguisse adiante, com vinte homens, a recolher notícias, 
o alferes Sebastião do Souto* 

Antes de emprehender a marcha, convocou os officiaes a 
conselho, e Bagnuolo se oppoz a ella; prevaleceu porem o 
voto da maioria, com o qual se conformou. E, deixando a 
guarda da villa de Santa Luzia a Bagnuolo, com setecentos 
homens, emprchendeu a marcha para Porto-Cal vo, em janeiro 
de 1636, com o restante, que p refaz ia mil e quatrocentos, fóra 
os índios* 

Sigismimdo Schkope, que se achava em Porto-Calvo, ao 
ter notícia da marcha de Rojas, abandonou A pressa essa pa¬ 
ragem; e foi, na Barra-Grande, embarcar-se para o Recife, 
Ao mesmo tempo Areizewski, informado da marcha de Rojas, 
vinha da Peripueira em auxílio de Schkope, que suppimha 
em Porto-Calvo. Se Rojas estava resolvido a emprehender 
um ataque, com razão deviam os seus brios augmentar-s© com 
a retirada de Schkope* Assim pois, deixando quinhentos ho¬ 
mens em Porto-Calvo, e levando só comsigo uns oitocentos* 
fóra a troça do Capita o-mór D. Àntonio Camarão, partiu, en- 

85 
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tendendo que ia tomar o inimigo pela retaguarda, julgando-o 
na Peripneira. 

A instancias de Mártim Soares Moreno, mandou, a boca 
da noite, explorar os arredores por alguns índios; e o resul¬ 
tado foi saber, d'ahi a pouco, que o inimigo já estava a seu 
lado, e tinha realisáflo com elle Rojas o proposíto que a seu 
respeito levava este general. Logo alí houve um pequeno 
tiroteio em que caíram, de um e outro Iado T vários mortos, 
feridos e prisioneiros. 

Reconhecendo-se Rojas com fôrças menores que as do ini¬ 
migo, julgou, contra a opinião de outros, que menos mal lhe 
resultava em arriscar uma acção que no emprehender uma 
retirada. Deu pois as ordens para o ataque, no dia immediato, 
18 de janeiro. Oecupava o inimigo certa espessura junto a 
um bosque, e começaram os nossos o ataque, despedindo tro¬ 
pas para um e outro flanco. Sustentou o inimigo vigorosa- 
mente as posições que oecupava, ate que, notando desordem 
cm nossas fileiras, carregou sobre ellas, e as poz em debam 
dada; não podendo eontel-as o proprio general Rojas, que, ao 
querer acudir-lhes, foi ferido em uma perna: c logo, quando 
o punham de novo a cavallo, recebia outra bala no peito, e 
caía redundam ente morto, 

À derrota cios nossos foi tão grande que muitos só deve¬ 
ram o escapar-se a um precipieto pelo qual se arrojaram, sem 
por elle quererem igualmente precipitar-se os vencedores. 

Não faltou quem acreditasse e até escrevesse que Rojas 
havia cai do victima de urna bala dos seus propríos soldados; 
— accrcscentando que elle assim o julgára ao expirar; mas 
basta uma ligeira idéa do modo como se passou a acção para 
se propender a acreditar que as balas que recebeu viriam antes 
do campo inimigo. Pois aiuda quando entre os seus houvesse 
algum queixoso capaz de vingar-sc covardemente, não é pro¬ 
vável que procurasse para cumprir seus desejos o momento 
em que já, como todos os demais, devería antes cuidar de 
salvar-se. Sabemos que dias antes, na marcha, havia o general 
feito arcabuzar um índio, só pela falta de haver saído do 
caminho a uma roça; excesso do rigor qué fôra levado a ma! 
por todos os outros índios; mas nem com esta consideração 
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nos atrevemos a ndmittir, sem muitas provas, propositos tão 
infamantes. Domais, a suppor que um tal assassinato viesse 
dos índios, não houvera a morto provindo de uma bala, mas 
sim de uma frécha. 

Na referida acção, que se chamou da Mata-Redonda, tive¬ 
ram os nossos trinta 0 tantos mortos, e igual número de 
feridos; contando-se entre os últimos os capitães João do 
Magalhães e João Lopcz Barbalho: o sargenlo-mór dos Italia¬ 
nos Heitor de la Calce caiu prisioneiro. Arcizowski ficou senhor 
do campo, e os nossos se retiraram á povoação sem ser perse¬ 
guidos. Talvez 0 inimigo se via falto de munições, pois nem 
sequer voltou ao posto da Peripueira, mas sim a Villa-Formosa, 
deixando entretanto i^aquelle uma pequena guarnição. 

Por morte de Rojas, as vias de successão, que logo se 
abriram, confiavam 0 mando ao conde de Bagnuoío. Immedia- 
tamente foi este avisado, e se poz em marcha, por um novo 
caminho que fez abrir, pelas cabeceiras dos rios Santo Antonio 
Grande, Camaragibe e Tatuamunha, mais para o sertão, porém 
muito mais secco e nivelado que 0 outro mais á costa, quo 
seguira Rojas, tão cheio de pantanos e morros que dia houve 
em que se haviam transposto sessenta e seis (Pestes, tão ingre- 
mes que alguns cavai los os não subiam. 

No dia 19 de março chegou a Porto-Calvo; o immediata- 
mente fez avançar alguma força a occupar a linha do Una, 
d^lí dez léguas, com ordens de despachar para a frente pe¬ 
quenas escoltas, que tivessem em contínua alarma o inimigo. 
A Maríim Ferreira, já sargento-mór, ordenou que fosse go¬ 
vernar 0 deposito e quartel (pie deixára na Alagoa do Norte. 
Depois mandou a Francisco Rebello, com quatrocentos 0 cin- 
coenta homens, dos quaes duzentos índios, que ígualmente 
avançasse para arrebanhar os moradores que quizessem reunir- 
se e assolar 0 queimar tudo até onde lhe fosse possivcL Che¬ 
gou o Rebello (1c improviso a um engenho do João Paes Barreto, 
no Cabo, e ahl surprehendeu setenta soldados hollandezes, 
dos quaes foram trinta passados ú espada, eutregando-se qua¬ 
renta. Em vez de os enviar desde logo a Bagnuolo, proseguiu 
com clles até S. Lourenço, cinco léguas do Recife, onde fa¬ 
zendo alto/ viu-se a seu turno atacado inopmadamente (no 

36* 
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dia 25 de abril L ) por uma força de oitocentos homens desta¬ 
cada do mesmo Recife, e guiada pcssoalmente pelo membro 
do conselho Jaeob Stachower, que o bateu e conseguiu libertar 
os quarenta presos, Este Jaeob Stachower se fizera lavrador, 
associando a si João Fernandes Vieira* a quem muito favo¬ 
receu para chegar este a adquirir grandes cabedaes e fazer-se 
notável na província, como veremos. 

E mandava Stachower as tropas que ahi atacavam, por¬ 
que, pouco antes* os cinco indivíduos do Conselho político 
havíam assentado, a fim de darem as providencias com mais 
promptidão, de se derramarem, com todos os poderes, par toda 
a extensão que occupavam, incumbindo-se o rnoarno Stachower 
de seguir as tropas em operaçoes; ficando Ipo Eysens encar¬ 
regado do mando desde It amara cá para o norte; Schott do 
districtü do cabo de Santo Agostinho até o rio de Jangadas; 
e Balthazar Wíntjes, com Elias Herckman, do Recife, 

A expedição de Rebeilo produziu no em tanto, entre outros 
favoráveis resultados, o de permittir que se lhe reunissem 
alguns que o dezejavam; e n J estc niímero entrou Henrique 
Dias, com sua mulher, filhos e vários parentes; pois, havendo 
aquelle chefe capitulado no Arrayal, fora pelo inimigo conser¬ 
vado em liberdade, e aproveitava a oecasiao para reunir-se 
ás antigas bandeiras. Quasi ao mesmo tempo que o Rebeilo 
invadia até S. Lourenço, eram os nossos atacados, sem impor¬ 
tantes resultados, nas margens do Una, bem como bs que se 
achavam na Alagoa do Norte o eram pela guarnição hollan- 
dez a da Peripueirá. 

Pouco depois emprehendiam-se novas correrias, que chega¬ 
ram a por o inimigo era grandes cuidados e apuros. 

Primeiro saiu, com trezentos e cineoenta homens, o capitão 
João da Silva e Azevedo; mas não foi muito longe, porque 
não era elle, nem a sua gente, a mais a proposíto para simi- 
lhantes emprezas, e regressaram immediatamente, em virtude 
de umas grandes chuvas que lhes impossibilitaram as marchas. 

Partiram logo D. Antonio Camarão, com uns trezentos 
índios, e Henrique Dias já condecorado com o titulo de „Go- 

*) Officio cl o ÀVeerdenburgh de 8 de junho de l&Sd. 
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vernador dos pretos/ os quaes fizeram proezas, chegando até 
a Goyana; e ao regressar, defenderam-se, durante dois dias 
{23 e 24 de agosto), contra mui superiores forças regulares, 
com que junto a 8, Lourenco os atacou AtcízqwêIu. Voltaram 
a Porto-Calvo, d'ahi a trez niezes e meio, com um grande 
número de moradores, que preferiram os so ffrimentos de acom¬ 
panhai- os ás vexações e ty rannias do jugo de um conquista¬ 
dor cobiçoso, as quaes já haviam saboreado amargam ente. 
Para tão feliz regresso não deixou de os favorecer outra ex¬ 
cursão, que para o lado d*onde vinham, ordenou Bagmiolo 
que fizesse o ajudante Sebastião do Souto, com oitenta 
homens, 

À 29 de agosto tinham chegado os nossos â Alagoa do 
Norte, e ahí, de accordo com Bagnuolo, haviam resolvido 
passar á do Sul, mais defensável, e mais central para os tres 
portos vismhos, Jaraguá, Francezes e Alagoas* 

Durante tanto tempo decorrido, se haviam feito do todo 
prestes e partiam da Hespanba as forças que dissemos ficarem- 
se apromptando, Eram apoiadas por uma esquadra combinada 
de ;vasos das duas corôas e da dc Nápoles, Vimos como o 
rei contava que seria doesse novo reforço chefe a heroe da 
restauração da Bahia em 1625, D, Fadrique de Toledo, Este 
experto general porém declarou que não se comprometida a 
aceitai* o mando, a menos que lhe dessem doze mil homens 
de tropa de desembarque. Houve então idéa de nomear-se D, 
F. da Silva, portiiguez, que muito se distinguira nas guerras 
de Flandrcs; porém este novo cabo declinou aceitar o mando, 
a pretexto de Ibe ser estranho o exercício da guerra no aquem- 
mar, Foi então nomeado D. Àutonio d^Àvila e Toledo, mar- 
quez de Velada, grande de Hespanha, que dera de si boa 
conta governando Orán, Não podendo porem este chefe partir 
immcdiatamente, foi o mando das tropas confiado ao seu im- 
mediato D, Luiz de Rojas y Borja, que havia militado em 
Flandres, e acabava de ser presidente em Panamá, 

Seguiu-se uma nova excursão de Francisco Rebello, acom¬ 
panhado de João Lopes Barbalho c outras, 

Ainda que a princípio sofireu Rebello falta de mantimentos, 
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com maior razão quando dos que levava teve que ir distri¬ 
buindo com muitos emigrados, vindos de Goyana com D* 
Antonio Camarão, e que tinham ido ficando exhaustos pelos 
caminhos, uão deixou de chegar á Parahiba, e fazer ahi gran¬ 
des avarias ao inimigo e seus engenhos e rocas, matando até 
a Ipo Eysens, membro do Conselho que alu governava. 

Em auxílio de Rebello mandou Bagnuolo a Sebastião do 
Souto, já feito capitão, e ao governador Henrique Dias, os 
quaes, depois de reunidos, foram pelo inimigo encontrados em 
17 de novembro, sendo derrotados ao cabo de duas horas 
de acção. 

Recolhidos Sebastião do Souto e Henriquo Dias, saíram 
a outra excursão os capitães Francisco Pores do Souto e Paulo 
do Parada; 1 mas uão passaram da Goyana, onde queimaram 
vários engenhos. 

Seguiu-se uma nova excursão confiada ao capitão pernam¬ 
bucano Estevam de Tavora, que enviou Henrique Dias, com 
cem homens, até uma légua ao sul do Recife; e outra empre- 
hondida pelo capitão Souto e o ajudante André Vida], que 
chegaram até a Parahiba, patria d’este último, destruindo a 
ferro c fogo quanto encontraram, avaliando se em quarenta' 
mil arrobas o assuear que incendiaram. D’esta paamosa excu* T - 
são sairam feridos tanto o capitão Souto, de uma fréchada 
em um braço, como o Vidal de uma chuçada no peito. Este 
official a quem mais tarde novos méritos chegaram a coroar 
com os louros da victoria e a adornar com a palma do civismo, 
orçaria então pelos trinta ânuos de idade, e contava já onze 
de serviços militares. 

À sorte de Pernambuco dependia agora de quem primeiro, 
Hespanha ou Hollanda, mandasse uma forte armada com 
su Eficientes tropas, para fazer ifesta eonjimctuvã um esforço 
maior. 

Bem o reconhecia a corte de Madrid; mas todas as suas 
ordens e recommendaçoes para a cobrança de impostos extra¬ 
ordinários (aliás muito menores do que os que se votaram em 


') Mais tardo general da frota do Mexieo e depois da artUlierla na Cata- 
IniiliU, 
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cortes e se decretaram depois da acclamação de D* João IV) 
excitavam opposição e descontentamentos, e a Junta de Pernam¬ 
buco (creada em 26 de junho de 1631) nada fazia- Chegou o 
rei a conceder que vendessem hábitos e mercês 1 aos que pres¬ 
tassem soccorros, mas nada valia para obtebos* Foi estra¬ 
nhado o Conde dc Miranda, pela irregularidade com que pro¬ 
cedia nos preparativos de mar, e nomeado em seu logar o 
Marques de Gouvea; mas os descontentamentos cresciam e 
chegaram a converter-se em motins e em tumultos, entre os 
quaes vieram a dar grandes apprehensões os qne tiveram logar 
em 1637, principalmente em Evora e no Algarve, vindo taes 
tumultos a retardar pelo menos os preparativos de novas fôrcas 
de soccorro dc Portugal e a desviar sobro a fronteira d^ste 
reino parte das que Castella dispunha para o Rrazíl* 

No meio d J estas difficuldades foram indicados á Corte dois 
arbítrios, um pelo povo de Lisboa e outro pelo conde do 
Prado; propondo este que el-rei deixasse a Portugal livre o 
direito do administrar a sua receita, na certeza de que doeste 
modo esse reino não se poderia queixar, e seria o primeiro 
interessado a adiantar quanto fosse necessário á recuperação 
do Brazil, da qual resultaria grande augmento á receita do 
Reino* 

Em 3 de dezembro escrevou o rei uma extensa carta 1 A 
Priueeza Margarida, governadora de Portugal, dando-lhe conta 
de tudo, e recommendando-lhe que ouvisse, acerca dos arbí¬ 
trios que se propunham, o parecer dos tribunaes do reino* 

Os tribunaes foram ouvidos, começando pela Meza da 
Consciência* Não vimos os seus pareceres, mas provavelmente 
seriam, como outros que costumam dar certas corporaçoes que 
só devem á rotina a sua existência, maia de forma e de pa¬ 
lavras banaes que de substancia e de responsabilidade, como 
pedia o caso; pois deviam começar por confessar i Corte que 
a razão do descontentamento dos povos era a origem d'elles; e que 
os Hollandezes não os hostilísaríam, se tivessem outro rei. 


q C. K. de 14 de dezembro de 1636. 

2 ) Acha-se integralmente truuscripta na nossa Historia das Lulas, Liv. 4 o . 
pag, 145 a 160 da 2\ cdiçiLoj (18T2.J 
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Além do que, no Reino nenhuns tributos chegavam; por¬ 
que havia muitos abusos e muitos desperdícios, de modo que, 
mais que novos tributos, so fazia necessária a installação de 
um systema economico, começando-se a reforma pelos indi¬ 
víduos dos proprios tribunaes cujos pareceres se pediam. 

Os cargos, principal mente da Fazenda, se proviam mais 
pela qualidade e influencia da parentela dos agraciados do 
que pela sua capacidade; e nas accumulaçoes havia tanto 
abuso que alguns mal podiam desempenhar todos os cargos 
qne reuniam; e n'este número entrava o presidente da Junta 
do soccorro do Brazil, c vários dos seus membros. 

Assim pois, em quanto em Portugal se consultavam os 
pareceres de tribunaes, e as sempre morosas juntas pouco 
adiantavam, porque de ordinário não fazem mais que àasignar 
o trabalho do um só, que aliás o activa e apura menos, por 
isso que não recebe integras para si, nem a responsabilidade, 
nem a gloria, e em quanto os povos continuavam descontentes, 
attribuindo, como era razão, a origem de tantas calamidades 
ú sua união com a corôa de Hespanha, os Hoüandezes se 
mostravam cada vez mais empenhados cm que fosse protegida 
pelos Estados Geraes a nova conquista em Pernambuco; e 
como povo essencialmente pratico, como todos os que são 
mais feitos ao mar que á terra, appnrelhavam uma esquadra, 
organisavam um pequeno exercito auxiliar, e modificavam o 
System a de governo da mesma conquista, concentrando toda 
a autoridado em poder de um só chefe* E este chefe era 
nada menos do quo mn Príncipe que, aos mais qualificados 
dotes de capitão prestigioso, reunia os de prudente juiz c hon¬ 
rado administrador. 
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Nomeaç&o üe Nassuu, Trea C cm 8© 1 liei roa supremos, Conselho Político 
Regimento do Governo* Chegada de Nussau. Elogia o pai£* Como encontra 
o Remí©* Organiu r om exercito de operações* Marcha para o sul, Bate a 
Bagnuolo junto a Porto-Cal vo* Toma esta paragem, capitulando Oibcrtou, 
Se puo até o riu de S* Francisco. Erra em nâo haver proacgajdo até a Bahía. 
Regresflft ao Recife, maudaúdo a frota cremar para o stil. Lichthardt incen¬ 
deia Comam u © desembarca nos Ilhéos* Vota-se Nassátt A administra çho* 
Falta ao capitulado com os moradores. Enérgico protesto de Duarto Gomes* 
Melhora Nassati o Recife. Duas Pontes. Palaeioa* Fortificações. Pintores 
Po st e Eckout. Litterutos PJiuit© © Bartrcus, Piso T Margrav © Ruiters. Eh- 
cabínoa* E a cu I tetos. Eruzôes a quatro províncias. Occupáçâo da Mina e 
do Ceará* Defende Nassau a liberdade do commercio. Visita os territórios 
até o Rio-Grande. Avança Schkoppe até Sergipe, Bagnuolo se retira a 
Torre d© Garcia d T Avila* Schnap bloquea na Bahia, Notícias que recolh©. 
Por ellas decide Nassau o ataque dft Buhio* Entra no porto* Desembarca* 
Acode Bagnuolo d cidade. Sitio (Testa. Ataques mallogrados, É levantado 
o sitio. Recompensas, Considerações. 

Alguns grandes inconvenientes que a metropole liollandeza 
havia notado pela falta de unidade no governo da sua nova 
conquista e a certeza de que taes inconvenientes se fariam 
mais sensíveis agora que a mesma conquista se havia exten- 
dido tanto e ia carecer de maior guarnição e de um maior 
número de empregados, fizeram nascer na mesma metropole 
a idea de confiar d T ella o mando a um chefe superior de 
prestigio, com a autoridade e titulo de ^governador capitão 
general e almirante de terra c tnar w , sendo auxiliado pelas 
luzes do tres conselheiros supremos íntimos, cujas rcuniSes 
presidiria, com voto de qualidade em caso d^empate, ÀLdm 
d* es te conselho supremo, haveria outro conselho político, do 
nove membros, que seriam empregados como auxiliares em 
vários ramos da administração. Ao pensamento d’csta nova 
organísação se associou, desde logo, a idéa de que o chefe 
mais a proposito seria o conde do Nassau, João Maurício, primo 
do Stadthouder, príncipe d’Orange, e de que, como conselheiros 
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íntimos, deviam ficar, os dois que jã estavam, Ceulen e Grys- 
aelingb, aggregando-se-lhes um novo, Adrian van der Dussen. 
íío dia 2 de agosto de 1636, foi a offerta feita a Nassau, 
para durar cinco annoe com a retribuição de mil e duzen¬ 
tos florins por raez e 2 por % de todas as prezas; e sendo 
a mesma offerta por elie aecoita, se tratou de redigir, com sua 
acquieseencia, um regulamento para o governo da colonia, 
constante de 99 artigos, que leva a data de 23 d’esse men¬ 
cionado mez d’agosto 2 „ 

Por esse regulamento Nassau foi autorisado a preencher os 
postos militares quando estivesse cm campanha, devendo ser 
conferidos pela junta ou i concelho, por elle presidido, os em¬ 
pregos civis não providos da metropolc. 

O conde de Nassau chegou ao Recife aos 23 de janeiro 
de 1637. Alojou-se na ilha de Santo Antonio ou Antonio Vaz; 
e dez dias depois d ahi escrevia que encontrára „o paiz dos 
mais bellos do mundo, e a situação cVaquella praça bastante 
forte e vantajosa/ 

Ainda então o povoado do Recife, propriamente dito, era 
mui limitado; e em metade proximamente do seu solar, da 
banda meridional, não havia nenhuma casa. Estava entretanto 
bem defendido por uma trincheira levantada fóra das ultimas 
casas do lado do ísthmo, a mais adiante pelo forte triangular 
de S. Jorge e pelo do Rrum, com seu competente revelim, 
tendo por avançada o Buraco, então chamado Madama Brum. 
A ilha que hoje constitue o bairro de Santo Antonio tinha, 
por fóra do convento dos capuchos, um recinto de tres frentes, 
com dois baluartes e meio; e, para o lado do palacio actual, 
o forte Ernesto, abaluartado, com um reduto avançado, e mais 
adiante o forte ilhado de Weerdenburgh, na Asseca* Para a 
banda da terra firme ou actual bairro da Boa-Vista, estavam, 
mais alóm de uns alagadiços, tros redutos, dos quaes o ultimo 
ia cruzar seus fogos com o forte das Cinco Pontas, denomi¬ 
nado de Frederico Henrique, Tinha este, assim como o seu 
revcllm e hornaveque, os fossos aquaticos. 


’) OH de Nassau do 10 de janeiro do 1641, m jine* 
s ) Groot-PlacaTt Boecb do 1664, P, 2\ p* 1247. 
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Tomando conta do governo, Nassau não tardou de orga- 
nisar um corpo de tropas para a frente d’elle sair a campo* 
Esse corpo de tropas chegou a subir a tres mil soldados, 
oitocentos marinheiros armados e seiscentos índios c pretos. 

Com uma parte dWa força, ás ordens de Sigismundo van 
Sclrkoppe, marchou Nassau por terra até a fox do rip Una; 
seguindo outros, ás ordens de Arcizewski, embarcados até a 
Barra-Grande. Chegaram estes últimos ao dito porto no dia 
12 de fe% r ereiro; e abi esperaram que Nassau passasse o Una, 
d*aU ciuco léguas, no dia 16. — No dia 17 as duas tropas, 
pondo-se de accordo, seguiam para Porto-Calvo, onde Ra- 
gnuolo se achava em força que não chegava a quinhentos 
homens. 

Soube Bagnuolo mui a tempo que a forças inimigas eram 
mui superiores, e que lhe seria impossível obter sobre elks 
vantagens em uma acção campal. Parecia pois natural que 
tratasse de evitar esta, destacando, como antes, guerrilhas, 
que fossem pelos sertões mcommodar o inimigo e ameaçal-o 
pelo flanco o retaguarda. Em vez de seguir este plano, Ba¬ 
gnuolo propoz-se a defender Porto-Calvo, encurralando-se em 
dois redutos, ficando clle em um, o confiando o outro ao com- 
maudante da artüheria Miguel Giberton, Por excesso de pre¬ 
caução começou a mandar retirar para as Alagoas alguma 
roupa e bagagem, com o que contribuiu desde logo a intro¬ 
duzir, entre os seus, certa desconfiança, princípio de desmo- 
rajisação. 

Constando-lho que se aproximava Nassau com grande fftrça, 
não se atreveu a esperai-o com firmeza nos fortes em que se 
entrraelieinira; e r a pretexto de o mandar reconhecer, destacou 
a encontral-o, ás ordens do seu immcdiato Almiron, um corpo 
de mais de oitocentos homens, incluindo os índios do Camarão, 
era número de N treseutos, e a troça de Henrique Dias, do 
oitenta. Doeste modo nem ao menos alentava os seus dando- 
lhes o exemplo de ser o primeiro a afrontar o perigo. Tão 
cauto se mostrou a este respeito por vezes o mesmo Bagnuolo, 
que parecia ou temer as balas, ou julgar a sua vida muito 
essencial para o exito da guerra, ou ter falta de valor para 
tomar sobre si, sem compartilhar com outro, a responsabilidade 
de qualquer revez» 
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Avançou Almirou para o lado d’onde sabia vir o inimigo. 
Chegando & margem do CoUiencfatuba, imagino ii que ali o 
conteria, levantando uma estacada, com os flancos apoiados 
em dois semelhantes, entrmcheirameutos avançados. 

A boca da noite appareceu o inmigo coroando as alturas 
pela frente, e no dia seguinte ao amanhecer, depois de obser¬ 
var bem todo o acampamento, dispoz-se ao ataque. 

Ordenou que os seus índios fossem, escondidos pelos matos, 
contornear os nossos pelos flancos, passando o rto acima e 
abaixo do acampamento. E apenas notou que os mesmos ín¬ 
dios haviam já introduzido confusão, ordenou ao seu regimento 
que atacasse pelo flanco esquerdo. A peleja durou mui pouco 
tempo. Os nossos começaram a fugir pelos montes que ti¬ 
nham á retaguarda e que conduziam á povoação ou ao caminho 
para as Alagoas que alguns logo tomaram. A maior parte das 
tropas do inimigo, incluindo os marinheiros todos, nem no fogo 
entraram; de modo que a sua perda não passou de seis mor- 
tes e trinta e cinco feridos 1 , sendo a dos nossos muito maior, 
pois eram fuzilados quando corriam pelo monte acima. Almirou 
deveu o não perder-se ali de todo aos actos de bravura que 
praticaram alguns dos chefes subalternos, eomo Francisco Ro- 
bello e Henrique Dias. Este ultimo chefe foi n J esta occasião, 
por sexta vez ifesta campanha, ferido de bala, que lhe acer¬ 
tou no punho esquerdo, occasionando-lhe a perda da respectiva 
mão, qno veíu a ser-lhe amputada. F. Post, que acompanhava 
a Nassau, eternisou esta vietaria do seu heroe em um bello 
quadro que foi gravado em 1644 e se acha na obra de 
Barlseus. 

Depois d J esta derrota, Bagmiolo, em vez de passar a apre¬ 
sentar de novo resistência nos dois postos que de ante-mão 
preparára em Porto-Calvo, ficou tão acovardado, que resolveu 
emprehender n*essa mesma noite uma vergonhosa fuga 2 para 
as Alagoas, abandonando um dos ditos dois postos, sem dar 
nenhum aviso aos que guarneciam o outro, ao mando de Gí- 
berton. 


J ) Era maia da 150 homeus avaliou Albuquerque a percha do inimigo, 
5 ) E a expressíio uaada por BarUeun. 
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Nassau, depois de mandar perseguir até duas léguas a re¬ 
taguarda de Bagnuolo, fazendo ainda alguns prisioneiros* tomou 
posse do forte abandonado, cujos tres canhões começaram logo 
a disparar contra o outro. Informado porém de que tinha 
díaute de si no outro forte um soldado valente e experimen¬ 
tado, resolveu proseguir com tento* Estabeleceu uma parallela 
do lado de leste do forte* e, por meio da sapa foi avançando 
até o sul delle; commettendo a vSclikoppe que avançasse por 
dentro da povoação, e ao abrigo d f ella, desde a igreja paro- 
chial, onde estabeleceu baterias de bater; c recommendando 
a Lichthardt que guardasse a retaguarda, oecupando o ponto 
de j micção dos dois rios que cingem a Porto-Calvo, 

Ào cabo de treze dias de sitio, em 4 de março, Nassau 
eseroveu a Gibertou em francez: ^Senhor: por saber que sois 
tão grande soldado, não vos qutz render sem assestar primeiro 
baterias contra vós,**. Bem conheceis que vos não podeis 
sustentar, *,, Vosso muito affeiçoado João Maurício* 

Julgou Gibertou dever submetter-se á capitulação, e no dia 
5 1 de março se entregou com as honras da guerra, juntamente 
com oito capitães, tresentos soldados hespanhoès e cento e 
dez Italianos, sem contar os doentes e feridos, os quaes todos 
foram transportados para a ilha Terceira, — Cora a rendição 
do forte adquiriu o inimigo sete bandeiras, vinte e dois bellos 
canhões de bronze, além de outros de ferro, quatro grandes 
morteiros e muitas munições, incluindo quinhentas toneladas 
de polvora pois que n ? esse local havia Bagnuolo feito reunir 
todos os deposítos, julgando-o mais defensável, como o teria 
sido, se não se retira, desmoralieando os que deixava sós em 
presença do inimigo* 

Animado por tão facil víctória, não podia Nassau dar 
ferias a aproveitai'-se da estrella que tauto para ellc brilhava, 
Destacando para o sul por terra a Sigismundo Schkoppe, cora 
alguma força, foi elle, com outras, embarcar-se na Barra- 


*) Nassau, segundo nmft copia da cada de 8 de março que seguimos, dis 
tjtie a 35 mas pi5de ler havido engano* Preferimos a versfio das Mem 
IHarinji* 

3 ) Carta de ÍTaasau escrijittt de Porto-Calvo em 8 dc março de 1GS7, 
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Grande, d r onde passou a desembarcar cm Jaragui 1 ; e d^ahí 
seguiu por terra até o Elo de S. Francisco onde chegou a 27 
de março* 

Aid fez construir uo morro que domina a povoação do 
Penedo (de S* Pedro) um forte, a que deu o nome de Matmcio, 
c pela mesma occasião dispoz que, por meio de outros postos, 
fosse oeeupada a margem do grande rio, que por então es¬ 
colheu por fronteira das suas conquistas, — e que ideou colo- 
nisar em grande, de modo que, no prosoguimento d essa idéa 
ainda, cinco aunos depois, teve que voltar de novo a visitar 
este distríeto. 

Bagnuolo foi-se retirando ou antes fugindo até S* Cliristo- 
vam de Sergipe, onde chegou no ultimo de março; e nem 
ahi pararia, se Nassau não se houvesse proposto a não exten- 
der-se além do mesmo rio de S, Francisco; do que muito se 
arrependeu depois; accusando-lhe mais tarde a consciência que 
se tem (testa vez continuado a perseguição de Bagnuolo, hou¬ 
vera até chegado a as senhorear- se da Bahia* Em vez d f isso 
Nassau, ordenando a retirada para a Hollanda do polaco 
Arcizewski, ao parecer por não estar com elle e em boa m- 
telligeneia, confiou a Schkoppe a guarda da fronteira de 8, 
Francisco, e dispondo, por dar alguma occupaçao á esquadra, 
que Licbthardt fosse cruzar para o sid, regressou ao Recife 
a entregar-se a regularisar a administração do paiz. 

Li eh th ar d t, por sua parte, tratou de fazer aos nossos o mal 
que poude. Fez avarias contra vários barcos do commeroio da 
Bahia, passou a saquear e incendiar a Camnmú e chegou a 
effactuar um desembarque na vi 11a dos Ilheos e a saqueai-a. 
Com o que, indignados os habitantes se alçaram, fazendo no 
invasor atroz carnificina, e obrigando-o a recolhcr-se aos seus 
barcos, 

Na capital dedicou-se Nassau com empenho aos assumptos 
do governo, e a fazer prosperar o estado. Conciliando a se¬ 
veridade com a prudência, conseguiu que todos- os magistrados 
e empregados cumprissem com os seus deveres, premiando os 


5 ) Em Üarlícas se lê emulamente Sert/om; mas T mais adianto, ao enumerar 
os portos, se escreve correcto dkendo-se (uo accnsativo) Jarafpmm. 
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bons, corrigindo e estimulando os tíbios, o dimittíndo os In- 
üòrrègivèis, Dest'arte restituiu ;i religião o devido acato, á 
íei e ás autoridades o necessário respeito, e deu a todos tran- 
quiliidade e segurança; e procurou assentar as bazes da or- 
ganisação de uma nova sociedade livre, formada de elementos 
differentes, mas gosando todos de idênticas ímmumdades. Re- 
organlsou os hospitaes, attendeu aos orfãos, 0 despediu os 
índios, para que fossem cultivar a terra. Igualmente mandou 
pôr em leilão os engenbos abandonados por seus senhores, 
alcançando por essse meio a dupla vantagem de serem os 
mesmos engenhos de novo restaurados, e de ficar ao fisco o 
valor das vendas/ 

Aos antigos colonos que se haviam submettido, ou se 
quizessem submetter, assegurou o maior respeito á propriedade, 
tanto nos bens, como nos escravos; eoliibindo porém que 
usassem com estes de rigorosas sevícias. 

Empenhado entretanto em cirear certa homogeneidade no 
estado, ordenou que tudo se decidisse conforme as leis hol- 
lnndezas; introduziu os pezos g medidas de Amsterdam, c 
prohibut ao clero 0 prestar obedieneia ao bispo da Bahia, 
exigindo que os moradores corressem com os gastos do respec¬ 
tivo culto. 

Foi então que o velho Duarte Gomes da Silveira (que na 
Farahiba tanto contribuira a que os moradores se. sujeitas sem 
ás capitulações, de quem em outro livro tratámos) levantou a voz, 
dirigindo, em data de 1. 0 de junho, uma energica represen¬ 
tação aos Estados Geraes, pedindodhes não fossem os mora¬ 
dores obrigados a mais contribuições que antes, e rogando lhes 
dessem sacerdotes catliolieos pagos; pois sem eltes não podiam 
cumprir os deveres religiosos, nem gosar da liberdade que 
sôbre isso lhes feira afiançada. 

As justas súpplicas de Duarte Gomes não foram ouvidas, 
mas archivain-se: e arebivadas permaneceram até nossos dias, 
c serão por toda a eternidade um protesto contra os que- 
brantadores da fé publica; protesto, ao qual nos associamos 
a gritos, ao notar que a constância do mesmo Duarte Gomes, 
de Arnáu de O lauda, de Francisco Berenguer de Audrada, 
de Beraardini de Carvalho e de outros iIlustres Pernambucanos, 
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em reagir contra a injusta violência, chegou a ser classificada 
de revolucionaria, pelo quê o primeiro foi, já octogenário, 
mandado encerrar no forte do Cabedelo, e os demais uns 
igualmente presos, e outros deportados* 

Queriam os do Conselho que a capital batavo-pernambu¬ 
cana se transferisse para a ilha de Itamaracá, imaginando por 
ventura que ali estaria mais segura contra qualquer ataque. 
Predominou porém contra tal projecto o voto de Nassau, de 
deixar a séde do governo no mesmo logar em que estava, na 
ilha de Santo Antonio; reforçando-a por novas fortificações, 
e unindo-a 5 por meio de pontes, ao Recife e ao Continente, e 
construindo mais adiante os edifícios necessários. 

Ainda que todas estas obras foram sendo suecessivamente 
executadas durante os oito annos de seu governo, para não 
cortar mais ao diante o fio da narração, nos oecuparemos 
desde já por uma vejs d^ellas e de outros pormenores da ad¬ 
ministração. 

A conclusão das duas pontes, uma da ilha para o Recife, 
onde ainda se acha \ e outra da mesma ilha para o Conti¬ 
nente, um pouco mais acima do logar em que boje se vê a 
existente, ambas com capacidade para passarem até carros, 
apresentaram na execução, em consequência da rapidez da 
corrente nas vas antes, diffictildades grandes, que não se hou¬ 
veram vencido a não ser muito ajudadas pelo empenho que 
11*1330 poz Nassau, assistindo pessoalmente ás obras e até 
adiantando fundos para o seu acabamento. 

A parto septemtrional da ilha de Santo Antonio, {no espaço 
que hoje occupa o pala cio do governo, o theatro e a praça), 
reservou Nassau para a sua residência, a que deu o nome de 
Vrijburg* Ficava, como uma ôspecie de cidade! la, separada do 
resto da ilha por fossos aquatícos, defendida na frente pelo 
convento dos capuchos já bem fortificado, Todo o dito espaço 
era occupado não Bti pelo paiacio de residência, com duas 


") Na rpie flava para o lífícife se via nao ha nraitò a segai jite Snucripçílo: 
Fitndabat me {Ilustríssimas heros Joannea Mauntiua Comes Nassovia? 
fite,: dum i« Brasília terra suprenmm Principatum Jrnperjtuncpie teae- 
rct Aano Duí MDCXXXX 



íftjct ^ tfrm*S 



ALCACER DA ROA VISTA < SCHOOItZTGT] EM RERifAMBUCO 

























XXDL - GOVEEKO DE NASSAU ATE A ACCLAMAÇAO BE B. .TOA0 ÍV. 561 

alias torres como de igreja, eom frente para o Recife, isto é, 
para o mar, d’onde se avistavam na distancia de seis a sete 
milhas e serviam de baliza aos navegantes, como também por 
um espaçoso quintalão, com ruas de coqueiros ou palmeiras, 
trazidas já grandes, em número de setecentas, dos arredores; 
com viveiros para peixes, bananal, pomares de espinho e de 
outros fructos l , etc, 

Quando Nassau tomou posse do governo, havia na ponta 
do norte da ilha apenas um pequeno reduto, companheiro de 
outros tres que para o lado de terra faziam como uma linha 
interrompida, cuja esquerda se apoiava no forte das Cinco- 
Pontaa, e ficavam além de uma esguia camboa (que vinha 
quasí desde Palaeío até o forte das Cinco-Pontas) e vários 
charcos, que mediavam na ilha desde este último forte até 
dois grandes revelíns, que haviam sido construídos na centro 
da mesma ilha ao lado do forte Ernesto. 

Nassau reduziu a uma só praça abaluartada todo o espaço 
desde o mesmo forte Ernesto ao das Cinco-Pontas, conver¬ 
tendo em fossos aquaticos a camboa e os charcos que ali 
havia, aprofundando-os n^ns logares e entulhando em ou¬ 
tros, etc. 

Além d^sso prolongou esse fosso até os Afogados, apro¬ 
veitando as suas terras para um marachão ou aterro, do lado 
do mar, que servia ao mesmo tempo de estrada ou caminho 
público. 

Além do palacio de Vrijburg 7 com frente para o mar e 
um caes para essa banda, fez Nassau construir outro, com o 
nome de Boa-Vkta^ com a frente para o continente, e situado 
á direita do encontro da ponte que para o mesmo continente 
communicava. Era um edifício quadrado, com seis janellas 
por frente, tendo em cada canto um pavilhão que rematava 
em eoruchéo. No centro d’este edifício se elevava outro, tam¬ 
bém quadrado, de mais dois andares, com tres janellas de frente 
em cada andar. 

D’est 7 arte se viu, como por encanto, durante o governo de 


*) Segundo Barbeus, qne ãà também o mímero daa nutras arvores. *— 
Veja também Calado, pag. 53. 
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Nassau, levantar-se na ilha de Santo Antonio um novo bairro, 
tendo pessoalmente o mesmo Nassau o cuidado de traçar e 
alinhar as riras \ 

Por todo o Brazil não houvera anteriormente obras tão 
consideráveis, e tão habilmente executadas; nem podiam en- 
contrar-se para as obras melhores engenheiros do que na 
Hollanda, qüe á sciencia hydraulica deve a existência de algu¬ 
mas de suas províncias. As obras publicas emprehendidas 
levavam em si mesmas o cunho da boa administração; e essas 
paginas do livro da civilisação de um paiz que primeiro l£ o 
forasteiro, eram em Pernambuco todas em abono do chefe 
holkndez. 

E não só a architectnra foi protegida por Nassau, como 
também a pintura; e de seu tempo são talvez os primeiros 
quadros a oleo, que do natural se fizeram ácerca de assump¬ 
tos do Brazil, e talvez da America. Francisco Post, irmão do 
architecto, e ambos filhos do pintor de vidraças João Post, 
de Harlem, fôra um dos que aeompanhára a Maurício de 
Nassau* — A elle se devem muitos desenhos de paisagens e 
marinhas que ornam as obras hollandezas contemporâneas: 
e nas estampas da obra de Barlaeus se vê algumas vezes sua 
firma. Nos museus da Hollanda e nos de Hamburgo, Berlim 
e Praga, so conseryam ainda quadros que pintou, dois dos 
quaes passaram á Baviera, e ahi se guardam; e natural- 
mente outras paizagens e esboços se veem na preciosa collecção 
de uns mil quatrocentos e sessenta desenhos originaes do 
Brazil, que (em quatro volumes) existem na biblíotheea real 
de Berlim, por haverem sido cedidos por Mauricio ao Príncipe 
Frederico de Brandeburgo. Também esteve com o mesmo 
Nassáu em Pernambuco de 1641 a 1643 o pintor A. Echout, 
írmão do di sei pulo de Eembrandt* Delle ainda hoje existem 
vários grandes quadros, dos mais antigos pintados na America, 
no museo ethnographico de Copenhagen 


*) Calado, p> 62, 

2 ) Citaremos os dois n. 123, o 124 e 126 o os n, 132 o 140 por elle as- 
signados, YeJ* o nosso folheto = Em serviço ao norte da JBuropaj irop^ 
em Stockliolni em 1874, pag. 6* 
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Da litteratura era cultor (não faltando de Barlaeus, que 
nunca foi ao Brazil) Francisco Plante, capellão de Nasaau, e 
autor de um poema em latim a este dedicado, que depois se 
publicou. 

Foi porém nas sciencias que se fizeram mais recommen- 
dáveis os serviços prestados pela influencia de Maurício do 
Nassau no Brazil. O seu sabio medico Willem Piso angariára 
para o acompanharem dois joves allemães: um mathematico 
H. Cralifcz, e outro botânico G, Marcgrav. — Infelizmente 
Cralitz falieceu, pouco depois de chegar a Pernambuco, e a 
geograpbia ficou privada de seus auxílios. E certo que não 
poucos recebêra antes (1630) do cosmographo Ruiters, de quem, 
vimos 1 cartas hydrographicas originaes em Amsterdam. 

Em logar das nossas camaras municipaes, com seus juizes 
o vereadores, se instalaram, desde 1636, em todas as villas, 
com analogia ao que tinha logar na provincia de Hollanda, 
camaras de escabinos. O número d’estôs parece que variava, 
segundo a importância das povoações, de tres a nove, e cada 
uma das duas nacionalidades portugueza ou hollandeza, em 
separado, tinha igual número, sendo porém ordinariamente 
hollandez o esculteto que presidia; o que dava sempre a 
maioria em favor dos dominadores, O esculteto era a autori¬ 
dade executiva, ou delegado da administração e promotor 
público do logar; e ao mesmo tempo exactor da fazenda. 

Fiel ás tradições da Europa, em que tinham tomado tanta 
parte os seus antepassados, deu Nassau bmzães d'amas a 
todas as províncias dependentes do seu governo, como antes 
practlcára a Hespanha com todas as capitanias e províncias 
da America, que colonisára. A provincia de Pernambuco era 
representada por uma donzella, com uma canna de assucar 
na mão direita, vendo-se em um espelho, que sustinha a mão 
esquerda. Itamaraeá, terra proverbial de boas uvas no Brazil, 
tinha tres cachos d*ellas; a Parabiba, já famosa pela bondade 
de seu assucar, contava cPello cinco pães; e as campinas do 
Rio-Grande do Norte eram symboUsadas por uma ema, Estas 


'} 2 de setembro de 1853. 
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concessões, cujo alcance não póde ser por ventura apreciado 
peio vulgo, tinham origem em pensamentos elevados, de re¬ 
presentar também o paiz na arte heraldica, a qual se reduz 
a uma linguagem hyerogliphica e symboÍica ? que fala ao cora¬ 
ção, e que por todos os homens civilisados á entendida, qual¬ 
quer que soja a sua língua 1 * . 

Entregue se adiava Nassau a fazer prosperar a capital, e 
tinha já reconhecido a vantagem, de ter para todas as obras 
grande número de Africanos, quando recebeu um aviso de 
Nieolau Vau Ipern s , commandante da colonia hollandeza 
Na8sau f na costa da Mina, prevenindo-o da facilidade com 
que, mediante alguma fôrça que fosse de Pernambuco, pode¬ 
riam fazer-se donos do castello de 3, Jorge da Mina- 

Resolveu-se Nassau a tentar esta conquista, e commetteu 
o exito djella ao coronel João Koeu 3 , confiando-lhe o mando 
de oitocentos soldados o quatrocentos marinheiros, em nove 
barcos, que se fizeram de vela a 25 de junbo de 1G37. 

Pica a fortaleza da Mina em um pontal, entre o mar e 
um rio que se mette pela terra dentro. Dirigiu-se Koeu contra 
a fortaleza, apresentando-se do lado do norte alem do rio, 
occupnudo abi um cerro, chamado de Santiago, d'onde fez 
disparar alguns tiros, e logo intimou ao governador que capi¬ 
tulasse, 

A praça era fortíssima, e tinha os fossos abertos em rocha; 
mas o covarde governador' não apresentou n*ella a menor 
resistência, e logo capitulou; esquecendo-se do exemplo que 
lhe havia dado, no fim do seçulo anterior, o seu predecessor 
D. Ohristovam de Mello, quando com sôs oitenta praças liavía 
resistido a quinhentos Hollandezes. „Se em vez d 1 isso, diz 


Sem mostrar nenhumas saudades de que se votassem ao esquecimento 
esses bra^Ges imposto pelo dominíq estrangeiro, nuo podetnus deixar 
de sentir ver abandonados os da pomba da Aixa c frecha# do martyrxo, 
concedidos por decretos ás nossas düás primeiras cidades, substituídos 

até nas obras de arte pelas prosaicas palavras: BÀHIA E RIO DE 
JANEIRO, 

3 ) Assim se lê este nome na tracL aliem a de Barlseus, No original latino 
se lê Ipremis. 

Pronuncie-se Kuu: Kiilm se escreve na Irnducçao allemn de Bar]mus. 
Coinins na edição latina deste autor, Nas Mem, biarias anda este nome 
errado a ponto de se desconhecer» Diü*se João Lonio* 
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Nâssau, elle sa houvesse deitado a dormir, a praça não seria 
tomada, e os sitiantes, obrigados pelas doenças, se haveriam 
retirado em paz! u 

Não conhecemos o nome do commandanto, nem nos inte¬ 
ressa averigual-o, Os que o cheguem a conhecer o stygmati- 
sarão como convém para oprobrio dc tanta covardia. À ca¬ 
pitulação effectuou-se no dia 29 de agosto do anno supra men¬ 
cionado* 

Um resultado tão feliz, e tão facilmente alcançado, pro¬ 
vocou em Nassau estímulos a aventurar-se a uma nova con¬ 
quista: a do Ceará, Deram azo a ©11a os offereeímentos que 
cTali lhe mandou fazer, por emissários, um principal por nome 
Algodão, naturalmentô a isso reduzido por vários índios que, 
levados da Bahia da Traição á Hollanda em 1625, haviam 
sido, já com essas miras, deixados em terra (no Ceará) em 
1636. — Para com a Companhia, pretextou Nassau as van¬ 
tagens que d ? cssa conquista resultariam, fornecendo não só 
âmbar, como sal, genero este que tinham de ir buscar a uma 
das ilhas de Cabo-Verde. 

Reduzia-se então o Ceará a uma pequena colonia, á mar¬ 
gem direita do rio do mesmo nome, não longe de sua foz 
(no Local ainda chamado Villa-Velha, qnasi duas léguas ao 
poente da capital de hoje) assente em um campo á borda do 
mato. Não passava dc urna igreja, e, além dos índios, uns 
vinte soldados, que faziam a guarnição 1 de um forte qua¬ 
drado, com quartéis e armazéns dentro, flanqueado por doía 
pequenos baluartes, também quadrados, nos doía ângulos 
diametralmente op postos. 

Foi confiada está nova expedição ao major Joris (Jorge) 
Garstman, levando comsígo unicamente duzentos homens, força 
por certo mais que sufficiente. 

Partiu Garstman do Recife em outubro, e em dezembro 
chegou ao seu destino. Depois de haver dado aviso ao prin¬ 
cipal Algodão (a quem os seus appellidariam provavelmente 
Man iá) e reunindo-se-lhe este, com duzentos dos seus, depois 


A ) Paucoriim incoloruni, qiii nrcom ipsain tonebant. Barlceus. 
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de vigorosa resktencia e perdendo alguns, deu o assalto, fa¬ 
zendo prisioneira a guarnição. 

Em 1637 resolveu a Companhia reassumir a si, por mono- 
polio, todo o eommercio do Brazíh 

Empenhou-se Nassau quanto poudc para que o mesmo 
eommercio se declarasse livre, a fim de que melhor se fomen¬ 
tasse o crescimento da população, sem prejuízo notável im- 
mediato da mesma Companhia, que para o futuro poderia 
solidamente indemnisar-se d© tudo, quando Pernambuco já 
estivesse mais rico © robustecido. — iTesíe empenho fez-se 
apoiar em representações dos moradores, sendo mui notável 
uma (de 5 de dezembro) da Camará de Olinda; porque n j ella 
se insiste, não só nas vantagens para a Companhia de con¬ 
ceder ella a dita liberdade de eommercio, como todas as de¬ 
mais liberdades, excepto só a de receberem mais judeos, aos 
quaes preferiam que não se lhes concedesse na colonia, como 
succedia, mais larguezas e direitos do que gosavam na pró¬ 
pria Hollanda. A questão foi resolvida definitivamente em 
1639, sendo o eommercio declarado livre, e ficando somente 
á Companhia o monopolio do páu e dos escravos e munições* 

Para melhor convalescer, depois de uma violenta doença, 
emprehendeu Naesau uma viagem para o norte, e foi visitar 
a Parahiba e o Rio-Grande. Aqui recebeu a vários enviados 
dos índios, que o mimosearam com um presente de suas armas 
e ornamentos de pennas. Na Parahiba, onde pozera de go¬ 
vernador o ülus trado Elias Herckmann, conhecido na republica 
das letras (e que depois (1641) viajou o sertão chegando a 
terras da comarca actual do Brejo cTArêa) mandou reparar o 
forte do Cabedelo, ordenando que, em honra do nome de sua 
mai \ se ficasse chamando Forte Margarida* 

Entretanto não deixavam de passar algumas novidades 
pelo sul, além de rio de S. Francisco. 

Como Bagnuolo, durante sete mezes que permaneceu na 
capital de Sergipe, não deixava de mandar por capitães de 


*) Nâo de sua irnaâ (á aororis nomine) como diz Barlaeus, seguido por 
Soutbey no tom. I pag k 548 (da 1/ ed,) 
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emboscadas inquietar de contínuo por essa banda os Hallao- 
dezes, resolveu Schkoppe reunir as forças que tinha dispersas, 
e, á frente d^ellaa, em mimero de mais de tres mil, começou 
a avançar para Sergipe, Bagnuolo que apenas teria então uns 
dois mil homens ás suas ordens, julgou preferível retírar-se 
precipitadamente, e não foi parar com as suas tropas, senão 
na Torro de Garcia d T Avüa, E pouco depois, seguiu com 
todas as tropas para a mesma Bahia, a fim de a defender 
contra a aggressão que se lhe preparava* 

Pelo mesmo tempo, o valente capitão de mar Sclmap, que 
com vários navios vigiava a costa, encontrou alguns barcos 
hespanhoes, pela altura da mesma Torre, um pouco mais ao 
sul, e conseguiu capturar um, no qual apprehendeu importantes 
correspondências em que se relatava o estado em que ficava 
Portugal, a opposição aos novos tributos, os tumultos de Évora, 
o descontentamento de todo o Alemtejo 1 e Algarve, as appre* 
hensoes da Corte, em guerra com a França, e até se dizia 
que havia temores de favorecer-se muito o Brazil, para que 
com isso Portugal não se enriquecesse e se tornasse forte, 
e que, estando já preparada uma esquadra, que devia ser 
commandada pelo conde de Linhares, havia este sido enve¬ 
nenado, etc. 

De todas estas notícias era Nassau informado apenas re¬ 
gressava ao Recife. Logo soube que Schkoppe havia entrado 
em 8. Christovam, capital de Sergipe, no dia 17 de novembro, 
e que a retirada de Bagnuolo havia sido censurada pelo go¬ 
vernador da Bahia, de modo que estes dois chefes estavam 
em completa desintelligencia. 

Em presença de tantas circumstancias favoráveis, Nassau 
que já sentia sobre a consciência como um peso de não haver 
desde principio perseguido Bagnuolo até tomar a Bahia, as¬ 
sentou que a sua boa estrelia o não desampararia na occa- 
sião, ao parecer, ainda mais propicia que agora se lhe apre¬ 
sentava. 


Alanteci et ÂllgarucGn&ítftii escreve Barlraus. A adulteração nu primeira 
d'estas palavras, que se refere á provinda transtagana, obrigou ao in¬ 
terprete allcinâo a pdr Ânttea f sem ligar a esta palavra nenhuma idéa. 
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Convenientemente preparadas as tropas e a esquadra, fez- 
se de vella das aguas do Recife no dia 8 de abril, e tão 
favoráveis lhe sopraram os ventos que 0iá a seis dias se 
achavam todos os seus navios em frente da Bahia, 

Antes de entrar, seguiu levado pelos ventos o correntes, 
ou por ventura de intento, mais para o norte, até a altura 
da foz do rio Vermelho. Em todo caso isso que parecia con¬ 
trariedade redundou em seu beneficio; por quanto as tropas 
que já oecupavam os suburbios da Babia, acreditando que 
para essa banda ia ter Iogar o desembarque, tiveram que 
efíectuar a toda a pressa uma inútil marcha, para terem de 
regressar no dia seguinte, 

No día 16, com vento e maré a favor, entrava pela Bahia 
toda a esquadra de Nassau, e velejando a distancia sufficiente 
da cidade para nada ter que recear dos tiros que ihe eram 
dirigidos, se metteu pelo Recôncavo; e ás 4 da tarde foi fun¬ 
dear, além de Itapagípe, defronte das praias entre as ermidas 
de S. Braz e da Escada, nas quaes desde logo começou o 
desembarque das tropas; de modo que, já n J essa mesma noite, 
poderam estas acantonar nos cerros visinbos, sem lhes faltar 
lenta, nem boa agua, O dia immediato foi destinado ao des¬ 
canso e á necessária distribuição das munições e etapes de 
marcha. Entretanto não deixou Nassau de ordenar ao capitão 
das suas guardas, Carlos Tourlon, que fosse, com tresentos 
homens, explorar o terreno por onde devia romper a marcha 
para a cidade. Regressou o mencionado explorador, informando 
de como as tropas bahianas oecupavam, não longe, uma espe- 
cie de desfiladeiro, de diffieil ataque, que já guarneciam com 
apparencias de o quererem defender. 

Então lembrou-se Nassau de fingir que ia efíectuar um 
novo desembarque junto da cidade; e ordenou ao comman- 
dante da frota, o vice-almirante João Mast, que, com quatorze 
dos navios, se dirigisse para essa banda, 

Este ardil não foi para Nassau de tanta vantagem como 
imaginara, Fez sim pensar na possibilidade de um ataque 
contra a cidade, então quasi desguarnecida, mas deu logar a 
que se reunisse no Pirajá um conselho, a que assistiu Luiz 
Barbalho (que da Europa, onde fora ter, depois da capitulação 
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do forte da Nasarcth, regressára á Batia no anno anterior, 
já feito mestre de campo) e do qual resultou a resolução a 
que talvez: deveu a cidade o salvar-se. Triumphou i^esse com 
selho a opinião de Bngnuolo, que, escarmentado com a perda 
de Porto-Calvo, sustentou que seria menos prudente expôr a 
defensa da cidade ao revez que podia resultar do uma batalha, 
na qual toda a vantagem estaria a favor do inimigo, com 
tropas mais aguerridas; ao passo que, para a defensa da cidade, 
poderíam ajudar os seus proprios moradores. 

Quando porém as tropas se retiravam, deixando livre a 
Nassau os passos difficeis, em terras de um engenho que ha¬ 
via em Itapagipe, de um Diogo Moniz Telles, aiborotava-se 
em massa o povo da Batia, tocando os sinos a rebate, e pro¬ 
testando contra os que assim mais uma vez voltavam caras 
ao inimigo. 

Acudiram a socegar os alborotados, entre outros, o bispo 
e Duarte de Albuquerque. f? A muito custo finalmente calmou- 
se a explosão e cederam ás satisfações e ás esperanças do que 
se lhes promettia obrai*. tí 

Para melhor os conter, sai ram varias partidas a encontrar 
o inimigo, as quaes serviram igual mente a encaminha!-o onde 
os nossos os esperavam mais preparados: — a uma obra cór¬ 
nea que se havia levantado diante do convento do Carmo, e 
onde hoje se vê o forte de Santo Ántonio, 

De caminho para a cidade, pôz o inimigo cerco ao forte 
de S. Rartholomeu, do qual logo depois se apoderou, bem 
como dos de S. Filippo e Santo Alberto, que haviam sido 
abandonados: e que estavam todos votados a ter essa triste 
sorte, desde a sua construcção, segundo os homens mais 
entendidos do tempo. 

Apresentou-se Nassau diante das nossas trincheiras no dia 
20, e foi logo saudado por alguns tiros de bala. Tratou de 
assestar duas baterias nas alturas fronteiras ao forte de Santo 
Ántonio, que se melhorava cada dia, e cuja defensa cresceu 
consideravelmente com a protecção que lhe subministrou um 
reduto lateral, mais terra dentro, a construcção c defensa do 
qual tomou a si o valoroso Luiz Barbalbo, cujo nome se per- 
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petúa, na fortaleza muralhada e de cantaria, que mais tarde 
veiu a substituir o mesmo reduto. 

Para que os trabalhos n’estaa trincheiras podessem prose- 
guir com toda confiança, se dispozeram na frente, ao lado dos 
caminhos, varias companhias emboscadas, que vieram a prestar 
relevante serviço. 

Logo no dia 21, ás oito horas da noite, accommetteu o 
inimigo a mesma trincheira de Santo Ântonio, e cumpre con¬ 
fessar qne tudo estava ainda então em tanta desordem que, 
se houvesse trazido maior força, poderia até haver-se mettido 
na cidade pela porta do Carmo, que nem se ponde fechar; 
não só pelo seu máu estado, como porque por ella era a unica 
serventia com que se podia soccorrer a paragem atacada. 
Entretanto o haver sido o ataque intentado com pouca força 
permittiu que o repellissem as companhias emboscadas, distin¬ 
guindo-se então por seu valor o capitão pernambucano Este¬ 
vão de Tavora, que, ferido gravemente no peito, morreu d T ahi 
a poucos días, legando á patria um nome heroico, com a no¬ 
tável circumstancia do lhe haver sido dado por successor no 
mando da companhia que lhe estava confiada o parahibano 
André Vidal, cujos grandes serviços e dedicação hemos com- 
mein orando. 

Contido o inimigo com este revez, começaram os nossos 
a tomar a offensiva, em prebendando sortidas para capturar 
prisioneiros e arrebanhar gados, dos quaes, com este recurso, 
houve sempre na cidade grande abundaacia, ao passo que os 
sitiantes soffríam ás vezes mingua de carnes verdes. Nestas 
sortidas se distinguiram muito, além do mesmo André Vidal, 
os capitães Francisco Rebello (Rebellinho), Ascenso da Silva 
e Sebastião do Souto, o do ardil de Porto-Calvo, que pouco 
depois, no grande ataque d’eate sitio, acabou, como Tavora, 
gloriosamente seus dias, ferido de uma bala no peito \ 

Vendo Nassau que não podia prolongar muito o sitio, re¬ 
solveu fazer um grande esforço para penetrar na cidade, e o 
emprchendeu, entrada a noite, aos 18 de maio. Mas de novo 
encontrou grande resistência nas guardas avançadas que esta- 


*) Cal Ado, pag. 43. 
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vam emboscadas, e que lhes fizeram muitos prisioneiros. Fa¬ 
vorecido pelo luar, voltou de novo o inimigo ao ataque, pelas 
oito horas da noite. Simulando primeiro querer accommetter 
o reduto de Barbalho, lançou-se, logo com toda a fôrça, con- 
tra a trincheira de Santo Antomo; e muitos chegaram a en¬ 
trincheirar-se n 7 uma parte do seu fosso que não podia ser 
batida pelos tiros dos parapeitos, E já d’ahi lançavam para 
dentro granadas, e se propunham a subir, quando se viram 
atacados pelos nossos que saíram das trincheiras. Acudiram 
novas tropas a reforçai-os. Mas contra ellas saiu do seu re¬ 
duto, com toda a gente disponível, o valente Luiz Barbalho, 
que, atacando o inimigo pela retaguarda, o desmoralisou e o 
fez retirar com tanta precipitação como desordem, havendo 
perdido o engenheiro Berchen, bem como o capitão Houwyo, 
que caiu traspassado de uma lança, Além dastes officiaes 
perdeu o inimigo mais oito, tendo igual número de officiaes 
feridos, incluindo entre estes, em uma perna, o major Hinder- 
son; elevando-se o dos soldados, segundo o seu computo, a 
duzentos e vinte e dois. Caíram em poder dos nossos cinco- 
enta o dois prisioneiros, os quaes se devem por ventura com- 
prehender no número dos noventa e cinco soldados que o 
inimigo contou como havendo ficado mortos no campo. De 
nossa parte a perda não seria menor, pela própria confusão 
da ataque effectuado de noite. 

O dia immediato foi de tréguas e de luto, e destinado para 
o enterro dos mortos. 

Na noite de 25, Nassau mandava retirar todas as suas 
tropas, sem que d'isso tivessem os nossos a menor notícia; de 
modo que, ainda pela manhã, disparavam balas e bombas 
para o campo inimigo como se elle estivesse occupado. 

Nassau encontrou-se como vexado ao dar conta \ depois 
de chegar ao Recife, de todo o desastre; e confessa ter era- 
prehendido o ataque por lhe constar que Bagnuolo e o gover¬ 
nador se achavam desavindos; porém que encontrara justa¬ 
mente o contrário; „pela mesma razão (acrescenta) quo rfoutro 


*) Em carta de 29 de junho seguinte. 
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tempo Herodes e Filatos tinham-se mostrado muito amigos 
— rasgo de erudição quo não aquilata muito bom gosto* 

E a verdade é que, se effect ivamente existira alguma ri¬ 
validade entre os dois chefes, ella desappureceu de todo na 
hora do perigo; havendo o governador chegado ao extremo 
de delegar em Bagnuolo o poder supremo que lhe confiara o 
rei, ou por verdadeira abnegação e patriotismo, ou por des¬ 
carregar-se de toda a responsabilidade, se os resultados fossem 
desastrosos. Porém é certo que outra houvera sido a sorte da 
Bahia, ae o inimigo, antes de a atacar, não lhe houvesse man¬ 
dado oa melhores defensores, expulsando de Sergipe para ahi 
as tropas de Bagnuolo, que, se houvessem ficado em Sergipe, 
não poderiam, ainda a marchas fôrçadas, acudir a tempo na 
hora do perigo. 

Em Lisboa e em Madrid foi mui bem recebida a notícia 
cPeste primeiro revez de Nassau; e, a mãos largas, foram re¬ 
compensados todos os que para eile concorreram. Oontentar- 
nos-hemos com fazer menção das prlncipaes, O governador foi 
feito conde de S. Lourenço e Bagnuolo príncipe cm Nápoles; 
a D. Àntonio Pilippe Camarão foi concedido (C. K. de 4 de 
setembro de 1630), na ordem de Gliristo, uma commenda 
lucrativa (dos Moinhos de Soure em Portugal) que lhe fora 
antes promettida, e a Luiz Barbalho foi conferida (C* de 15 
de fevereiro de 1640) outra commenda, igualmente antes pro- 
mettida* 

Ü revez que recebeu Nassau no ataque da Bahia não 
deixou de influir bastante no seu animo, e pelo modo como 
d’elle procura justificar-se, nas correspondências posteriores, 
se vê que sobre isso lhe pesava a consciência, e os que cie 
perto o trataram dizem que assim se lhe notava, por mais 
quo eile pretendesse disfarçal-o. Na Bahia perdeu, não só 
prestigio, mas muito boa parte do seu exercito, que veiit a 
fazer-lhe falta- pois ao regressar ao Recife, em vez de refor¬ 
ços, recebeu ordens de entregar ao almirante Cornelis Corne- 
lissen JoI as forças que podesse, para uma expedição (que se 
mallogrou) ás Antilhas ; e tevo que privar-se da melhor parte 
da sua esquadra e de seiscentos soldados* 


*} Livro 37 de Filippe III, fl, 65 e 88. 



SECÇÃO XXX. 

DESDE O SITIO DA IÍAIHA ÀTÜÍ A EESTÀDlUÇlO DO MARÀNIIAO. 


Rendimentos cobrados pelos Holkndessea* Esquadra do Conde da Torre* 
Demora-se tia Bahia, Fundeia nas Alagoas* Pretende desembarcar em Páo 
Àmarello* Quatro batalhas navaes. Desembarque no porto dos Touros* 
Prodigiosa marcha até a Bahia* Bloquea- a o inimigo. Ataca Itaparka e 
o Racoucavo, Em Sergipe sae derrotado* Koen pilha e incendeia Camjirau. 
Ataca o Espirito-Santo, Vice-rei Montalvâo. Castigo do conde da Torro* 
Expulsa Nassau oa religiosos* Pactua tréguas com Montalvâo* Rcfena, 
Cidade Mauricia. Revolução de 1640 em Portugal* E 1 deposto Montalvâo, 
Junta de governo- Embaixador portuguez na Haya. Consequente suspensão* 
Falta Nassau aleivosamente a ella. Manda occupar Sergipe, Loanda e ilha 
de S. Thomé* Tratado de tréguas, E T occupado o Maranhão. Morte de 
Bento Maciel. Represálias. Plano para restaurar-se Pernambuco e o Ma¬ 
ranhão. Juizo acerca de Fernandes Vieira. Serviços superiores de Ví dal. 
Revolução uo Maranhão* Soccorro do Par A Recebe também reforços o 
inimigo e emprehende uma sortida. Morre heroicamente Antonio Moníz, 
Succede-lhe A. Teixeira. Levanta o sitio. Derrota a Evers* Passa a Al¬ 
cântara. Volve á ílba. Embarca-se o inimigo* Vidid e 1 nomeado gover¬ 
nador pelo rei. Miséria do donatário de Tapmtapera eontm Teixeira de 
Mello, Retira-se Nassau para a Europa* Trmmvirato no Eecife* 


O revez experimentado por Nassau na Bahia imo chegou 
quasi a ser sentido entre os povos dos diatrictos do norte su¬ 
jeitos ao seu domínio* O número dos engenhos de assucar 
augmentava a olhos vistos; e em Pernambuco já moíam cento 
e vinte e omj em Itamavacá e Goyana vinte e tres, e na 
Farahiba vinte e um, em vez de dezoito que pouco antes ahi 
se contavam. — Os rendimentos públicos annuaes, procedentes 
dos tributos que pagavam os habitantes, iam crescendo. O 
producto das decimas, e do tributo dos engenhos e meúnças 
arrematados em hasta publica, prefazia duzentos e setenta 
e seis mil e quatrocentos florins; mas calcula va-se dever subir 
a tresentos e cincoenta mil florins* O rendimento das alfan- 
degas se orçava em setecentos mil florins, sendo quatrocentos 
equivalentes aos chreitos da importação, e tresentos aos da 
exportação dos assucares* Os tributos dos escravos impor- 
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tados subiam a seiscentos mil florins; o valor das presas e 
despojos a tresentos mil, e finalmente o producto dos bens e 
engenhos vendidos a dois milhões e quatrocentos mil. 

A não terem chegado á Hespanha as noticias dos apuros 
em que ficava a Bahia, quando sitiada por Nassau, nenhum 
grande esforço se houvera ali feito para mandar ao Brazíl 
uma forte armada de soecorro; mas houve um momento em 
que as notícias idas foram tão aterradoras que, dentro de poucas 
semanas, se improvisou uma esquadra, e se reuniram para ella 
sufficientes forças. Havendo porem chegado logo, antes de partir 
a esquadra, notícia de que o sitio da Bahia havia sido levan¬ 
tado, retirando-se envergonhado o inimigo, chegou a discutir- 
se em Madrid o mandar a Fuenterrabia, contra os Franeezes, a 
mesma esquadra; mas por fim trlumphou o pensamento de en- 
vial-a antes ao Brazil para tentar, por meio d^ella, expulsar 
de todo de Pernambuco os intrusos. 

Creou-se uma junta para ultimar os aprestos, e, propoz-se 
o governo a fazer um contracto com certo capitalista, que 
pouco depois se comprometten a prover ao Brazil com a 
Bomma de um milhão, contribuindo para o resgate os bens 
ecclesiasticos e os das ordens militares. Para oppôr ao conde 
Maurício de Nassau outro chefe altamente condecorado, re¬ 
solveu a Côrte conferir ao da esquadra de soecorro o titulo 
de „Capitão general de mar e terra*. E havendo recusado 
este posto o conde de Linhares, que voltava de ser vice-rei na 
índia portugueza, foi o cargo offerecido a outro conde, o da 
Torre, militar de prestigio e conselheiro doestado. 

D ? estas ultimas resoluções não havia porem sido comple- 
tamçnte informado Nassau; o qtiah pelo contrário, sabendo 
como a Hespanha se achava então a braços com a França, 
que fazia pelo grande Conde sitiar Fuenterrabia, não julgava 
possível que ella podesse ao mesmo tempo attender ao Brazil. 
Apezar doesta crença, não deixava de solicitar soccorros da 
Hollanda, para supprir as baixas que iam tendo logar, E 
representava que a não ter a Companhia em Pernambuco uma 
força de quatro mil homens para cima, não poderia ello 
afiançar ali a paz, a fim de que os moradores se entregassem 
cora alguma confiança ás suas indústrias. Além das fôrças de 
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terra opinava que devia haver sempre na costa uma frota de 
dezoito bons vasos de guerra. 

Em meio doestas representações, foi com verdadeira sur- 
preza que Nassau recebeu a notícia de que uma poderosa 
esquadra, composta de vinte e cinco baixeis de Portugal, e 
oito de Casteila, partira de Lisboa aos 7 de setembro (1638), 
e velejava para o Brazil, notícia que, no dia 23 de janeiro 
de 1639, viu por seus proprios olhos confirmada, ao descobrir 
nas aguas do Recife nada menos que trinta e tres vasos de 
guerra. Tão desprevenido se achava então, que não falta 
quem pretenda que, se o conde da Torre intenta n'essa oeca- 
sião um ataque contra o Recife, o houvera tomado, capitu¬ 
lando o mesmo Nassau* 

Porém, por obedecer ás suas instrucções, o conde da Torre, 
como já antes pratieára com igual infelicidade D, Luiz de 
Rojas, não se atreveu a intentar nenhum ataque, e seguiu para 
o sul, a entrar primeiro na Bahia. — Ao receber d 3 isso a 
certeza, Nassau respirou. — Já havia pouco antes despachado 
um barco veleiro para dar de tudo aviso a doze barcos que 
tinha bloqueando a Bahia, com o que, não só os salvou, como 
ponde, com a vinda d'elles, preparar no Recife uma esquadra 
a fim de fazer face á que se apresentava* A tudo deu logar 
a longa demora do conde da Torre na Bahia, provinda em 
parte da escacez que ahi foi encontrar de mantimentos a dc 
tudo* Quem lesse as cartas 1 de lamúrias que escrevia da 
Bahia e visse um generalíssimo tão pae de necessidades, ao 
passo que os inimigos se mostravam tão babeis em crear re¬ 
cursos, daria desde logo pouco pelo exito da causa que lhe 
fora confiada. 

Entretanto os intentos do conde da Torre, do atacar a 
Pernambuco por terra e por mar, se descobrem nas disposições 
que tomou* Ordenou desde logo a André Vidal que, com al¬ 
guma força, avançasse pelos sertões até a Paraliiba, a fim do 
lhe dar notícias do que se passava em terra, em um ponto 
da costa em que se conveiu de chegarem á falia. Logo depois, 


*) De uma (Testas cartas, de 20 de maio, pMe vêr ae a copia na Bib. 
Eborense. 
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em princípios de agosto, depaehou igualmente o Camarão, 
com os seus índios, ordenando-lhe, nas instmcções que lhe 
deu em 31 de julho, que, passando o rio de S f Francisco, e 
reunindo-se á gente que encontraria na aldeia que sabia, e 
provido ahi de bastimentos, fosse procurar entender-se com 
o chefe índio Rodella, e com elle e a sua gente seguisse, 
pelos sertões, até a Ipojuca, Cabo, S, Lourenço e Varzea a 
reunir gente e a inquietar o inimigo, sem jámais se expor a 
ficar cercado. Devia também tratar de se conservar em intelli- 
gencia com Vidal, já mandado até a Parahiba, e ter espias 
para saber do seguimento da amada, a fim de servir a esta 
quando necessitasse communicar com a terra. 

Nos momentos de ir deixar a Rabia, achando se até já 
embarcado em 17 de novembro, enviava o conde ao Camarão, 
por João Lopes Barbullio, que ora mandava também a Per¬ 
nambuco por terra, novas ínstmeções, insistindo nas recom- 
mendaçoes anteriores e acrescentando que não désse quartel, 
que incendiasse tudo quanto não lhe aproveitasse, e que tra¬ 
tasse de guerrear só d maneira índia, por meio de assaltos e 
emboscadas. Para governo de João Lopes Barbalho, que ia 
marchar á frente d© cem infantes, entregava-lhe por essa oc- 
casião seu tio Luiz Barbalho umas recommendações, escriptas 
no dia 16, cm que lhe dizia que, na importante commissão em 
que ia, „utna das maiores nté então feitas na guerra ís , não se 
fiasse nem de si mesmo, que obrasse em tudo com a possivel 
segurança, etc. 

A marcha doestes caudilhos, atravez do território sujeito 
aos Hollandczes, bem como o desembarque d© munições qua 
depois effectuou o conde da Torre nas costas das Alagoas, 
não deixaram de dar logar a perseguições contra alguns dos 
moradores, accusados d© haverem fornecido mantimentos a 
communicado com os nossos. O escolte to das Alagoas Arnout 
van Liebergen foi o autor d f essas perseguições, não sem nas¬ 
cerem contra elle suspeitas de menos desinteressado, pelo que 
foi mandado para a Hollanda, onde tratou de justificar-se 
dando á luz em 1643, em Amsterdam uma extensa Apologia t 
com muitos documentos. 

Emquanto o conde da Torre na Bahia se preparava para 
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passar a investir Pernambuco \ não estava Nassau por sua parte 
ocioso no Recife, Equipava alguns navios, disciplinava a mi¬ 
lícia e instava por novos reforços da sua metropole, d 1 onde, 
felizmente para elle, chegavam já alguns, ás ordens do polaco 
Arcizewsky, que por terceira vez vinha ao Brazil; e que por 
se conduzir, segundo o mesmo Nassau, menos circum&pccta- 
mente, elle conseguiu que os do Conselho annuissem a fazei-o 
regressar, embarcando-se, pela Parabiba, em fins de maio 
(1639). 

Ainda em 9 de julho instava Nassau por mais reforços, ao 
enviar para a Hollanda noticia indivídua da das forças dos 
nossos, accrescentando que, pela correspondência official que 
apresára, viera no conhecimento de que o conde da Torre 
trazia ordens, que não havia cumprido, de deixar as tropas 
de desembarque na Bahia, e que novas ordens lhe chegavam 
para, em todo caso, conservar-se com a esquadra nas costas 
do Brazií durante dois aunos, — Dizia mais que na Bahia 
era, como em Pernambuco, mui grande a escaeez dos manti¬ 
mentos; c que por esse motivo não havia o conde podido 
seguir viagem, A final, em princípios de outubro, recebeu 
Nassau a ainda iIlusória notícia de que o conde da Torre 
havia deixado a Bahia no dia 15 de setembro; e no dia 8 
accrescentava que, havendo já passados vinte a tres dias sem 
elle apparecer, propendia a crer que se haveria retirado para 
a Hespanha comboiando a carga dos assacares. Provavelmente 
a saida a 15 de setembro teria sido parcial de alguns navios, 
unicamente para cruzar; pois a frota não partiu definitiva- 
mente da Bahia senão aos 19 de novembro. Eram umas oi¬ 
tenta e seis velas que conduziam uns onze a doze mil ho¬ 
mens, dos quaes porem apenas uns dois mil eram de desem¬ 
barque. 

Apenas Nassau foi da mesma partida informado, pela 
chegada ao Recife no dia 29 do mesmo mez de W. Corne- 
lissen Lods com treze navios, tratou de guarnecel-os de tropas, 
e a outros barcos mercantes mais que ahi então tinham che- 


l ) nVidalium et MagaUialnsium duees eutn auodico agmine m pagos Bm- 
siliíuionmi immíait, sparsís íitteris,^ etc* {Barlajus.) 
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gado, e que fez artilhar. E conseguindo vêr pròmptos e hem 
equipados quarenta e um vasos, deu ordem a que elles fossem, 
a quatro milhas ao mar de Olinda, esperar a esquadra do 
conde da Torre, dupla em força. 

Este último chefe, depois de haver corrido a princípio com 
os ventos para o sul, veiu a apresentar-se diante do porto 
das Alagoas no dia 13 de dezembro, com intento de com- 
municar com a terra a fim de alcançar notícias do inimigo, 
e de deixar algumas munições para os que haviam seguido 
por terra. Soube o almirante inimigo que estavam ali alguns 
navios, c para ahi se dirigiu, pensando surprendel-os com van¬ 
tagem, encontrando-os ancorados. Haviam-se já porem feito de 
vela a maior parte dos mesmos, e só haviam ficado quatro, 
effeetuando a descarga projectada, os quaes, para salvar-se a 
gente, tiveram que dar á costa. 

A vista do que, a esquadra hollandeza, acudindo a todas 
as partes, partiu logo para o Recife em cujo fundeadouro já 
se achava no dia 10 de janeiro (1640); — N J esse mesmo dia 
chegou ahi a noticia do que o conde da Torre se aproximava 
da banda do norte. Como justamente d 1 essa banda soprava o 
vento, a esquadra hollandeza teve que fazer-se ao largo. Ro¬ 
dando porem o vento para o sul no dia 32, poude logo apro- 
ximar-se da costa, e viu, pelas sete da manhã, que os nossos 
se achavam diante das praias de Páo Amare lio, com a pre¬ 
terição de cffeituar um desembarque de tropa, parte da qual 
já se achava em lanchas. 

Ao avistar a inesperada esquadra hollandeza, a nossa, 
que se havia dispersado um tanto, não teve outro partido se¬ 
não deixar-se ir com o vento, correndo a costa para o norte 
e evitando combater. Animaram-se os Hoilandezes, e foram-lhe 
na alheia com todo o pauno, e em frente da ilha de Itama- 
racá a encontraram, ás tres da tarde, por serem os nossos 
galeões mais alterosos e ronceiros. O almirante holiandez, 
atravessando valentemente pelo meio da nossa esquadra foi, 
como fizera o mal lo grado Fatéí contra Oquendo, em busca da 
náo almiranta do conde da Torre, e combateu com ella e cora 
quatro galeões, que vieram em seu soccorro, durante tres 
horas; mas, não havendo tido de perda mais que quatro feri- 
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dog e tres mortos, teve a infelicidade de entrar eíle no nú¬ 
mero crestes* 

Esta primeira acção, que cessou pela noite, teve logar um 
pouco ao norte da ilha de Itamaracá, defronte da Ponta de 
Pedras, paragem mais oriental de todo o Brazíl. 

Na manhã seguinte o pavilhão almirante hollandez foi 
arvorado pelo vice-almirante Jacob Huyghens, o qual, obser* 
vando ainda que a nossa esquadra evitava o combate, se di¬ 
rigiu para ella, e a encontrou ás dez horas da manhã, entre 
a Goyana e o Cabo Branco, Esta nova acção foi mais renhida 
que a primeira, e durou até a noite, Uma das náos inimigas 
(Geele Son) 1 foi a pique, afogando-se o comraandante e qua¬ 
renta e quatro soldados* 

Ao terceiro dia as duas esquadras, decaindo sempre para 
o norte levadas pelo vento e as correntes, se achavam defronte, 
a duas milhas de distancia, do forte do Cabedelo ou de Mar- 
gariãa, como Nassau quiz nomeal-o. A almiranta hollandeza 
começou por metter-se entre as almirantas de Castella e de 
Portugal, que lhe fizeram fogo mui vivo, do qual resultou 
mais estragos ao velame e mastreação que á guarnição* 

Entretanto a náo Swaen^ do vice-almirante hollandez Al- 
deriksen, vendo-se desmastreada, teve que lançar ferro* Accom- 
metteram-a logo vários de nossos navios, quatro dos quaes 
conseguiram dar-lhe abordagem, e dentro d*ella se achavam 
duzentos ou tresentos dos nossos, quando o chefe inimigo se 
lembrou de mandar picar as amarras para escorrer com as 
aguas e dar á costa. 

Apenas o notaram os atacantes, se foram des atracando. Só 
não fez outro tanto Antonio da Cunha d'Andrada, do soccorro 
das Ilhas, e eommandante da náo Chagas, de vinte e um ca¬ 
nhões 5 pois não havendo notado que a Stcaen já havia enca¬ 
lhado, encalhou também, e veiu a ser levado prisioneiro para 
terra, com duzentos homens, incluindo quatro frades e quatro 
officiaes* Na Chagas encontraram os inimigos bastantes valores. 

Seguiram-se dois dias sem hostilidades, porém no outro, aos 
17 de janeiro, resolveu-se Huyghens a atacar, quando as duas 


*) Níivia SolU Jiavi traduz Barlteufl. 
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esquadras estavam na altura de Canhaii O conde da Torre, 
accommettido violentainente* viu-se obrigado a retirar-se da 
acção—o fazer-se ao largo, sendo substituído por outros gale¬ 
ões* que trataram de fazer vigorosa resistência ás duas vice- 
almirantas inimigas* 

Os líollandezes cantaram victória* e com razão. A sua 
perda * sem incluir o navio que foi a pique* lia sido quasí 
insensível em comparação da nossa* pois tiveram apenas 22 
mortos e 82 feridos. O pintor Francisco Post encarregou-se 
annos depois de commemorar estas quatro acç5es navues* e 
as quatro gravuras (FâUÀSj com a sua aasignatura, adornam a 
magnifica edição em folio da obra de Barlseus. 

A nossa perda foi immensa; não tanto pela náo Chagas* 
que foi tomada* nem pelos mortos e feridos nos quatro com¬ 
bates* mas pelas consequências. Pernambuco não foi restaurado* 
como podéra havel-o sido, se desembarcam conveuientemente 
as tropas qne para isso vinham; e toda a esquadra se des¬ 
mantelou vergonliosamente. Dois galeões e um navio mercante 
tinham naufragado nos baixos do Cabo de S. Roque. Uns 
navios faltos de agua e de mantimentos* por aeu proprio ar¬ 
bítrio, foram parar ás Antilhas; outros buscaram com os doentes 
e feridos refrigério no Maranhão, e algum houve em que a 
guarnição succumbiu. — O grande almirante e generalíssimo 
conde da Torre só com um bergantim que montava dez peças 
se atreveu* fazendo-se ao largo* a refugiar-se á Bahia; onde 
jâ se achava em fins de abril* quando alii se apresentou de 
novo o inimigo com a sua esquadra, levando tropas de de¬ 
sembarque* como veremos. Outros navios mais com tropas 
poderam ainda entrar na Bahia* e depois <Tahi passaram ;l 
Europa. 

Com toda a razão* pois* não só Maurício de Nassau can¬ 
tou a victória* como foi eUa perpetuada em uma medalha, 
em que aindfj, hoje se lè em hollandez a seguinte modesta 
inscripção: „Deus abateu o orgulho do inimigo aos 12* 13* 
14 e 17 de janeiro.** 1 


*) Godo sloeg^s vijaitds hoogmoed deu 12* 13, 14 en 17 jannarij 1G40. (Net- 

scker p r 112.) 
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Os navios da desbaratada esquadra de'soccorro que tra¬ 
ziam ainda tropas de desembarque, conseguiram lançai-as em 
terra no porto dos Touros, que fica na paragem em que a 
nossa costa começa a tomar de um modo mais pronunciado 
para loeste. Esse desembarque porém parece ter provindo 
mais das necessidades quo as mesmas tropas soffriam nos 
navios, por ventura de agita e mantimentos, que de nenhum 
proposito de emprehender com elles vantajosamente qualquer 
ataque* Eram mnas mil e tresentas praças; e á sua frente se 
achou, por fortuna, para as commandar, o activo e destemido 
Pernambucano Luiz Barbalbo, tendo ás suas ordens, entre 
outros valentes officiaes, a Francisco Barreto, poüeos ânuos 
depois por duas vezes vencedor nos Guararapes* 

Bem sabia Luiz Barbalbo quai era a missão que a Pro¬ 
videncia lhe reservava, depois de tão grandes desastres, no 
retiro em que o haviam deixado com tantos dos seus com¬ 
patriotas* Permanecer ahi defendendo esse posto, era-lhe im¬ 
possível* Em poucos dias pereceriam todos por falta de ali¬ 
mentos* Não lhe restava pois mais recurso que retirar-se por 
terra á Bahia, d ! ali mais de quatrocentas léguas, abrindo-se 
o passo a ferro e fogo 1 entre os inimigos, o resolveu pôl-o em 
prática* Com valor e constância se arrostou a essa retirada, 
comparável á dos dez mil Gregos, ao regressar da Pérsia; 
sendo porém para sentir que o Xenofoute pernambucano nos 
não deixasse, como o atheniense, a narração dos serviços que 
então lbe deveu a patrla* Sabemos comtudo que, no decurso 
d’essa jornada, teve muitos recontros e pelejas, primeiro logo 
no Rio Grande, investindo cem soldados e tapuias que esta¬ 
vam de emboscada, e dos quaes ficaram mortos trinta, sendo 
os mais postos em fugida; depois no assalto do engenho de 
Goyana, em que foram mortos mais de quatrocentos ", com o 
sargento mór Piccard e o capitão Loclimau, recolhendo-se os 
mais a uma casa forte, contra a qual pelejou durante tres 
horas; seguindo-se outras refregas até o Rio de S* Francisco, 


l ) „ Yiamque #ibi ferro Ínvçnire u tliz Barlratte. 

Cem soldador de linha {gttgúnm ordirm centum) confessa lí arl emití* 
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com as tropas que Nassau, apenas teve dolorosamente notícia 
do desastre da Goyana, procurou reunir onde poude. Para 
isso fez desembarcar da esquadra, com o capitão Jacob Àlard, 
mil o duzentos homens, entre soldados e marinheiros; ordenou 
aos majores Mansfeld e Hoogstraten quo fossem para S. Lou- 
rençoj ao capitão Hous que levantasse gente na Moribeca, a 
Koen que fosse a Serinhaem, ao capitão Eins que de Igua- 
raçii se liies unisse, com a sua companhia, — O commandante 
das guardas Tourlon chegou a fazer, com as suas tropas, 
dezesete léguas em doze horas, mas não podendo alcançar a 
Barbalho, que se bavia mettido ao mato, contentou-se do fazer 
assassinar, sem dar quartel, aos estropiados que prendia. 

Segundo encontramos em várias patentes de prêmios e re¬ 
compensas concedidos aos que acompanharam a Barbalho 
n’esta prodigiosa jornada, os outros recontros tiveram logar 
em Serinhaem, no engenho do Salgado, nas Alagoas, além de 
mais duas acçfres „a peito descoberto“ nos campos de Unháú* tí 
Em 8 de maio já participava Nassau que o mesmo Luiz Bar¬ 
balho, com todas as tropas que reunira havia conseguido pas¬ 
sar ao sul do Rio de S. Francisco j acrescentando que na 
marcha bavia, como era natural, soffrido fomes, sedes e miséria; 
sendo acossado de perto pelas tropas hollandezas, que n^asa per¬ 
seguição tinham perdido, além dos dois officiaes já mencionados, 
mais outros tres, C' haviam aprisionado, aos nossos, onze offi¬ 
ciaes c poucos soldados; porque em geral a estes não sedava 
quartel. Barbalho tinha nas Alagoas feito incendiar os dois 
únicos engenhos que ainda ahi permaneciam em pé. 

Temos por mais que provável que em sua retirada fosse 
Barbalho aggregando a si os di Aferentes destacamentos que, 
ás ordens do Henrique Dias, André Vidal, D. Autonio Cama¬ 
rão e João Lopes Barbalho, se acharam disseminados por toda 
a extensão do território dominado pelo inimigo. 

A gente que desembarcara com Henrique Dias bavia sido 
encontrada, á borda de um mato, pelo capitão das guardas 
de Nassau Carlos Tourlon, que com setecentos homens fora 
buscai- a, e lhe fizera um grande número de prisioneiros, ficando 
no campo oitenta e sete mortos, e constando que havia sido 
ferido o proprio Henrique Dias. 


X5X - DESDE 0 SITIO DA BAJIIA ATÉ A UE3TAÜBÀÇÃ0 DO MAIlANUAü. 583 

Quanto a Viciai sabemos que na Parahíba angariára aos 
senhores d’engenhü, a fim de que tivessem preparado farinlias 
e mais alimentos para quando chegasse a esquadra, e que 
então se alçassem contra os dommadores, e que conseguira 
Lostilisar a muitos proprietários, queimando engenhos e carma- 
viaes 1 * 3 ; pelo que Nassau resolvêra pôr a sua cabeça a preço, 
offerecendo por ella dois mil florins, ao que respondera Vidal 
com editaes em que promettia seis mil cruzados ^pcla cabeça 
de João Maurício, conde de Nassau a . ü Este último chegou a 
acreditar e a participar que Vidal havia sido feito prisioneiro; 
porem o seu panegyrlsta, escrevendo anoos depois, contenta- 
se em affirmar 4 que o mesmo Nassau offereccra sôbre isso 
prêmios aos soldados, 

Do Camarão sabemos que se achava âs margens do Una, 
com os seus guerreiros, quando ao aproximar-scdhe o coronel 
Kocn, com mil soldados, se retirou mui a tempo pelos matos 
e sertões, evitando combate, segundo lhe fôra recommendado, 

João Lopes Barbalho havia sido primeiro encontrado pelo 
capitão Tack, com duas companhias de atiradores, em um 
desfiladeiro da Ipojuca, Ahi resistira por meia hora, deixando 
alguns mortos; e causando aos Hollandezcs a perda de oito 
mortos e dezeseis feridos, conseguira retirar-se para o sertão 
de S, Lourenço. Havendo porém ido a perseguil-o major 
Mansfeldt, logo i primeira carga se retirou com a sua gente 
para o mato, atirando esta fôra até as armas e tambores, para 
se escapar melhor, O proprio João Barbalho chegou a perder 
o chapéu, em cuja copa levava, não só muitas cartas dos mora¬ 
dores, que assim ficaram comprometi! dos, como as instrucçües 
que lhe dera seu tio, e as que trouxera para o Camarão; ú 
qual circumstancia devemos o ter tido d'ellas conhecimento; 


*) «'Vidnlius ..,, homo aitdax, caUidus et prout nnhtmm intmidisHét, pravus 
aut industrins, iii Paraibít torria populatí oníbus ineendibique griussatua, 
maxinná damnij afflixerat Liisitaiiurmn molas, agrosi|iie cannís passini 
sac cl i arei s co nsítos ü , (lí À RLÂE US t ) 

Calado, Valor , Luc. pag. 117. 

3 ) André Fidal escreve eUe (pronunciando provavelmente á altemâ o V}* 
C, de 28 do fevers Iro. 

nin ejusdem Vldalíi et Magalheinsi proe dato rum capita, prcomiis Ingeri- 
tíbus exdti fuero circmnquaque pTEnsidíarii* 
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pois que, havendo sido enviadas á Hollanda, ahi foram archi- 
vadas e conservadas até o presente, 

Cumpremos acrescentar que entre essas cartas, perdidas na 
fuga por Lopes Barbalho, havia algumas contra o Camarão, 
a quem Nassan julgou opportimo envia!-as ? a ver se lhe aba¬ 
lava com isso a lealdade* Não. sabemos se foi ifesta ou em 
outra occasião que o mencionado major Mansfeldt, perseguindo 
a nossa gente, foi encontrando pelo caminho um grande mí- 
mero de embornaes, que estavam cheios de assucar, á falta 
da farinha, e que botavam fora os que se retiravam para me¬ 
lhor poderem correr, 

Não contente porem Nassau com o destroço da amada do 
conde da Torre, e com a perseguição das tropas do Camarão, 
Henrique Dias e Barbalho, vendo-se favorecido por um reforço 
da Europa de vinte e oito barcos de guerra, com dois mil e 
quinhentos homens, assentou de mandar proseguir em toda a 
sorte de hostilidades contra os portos do sul, e principalmente 
contra a Bahia, já que, com as forças de que dispunha, não 
julgou prudente seguir a opinião dos do Conselho de acoin- 
mettel-a de novo* 

Em primeiro logar tinha feito partir para o rio de S* Fran¬ 
cisco com oito navios, levando setecentos soldados e duzentos 
índios, o almirante Cornelio Jol, o Perna de Pau, a ver se ainda 
ahi encontrava em sua marcha a divisão do Barbalho, ou pelo 
menos alguns restos d’èlla; parece porém que já chegou tarde» 

Pouco depois fez partir para a Bahia o vice-almirante 
Lichthardt, com os restantes vinte navios, levando com sigo 
dois mil o quinhentos homens de tropas, ás ordens do coronel 
Carlos Tourloüt com instrucçoes de ahi levar tudo a ferro e 
fogo, em represália das que o conde da Torre havia dado ao 
Camarão, e que Nassau vira de seus olhos. 

Lichthardt se apresentou na Bahia em fins de abril, e foram 
sem conta os destroços e mortes que causou na ilha de Ita- 
pariea e no Reconcavo, dos quaes o propilo inimigo fez alarde: 
sé engenhos foram queimados vinte e sete. A própria cidade 
da Bahia esteve ameaçada, e talvez não deixaria de ser ata¬ 
cada e tomada, se mui a tempo ahi não chega Luiz Barbalho, 
com os seus cançados mil e duzentos homens, vindos prodi- 
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giosamente pelos sertões desde o porto dos Touros, no Rio 
Grande do Norte. Ao mesmo tempo chegou ordem a Licht- 
hardt para regressar com a esquadra a Pernambuco, a fim do 
Ir cora Jol a outra diligencia das bandas da illia de Cuba, 
para onde proseguiu no mez de julho; e onde não foi por 
certo raul afortunada, mas cujos pormenores nos nâo importam 
relatar, 

A essa esquadra se reuniram alguns dos navios que tinbam 
ido ao Rio de S. Francisco, ficando outros ás ordens do capi¬ 
tão Magalhães e do Camarão, Foram porem estas, reforçadas 
por João Lopes Barbalho 1 e depois pelas do general D, Fran¬ 
cisco de Moura 2 e pelas do proprio mestre de campo D, João 
de Sousa, desalojar os Hollandezes ahi fortificadossendo 
talvez então que caiu prisioneiro o major Van den Brande, 
que ao depois, como coronel, morreu nos Guararapes. 

Koen se viu poís obrigado a partir, com os navios que com- 
sigo tinha, no dia 1 de outubro, e passou ás aguas da Bahia, 
informado, por uns pescadores que tomou, como seria im¬ 
prudente entrar, ou conservar-se por ali, resolveu aeommetter 
a Oámamii, quo Tiuvadiu e incendiou, no dia 17, seguindo 
viagem depois de ter feito aguada. Dirigiu-se ao Espírito 
Santo, e logo ahi se apoderou (no dia 27) de quatrocentas e 
cincoenta e uma caixas de assucar, 

A guarnição e alguns habitantes haviam-se recolhido ao 
castello, situado em um alto; e Koen julgando-o mais acccs- 
sivelj resolveu atacal-o com quatrocentos homens, no dia se-, 
guinte; porém, manobrando bem cinco pequenos canhões que 
n* *elle havia, os defensores rechussaram rigorosamento o ini¬ 
migo, que ahi teve sessenta soldados mortos e oitenta feridos, 
entrando ifeste número o major Hous, ao depois derrotado 
nas Tabocas, feito prisioneiro na Casa Forte, e morto na pri¬ 
meira batalha dos Guararapes, 

Depois de tentar incendiar a povoação sem o conseguir, 


*) C. do conda da Torre de 20 de junlio de 1640, 

*) Mello, H. 152, 

J ) Uma (Testas vict orlas teve logar no dia 1 de agosto. Veja-se Mello, 
% 143. 
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por serem as casas de pedra e cal, Koen se fez ao mar no 
dia 13 de novembro (dia em que se viu no Brazil um notável 
eclipse do sol), e para seu maior castigo deu d^alii a pouco 
o escorbuto a bordo, e tiveram que recolher-se. 

No em tanto havia chegado á Bahia, feito „ vice-rei e capi¬ 
tão general de mar e terra do estado do Brazil em preza o 
restauração de Pernambucoo Marqüôz de Montai vão D, 
Jorge Mascarenkas, e tomára posse em 5 de junho* * Havia-o 
nomeado a Côrte apenas informada dos primeiros revezes 
soffridos pelo conde da Torre, a fim de proseguir na idéa de 
oppor ao prestigio do chefe hollandez outro chefe de prestigio 
e alta catkegoria. Só porém aos 22 de julho (1640) è que veiu 
a ser assignadò pelo rei o decreto desautorando completamente 
o mesmo conde da Torre, privando-o do titulo, das commeu- 
das lucrativas e cargos que disfructava, e mandando-o preso 
para a Torro de S. Julião, na barra do Tejo; onde permaneceu 
mui pouco tempo, por oecorrer, logo depois de ahi entrar, a 
restauração do 1* 0 de dezembro ; e haver o mesmo conde tido 
occasião de prestar a esta o serviço de fazer com que se ren¬ 
desse o commandante da mesma Torre, não obstante ser cas¬ 
telhano \ 

Do lado dos HoJIandezes eram por esse tempo os conse¬ 
lheiros e direetores Matkías van Kculen 6 Jo. Grüselíngh ren¬ 
didos por Hendr* Hamel e Dirck Eodd van der Btirgh, e 
Âdrian van Bullestrate. 

Entre os effeitos lameutaveis, produzidos uo Brazil pelos 
revezes da desastrada frota do conde da Torre, devemos ainda 
mencionar dois; a saber: o novo alento e ensoberbecimento 
que elles foram dar aos índios inimigos, e o pretexto a Nassau 
para expulsar do território conquistado a maior parto dos 
frades, que ainda n'ellô residiam* Uns tros mil índios, com 
suas famílias, entrando no niímerò o Jauduy s , desceram até 
o Rio Grande, Goyana e Itamaracá, a reforçar as fileiras dos 


! ) Fr, Ant, Seynçr, Historia dei lemmtamiento de Portugal } Zaragoza, 1644, 
pag* 9(> e 97, 

*) JohÓnnes de Wy } escreve Barleeus, 
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já arregimentados por Nassau, sob o mando do coronel 6 ui' 
lhermc Doueker* Quanto aos frades, Nassau allegou que elles 
se haviam pronunciado, auxiliando os da frota, senão sempre 
com mantimentos, pelo menos com informações* Assim pois, 
fez reunir os benedictinos, carmelitas e franciscauos, em mi- 
mero de sessenta na ilha de Itamaracá, e os embarcou a 
todos para as Antilhas, o que não deixou de causar muita 
sensação no povo* 

Nassau não tardou em reconhecer o mau effeito que pro¬ 
duzira essa resolução; pois ás justas queixas dos moradores 
de nada poderem empreheuder por falta de segurança indi¬ 
vidual, c com receios continuados das invasões dos çampanhistaa 
vindos da Bahia, se aggregava agora o não terem número 
suffieiente de ministros para a celebração do culto divino* 
Tratou pois d© acudir ao primeiro mal, induzindo aos poucos 
©eclesiásticos que haviam ficado a fazerem-lhe uma represen¬ 
tação, pedindo-lhe que usasse para com os prisioneiros a maior 
tolerância e moderação* Deferiu Nassau, dizendo que quando 
o governo da Bahia ordenasse que os campanhistas se retiras¬ 
sem c não fossem incendiar os caunaviaes e os engenhos, ello 
resolveria favoravelmente* Pediram os ecclesiasticos licença 
para mandarem com essa resolução um corneta á Bahia; e 
sendo isso concedido por Nassau, foi a mencionada clausula 
aceita por Montai vão* D J esta fôrma ae havia insensivelmente 
chegado a entabolar uma trégua, que se tratava de formalísar, 
enviando-se refens de parte a parte, conforme foi exigido por 
Montalvão* Foram escolhidos para refens, por Nassau o te¬ 
nente coronel Hcnderson 0 o major Day, e por Montalvão o 
já mestre de campo Martím Ferreira e 0 sargento-mór Pedro 
Arenas. 

Ao dar Nassau conta deste arranjo aos Estados Greraes, 
em carta de 10 de janeiro de 1641, data já esta carta, não 
da ilha de Santo Antonio ou Antonio Yaz, mas sim da Cidade 
MauHcia (Mauritzstad), nome este que os conselheiros poli ticos 


*} «Numero sexaginta, oh clandestina cum hoste consQia, ote.« (Barkeus)* 
— Veja também Calado png. õl* 
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e a camara haviam deliberado que passasse a ter, de então 
em diante, a cidade actualmente chamada do Recife. 

E nessas negociações do tréguas provisórias, precedidas dc 
trocas de refens e de prisioneiros, se achavam, tendo sido 
aplanadas todas as difficuldades pelo espirito conciliador de 
Montai vão e do conselheiro Dirk Kodd van der Burgh, que 
a isso fora á Bahia, qnando veiu ínopinadamente surprehendel- 
os, em fevereiro desse mesmo anno de 1641, a notícia da 
revolução que se eftectuára em Lisboa no 1* 0 de dezembro 
de 1640, e commimicára, como chamma electrica, a todo o 
reino; em virtude da qual ficava acclamado rei, com o titulo 
de D. João IV, o Duque de Bragança, descendente dos reis 
avoengos portuguezes e auccessor legitimo do afortunado Ma¬ 
nuel, por sua avó a senhora D. Oatharina, neta doesse rei em 
cujo reinado o Brazil se patenteára ao mundo eivilisado. 

Ao receber a notícia, por uma caravelta entrada na Bahia 
no dia 15 de fevereiro, o vice-rei procedeu com a maior cir- 
cnmspecção e prudência. Mandou pôl-a incoramunieavel; e 
esmerou-se em tomar providencias para que se fizesse paci¬ 
ficamente a transformação que devia operar-se. Como faziam 
parte da guarnição umas seiscentas praças de tropas hespa- 
nholas e napolitanas, tratou antes de tudo de mandar que 
sómente estivessem em armas as demais. Ordenou a seu filho 
D, Fernando que com o seu terço occupasse o terreiro da 
Companhia, e a João Mendes de Vasconcellos, que estava de 
guarda, que com outras tropas fosse postar-se na praça do palaeio* 
Apoiado por estes preparativos, mandou pouco a pouco 
chamar o bispo, o capitão general de artilheria D. Francisco 
de Moura, os mestres de campo, o ouvidor geral, o provedor 
mor da fazenda e os prelados das religiões; e fazendo entrar 
um por um no seu gabinete, lhe lia em particular a carta 
regia que recehêra; e logo o fazia passar a outra sala, a 
esperar ahí, sem communicar com os que ainda não o ha¬ 
viam visto. — Depois dç ter seguro o voto de todos, os 
reuniu ahi mesmo cm conselho pleno; no qual se votou que 
se procedesse immediatamente á acdamação do novo rei 1 ; 

*) Bestau ração de Portugal prodigiosa, por Gregorio d‘Almeida; parto II, 
cap. I4j foi. 129 y. e seg. 
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partindo desde logo todos dkhi para a só, a assistir ao com¬ 
petente Te Deum de acção de graças* * 

Para felicitar o rei aeclamado e dar conta do occorrido, 
ordenou desde logo Montalvão que, no dia 26, partisse o seu 
fillao D. Fernando, indo em sua companhia os dois Illustres 
jesuitas escriptores Simao de Vaseoncellos o Antonio Vieira* 
A acclamação de D, João IV fez-se com felicidade analoga 
por toda a extensão do Brazil, não submcttido aos Hollan- 
dezes* No Kio de Janeiro parece haver hesitado Salvador 
Corrêa \ mas viu-se obrigado pelos jesuitas a proclamaha* 
Em S. Paulo seguiu o povo com igual bora senso, graças, se¬ 
gundo a tradição, á abnegação de Amador Bueno* 

O grande acontecimento da restauração de Portugal pro- 
mettia fazer mudar a situação do Brazil. A guerra dos Hol- 
landezes lhe proviera de ser parte da Hespanha- e a Portugal 
e á Hollanda interessava o allíarem-se para guerrear o inimigo 
commum* — Levado por estes instinctos, escreveu Montalvão 
a Nassau em 2 de março unia attenciosa carta dizendo-lhe qne 
esperava começaria entre Portugal e os Estados Gtèr&es „aquella 
paz e união com que sempre m trataram 

liespondeu Nassau* 1 mui cortesmente no dia 12, abundando 
no interesse que tinha pela paz entre a sua nação e a portu- 
gneza, dando os parabéns, e aecrescentando que, pela sua parte, 
ia ajudar a festejar a nova’ e que além dos seus delegados, 
que partiriam, mandava onze prisioneiros que ali tinha* 

/Vs ordens para se effectuar na Bahia a aclamação de D. 
João IV haviam sido acompanhadas de outras, confiadas pessoal- 
mente ao jesuíta Francisco de Vühena, providenciando no caso 
de que o vice-rei do Estado se mostrasse contrário a ella. 
Effectuada porem sem novidade a mesma acclamação, parecia 
natural que se considerassem essas ordens nullas c sem valor* 
Não o entendeu porém assim o jesuíta. Haviam já partido 
para Portugal os emissários encarregados de cumprimentar o 
novo soberano da parte do vice-rei o do povo, quando Vilhena, 


J ) Fr. Ao tomo Seyuer, Historia citada, pag. 46. 

*5 Veja-se o teor desta correspondeu eia na nossa Hist ãas jAdas^ 2*. 
Ed. p. 218 a 221. 
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por ventura em virtude cie algum despeito ou resentimento 
por ambição de dominio mallograda, resolveu-se a exhibir em 
camara essas ordens. Em obediência a ellas, o governador foi 
logo deposto e preso e enviado a Lisboa; sendo proclamada 
em seu logar uma Junta de Governo, composta do bispo, do 
Luiz Barbalho e de Lourenço de Brito Corrêa, que estava 
servindo de provedor môr. 

Nas mâos d J este triumvirato se achava o governo geral do 
Estado, quando chegou á Bahia a notícia de que havia sido 
recebido na Haya como embaixador de Portugal Tristão de 
Mendonça Furtado, e que ficava negociando pazes e até uma 
alliança offensivo-defensiva com os Estados Gcraes. 

A simples recepção do embaixador era um aeto publico, 
em virtude do qual por direito de gentes, entre os dois Esta¬ 
dos, as hostilidades se deviam considerar pelo menos suspensas. 
Porem os dois governos quizeram a este respeito deixar um 
ao outro bem manifestos os seus intentos. Os Estados Gcraes 
ordenaram, em 13 de fevereiro de 1641, que os Portugueses 
fossem considerados como amigos; e por sua parte Portugal 
correspondeu ímmedi atamente a essa declaração, por meio da 
carta regia de 20 de março, dispondo outro tanto com respeito 
aos Hollandezes. 

Para fixar melhor, durante a suspensão das hostilidades, 
os direitos de ambas as partes, resolveu o governo provisorio 
que desde logo passasse ao Recife o tenente-coronel Pedro 
Corrêa 1 da Gama, acompanhado do licenciado Simao Alvares 
de la Penha, restituindo desde logo uns trinta prisioneiros, 
ficando ainda na Bahia presos os majores van der Brande e 
Garstman. Ao mesmo tempo levou Pedro Corrêa da Gama 
automação para poder mandar recolher todos os guerrilheiros 
e campanhistas que não deixavam de infestar o território de 
Pernambuco; sendo que, ainda em maio, o Camarão se achava 
no Rio de S. Francisco, e em abril haviam pelos ditos cam¬ 
panhistas sido queimados tres engenhos, e até um grande nu¬ 
mero de carros, estes na própria Varzea do Recife, Admit- 


*) Em Barlsens lÊ-se erracUmento Corera. 
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tida a suspensão das hostilidades, não tardou a apresentar-se 
no Recife, munido do competente salvo-conducto que recebera, 
o tenente Paulo da Cunha Souto Maior, que pouco antes havia 
offerecido dois mil cruzados pela cabeça de Nassau, cm repre¬ 
sália da offerta de quinhentos florins que este chefe fizera pela 
d r elle Paulo da Cunha. Para se entenderem com os mencio¬ 
nados emissários da Bahia ácerca dos direitos de cada qual 
durante a suspensão das hostilidades, nomeou Nassan os con¬ 
selheiros Theodoro Kodd van der Burgh e Nunin Glfers, dando- 
lhes por interprete o secretario do Conselho Abraham Tapper, 
com recommendação de redigirem em latim quanto se pactu¬ 
asse. A Paulo da Cunha, antes de seguir para a Bahia, con¬ 
vidou á sua meza, praticando com desenfado ácerca das amea¬ 
ças que se haviam mutuamente feito, quando inimigos. 

Quem diria, em presença d J este proceder de Nassau,'das 
expressões da sua carta a Monta! vã o, da nobreza de seu san¬ 
gue, e dos seus precedentes, que clle obrava com dupHcade, 
e que necessitava da suspensão das hostilidades para, com fá 
púnica, abuzar d'ella! Entretanto o facto passou-se, e não nos 
é hoje possível duvidar d ? elle, quando è cynicamente confessado 
pelo proprio Nassau, em carta aos Estados Geraes do l.° de 
junho de Í641. Escreve o dito chefe que, antes de receber as 
ordens (de 28 de março) que lhe mandava a Assembléa dos 
XIX, prevendo que a revolução de Portugal deveria necessa¬ 
riamente conduzir ás pazes, e aproveitando-se do que paetuára 
e da retirada dos nossos guerrilheiros das fronteiras, havia 
elle disposto que das forças atá ahi destinadas a fazer-lhes 
frente, passassem, umas a oceupar Sergipe, e se embarcassem 
outras contra Loanda; justificando esta última ordem com a 
vantagem de ter, para os engenhos de Pernambuco, escravos 
mais baratos. 

Em presença da própria confissão de Nassau, não podemos 
pôr em duvida esto facto da sua vida que nada o honra, e 
que veiu a fazer diminuir em nds o respeito e quasi estima 
que tínhamos por esse chefe inimigo. A historia, mestra da 
vida e conselheira dos povos e príncipes no porvir, não pode 
deixar de reprovar tão feio proceder, que veiu a dar motivo 
para justas represálias. 
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Foi pois, por ordem espontânea de Nassau, abusando dos 
ajustes para a mutua cessação das hostilidades, e autos de 
receber sobre isso, segundo elle proprio diz, as suggestoes 
que não tardaram a chegar-lhe da Hollanda, que o cg mm an¬ 
el ante das tropas uo Rio de S. Francisco, Andreas, auxiliado 
de um reforço, que o mesmo Nassau lhe mandou em quatro 
barcos, passou a tomar aos nossos o território de Sergipe até 
o Rio-Rcal, fazendo ahi entrinchciramentos* E foi igualmente 
por deliberação de Nassau que se preparou a expedição contra 
Angola, ás ordens do almirante Gornelio Jol, o Perna de Páo, 
assegurando-se mentirosamente aos nossos commissarios quo 
viam partir a frota, que ella era destinada a ir atacar, nas 
índias occidentaes, o inimigo commum, 

Sergipe foi logo occupada, não havendo ahi tropas para 
apresentar resistência* 

Outro tanto succedeu a Loanda, e ilha S* Thomé. Partiu 
Jol do Recife aos 30 de maio, e no dia 25 de agosto, com 
perda apenas de tres mortos e oito feridos, se assenhoreou 
d T aquella cidade, e, no dia 11 de outubro seguinte, conseguiu 
igualmente tomar a povoação da ilha de S. Thomé, onde 
n’esta oeeasião deixou o mesmo Jol a vida, atacado daa car¬ 
neiradas da terra* Outro tanto succedia a vários dos seus 
üfficiacs e a mais de duzentos índios, de tresentos que levára 
do BrazIL 

Apenas inteirado o governador da Bahia cia occupação de 
Sergipe, e depois da de Loanda, maudou ordens, para repre¬ 
sentar e protestar em Pernambuco contra ellas, ao licenciado 
Simão Alvares de la Penha; mas Nassau eximiu~se de lhe dar 
nenhuma reposta por escripto; allegando de palavra, quanto 
a Loanda, não estar Angola na sua jurisdieção, o que não 
era verdade* A notícia d’essas aleivosas occupaçoes, feitas 
pelos HoUandezes, haviam também em todo Portugal causado 
a maior consternação, e foi ordem para contra ellas protestar 
na Hollanda o embaixador portnguez. - Entretanto o marquez 
de Montai vã o, que, depois de chegar á côrte, fora pelo rei 
premiado, chamando-o aos seus conselhos, reconhecendo que 
Nassau melhor que ninguém podia desenredar, querendo, estas 
dltimas complicações, resolvera dirigir lhe, mui habilmente, em 
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12 de março de 1642, uma carta 1 em que o pretendia angariar 
com o flertas para que se mostrasse favoravel aos Fortuguezes* 
Em abono da verdade, cumpre acrescentar que Nassau não 
se deixou seduzir pelas promessas que lhe eram feitas. Enviou 
lealmente cópia d^ssa carta aos Estados Geraes ; o com tanta 
maior razão quando, ao recebe 1-a, não era só Loanda que 
por seu influxo se havia perdido, mas também já o Maranhão, 
Corrêra porém que de Lisboa se lho havia offerecido paru 
eaptal-o o marquezado de Villa Real 

A mandar oecupar o Maranhão se havia Kassau decidido, 
de accordo com outras novas ordens daHollanda, ao experi¬ 
mentar com quanta facilidade e vantagem, á sombra da boa 
fé dos nossos, lhe era dado fazer a guerra, e depois do haver 
recebido o texto do tratado que em 12 de junho (1641) fora 
assignado na Haya, estipulando a cessação daa hostilidades 
por dez annos; as quaes (pelo art. 8. ü ) fl nas torras e mares 
pertencentes ao districto da jurisdicção concedida pelos Se¬ 
nhores das Ordens Geraes á Companhia da índia Occidental 11 
(isto ê no Brazil e na Afriea) só deveriam começar a contar 
em cada logar desde que ahi fosse apresentada a ratificação 
do tratado. D’este modo, tão mal concebido foi o mesmo tra¬ 
tado , e tal demora houve da parte de Portugal em ratifical-o, 
que mais justificada veiu a ficai' a conquista do Maranhão, 
emprehendida depois de receber-se o teor d , elle, que a de Ser¬ 
gipe e de Loanda, effectuadas antes d’elle ser conhecido, A 
expedição contra o Maranhão partiu do Recife no dia 30 de 
outubro, e chegou ao seu destino a 25 de novembro, data 
em que ainda em nenhuma paragem do Brazil podia haver 
noticia da ratificação, que, por parte de Portugal, só foi assig- 
nada aos 18 do mesmo mez de novembro, 

O tratado constava de trinta e cinco artigos. Pelo 34. u 
foram reciprocamonte admíttídos os cônsules nos portos dc 
uma e outra nação. O 2G/ U estipulou a liberdade religiosa. 
Pelo 21, u foi reconhecido, ao governo hollandez, o domiuio 


Vej. o teor* dcatu carta na noaaa 11UL das Lutas l Liv. VII. — Bnrlunis 
a reproduz cm latim poucti fielmente. 
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adquirido pela conquista; assim como pelo 22.° o foi ^ aos 
sub ditos hoUandezeSj o direito ás. propriedades e engenhos de 
que estavam de poese. O artigo 17.° estipulava que nenhum 
súbdito portuguez poderia fretar nem comprar navio, para a 
navegação do Brazil, que não fosse kollandez. Finalmente 
vários artigos tratavam da In d ia-Oriental, e outros eram re¬ 
lativos a uma frota de vinte navios com que a Hollanda devia 
desde logo soccorrer Portugal. 

Occupemo-nos porém do Maranhão. A esquadra destinada 
a assenhoreasse cto porto e da cidade compunha-se de treze 
navios de guerra, tres bergantins e outros tres barcos menores. 
Era d'eI3a vice-almirante o conhecido Lichthardt, e ia por 
eheíe da tropa. que consistia de uus mil soldados, o coronel 
Koen; tudo subordinado ao conselheiro político Pedro Jansen 
Bas. Fundearam primeiro todos no Preá, a quem do Maranhão, 
c d’ahi mandaram explorar o que se passava, para seguirem 
com mais confiança. 

Aos 25 de novembro se apresentou a esquadra, sem ban¬ 
deira, diante do porto. Foram de terra disparados primeiro 
alguns tiros de polvora secca. Porém, não sendo içada ainda 
nenhuma insígnia, e continuando os barcos a aproximar-se do 
ancoradouro, começou o forte da cidade a disparar com bala, 
c logo se travou o fogo de parte a parte; mas os navios pas¬ 
saram avante, havendo unicamente perdido dois homens, c 
foram fundear para a banda de dentro da ponta do Desterro, 
onde a terra faz volta para o Portinho , que fica além da 
cidade. 

O governador Bento Maciel Parente, na presença de um 
ataque tão estranho eomo por elle inesperado, encarregou ao 
provedor mór Ignacio do Rego Barreto, que, em companhia 
do jesuita Lopo do Couto, fosse avistar-se com o comman- 
d ante da esquadra, Quando porem estes dois emissários che¬ 
garam a bordo, foi-lhes dito que o chefe se achava em terra, 
com a força, que já abi se formava, para marchar contra a 
cidade. Dirigiram-se pois para a paragem do desembarque, e, 
ao que se lhes apresentou como chefe disseram, de parte do 
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governador, haverem ali sido recebidas ordens regias annun- 
ciando as tréguas celebradas na Haya havia mais de cinco 
mezes* Bem conheceria o chefe inimigo o tratado, e o direito 
As hostilidades que lhes dava o artigo 8* 0 d’elle, se ali não 
houvesse chegado ainda a notícia da ratificação, como bem 
presumia* Pediu pois para ver essas ordens; o com a maior 
boa fé saiu o governador da fortaleza, levando-as ca mão; 
pensando que, com isso, ia poupar muito sangue, e cumprir 
os seus deveres como leal cavalheiro 0 bom christao* Examinou 
0 chefe inimigo as taes ordens, e desde logo se tranqmllisou, 
ao ver que ainda n^llas se não falava da ratificação, a qual* 
como ora sabemos, apenas havia sido aesignada por Portugal 
na eemaua anterior. Duvidou, ao que parece, Maciel Parente, 
pouco ao corrente das fôrmas diplomáticas, de seua argumen¬ 
tos, e resistindo-se a acreditar que o governo da metrópole 
havia andado com pouca previsão e bastante negligencia* Viu- 
se porém obrigado a ceder ao numero das forças desembarcadas, 
mediante uns simulacros de concessões, que lhe foram feitas, 
de que as hostilidades Dão proseguiriam, em quanto cada um 
dos chefes passava a pedir ordens A sua respectiva metropole; 
lavrando-se d J âsso um temo, que foi assignado pelo governador 
e por Lichthardt e pelo director Bns* Os Hollandezes entraram 
logo no forte e na cidade, e arriando as bandeiras, içaram as 
suas; e no dia seguinte foram apresentar ao governador para 
assignar um novo termo, rasgando 0 anterior, que diziam estava 
menos bem redigido. 

O velho Bento Maciel foi logo embarcado, e conduzido para 
0 Rio-Grande; donde, preso, 0 levavam por terra até 0 Recife, 
quando falleceu, antes do chegar á Goyaua K A guarnição que 
havia na praça, apenas de cento e trinta soldados, foi embar¬ 
cada, dizendo-se a todos que para a ilha da Madeira; mas 
partiram em uns barcos tão máos que deram graças a Deus 
quando se viram chegados, uns A ilha de S. Christovam das 
Antilhas, e outros (uns quarenta), com 0 capitão Pedro Maciel, 
ás aguas do Pará, levados por um barco, a que se passaram 
no mar, pelo máo estado do cm que iam* 


’) Caindo, p&g, 118* 
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Apoderaram-se os Hollandezes, não sô da artilheria dos 
fortes, que consistia em cincoenta e cinco canliSes, e juntamente 
de muitas muniçíües, como de quanto havia pertencente ao 
fisco e de toda a riqueza das igrejas. 

Existiam então, no distrícto da cidade* cinco engenhos e 
tres engenhocas, que todos forneciam por anno umas seiscen¬ 
tas caixas dô assacar* O conquistador multou aos moradores 
no valor do umas seis mil arrobas^ valor que foi sem demora 
pago, Era cada um dos engenhos mandou pôr guardas, con¬ 
vertendo os donos d^elles em verdadeiros feitores seus. 

O provedor mór esteve retido em custodia até ser embar¬ 
cado para a Holl&nda; onde, em 2 de agosto de 1642, apre¬ 
sentou, ao embaixador extraordinário do Portugal Francisco de 
Andrade Leitão uma certidão, cuja cópia temos presente, de 
cujas informações se serviría o dito embaixador para a nota 1 
que, em 13 de maio, dirigiu aos Estados Geraes reclamando 
contra esta nova violência. 

As tres aldeias da ilha, bem como os moradores de Ta pui- 
tapera {Alcantara), prestaram homenagem ao vencedor. 

Apenas constaram na Hollanda as notícias da oceupação 
do Maranhão, apressaram-se os Estados a enviar ordens ás 
suas autoridades no Brazil, em datas de 22 de fevereiro e 15 
de março (1642), para que cumprissem e fizessem cumprir á 
risca o tratado de tréguas, 

Era porém chegada para os nossos a hora das represálias. 
Os Hollandezes, fiados na validade do pactuado, em virtude 
das ratificações, iam dormir o mesmo lethargo da confiança 
em que os nossos haviam jazido, fiados na honra de Nassau ; 
e da mesma sorte que elles tinham abusado da boa fé, iam 
ser victimas da sua confiança n^ella. A elles, que haviam en¬ 
sinado o caminho, cabe toda a responsabilidade. E graças a 
Deus: porque a não haverem procedido tão mal, por ventura 
o norte do Brazil seria, senão ainda colonia delles, como Ba- 
ta vi a, pelo menos mui provavelmente de nacionalidade diffe- 
rente da do sul. Ainda assim, tão amortecido se achava o 


*) Dada á luz n’e3se mesmo amio em Lisboa ao folheto n lHscur 40 poli- 
titó* etc. 
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espirito público, ou tão pequenos eram os recursos qu© ti¬ 
nham os povos snbmettidos para sacudir o jugo, que foi neces¬ 
sário ajudai os das capitanias vísinhae. 

Os primeiros planos para se levar isso a cabo em Pernam¬ 
buco, pelos esforços dos seus proprios habitantes, haviam tido 
logar antes de ser occupado o Maranhão, e até já antes das 
entrevistas de tréguas entre Nassau e Montnlvão. Se não foí 
André Vidal o autor da idea, desde quo no tempo do conde 
da Torre chegou, com um punhado de homens, quasi a dominar 
em toda a capitania da Parabíba 0 a ameaçar e aterrorizar 
as visinbas, elle veiu depois a patrocinar de tal fôrma a mesma 
ídéa que podemos dizer que a perfilhou, que a fez familiar 
na Bahia, e veiu a ser, por assim dizer, a alma do plano que 
foi posto em execução, depois de abraçado pelo governador 
Antonio Telles, que tudo sacrificou para esse fim, e a quem 
talvez algum dia Pernambuco honrará com uma estatua. 

Em Vidal obravam (como diz o grande panogyrísta de 
Vieira, Fr. Manuel Calado) não só os impulsos do patriotismo, 
como também os da religião. Nos distrlctos de seu domínio 
iam os HoDandezes , de dia em dia, reduzindo as igrejas 
cathülicas, e creando em seu logar outras protestantes. 

A preferencia com que os nossos procuravam captar a João 
Fernandes Vieira não tinha outra origem mais que o ser elle, 
de todos os moradores de Pernambuco, o que gosava de mais 
favor entre os dominadores, e um dos que ahí, em seu nome 
e do seu committente Jacob Stachower, mais fundos ma¬ 
nejava. 

Sabemos, por documentos officiaea, que no dia 23 de maio 
de 1642, achando-se Vidal em Lisboa, e ao que parece já 
para regressar ao Brazil, d*onde tinha vindo, o rei D- João 
lhe fez pessoalraente promessa do lhe dar, quando so restau¬ 
rasse, 0 governo do Maranhão, ainda então sob 0 domínio 
bollandez. Era ministro da corôa Montalváo, 0 qual, com a 
notícia de haver sido occupado o mesmo Maranhão, devia ter 
perdido toda a esperança de poder contar com Nassau, 0 
haveria já reconhecido que não tinha outro remedio senão usar 
do recurso de autorisar as insurreições. Vidal, favorecido com 
a mencionada promessa, feita por ventura na própria hora da 
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despedida, embarcou-se para o Brazil, acompanhando a Antonio 
Telles da Silva, nomeado para succeder no governo geral a 
Montalvao, como ^capitão geral de mar e terra. u Chegado 
com este governador á Bahia no principio da última quadra 
do raez de agosto, foi logo Vida! pelo mesmo governador en¬ 
carregado de passar ao Recife, a pretexto de entender-se com 
o conde de Nassau acerca dos assumptos de Angola, a respeito 
dos quaes lhe escrevera Montalvao- mas com o verdadeiro 
intuito de tratar de fomentar ahi a insurreição, mostrando 
secretamente documentos para prova de como os serviços n*ella 
feitos seriam bem aceitos e recompensados pelo rei, e vindo 
já autoria ado, pelo proprio rei, para distribuir para esse fim 
em Pernambuco até seis hábitos de Ckristo. Conseguiu Vidal 
conversar não só com João Fernandes Vieira, a quem foi pro¬ 
curar em companhia do benedictino frJ Ignacio, mas também 
com outros moradores, e de tal modo contava já eom a revo- 
lução no Maranhão (que aliás só rebentou no último dia d^sse 
mez de setembro), que parece ter dado d’ella notícia como 
coisa assentada, o que não deixou do alarmar muito o povo, 
que fallava de insurreição j chegando a acreditar-se que estava 
entre os conjurados o proprio commandaute da guarda de 
Nassau, Carlos Tourlon, casado cora a bella pernambucana D. 
Anu a Paes, viuva de Pedro Corrêa da Silva, 

No Maranhão o jugo dos oppressores era mais forte, o 
espirito publico, por isso mesmo que esse jugo havia durado 
menos, não estava tão amortecido, e a conspiração teve a 
fortuna de encontrar â sua frente nobres caracteres, como 
foram os senhores de engenho Antonio Moniz Barreiros e 
Antonio Teixeira de Mello* 

Que casa insurreição no Maranhão foi realisada com prévio 
assentimento da Côrte, o deduzimos nós, não tanto do facto 
da promessa do governo d 1 esse Estado, feita quatro mezes 
antes a Vidal, e do pensamento que chegou a haver, segundo 
parece, de sccundal-a em Pernambuco e de se dar ahi d*eUa 
notícia antes de rebentar, como principalmente do facto de 
haver sido sü ©Sorrida do Pará de gente e de munições, apenas 
ahi chegou a notícia do seu rompimento; sendo que aa autori¬ 
dades se não haveriam atrevido a tomar a responsabilidade 
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de mandar taes soccorros, se a esse respeito não houvessem 
já recebido ordens. E esta foi também a opinião do inimigo; 
pois Nieuhoff diz mui express&mente, que a perda do Maranhão 
em IG44 „para confessar a verdade, foi devida á combinação 
dos Portuguezes, com os habitantes do Grão-Pará 0 os naturaes 
da terra. ;í — Sigamos porém narrando como se operou essa 
insurreição no Maranhão. 

Haviam abí os Hollandezes imposto aos senhores de engenho 
exaeÇoee tão arbitrarias que maliciaram não seriam eílas cum¬ 
pridas sem que era cada engenho houvesse uma escolta. Esta¬ 
vam porém os soldados dWas mal armados, mal pagos 0 
alguns até soffrendo de febres 0 outras moléstias. Fácil era 
obter sobre elles, com toda a segurança, uma primeira victúria, 
Planisaram pois os conspiradores um levantamento geral, e 
desde logo elegeram por chefe a Àntonio Moniz Barreiros, um 
dos senhores d^engenho da terra e que já havia sido antes 
capitão-mór do mesmo Maranhão, a pedido de seu pae, do 
mesmo nome, habitante de Pernambuco, e que, no governo do 
Diogo de Mendonça, fôra feito provedor mór da fazenda, com 
a condição de que faria construir no Maranhão por sua conta 
dois engenhos de assucar, encargo que elle commettêra ao dito 
seu filho. 

Aprazou-se 0 rompimento, segundo dissemos, para a noite 
do 30 de setembro. ÍPessa noite foram a um tempo surpre- 
hendidas e feitas prisioneiras ou degoladas as guarnições 
dos cinco engenhos, e de madrugada se foram todos reunir 
diante do forte do Calvario, do Itapicuní, que conseguiram 
siirprebender, aprisionando 0 seu commandante, que dormia, 
segundo costumava, em uma casa fôra do forte, e passando a 
apoderar-se do mesmo forte, matando simplesmente algumas 
sentinellas, À uns cincoenta ao todo das guarnições dos Hol¬ 
landezes foi pelos nossos dado quartel, e n'este número entrou 
o dito commandante do Calvario, Maximiliano Schade, o seu 
immediato e um soldado por nome Cornelts Jansen, quo foi 
pelos nossos considerado de toda confiança. A Schade somos 
devedores de uma exposição \ apresentada em Amsterdam em 

*) Um summario fpaatft exposição foi impresso em 1S46, no folheto 
n Exèract enãe Copi/e u t etc.; porém foi do proprio original que toma¬ 
mos rus notas de que aqui nos xnlemos. 
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4 do novembro de 1644, em que, contando quanto lhe passou, 
subministra vários dados que hoje servem á historia. 

A não ter sido tão habilmente combinada e feita de sur- 
preza a occupação do forte do Calvario, não se houvera a 
sua posse alcançado facilmente Era situado em um cotovelo 
ou pontal á margem do rio. Sobre o mesmo tinha uma frente 
flanqueada por dois orelhões, que formavam como dois balu¬ 
artes. Para a banda da terra seguia o mesmo forte estreitando 
e afucinhando, sempre com flanqueamento mutuo, terminando 
em uma especie de revelim; o que constituía tres recintos que 
os atacantes teriam que tomar para d J elle se apoderar, se antes 
não fossem soccorridos da cidade, como era natural. 

Os sublevados passaram sem demora á ilha, acommettendo 
e levando á degola a primeira guarda dos Hollandezes que 
n^ella encontraram. Logo foram assentar campo a tres léguas 
da cidade, com avançadas junto do rio Cotim, certos de que 
o inimigo não deixaria de vir atacal-os, e de terem (Vesta 
fôrma, quando ainda não eram mais de duzentos a seu favor, 
a escolha do sitio para a acção. — Assim succedeu. Moniz 
foi a tempo avisado de que, no dia seguinte, uma força inimiga, 
de cento e vinte homens, o iria atacar no logar em que se 
achava. Preferiu pois desde logo levantar campo, e ir ao en¬ 
contro do inimigo, armando-lhe junto ao mesmo rio Cotim, 
uma cilada, onde ella fosse menos esperada. 

Foi o plano tão bem executado que dos Hollandezes ape¬ 
nas escaparam seis, perecendo todos os mais, e com elles o 
seu commandante. 

Com esta victória, que ministrou aos sublevados armas e 
munições, animou-se Moniz a ir sitiar a cidade. Com a pouca 
gente que lhe restava, limitaram-se os Hollandezes a guarnecer 
a parte alta da mesma cidade, entrincheirando-se nas imme- 
diações do actual palacio do governo, e deixando de fóra 
varias casas e igrejas, occupou logo uma o Moniz, ordenando 
que outros se postassem em um edifício no canto da rua que 
vae para Santo Àntonio. 

Seguiram-se alguns tiroteios sem nenhuns resultados até 
qne, no dia 3 de janeiro, chegaram do Pará, em auxílio dos 
Maranhenses, os capitães Pedro da Costa Favella, Bento Rodri- 
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gues de Oliveira e Ayres de Sousa Chichorro, em cinco eu ta 
e quatro canoas, conduzindo cento e treze soldados, seiscentos 
índios, alguma artilharia e poucas munições- A chegada d J este 
soccorro fazia honra aos do Pará; pois, para envial-o, se ha¬ 
viam suspendido as rivalidades existentes entre a camara e o 
capitão Pedro Maciel, apoiado por seu irmão João Velho do 
Valíe, capitão do Cabo do Norte. Todos se alojaram no quartel 
do Carmo, passando o Moniz, com os seus, para o outro posto, 
com avançadas onde hoje estão a igreja do Rosário e o reco¬ 
lhimento da Annunciação- 

No dia de Reis, 6 de janeiro, se arvorava nos nossos parapeitos 
a bandeira portugueza, trazida pelos do Pará, e era saudada 
com alguns tiros contra a praça, gritando os sitiantes que eram 
recados que mandava o rei de Portugal. 

Se então Moniz eflactua um assalto, é mais que provável 
que os Hollandezes teriam capitulado. Deixou porém passar 
mais de uma semana sem nada intentar, pensando talvez que 
pouparia muitas vidas e que os Hollandezes seriam obrigados 
a render-se. Porém em logar disso, viu no dia 15 d’esse mez, 
receberem elles reforços trazidos em sete barcos, e bastante 
se arrependeria de não haver antes intentado o ataque. Che¬ 
gavam de refôrço (aos Hollandezes) trezentos soldados e du¬ 
zentos Índios, ao mando do tenente coronel Hinderson que 
fora ferido no sitio da Bahia, e que depois de haver estado 
na mesma cidade de refens em 1641, tinha sido mandado á 
conquista de Lo anda, d ? onde acabava do regressar. 

Logo no dia seguinte, saiu Hinderson, á frente de quatro¬ 
centos soldados e ceato e cineoenta índios, contra o quartel 
do Carmo, onde, como vimos, se achavam as fôrças vindas do 
Pará. Esse posto foi tomado sem grande difficuklade, sendo 
passados á espada todos os que o defendiam. 

Seguiu-se o ataque do outro posto. Àhi se defenderam os 
Maranhenses energicamente, de modo que obrigaram os Hol¬ 
landezes a retirar-se, com perda de não poucos mortos e de 
sessenta a setenta feridos. A perda da nossa parte foi pro- 
porcionalinente mais pequena em niímero; mas muito maior 
moralmente, porque rí esta heroica defensa succumbiu o capitão- 
mór Antonío Moniz. 
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O mando foi logo confiado a outro senhor do engenho 
respeitável, o madeirense Àntonio Teixeira de Mello, que nesta 
guerra perdeu um filho, por ventura morto igualmente no men¬ 
cionado ataque* 

Durante nove dias se mantiveram as duas forças em quasi 
muda expectativa, até que, na noite de 25, os nossos resol¬ 
veram retirar-se, N^ssa noite, ordenando o chefe hollan- 
dez que um sargento, com doze soldados e dez índios, fosse 
apoderar-se de um posto dos nossos, em chegando a elle, 
reconheceram que havia sido abandonado, bem como todos 
os demais. 

Nessa mesma noite se havia retirado Antonio Teixeira para 
dali a meia legua, a „uma posição bastante forte, além de um 
desfiladeiro, tão estreito que não podia passar por elle mais 
que um homem de cada vez", Era ás cabeceiras do Cotim, 
logar onde haviam conseguido a primeira victória. 

No dia 26 mandou ahi o Hollandez explorar o terreno 
cento e ciucoenta índios is ordens do capitão Jacob Evers 1 J 
mas chegados ao desfiladeiro» ahi foram todos acomettidos e 
mortos. 

Antonio Teixeira ainda se conservou na ilha 2 por espaço 
de tres mezes ; durante os quaes, raro era o dia em que os 
Hollandezes não tinham que recolher alguns mortos ou feridos; 
e o mais triste para elles era que se encontravam sem medi¬ 
camentos. Por fim, escassos de munições e de viveres, os 
nossos se viram obrigados a passar o Tapuitapera (hoje ÀI- 
cantara) do outro lado da bahia, era princípios de maio. D ahi 
partiram para o Pará a solicitar munições de guerra os chefes 
do Boccorro que de lá viera. Graças a um navio que com ellas 
ehegára da Bahia d ao Pará, essas provisões não se fizeram 
esperar; e 3 — ja com ellas, não tardou Teixeira de Mello a apro¬ 
ximar-se da ilha; collocando-se provavelmente na Estiva» junto 
ao rio do Mosquito, donde continuava a inquietar o inimigo, 


') Nâo Joâo Lucas, como diz o P\ José de Moraes. 

Em Muru&py, que segundo um roappa antigo era no centro da ilha, 
junto ás cabeceiras do Tibery, Seria o mesmo sitio em que haviam 
estado antes. 

5 ) SckadCi Rèprcs, citada. 
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por terra e por agua, muito ajudado nestas incursões pela in¬ 
trepidez de Manuel de Carvalho Barreiros, irmão do falíecido 
capitão múr. Depois passaram os nossos á ilha, e provavel¬ 
mente foi desta vez que se estabeleceram no chamado An*ayal t 
em frente do Itapicurd, donde podiam desse rio ser facilmente 
soceomdos de mantimentos. 

Á final o inimigo enfadado de tanto sofirer, vendo que não 
lhe chegavam os uoccorros, que pedira mais de uma vez, 
achando-se com mui poucos recursos de mantimentos e muni¬ 
ções, julgou que devia, em quanto era tempo, aproveitar-se dos 
poucos que lhe restavam para emprehender a viagem de retirada. 

E, encravando toda a artilharia do forte, partiu no dia 
28 de Fevereiro de 1644 em uns 1 chavecos velhos, que esta¬ 
vam no porto, a desembarcar no Ceará; donde seguiram todos 
por terra atõ o Rio - Grande, ficando no mesmo Ceará uma 
guarnição mui diminuta , ás ordens de um chefe Gideon Morritz, 
que pouco depois foi toda victima de uma invasão dos barbaros 
revoltados, que ígualmente arrasaram todas as obras feitas nas 
salinas visinhas de Upanema. 

Ào chegar a notícia da restauração á Bahia, Vidal escrevia 
para Lisboa recordando a promessa do rei; o qual, ao receber 
a sua súpplica, lhe mandava passar a carta patente de 11 de 
agosto de 1644, nomeando-o governador e capitão general do 
Maranhão, em conformidade da promessa que fizera em 23 de 
maio de 1642. 

Cumpre-nos dizer que, logo depois que o Maranhão foi 
libertado pelo esforço dos seus bravos habitantes, e do dos 
seus visinhos do Pará, e apenas disso teve noticia o mise¬ 
rável donatarlo de Tapuitapera, que nenhuma ajuda havia 
dado aos que assim combatiam por arrancar das mãos dos 
HolJandezes a sua capitania, a estes subordinada, em vez de 
enviar presentes e recompensas ao seu libertador Antonio Tei¬ 
xeira de Mello, passou a accueaho ante os tribunaes, fazendo- 
o responsável por quatro mil cruzados de damnos e prejuízos, 
em consequência de haver obrigado os seus colonos aos tra- 


*) Quatro, aegtuido Baena, p. 05, outros dizem dois. 
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balhos da guerra! E o mais é que houve em Portugal um tri¬ 
bunal que (por sentença de 12 de dezembro de 1646) o con- 
demnou a realisar semelhante pagamento. E o miserável dona¬ 
tário era nada menos que um desembargador, cujo nome deve 
ahistoria deixar gravado, para memória c escarmento. Chamava- 
se Antouio Coelho de Carvalho, À doação havia-lhe sido feita 
por um irmão, e, a influxo seu, confirmada pela coroa. 

Talvez como tenue índemnisação de tanta injustiça, o rei, 
depois de restaurado Pernambuco, vendo Antonio Teixeira de 
Mello reduzido á pobreza, lhe fez mercê (por carta do l.° de 
setembro de 1654) da capitania do Pará, por seis annos, an- 
nullando, nesta mesma data, o „ despacho do habito de San¬ 
tiago e doze mil reis de pensão, com que a instancias do 
cidade de S, Luiz estava respondido 

Quando a notícia da rendição do Maranhão chegou a Per¬ 
nambuco, achava-se em vesperas de partida o conde de Nassau, 
que, depois de se despedir dos principaes do Recife, convocados 
para isso no dia 6 de maio, seguiu por terra até aParahiba, 
e ahi se embarcou para a Europa quasi tres mezes depois, u 
22 de maio d'esse mesmo anno de 1644, 

O governo da colonia escravisada ficou em mãos de tres 
conselheiros secretos: Henrique Hamel, antigo negociante de 
Amsterdam, A. van Bollestrate, outrWa carpinteiro em Midle- 
burgo, e Kodd van derBurgh, que logo se ausentou, deixando 
em seu Jogar o mesmo Pedro J. 1 Ras, ja de regresso do Ma¬ 
ranhão, Era secretario J. van Balbeeck, 

Na Etellanda agitava-se por esse tempo a questão de re¬ 
fundir cm uma só as duas companhias, oriental c Occidental; 
a pretexto de que se aquella tinha grandes lucros é porque 
esta lhe aparava os golpes no caminho. A final vingou a idéa 
de se prorogarem os prazos das duas companhias separadas, 
pagando porém a orientai, pela concessão, um milhão e qui¬ 
nhentos mil florins, som ma que serviu a descarregar o estado 
de uma parte da que devia á mesma companhia Occidental. 

*) Tal é a inicial do seu sobrenome Janaon , que bq 1ê em um offleio 
por elle assíguado, e que í'ui tomada por S., por um copista, em vir¬ 
tude de menos attenta loitura. 




NOTAS MAIS ESSE N CIA ES. 


1/ 

ACERCA BE JOÃO RAMA LHO E DE UAI BACHAREL NA CAPITANIA DE tí, VICENTE 

(page, 120 ii 122). 

Em nossa opinião existiram, de principio , na antiga capitania de S. Vi¬ 
cente, dois differentes colonos portuguezes, ambos com descendência. 

Um era bacharel e fòra deixado degradado, mui provavelmente pela 
frota do 1501; vistoque Pero Lopes, que em 1531 diz, ao eucontral-o perto 
da Canunéa, que alu estava havia trinta annos. 

Este bacharel percorreria, com os seus Índios, toda a costa visinha para 
o norte e para o sul; pois tudo nos induz a crer que seria o mesmo encon¬ 
trado quatro atmos antes por Díego Garcia, embora ja então avalio nos 
mesmos trinta annos {que ha òieu 30 annos) o dito tempo de residência, 
(piando contratou com elle o acompanhai-o ao Rio da Prata, e o fornecer- 
lhe 800 índios escravos para mandar a Hespanba. 

O outro ora o bem conhecido Joâo Ramalho, que habitava o dominava 
nos elevados Campos visinhos A actual cidade de B. Paulo, e a quem Thomé 
de Souza promoveu a Capitão e alcaide mor do Campo , vindo a ser tam¬ 
bém vereador da Camara de Santo André, em cujas vereanças de lõõõ a 
1558 1 se encontra o seu nome assiguado de cruz , ou antes com uma simples 
" risca em fôrma de ferradura (sendo as palavras de seu nome em letra do 
escrivão), prova de como nâo sabia escrever, e por conseguinte que nâo seria 
bacharel. Este Ramalho devia ter vindo a estas terraa em 1508; pois em uma 
carta cs cripta da própria capitania de S. Vicente, ao que parece de Pirati- 
ninga, pelo jesuita Balthasar Fernandes, por commíssâo do P", Roctor Joseph 
de Ãncbieta, em 22 de abril de lõGS, a nusso ver so a elle se podem re¬ 
ferir estas palavras: „Bum homem branco, que Ao OO mima que es/d neata 
terra entre este gentio, que agora he quasi de cem annos, estando entro os 
Índios o vivendo nâo sei de que maneira, o uâo querendo nada de nossas 
ajudas nem ministério, deu-lhe Deus de rosto com hum accjdente, alem de 
muitos corrimentos e pautadas que tinha: veio em tanto hum filho seu, que 
pousava daqui uma légua, a díkcr-nos que seu pai morrera, e suspeitando 
nós que nâo seria ainda morto: forno dons padres cedo a correr por aguas 
que estava o pelo Campo por onde hnviâo de passar por ser grande chea. 
Chegados á casa do miserável velho que nâo queria nada de deus, veio deus 
a visitar com os nossos, porque o que estava dantes ja morrendo, em máo 
estado, acudiu lhe deus com a confissão que elle fez boa, pondo-se em bem 
estado e cominuligando; mus nâo morreu daquellc accidente, senão anda 
para isso aparei ha do e posto na verdade, esperando por sua hora. Cedo 
lhe virá*. — 

Nem se diga que este mesmo Joâo Eauialho seria o proprio designado 
como bacharel por Pedro Lopes, e Díego Garcia, e que um e outro lhe cha¬ 
mariam bachare!, porque seria este nome uma sua alcunha. O último deates 
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dois escríptorcB diz positivamente: ^Alli mve un bachiller* \ o que não pedo 
dar logãr d dita interpretação, talvez admissível no texto de Pero Lopes. 
Demais: Sabemos que Cabot também veíu a encontrar, por essas mesmas 
alturas, um pouco mais ao sul, a um bacharel, cujo nome nos é revelado 
ser Gonçalo da Coata, conforme publicamos na pag, 83 da l.° vol, da nova 
eâiçno da HisL Geral. 

Deste modo, ae o texto jesuítico acima se appHca, segundo cremos, n 
João Ramalho, de quem parece não terem tido conhecimento os navega¬ 
dores que se limitaram a correr a costa, bem que esto nâo era fallecído cm 
22 de abrü de 1568, pouco mais tempo Viviwa; e nâo eimpossivel o sup- 
por-se que o testamento de que dá fé Fr, Gaspar da Madre de Deus 1 , como 
feito perante o tabelião Lotirenço Vaz, cm presença do juiz ordinário Pedro 
Dias, aos 3 de maio, deva refirir-se ao atino de mil quinhentos e setenta (nâo 
oitenta), & que nos ânuos de assistência tainbem tenha havido errada lei¬ 
tura, devendo ser sessenta e nâo noventa. 

In Felizmente foram Inúteis todas m nossas averiguações em S, Paulo, em 
1480, para encontrar o texto ou notas origínaes desse testamento. 


2/ 

ACERCA BÜ CAEABAR, pug. 617. 

Na 1/ edição da Historia das Lidas dissemos , por primeira vez, na pag. 58, 
como nesta obra repetimos, que os crimes do Cala bar, segando uma da duas 
testemunhas t que fôra nada menos que o sacerdote que onvíra o reo de 
confissão na hora da morte, haviam sido n grandes furto a*, em virtude dos 
quaes o desertor receava ser perseguido n peki provedor André d^Àlmeida^. 

Bem ac cus ar o sacerdote de haver revelado os segredos da confissão, fize¬ 
mos a devida justiça á consciência do padre, que publicou quanto sabia, â&ze 
annos depois de ter aido confessor. Ao cabo desses doze aiinos, o sacerdote 
tinha-se convertido em autor, narrava o que tmlia por certo, e uno cita 
como o soubera; nem talvez já se lembraria de distinguir o que sabia pelo 
confessionário de que soubera de outro modo. Mas o qoe é sem duvida ê 
que em 1648 o autor Fr. Manuel Calado, que, com o uome que Fr, Manuel 
do Salvador havia sido o proprio confessor do Calabar em 1635, incluiu estas 
linhas na pag. 14 do seu Valeroso Lncidmo; n E a causa de se raetter (o Ca¬ 
la bár) com os inimigos foi o grade temor que teve de ser preso, e castigado 
asperamente por o Prouedor André de Almeida por alguns furtos grau es, que 
aula feito na fazenda dei Rey u . 

Nunca dissemos que o confessor do Calabar declarara saber pelo confes* 
fríonant? quanto nos revela; por tanto devemos suppor que nâo seja n nés 
que se refero o nosso collega Sr. Dr, Macedo, quando, em um seu livro re¬ 
centemente publicado (I, p. 493—494), diz: n F também abs o lutam ente ine- 
xacto que o confessor do Calabar declarara que este, ua sua hora extrema 
de coudenuiado em 1635, confessara, ter sido perpetrador daquello crime de 
furto: é inexacto; porque frei Manuel Calado nem o revelou t como se escreveu 
(quem?), e nem ousaria revelal-o com escandaloso abuso do confessionário 4 *. 

Da mesma cor do Calabar era o capitão Domingos Fagundes, a quem 
Usemos maís justiça, (vej. p. 616 e segs.) que o nosso amigo, o qual nem o 
menciona no seu livro dos 365 Preferidos, 
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o morro do Castello. Farte Men de Sá. Salvador Corrêa e Christovam 
de Burros, À liberdade dos índios e os Jesuítas* Elogio deste». Queixa- 
se o povo de serem os índios servos dos Jesuítas. Nova carta régia em 
favor dos índios. Providencias em virtude daquella Uberdade tomadas* 

XX. — PROSEGUE O GOVERNO DE MEN DE Si: SUA MORTE 317 

À escravatura segundo Fr. Thomas de Mercado* Abusos do traüeo 
segundo o mesmo* Sevícias a bordo pintadas pelo mesmo. Condue a 
citada obra de Mercado sobre os escravos. A philantropia dos Jesuítas 
no Brasil uâo passou á África, Juízo acerca de Men de Sá. Desejava 
a dimissáo. Captura do successor nomeado. Lei sobre armas. Lei acerca 
da liberdade doa índios* Começa a predominar a míluenck dos Jesuitas. 
Tributos. Minas. O Rio de Janeiro o Pernambuco por este tempo. Kc- 
couducçdo de Cbristovam do Barros no Rio. lí ha Grande. 

XXI. — REDUCÇÃO DO RIO REAL, ITAMÀRACA O CABO-FRIO. 

MALLOGRO SA PARARIBA.326 

Dois governadores Brito e Salema* De® capítulos acerca do captiveiro 
dos índios. Conquista do Rio Real, Itamaracá. Projecto de occupaçâo 
da Parnhiba mallogrado. Sujeição de quilombos. Ántouio Luiz Adorno 
chega ns minas do turmalinas. Joáo Coelho de Souza chega aos sertões 
dc Mínas. Antonio Salema em Cabo-Frio* Reunido dos dois governos* 
De^membraçáo ecclesiastíea. Aeacerquiblr. O cardeal rei. O prior do 
Crato. Filipp© II. Sua aclamação no liruzil. Vantagens c inconvenientes* 
Idea de independência, Lourenço da Veiga. Projectos deFmctuosu Bar- 
boza. Governo interino, Cosme Rangel. Abusos, hl esteres. Novo mal logro 
ua Parahiba. Galeões mglezes em Santos, Esquadra de Diogo Florez* 
Salvador Corrêa, no Rio de Janeiro, 
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XXII. — MANUEL TELLES BARRETO. A PARAHIBA. TRES 

ORDENS RELIGIOSAS . . , *.344 

Renfias do Estado. Fortalezas* Dlogo Flores Vai dez. A Pafabiba. Ety- 
mologia. Descripçáo. Arredores. Preparativos em Pernambuco. Filippe 
de Moura. O donatário e seu tio* Forte ua FaraMba. Navios incendia¬ 
dos. Derrota dos auxiliares. Cerco ao forte. Soceonos. Combate do Ty- 
bery. Regresso* Abandono do forte. Desuniões entre os índios. Colonisa- 
çao da Parahib». Desampara-a o chefe* Novos reforços. Elogio de Barreto, 
Vinda dos BenedictinoSj Capuchos e Carmelitas* 

XXIII* — O BRAZ1L EM 1584, — MISERICÓRDIAS* L1TTEHA- 

TURA CONTEMPORÂNEA.357 

O Brasil e Gandavo e Camões. Gabriel Soares* Fernâo Cardim* Seus 
serviços* Situação das capitanias* Itamaracá* Pernambuco. Engenhos, 
riqueza, luxo, etc* A Bahia. População. Editicios* Trato* Riqueza. 
Ilheos. Porto Seguro* Duque d’ Aveiro* Espirito Santo* Rio de Janeiro, 
Seu adiantamento. S, Vicente e Santo Amaro. Atrazo das capitanias do 
sul* Suas villas. S, Paulo: Seus habitantes* Producçâo total do assucar. 
Importações. Riqueza. Misericórdias e irmandades. Leis absurdas. Ca¬ 
mões ç seus contemporâneos. Goes e Sá de Miranda. Pedro Nunes. O 
sol dos Tropicos. 

XXIV. — GOVERNOS INTERINO, DE D. FRANCISCO, E DE 

DIOGO BOTELHO. COLONÍSÀCÃO DE SERGIPE, E 
mo GRANDE; MALLQGROS EM MINAS E NO CEARÁ. 372 

Governo do bispo e do provedor mór* Insulto, por navios inglezes, ti 
Bahia. Giraldes, governador nomeado, Não chega ao Brazil. Mallogro 
de uma Relação. Vinda de sá tres desembargadores. Um provedor de 
defunctoa e ausente a. Expedição contra Sergipe e fundação dessa nova 
capitania* Cidade de S. Christovam. O índio Porquinho. Governador D. 
Francisco de Souza. Expedição do escráptor Gabriel Soares de Souza a 
Minas, Seus grandes privilégios, e completo mollogro. Morte do mesmo 
Soares* Seu testamento. Corsários estrangeires. Tributo do Consulado, 
SaquÊo de Recife por James Lancaster. Pain de Mi] em Sergipe. Hostili¬ 
dades de uma esquadra franceza contra os Ilheos, e Parahiba. Anarchia 
nesta Capitania. Passa a governal-a Feliciano Coelho. Fundação da capi¬ 
tania do Rio Grande, Forte dos Reis Magos, Cidade do Natal* D. Fran¬ 
cisco visita o Espirito Santo, o Rio e vac a S, Paulo até o morro de 
ferro* Àugmentos da supremacia dos Jesuítas* Bandeiras dos Paulistas 
contra os índios* Governador Diogo Botelho, D, Francisco consegue 
escapar-se da residência ou syndieancia de seu governo. Severidade do 
governador Botelho. Questões com os Jesuítas* Mallogro da colonísação 
do Ceará pelo capitão mór Pero Coelho de Souza. Seu regresso e gran¬ 
des calamidades* Quem foram os culpados. Fructos colhidos destas ten¬ 
tativas mallogradas* Petíguares na Bahia e no Itapícurfi. índio Sorobabc. 
Sua desgraça e exilio em Évora* Pesca das Balêas. Ataque á Bahia por 
navios hollandezes. 0 governador persegue os prevaricadores e promove 
a. criação de novas justiças e outros empregados necessários* Sebastião 
de Carvalho, Conselho da índia* Mallogro da missão dos Jesuítas na 
Serra de Ibiapaba* 

XXV. — GOVERNO DE MENESES. RELAÇÃO. CEARÁ. SEPARA- 

ÇAO DO SUL.416 

Governador D* Diogo de Meneses. E’ mandado partir, D em ora-se cm 
Pernambuco* Cuida nas fortificações, Seb* Carvalho. Seu elogio o des- 
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eendeneía, Belaçâo na Bahia. Suas vantagens e inconvenientes* Ouvi¬ 
doria no sul* Regimento da Parahiba* Pondendas do governador com 
o bispo e os Jesuítas. Qa índios e a inferioridade de seu trabalho. Leis 
acerca dclles, origem d‘abusos e itmnoralidade. Sublevado dos do Porto 
Seguro* Resistência de Estevam Curado, Exploração da costa e mar 
dos Abrolhos. Outros serviços do X). Díogo* Colonisaçâo do Ceará, Livro 
da «Razão do Estado Governo do sul por D, Francisco* Setis grandes 
privilégios. Queixas de D. Diogo* Morto de. D Francisco. Succede-lbe 
um filho* Regulamento de minas. 

XXVI. — CQLONISAÇÀG DO MARANHÃO, O BRAZIL ATÉ 1624* 439 

Coincidências, Jaques Rifauit. Ravardière. Descreve-se o Maranhão. 
Occopam os Franceses o porto* Fortificam-se. Providencias dos nossos* 
Primeira expedição. Seu resultado* Outra expedição. Vai fundear no Preá. 
Hostilidades, Derrota dos Francezes, Mortos e feridos* Os Francezes o 
as colônias* Convenções, Icatá* Retirada dos Francezes. Narradores deste 
feito, Colonisaçâo do Pará. Sua descrlpçâo* Posição preferida. Cunipá* 
Estado do Maranhão e capitania de Caité. Fr, Ch ris to vam de Lisboa. 
Outras capitanias. Alagoas. Pernambuco e Parahiba, Sergipe* Espirito 
Santo e Río. Bideas* Capitanias do sul. Santo Amaro e S* Vicente, Re¬ 
ceios de invasão estrangeirai atá de Turcos. Expulsão dos estrangeiros. 
Ga HolJandezes. À guerra. Reflexões ácerca delia. Falta de providen¬ 
cias. Companhia de commercro bollandeza. Seus privilégios. Expedido 
para o Brazil* Seus chafcs c forças. 

XXVII. - PERDA E RECUPERAÇÃO DA BAHIA. O SUL E O 

MARANHÃO.... 469 

Providencias tomadas pelo governador Diogo de Mendonça, Rivalida¬ 
des do bispo, O inimigo acomette a Bahia. De3cmbarca 1 toma a cidade, 
e prende o governador* Juntam-se os moradores nos arredores e come¬ 
çam a hostilizar os instrusos* Sâo mortos successivamcnte dois governa¬ 
dores da cidade, Primeiras providencias vindas da Corte. Mando dc 
Nunes Marinho. Morte do bispo* Governo fie D. Francisco de Moura* 
Chega a esquadra auxiliadora. Sitio posto á cidade. Sortida do inimigo. 
Sua capitulação. Regresso da esquadra auxiliadora. G ove mo de Diogo 
Luiz, Dois ataques do bravo Piet Heju contra o Reconcavo, em 1627. 
Provi d eu cias insuffi cientes tomadas pela Côrte. Real d’agua. Suppressáo 
do Relação* O sul e o norte do Bnizil por esse tempo. Sublevações dos 
índios no Reconcavo, no Río Grande (do N.). Missões do Guayrâ, Bio 
de Janeiro, Campos. Ceará, Maranhão e Pará. Propostas de Bento Maciel. 
Capitanias de Cura a e Oametá* 

XXVIII. — DESDE A INVASÃO DE PERNAMBUCO ATÉ CHEGAR 

NASSÂU. . .497 

Novos planos contia o Brasil* Preferencia dada a Pernambuco. Falta 
do prevenções* Matinas de Albuquerque, Sua partida* o providencias. 
Chegara as fôrças hollandezas* Desembarcam* Tomam Olinda e o Recife. 
Entrincheiram-se. Guerrilhas. Arrayal do Bom Jesus. Primeiro ataque. 
Toma Albuquerque à otífensiva Vatur dos Pernambucanos. Itamaraeá. Pro¬ 
videncias tomadas pela Côrte* Oquendo* Combate naval. O inimigo aban¬ 
dona Olinda. Intenta em vâo tomar a Parahiba, o Rio-Grande e Cabo de 
Hanlo Agostinho. Deserção do Caí abar. Suas consequências. Partida do 
Weerdenbtivgh, Ataque EoAirayal. Apresentação de Henrique Dias. Toma 
o inimigo Itamaraeá. Novos encontros e sortidas. Primeira invasão ás 
Alagoas. Soe corroa aos nossos e providencias da Corte. Toma o inimigo 
o Rio-Grande* Ameaça a Parahiba e aegue para o cabo de SanfoAgos- 
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tinbo* Ataque frustrado contra o Recife. O inimigo occupa o Pontal e 
o defende* Ataca sem exito o Àrraysl* Recebe reforços* Assenhorêa-se 
da Farahiba* Capitulações com os moradores. E 1 submettido o território 
desde a Farahiba até o Arrayal* Ataques infructuosos contra este* Albu¬ 
querque oceupa Serinliaem e manda guarnecer Porto-Calvo* Perda desta 
posiç&o* Sitio do Arrayal e sua capitulação. Sítio e rendíçílo daNasaretb* 
Retira-se Albuquerque em Porto-Calvo* E’ justiçado o Calabar* Retiram- 
se os nossos ás Alagoas, O inimigo o ocupa Porto-Calvo o guarnece a 
Peripueira* Socoorros aos nossos* D, Luiz do Rojas rende a Albuquerque* 
Elogio deste cbefe. Rojas marcha para Porto-Calvo, Retira-se Schkoppe* 
Rojas è batido por Arcizewsby e morre na acção. Snceede Bagnuolo no 
mando* Vem a Porto-Calvo* e manda avançar guerrilhas que chegam 
até a Barahíba, Apuros da Corte para enviar soeeorros, Considerações* 

XXIX. - GO VE lí XO DE NASSA LT ATÉ LEVANTAR O SITIO DA 

BAHIA...553 

Nomeaçao de Nassan. Trcs Conselheiros supremos* Conselho Político, 
Regimento do Governo. Chegada de Naasau. Elogia o país, Como en¬ 
contra o Recife* Organisa um exercito de operações* Marcha para o sul. 
Bate a Bagnuolo junto n Porto-Cal vo* Toma esta paragem, capitulando 
Giberton* Segue até o rio de S* Francisco, Erra em nflo haver pro- 
seguido até a Bahia. Regressa ao Recife, mandando a frota cruzar para 
o suL Lichthardt incendeia Camamd e desembarca nos Ilhéos* Vota-so 
Nassnu á administração* Falta ao capitulado com os moradores* Enér¬ 
gico protesto de Duarte Gomes. Melhora Nasaau o Recife. Duas Pontes. 
Pala cios* Fortificações* Pintores Post e Eckout. Litteratos Plante e 
Barheus* Piso, Margrav e Ruiters. Eseabinos* Escultetos, Bimôea a 
quatro proviu cias. Occupaçao da Mina o do Ceará, Defendo Nassau a 
liberdade do commercio. Visita os territórios até o Rio Grande* Avança 
Schkoppe aló Sergipe* Bagnuolo sc retira á Torre de Garcia d T Avila, 
Sehaap bloquea na Bahia* Notícias que recolho. Por elhia decide Nassan 
o ataque da Bahia* Entra no porto* Desembarca* Acode Bagnuolo á ci¬ 
dade* Sitio d’esta. Ataques mallogrados, É levantado o sitio* Recom¬ 
pensas, Considerações* 

XXX. — DESDE O SITIO DA BAHIA ATÉ A RESTAURAÇÃO 

DO MARANHÃO.673 

Rendimento* cobrados pelos HoUandezes* Esquadra do Conde da 
Torre* Demora-se na Bahia* Fundeia nas Alagoas* Pretõnde desembarcar 
cm Páo Amarollo. Quatro batalhas navaes* Desembarque no porto dos 
Touros, Prodigiosa marcha até a Babia, Bloquea-a o inimigo. Ataca 
Itaparica e o Reconcavo* Em Sergipe sae derrotado, Koen pílha e in¬ 
cendeia Camamú* Ataca o Espirito-Santo. Vice-rei Montai vflo, Castigo 
do conde da Torre* Expulsa Nassau os religiosos. Pactua tréguas com 
Montaivâo. Refena. Cidade Mauricia, Revolução de 1640 em Portugal. 
E 1 deposto Montai vâo, Junta de governo. Embaixador portuguez na lí ay a. 
Consequente suspensão* Falta Nassau aleivosamente a ella* Manda oc- 
cupnr Sergipe, Loanda o ilha de S, Th o mu* Tratado de tréguas* E T oc¬ 
eupa il o o Maranhílo* Morto de Bento Maciel* Represálias, Plano para 
restaurar-se Pernambuco e o Maranhão. Juízo acerca de Fernandes 
Vieira, Serviços superiores de VidaL Revolução no Manmh&o* Soccorro 
do Pará. Recebe lambem reforços o inimigo e emprehende uma sortida. 
Morre heroicamente Antonío Monia. Succcde-lhe A. Teixeira. Levanta 
o sitio* Derrota n Evers, Passa a Akautara* Volve á ilha. Embarca-se 
o inimigo. Vidal e’ nomeado governador pelo rei* Miséria do donatario 
de Tapuitapera contra Teixeira de Mello, Retira-se Nassan para a Eu* 
ropa* Trmmvirato no Recife* 
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foiueiitar-sur 423, nlt. 10 th SfirthSn do 1811; l$ü, 6* tundaí/aa ; 451. 27, fleórem au mando: 
132* 23, 3-183 § ÍMiO: 431* l 1 *. dafl nuUa, JeanitAtí, tíra coitío ts dnitníúfi 439, úit.* 1609 (nâm 
1608): 439, l t Colonisaçào dó Muraubâ^a rd : 441, riaque-se desde “ Pode-so (lin, II) ato 
pescoço (liu. 23)* período j& impressó flm outra pagina autonor: 443, 11* naruixiJmcnte: 41B, 
16* loa farte onde fco din — {iorto ^; 449* 10, 131^ fnâo laioj: ib., J». das notas* missíou das 
1 *í ros: 44#» 13, risquí! o linal do poriudo depois je aloura : 453, 13* e no: 457, 4, a 
metropolu: íb.* 15, Coclmdo: 459, risquoin-ao liultes do 5 ft 8: ib,* troquum^ae as duas no- 
nis: 467,22, companhia ^jandaia,'. 472* l 11 . dunota. Obanui-Ht-lho na nstampux 479, 89* 
com tnànUüfuaUdtidt: ib., 36* Bubro: 482, 15* para; 494. 24, doalriiut; 49(1* peuíilt., ponta; 
61Ü* 23, préHtárttin: 542, 3* vencodoree: 543, 6, que üí 544* úopois da 4 n , lin. devem ler-sü 
us 22 desde a 14». ate u 05 rt . de p. 549. 558, 1*. Nasisan ütt Uvaniar o sitio da Ilahia (vqj. 

o índice): 550, 2ü* ello em; 585. 9, depois de = ordens = huuve um H&lto, o deve eeguir-fu: 

dò curunel Kqon, qne foi mandado, com mais treaentos borncus, ínmdlr para as bandas do 
Kío Keai , u que tile executou destruindo quanto pnuije, sem que lho ousassem oíTcrccer resia- 
tenciu as fèrçae alil deixadas por Harbulho m Ordens = : 568, 6 e 7, risquem-se .ls palavras de¬ 
pois do =: MouüiHáo ^ alé ts Üahia =, iudusivè: 591, 17, duplicit/ado: GOJ, 2, go^ecentos 
IndiõB.; ib.. 7, Vaile, capita# mot'* tle ti tu loa estuo nisÍB correctos uo Indico gera]* qne noa 
que ncompunham cada secçAo. 



